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OFICIN A PRÓPRIA
Av, pcmpéte; 12 14 - Fundos " B"

São Pau lo - Brasil
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2 anos . . . . . . . . . . .. Cr$
3 anos . . . . . . . . . . . . Cr$

180,0 0
325 ,00 ,
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Espiga Royal Red de sa nta Inês, G.H.B., nesc .
14·2.72, filha de Rc ma ndale Royal Red e Jer tne
Larry Moere Cri s ta l. Campeã de Úber e,
Gra nde Ca mpeã na VII Exp . Bras ile ira · 1975 ,
e m Guaratinguet~ ; Campeã de Úbere e Grande
Ca mpeã na Exp. de Gado l eitei ro , Água
Branca.7 5; Cam peã de Úber e e Gra nde Campeã
na Festa do leit e, em Bat ata is-75 . O fato de
esta vaca ler obt ido sua cOn5agra ~ão por
t r ês vezes ecraeeuuv ar , com pr ova a exce lência
do rebanho nacio na l. Este an imal obt eve tais
u tvlc s e m 45 d ias, com pe tind o com ou t ros
nacionais e im portados da mais e ue categoria .
Não sem razão o [ulz Mr . W. O. Payne da
Holste in Fr iesilln Asscclerlcn of Ameri ca ao
d anifica r Esp iga Royal Reei, rele riu ·se
ent usillsti carnente ao seu elevado padr ão,
justi fica ndo assim no se u julgame nto , a
Suprem ac ia de la sobre suas compelidor as. Este
a nima l pe rt ence li João pas serellt , criador que
ve m se cestece ndc na ett e seleçiio do
gado nacio na l.



O S VIDROS OU AMPOL AS DAS VACI NA S SEMP RE TRAZEM o
PRA ZO DE VAUDADE IMPRESSO NO RÓTULO É PR ECISO TAM BÉM

OBSERVAR BEM A SUA PROC ED~NCIA E' COMPROV~R o SE~
REGI STRO N O M IN ISTÉRIO DA AGRIC UlTUFlA.

A VA CINA l O ÚNI CO MEIO ECO NÓ MICO

E EFICIEN TE DE evrrAR A fEBRE AfT O SA, O

CARBÚNCUlO SIN TO M ÁTICO lPESTE DA

MANGUEIRAI, PARATIFO DOS BEZERRO S E

O UTRAS OO ENÇA S.

SETO R AGROPECuARIO

UMA COLABO RAÇAo .

Lembre-se :
em qua lquer
caso, é m elhor
prevenir
do que
remediar!

Q IJ AN DO AS SERINGAS E AS

AG ULHAS N ÃO ESTÃO BEM
lA VADAS E FERVIDAS. PO.

DEM ANULAR A VACINA.

E SEMPRE O BSERVAN DO

o RÓTULO DA AMPOlA.

PRÁ Q UE

ISSO .
J OÃO~

N UN CA SE ESQU EÇA ,
Q UALQ UER DÚVIDA ,

CON SULTE O
VETERI NÁRIO.

C LARO I

É MEtHO I1:
PREVEN IR DO

Q UE REMED1A1?

QU AN DO

A DOE NÇA

JÁ E51Á

IN CU BADA,

A VACINA

NÃO FAZ

EFEITO

ALIÁS VACINAR

o ANIMA L

DOENTE PODE

SER MUI TO

PERIGOSO I

Al ÉM DISSO. FERVA BEM A AGUl HA

AN TES DE VAC IN AR.
1'--_

voe! JÁ
CO MEÇO U A

VACINA~,

JOÃO;

R ABCESSOS NOS LOCAIS DE APllCAÇÃ o ORI.
PODEM APAREC E DO EN ÇAS NOS ANIMA IS VACIN ADO S.

GINANDO ,AINDA

Proteja
ogado
leiteiro
com -8
vacinação



MAIS UMA REPRODUTORA EM!:.RITA DA GRANJA SANTA IN!:.5

CAMPANHA RO ELAND DE SANTA INI::S nasc eu em Ampa ro, na fazenda
do faleci do PlC nlo V. Xavier da Silveira . Trata -se de uma filha de
Larry Moore Sir Rcelend e Fo rt aleza Mauritz, hoje propriedade da
Gran ja San ta Inês, de João Pa ssa re lli, on de " as treicu" como Repr o­
dutora Emé r ita , em duas o rdenhas, 302 di as, com 6.20 1 kg de . le ite
e 227 ,9 kg de gordura . Conquistou também o rüu lc de Record ista
de Prod uç ão de Gordura na cat egor ia CJ . Com mais este t ltul c , a
Granja San ta Inês ve m contribuindo par a o aprimoramento e seleção

do reb anh o nacion~ 1.

-,

( Con ti nua n ;l p;iglna seguinte)

Por es sas e po r out ra s in úme­
ras razões, nós que participam os
d a introd ução da Inseminaçã o
Artif icial no Brasil, e m 1937 ,
estamos pr ofundamente preoc up a­
dos co m o ru mo deso rdenado
que as ca usas vão toman do . O
cri ad or comum reputa mai s o
méri to de um bezerro por se r
pr oduto de lnse rnlneçêc Art if ici al.
Mas é cla ro que não basta ser
p roduto de Inseminação Art ifici al.'
O prod uto preci sa se r filh o de
um reprodutor bom, se ja através
de Inseminação Art if icial, se ja
atravé s de monta natura l.

Bem , mas isso são co isas qu e
não p recisamos exp lic ar a V.S.

Mas vo lta ndo ao noss o ass un­
to, que remos chamar SUa aten­
ção, uma vez feita a ressa lva qu e
ho uve erro de redação, colocan­
do -se kg e m vez de lb , que o seu
ex emplo, b aseado nos núme ros
da Tabela II conve rt idos e m qui­
los, não se a jus ta ao nosso , po is,
se se con ve rt e ram e m quilos as
libras da rebela , ta mbém se de.
ve ria m co nve rte r em quil os as
500 Ib de Difere nça Predi ta de
no sso exemplo .

Ihorar unifo rmemente o reba nho
c não um ou o ut ro ind iv íd uo ,
Além do ma is , a e leva ção d a ce ­
pacidade produti va dos a nim a is ,
se m considera r , concomitante­
mente, o melhoramento ambie n­
iel, pode rá , inclus ive, ca us ar mai s
males que beneficios, se esses
beneficios forem med idos em ter­
mos de fertilidade, lon gevid ade,
fecund idade, re sistênci a a enfer­
midades, to ler ância ao ca lor, por­
cen tagens de desc artes, etc . et c .

Para nó s não consti tu i su rpre­
sa ne nhuma, lidando com o De­
sempe nho de To ur os cu ja s fil has
são con tro lad as em nosso Ser­
viço, co nsta ta rmo s que gran des
tou ros, de a lto mé rito gen é tico
e m seu s pa íses de origem , aqu i
ap res enta m resul tados pa ra m ui ­
tos decep cio nantes e vic e-ve r sa.

Então , o qu e estamos ten tan do
rea lizar, com gr an des sec r- ificlos
c ce rt am ente com a lguma imper­
feição, é a nali sa r o que denoml,
nam os o Desempen ho de touros
cujas filhas são co n tro lad as em
nosso Serviço , bem como suas
compa nheira s de rebanho . Muito s ­
desses touros possuem fil ha s em
vá rios rebanhos, ist o é, em dife­
rentes regiõe s do Est ad o e es tão
submet idas a dife rentes a mbien ­
tes . As p rov as de sses to ur os nos
merecem mais confia nç a que , po r
exemplo, a prov a de um to uro
com filhas num único rebanh o ,
de ume únic a pr opriedade .

o sentido do exemplo foi, exe­
temente, o de chemer a ate nção
do criador para o utras caracte­
r ts rlce além da O. P. De ma-­
do geral, criadores menos avisa ­
dos, e até mesmo técnicos im­
press ionam-se com a D.P. e não
consideram Repetibilidade, Médi a
das Filha s, Média das Compa­
nheiras de Rebanho, Média da
Raça, e tc. de .

Por esse mo tivo est amos ple­
namen te de acordo com V.S. na
sentido de se d isciplinar, no Paí s,
o emprego da Inseminação Ar-tl­
ficia l, orientando os criadores no
emprego de sêmen que ofer eça
melhor es possibilid lldes de rne­
Ihora r um rebanho.

E nesse par ttculer tem os , ln­
eluslve, chamado a at enç ão de
criadores e de técnicos do Minis­
tério da Agricult ura, a res peito
da exce'ssiva ênfase dada às per­
formances dos tou ros provados
cuj as filhas fo ram cri adas e con­
tr oladas em regiões completame n­
te d iferent es da s nossas no que
diz respeito às condiç ões embt­
entel s (a limen tllção , doença s, cll­
ma e manejo, etc .) . E clar o que
um touro de a lto pot encial gené­
tico pa ra a produção leiteir a terá
alt a probabilidade de transmit ir
às suas filha s esse pot encial.
Entretanto , essas filhas cert amen­
te apresenta rão d iferentes perfc r­
mances , de acordo com as co n­
d ições am bientais a q ue foram
sub metidas, de sde sua vida In­
t raut eri na .

Admit indo que em nosso Paí s,
ape nas por hipótese, pudéssemos
oferecer às filha s desse touro ccn­
dl çôe s seme lhantes de a lim enta ­
ção , de def esa sanitá ria e de
man ejo, rest ar -nos-ia a impossi­
bilid ade de reensfcrmar nosso
clima tropical ou subt rop ical e m
clima temperado ond e sua s filhas
que de ram origem à S UIl p rova ,
for am cont rola das.

Então, para nós; não b asta que
um touro sej a pr ova do e reve le
alto s n tvels de mérito genét ico
para pr od ução de suas filh as na
regiã o de o rige m . ' Esse tou ro
para nossa s condiçõe s, de ve tam:
b ém possui r po te ncia l a ser
transmiti~o às Suas filhas que
lhes co nfi r a, também , tol er ância
ao .ca lo r, resist ência aos ec tcpe­
reau cs , e tc. Enfim, e m nossa
o pinião , não podemos su b es t ima r
a interação a nimal . ambiente .
Po r conseg uin te, o s fu tur os tou ­
ros melho radores p ro vávei s dos
nossos re ban hos deve ria m se r
p ~ovados o u te st ad os aqui , err e­
ves de suas fil h as nascidas, cria ­
d as e con tro ladas aqui.

Mesmo porque , como be m di s­
se V.S., a met a p rincipal é me .

Re tificado esse se não , lendo-se
libras onde se lê quilos, o exern ­
p io permanecerá vá lido pa ra o fim
a q ue se destinava , isto é : " Ouan­
do dois tour os com reduzido nõ­
mero de filhas cont ro ladas apre·
se n tam uma D. P. equi valente ,
mas Repetibilidades d iferen tes, o
mérit o genético do tou ro que
apresen ta r grau de Repet tbiltde­
de mais elevado ap rese nta ma ior
p robab ilidade de ser me lhor na
Futuro. No exemplo cit ado os
dois touros (A e B) ap resentam
SOO Ib de D.P., mas o tou ro A
te m 20 % de repetibili dade e o
touro B, 90 % de repetibilidade .
O tour o B, com 90 % de repel i­
btltdede terá, de acordo com a
tabela 11 , 80 % de probabilidade
de apresen tar, no futu ro, quando
tive r maior número de filh as con­
tro lad as Diferenças Preditas pos i­
tivas méd ias variando de 277
libr a s a 723 libr as. E o touro
A, co m 20 % de repetibilidade,
e mbora com a mesma D.P. atu al
do- tou ro B, (500 lb), lerá 80 %
de pr obabilidade de ap resenta r,
no fu tu ro , com maior núme ro de
filhas con tro lad as, Difere nças Ree­
d ita s posit i v~s . . . ou negat ivas,
ver-lendo de - 130 a + 1.130
libr a s.

p re ens êc do leitor, obvi amente
te mbérn deveria ser dado em
libras.

NOSSA RESPOSTA
AO ENG.o AGR.o
AURELI O A . ROCHA

O lame ntável la pso de revisão
. apontado por V. S. na Apresen­
tação dos Resu lta dos do Se rv iço
de Contro le Leiteiro ( 1972) já
havia sido por nós percebi do e
de verá ser oport una mente rettfl­
cada.

Hou ve rea lm ente uma falha na
revisão nã o d a reda ção da Re­
vis ta , ma s do o r igina l da tilog ra ­
fado , e onde se de ve r ia ler Ib
( lib ras) se lê qu ilos (kg ) .

As tab ela s dos quadros I e li ,
ten do sido pub lic ad as em lib ras ,
o exemplo , pa ra melho r com-
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Oxivet 150 mg para animais j o vens.
'" . . ats adultos.
JX,vet 500 mg para aOl rn

Repet. 2 0 %
= 1 01 30 Ib o
= - 13 0 lb ,

er ro, nó s o u a da tll6g ra r~ , ~m~

gando &eg. e m vez de Ih. Isso
ju s tif ica , n a rea lidade. o fato 6':
n50 te rmos fe it o Urna revi "
melh o r c , por is so mesmo, d
rcmos feze r- a necessária r~t i

cação.
En tã o , se a di fe re nça pr~(f~

do nosso exemp lo fcase, c~

era pa ra se r , d e 500 lb ., no
exemplo, tend o convert ido a
bela pa ra qu ilos , esse D.P.
r ia ser de 227 kg.

Fei t a essa necessária cc rreç
ambos os exe m p los seria m i~

ticos .

v ê-se, ne ssa Tabe la . que dois
to uros com o m e s m o gra u de
Rcpcti b ilidade ( 15 % ). um del r s
co m D.P. de 1.000 lib ra s te""
98 % d e p robabi lid ad e de trr
m érito ge né t ico superior à media
da raça e out ro com D.P. de 200
libra s , te m essa p ro b ab ilid ade re­
d uz ida p a ra 65 % .

Cremos q ue exp li ca mos até
com e xcesso de deta lh es o lap so
ocor rido . Mas deliberadamente o
fi ze mos com m u it a sa tísfação pela
cer teza que no s d eu d e q ue, pelo
menos alguém , lê com interesse
o que se" escreve .

Queira rec eber nosso s sinceros
ag radecimen to s por esse motive-

5 0 0 Ib.
Ib + 6 30 Ib
Ib 630 Ib

D.P.
5 0 0
500

1 - To u ro A D.Po 227 kg Repet , 2 0 %
227 kg + 2 8 6 kg = 513 kg
2 27 kg 286 kg = -59 kg

O ra 1 . 130 Ib = 5 13 kg
- 13 0 Ib = - 5 9 kg

1 - Touro A

E cl aro que lá e st ev e esc r it o
5 00 kg e não 5 0 0 Ib .

Mas o cuid ado com q ue V. s.
exa minou o trebal hoc r ão se ri a
dif(ci l pe rcebe r o engano , t r a n s­
c revendo-se kg em v e z de Ib .

No ú lt imo per fc eic da p ágina
3, lê -se te x tua lmente : " De aco rdo
com a Tabe la li , esse tou ro le r á ,
no fu t uro, 80 % de probabilida­
des d e te r um a Dife re nça Pr e d it a
m édia e n tre 1 .2 2 3 Iib r u. e 7 7 7
ltbra s " , Aqu i t ransc re vemos li te­
ralm en te a pa lavra libra . Ta lvez
pe lo hab ito de usa rmos o sis tema
métr ico é que incor re mos e m

Professores da Flórida programam
assistência técnica

Não é neces sário repetir o mes­
mo cá lcu lo pa ra o to u ro B.

Red uz indo as lib ras da tab e la
11 a q uil o s, m a s n ão red uzin d o
a q uilos as libras da Difere n ça
Predit a, V.S., n a realidad e e levou
a O.? cerca de 2 ,2 vezes e m re­
lação ao no sso exemplo . Da í o
m ot ivo pe lo qua l, como a liás e ra
espe rado, d e ter e ncont rado m e­
lhores m ér it o s no tou ro A do
q ue em nosso exe m p lo.

Esse fa to p ode se r bem obse r­
vado na Teb et a I. Com o au men­
to da D.? também aumen ta m as
p roba b il id ad es de um to uro ter
seu mérito su pe r io r à m éd ia da
raça.

P a ra formulação de um a m p lo pro g rama d e ass istência téc­
nica. no campo da n utrição ani mal, es pecialmen te do mine­
ra lização do gado, est iveram e m S ão Paulo o s professores Cla­
rence B. Arnmerrnan, R ichard H ouse r c Ic e Coru-ad , do lnsti­
tut o de Ciências Agríco las e Nu tricionai s da Universidade de
Plórida, Es ta dos Unidos. colhendo dados jun to ao s vários selO­
res interessados no p ro b lem a. E m São Paulo , a delegaçêv
reuniu-se para co lhe r su bsídios , com o s Diretores c técnicos
da Tortuga (foto) . Jnsti tuto Biológi co e Associação do s Emprc­
sá rios d a Am azôn ia .

150 mg
Maior segurança
no tratamento.
Oxivet 150 mg
especif icamente dosado
pa ra animais jovens com
a ce rteza de ter da do uma
dose que Cura.

!ão.imPortante quanto
o leite da própria mãe.

Terapêutica de
primeira escolha
contra infecções.

Solução pronta para uso

Maior simplicidade na
apli cação .
Oxive t 150 mg evita
desp erdicio s e pou pa te mpo
por esta r pronto para
aplicação intramuscular
ou subcut ânea.
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câ trun-us f ri gorífic a s públicas do R '
U n id o s ã o o s seg u in tes (em tcnelad ;;:
gas ) :

O s e m barq ues de ca rne bovina do Lr.
guui 110 primeiro se mes tre dest e an
ru m o s m a is bai xos durante es te m s
per ío do n o s últimos ci nco anos.

O total d e 30.700 tonelad as alca nç ... -..;
es te a nu é s ig n ifi c a tiva men te meno r
a s 46 .637 tonela d a s e 82.265 to nel__
at ingidas no s priJ11 ~iros seis me ses
1974 e 1973. re spectivamente.

E n t re ta n to , os embarques dos ú lt i
m e ses fo ram ligeiramente su pe r iores
n iv cis d e junho de 1974, ou se ja. ~5.t' ~
tonel ad a s.

A s re ceitas d e exportação diminuir
p ara 32. 7 milhõe s de dól ares nos úh ; n~

se is m e se s d os 72.S rnilhõcs e 90,4 milhõe,
n o s m esmos períodos de 1974 c 1<:)73.

Is ra e l mani fe s to u interesse em adquir­
100.0 00 ronclud us d e quar tos di an teiro­
bovinos do U rugu ni durante ci nco n..\.'
E m tro c a , o fcrc ceu·se para vender no L'
gl~a i m aquin aria agríco la e prod utos qu
m ic o s.

U m re p rese n tante do Instituto Llrucu to.
d e Carnes - I N A C , v iaja rá puro. i ~ r ...
d entro e m p ouco tempo a fim de disctn
a transa ç ão .

A União So vi é tica interrompeu nbr uri
m ente a s su as conversações para a corar ­
d e 70 .000 tonel ad as de ca rne bovina \
guuiu,

A E mbaixada Soviética info rmou •
a URSS não compra rá carne do UruC\
ngoru , não tendo porém sido divul c:
c s m oti vo s de te rm ina n tes da medi da.

Os insp e to re s sa n itár ios so viéticos ...
es t ivera m em M ontevidéu a 12 de: tu
a f im de ~ lIpe rv i s i ona r o em ba lnml.:IH.'
cal d a ca rne. e ncon tra ra m . no cnt .
objeções d e o rdem sa nitária n lram

O mini stro d a Agricultura dn ' ,' I
Zelâ n d ia a fi rmou que u d ep end ência • .

I 18 /07/75 11/07/75 19/ 071a
(Provisório) (Final) (Fina' l

59 ,8 59 ,2 37.6
3,7 3 ,8 5.0
9 ,5 9 .0 0 ,4

3 ,7 4 ,4 5.9
14 ,1 13,4 13.7

100,0 99,8 92 ,6TOTAL

DISCRIMINAÇ ÃO

Carne d e b oi e d e vitc lu .. _ _

Carne de carne iro _ .
Carne d e cordeiro _ __.
Carne su ín a . . . . . _ . . _ __ ..

Miúdos, incl u s ive tri p a s .

A A us t rália expor to u um lot ai de
64 .977 to rrcl ud us d e car ne rcfri gc rud a /
/congela d a (incluindo car ne d e p rime ira)
durante o mês d e m a io . con tra 36.336 to­
ne lad as n o m esmo m ês de 1974 . se g u n d o
es ta tísticas publicada s pcl a Junta Aust ru­
Bana d e C arne . .

Estava m incluída s n o to ta l de maio
44 .94 3 tonel ad as de c arne bov ina c d e
v itela (27.905 tonul uclns e m rn ai o d e
1974) . 12. 10 7 tonelada s d e car-ne d c cur­
nei ro (5.66 3) c 3 .447 toneladas de ca rne
de corde iro.

Uma a uto rid ade a u s t ra lia na rc u li zará
dentro em breve uma vi ait a il C hi n a . p ara
ve r ificar as possi bilidade s d e abertu ra do
mercado chi nê s, p a ra a c a rne b o vin a a us­
trali ana. Essa a u to r idade a fi rmou que a s
ex por tações a ust ra lia nas d e c a r-ne b o vin u
dobrariam . se cad a habitante d a C h ina
co messe ce rca d e 250 gramas d o p rod u to
a nualmente.

" Essa a u toridade visitará també m I-I on g
Kong, Mal ásia e In d o nés ia , in vest igando
os me rcados potenci ai s.

Durante o mês d e maio d e st e a no, ' us
export ações d e carne b ovina a rge n t ina
alcançara m 15.874 tonela d as. a p resen ta n­
do uma diminuição de 11. 238 tonelada s
em re lação às 27 .109 tonelada s ex p orta­
das em maio de 197 4.

A elevada proporção d e carne para in­
dust ri ali zação destinada à URSS pro vo ­
co u uma redução no in gre sso d e divisa s ,
j á qu e se tr a ta de um pro duto d e baixo
va lor. Por ta l · circu ns tâ ncia o valor das
vx por taçôes de maio a lcança ram a penas
18 milhões de dól ares con t ra 20 milhõ e s
no mês de ab r il, ob tidos d e um volu me
.meno r.

t de se esperar que no futu ro m odifi­
qu em -se tais ci rc unstâncias, já que se trn­
La~ d ~ um item de grande impo rt ância eco­
nom lca.

o M in istério d a A gricultura . Pc scu e
Aliment aç ão d o R einu Unido in for mou
que os e s toques d e car ne irn por tnd n e m

inform ações do Dep a rt amento de
Agricultura dos Estados Unidos dão con­
ta de que a produção ame rica na de ca rne
bovina esse ano deverá ser inferio r à de
1974. Espera-se tamb ém uma diminuição
dos custos do gado alime nta do co m ração
nos próximos meses e um aume nto da
sua part icipação nos aba tes ame ric a nos
em relação ao gado mantido em re gime
de pastagem . '

O Japã o anunciou a importaç ão de uma
cota de 11.500 toneladas de carne bovi­
na . suspende ndo , portanto , a proibição
de importação do produto em vigo r há
17 meses. O Minist ério da Agr icultura e
Flore st as disse qu e a co ta será di str ibuí­
da numa " base globa l" (sem esp eci ficação
dos países fornecedores) .

O volume tot al compreende 10.000 to­
nelad as par a consumo ..normal " , 500 to­
neladas para uso comercial em hotéis c
restaurantes, e 1.000 tonel adas de ca rne
cozida da Arge ntina, T ailândia c de ou­
tr us fontes qu e não podem expo rtar ca rne
fr esca devido às rest rições q ue incid em
sobre o seu produ to .

Fontes oficia is do Ministério anuncia,
rum qu e a co ta não foi di stribuída co m
base nas im po rt ações ante riores. Cerca
de SO% do tot al deverá ser fornecid o
pe la Austrá lia . co m os 20% resta n tes
sendo d istri buídos en tre os Esta dos Uni.
dos c [I Nova Zelând ia . No ano anterior

Japão im portou 53.000 tone lada s de
o. bo vina da s qu ais 79% eram da
emne T 14' 4% do s Estados Unidos,
Austra la , N ;[1 Zelândia e ape nas 0.3%
55% da o
d~ Canadá.

CARNE BOV INA

Pressionado pelas entidades de cúpula
do setor agropecuário (Revi sta dos Cria­
dores, edição julho, pág. 8/9), e se nsib il i­
zado pelo s efeitos negativo s da geada, o
governo decretou novos preços do lei te
qu e passará a ser os se guin tes: de CrS
1.45 para 1,60 para os produtores e de
CrS 1,90 par a 2,00 para os consumidores
do interior. Ao mesmo temp o, a SUNAB,
baixou portaria estabelecendo que, no
caso do leite reldratado , o subsíd io de 15
centavos só será pago até o limite de
30% do fornecim ento de leite fluido. Ou
seja , 30% do "leite reidratado, est abeleci­
dos em função do total fornecido pa ra
o consumo.

LEITE
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- ,;; PAULO CESAR ARRUDA LOPES

FAR ELO S

SORGO

Segundo rel a tório divulgad o rece n te­
men te nos Estados Unidos, a área d e
so rgo nos estado s de Kunsas, Oklahoma ,
Texas. Colorado e Novo México está esti­
mada em torno de 4 ,55 milhões de hec­
ta res, co ntra 4,21 milhões de hectares em
1974/ 75, quando foram colhidas 13,17
milhões de toneladas, a mesma safra des­
de 1965, quando foram co lhidas 13.06
milhões de tonelad as.

Paro a a tual safra (19 75/76), as con­
dições de crescime nto permanecem favo-­
nívei s c espera-se que os cinco estados
acima possam colher 15,0 milhões de to-­
neladas. A produção total d os Estados
Unidos está esti mada em 20,6 milhões de
toneladas, contra 15,9 milhões em 1974/75.

Permanecem, na África do Su l, as e sri­
rn nrivas da safra de so rgo, em to rno de
566.000 toneladas em 1974/ 75 . co n tr a
635.000 tonelad as em 1973/74.

Na Bolsa de Me rcado rias de Chi cago ,
o sorgo estava cotad o, por volta de 13/08,
a USS 202,76 por tonelada, co ntra USS
188,08 no mesmo pe ríodo do m ês an terior.

O Mercado Internacional para farelos,
em 1975, está novame nte dominado pelo
fa relo de soja , a pesar da melhoria obser­
vada na capt ura de pescado na costa do
Peru c da razoáve l dispo ni bilidade de
outros farelos.

Há in dícios de que a dem anda por fa ­
relos proté icos voltará a aume ntar nos
próximo s meses, já que o Me rcado Co­
mu m Europeu deverá reniciar suas impor­
tações proximamente.

Ainda no âmbito do Mercado Comum
h? previsões de certa recuperação n a ati:
vidad e econômica a partir do final deste
ano. Além disso , es pera-se uma melhora
na rentab ilida de da pecu ári a - especial­
men te no se tor de suínos - o que implica
n~ma maior demanda por farelos pro­
téicos.

Os preços do far elo d e soja na Bolsa
de Mercadorias de Chicago alcançaram
USS 130,00 por tonelad a em meados de
agosto, contra USS 121,00 no mesmo pe­
rl odo do ano anterior.

N o Brasil procura-se, n o m omento ,
au m en tar o consumo interno de derivad os
de so ja , já que a situação do Mercado
In ternacional do p ro duto é incerta, a longo
p razo . Os preços do farelo de soja na
Bolsa de Ce rcais de São Pa ulo era de
C r$ 1,20/ CrS 1,25 por quilo.

MILHO

de cabeças. das qu ais cerca de 30% Po-j
deriam ser exportada s, já que existem _ -=-__:-_...,...~~:.=.~--;,-...,... _
atua lmente grandes estoques de carne bo­
vina e de aves.

Os preços no mercado gaúc ho são de
CrS 4,20 pa ra o qu ilo vivo do suíno tipo
banha e CrS 4 ,70 para o tipo carne.

Em S30 Paulo, as cotações alcançavam
entre Cr$ 115,00 c 120,00 a arrob á, em
meados de agosto , com mercad o com ten­
dê ncia baxlst e . embora os indu striais pre­
vissem recuperação para breve.

As chuvas no fina l de julho c início de
agosto na região pro dutora de milho da
Argent ina pre judicam sensiv!::l mentc os
trab alhos de colhei ta de cerca de 10 % da
snf rn desse cerea l do país vizinho, agora
em fase final de colheita (milho plan tado
ta rdiamente) .

Notícias procedent es dos ~stados Uni­
dos dão conta de que o milho, naquele

P
a ís está enfre ntando um tempo qu end!e

, . I te em Iowa, que po e
c seco cspccra men d lid na
ceder 'sua condição de est.u '! I er

d - de milh o pa ra I1 hnOl S, onde as
~:~asu~~~ são tão intensas. À exceção des­
:. 11 ' Eswdo observou-se certa apreen­
s~ li uma ' ricultorcs do chamado
sao entre " os .ag _ do milho) qu anto
• n bclt (cmUlraO l i . ,cor . das condi ções c ímau-
ao prossegu lI~1e~to Em vista disso. o De­
cas desfavo ravelsÁ . u1tura dos Estados
parlamento ~e ~~ICa safra nort e-ameri­
Unidos acred ita q lhid a em setern-

d ilha a ser co ..'cana e m., . o não devera aungir
b r%utubro. th~o: lI~es,toneladas previstas
as 153,6 rrn . oc devend o se situar em
em julho últlmo!lhões de tonelad as. Ape­
torno. de 148•6

1
; 1ta será sensivelmente su­

sar diSSO, a co e safra 1974/ 75. qu e so­
perlor à desastrolSsf milhões de ton elad as.
rnou apenas J , _ .

. a comcrcializaçao p rossegue. 1
No BraSil, . ' ntenso do que o ~. 'tnlO mais J ~

já nu m ri meses anteriores, especial- .
obser vado no~ tan ge às exportações. po­
I~ente na qucerta prior idade na comer­
r~m. no!a-sda soja, já qu e o mil ho reúne
ClQhd~a!ao ais favorávei s para cs tocage m,
con lçoes rn

Na Bolsa de Mercadorias de Chicago ,
o milho estava cotado, por vo lta de 13
d gosto úIlim o, a USS 124,61 por tone­
h~d:, con tra USS ,112,99 no mesmo perío­
do do mês ante rio r.

Na Bolsa de Cereais de São Paulo, o
milho estava co tado, em meados de agos­
to, a Cr$ 55,00/56,00 por saca de 60 kg
(Cr$ 915,OO/ tondad a) e o mercad o era
conside rado Fi rme.

seu pa ís ao mercado londrtuo de Smith­
ficld di minuiria se fossem abertos os mero
eados do Oriente Médio. Acrescentou
que os mercad os do Oriente Médio serão
de grande impor t ância p ara a economia
neozelandesa no próximo século .

Disse [linda que as 10.000 tonel adas
de ca rne de cord e ir o congelada recen te­
mente ven d idas no Jrã represen ta m a pe­
nas uma negoc iaç ão in icial. O s negócios
serão triplicados c quad ru plicados n o p ró.
ximo ano.

Em São Paulo. de sde meados de maio
que pra tic amente não ocorrem ChU\'ó1S.

causando gra ndes prejuízos às p ast agens.
Na met ade de jul ho , a maior gead a de que
já se tem notícia no Estado concorreu
para agravar a ind a mais a situaç ão das
pastagens.

Os preço s da nrro b a do boi encontra m­
-sc en tre CrS 115,00 - 120,00.

CARN E SU INA

A produção americana d e carne suí na
em 1975 pod e rá se r a menor do ú lti mos
nove an os, com o consumo " pcr-ca pita "
do produto devendo atingi r o seu mais
baixo valor de sde 1966 . O inventário do
rebanho re alizado h á pouco indicou u m
efe tivo 19 0/0 infe rio r ao do ano anterior.
refle tindo a m enor safra de sses anima is
em perí odos de d ezembro a maio , nos
últimos 40 ano s , o q ue deve rá aca rretar
uma redução equ ivalen te nos aba tes do
segundo semes tre de 1975.

Um levantamento re ali zado pe lo De­
partamento Ce ntra l d e Es ta tísticas dos
Países Baixos demonst ro u q ue o reba nho
su íno holandês em 1.0 de ma io de 1975
era superio r ao ano anterior, en qua nto
que a po p ulação bovina diminuiu de 3 % .

A população su ína em 1.0 de maio de
1975 fo i es timada em 7.137.000 (contra
7.0 13.000 no ano anterior) .

Na Irlanda um perí odo de altacont í­
nua no mercad o de suínos du rante o pri­
meiro trimest re de 1976 é esperado.

No Rio G rande d o Sul , os fri gorí ficos
vêm de pleit ear ao M ini st ro da Fazen da
o mesmo tr atam ento di sp en sad o à ca rne
bovina , na ex portaç ão, ou seja , isenção
tota l de impostos e concessão de crédi tos
fisca is de 50/0. tanto do leM como do IPI.
Esta poderia ser a ú nica ma ne ira da car­
nc su ína vir a par ticipar d a pau ta brasi­
leira de ex portações, d ad os os altos cus­
tos C a baixa tecnologia de produçã o das
explorações su ínas.

Esse Estado deverá co n ta r. este ano,
com um rebanho em torno de 1,8 milhões
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ABC, 31 anos co trolando
e selecionando o gado le it eiro

LUIZ DE ALMEI DA PE NN A

1944 - 19 75 - Est e Sano o er-
viço de Controle Leite iro da Asso-
ciação Br asileira de Criadores ex­

Associ aç ão Pau li sta de Cri ador~s d e

B~vinos , completou 3 1 anos de a t i-
v idades ininterrupt as e h

' e m Sua 0-
~enagem dedicamo s a presen te e d i­
ç ao. Ne s te fascículo, nos so s leito­
res encont ra r ão uma ' . d

serae e art i-
go s so b re il criaç ão de gado I . t .

ei eira
a com ercialização do le i ta I . '

, , o et te e
a sa ude p ública e avanços .- na e r re-
çao . Dest es t rabalhos o d .
d . e mais

estaque e o do Prof J -
. . oao 'Soa res

Veiga, sob o títu lo "AI
t d guns aspec­
o s a explo ração do gado I .te i ..

e i eira ,
com os subtítulo s ' a I . .. vaca ef tei r a cc.,

a ama da espécie humana · probl
de d - , e m aspro uçao e abastec·

Im en to do lei­
te; a vaca produtora di .

e e lte e al ­
gum as falhas que imped

di em melhores
ren Imentos em reb h

an Os leiteiros.
Sob re o Controle Leit .

sa in te nção pub licar t ;Iro era no s-
tados e ncerrados Bté

O
.o s ~s re sul­

ano , o que não faz lun o deste
emas por ualhe io s a nossa v mo IVO S

ont ade " o
t re tan to será feit • que, en -

d O em próximo .
mero a revi sta N nu -

. esta edi -
bl icamos as tactaçõ çeo pu -

es máxi
todos os tempos ou ' m as em

sela as r d.
tas por categor ia e ecor 15-

par ra ça'
goria de longevid ad . ' cate_

e, novas d
toras de fai xas na cat e . eten_

. gona de lo
gev.d ade; reprodu toras . . n-

d ernentas'
detentoras a vaca , do bald '

. d e, e da
ba tedeIra e ou ro; a reCOrdo

. Ista ab_
soluta e a s recordi stas por ra çe.

sob re o Serviç o de Controle Lei_

t iro é preciso que se diga qUe foi
e I -

a n izad o e m )944 pe a entao As­org

so ci a ção Pau l ista de C riador e s de
Bovino s, mas es se se r v iço já fo ­
r a prev ist o em seus es ta tu tos por
ocasião da f undação da ent idade e m
19 26 e que naq ue la época rece b e r a
a deno m inação d e Fe d e r a çã o P e c l l s ­
ta de C r iado re s d e Bovino s. E ssa s
al terações na r azã o so ci a l foram fei ­
tas por impo siç ão legal e a ú l ti m a
denom inação d e Associação Bra si ­
le ir a d e Criadores se d eu e m 1974
por o ca sião d a ge stão d o S r . Re na to
Costa Lima .

o traba lho de organização d e
um serv iço d e controle le i te iro foi e n­

comendado p e la ex t i n ta Asso c ia ção

Pauli sta d e Criadore s d e Bov inos ao

médico-ve te r iná r io Fideli s A lves N e­
to que o aprese n tou como te se em

congresso ve te ri ná r io r eal izado e m

Belo Horizonte . A implantaç ão d o
se rv iço foi re a lizada p e lo mesmo téc­
n ico que, a liá s , o d irigiu a té 1971 . A
o rganização d esse se rv iço deve-se a

clarividência de diretore s da ex­

APCB, que tinha com o pres id en te
Eli seu T e ixeira d e C a m argo e geren­

te técnico , o engenhei ro agrôno m o
Arna ld o de Camargo. O s primeiro s
resultado s ap arecera m , n e sta r ev i s­

ta , n a ed ição de Fevere iro de 1945,
Co m pub licações so b re os criadore s:

Sra . Be rta Wei sflog , S rs . Caio Pinto
Gu im arães, Caio Ramo s, Carlos Al­
berto W illy Auerbac h , Colégio Ad­
ve.nti sta Brasil ei ro, Dario F re i r e M e i­

reles, Eli seu T ei xeira de Cama rgo ,

Ja ime 'Ro cha, Joaquim d e Ba r ros AI­
cantara, Lafayette Alvaro d e So uza
Camargo, Orlando d e Ba rro s Pe rei ­
ra e Pau lo de Souza . A ssim , o Se r v i­

ço de Contro le Leitei ro começou

cor» e sses doze criadores pa r a

rnin ar o a n o COm 6 6 lactações e­

r ada s e c heg a r a 1975 ( seI
com ma is d e 78.500 lactações e-o
r ada s e o Se rviço ati ngi u a rn as

10 0 pl a n t é ts do Estado pa ra ,
p r a ia r -s e p e lo s estado s de M ina s G
r ai s, R io d e Janei ro, ESp írito

Goiás e Paraná, enfim, tOrn a n

u m t r a b a lho nit idamente naci
rne n t icl o p e los próprios cr iad

e ABC - não recebend o a n :
a juda fi na nceira dos ó rgãos a fie .

Est a ú lt ima e xp licação Ven)
a \;.

sa por q ue por incrível qUe
d i .. pae sse e x t rao r mer ro e elogiad o . ~

b e lho , e m ine n temente pa rt ic u l '
. d a r , ~

t l rne rnerrte vem sen o cOrn b at

n ão só p or as sociações qUe até

n ão p a ssa r am de meras cas a s d_
g istro de n asci mento e mOrte d ,
vi no s e outra s que para sob re

rem, preci sam alojar-se em p
o f ic ia is . E o pior de tudo e
se não b a stasse es ta falta d e c
ções para se manterem, aind '
açuladas por técnicos of'oc· •

l a l S
n ão, con t ra aq uela que há 3 1
t raba lha e realiza trabalhos pe

Ihoria de nossa pecuária e é

d e manter-se por si mesma .

Di ante do que está aCOnt

ac redi ta m o s que s ó re sta um
n h o : a ABC e nce r rar definit i\ .
te se u Serv iço de COntrole Le
e en t r e q é-Io a a lgum organisn ~"

ci al o u n ão, que queira abrig
p a ssar a dedicar-se à p'olit ica

fe sa d o s interesses da classe, ~

cações especia liz adas e forncC'
to d e produtos comerciais .
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RECORDISTA EM LONGEVIDADE

WILLY 'S ROSSANA MILADY ALEGR IA - a vaca que ma is le ite e
gordu ra produziu em 0055.0 Pe í:5. e duas veles record ist a naciona l,
na CATEGORIA DE LONGEVIDADE (leite e go rdu ra). WILLY'S ROS.
SANA MILADY ALEGR IA é uma Hol a ndesa pre ta e brence, pura de
origem que. e m 4 .192 d ia s , produz iu 89.495 kg de leite c 3 .236.5 kg
de gordura, com 3.6 1% . Rossana mo rreu em 1968 e semp re per·
tenceu ao pl ante i da Granja São Ouir tnc, Pecuária Anhumas S.A.,

ern Campin a s . SP .

RECORDISTA ABSOLUTA

JARD INEIRA 11 J .6 . q uatro geraç ões criou las d o plantei da Fa·
zenda Campo Lindo , em Cruaüte , MG e RECORDISTA ABSO LUTA
ENTRE TODAS AS RAÇAS. Aos 9a 2m produz iu 14 .305 kg de lei te
e 460,1 kg de gordu ra , co m 3 ,22 % em 365 dias e em 3 o rdenhas.
É, ta mbém. RECORDISTA NACIONAL na Categoria de Longevidade
d a raça Hola ndesa vermethe e b re nc e , Em 1.962 di as e em 3 or­
denhas p roduziu 58 .957 kg de le ite e 1.942 kg de gordu ra , co m

3,29 % . Deten to -e do "BA LDE DE OURO·' .

Resultados do Serviço de
Controle Leiteiro - até junho 75

DETENTORA DA VACA DE OURO : Pedestal
Branco e Preto
WILLY'S ROSSANA MILADY ALEG RIA _
Hol . pb. PC - PECUÁR IA ANHUM AS S/A.
4 . 192 d ias - 89.495 kg leit e - 3 .236.5
kg go rdu ra - 3 .6 1 % .

•
BALDE DE OURO :

JARDINEIRA 11 J .8 . - Hol. vb ., Pc. ( Des­
de 1958 ) - URBANO JUNQUEIR A DE AN.
DRADE - 14 .3 05 kg de lei te .

BATEDEIRA DE OURO:

VAl OIVIA'S TREs B. 14 5 CHUMBO _ Hol.
Pb ., PO - (desde 1974) - DR. BENEDITO
J .S. MELLO PATI - 485 ,5 kg de go rdu ra .

RECORDISTA ABSOLUTA - HOL . P8.
VALDIVINS TREs B. 145 CHUMBO _ Hol.
Pb . PC - DR, BENEDITO J .S. MELLO PA­
TI 13 .375 kg leite - 485 .5 kg gordu.
ra - 3. 6 3% .

RECORDISTA ABSOLUTA - HOL. VB.
JARDINEIRA 11 J .B, - Hol. vb . PC _ UR­
BANO JUNQUEI RA DE ANDRADE _ 14 .3 0 5
kg leite _ 460,1 kg go rdu ra _ 3 .2 1°/') .

RECORDISTA ABSOLUTA - JERSEY
BALADA DE STA . H ILDA - J e r sey PO _
JOÃO LARAYA - 7 .8 6 4 kg le it e _ 347 8
kg go rdu ra _ 4,4 2 % . •

RECORDISTA ABSOLUTA - SCHWYZ
IVONE BOM CAFÉ - Schwyz PC _ BE­
NEDITO PO RTUGAL RENNÓ - 7. 130 kg
leite - 30 1,0 kg go rdu ra - 4.2 2 % .

RECORDISTA ABSOLUTA - GUERNSEY
HICKORY GROVE'S PEER'S SUNRAY
Gue rnsey PC. Dr. CUSTÓDIO CABRAL DE
ALMEIDA _ 7.-419 kg leite .
PORCELANA DE PIACATU - Guernsey PC
_ DR. CUSTÓDIO CABRAL DE ALMEIDA ­

33 1,9 kg gor dura .

RECORDISTA ABSOLUTA - FLAMENGA _
BAVANE _ Flamenga PC - DR. JOAO
LEITE SAMPAIO FERRAZ JR . - ~:28 1 kg
le ite _ 17 9 .6 kg gordu ra - 4.19 '0_

RECORDISTA ABSOLUTA - DINAMARQUESA
. ,quesa PO - DE PAO-

PHILlPPA - Dm" ma
LI S/A _ FAZENDA STA. ALDA - 11.6:1

I
. 4801 kg go rd ura - 4.tO lIo •

kg ette - •

RECORDISTA ABSOLUTA .-:. SUECA VER~ELHA
ORTA ( 141) Sueca Verme lha PC - Gl:N­
CIA MARrTIMA JOH NSON S/A. 5 .: 1 1 kg
le ite _ 206,2 kg go rdura - 3,67 lIo •

RECORDISTA ABSOLUTA - RED-POLl
BACANA _ Red-Poll PCOO - OR. L1V IO

~ALZONI _ 4 .960 kg leite - 203 , 1 kg

gordu ra - 4,09 % .

RECORDISTA ABSOLUTA - REO-POLL 5 /8 li(

GUZERÁ 3/8
FARMÁCIA (624 1) - Red ·Po lI 5 / 8 x Gu,
ma 3/8 - S/A. FRIGO RfFICO ANGLO
7 .0 7 9 kg leit e - 287, 7 kg gordura _

4 .0 6 % ,

RECORDISTA ABSOLUTA - GUZERÁ
POTINGA J .A. - Guze r â RE - JO ÃO CAR.
LOS BURGUES DE ABREU - 5.672 kg lei te
_ 3 22.8 kg go rd ura - 5 ,6 9% ,

RECORDISTAS ABSOLUTAS - GIR
CALDEIRA - Gi r NR - FRANCIS CO F,
BARRETTO - 7.749 kg le ite .
C.A. GELATINA - Gir RE - GABRIELA
DE OLIVEIRA COSTA - 3 44,9 kg gord ura .

RECORDISTAS ABSOLUTAS - SINDI
FORTALEZA - Sindi RE - J OÃO CARLOS
PEDREIRA DE FREITAS - 3 .845 kg leite .
CARTOLA - Sindi RE - J OÃO CARLOS
PEDREIRA DE FREITAS - 204 .0 kg go rdu ra .

RECORDISTA ABSOLUTA - BÚFALA
BELEZA Buf a la NR FAZENDA
SANT'AN A DO RiO ABA IXO S/A. 3 .2 63 kg
le ite - 2 28 ,2 kg gordu ra - 6 ,99 % .

RECORDISTAS ABSOLUTAS - TABAPUÁ DE
UCHOA

ARGE NTI NA DA STA, CEC ILIA - Tebe puã
de Uch ôa RE - OR. RODOLPHO ORT EN.
BLAD - 3 .67 1 kg lei te .
INDIANA DA STA, CECILIA - Tab apuã de
UcM. RE - DR. RODOLP HO O RTENBLAD.

RECORDISTA ABSOLUTA _ SIMENTAL

FABIO LA - Si mental RE - AGRO PECUÁ.
RIA SU l ç O BRASILEI RA LTDA. - 3 .4 SS kg
leite - 13 5 , 1 kg go rdu ra _ 3 .9 0 % .

RECORDISTA ABSOLUTA _ NELORE

TI LAP IA - Nel o re RE - Or. GABRIEL
DO N ATO DE AN DR ADE - 1.30 6 kg leite

52 ,8 kg gordu ra - 4,0 4 % .

CATEGORIA DE LONGEVIDADE

No va s detentoras d a .. MEDALHA DE O URO"
pa ra vac as q ue alcança ra m 5 0 toneladas de
lei te ou 1.8 0 0 kg de go rdura - " ré junho
de 19 7 5 .
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RAÇA HOLANDESA PRETO E BRANCO

GUAR~ DANADA - Hol. pb. _ PCOC _ An­
tente Coelho Gu ima rães _ 5 4 .7 2 7 kg le ite
- 1.7 91 .6 kg gordura _ 3 2 70;.

FARRA - HeI. pb PeCO J'Qâ o ". .
Frota _ 5 2 863· k :-- o Figue iredo

. 9 leit e - 1 7272 k
gordura - 3,26%. . • 9

STA . ANGELA·S SKYROCKET VERBENA
Hol. pb . - PC C b -- a ene São Niccleu
51.420 kg leite _ 18828 k
3.66 % . . • 9 gordura

ARAP. DE JONGE BLESJE _ H I b
- CJ. De Jon A ~ • P . - 31/32
le ite _ 1.7 26 r k- repo n - 50.235 kg

, 9 go rdura - 3,43 %.

RAÇA HOLANDESA VERMELHO E BRANCO

HOLAMBRA THEOOORA XXI
PC C b - - Hol. vb .
I

. - a ene São Nicolau _ 55 953 kg
eue - 1 7844 k d .

AQUARELA' , 9 gor ure - 3,18%.
- Hol. vb . - PCOC

Conde _ 50 482 k' - Pedro
. 9 le it e - 1 670 3 k

gordu ra - 3 ,30 % . . , 9

RAÇA GIR

C.A. GELAT INA _ G·
O I r - RE - Gab . I d

ltvel re Costll _ 39681 r,.e a e
2.0244 kg gord • kg leit e• ura _ 6 ,02 % .

RE~POLL 5/8 • GUZERÁ 3/B

CACHOEIRA (4720)
zerá 3/8 - Red·PolI 5/a x Ou-
36 087 k -I' 51A. Frigorffic:o Anglo

. 9 en e - 1 4S1 -4 ,02 %. . ,2 kg gord ur a

NOVAS DETENTORAS DE
CATEGO FAiXAs NA

RIA DE LONGEVIDADE

FAIXA MARROM . I
leite ou 1.800 k dAclma de 50 .000 kg d e

9 e gordu ra .

HOLANDESA PRETO E BRANCO

GUARA DANADA _ Ao
rães _ 54 727 k I' tania Coelho Guima~
du ra _ 32701. 9 elte - 1.7 9 1,6 kg gor-

F ' o.
ARRA - Joio F .

k I ' Iguelredo Frot
9 eue - 1.7 27 2 k a - 52.863

STA. ANGELA'S Sl<.Y~OC~ gordura - 3,26 % .
bana São Nic:.olau _ ET VERBENA _ Ca­
1.882,8 kg gordu r 51. 420 kg le it e _

AR~. DE lONGE BL~m 3 ,66%.
Arapo tt _ 50.235 k :J. DE JONGE

kg gordu ra _ 3 ,43 % • 9 leit e - 1.726,1

FAIXA VERDE A •
- Clm d

leite Ou 1.550 k de a e 42 .500 kg de
PARAlSQ JAMAIS P~BS gordura .

Agro Pecuária _ 4~ ~ s-:.Faz. Para rso
1.731,4 kg de go rd . g de leite _

JARDIM BELEZA C.
ura

- 3,57%
- la. Bllptl t •

e Com. - 48.132 k I ' s a Sca rpa lnd
gordu ra _ 3,2 4% . 9 elte - 1.561,0 k~

PARAfSO JAMAICA ALICIA
Faz . Para fso Agro Pecuá .FIDALGO - S A
te - 1.749,1 kg go rdu r

r1a
• 47.835 kg ie{:

PA RAfSO MOEDA FIDAL~ - 3,6 S% .

Pe re fso Agro Pecuária _ ~;:o ~llzenda
- 1.732,8 kg go rdura _ 3730 9 leite

SYLVIA IPUÃ BURKE _ F.rn.~do"10M• _
_ 4 6.194 kg leite - 1 497 2 k g.lh•••
_ 3,24 % . . , 9 9Çrdura

GUARA DRAGA - .An ton io Coelho Gulmorlo.
46.140 kg lei te - 1.602,7 kg gordura

3,47%,

PARAiSO IRA INC A F IDALGO - S.A . Feaende
Pere fso Ag ro Peco - 46 .047 kg le ite ­
1.6 7 8,9 kg gOrdura - 3,64 ~o.

ARLETE GALE RA - Manoel Alve s de C as t ro
_ 44.7 62 kg le ite - 1 .76 0 , 4 k g gordura
- 3,93 % .

PARArSO J IJU DANÇAR IN A ADON IS - S .A .
Faz . Pare lsc Ag ro Pecuária - 44 .5 91 k g
lei te _ 1.593, 8 k g gordura - 3,57 '% .

INDIANA _ Cia . Adm. T éc . e Agric . Ata gri
_ 43.29 1 kg le ite - 1 .3 9 5 ,7 k g gordura
- 3 ,6 8 % .

CARTA 11 M EDALl ST C .A .B. - Co légio Ad­
ve n rls te Br a si le iro - 43 .109 kg leite ­
1.5 6 8 ,6 kg gOrd u r a - 3,6 3 % .

CHUPA· FLOR DO PAU O'ALHO - J a co b Ro ster
Dut ilh _ 42.77 1 k g le ite - 1 . 16 5 ,9 k g
gordura - 2,7 2%.

MARTONA ·S SKYLlNER FRONT ROW 3
Ferna nd o Ale n ca r P into S/A. - 42 .63 8 k g
leite _ 1.451 ,7 kg gOrdura - 3,40 ~ó .

RAÇA HOLANDESA VE RMELHO E B RANCO

FAIXA MARROM - Aclrn e de 50 .0 00 kg d e
leite o u 1 .BOO kg d e gordura .

HOLAMBRA THE O DO RA X X I - C aban a São
Nicol a u _ 55 .953 kg le it e - 1 .784 ,4 k g
go rdura - 3,1 8 % .

AQUARELA _ Pedro Cond e - 5 0,482 kg
leit e _ 1.670,3 kg gordura - 3,30 % .

FAIXA VERDE _ Aet ma d e 42 .500 kg de
leite ou T.550 kg de go rdura .

S.M . PARAfs o CUIC A - An tonio C arlos Ra ­
chou Va z d e Almeida - 44 .9 05 kg le it e
_ 1.6 0 1,6 kg de gordu r " - 3 ,56

%
•

RAÇA JERSEY

FAIXA ROSA _ Acima de 48 .000 kg de le it e
ou 2 .4 0 0 kg d e gordura .

SANT'ANA LAMPAOOSA PAX FO RD Faz.
Sa nt 'Ana do Rio Abalxo S .A. - 4 8 .219 kg
leite _ 2.176 k g gordu r" - 4 ,51 % .

FAIXA VERDE _ Acima d e 3 1 .000 k g de
leit e ou 1 .5 50 kg de gordura .

SANT·ANA DI ANA K A HO KA·S COUNT - Faz.
San t 'An~ do Rio Abaixe S .A . - 33 .665 k g
le ite _ 1.628,4 kg gOrdu r a - 4 ,83 %.

SANT' ANA NOIVA OCEANO - Faz. Sant'A ne
do Rio Abaixo S.A. - 32.248 kg leite ­
1. 551 ,9 kg gordura - 4 ,8 1 % .

SANT'ANA EUNICE CORINTO - Faz . Sant 'Ane
. do Rio Aba ixo S .A. _ 31.621 k g le it e ­

1 .444,9 kg gOrd u ra - 4 ,56 % .

RAÇA GIR

FAIXA MARROM _ Aci m a d e 36.000 kg de
leile ou 1. 8 0 0 kg de gOrdura .

C.A. GELATINA _ Gabr ie la de O liveira Co s t a
- 39.681 kg le ite _ 2 .0 2 4,4 kg gordu ra
- 6 ,02 % .

FAIXA VERDE _ Acima de 3 1.000 kg de lei ­
leite ou 1. 5 5 0 kg de gordura .

C.A. CACHOE IRA _ Ga b riela d e Olive ir a Co s­
Ia _ 33 .2 2 3 kg leite _ 1 .51 3 ,2 kg gor­
du ra - 4 ,55 % .

RE~POLL 5 /8 " • GUZERÁ 3/8

FAIXA MARROM _ Aci ma d e 36.000 kg de
leite ou 1.aOO kg d e gord ura .

CACHOEIRA (4720) _ S.A. Frigor ffi co An ­
glo _ 36.0 87 kg leite _ 1.45 1 ,2 kg gor­
du ra _ 4,02%.

FA IX A VERDE - Aci m a de 3 1.
le i t e o u 1 .550 kg go rd u ra.

ANTO NINHA (474 1) _ SÃ. Ft igot . :- .
9 10 - 3 3 . 14 0 kg leite _ 1.3 82.1 ..,;
cre r-e - 4, 17% .

RIVA Ll NA (K-02 3 ) _ S.A. Fr igor íf c ...
- 32.3 1 1 kg leite _ 1.325,4 k;
- 4 , 10 %.

H O RTE LÃ ( 8 0 2 3 ) - S.A. Fri gor l fi ~ :I
- 32.2 19 kg leite _ 1.286,0 ~;

- 3,99 % .
Á UST RI A ( H-0 0 6 ) - S.A. Fr lgerl f eo

3 1 .948 kg le ite _ 1.250,4 ;;;
r a - 3 ,9 1 % .

BR AGANÇA (4406 ) _ S.A. Fr lgor l _
- 3 1. 4 9 1 kg le it e _ 1.3 19 ,9 10: ;

4 , 19 %.

RA ÇA DINAMARQUESA

FAI X A VERDE - Aci ma de 42.5 00 ..;
t e ou 1.550 k g gordura .

PH ILlPPA - De Peolt S.A. _ F,,:~ J

Alda - 4 2.560 kg leite _ 1.6 ~

gordu ra - 3 ,7 9% .

REPRODUTORAS EMtRITAS
An o ( d e j un h o d e 1974 • Junho de U

RAÇA HOLANDESA PRETO E B

JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
Emer ling Burk Huff.

WALD I R JUNQUEI RA DE AN DRADE
S u issa Li n s .

LUIZ CARLOS MORAES LASSANCE
Kim Bon ita 4 Cerol .

JACOB ROS IER DUTl LH
Iliada do Pa u O'Alho Identidade
O'Al h o . '

RA ÇA HOLANDESA VERMELHO E B

A NTO NIO CARLOS RACHOU VAZ DE
S .M . Para Isc Cele te .

CABANA SÃO NICOLAU
S. Nicolau Noldien Rc lend.

ESPÓLIO DE GABRI EL DIAS PEREIRA
V itori a de Sanr'Ana.

PE DR O CONDE "
Levia na de Sa n t'An a .

JOAQUIM PROCÓPIO DE ARAÚJO
G alaxia l sebele Signet.

EDUA RDO SIMO NSEN
E.S . lvand e K. Bet d a S. Sebastião.

JO ÃO PA SSA RELLI
Ca mpanh a Rcetend do Morro Alio, Ca .

RAÇA JERSEY

FAZENDA SANT"ANA DO RIO ABAIXO $.A
Sa n t 'An a Cafefne Oleiro .

RAÇA DI NAMARQUESA

OLAVO BA RBOSA
Minol.

RAÇA GIR

rosa JOÃO S.R . DOS REiS
Manchele.

RED -POLL 5/8 • GUZEIU. 3/ .

S.A . FRI GORrFICO ANGLO
Vingança (A-4 13 ).
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Recordistas até junho de 1975
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FEIRA
NACIU

DEANIMI

VENHA A SÃO p
CIES E RAÇAS AULa... OS MELHORES REPRODUTORES DE TÔDAS AS ESP •

IIII"~IS, DE 2 .ESTARÃO REUNIDOS NA GRANDE 14.a FEIRn NIICIDNIL o
oPoRTU NID AD 12 DE OUTUBRO DE 1915. TÃO CEDO NÃO APARECE

E IGUAL PARA VOCÉ MELHORAR SEU REBANH



ficiois

ANIMAIS 100% SÃOS! Só en tram na FEIRA
animais 100% saudáveis , com at estado de
saúde de veteriná r io r ecomendado pela Asso­
ciação Bras ile ira d e Cr iadores, pelo Inst ituto
Biológico ou pe lo Min istér io da Agr icult ura .

FEIRA
NACIONAL
DE ANIMAIS

SÃO PAULO. 2 A 12 DE OUTUBRO DE 1975.

REALlZACÃO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES





Alguns

aspectos da

exploração

do gado

leiteiro
PROF. JOÃO SOARES VEIGA
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QUADRO I

Composição m édia do leite d e alguma s espéci es d e a ni mais doméstlees e
de mulher .

Nesse m esmo ano a NOVól
produziu cerca de 21 52 quilos ~

por h a b it a n te .

O Bra sil, por exemplo, embora
se e n t re 36 principais produtores
no m u n d o, e m 10.0 lugar , com
dução d e 8 bilhões de quilos
em 19 72. produziu menos de I
de le i te por hab itan te.

O s m a iores consumidores de ..
mundo s ão , n aturalmente . os ha
d e p aíse s que produzem maiores
dado s de le ite em relação a sua
humana .

c u ias d e estimativas de ConSUnN
mento s "per capita", em pa íses.
o u n o mundo , as est atísticas Iu
conso ante a definição de Pitis
uma es t imat iva segu ndo a qual \
m e um frango e eu nenhum.
m édia, is to é , pe r capha, ambos
m o s m e io fra ngo . . . ..

i't1u ~ nu res to do mundo. espccâa
n o m und o o ci d e ntal , predominam
d u ç ã o , a indust ri ali zação e a co"",·~-i.o.;J

zuç ão d o lei te d e vaca . Em muitos
pu íscs ociden ta is o valor da prod u ç â ....
tcrrn su pe ra a renda proporcionada
mu to r !n de o u t ros produtos da agri

Pc lo se u nho va lo r nutritivo
e m p rego n a uli me nt a çã o de cri3~ç
a I11a1 S ten ra Idade como subst i t
próp r io lei te materno . pel o seu I ..
prego na d iet a d e jovens. de 3d :;.........
d e velho s . o le it e de Vaca e seus _ _
d uto s sã o p ra ticame nte imprescin d h ... ­
co m pos ição d e lima boa dieta :ll i
d o H omcm razão pela qual a vaca ..
com ntu it n justiça e propriedade f .
n om inada a " u m a de espécie hun

P rote ína Matér ia LactoseLeite d e : G raxa Ca l
% o '

%
, o por

Mulhe r \ ,6 3 ,3 6,8
--Vaca 3,4 3,7 4,7

Búfala 4,0 7, \ 4,8 1 0 " .:-
Ovelha 5,6 7,2 5,0 I I,
Cabra 4 , \ 4,0 4,8 ;-
Carnela 3 ,8 4 ,5 5,2 ~-

f.gua \,9 \ ,2 5,8

.!'m1962 a população m u nd ia l de 6 bi­
Ih õcs de bovin os forne c ia a cad a h a b l­
ta~te da Terra u ma média d e 100 kg de
leite por ano o u cerca de .220 s p o r d ia.
-:al d isp oni bilidade deve se r h o je b em
mferior pelas razões acima expostas . M a s.
~esmo que houvesse uma d ispon ib ili da­
de ~ssa ordem para todos o s h a bi ta n te s
1a erra já n ão se r ia tã o p o u co . A con­
ece qu e a di st ribuição n ã o é , nem pode

ser , nat uralmente. eqüita tiva. N esses cál-

OS MAIORES CONSUMIDORES
D E LEITE NO M U N D O

Apesar de volumosa, a produção mun­
d ial de leite, sem p re crescente, n ã o acom­
panha 'o r itm o do crescimento das p opu­
lações humanas. Nestes últimos anos o s
ac résci mos verificados n a produção m u n ­
dial de leite não chegam a su p e ra r . anual­
mente. acréscimos de mais de 1% quan­
do a popualção mu n di a l se d e se n v o lve
num ritmo su pe r io r a 2 .5 °A:. .

Fonte: Abrans, I.T. Nutridon Anim a l Y D ietétic a Vctcrinariu.
Ed. Acri bta, 4 - E d . 1964 (Compilação de v ário s a u tores ).

N a In d ia , a Landi " Ca u le " Com pa ny.
conside rada a m ai or produtora d e le ite
no gênero . em todo o mundo. m antém
em lac tação 40 m il b ú fa las c 500 v uc n s
leiteiras .

Com esse le it e tam b ém se p ro duzem
certos tipos d e queijo como a fa m o sa
Mozzarclla it aliana .

Na Irrdia , nu p nsqutst üo, n o Egi to C

nas Filipinas. o leite de búfal os re pre­
sen ta cerca d e 60% do leite consumid o
por suas populaçõ e s . Do leite de b úfal os
particularmente ri co e m m atéria g ra xa .
produz-se uma gord u ra desidrat a d a c cl a ­
ri ficada utiliza d a para fin s culi nár io s e m
subs titu ição às gord u ras d e o rigem vegeta l.

t a°ev~~~~nvolvimento d a produção Ieitel,
popula _lU co

h
m o desenvolvimento das

. çocs uman as e para isso
maiS. pr odutivas para essa função { aças
selecionadas. métodos de obt _ Oram
se rv aç ão e conservação forame~ç~o•.pre·
dos e pr ocessos de industrla1iza~;fflçoa.
lançad os apresentando o leite c oram

d I b . seus sub.
pro u os so as mais variadas fo r
para o consumo humano. mas.

1. A vaca
leiteira - 'a ama

da espécie
humana

Nas dife rentes regiões d a T e rr a con­
Some-se leite de várias espécies d omésrí­
caso de vaca , de búfal as , de ovelhas , de
~ab ras , de camela s , de iaques, e a té de
eguas e de jumentas.

O lei te materno é u m ali mento co nsi­
der~d~ co mp le to para os produtos de cada
especI: de mamífero s dentro d os limites
9
d
ue

d
veo do nascimento até determi nada

I a e Ma s rss - , dd . . o nao rmpe e que o leite
z~ddeterrnm~~a espécie animal seja urili­
C~ ? .com~ a rmeruo por arrimais de outras
f pecses, en tre as quais o Homem como
~:e de prote~na de elev ado valor' b iol6­

gm. • de energia. de minerais e de vita
mas. .

Dentre os leites provenien tes das vá .
" d , . de bovl nascs pecres omesttcas o e OVinOS é o

d ' que
se pro uz e se consome em maior quan-
tidade .

Mas em certas regiões ou em determi_
nados países, out ro s lei tes , c~mo o de

b O de ovelha e o de bufala s não
ca r a, importan tes como par te dos
são menos ' In SUlnJ( os.alimentos co

. O leite e todos seus subprodu tos sã o
Importantes alimentos para os seres hu­
manos. Pel a sua fác il digesrilidade, pelo
seu. al~o va lo r nu tritivo. pela sua fácil
acel.laçao pelo Homem. desde a mais te n­
~<1 Idade ate a velhice. o lei te é parte
integrante da dieta alimenta r dos povos
~e todo o mundo e seu elevado consumo
e u~a ca racterís tica de populações bem
nutndas, fortes a sa d ia s.

O ,le!te provenientc de vá ria s es pécies
domesticas vem sendo utiliza do pelo H o­
mem desde tempos im em oria is. M uito
provavelmente, po r terem sido domesti­
c? dos antes dos bovino s, talvez tenha m
sido .os ovino s os p ri meiro s a ni mais do­
mésticos a fornecerem le ite p ara o
Homem.

REVI~TA DOS CRIADO RES - AgosIO
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Em 1973 hou ve acentuada queda na )
p rodução de leite nas principais

regiões produtoras do país, motivada
pelos preços pagos ao produtor.

QUADRO 11

Produção e cons umo de leite e de seus produtos em 17 países (em quilos/per capita)
1972

CONSUMO
Produção Em equiva- Leite Fluido - LeitePaíses de len te do Leite

Leite leite e Manteiga Que ijos
enl atado

em

(I) creme pó

Can adá .. . . . . . . .. . . . 369 345 126 6,7 5,2 5,6 2, 1
USA . . ... . . . . . . . . . 265 255 117 2,2 6,0 5,0 2 ,1
Áu stri a .. . . . . . . . .. . . 443 348 155 5,9 4, 3 1,8 0 ,8
Bélgica . .. . .... .. . . . 373 324 66 6,7 8,3 2,7 0,9
Dinamarca . . . ... . . . . 956 436 182 8,6 11,1 - 2,0
Finlândia .. . . . . .. . . . 701 566 23 1 14,0 5,5 - 2, 1
França . . . . .. . . . . . . . 563 448 88 8,6 14,6 1,7 0,6
A lemanha Ociden tal .. 349 302 71 7,1 5,8 7,8 1,2
Irlanda . . ... . . .. . . . . 13 18 545 2 1.1 21,2 2,8 - -
Itália .. . ...... . .. . .. 174 194 74 1,4 9,3 3.2 0 ,7
Holanda . . .. . . . . ... . 680 307 104 1,9 9,1 10.4 1,7
Noruega .. . ... .. ... . 461 447 246 4,9 9,3 - -
Suécia ... . . . ... . . .. . 364 358 167 5,6 8,9 0,7 7,5
Su íça .. . .. . . . . . . . . .. . 523 440 162 7, 1 10,3 - 1,8
Inglaterra .. . .. . .. . . . 243 365 155 7,2 5,4 3 ,9 2,2
Au strália . . . .. . . .. . . 707 392 141 8,7 4,2 5,5 1,6
N. Zelândia .. . . . ... .. 2152 549 180 17,7 4,4 2,6 2 ,8

(I) Leite e subprodutos em termos de leite integral.
Fonte : V .S. Dcpartrnent of Agriculturc: F.O. 3-73.

(1) Estimativa.
Fonte: Instituto de Economia Agríco la S .A., São Paulo.

Q UADRO JJJ .

Evolução de Produção de Leite no Estado de São Paulo. 1970 - 1974

. Produção Preço médio Valor da
ANO em . recebido pelo Produçãomilhões de litros p rodut or (Cr$/I) (CrS 1.000)

1970 1.689,0 O ,3~5 548 .925
197 1 1.711 ,0 0,39 1 669.00 1
1972 1.700 ,0 0 ,465 790.500
1973 1.567 ,0 0,630 987 .2 10
1974 (I ) 1.514,9 1,000 1.514 .900

Os Finlandeses for am. ass im, os maio­
res consum idores de le ite e de seus produ­
tos em 1972, com um total de 566 quilo!':
"per caplta" , seguidos pelos NeozeJande
ses (549 qui los "per caplrn ") . Os maio
res consumidores de mant eiga fo ram os
Neozelandeses c os Dinamarque ses (17,7
c 14,0 quilos respectivamente) sendo os
Franceses os mai ores con sumid ores de
queijos (14,6 quilos "per capita "} .

Os Noruegueses foram os maiore s con­
sumidores de leite fluid o com um total
de 246 quil os ou sejam 673 gramas de
leite por dia, seguidos pelos Findand eses
(231 qui los) e pelos Irl andeses (211 qui.
los) .

Admitindo para o Brasil uma produção
aproximada de 8 bilhões de quilos em
1972 a produ ção por habita nte estaria
abaixo de 100 quilos por habitante.

No Brasil a produção de . leite vinha
crescendo até 1972 num ritmo superior
ao do crescimento da popu lação. O acrés­
cimo da produção de leite de 1971 para
1972 foi cerca de 4%. Mesmo assim a
produ ção nacion al de , leite aind a não al­
cança a capacidade de absorção do mero
cada . Nos grandes centros urbanos ocor­
rem crises per i6d icas de falta de leite , es­
pecialmente nos períodos da entressafra.
co rrespondentes aos meses desfavoráveis

para produção das pastagens (maio a ou­
tubro. no Brasil Central) .

Em alguns Estados a produção de lei­
te por habitante não é superior a 25 qui­
los por ano e nos Estados maiores pro­
dutores, como o de Minas Gerais, a pro­
dução "per capita" não chega a atingir 200
quilos.

Em 1973 houve acentuada queda na
produção de leite nas principais regiões
pordutoras do país, seja motivada pelos

~ preços pagos ao produtor, conside rados
insuficientes, seja pelos altos preços au n-

gidos pela carne, seja pela e evada a ta
dos insumos.

O Banco do Nordeste calc ula que em
1980 haverá, na região nordestina, um
"dé fici t" aproximado de 1,7 bilhões de
litros de leite. Há indícios de que a pro­
dução da região Cent ro Oeste (Go iás, Ma­
to Grosso , Distrito Federa l) também ve­
nha a ser insuficiente nos próximos anos.

No Estado de São Paulo a produção
de leite vem declinando desde 1971. Em
1974 a prod ução foi inlerior à de 1970.
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~s recentes ~cdid as tomudu, pelas uu­
torldedcs federa is el e vand o O~ preços p a­
go s ao p ro du tor parecem tc r estimula do '
reativaçãe:' das . at iv idades dos produ·tores~

De. m al a a Junho d e 1974 a p ro dução
de leite no Est~do de São Paulo a prese n­
tou, .. em . :c;}açao a d em a nd a pote nci a l,
um d éfici t de 500 a 550 mi l lit ros por
dia. Para su pr ir em p a r te esse " dcfic it "
foi autorizada a importação de le ite em
pó, isen to ·de impostos aduanei ro s num
tota l de 16.000 to nel a d as e de 4 .950 to ­
nelad as de 61eo d e mun tctgu , para se re m
udictonadas ao p roduto a se r reidrata do
c di str ibuído pelas coopera tivas le itc lrn s.

D ive rsos l a l u rc~ podem ~ e r a lll Jll l ••do :-­
como cnu er.«fores U .I ~ dif ic uld ndc e- cad'l
vc z ma iores en f rc nt ada s n o aha~ IC cil1l elll (l

de gra ndes cen tros urba n o s como n a

Grande S50 Paulo : a ume nt o d e c onsumo
nas á re as produtora s o n d e n t un f rncn tc se
desenvolvem p arques i n du ~ (ri ai ~ . ~u1l10

no Vale d o Pa raíb a . tradi ci o u n l fornc t:~­

d or de le it e p ara a Captt nl do E~ tad ~' .
queda du pro duç i"l u nc~~a :-. rr.: }<d ür.: ~ . :-CJ<I

pela Imensa va lo r ização d us tc r rn s o n d e
se es tabe leceram lnd ústrlns ao 10 11 !!o das
es trad as , se ja por co o dtc õ c s ad v ersa s l;l "
1110 n c p i.,.ou t in de u f ro su o h scrvad' l rc -

ccnrvrncnt c no Su l de i\1inn~ . . .
••" :II1(lo l1u d a utt vfdad c pecu ária
t u idn p or c u h u rn s como o caf : . ­
:--o ja . laranja . e tc .

P a r" a bnstccí m c m o do cid ade
P a ul o c de seu s municípios adj
lei rc ve m se nd o tru na por tudc de
di s tu u tc s <lo Es tudo c de Ior a de
j\lIlho d e 1\)7") a Ma to de 1974 S.:
recebeu des ~c~ E SIIIUOS cerca de ,­
l i ti-o s de le it e . dl nrl nrncme I ­

27·J mi l lit ro s por di a nas águas....
vcrn b ro a ma to c d e 226 mil lit
s c cn , d e mai o a ou (uh ro ).

2. Problemas de produção
e de abastecimento
do leite

O s proh lcJ1H1 s q ue I:er iu<licumcnt c_ oc~rrcm no t-,
en to d e leit r.: i lS porr ulu ç ôcs urba n ns n uo S<lO problema, ...m e "

s i va l11 e n lc n a CIOIHlI S.

Eles ta m bé m se v c ri ficu rn . f reqüentemcnte , em num... •',
p aíse s do Odoen te.

A limen to pop u lur , de co u s u m o qtmsc que o h rignr ri\'
bo a p ar te d as P1opu laçôes,. e s pecia lm e n te pn rn crinnçns l ,

m argem pa rn SC Tl OS cOl~f1 l1os ent re .p ro d u to re s. mduHriai,
tor iuaues go vc rn a m c n uns c co n sumidore s,

O s pro b le tTl us d u prod ução c d o a baste cime nto tio
d e se us prod u lo s sã o rrr úl ti pl o s m as . uparente rnente , em ...
lodo s o s pa íses e les g ir a m e m torno d os preços do p-,
p a go s aos p ro d u to re s .

Sendo u m ulirncnt o de pri meiru necessid ade , pelo
para a p o pula ç ã o in fant il. a s a lte rações no p reço de t
nívc1 do c o nsu m id o r , ge r a m s itu uç õ es bus tunte ccmp lcv ~,

m o d o ge ra l. d ete rmi n a m a in tervenç ão das autoridad('~ ,
na menta is de qu use todo s o s pa íse s p rodutore s.

D o contro le d o s p re ç o s d o le i te no . retalho nos prc, ....
gos aos prou~lOrcs n u. .f,!nt c . h ~ ncccssidude ?~ uma .
acertos com i rucrrnedl á r los , u smas de b e nefl cl nmcnll'
triais c d istr ib uidores.

O s a u m e n tos n o s p re ç o s periodicamen te conscguid...~
produtores n em . s~mp rc eo n s: ç-uem beneficiar snt ~s ra tori
e sse ramo da a tiv idade p ccuartn , su p e ra dos que sao, qu "
d e im e d ia to , pelos a ument o s con t ín u os dos insum os. ti,...
d as te rra s . d o s a n im a is da mão·de·ob ra , dos tr ansporte,

No Estado d e São Pau lo . por exem p lo , as esti mativ '
W S p cl o I n sti tu to de Eco nomia Agrícola d a Secretaria J ,.,
cult ura nest e s ú lt imos anos , a p re senta m dados indi cado
q ue o chamado p e q u eno produtor, ist o é , o produtor que
m e n o s d e 10 0 li tr-o s de le i te por d ia , m a ntém-se num
processO d e d cscapi tal iz nç ão. Ess es pequenos produt..,,,.
presen tavam 8~D;'o d as e mp resas pro d u toras de .te!(e de... l ,
e m 197 3 . Multa s d ele s aba ndonaram sues mlvtdadcs pc
t<.todo -a s p or o u t ras m ai s p romisso ra s na época , como p
de car ne, d e so ja . d e a lgod ão o u de cercais.

O G o vern o Federal sc r tnm c n tc preoc upado com ri ~i

colocou o leite e m cai-éter prioritário vi sando o aumct
produç uo a travé s d e vá r -ius med idas dentre as qunls. lk
t.:u.,; sã o a c u r to prazo , a e levação d o preço p ago no produto
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(

Em 1972, os maiores exportadores)
de lac t icínios do mu ndo foram
a Nova Zelândia, a Ho landa, a

Dinamarca , a Austrália, ~ a Fra nça .

pr o vi d ênc ia to rn ndu pa ra Ulll aumento m édio d e ; 4 ':(.1 de o u tu­
bro de 1973 ut é 15 de m a io de 1974 in oculou a lgum es tím ulo
aos p ro d u tore s . M a s a re c u p eração da pecuá ri a leitei ra . urn a
vez d csorgun tz ud u o u ubu n d o nud a p or g ra n de n úmero d e pro­
duto res, n ão se rca lizuni a cu r to P r<lZO c , provav elmente. nem
a longo prazo. caso não se ofereçam aos empresários perspec­
tivas conc re ta s c tra nq üi la s de uma ren tnbilidad e co ndizente
com seus esforços c in vestimen tos. ;

Na Eu ro pa Ocid en ta l c nos Es tado s Un idos a situa ção do
leit e apresen ta , por ve zes , perturbações peri ód ica s como as
que se vcr ificam no Brasil.

O s países d e Co ru u rridn dc E u ro pé ia q ua ndo cons tituída de
se is co m po ne n tes , a p re se n ta ram , e m J9 7J , um a umento n u pro ­
du ção de leite de 4°16 e m rel ação a 1970. Fran ça , Bélgica e
Holanda tiveram , nesse per íodo. acréscimos na pr odução lei­
tci ra equ iv a le n te a 5_6% •

O oS no vos membros que fa riam parte da Comunida de em
1973. tão logo perceberam essa possibilidad e trat aram , Imed ia­
tam cn te , de in crement ar a produção lei teira . Na Inglaterra o
aumento de 1970 a 1971 fo i de 7 % : n a Irlanda . foi de 6% c
no Di namarca de 5% . E q ue o Mercado Comum Europeu ofe­
rece , aos p a íses d a Comun id ade, p rot eçã o na política de preços
aos produtores, bem como su bs íd ios especia is para expor taçã o
de lectlc fníos. O s me mbros da Comunidad e Eu ropéia aumen­
taram se ns ivel men te suas p roduções a mparados por uma polí­
tica reali s ta de preços aos produtores, de incentivos e de
subs íd ios .

Também na Su éc ia e no Suíça os preço s a tingido s pelo lei­
te foram a m ola p ro pu lso ra para o aumento das pr oduções
desses p aíses.

Em con trap artida , nos Es tados Unid os e ' no Can ad á , os
ac résci mo s na p roduç ão le iteiro no período de 1970 - 1971
foram ape nas de l a/o e . desd e c nulo. ve rificara m-se, p rinci pal-:
mente nos Es ta do s Unidos. reduções nos ac résci mos anuais das
produções. Em 197 3 os Es tados Unidos. an tes expor tado res de

subprodutos de leit e , passurum a se r , Ilitid a n:icn tc . im po r- tudo rcs,
Nesseuno de 1973 a produção leiteira dos Estados Un idos so­
freu uma qu edo de 3.6% . qu edo ess a a mai s ace n tuada nos
últimos 10 anos . .

O valor das exportações de lacticínios dos Es ta do s Unido s
caiu cerca de dois terços e as importações, prati camente dobra­
das, prop orcion aram 3 0 país um "defici t " no comércio in te r­
nacional de lacticínios. eq uivalen te a 270 milhões de dól ares
(cerca de 2.1 bilhões de cruzei ro s) .

Em 1973 os Estad os Unidos impo r taram considerá veis q uan­
tida des de manteiga e de leit e desnatado. produtos esse s qu e H.
guravam antes. de sta cadam ente. nos iten s de su as exporta ções.

A~ exportaç õe s de lne ti cfn io s pelos E s tudos U n idos c ufr u rn

de 140 .8 milhões d e d óla res para apena s 48 ,7 milhões em 1973
e as importações, num total de 318 milhões de dólares, repre­
sentara m um aumento de 90% em rel ação a o ano de 1972. O s
e levad o s p re ços a t in gido s p el o s quei jos rc t trou do c o m ércio
gra ndes qu antidad es de manteiga e de leite desn atado. AF
import ações d e le ile d esn at ado em pó a ting ira m. em 1973 , o
valo r de 87 milhões de dólares qua ndo, em 1..972 , o to ta l im­
portad o d esse prod uto fora eq u ivale n te 11 apenas 360 mil
dólares.

De queijo, os nortes-american os impo r taram em 1973 cerc a
de ISO mi lhões de dólares. 36 % mai s q ue em 1972. Me tade
dessu impo rtação proveio da Comunid ade Euro péia e nq uan to
que a segunda met ade foi adquir ida à Nova Zelândia . à Su íça .
à Fin iandia . à Áustria e do Can ad á .

Em 1972, os maiores expo r tado res de lacticfnios do mundo
foram a Nova Zelândia . a Holanda , o Dinam arca , a Austrália
e a Fran ça .

Excluído o comé rcio ent re os países da Comunid ade Eu­
ro péia. a com ercialização da man teiga caiu 22 % e m 197 2 e
determinou um rápido ac réscimo nos estoques armazen ados
na Europa.

As reduções na s expo r tações de manteiga ca ír am cerca d e

Q UAD RO IV

Produção de lei te e nú mero de vnC3S em 18 países
(1970 - 1972)

- N.o de Vae as

",d
Produção de Leite Produçã o média po r

(1.000 cabeças) (milhões de toneladas) Vaca (kg/ano)
Países

I I I I I \

-
1970 1971 1970 1971 1972 1970 1971 1972

Cana dá 2.55 1 I 2.275 2 .2 11 2.314 8 .070 8 ,04 0 3.259 3 .579 4 .090
US A 12.000 11.842 11.710 53.101 53.10 1 54.606 4.4 25 4 .544 4 .66 3
Áu st ria 1.085 9 11 902 3.326 3 .294 3.338 3 .065 3 .616 3.700
Bélgica 1.052 1.031 - 1.025 3.759 3,6 14 3 ,77 8 3.5 73 3 .506 3 .686
Dinama rco 1.15 3 1.105 1.122 4 .634 4.563 4 .793 3 .9 31 4 .130 4 .272
Fra nça 7.468 7.350 7.500 27.30 1 27 .663 29 .22 6 . 3.655 3.764 3 .89 7
AI. Ocide nta l 8.75 2 5.4 89 3.442 2 1.875 2 1.193 2 1,50 9 3 .82 7 3.85 9 3 .9 52
Gréci a 964 I 988 1.018 1.346 1.395 1.470 1.39 6 1.413 1.44 4
Irlanda 1.713 1.782 1.895 3.626 3.692 3 .922 2 .117 2 .08 1 2 .070
Itália 3 .555 3.2 14 1.165 9,25 1 9 .35 8 9.608 2 .602 2 .9 12 3.0 36
Holan da 1.920 1.890 1.910 8.246 8 .386 9 .08 1 4 .29 5 4.436 4.6 09
Noru ega 424 414 4 t4 1.806 \ .82 1 1.81 8 4 .197 4 .40 0 4 .39 1
Suéci a 746 I 729 740 2.956 2 .88 1 2 .975 3 .963 3 .952 4 .020
Suíça 90 1 I 869 872 3 ,137 3 .183 3.338 3.457 3 .60 3 3 .8 18
Inglat erra 4.4 9 1 4.5 15 4.696 12,400 11.8 37 12 .6 13 2 .77 3 2.82 3 2 .899
lap âc 1.060 1.139 1.111 4,767 4 .824 4 ,94 1 4 .498 4 .235 4.4 36
Austráli a 2. 677 2.600 2.566 7,71 8 7 .32 0 7 ,150 2.883 28 17 2.786
N. Zel â nd ia 2 .36 3 2.195 2 .255 5.912 6. 157 6 :274 2 .502 2.797 2.922

TOTAL 51.87 5 I 50.3 18
/

50 .615 I 183.478 I 18 3 .9 5 1
\

189 .47 5 I - I - I -
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Anos atrás estimava-se q ue o rebanho 1 it .
enla ria 25 % do rebanho total , m as a peseql ~Irod do Brasil

repres o' I . dem nt ursa a CEPEN, apena s 15 ,0 e reve ou. , a emals , u rna te d ê .
indICOU m cair pa ra 10% . n encm para
essa porcen lage

ó4 % na A le man ha O c iden tal. 58 % nu Fru nçu . 24 % na Bé lg ic a
c 11% na H ol anda . En tre tanto, nos pa íses que ainda est avam
fora da Comunidad e Européia , as expor tações de m a ntei ga
aumen taram. Assim , a Dinamarca leve um acrésc im o de J3 0/0
e a Irlanda , de 17% . Áustria, Noruega c Suécia , tam bém t ive­
ram aume ntadas suas exp ort ações de manteiga. As exp o rtações
da Austrália ca íra m cerca de 38% .

En tretanto houve um ac réscimo no comérc io m undia l de
queij os eq ui va le n te a 5% . A França su pero u , nessa exportação.
a Holanda, tornan do-se a maio r expor tadora desse produto .
Entre os maiores ex portado res de leite integra l e m pó também
a Fran ça passou a figurar em pr imeiro lu gar com um acrés­
cimo d e 93 % em 1972 sob re o volume ex portado e m 197J.

No comércio internacional, o le ite d esn atad o em pó, o
leite in tegr al evaporado e o leite condensa do também so fre­
ram re duções , resp ect ivamente d e 12 - 10 e 26 % e m 1972
em relação a 1971.

En tre 18 países , principais p ro d u tores d e le ite no m undo
si tuado s na Europa, na Ásia , na O cc ân la e n a A m érica d o
Nor te hou ve um ac rés cimo ge ra l de 3 % no tota l d e le it e
p roduzido .

O acrésc imo na maioria desses países foi d e te rm inado
mais p elo a umen to da produção m éd la ' por vaca, que p el o
au men to dos rebanhos.

Do total prod uz ido po r esses 18 países , e m 19 73 , cerca d e
204,8 milhões d e toneladas d e lei te , 70 ,5 milhõ es d e tonel ad as
for am utili zad as como lei te " in natura " . Na América d o Nor te
o cons umo d e leite flui do re p re se nta 43 % d o total d e s u a
produção.

Praticamente, em todos os países componen te s desse g r u ­
p~ situados na Europa , na Ásia e na O ce ania , bo a parte d o
lei te produ zido foi desv iad o para fi produção d e queijo s c u jos
preços a ting iram nívei s mais elevados e compensad o res.

O s preços de su b prod u tos d o leite , e m muitos países, n ão
são submetidos ao controle rígido im posto ao lei te flu id o .
" in natura ". Esses sub p ro du tos , q ueijos , m antei ga, d oces e fe r­
mentad os a tinge m, no merc ad o , p reços aci ma d o poder aqu i­
siti,vo d a maior parte das populações d e muitas regi õ es . Em
países em que esse co ntro le in exi st e , ta is su b prod u tos, vend i­
do s por elevado preço, não beneficiam nem p rodutore s nem
co nsumi dores do leite "i n natura ".

. .Não há, no Brasil , d ad os preci sos so b re o n ú m e ro d e vacas
leiteiras , nem mesm o sob re a produção d e leite

Numa pesq ui sa reali zada em 1972 pel o CEP EM (5 U.
PLdAN.M.A) o reb anho bovino nacional dividid o e c lassi fi­
ca ° segu ndo suas aptidõe s o f lid d ' . . . I .. d u ma I a cs prmcipars e m cr-
terro , e cor te e mi sto seria o segui n te: '

A drnitiu clo urna p o rccnt a gc tu d e 35 t:ó de vacas em
ção h a ve ria . n o " t-cbnrrho c ss c u c lu lrn c n tc lei te iro ".. ccrc
m ilhõ e s d e va c a s c 10 .6 m ilhões " no rebanho mi sto".

Se e sse s n úme ro s e s t ivere m p ró xi mos d n realidade. .3

duç ão e s ti m ada d e q bil h ô cs de litro s d e lei te: d nt in uma .
d e 600 li t ro s d e le it e po r vaca Zu no no Brasi l, Esses n
n ão p are cem e s tar lo n ge da rea lid a d e nacio nal e d is
qu alquer c o rn c nt ári o ,

A drni t in d o- sc lim a lo taç ã o 0.5 cabeça por hec tare
tod o o ano. ;'1 p rodu ç ão d e le ite 110 Br asil não ser ia su p..'" .
300 li t ro s po r h e c ta re . E ssa irri só ri a produção tamb ê
p ensa cornc nt rlr -i o s , p o is h ú prusc s , llles l:JO s ituado~ em ~

tropic ai s. q u e j <Í provar;.m~ p oder con segu i r ~.OOO q UI!os
por h ectare / an o . Prod uçoc~ s u pe r io res a b.O~ qu ilos
te p or h ec ta re sã o consegu id a s e m p ursc s d e clima tem
o n d e a p rod u ç ã o lci tci ru é ex p lo ra da raciona lme nte.

A prod u ç ã o n a ci o n a l d c. l ~ it c nã~ .con seg~ i rú m.aiore s
g rosso s a p e n a s ia b usc d e c re d i tas fn ci litndos, JIlCentl\"OS fi
e d e s u cess ivos n u mcn ro s no p reço d e pro d u to. Essas 111 ...

lo u vávei s e cs tim u lu ti vas . n ã o at in gem. n . grande 1113 5$ :1,

produ tores . ne m 1~ 1 0d i.ri ca , n a g ri.l n~c m~lo.r1a de les, os """0.:1.­
e o s s is te m as r nctonm s d e produç ão le iteira .

A prod u ç ã o lci tcirn p re ci sa e nquadrar-se nos mol d....s
p r-esuri ai s e . p ,:ss ive lm c nle_, n os n~o~dcs d e gr,andcs e~I1~. ..
Some n te e s tas e que c s tu rno, a m édi o prazo, ~ '!1 condlç' ~
invest ir em t écnic a . in s tal a ç õ es e pesso al hab ili tado par
cederem a u m m elh o r u so da te r r-a . ,

A cflc lê ncln econ ô m ic a d e pequenos p ro d u to res dil . ...
dete r iora -se c o m a e le v ação d o s ~ lIs t os ~e m ão-d e-ob r .
ins u mos . d o vu lo r das te r r -as. das II1 st al açoe~ , ?OStran ~~
da adrrri ni s t r n ç âo , u ns tnx a s , d os ~ombustlV~ls e de
it ens e m te rm o s de despesa s p o r lit ro de leit e p roch.t;( ...
ve ndi do.

A sa íd a m a is f úc i l para o re ssarcimen to dos preju
verificados é a p erm anent e so l ici taç ão d e elevação d os r
do leite .

E sse s preços , é justo qu e acompn l1h~~l os .au mentos
u e ocor rem n o s p reços de todas a s utilid ad es.q .

M a s n ã o se ri a dem a s iado também compreende r q~

lado d os preços justo s se a p llcassc rn m ét o dos : sistem ...
e x plo r a ç ã o do gado e d a terra v lsu ndo a reduçao dos ..
da p roduç ã o .

A divu lgação desses con heci men tos c sua a plicaçãi.'l
se rá consegu ida a c u rto e a .médio pra zos sem uma \ 1..:. .
e d e cidi d a campan ha educac!o na l b aseada , por SUa \ c'"
só li d os con heci men tos pro v enien te s d e pcsq u rsas c eXlXf
ra ção por par te d o s e d ucadores o u ..?os orien tndof\"'$
v isam promo ver o a u men to da produção .

N r e alid a d e . a política d e m elho ramento d a p rc ..

I it . a n o p aís p reci sa ser organizada de cabo a raboc r e ira
N ing ué m igno r a que a d e so ri :ntaç íio é to! al nesse i

ri imo e v ital se to r d e produç ão d e um alimento C~.tan ISSI _
p ara as n o ssa s p o pul a ç o e s .
. H '~ um e norme desper d ício d e esforços c de di!'
o n sc ~ênci a d a m á a p licação o u d o quase _t ot al desce

c . qlo de m é todo s c s is te m as d e exp lo raçuo de p t\\;;c irnen
lei tei r a . . _

D e in íci o , p roduto re s d e leite nao se !mprovisnm
d . . le it e e conom ic amente . Não b ast am InVCstiml~nh"

p ro U ZIt . • A lor - de m ins t ala ç õ es e em a m rnats , cxp açao (' r
te r r a s , . . . . es time mo •ção leiteira e xi ge , m a.ls que ISSO, m v em h'\:

a d min is tração e pesquisas.
A fi nal, prc ci s;uTIo s ser. . francos , ho nestos e hum

O to sabemos nos , d e P O SItiVO e d e import ante . sobre c-:
u~n de gad o leiteiro n o s trópicos? Que sabe mos der uça o

%

14,9

. 49,6

35 ,S

100 ,00

12,7

42 ,2

30,2

85, 1

QUADRO V
deComposição

Rebanho essencialme n te leit eiro

Reba nho esse ncialmente de Corte

Rebanho mi sto (carne c leite)

TOTAL

Fonte CEPEN (SUPLAN - MA) .
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(

o t ran sbordamento de erros emerge )
desde a escolha das raça s, de

cruzamentos, até a Inexata aplicação de
conhecimentos de nutrição.

laç ôcs. do tip o d e gado, d a a limc n taçáo c do manejo de
~ov.ínos num cli ma de m odo gera l adverso, para a cflc l­
enc ta p rodutora. re produtora , c para a lon gevid ade dos
animais a c1e su bmetidos? Q ue sabemos da utilização de
pastagem , de pl antas Forra gei ra s, de Ienação c de silage m ou
do apro vei ta men to d e outros ali me ntos aqui produzidos?

O transbord amento de erros c de desacertos eme rge desde
? escolha ~e r~ças . de cruzame ntos c de reprodutores, até ?
J ~exata aplicação de conhe cime n tos de nutrição; desde os .fi l

•

rumos cuidado s de defesa sanitá ria dos rebanh os, 8 0S cuida­
d~s qu e devem ser devotad os à obtenção de um produto sau­
dav~l ; desd e os desp erdícios de alimentos nas épocas de pro­
du çao das pastagen s à subnu trição e à fome nas épocas da
seca; de sde ao desassistid o criad or tradici onal ao novato, ao
n~6fito que não encontram, em qu alquer fonte, dados pre­
CISOS, prati cas consagradas, experimentadas e aprovadas.

De .c~bo. a rabo a exploração leitei ra pr ecisa ser organi­
zada, di sciplinad a e assist ida.

,0 . cria d.or progressist a qu er saber. procura info~mar-se,
d,eseJ8 instruir-se, mas difi cilmente enco nt ra rá i n formaç~es pre­
crses, co ncretas qu e lhe assegurem redu ção nos seus riSCOS.
~ As Associações de Raças, os cent ros comercializadores, de

semen, .os co mercia n tes de gado. de sementes e de adubos,
fazem suas propagandas e suas promoções. ap resenta.m resul­
tad? s qu e honestam ente supõem corretos. mas tudo ISSO será
vá lido para todas as regi ões e para todo s os climas?

Produto de primeira necessidade essencial alimento de
populações bem nutridas , o leit e é um artigo que merece inyes­
tímentos por parte das au torida des constituídas em pesqUisas
e em mét od os de ex tensão educa tiva. Os investi:n en tos oficiais,
nes~e setor, na área creditíc ia não são mais important es que
os Invest imentos na s áreas das pesquisas, dos serviços de '
extensão, do ens ino e da educação ,

O s fin anci am entos precisam ser bem aplica dos para ga­
ra ntia dos qu e os recebem e dos qu e os oferecem e, princi­
palrnerne, para garant ia de um a melhoria na qu antidade e na
qu alidade de produto que se deseja produzir. '
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Por outras palavras, os inve stimentos deveriam basear-se
muito mais na área do emprego de métod os e de t écnica s
corretas de exploração do gado c não na garant ia do valor
das terras e do gado adqui ridos por pa rte de quem não os
sabe explorar.

A produção pecuária, tanto de corte como de leit e já
não comp orta improvisações.

A avicultura em nosso meio já a tingiu níveis de ele vada
técnica aplicada na exploração de frangos de corte e de ovos,
Essa técnica foi vend ida pelos fornece dores de pintos de um
dia pela necessidade imper iosa qu e as grandes empresas fo r­
necedoras desse mater ial tinham para sobreviverem.

B. fácil observar-se. numa mesma propriedade, o emprego
de técnicas avançadas na explo ração de aves ao lado dos
mais <;>bsoletos e e.mp íri~os métodos de exploração de bovinos.
Essa mC0!TIpreensIVcl dif eren ça retrata, nad a mais nad a me­
nos. a d,f~rença de assistê ncia téc nica qu e se incute no
Homem avicultor e no H omem qu e explo ra os bov inos

Na a,:i~ultu ra moderna os improvisadores, os ama dores
os empresanos de fim de semana foram sendo . I' d '
e os qu e permane ce f J rnargma iza os
rum os conhecim ram ora!?" justam ente, os que assimila­
empreendimento eoAtos esse ncia is para continuidad e de seus

_ , s. s produções de leite d b énao dispen sam tê . e e carne tam em
dores e ..técnicos~~l~a~ con~ecimentos da part e de todos cria­
micamente, co ndi õe ~e, ~s, aves se pode m oferecer , econo­
favoráveis do cli~a s ar tlflC

b
l8lS . qu e ~menizam os efeitos des­

senão ex plorando ' COm ,os ovinos nao há por ond e caminhar
onde estão exerce~~ mais adap t.,?dos e os re ndos os nas áreas

p o Suas funçoes
or esse motivo sã r:":

de cr uzame n tos e de r o suspeitas as propagandas de ra ças ,
mações sob re a bí eprcdu tores , qu ando se desprezam infor­
cus tos de prod m_ len~, def.esa sanitá ria , alimentos, ma nejo e
esses cruzamen~çao . .qu ais. ser iam essas raças, qu ais seriam
riam os alimen os, quais serram esses reproduto res. qu ais se­
sua melho f tos , quais as plant as forrageiras , seu manejo e
microclim r arma de utilização, po r zonas, po r áreas. por

as, nes te país q ue é um continen te?



So me n te a~ pcsq ut sas podc riu m respo nder .1 p..:rgllll la :­
dessa natureza c ujas resp ost as s ão a n si osu me n tc so lic i tudus p c10 5
cr iadores.

A ex igüi da de de conhecimen tos c laros e preci sos so b re
ta is assu n tos deixam ao sabor da mente c da ca pac idade im a­
gina tiva de cria dores e de " téc n ico s " uma perigosa e fa lsa
ca pa cida de de decisão .

A livre ini ci ativa é um d irei to que dev e se r tr-ansfer-ido
a cada cidadão. ma s e m ma téria de p ro d ução de alimen to s
esse ncia is que muito es tre i ta me n te têm a ver com a Seg uranç a
Nac iona l, devem ex istir normas, prec eitos e sis tem as de co m ­
portam ento, porque nesse se to r es tão e m jogo a sa úd e. o bem­
-estar e a pa z soci a l.

Que -m elhorcs re m u ne ra ções poderia u m G o ve r no a fm c] •ar
que essas?

Defender a a tivi dade produtora do se to r da pecuária é
de fender o bem-est ar dos co nsum idore s. Ma s os c riado re s .
os produtores também são pa r te integr ante dessas popul a çõ e s
c dessa sociedade e co mo qualquer ci dadão comum dos cent ro s
urba nos sen tem o dire ito de pa rticipa r d o con fo r to . d as V 3n­

tagens c do progresso so b re os q uais . hoj e. mai s do q ue n unca.
estão suficie n temente informad os pel os o u vidos e pe lo o lhos .
pelo rádi o c pel a televi são . .

Não seri a demasiado, também. d iv ulga r e n t re os consu mi­
do res o tr ab alho dos produtores. Na s épocas de c ri se d e
abastecime nto é com um atribuir-se aos produt o res o p ape! d o
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vil ào d v l ll ll i! I l o \ c Lt h dldl' l . :'\: ; 1(.1. 1 1l 1ili lo injusta a i .
h omem corruun . q u ..... i;" n ; Li ~ e s te ve no ca m po c qu e port
dcsc on h c cc o s .i rd \1 0 :- 1)".1 h .. 1ho~ d o !' q ue p ro d uzem ali
d e q u e u m a vaca .: umu mina de leite e q ue o produ:
"d e ~U a!:> le i.. !:> . i nr c r mi n n vcl rn c nt c , c o mo o b ru m ilagrosa. A
duç ão d e lei te c u s ta trn b ul ho 1".' .: com o re nd ime nto desse
bu f ho q u e I I pro ctuun a~ p i ra ler os 'p ro d u tos oriundos
á r-eas urb un us . 0 :- lll l".·ll :-í l io :- d o m ést icos . o ves tuário.
a li rn c ru o s , cun fo r lo c t rnm jüi li dndc . Ele é um homem que
h érn tc rn sc n ti ru e m o s . a :-p i l·:H;t\I".' :- c Iu m i lia para sustem..r. ~

c educar. Se sc u u-a balb o p eca pel a ine fic i ênc ia , não lhe ~

to d a .a c u lp a. El e la m h é m pre L" i ~a se r ed ucado. in formado
co mo I OUO ci clnclà o d c s ta irucn su 1".' un id a Pai ri a ele 1 ­

de s-e ja sc r vi -!n 1".' c n g ran clcc ó-!n . Be nd ito s . be nd itos os que
se ded ic a m ü p ro ch rc âo d e nlirn cnr o s nu m a crn e m que: I,) r
in im igo ti a l-íumani dndc b ut c ~l ~ S I Iil S po rtas : n fome. N· "
p roduto r d e le i te n flo Lo o ViJ.-IO d e m u itos o apresem m
t runsfi g t rr- a clo , E It.· a JlI".· lla ~ dL'se ja v ive r d ecentem ent e.

Essa é u rn u il:-p i r·.u';:IO d e ro dos o s home ns.

Eclucd-Io , i n f 'or-rrui -Io , c st tnut -lo . para num cntnr ;1

ê nc ia d e se u tr-aba lh o é um in vc s í im c n to d os mais segure­
u m a N a ç ão po d crrl Iuzcr-. O bcm-cs tn r , ;:I paz social. ~..
g rc sso in dusr r! ul m c d rn m e m p opula ções s au d áveis t'

n u t ri das .

A i n t r -nn.qüili cladc , O s p ro te s to s. a s su bve rsões cncce
se u e s te rco e v iceja m e m p o p u la ç ões d e es tômagos veelcs

3 . A vaca
produtora
de leite

A vaca é 11111 o rga n ismo mnravil
Um a vac a a d u lt a pode prcduri

la c taç ã o. dez, v in te a li mais vere­
quilo s . que se u próprio peso c aio.
n u' um n o vo produto .

H ú va cas q ue durante tod o. -u
prcd u t tva c hega m a ult ra passar ~\l

to n e ladas d e le i te.
Se n do herbívora e ruminante. .I

a p resen t a ca racterís ticas especiais
p erm it em u til izar-se de al imente
1110 S0 S . fib ro sos . c om m ai or t::fidcn, .
a n im a is d o més ticos n ão rumin ante-

E m s fn tc se o a pa re lho digestivo ~ .
vac a p ode se r con siderado um. v,
d ei r- a "câ m a ra d e Ic rrn ent açâo".

À e no rm e c a p aci dade de seu . r
d igesti vo associ a-se a presença. n:
li m a imensa varie dad e de micro
m o s , b actéri a s c protozOlírios. nu
m ai s ínrcrcssantcs cxemplo~ de ~ im

O s a limen tos in geridos pela \ .
con d u z id os a um d e se us cornp I

to s es tom a c ais . rc torna ~l hocu r-li
m asti ga ç ã o 111ai s pc rfcit u (rumin
sã o m unttdo s nesse co rnpun irncn ~

p ermanent e mo viment ação c ai ~ .

c udos po r m icrorganismos qu e os •.
põ em s in te tiz a n do . com o prmhlh'
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. Fisiologicamente, a vaca é )
organizada para digeri r a limentos

fib rosos, com ma ior eficiência que
outros a nimais domést icos não rumina ntes.

,

DIGESTÃO DA F IB R A BRUTA DO
FENO DE ALFAFA

No processo de digestão das fibras bru­
tas a va ca é a uxiliada pelo maravilhoso
trab alho execu tado por mi crorgani smos
qu e hosp ed a em seu a pa relho digesti vo .

A digestão microbian a nã o se ob ser va
apena s nos ruminantes como a vaca , mas
na vac a ela é mai s e ficien te qu e no ca ­
valo e ma is ainda que no porco.

a estômago da vac a possui quatro
co mpa rtimen tos, em dois dos quais , pr in­
cipa lmen te , se processa o a taque ao s ali­
ment os pelos mi cr organ ism os: rume e re­
tíc ulo. Estes dois co m pa r time ntos retêm

deco mpos ição . protc iu u». vi tum in us c de i­
dos graxos .

Poste rio rmente esse s m ic rorganism os
passam para o tubo in test inal onde são
digeridos c abso rv ido s para fornecerem
nutrientes essenci ai s à m anutenção c à
prod ução do hosped eiro . A vaca , como
hosped eira , oferece co nd ições especiais
para qu e esses microrganism os possam
executa r seu trabalho de multiplicação.

Em p rimeiro luga r , el a mantém aque ­
cido s a uma temperatura ó ti ma os rcse r­
vatór ios on de as fermentações se proces­
sam . O calor a í d espendido p ro vém do
corpo d o a n imal e d o p róprio c alor ge­
rado pel as ferment a ções.

Um p H ó tim o é proporcionado aos mi­
crorganismos pel a ab un dan te saliva nlca­
lina , incorporada II m assa a limentar.

A pro du ção d iária de sa liva por parte
dc uma vaca adulta a nd a p or volta de
56 a 60 quilos.

Condições es pec ia is de a na e robiose são
criada s nesses com pa r timen tos esto maca is
pela produção de uma m istura gasosa,
principalmente d e di óxido de carbo no e
de metano.

O processo d e ferm entaçã o é um pr o­
cesso onde se p erd em gran des quantida­
des de energia, quer pel o calor quer pelo
metan o. Me smo ass im , é p reciso leva r
em co ns ideração a m a té ri a-prima utili za­
da pe las va ca s, ali mentos fibrosos, ricos
em ce lulose que d ifi ci lmente seriam tão
bem utili zad os por outros a nima is não
ruminantes.

Ne sse pa rt icul ar , po is , a limentn ndo-sc
com forr ageiras de pastagen s ve rdes, fe­
na das ou e nsiladas, a vaca não é compe­
tido ra do H omem no co ns umo de ali­
men tos, quando esses a lime nto s consti­
tuem sua n atura l fonte de nutrient es.

Anatôm ica e fisiologicamente fi vaca é
or ganizad a p ara di geri r a limen tos fibro­
sos com maior e ficiê nc ia que outros uni .
ma is doméstic os não rum in antes.

Estômago In testi no Ceco e
delgado Colo

Vaca 71 % J8 % 110/0

Cavalo 8 % 30 % 62~ó

Porco 29 % 34 % 3 7 %

No caso do porco n ão h á , no tubo
d igesti vo , área di sponível on de os a l trnen­
tos fibrosos p ossam ser retidos p a ra qu e
possam sofre r mais inten so processo de
ferm entação.

No s eqü inos e nos su ínos as fermenta ­
ções dos alime ntos oc orre m após a p assa­
gem pelo in te st ino d elgado. Neste scg­
m en te do tubo diges tivo somen te pode­
rão ser abso rv idos nutrientes de a limen­
tos qu e não fo ra m produzidos p or bacré­
rias ou subs tâncias solu bili za das prove­
nien tes da aut ólise de cé lu la s m ortas.

No caso da vaca o trabalho das bac té­
ria s se processa a nte s dos a lime n tos pas­
sarem pelo tubo intest in al e ist o permite
maior aproveita mento do produto fi na l
da digest ão mi crobiana .

A vaca, desse modo , co mo ru mi nan te .
é basicament e uma excelente transfo rm a­
do ra de forragen s vo lu mo sa s. fibrosas e
ric as em celulose , em carne e lei te, O s
mamíferos n ão produzem a e nzima ce lu­
lase q ue a taca e decompõe a ce lulose c
outros carbo idratos co m ple xo s.

A digestão da ce lulo se das forragens é
realizada p ela celula se prove niente dos
mi crorganism os (ativid ade celul iti cal .

O s áci dos gra xos vo lá te is, sub produ to s
das fermentações que se processam no
rume dos b ovinos são' de grande im por­
tância p a ra esses a nim ais.

U ma vaca chega a produ zi r cerca de
3 q u ilo s de áci dos graxos voláteis e isto
re presenta ce rc a de 40 % de .energia que
lhe é necessária .

D esses ácidos , os m a is impor tantes são
os ác ido s ac é tico, p ropiônico e butírico .

Foi ca lc ula do que me tade da gordu ra
con tida n o leite da vac a provém do ácido
ac ético . Es te áci do, em ge ra l m ai s ab~n­
d antemente fo rm ado no r ume , é segUido
pel o ácido propiônico C p elo ácido bu­
t ír ico , m ai s ou m enos n as segu in tes pro­
porções: 65:20 :10. .

Essa proporção, entretan to , não é t:s~a­
vel c pode , inclusive , modific.ar-sc ' do~
acordo com o tipo de alimentos 1I1g Cfl

pela vaca. .du7.
A prop orção do áci do uc éttco se rc __ d e g r<lO!'

com o a u me nto d as proporçOc~

Nos ou tros hcrb ívo ros , co mo p or l.:Xl.:IH ­

p io no ca valo . processa-se fe rmen ta çã o
no in te stino grosso . e depoi s desse se g­
mento do tubo digestivo, há p ouca á rea
fi ser percorrid a p ara sua m ai s eficien te
utili zação.

CAPACIDADE DO APARELHO
DIGESTIVO

U~ al im e nt os por al gum tempo, poi s suas
ab erturas para outros compart imentos e
para o tub o int estinal são rel ativamente
exíguas. Esta retenção oferece mais tem ­
po para o processo da fermentação . O
terceiro compar time nto, o oma so ou com o
é conheci do . o folhoso ou mil folhas,
exerce um a fun ção de absorção e abra­
siva sobre a massa de alimentos que,
dep ois de passar por ele dirige-se ao
quarto compartimento. ? abo~aso , qu e ~'
na realidade , o verda deiro estôma go , pOIS
fu ncion a como o estômago de não rumi­
nom es ou de monogástri cos.

As proporções ou vo l~me desse~ qu a­
tro compar timentos relnclDo.am-se a fase
de desen volvimento do ruminan te.

O bezerro ao nascer. ap res~nta o abo­
m nso (coagulador) n:U1to mais desenvol­
vido q ue os compa rtimentos restan tes.
. Seu rurne, qu ase rudimcr:tar , começa a

desenvolver c a fun cion ar somente
~~ós um período variável de 4 a 6 serna-

Até que o rume se desen volva enas. . _ I
possa receber alime ntos para serem a a­
cedes por microrgal11smos. o bezerro ~e.

d d allrne n tos como co lostro c leit e
pcn fh e pr oporci on am pr oteín as e vi ta­
ql~c c N s primeir as sema nas de vida .
rr nnns. a . ul. b o nssemc lha-se a um ani ma
POI S, o czerr <

mon ogiistrico. . d
O desen volv iment o m ars pr cc.occ o

. bezerro s, pod e ser est ll:n u)?do
I um~ , .em do-se-lhes logo nas prime ira s
adml nJ s t r~~ vid a alimentos só lidos , !n­
semanas de bo a qualidade e re d uzi u­
c1uind o Feno ões de leite. por este mei o
d~·se suas raâesenvolvimento do r ume e
atJv~m:Je °estabcle cimento de . rnicrorga­
o . t apr o téri as e protoz08nos, qu e
I1Ism~s, ba~r stão do s alimentos. Com
a tua mo na ~ge .dad e os áci dos graxos
seis meses e I de um bezerro, p rove­
contidos nr rumctações atingem os n íveis
nientes de erme n anima'is adultos. Com
ob servados em a tivida de de bactérias
nove . ~emalrs, ~t acam a cel ulose) já se
cel u.ll ocas, qu: anima is adultos.
cqUlpara a do na retículo c no omaso

Co mo 110 rum:~ de enzimas, dc pre en­
não há pro~?ç:stão do s alime ntós nesses
de-se que a t ,g é reali zada pelos mi cror­
compar tlmen os

ganismbos. o por sua vez secreta suc os
O a ornas . h ti 1" e se asserncl a, nesse pa r ICU ar,

gústrtcc s o dos nã o ru minantes.
ao cSblOm.,aga digestão de alime ntos , p orEm a r.. . _.

arte de microrgam smos, nao se ja u~

p b lho executado apenas nos co m par ti-
tm a d '
mentos do estoma.?oA os rudmmf antes, a

I lizução dessa cam ar n e ermen ta-
oca I . \ç âo " oferece, entreta n o , uma p aru cu a·
ídade muito im portante .

ri por ' sua locali zação an teri o r ao tubo
int est inal , esses com partimentos oferec em
os prod utos fi na is da di gest ão mi crobiana
já elabora dos p ara passarem p or um lon­
go traj eto onde serão abso rvidos ou asai,
mi lad os.

% de diges tão
44
45
39
22

VACA
OVELHA
CAVA LO
PORCOS
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A PRODUÇÃO DO LEITE

;I 1 1l 11 1U ;i l.: i d l)~ que com põem us pn. ..
rn us a lé m d o N itrogê nio os arnin
con tê m o u tros e le men tos como r
e n xo fre , e tc.

Esse s ele me n to s precisem estar f .
t c s n o s a lim e n tos brutos conti dos ..
ru e p a r a q ue as b act éri as possam .
se u trab a lho co m efi ciência. Cãkioo.
f0 1·0 . pcutss lo . sód io , magn ésio. f rrc
1'0 , e nxof re , cob re, cobalt o. zinco _­
m cn to s im p ortantes para manu!c ;-~

d c scn vclvi m e u to d a Ilorn microbi
rurnc , O c o balto é incomparável I

min a B· 12 . O e nxofre en tra na c..
cão d e nrni uo ácl do s como metic..... ­
ci s t i n u , A m cií ornln u, por sua \ Cl

tr ibui para a s ín tese dc vltamin
com p le xo B. para maior aproveit
da uréia c para melhor dige stão
tul o sc .

E m bora o s ru mi nan tes apresen tem
o s o u tros anim ai s esta vantagem c '

l io so a ux il io de m icrorgani smos r.
ges tão e n u s ín tcsc dc nutrientes (:S

ci ai s (p ro tcín ns e vi ta minas) c air:
pr-od u ç ão d e ác idos graxos voldteis.
e s t a r ía mos d a realidade, se supus ­
que esses m icro rga nismo s re lu.
todo o t rabalho e que para estes a:"

r u minantes. o v a lo r biológico das r rc
n a s n ã o se r ia importante. De fah~ .
valor n ã o é tão importante corno
o u t ros anim ai s n ão ruminantes. '(
eleve-se adm iti r que não há tempo •
c ie nte p ara que as ba ct éri as. tão-se
ela s . p o ssam e fe tuar toda a producêc
ccss é rln p ura va cas d e alta producêc

E stn s , pro vave lm ente, necessitem
be l" q u a n t idades extras de protctru­
b o a qualida d e se m as q uais. n50 r.:
d esem p enhar su as fu nçõ es tmcns»
te elevad as .

M as a mara vilha do organ ismo de
a in d a o fe rece o u tro s aspectos i .­
sa u tcs.

A produ ç ã o le iteira é toda ela c:
d a d a p or um sis te ma de glândula­
se c reçã o interna cuj as funções. alr3.\'t'
h ormônios , pre si dem o desenvolvia
d a s g lâ n d u las m amárias, a reprodu, '
forma ç ã o c a se c reç ão do leite.

E sses h ormônios. d a hlpof'ise. da f
d e e d e outra s g lâ n d ulas , atuam (1"
n e ira s in c ro n iz a d a e qualquer dcsl
b ri o rcf lctc-se , quer na regulnrid l •

reproduç ã o . que r n a d a produção d..'
O leite d e um a fêmea é um rt\

q ue e m n ada benefici a ao seu org n
D es ti n u-se excl usivame nte n nlir: .:

ção d e seus p rod ut os. No caso das \
leiteiras , das cab ras, das ovelh a:- ('
búfal a s , d cstin a· se também n bcnd
o Homem ~

Por tal motivo o H omem pnxUI\);.
le ciona r a n ima is cada vez mais rtt

U ilprU \ ...: i l a l ll c lI l l l d i . 111 "': 1;.1. p U I :- . d ...
pen der-á d o vo lu me d a fl ora mi c rcrbi u n u
do ru rne . H a vendo e xc esso de am óu iu
es ta passur ã at ra vés d a p arede d o r UI11t.: .
ca ir á na co rren te san gu tn c u c sc rú n o v a­
mente tr ansform ud u . no If gu d o , e m uré ia .

Est a uréia pod e retorna r a o r u rnc a tru ­
v és da sa liva o u eliminar-se pel a urin a .

O e xcesso d e a mônia . rn o m c nt a rtcn rne u ­
te p ro duzid a , pro vo c a forte d ist c n ç ão d o
rume (meteori smo) c sé r ia in to xi c a ç ã o .
O excesso d e a môn ia p roduzi d a também
po de ter o u tra o r igem que n ã o o s p ro ­
duto s nitrogenado s n ã o p roté ic o s . Como
foi e xplicado, a a m ô n ia tam b ém é f01-·

m uda n a decompo si ç ã o d as pro tc fnu s n u­
turais.

C a lc u la -se que o s mi cro rg an ismo s 0 0
rurnem decompõem 40.50°../0 d as p roteína s
d os a lim e n to s . liberando a a m ô n ia. A
porç ã o res tante , n ã o a tacada , so f re p o s­
terior d iges tão no tubo intest inal.

S íntese de Vi taminas - A s b acté r ia s
d o rurnem também s in te t izam v â r- las v i­
taminas d entre a s qu ai s todas a s con h e ­
cidas d o com p lexo B e a vita m ina K.

Outras vita m in as , p o rém , e den t re e la s
n vita m ina A , n ã o sã o produ z id a s .n o
o rganismo a n imal. Para su p ri r ·s e de v t t n­
mina A , o bo vino d epende d o c::~ro te no
d as pla n ta s forra geira s . A s v i t a rrr inus D
c E também n ã o sã o s in te t izad as n o rurnc
pel a s b actérias.

O s bezerro s , cuja a t iv id ade bacte r~ n a
d o rume inex is te o u é b astante rcclu z id u
nus prim eira s se m a n as d e vida. depen­
d em, po rtanto , n ã o só d e protc fn a s d e­
ges tí ve is exis te n tes n o s a lime n tos corno
d e vitaminas que n o rm a lmente sã o ain tc ­
tizada s no a n imal a d u lt o.

A produç ão d e v it a m in as p o r bactéria s
do rume pode se r p erturbada n o cas~ ?C

e n fe rm id a d es ou por falta d e m atcr tu­
p ri ma nos a li men tos . A carên c.ia d e C;o.
b al to , po r e xe m p lo , impossibiltta a sm­
te se d a cobala mi n u (vitamina B-12 ) c
os animai s que a presen tam s in to m as d e
c arê nci a d est e microelemento so fre m. n a
realidade. d e uma a v it a m in o se B·12 .

Pa ra todo este m aravilhoso t rabalho d e
decomposi ç ão dos a li m e n tos bruto s . p ara
s ín tese de proteín as e de v itam inas , para
SUa multiplica ção e sua sob rev ivê ncia , o s
m ic rorgan ismos do rumc necessitam d e
Ene rg ia . Essa energia lhes é proporcio­
n ada p o r carboid ra tos facilmente Ic rrncn­
ticívei s co n tid os nos alimentos. O m elhor
a~ l'oveitamento d as p r o teín as b rut. a s d o.s
a.hm en tos , e , principalmente , a m ai or ut!­
\.I.za ção da a môn ia, p or p arte d as b act~­
fI.as , depende d as q uan ti dad es d e c n c r g ra
d ispo níve l p ara o s mi crorganismos -. A re ­
lação E nerg ia/prote ínas o u Energi a /N re­
ve.st:-sc d e gra n de impor tância para a nu·
lflça~ dos rumi nan tes .

Alem di sso . para s in te tiz a r proteínas ,
a~ bact érias não utilizam apenas N itr o gê­
nio. Este ele men to é p arte e ssencial d o s

o u d e I êno m o td o nus 1"<1\; 0 "::> d , l:- \ .. c .. :­
C essa red ução d et ermina urna queda nu
produçã o d e m at éria graxa d o le ite . Por
ou tro lado. O a ume nto de alime n tos vo lu­
mosos e fibrosas el eva a proporção de
ácido ac ético.

Assim um a ce rta prop orção de vo lum o­
sos na raç ão da s vacas é impo r ta n te pa ra
melhor porcentagem de gord ura no leite .

O s diferentes tip os de a limentos, poi s,
po de m determinar va r iações no s teores
de go rdura do leite de um mesmo animal :
os alime ntos co nce ntrados e 0 5 grãos de
ce rca is co nco rre ndo par a a baixar esses
teores c os alime ntos fibroso s. como fe­
nes, co ncorr e ndo para elevá-los.

, Vários outros áci dos graxos es tã o pre­
sen tes na ma ssa de alimentos contidos
no rume. Certos a lime ntos proporcionam
algum desses ácidos já prefo rmados. Esse
é ° caso das ailagcns. M as no rume m
eles também são produzidos pela a tiv i­
dad e bacter'ian a após a degradação da
celulose . do a mido e de o utros carbol ­
drat os.

Síntese de proteínas - No seu truba­
lho de multiplicação , as b actéria s s in te­
tizam a minoácidos e d aí proteínas que
E.0mpõem seus organism os.

O Nitrogênio , base para s ín tese de a m i­
noácidos, po de ser ob tido pelas bactéria s
de du as fontes: das proteínas contid as nos
alime ntos ingeridos pelos a nimais ou de
det erminad os produtos nit rogenados e m.
bcru não protéicos (uré ia, b'iu reto , etc.) .
Atacando tanto p ro te ínas naturai s d os a li­
mentos, como produtos nitrogen ados nã o
protéicos, as bact éri as determinam a lib e­
ração de !,-mõ~li,a. A nitrogênio d a Am ô­
n}3 c entao utth~ado pelas bact éri as para
sm tesc das protetnas em seus organismos .

Essas células bact eri an as é que -" d ' sao poso
t~rlormentc igeridas pelos animai s se r-
vin do , portan to , de fonte d e '
para o rumina nte. prote fn as

Ne m tod a a proteína dos alim I
de d d · enoS OllC to o o pro uto nitrogen ado n ã
'" f ao pro­

tC 1CO s~ ~e e~e ata que das b actérias. Um a
pf.a~:e .elxda e s~er at acadd a , se ja pel a in su -

IC ICnCIa o numero e ba ct ér ias .
pel a rapidez da p assagem no trajet ' seja
co r r ido pelos alimentos. o per.

... Q ua ndo as proteínas não atacada
d I A • S pas,

sa m o es omago para os mtestinos I
d - , di ger id 1 • e aspo erao 8 1 ser tger r as pe o anima l

a p rove ita da s. Ma s em se tratando de p e
du~t~s nitrogen ados não prot éicos, co~o~
urc13,. blUre~o , e tc. , .s ';J a •passagem pelo
in testmo nao beneficl ur â ao s anim ais
send o elimi na dos pel as fezes. Acontec~
qUC a ú rei a é rapidamente transformad a
e m a môn ia no ru me . Se a quantidade de

O' o ,' a fo rmada for su fic icn tem'en te apro_
"m b ' " d d"( d a p e ja s a c tenas , n a a e a normal
veJ a .. e todo nitrogênio di spon ível será
o~o!·redra ara s ín tese d e p rot eínas.
ull hz" O P
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As grandes produto ras de lei te )
pe rderam sem dúvida, a rusticidade
p rimitiva, e j á são mais delicadas,

mais sensíveis às enfermi da des.

vos, exace rb a nd o .1 fu nç ão produtora de
lei te a nívei s e le vad íss im o s.

A vaca, que na vida primitiva produ­
zia le it e su fic ie n te p ara a cr iaç ão d e seu
p rodu to . foi tr a ns fo r m ad a numa máqui na
d e alta e fic iê nc ia prod utora , proporcio­
nando produções m u itas vezes superio res
que às necessári as para criação d e seu
filh o .

Esta exace r bação da sua atividade p ro­
dut iva em beneficio do Homem tornou-a
totalm en te dependente d ele . As gra nde s
produtoras de leite perderam, sem dú­
vida, a rusticidade primi tiva , j á nã o con­
seguem sa tis fa ze r suas necessidades em
nutrient es a penas com alimento s das pra­
d arias natura is , já são m ai s d eli cadas ,
mais scns ívc is a e n fe rm id ad es . i,i têm um
período de v ida m ai s cu r to e certamente
d esapareceriam se tot almente abandona ­
das, se m antidas com alimen tos não arr i­
ficiais c r iados pelo Homem para ex­
p ior á-las.

A eleva ção d a capaci dad e p rodutora
d as grandes raça s leite iras lev ou também.
inevitavel me nt e , à c ri ação de ambien tes
ap ro p riados (clima , a lim en tação, cu id a­
d os, defesa san i tá ri a . \e tc .) .

Mu itas r aç as foram por isso pra tica­
mente cr ia das para d et ermin ados ambi­
en tes e fo ra deles são incapazes de ap re­
sen ta r o s m esmos desempenhos ou as
mesmas performances .

Estes fatos têm s id o su best imados por
cr iadore s de países que d esejam int rodu­
zir , em s uas regiões , ani mais su peres pe­
ciali zado s d e o u tro s países onde for am

Iormudos c a nue são melhor uduptud os,
sem con sidera rem qu e , em suas áreas, nã o
podem oferecer, a esses animais, co ndi ­
çõe s ambientais semelha ntes.

RAÇAS LEITEIRAS

A seleção Jocaf ou region al de ag ru pa.
mentos de a nimais destinad os à cs plo ra ­
ç ã o de uma função eco~ômica, ~arne ,

le ite , lã , etc ., levou os cr iadores a Io r­
ma çã o de "raças " , um~ das .manias . do
Homem, de querer Slstema.tI~a r coi sa s
muita s vezes sem bases su fic ien teme n te
co ncre tas, científicas ou práti cas.

A noção de " raça", em Z oo.tecn ia , d i­
fundida por tod o o m~n?o cn~dor, ~~­
bora indescritível , in.dcflll lvcl e incxp lic á­
vel. pod eria ter servido, nos ~empos ant i­
gos , no princípio da formaça~ ~e agru­
pam en to de animais, para ~ lsttn gU1-1?s
un s dos ou tros , para, p romoça o .d e cna­
dores ou a té de parses , come rc ia n tes c
ex po rtadores, Para isso fo ram de gra n d e
utilidade a cri ação d e H erd Books e a
ex pe dição de certificados de Genealogia .

Tais He rd Books c tai s ce r ti ficados
cr iaram a crronea noç ão d e " p u reza" que
tantos males tem ca usa do ao progresso e
ao melhor am ento d os an im ais no s pa íses
qu e p recisam desenvolver su a p rodução .
~ qu e à " p u reza" garantida po r exten ,

sas árvo res genealógica s asso cio u-sc a n o.
çâo de garan tia d e qualidade. H á mui to
se sabe e , hoje , mais d o que a n te s se
reconhece , q ue apenas a " p u re za" não
é tudo c que m esmo ra ç a " p u ra" em

Zoo tec n ia . d e acordo com o s m oderno s
preceit os de genética , é uto pi a . " Pu ra "
no qu ê? Ou " p u ra" para" quê?

Se ° próprio H omem , den tro de sua
espécie nã o se preocupe em manter-se
" p u ro", racialmente fal ando , p rocurando
va rre r d a terra o ra cismo in concebível,
por que man t ê-lo entre os an imais quando
os principios d e " raça pura " não se ajus­
tam às reai s necessidades d e uma explo-
ração eco nô mica? .

o QUE f. RAÇA?

Em 193 6 , o D epar tamento d e Agrlcu l­
tu r~ d os Esta dos Unidos lançou os ptl­
metro s protest os contra a sistem átic a ado­
ta d a na cl assifica ção ou diferenciação d e
raças .

Um au tor eu ropeu , T aussig , num amo
pio tr ab al h o de consulta às m aiores au to­
ridades .d a época não conseguiu , de cada
zo o tccn is tu consu ltado, duas definiçõ es
sem elha n tes para " ra ça" , Dezenas e de­
zenas d essas definições poderão ser cn­
Co n tra d as sem que pouco ou nada d e
n ovo te n h am a di zer.

Lerner e D onald e m seu livro "Recen­
tes Pro gr esso s no M elhoramento G enético
dos Animais" (Ed. Polígamo e Ed . da
Univ e rsidade d e São Pau lo) en tretan to ,
apresen ta m uma definição " para fin s pré­
u co s '' q ue va le a pena m encio na r .

" Um a população d e an imais dom ésti­
cos é uma raça q uando :

A ) tem algumas cn ruc te r ts rtcee qu e a
id enti fic am ;
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A QUEST ÃO DA PUREZA

Correntemente a ..pureza " d e um ani­
ma i é julgada de vári a s maneiras . quer
pelo ex ame vi sual de criadores ou d e

-" (écnicos" que possuem dons impercep­
tí ve is e provavelmente su pragenétic os.
até hoje não id en ti fi ca d os o u . m ai s Ire­
qüentemente, pelo m eticuloso sis te m a de
regist ro ge neo l ôgico , isto é . p elo pedig rec.

O im aculado va lor de um p cd igree ba­
sel a -se tenuemente na idoneidade d o s
criado res que comunicam cobertura s e
ncsc trneruos e por Associa ção que pre ce-
dem aos re gistro s. -

Ent ret anto , não h á meios p recisos d e
se provar, com ra ra s e xceções, que no p as­
sado c no presente nã o se te nham pro ­
cessado em a nimais " p u ros " d e cad a
raça , migraçõe s de ge nes provenientes d e
o~ t ras raç as ou de estranhas o rigens, a tra ­
ves de cruz ame ntos acidentai s, o u mes­
~o . de cruza men tos su b-rep t íc ios In tc n .
clon ados.

A genealogia dentro de u m a ra ç a é um
aSSunto delicado c di scutível n ão tanto
pela [alt a de escrúpu los dos q ue in ten­
CI.?!",al~ente prevari cam , m as pela Ire­
~uencla de erros de anotações, d e aci den­
tr~I:. da f?lt a d.e U~l mai ~ .r~goros? con-

A mscrntnccão a rtí ficia! d a m a r-

" A fiuu l, concluem Lc r nc r c D un <'ll d . v
uma cur nctcrfsrl c a muito humana se r
atrajdo por s im ple s aparê nci a s e e sse é
o motivo pelo qual. e nq uan to u s u á ri o s e
criadores de a ni ma is forem nume ro so s ,
há de haver, p or muito tempo , um m e ro
ca da in fl ue nciado por a n imai s a traen te s.

Não há dúvid a que a b eleza Iu ncio nnt .
entretanto , pesará cada vez m a is c q u c a
c riação e a produç ã o d e a n imais cui r-âo
tot almcnte nas m ão s d o s que c o loca rem
a produção a c ima d as uparê nci a s .

A tend ência m o d erna é con s ide ra r a s
caracte rfaticu s rac ia is , no se n t id o e m que
a tu a lmen te são conhecido s e con aidcrn­
d os, irrelevante s e dar ênfasc à s c ur uc tc­
rísticas de produlividade . Isso já s u c e d e u
às a ves onde ra ça s . no sen t ido q ue se lh es
d á e m zootec n ia , já desapareceram su b s­
tit uídas por produ tos de cruza m ento s. de
" h íb ridos " tan to para produção d e ca r ne

-como de ovos.

O s su ínos passa m agora p e lo m es m o
processo pa ra aumen to de su as produções
ou pa ra c riação de no vos t ipos . para
maiores índices d e fe rtil id ade c de n ntn­
lid ad e e de vi abilidade. T um b érn m oder­
nam ente c r ia m-se rn pidurnc rttc n o vas " ra­
ças" de bovinos, p rod u to s d e c ruzamen­
tos de duas ou ma is o u tras " p u r us" e
ga nham em poucos anos , o " sta tus " d e
ra ça " pu ra" porque s ão defe nd idas por
Associação de cri a dores e sã o aprovadas
pe los ó rgãos competen te s d o s gove rnos
d e cada pa ís.

13) te m urna \
criadores; ~ ::.::.uci;..Içãu lo rm ul de

C) quando cer tos
governo afinnam q rlepr~scntantes do

E t ' I ' ue e a cs e u time item é .
mui tos países. As a u~a realidade em
que decidem se um ulondade s oficiais é
mais cons tilu i Ou ~ POpulaçã o de ani-

n ao Umagrupo de criadores . raça, se um
não receber a con as~oclados deve ou
I· ce ssa0 par .rvros genea l6gico .3 o rgamzar
dos de regi stro. s e expedir certifica.

Essa definição de L
acentua que na elas T e~ncr c Dona ld
se con sideram deles1

I~açao de raç as não
cas muito importan~:ma~as caractcris ti_
penha, adaptaç ão ao t<;tIS Como dese rn­
tilidade, etc. me ro ambiente, fer-

Em Suas primei ras r
todas as atuais ra ases, a formação de
tiveram um ccnt~~S eXlstCnt~s do mundo
meno s isolado q ue geogrâflco m.ais ou
da região conjuga permitiu aos cr iadores
ori entaçõe s no s~~~d~eudaes forço= e suas
de terminadas ca ract • C seleção para
mercialização. Isso .~r~s I.cas c .para a co-
tos exe mp los e, mes o lmpedl~ , ~m mui­
que esses animais mo na m atorra deles ,
ou tras procedência r~cetbessem sangue de
d S, IS o e que a . .
.as atua is raças chamadas :. " rnaroria

sido origi na da s d d puras tenham
tos ou de .. ~ pro utos de c ruzamen-

. me shços".
H OJe mui ta s ra ç d

cid as pe lo porte aS
l

pu em ser rcconhe-
d b . pc a cor pe lo Io ta c c e ça , pe los ch ifr' rma o
mas uma defini cão es, ~ pe la s orelha s,
-sc algumas car~ t ~e:,ehca , exce tuando,

_. c enshcas de .portàn cla não é fá ., menor rm-
N - ' f CI "ao c ãcll, também

agrupàme nto bio16 ' ' .d:ntro de um
m ílias ou as vari g~COd dlshnguir as Ia­
raça. rte a es locais de u ma

O co nceito de ra a e .
que pu reza gen éti ç . m zcc tec nla , mais_ e rca mclu'
ça~ de anima is cru~dos I um~ popula­
tenzados por Ir ..• . entre 51 e carac,
Ih equenclas de

es conferem algumas . . genes que
ças específicas ..O medias e var ian-
an ima is dentro· d s acasalamentos entre
. e uma raça estão '.as mesm as restriçõe . sUjeitos
lamentos human os s Impostas aos acasa,
mento hi er â . que estabe lecem isola.

. rer arqurcn e profundo n .
rccion al de genes O efeito .t. du XO dl-
5'" ' ' r · ntl odesses ema c um a orça gerada el _
de classes ou de eli tes que ~ ~_atraçao
raça unida e intocável ". a n em um a

Os principais ca rac ter ísticos d
raça. 'doS majs preservad os e cios~m~~:
mann os, sao as cara cterís ticas ch •
d .. . . " am a·
?r~ raCdla ls , qudasersempre det alhes espe.

CI ICOS e co r , e ormato de Corpo d
posição e direção de chi fre s. de nua~ça~
que pouco ou ab solutamente nada têm
a ve r com 3 fun ção econô mica dos ind l.

v íd uos.
Tais ca racte rís ticas, . apesar di sso, deter.

• Ul113 cer ta u nr form ldade aparen temrnarn d dor, d ' ua1 as ra ças po em ser I e-
atraves a q das out ra s.
renciadas um"
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Os e r ro s, enganos com etidos na s )
importações de raça s e de reprodutores

podem, inclu s ive, se r multiplicado s
com as import ações d e sê me n .

gcm am pla para que u I rcq ü énciu d esses
engan os se avolu me.

Duas são as princi pai s razões qu e Ie­
vnm cr iadores ou paí ses a tentar o isola­
mct:l1o de grupos de an imais como " raça",
ambas part icul arm ente influen ciad as por
q uest ões comercia is. A primeira se baseia
no desejo desses criado res em manter
uma seme lhança gené tica que garan ta ao
grupo um a aparente dif er en ça en tre as
dem ais linh agens alta mente selecionadas.
ou grupos de ani ma is d isti ntos c in tensa ­
mente desejados pela moda ou pelo seu
real valor. evi tan do sua dilu ição que os
tornar ia menos valiosos. ca so se multi­
p licassem e aumentassem de número de­
masiadam ente.

Em segundo lugar, o valor come rcial
de uma " raça pura", para mu itos criado­
res reside na supos ição de que essa "pu­
reza " é lima segura garan tia de qu alid ade.

EntreUln to essas e ou tras razões não
têm qualquer consistênci a qu an do se co m­
param as produções de rebanhos de an ~ .
mais de ped ígree co~ rebanhos de. ar.l­
ma is comuns ou mesti ços. Esses am mat s
cru zados com rep rodutor de alta qu ali ­
dade , podem ger ar filh os m:.st iços ..supe­
rio res aos seus ascendentes pu ros sob
mui tos aspec tos . Esse fato é sobejamente
conhec ido por cr iadores , que explo ra~
anima is exclusivamente par~ produ çao
econôm ica de ca rne ou de lei te.

Os criad ore s qu e efe tivamente yisa.m
produçõe s ' eco nômicas de seus ammars,
preferem os mest iços ou os cruza'!.os ~os
.. .. e em mui tos exemplos, nao tem

pur os , ' . Ih
o ut ra alternat iva par a garantir em me o-
res ren d imentos.

Nada mais justo do .que registrar esses
, ' mcs"'Ços em hvros ab ertos, ela s-

am m31S -
sif d por seu desempenh o e nao por
SI tcn os ..
Sl WS ca racterí stica s -ac rars.

Algum as associaçõ es já cuida m de ado-
mesmo J'á ado tam esse sistema de

ta r ou - ' d
' os

de absorçao . mas mui tas e-cruzamen . . .
las ainda incid em nos erros ortgma ts. .

E
tanto nos pa íses em desen vol vi-

ntre , . boví
1 q ue não possuram OV l110 S ou que

mcn o, I Ihuia m sem q ua quer me ora mc nto
os poss d " d' , ' constituem a gra n e maiona e:gene ICO , •banhos os mestiços e os cruzados
seus re . " d • t .., ' a lizados sem ocumc n os masma rgm . - • I
q ue. mesmo a ssl~ . sao o sustcn tácu o das
prod uções de leite e de carne.

Afina l, um 1/ 2. sangue, fi" h~ de u m
touro de alta estir pe: pod erá, I.nclusivc ,
ser gene tica mente superio r a m uitos " pu­
ros" de ped igrce. O s exemplos são tão
num erosos e tão choc,an les que se torna
inexplicável esse,. arraigado e pre jud icia l
apego a ..pureza racial.

A inseminnção artificia l é lim a re vohj ,
cio ná ria arma que vem d ilapid an do
monopólio hierárq uico de ca sta s . de l i nh<:~
gcns e de agrupame ntos an tes fech d '
d id d ' I a 0 ' ecn os por re lI Z I( os gr upos de c ' d. fi a Ores.
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o sangue nclo rc dos mel ho res repr-odu­
t~ res ~onhecidos no mundo es tá , h oj e , à
d isposição de q ualq ue r cr iador comu m
q ue pode introduzi-Ia em q ua lq uer de
seus anima is. mesmo nos das cas tas in­
feri o res.

Ela vem abalando inexorav elmen te os
negócios dos deten to res dos melhores
ag rupa me ntos de ge nes que , desse modo ,
realiza vam excele n tes negócios.

Mais rapidamente e mai s facilmente
que antes , atra vés de inseminação a r fif i­
cia l, os criadores est ão en te ndendo q ue
prod uções mais rendosas não dependem
tanto de raças ou de reprodutores de
marcas famosas. mas de uma feliz comb i­
nação gené tica de doi s indiv íduos " pu ro s"
ou não .

Ma is do que necessári o porém, impres­
cind ível , é qu e os cri adores co mp reendam
qu e a insemi nação ar tificial em si não é
tudo. At ravés dela tam bém se podem
come ter os mesmos er ros caso a esco lha
dos rep rodu to res doadores de sêmen per­
sista dand o ênfase aos caracter ís ticos ra­
ciais.

Na int ensa compet ição estabelecida en­
Ire as gra ndes orga nizações comerc iali­
zndcras de sê men, tod as ti veram nece ss í.
dude de di vulgar os méri tos gené ticos de
seus anima is basead os na tr an smissão da
capac ida de de produção . O s cr iadores
estão ca da vez mais informados sobre
o que se ja um tou ro "provado" e ten­
dem aba ndo na r seu jul gamen to por sim­
pies apa rê ncias.

En tre ta nto nem tudo es tá com p le ta ,
mente resol vido.

Os erros , os enganos comet idos nas
impor tações de raças e de re produ tores
podem, inclusive, ser mult iplicad os com
as impor tações de sêmen. E que os ani­
mais se " provam " em reg iões c sob as
cond ições nela im perantes onde deverão
ser ex plorados.

.0 to tal o u q uase total desprezo dos
Cria dores pela in teração animal-amhl.
en te ~ qt; e os levou a gra ndes pre juízos
c desilusões.
, Esse desconhecimen to , que di z respeito
a adaptação dos animais a no vos am bicn­
te: , d iferen tes dos de suas regiões de
origem para as quais foram selecio nados
fora.m ge rados pe la irrestri ta confi ança d~:
posHada nos mér itos gené ticos de raças
c d: reprodutores se m q ualq uer considc,
ra çao ao meio amb ien te .
..Para_ produzir e ser economica me nt e
útil. nao hasta nem é im prescind ível ao
a nimal ser " puro" . E preciso que se
acamo.de . que adapte às novas co nd içõ es
?fer~c l das . Se estas co nd ições forem
tguars o u melho res que as co ndições imo
p~ran tes nas regiõe s de o rigem da " raça ".
nao h averá problem as mais sé rios , As
raças Inglesas c do Co nti ne nte Europeu
não encontraram sérios o bs tác u lo...- puru
se estabelecere m em regiões de pulses



dudcs , n a nut r rçao , na reprodução c
p roduç ã o .

O c li ma a fe ta também a produ ção ..
q ua lid a de d os alimentos produzidos
re g iã o. A produção forrageirn, por ,,",
pio , p o de se r afetada p or in te nsos
d o s d e seca. A intensidade de chuv $ ,

de ca rrcar nutrientes minerais SOIÚh i ~ •
solo para p ar-t e s m ais profundas nâo
gf d a s p etas fo rrngeiras .

Sob con d ições d e tempcraturn d ..:- \
d e umid ade e de lu z , as plantas r
Tas desen volvem -se com bastante r r
como também desenvolvem elevados
rcs de fibra s que determinam um {(\
ção n o teor d e proteín as c d e carbc
to s . P ar-a se nutrirem co m esses nlinh
a.s v a c a s também revel am diferenças _
SJ qua nto ao aproveltnm ento do ma!,
consu mido .

A vac a leiteira , como todos anim3:~
sa n gue quente, procura m ant er unir.­
sua tem peratu ra corporal ujus tand-'
nhos c p erda s d e ca lo r m ediante r.t­
n is rnos reguladores .

O c a lor c orporal é produzido ('<'1.\
gestão d o s a li men tos digeridos, pelos
v imerr tos musculnres, pelo crcsclra­
p ela secreção do leite, pelo reparo l-k·
ci dos e tc.

T odo esse calo r p rod uzi do pelo '
ni smo poderi a ser classificado de
o r igens:

1) Calor proveniente d a dig estâ­
alimento s -;

2) C al or resultante d o rnetabcli­
ba saf

REVIST A DOS CRIADORES

EFEITOS DOS CLIMAS DE
TEMPERATURAS ELEVADAS SOBRE

VACAS LEITEIRAS POUCO
TOLERANTES AO CALOR

d esp esas c considcrúvci s prcj u i zo s , No­
te-se que à s a ve s podem se r o f'c rc c id us
condições a r t ificiu is, a l tmcruaçüo. c u id a­
d os e de fesa sa n itá ri a t ão efi c iente s co rn o
as de se us países d e origem. E qu e a s
aves exp lo ra das o s50 nu m c u rto c ic lo
a t é que cesse m su a s a tivi dad c s produto ­
ras d e car ne ou de ovos.

Em bovin os nem e ssas cond ições ar t i­
fici ai s pode rã o se r economica men te o fe­
re cidas. nem a a l tmcruação é tão eq u ili ­
b rad a, nem os cu idados com o s an imais
são tão a dequados. A lém do rn a !s , o s
bo vin os são importa d os p ura se mu lriplt­
corem, pa ra se expa n di rem e m n úme ro ,
para perma necerem produti vo s e ccon ô­
m icos , por gerações.

Po rt anto , só ra ça o u apenas .. pureza "
pouco p odem sign ifi ca r e m term o s d e
produtiv idade , res ist ênci a e lon ge v id ade .
O s méri tos genéticos d e um a ra ça o u d e
um reprodutor somen te se ex teriorizam
as sociados a con d ições d o m eio que lhe
são com patíve is. O d e sempe nho de um
an imal é a re sultante d e seu m érito g e né­
tico e d o es tím u lo a m b ie n ta l. D e ssa i n tc­
ração anim al-ambi erttc é que res u lta o
d esempenho o u a p erfoman ce d e uma
raça ou de um g rupo d e ind iv íduo s .

A e r rô nea noçã o d e " p u rezu " r ucinl
tem levado criado res a se o lv idarem d o
resto necessário p a ra observação d o mé­
rito ge né tico : o a m bi en te .

T emos s id o gra ndes importad.ore s d e
patr imônios ge né ticos e d e pedlgrc e s c
péssimos melhor-ado re s d o m ei o a m b ie n­
te , quando p or con d ições a m bien tes se
conside ram, principalmente , a l imentação,
defesa sa n itária, m anej o e clima .

A té cer to ponto os trê s primei ros com­
ponentes d o m e io a m b ie n te p odem ser
m elho rados e aperfei çoado s p el o H omem.
M as os fa tos adversos d o clima , sobretu ­
d o. altas temperaturas p a ra raças com
bai xa tol erânci a a o c alor , n ão p odem ser
economicamen te m o d ificados . Quando
muito podem ser li ge iramente a li v iados.

o primei ro e fei to a dverso diretamente
exerc· d bi "b I o por temperatura s arn Icntms sa-

re Os bovinos é reduzir n esses anima is,
a f ossibilidade de perdc ;em c alor corpo­
~a e, portanto , d e m anterem n orm al a
emperatura d "O e seus o rg ani smo s-

el 5 efeitos de tempe ratura ambienteevada - ,. .
d . Sao ag ravados p el os a ltos nlVCIS

e Urntd ad d ' "umid d e o ar. O s el evado s mver s o u
evap~rac ãd o ar im pedem ou reduzem a
respi ra ~oo d~ ág ua a través da peJe .e d a
bovin ç d~ ': 18 S naturais p el as quai s os

J d~s JSSlpam calor cor po ra l.
de:: Iret amcnte os efei tos do c li m a po­

se rev elar na in cidênci a d e e nfe r m i-
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4UC possuíam clima , a limen tos c homem.
que lhes o fe recia m as mesmas co nd ições
d e suas regiões o r iginais. O s Zeb us en­
contraram no Brasil condições se melha n­
te s de clima e até melhores de ulime n­
taç ão que as imperantes na India.

Mas qu ando. raças encontram num país
ou nas regiões para onde sã o tr an spor­
tad os, condições extremamente adve rsas,
mesmo qu e "puras" ou "puríssimas ", po­
derão não ap res en ta r d esempenhos se q uer
equiparáveis aos mesti ço s mai s com uns ,
na tivos e ad ap ta dos, a menos que se lhes
ofereçam condições a r ti ficia is se m pre di s­
pendiosas e antieconornicas.

A adaptação d e uma raça n ão se m ede
por uma produçã o elevada. ob tida a
cus ta d e sacri fí ci os e de ar t ifici a lis mos
custosos . A adaptação é muito m ai s que
isso ; é uma vida útil p rolongada ; é a
manutenção d e al tos índices de ferf illda­
de e de baixo s índices d e m ortalidad e ;
é a ap resen tação de elevada resist ência
às enfermidades e, aci ma de tudo , de
rendimentos econômicos .

Para o caso particular de pa íses d e
clim as tropicais e su b tro p icais, as raças
de climas tem pera dos não encontram c c;>n­
d içães ideai s de conforto. Para m aior
agravamento d e sua b ai xa tolerância ao
ca lo r ess as raças a inda enco n tra m: nessas
reg iões d ificuldades para se nutrt rem d e
acordo' com suas necessidades , enferm i­
dad es que jamai s haviam exp~rímentado
e um sistema d e manejo desajustado às
suas caract erísticas .

Com as import açõ es ind iscr}m ina das d e
raças, d e reprodutores e... de semen, sobr~­
tudo atualm en te d e se rne n , nada m at s
estamos fazendo com grandes d espesas ,
qu e te st ar repr~dutores exóticos ~ sele ­
cionar os melhores para nossa meto .

A capacidade de ad aptação é um a tri­
buto individuaL D entro d e uma mesm a
" raça pura" h á indivíduos q ue se adap­
tam melhor que outros a determinados
amb ien tes.

Esse fato não se rá d ifícil de se r de­
monstrado pelo exame m eticuloso d a dcs­
ce ndê ncia d e famosos touro.s_ p ro vados
nascidos e m determinadas re groes de nos­
so país.

Para n ÓS esses t0 ':lros ~stão sendo re al ­
m ente p rovados a q u i, muyo embor.a essas

ão obedeçam m etodos e Sistemas
pro vas na Ih
adeq uados para m e or .sel~ura_nçad" "

. tensa co merCia rzaçao e PIO,
Com a Jn

d
.a importados procederam- se,

to s d e ~m ~mportadores, a verdade iras
nos p al ses la r das numerosas m arcas
provas d o vae d ezenas d e m~rcas surgi­
o ferec Idas. D (a ram e foram , Just amente,
das p oucas res t ram m elho res resultad os.
s que aprese n a ecera m d o m ercad o .
~s outras desa~a~s paíse s importado res

E as p rova s , . mente para os fo rrte-
~s am grat Uita d e pin to s d e um di a ,

as fIzer d 5 marcas 'JOl com enor mes
cedores a ente arCar(
mas cert arJ1



( As vacas inadaptadas aos trópicos,
tendem a ter reduzidas suas
produções, seus índices de

fertilidade e sua longevidade .
)

3) Calo r resultan te d ,IS a tiv idades de
produção (c re sci mento . produção de car­
nc , de leite e tc .) .

A esse cal or p ro d uzido pe lo o rganismo
soma-se à carga de cal or recebida do
meio am b ie n te . do so l (p or rad iação) o u
do ar , quando a temperatura am bien te é
mais elevada que a temperatura normal
do co rpo do ani ma l.

As pe rdas d e calo r co rpora l, por sua
vez, p rocessam-se pelas segu in tes vias:

l) pela radi ação de calo r co rporal
para amb ientes m ai s fri o s que circundam
o organismo a ni mal;

2) pel a co nd ução e co nexão at ravés
do a r;

3) pel a e va p o ra ç ã o d a umidade d a
pele c do aparel ho respi ra tó ri o.

Esta ndo impossibilitado de eliminar o
ca lo r co rpo ral em excesso , o a nima l so­
fre conse qüências que ca rac te riza m seu
de sconfo rto: sua tempe rat u ra co rp oral ele­
va-se ; se u ri tmo resp irat óri o a umen to,
bem co mo seus batimen tos ca rd íacos.
Expos ta ao so l, a tem peratura s superio res
a 30-35°, uma vaca pod e apresenta r tem­
pe ra turas corpora is acima de 40°C c um
rit mo respira tó r io acima de ISO movi­
mentos po r minuto (no rma lme nte esse
ri tmo é de t4 -t5 movimentos po r mi nuto).

l:. ~~~~ es tudos de dcsccnforo a rdam li

produção ou o desempenho das vacas ,
tanto mais qu anto maior for sua at ivida­
de pr odutora, porque, para susten tar ai­
las produ ções a vaca precisa ingerir gran­
des qu antidades de alime ntos e a digestão
desses alime ntos gera ca lo r.

Um a co nse qüênc ia da baixa tolerância
no calor qu e também é um a auto'!.efesa
do organ ismo é ju stam ente a re~uçao da
ingestão de alime ntos para redu~lr- a pro­
dução de calor in terno. Mas neo consu­
mind o alime ntos em quan tidade~ ~u fic~cn­
res o anima l não recebe a rnaterra-prt rna
pnrn cresce r, ~ara prod~zir carne ou. leite,
parn reprodUZir-se e ate p~ra garantir me­
lhor resistên cia às enfermidades.

A mais imedi ata resposta do bovin o às
temperaturas elevadas, acima da zona de
con forto, afeta rap idamente suas p,:odu­
ções: ritmo de crescimento e pr~duçao de
leit e ou de ca rne . O s mach os nao adapta.
dos a temperaturas elev~~as apresen tam
reduzida ca pacidade fertil,l z~nte nos J e- .
Iod do an o de cata r mais int enso. as

rro os . • - d dindi Viduas nao a apta osraças ou em . .
Iterações no sa ngue. prmcr-

observam-se a l 'b I
palm ente ace n tuada red~ção de g o u .os
vermelhos e de hem ogloh na.

, há indivíduos mais toleran-
Haor~~i~re qu e o utros . O Zebu é .u m

teso 3 1 daptad o aos trópicos. As faixas
8111 ma a ba sead as em temperatura e
de .confo rto . entretanto , entre as ra ças
umidade var iam, sua fra ca tolerâ ncia ao
co nbcc ídas por
ca lor.

lo que acima foi ex-
Aparentemente, pe _ • 'do r itmo

11 s produçoes e o rap r
posto . as. a a recocida de ) seri am des­
de cr eSCimento (p melhor tol er ân cia
fa voráveis par a uma
ou ca lor.

d
dos hábitos de pastejo ou

A mu an ça t pod em. das vacas em pas agem ,
do m anej o t alivi ar nos anima is m e,
até ce rto po n ~'o calor. os efeitos ad ver­
nos to le ~an tc~c~pcra t u ras . Animais de sse
50S de a ta.s 1 ser levad os às pastagens
. de venan .

npo de calor men os int en so , pela
nas : _orasela ta rde c à noite e mantidos
man nb p nos es tá bUlos, nas horas de
à som ra, I'atura mais e cvac a .tem pera

Os pastos c~m á rvores ou com ab.ri.gos

Prol'c tero ar cas sombread as. aUXIliam
q ue li , d f M. an ima is e a rvtaru o csco n orto. es-
mo assim, nos di as mai s quentes não é in­
co mum observare m-se v.acas , nos pastos ,

.ao so l co m acelera~o rttmo respir at ório ,
a boca aberta e a Itn gu a exposta . Nesse
par ad oxal aumen to de m ovimentos rnus,
culures sua produção de calo r aumenta e
a perda de sal iva chega a ser de ga l O
quilos po r d ia .

Quando hâ água por perto , as va cas p e­
netram nas la goas, nos córregos c até nos
bebedouros procurando, nada mais, qu e
reduzir sua temperatura corporal. Sub­
metidas a esse "stress " não consomem
alimentos , não caminham e parecem
exaus tas e tri ste s. Esses efeitos adversos
c con tinuados det erminam graves conse­
qüênci as a cur to c a longo prazo,

As raça s inadaptadas aos trópicos ten­
dem a ter reduzid as suas produções, seus
índices de fer tilidade e sua longevidade.

Vá rios mét odos de aliviar os efeitos de
a ltas temperaturas so bre vac as leiteiras ,
têm sido preconizados.

O sucesso da maioria dessas prática s
dependerá de se us resultados econômicos.
Assim, sã o por vezes eficientes , a manu­
ten ção dos ani mais em locais som b reados,
bem ve ntila dos , a adminis tração de uma
diet a alimentar de fácil d igestibilidade ,
co m ingredientes com pouca fibra e ba i­
xa ene rgia. Em certas regiões dos Estados
Unidos (vale de S . Joaquim, na Califór­
nia) a ni ma is que possuiam , à d isposição ,
de locai s som brea dos produziram de 10
a 15% m ais de leite o u de carne q ue
outros expostos ao tempo sem ab rigos.
Estábulos em ar condicionado , as persão
de água sobre os an imais várias vezes ao
dia são o utros exp edientes experimenta.
dos , mas tod os eles devem consultar os
resultad os econômicos.

No s trópicos , o tipo de in stalações pre­
cisam ser convenientemente estudados pa­
ra que os es tá bulos possam ofere cer à s
vacas melhor confo rto. Na avicult ura
tropical ex pe ri me n tamos numeroso s tipos
de ga linheiros , os primeiros copiados de
plantas elaboradas para climas tempera­
dos, at é chegarmos ao tipo m ais adap ta do
para nossos climas. Nas regiões do nordes­
te os galinheiros m ai s fu ncionai s são os
que são circundados por am pla varanda
que impede a penetr ação do sol e mantêm
a temperatura interna m ais amena .

A alt u ra , o tipo de telhado , a cubagem
do ar e o número de cabeças alo jadas são
todos el ementos importantes a serem con­
side rados em projetos dessa natureza de s­
tinados a o fere ce rem , ao ga do exótico ina­
d aptado , melhor conforto .

CO M O DEVE SER A
VACA LEITEIR A?

I nd ependentemente de raças , a seleção
d as vacas leitei ras levou cr iadores e téc­
n icos à cr iação de um tipo ch amado " tipo
le iteiro" ,

Esse tipo , de todos conhecido, poi s tem
s id o há anos di vulgado se ria, em rápida
descrição, o de um a nimal a nguloso, de ca­
beça c pescoço delicados , de l6r~~ .v:'
fundo de cos tela s arquea das d trJ8 ld .

, d de garupa ho rf-para traz c bem separa 8S, ~ co
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U :o ...1 .. ll h )l c ~ . .... 1 , 1I 1l "~m muno . ­
<':0:-' . lc vu ru m ao e xa gero o valor ée
rc rmi n .ulo forrnn to , de de terminada ~

fo r m a çii o de c ad a região do corpo ~

d e d e termi n a dos "sina is" leiteir ~

sitn rn cn tc pro curado s nos chifr , .
pe~::,ur a ela pele . na im pla ntação &.""' ~
lo s (o s e sc u d o s de Gucnon) e qce
O uan do e sses ca ra c te r ís ticos for,m
f rornndo s co m a capacidade: lcit .•
u m a n im a l. u rnaio ri u deles, se o' t,
n üo revel o u qualquer re lação ~i E:nifi

c o m a prod ução .

Se a e scolh a d os animais pudo -c
fe i ta pelo s im p les exu me de c;l ract~

C:' IS ruciu! s , pelo tipo . ou pelos '" :'
le i te i ro s. e n t ão n ud n m ais fácil sen
e scolh e r os a n im a is de acordo
m é todo v is u a l e su bjetivo de jul~
c tudo cstm-ia re so lv ido.

M a s esse tipo d e seleção morfolét '
e xt r e m a men te fa lho. Em alguns c

E há . também. o u t r us r -aça». embora
p ro d u to ra s d e leite d e g ra n d e iru p or-t fm ­
d a na s re gi õ e s o n d e s ão c r fa d us , que fu ­
ge m to talmente a o " tip o lc i rc lro " c! ássi c o ,
p reconcebido . .. id e al " .

A s ra ças india nas co ns tdcrud a s lei teira s
como a Suh lwal, a Tu r-pntk nr , a Gir e .iI

Guzcrã , se c lu ssi flc a d a s pe lo tipo le i tei ro
faria m uma triste fi gura . m a s nem p o r
isso d ei xam de apresent a r . nus rcgi ôcs
o nde estã o a dap ta das . rend imcn to :-i eco­
nômico s .

E p ara n ão prolongarmo s o assu mo h á .
ai nda. o caso das búf.. la s , Estes u rrirn n !s ,
de espéci e diferente das tnldi e ion a is ra ças
le ite iras bovi nas . chegam a p ro d u z ir e m
média , ta nt o o u rruri s , no s t rópicus . que
al gum as das t r udi ci or mi s rnçn s le i te i r a s e
se u ti po dif icilmente se aprux ima ria d o
tipo le i te iro .. tdcul " .

O que se di sse p a ra indi v íduo ::. <.I c r-a,
çus " p u ras " poder-se-u e s te n d e r nus u n i­
m ai s m est iço s o u a o s an im a is produt o s d e
cruzamentos .

Em re sumo . o e xuc c r -b uclo valor con fe­
r id o ao tipo n ão resis te a um confron tt.)
mais perfunct ório q u ando se p rOCU TOlTll
correlacionar tipo e produção .

Da exis tê ncia d e v ár-ius rnçns lei tcir-a s
c d e variados i ipo s , concl u i-se qu e e :--.:--a
funç ão . produ ç ão d e lei te. n ã o é p ro p rlH'
m ente a pa n ágio de raças n em de npo ... .
mas qualidades in e ren te s a in d ivíd uos .

E. claro que a pós a n o s e uno s d e sei ,: '
çã.o para a produção de lcitc , a s ra7 a s le i­
teiras foram condualdus no sc n t tdo d e
a p resen ta rem maio res e melhores con­
ce r nreçôcs c comb ina ç ões de genes rc la ­
cto na do-, com essa prod ução . Por o u t r a !'>
pa lavras. d en tro das ru ça s Ic it cirns é de
se espe rar q ue a m ni o r -i a dos indi víd u o s a
e la ~ertencen te s p o ssu am m ai ore s con cc n­
traçoes d e pote ncia l gené tico pura e ss a
prodUção que e n tre raças n ã o leite inls .

. Ma~ co mo a conccntrucâo d e sse p or c n .
ciul c e fetuada atr-av és da rc p ro d u ç .í u .
esse po tenci a l para a produção lci tc i r u .
~.anto pode se r transmitido aos a n ima is
. p~ ros " Como aos cruzad o s ou aos m c st t­
~os. A transmissão d o p otenci a l ge nét ico

c as.cendentc s puni d e scendente s o bc­
~eace a s m esm as lei s d a genética. às mcs-

s . probabil id ades . d e modo q ue . ne sse
particular d h " fI' • n a a a que Impe ç a u m a e-
;z .~o rnb i n ação d e ge nes fuvor ávcis à p ro ­
(UÇ ~.IO • lei !ciru . em nn im a is mesti ç o s o u
e m 3 01 n U l1S c r uz a d o s .
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duç úo d e.. lc itc . clc· II.: l lI ll ll, I(.! ; I:" 1 . 11.; . 1:". Ih.) ..· .
revelam-se importurucs p r-oclru o ru s d ....
ca rne. quand o se con sfdcru e ::. :->ó1 prod u ç ão
e m termos d e g a n h o dt úri o d e p eso . p crr ­
con tagem d e ca r ne limpa. rc ln çâo m u s­
cuia / osso s c recluziclu qu antid a d e de ~()r·

d ura. A raça H ol a n d e s a é um e xe m p lo
d esse fal o .

zo n tul , com bou lurgu r u crurc i1 ~ 'lI1 ": ' I~ c
e n tre o s isq ulos , descarnados . com am plo
c harmonio so d esenvol vim en to da região
abdom inal e. p rincipal mcn te , com u b rc
bem constituído, bcm inserido. com telas
de tamanho méd io , com vo lumo sa s c s i.
nuosas ve ias m a m ár ias e a m plas .. fo n tes " .
d e le ite.

Todos os criadores estão familiarizados
com esse " t ipo" chamado " id ea l " prefe­
rido pelos selecio na d c res de todas as ra ­
ça s le itei ras.

l? fá~iJ ve ri ficn r, cn n frontundo os pa­
drõcs d as raças le ite ir as . que pelas eles­
c-leões das característ icas d e co n fo rma­
ção e excluídos o s c hamados ca racte rí s t i­
ca s raciais. to d as essas ra ças, para um lei ­
lar menos conhecedor, se r ia m igua is o u
semclhan tes .

Deveriam se r iguais quanto à co nte r­
mação ge ra l, mas não sã o e ainda dife­
rem, q uanto a cor. ao perfil crania no. il
[erma e à implan tação .d o s chifres, is to é .
quanto às carac te rís ticas raciais . Contra­
riando os pad rões oficiais. a s raças le itei­
ras va ria m em porte, em peso , e m for­
Inato de u b rc s, em tamanho d e tet a s; urnas
são mais com pactas c ' m ai s musculo sas .
Out ra s são m a is desca r na das e mais a no
gulos as .

Há sensíveis d ife renças . quanto a o ti ­
po . entre uma Jersc y c uma H o landesa
o u entre uma Shorthorn leiteira e uma
Ayrshire. T o d a s , entretanto. são raça !"
leiteiras e tê m sid o seleci o nad as especial­
mente para essa função. T a m b é m dentro
de uma m esma raça ..pura " podem se r
ob se rva das d ife renças acent uadas qu a nt o
ao ti po . As raças m ai s di fun did as no
mundo . como a H ol andesa e a [crsey , so­
fr eram m o d ifi caçõ es po r vezes acentua­
d as , no porte . na conformação e no peso,
de acordo com as regiões para o nde Fo­
ram leva d as e reproduzidas . Uma Iersey
americana. por exemplo, é bem m ais d e­
sen volvid a que a [e rscy originária d a ilha
que lhe deu origem . O ga do H ol and ês
o rig iná rio d a Hol and a . mais com pacto c
mais musculo so. so freu se ns íveis modifi .
cações após a no s c anos de seleção nos
Estado s U nidos , no Canad á, na Alemanha
o u na Ingla te r ra . Em muito s pa íses uma
m esma raça so freu. in clusi ve, mod ifica.
ções no s c ha mados carac teres racia is . A
di s tribuição das m al has do H ol andês b ru n­
co e p re to nos Est ados Unidos e no C a­
na d á , por exem plo , nem sem p re está de
acordo com os padrões observados na H o,
Ianda , desde que naqueles países há an i­
m ais d e ssa raça quase q ue to ta lmen te

b ou qu ase que totalmente pre to s .
ranco s
Entretanto , todas essas . raç~s e esses t i-

_ d u fores de le ite e se conaid c,
pos sao pro•.
rnrn " p u ros .
, . Igo mu it o interessa nt e .

~ 'nch "Ma s ha , ai < . _ d ' seleção p a ra "u pro-
. J " séc l1 'O~ cÓ:DepOIS ( e
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Enq ua n to existirem . compradores que)
p referem pagar pe las aparências
do animal, ex is t irão criadores e

até asso ci ações que as c u lt iva rão .

QUADRO VIII

Corre laç ões en t re classificação fin al
pe lo tipo e prod uç ão de le i te

1'0 . é ti melhor m an eira d e se ava lia r a
ca pacida de o u o d esempenho de uma
vaca .

Se lec iona r carac terísticas que pouco
têm :J ve r com a capa ci d ade d e p rodução
é com plicar c entra va r o progresso gen é­
tico. poi s se a seleção p ara a prod ução
leitei ra iso lad amente já é um t ra balho
bast ante com plexo . as sociá -Ia à se leção
d e o u tr os característi co s de m enor impor.
t ânc iu é perder tempo e d inheiro. D e d i­
nh e iro . ta lvez n ã o . po is há a inda os que
pagam um preço m elhor pela s apa rê ncia s .
Enq ua nto ex isti re m compra dore s que pre­
ferem pagar pelas apa rê nc ia s d o' a nima!
exis tirão c riadores c at é associações q ue
os cu ltivarão. Ma s em produção lci tcira
já se vislu mbra int ensa d ifusão d o valor
rea l d e um animal base ado na su a c a p a ­
cidade de produção e ce rtamente os q ue
env ered arem po r este caminho serã o "os
ve nced o re s. H oj e já nã o h á m ai s te mpo
a perder co m belezas eon vcncion ;ld<l~ . J

A verdadeira beleza . em Zootécni~ é
Pr odução Econômica.

O Q uad ro sc"gu iritd ~ V I II) é .um c xcrn ­
pi o de co rrelações 'e n tre c fa ss ificação "pel o
tipo c produção de leit e e nt re ruças ,.lei.. " ..~

terras .

Fonte - R. Bri quet. )r. 1963 - 5(:\.
Zoot. - ano (25) : 14·16 .

T ais correlações , tão b ai xas . ta mbém
não apre se ntam va lor estat íst ico sign ifi .
ca ti vo .

O Gado Prt sio Europe u aprese n to u m o­
d ificações n as su as cu rnc te r ís tic as d e co n­
fo rm ação. num perí odo d e 35 anos (d e
1q 13 LI 1958) . A alt u ra no gar ro te d e
~ a~ a.s rcglstrudas que em 19 13 era. em
média, d e 1.36 m , em vacas de 3·35 <m os .
c aiu . em I Q58. para 1.29 m .

O com pr imento d o corpo reduziu-se
d e 1.54 m para 1.50 rn . enq ua n to que as
m e di d a s corporais d e ctrcu n fc rênc !a . de
prorun didad~ e d e alt ura d o tó ra x . e la r­
gu ra d a pélv is con tinuaram as m esm as.
O d esen vol vimen to muscul ar nessa raça
acen tu o u-se na di reção d e um tipo rnis jo ...
(carne e le ite ) porque na Eu ro pa U \~1l '

lar d os an imais leit eiro s pern o l:O r 'L' uno
pode se r su bestim ado .

m orf'olo giu d e uma rc jaiüo o u d e' u m lh o
gâo ou d e um a parel ho ass ume rc lutivu
import ânc in n u e sc o lha d e uma \'.11':<1 lei·
tei ra , como n o caso d o s ubrc s , rn ns n ua
õ su fic ien te . O u b rc p re ci sa se r dotudo
de glâ nd ulas m arn úrias bem de senvolvi­
d as, d e tetas regu lares, d eve ser volumoso .
bem ir rigado , m as tudo isso n ão é »u fi­
cien te porque a sec reç ão do lei te não de­
pende a penas d ele . m as, também . de hor­
môni os que desencadeiam todo o p roces­
so secre to.

Desd e há m ui to s a nos (J 92 4 ) . com os
es tu dos de Gowcn j.í. fo i d ado a co nhe ce r
que as cor relações e n tre tipo o u e n t re de­
te rm ina da con formação d e regiões corpo­
rui s d e urna va ca e sua prod ução lei te ira
eram mui to bai xa s . O s trabalhos de G o­
wcn consi s t ir am no estudo d e co rrelações
en tre d et e rminados característicos e a
produção dos anima is num con tro le d e
7 d ias (idad e con stan te ) .

Essas co r rel açõ es são as d o quadro VI.

Q UADRO VI

Co rrelações en tre algu ns ca rac terísticos
corpo rais e produção leiteira

Coefic ien tes de cc r-
Caráte r rel ação com a

produção

Peso ..... . . . . . 0 ,42
Comprimen to d e

cor po .. . . . . . . 0 .36
Pe rímetro torácico 0 .25
Altura na s ancas 0 .24
Largu ra do p eito 0 .28
Altu ra na ga rrote 0 .22
Comprimento d a

ga r upa ... . . . . 0 .18

Ve ias m am árias 0 .30

T amanh o c quali - ;

dndc do ubre 0 ,30

G O \VEN, ' .\V.. 1924. Milk Sccrcrio n. ) .
Wil cy N.J,

Out ros autores. ma is recentem ente. es­
tudando o mesm o assun to chegara m a
co nclusões serncJh'lI1 tes.

Fr ecrnun e Dumbar estu dando 1080 va­
cas da ruça Ayrshi rc não encontra~am cor~

rel ações signifíci1 livl.ls entre os ~ 'ferentcs
compo ne ntes do tip o e a pr?duçao c n.em
m esm o en tre c luss ificaçác fin al pelo npo
e produção .

QUADRO VII

Correlações en tre ca~actcr!st~cos
corporais c produçao leltcl ra

ICoeficientes de cor-

Cará ter relaç ão com at produção

Cabeça c pescoço 0. 05

Espn duru c peit o 0 .02

Do rso c lo mbo · . 0. 08

Garu pa c co xa ·. 0 .00

Ubrc (forma c rn-
m anho ) .... . 0. 10

U h re (qu a lidad e.
tet as c veia s) · . 0 .12

O ualidedc ge ra l 0 .14

T ipo racial . . . . . 0 .07
Class ifi ca ç âo fi na l

(pel o fi po I · . 0 .07

Frcemun . A.E . e Dumba r , T .S .. 1955.
r. Duit-y Sei 38: 428-4 37 .

Essa s corrcluç ôcs súo e x!rcmarncn te
bai xas c, po rt a n to . despro víd üs de »igni­
Iicação .

A produç âo de lei te . me did a no balde
Oll na b ulun cu u tru v és d o c o n t ro le h:ih... i .

Ra ça s

Ayrshire (gordura)
Ayrsh ire (lei te )
Holan desa (leite)
Iersey (gordura)

Correlações

o.ie
0 .08

0 .18

0.12
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gn: s~o~ no melho ramen to da p
f o ra m 1 5 ~ó meno res q ue quando se ~

lec io na m som en te par a p rodução.

M as sc r ú conven ien te esperar, r..1 .
pl ornç üo d a s vacas leitei ras. ll pen~

d u ç ão ?

E. m ai s q ue isso , produç ões c!da
m a is el evadas?

U ma vaca leiteira é um animal nJ,
se in ve s te uma boa quan tia o.lé c;'~

ini ci e su a p ro d u ção . A recuperação
in ves tim e n to scrü 15 0 m ais com
rn . q u a nt o rnui s ce do esse animal ir
su a prim ei ra lac tuç âo, quantas w: .
el a rcpc ti r essa s lactações com .
duele . c quan to m aio r for SU:l y!j,
c o mo p rodu to ra .

E m resu m o . uma vaca leiteira. ir....
d cnte m entc de rnçn, de mestiçagem~ •
c r u zame nto p ara ser ú til necessita rc,
d e terminadas condições:

I ) D e ve ser precoce, isto é. dcw t
d uzir seu p ri meiro p rodu to c cfel ' .
pr imeira lacta ção o m ais cedo \'~

se m que e ssa precocidade 050 \;:. .
p re jud icar seu fu turo como produ.•

2) D e ve se r fértil e fecunda. h
deve fecund ar-se com facilidade c
p ro d u z ir u m bezer ro a inter\' nh.~
su perl e res a 12-14 m eses.

3) Suas lac tações devem ser k
ap rox imando-se o m ais possível Ik!
d ia s .

4 ) D e ve m ante r . durante o. I : ·
uma in te nsidade de produção qll \.· I~
rnit a a lca n çar . ao fin al . um bon1

pc n ho .
5) D eve ser resist ente ÕS C\.'r..

a m b ien tais c no sis te ma em que ;
pi ora d a .

6 ) D e ve ser e ficien te t r3n~k
r n d e a l im e n tos em leite .

7 ) D e ve se r dócil c capaz de f l\
le ite n a a usência do bezerro.

8 ) D e ve se r ca paz de I rnn~nü ,
se us d escenden tes SUas metho~~

d a d e s ,
9) D eve ser do tada de urna'd,m'

ção que lhe p roporcione uma \'1 :I

ú t il e p ro dutiva .
E ssa s carac ter ís t ica s p rocurnd:s

vaca le iteira em p arte depc~d\. m
são h e rdad as d e seus conccsua'" f.

muito boa parte d ependem taI1'
H o m e m que a ex p lo ra e do n1;

bi entc. "ro,D entro de u m a m e sma mçe t '
a n imais d e maior p orte , há al1~nl
p o r te m éd io 'c h ú, inclusive. 9n ll'l1

pequeno p o r-te . Da m esm a fortl1a
dessa s mesma s raç as " p uras" ha '.
a lta p ro duç ã o, de produção n,~d ll
p ro d u ção b ai xa.

T a mbé m d entro d e uma n,;~m
h á vacas férte is e fecundas, hn \ .

dida na Eu ro pa Ccn tru l, n o Fra nç a . n a
Alem anha , na Á u stria . n a H u ng r-i a c 11.11

Checoslov áq ui a recebe d ife re n tes no m e s.
Em q ua se todos os pa íses d e re gi õ es

cen tra is da Europa é den ominada d e
Flcckv ieh. m as os famoso s nrr ir nuis m a ­
lh ados su íços do Simc nta J recebera m o
nome dessa regi ão . Anima is d e sse m c s
mo gr upo formam três " ra ç as " n a Fr -n n
ça: a Mombc liard c , a P ie R o u ge c a
Abonda nc e , A Federa ç ão E u ropé ia d e
Criadores d esse g r u po é tn ico . cria da re­
cen temente. re solveu inclui r todas no
gru po Fleckvieh-Sim cntu l , m a s e m cada
pa ís ela a presen ta di st into s carac terís ti­
cos q uer pa r-a a p rod ução de c a rn e que r
pa ra a de le ite . Nesse g r u po é tn ico, pro ­
va vcl m en te se te n h a o m a is b el o exem ­
pl o de feli z associaçã o e n tre p rod u ção d e
carne e de lei te , prin ci p a lmente n a A le­
m an ha o nde a pressão d e sel e ç ã o é exc r­
cid a em a mbos os sen tid os. A m éd ia d a
p ro d ução de le ite d e cc n te n a s de m}lh a.
re s de vacas Fleckv ie h c o n tro luda s e su ­
perior a 4 .200 qu ilos d e le it e c is so n ão
im pede q ue se u s no vilho s u t j n jam , aos
12·14 m eses d e idade . p esos p a ra o a ba te
de 480 a 500 q uilos .

O " t ipo" le iteiro , pois, apr~s:nt ~ um
va lor re la tivo c de p o u c a co ns ls lc nCla n a
se leç ão de raças lei tei ra s .

A p reocupaçã o d e se scl ccio n;:1fc.n~ ao
mesmo tempo tipo. carac te re s rac l ~ l ~~ c
p roduçã o somen te p ode re d uzi r a e f lc .iên ­
cia do p ro gre sso que se pro cu ra n os ga­
n~os em produção , simplesm:n ~e p o rque
nao há e nt re esse s cara ctcr ts ü vvê- co n­
sisten tes correla ções ge né ticas .

E. m u ito impo r ta nte . p ara conclui ~ e s te
ca p ít u lo , a opini ão de R uy H. C:lIe vcr ,
d iret o r do Progra ma d e D e senv,?lv! mento
c Pe squi sa s d a ..H ol st cin Fn.csl a n of
America " (in La H aci end a , [ a n e iro , 19 74 .
p ágs, 22 .25) .

Diz Cliever:
" Os melhorame ntos d a p roduç ã o c. d o s

característicos d o t ipo n ã o se reali z a m
au to maticam e n te " .

..A se leção a pe n as p e la produção n ã o
resulta au to m a ticam e n te e m melhoramen­
to do tipo e vice-versa" .

E conclui est ra n h a m e n te .
" Você te rá q ue selecio nar, concom it an·

te me n te . pa ra ambas a s cau sa s " .
E nós pergunta m os: p or quê ?

. G ostar íamos d e te r uma res p.o sta p lau­
s lVel c convi nce n te. No m í lll m o , u m a
respost a de acordo com a re alida d e de
nossa época a tual e de a cordo com as
ca rac te r ís ticas am b ie n ta is tão dife rente s
em. toda a terra e m e smo . num m esmo
PUlS.

Prefe rimos ficar co m as con cl u sões d e
;a~I:ler e T ouche berry (1 955 ) p o r óbvias

Zoes . E sse s au to re s demo n st rara m que
quan do se se leci onaram animais a o rn e s­
m o tempo pa ra ti po e p ro duç ã o , o s pro-

Essa tendência, nos tempos a tua is,
ac en tu a-se em quase todos o s países d a
Europa cujas ra ça s leite iras c m istas são
seleci o nadas, cada vez mais , para produ - r
zirem, co ncomitanteme n te , mais ca rne .
As raças leit e ira s c mistas na Alem anha
Oci denta l, as Holandesa das vari edade s
pre ta c branca e vermelha c branca. a
Sch wyz, a Fleckvieh c a G elbvieh são
con trolada s e selecionadas pa ra amba s
as produções , leite e carne. c apre sen­
tam a tualm ente poderoso desenvolvimen­
to de ma ssas musculares. peso elevado
nas idades m ai s jovens c co n fo rmaçã o
m ais apropriada para melho res rendlm en­
tos de carne, -As raças classificadas co­
mo m is tas ga nh am popularidade e sã o
in tensa mente p romovidas. E p ara ga nhar
tempo. intensif icam-se cr uzamen tos entre
raça s tradicionalmente leiteir as , com ra­
ças tradic io nalmen te de corte . Nu mero­
sas pesquisa s vêm send o efet uadas e têm
revela do que a m bas a s prod uções , leit e
c carne , não sã o totalmente in compatí­
veis .

A mudança do tipo Frisio E uropeu ,
par a um tipo m ais co m pacto c m ai s pro­
vida . de musculatu ra desenvolv id a não
afe to u a produçã o m éd ia leitei ra dessa
raça.
P~lo contrário , n a H oland a , apesa r des­

sa m odificação do tipo de 1913 a 1958 ,
a produção média de le ite dessa raça
aum en tou . de 3 .118 p ara 3.678 kg de leite I

por lactação.
Se esses aumento s na produção de lei­

te foram process~dos a lr~vés do _melhor~­
mentos dos n ívei s de alimenta ção e dai.
a través do ritmo de cre sc ime nto ou a tra ­
vé s do manej o m ais a deq u ado , o cert o é
q ue a mudança para um tipo mais rnu s­
cu loso . mais com pac to e m enos tipica­
men te leiteiro, não exerceu qualq uer cfci ­
to depresso r na prod ução de leite .

O gado H ol andês transfe rido pa ra a
A m érica do N orte (Holstel n Friesian) no
sécu lo passado por su a vez so freu, nos
Es ta dos U nidos e no Canad á , for te p re s­
sã o de se leção d iri gid a primordi~lmente
para aumen to da produça? de leit e . ~s
médias de pro dução de le ite do H clstein
Friesi a n passa ram a .su pe rar as. média s
dos re b a nhos d os q ua rs for~m ongln ados.
O tipo mod ifico u-se se ns ivelmen te , os
ani mais ganh a ra m e~ ~ort~ ,_ em altu ra

"
m en to A dl strlbui ção d as ma-

c co m pr: H I
lh as p re ta s t ípicas da raça na o anda

f . d . ada de lado .
o i CIX ss irn m od ifi cam-se , q ue r por

A s raças ; rida~ d e se us am b ien tes o ri­
se re m tr -a n s e a r so f re re m pre ssões de se­
g tn a ls, q uer f.d os d iversos. M odificam-se
Jeção em sen 1 a n do linh agem , fam íli as ,
ta m bém iorf!l o va s raças quando assim
subtipOS e . ate ~s reu nidos em. Associa·
. 19am c riad or irn o d e te rm in am au-
l U ua n do ass

çõ~s 'dusqoficiaiS . da de verme lho ou
ton da e ça rnal ~a. . da suíça e d ifun-

Urna re originaria
de amarelo
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E preciso reconhecer, que quanto mais
melhorado for um anima l, tanto mais exigenle

se -torna rá, ou tanto mais dependente ficará
de condições ambientais melhores .

ba ixa o u m édia Ic r ti lid ud e c há va cas
infért ei s.

E há também , dentro de uma m esma
raça, a n imais m ai s rob us to s, mais resis­
tentes a determinadas enfe rmida des, a
temperaturas m enos confortáveis , como
há animais extremamen te delicados. seno
síveis c que exigem maiores cuida do s.

Entre a n imais d e r aças diferentes essas
diferença s a centuam-se . H á raças cujos
rep re sentantes são p ouco tole rantes às
temperaturas imperante s n o s climas tro­
pic a is c sub tro pi ca is ; h á animais r esisten­
tes aos a taq u es de par as itos ex ternos co­
mo ca r ra pato s c b crncs , como h á irrd iv i­
du as cu ja v ida útil é m ai s ou menos
prolongada.

As va r iações que se observam num rc­
banho o u num a população originam -se
de dua s font es. Uma parte dessa variação
tot al de ve-se às diferenças do potencial
gené tico e n tre os animai s que compõem
a população ou o rebanho. P raticamen te
inexi stem doi s animais · ge ne ticamen te
igu ai s , excl u ídos os casos de gêmeos uni­
vitc1inos.

A o u tra parte d a va ri ação tot al ob ser­
va da deve-se às cond ições a m bie n tais.

T ais. co nd ições ambientai s . const ituem
u m co m pl exo número d e fatores d entre
os q ua is: cl im a. a limen tação , enferrnida­
de , man ejo, e tc.

O mei o a m b ie n te atua es tim ula ndo ou
deprim indo a expressão do pot en ci al gené­
tico . Para que este pote ncia l possa expri­
mir- se n a su a to ta l capacidade dev e en­
co n tra r co nd ições a m b ie n ta is que lhes
sejam a deq uadas.

O desempenho d e um animal . portan ­
to, é o resultado d e uma in teração ge­
néti co-ambientai.

A parti r da fe rtili zação . isto é . do cn ­
ce n tro do óvulo c do espe rmatozo idc, a
nova célu la formada , o ovo. já co meça
a se r infl ue nciada p elo me io am bien te .
nos ó rgãos m aternos e daí . durante toda
sua vida , no meio ex terno .

Det erminados c aracteres são pouco in ­
flu en ciados pej os componentes do meio
ambiente. Um animal com ge nes pa ra a
co r pret a . será pret o em qualquer ambi­
en te o u em qu alquer regi ão . A ton ali­
dad e o u a inten sidad e da co r poderão
ser ap enas ligeiramente modificad as pela
exposição ao so l, pet a alimen tação . pelos
cu idados o u p or en fe rmidades , ma s o
a nimal se rá se m pre preto.

Mas os ca ra cterís ticos de produção .
co rno produção de leit e ou de carne ,
ritmo de c rescimento. fe rtilidade íecun­
didad e , são caracte rísticos bastante de­
pendent es das condições a m bien tes.

Um a n imal não atingir á sua to tal ca pa ­
cidade de cresc ime nto se n ão fo r sufici-

c ruc mc ntc aliment ad os. se sofrer os efei­
tos de e nfe rmi da des infecciosas e parasi­
tárias o u se não for suficientemente tole­
ra n te ao clima o nde está se de senvol­
ve ndo.

Seu ritmo de crescime n to pod er á ser
acelerad o ou reduzido de acordo co m as
cond ições proporcionadas pel os vários
com pone ntes do meio ambien te.

Da mesm a forma , dependem. sens ivel­
mente das co ndições amble n tai s, os de­
scmpenhos do s animais como produtores
de leite ou de carne e co mo reprodu­
to re s.

A parte da variação to tal depend ente
de fatos genéticos é herdada pel os am­
mais. de seus asce nde n tes. A parte d?
va riaçã o determinada . pelos fatores ambi­
en tais não se transmite .

O progre sso da capaci~ade . produtora
dos ani mais é executad a através do s me­
lhoramentos gené ticos, isto é, da concen­
tr ação nos indivíduos. de genes e de co_m-
bi - de genes ligados a produçao.maçoes . d . ..d d
Mas o melhoramen to "d a pro UU '.'I a e
de um rebanho depen de•• ~oncâml ta nt~­
mente. da qu alidade gencbt.lca .,esse 1' ­

banho e das condiçõe s. am íentars que se
lh es o ferecerem,. pró pnas para suas carac­
terísti cas herdad as.

O cri ad ores de mod o geral. têm
b s. do estes co nhec ime n tos dando

su estima xagerada ênfa se ao melhora-
ex trema e ée, " e pou ca ou nen huma
men ta gen ICO . ' D '_ : ndi çóes ambientaiS. ai o
otcnç ao as1co ual dep osit am exagerada
mot ivo pc o q du tc rcs chamados " pu-
co nfia nça em rcpro "pureza" não se ja

" mesmo qu e essa Iidros , comprovada. Na rea I a·
su fi cie~ temen t; o sen tido lato da pala­
de , 3. p~rcza . s nanimais domésticos ana­
vr a , mexlste no d Um anima l pode
lisa dos como um dlOeteO,'min ado caract erfs-

" '0 " paraser pUI d de un s po ucos pares
tico que d~pen eo da tonalidad e da cor,
de genes. r:. o casda mer a d istribu ição e

não O · casomas _ d malhas pret as ou verme-
da ex tensao e l em bran ca e mui to me­
lh as sobre a) p~oa~ capacidade pro d u tiva .
nos co m re aça . "

tci l mpreender q ue in ex istem a ru-
11 I éci co d - d 1 "1. .. os" pa ra a pro uçao e er e,

m11lS p_ur s genes qu e pod em di re ta ou
~a n~os saoen~c a feta r essa função . Se as
mdlretam Imente " puras " so b co n-

ças fossem rea '
'3 b"lentais semelhan tes . se us rep re-
diçôc s am . d

t deveriam aprese n tar esempe-
sentau cs d

I uniforrnee- Ent ret anto, to os sab e-
n l OS • • d

qu e ind lvtduos e uma mesm a raça
mo s id osv cri d 'todo s " puros". dn.as_cl os, Crlth os e explo-
rados sob con rçoes seme antes, apr e­
en ta m desempenhos que var ram de pro­

d uçõcs altas a m_édias o u b ai xas ; que
variam em produçao de go rd ura do leite
ou produção de prc:teína : que variam n~
persistência e na int ensida de da s lacta­
çõ es, e tc .

N âo é fáci l a d ifcren ci uçüo . num re ba­
nho , da parte da variação que é de vida
ao s fatores ge néticos e da p arte que é
devida aos fatores am bi en tais .

En tr e dois criadores vizinhos , explo­
rando animais d a mesma raça " p u ra " e
até da mesma proced ênci a . podem-se ob­
servar sens íve is diferen ças n o d esempenho
de seus an ima is e tais di ferenças oc or­
re m, principalm ente , devido aos cu id a­
dos. ao manejo . à defe sa sa n itá r ia. à ali ­
mentação . ist o é . às cond ições a m b ientais
deferen tes que cada um deles pode rá
p roporc ionar aos se us animais.

Se ndo os caracte res de produtividade
sensivelmen te influenciados pelo m eio
ambien te . de nad a valerá , aos criadores ,
insisti r unila ter almente no melhoramento
genético , sem p roporc io nar qualquer m e­
lh oramento nas condições a que são su b­
metidos se us an imais.

E preciso reconhecer que quanto m a is
melhorado fo r um anim al para fi capa­
cidade de produção , tanto mais e xigen te
cIe se tornará , o u tanto m ais dependente
ele fica rá . de co ndições a m bien ta is me­
lho res .

Um ac en tuado de seq uil íb r io entre po­
ten cial genético pa ra produção c condi­
ções am b lentais :aca ba por produzir. nos
a nimais se ns íveis. deseq uilíb rio s que co m­
promete m toda sua estrutura , quebra de
resistên cia o rgân ica . ba ixa fer tilidade, re­
d uzida lon gevidad e . frac a re sistência às
cn ferm1dades e de scar tes excessi vos. e tc.

As diferen ças em pot en cial ge né tico
p ar a prod ução leiteira en tre raças " p u r as "
C c ruzadas não são tão grandes co mo se
julga . As grandes d iferença s q ue se ob­
servam ou a m aior porção das variações
ob servadas. devem-se m ais às vari aç ões
am bien ta is. não cond izen tes como poten­
cial de cada indiv íd uo .

Por ex em plo : todos sabemos q ue ani­
mai s de raças leitei ras de regiões tempe­
rad as têm pouca toler â nci a ao calo r .
Submet idas às condições dos trópicos não
são capazes de apresen tar os mesmos de­
sem penh os que apresen tariam em se us
p aíses de origem .

Sua si tu aç ão ag rava -se quando ess as
ra ças , alé m do clima que lh es é adverso ,
ainda são a fetadas por doenças e por
parasi tos que jama is experimentaram . por
ah mento s d e qualidade inferior e p or um
tra tamento o u manejo que não lh es
convêm .

Q ua ndo isso suce de , di z-se q ue tais
an irnai s n ão se adaptaram c as co nse­
qüências são o definhamento ou a dege­
neraç ão caracte r izados p elas b aixas pro­
duções. pelos eleva dos índ ices de descar­
tes . pelo s a ltos índices de mort a lidad e .c
até pela to tal inc apacidad e de sobrevi­
vê ncia como raça ú til c econômica.
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QUADRO IX

I--Icrdabilid nd e de a lguns caracter:"

leil eiros e m va cas leiteiras

Cartcr , H . W . ct «m. 1963, X.I
Co llcgc

A gr _ CornclI E xt, BuI. 1115

Nota: N í ve is d e hcrdabili dadc rn.
d e 0,50 s ão co ns ide ra d os baixos.

0.1l

0.1:

Herda
dadeCaráter

P ro d u ç ão de leite
Por-ccn mgcru de mat éri a

g raxa
T'n mur rho e For mato d o

ubre
In scrc ão pos terior do

ubre
In se rç ã o a nt e r ior d o u brc
., Cnr ã tcr-' leitei ro
Pernas c pés
H ori zo nt n bi ü d a de d a

buc iu

A c ima de 0 .70 são considerados

O j á citado D ire to r do P ro~ra r.\I

De sen vol vi m en to e Pesquisa da ~ I h

Frtestu n Socicty of Arn crtce". Rll\
C licvcr, aprese n ta um minucioso e.
sob re a hc rd a bil id ad e de numcro»>
racteristieos das vacas d essa raça.

Esses es tu dos es tão concentrado
quad ro X .

O e xame desse q uadro dispensa ú '

lár io s . Al e n le-se , po rém , ao cxagc
va lor que se tem d ad o a caracter»
d o t ipo cu ja hcrd <l b ili d ndc é ,,'\l l\
me nte baixa .

At en le -se. a ind a , para n herd:lhil
dos eararclerís ticos Idt ciros c1 t1 ~:, i n ,'

p elo ju lgamen lo a tr avés de t.'s'·'lb ,
p on tos .

Se nssim é . po rq ue devotar inútil •
d e tempo sc lcc fonnndo cara cteres d :
X. I h c rcla bili d nd c quando tais t:
pouc o r êrn ti ver. co m a produção?

P for a inda , por que torn ar mal, •.
p lc xo c rn ni s lenlo o processo de ra,
rumcnt o ge né tico pa ra <I produção. ~ '

pl ic nndo- o com u seleção de- ( 3

que pouco ou n uda t êm a ver
se m p e n ho dos un iruu ls?

D e t a l so r tc , uma pressão de ~~_.

»o brc cnrnct crfs ficas d e herdabilidsée
o ferece pro n to s re su lta dos. mas e se ~

d e c .. ruc tc r ist ica s d e baixa herda.." .
o fcrcc c resu ll;:~dos co m bastante ler .
o u o fe recem re sultad os pra ticamente i
prcssi vos .

_ _ x__x_

Os caracteres que sã o fra.c a m.=ntc i!l­
fluenci ad os pel a ação d o rncro S ~!o fa c il ­
mente se lecionáveis po rqu e ~?,tcrlOrlzam­

-sc nos m a is di fere n te s anlDlentcs . Sua
" bc rd ab tl ld a dc" é class ificad a como a lta
o u elevada.

O s caractere s q u e dcpendemextr~m~.
mente do a m b ie nte somen te ~e . ex tc r -tor-r­
za m na s ua mais a lia potenelU"da~e em
meios am bientes a pro p riados e n a o . e m
qualq uer m eio amb iental. .S.ã o por I SSO .

cha mados d e b aixa herdabtl td a d e .

A he rdab il idade de determ inado carac­
te rí st ico é variável d e re ban ho pa ra rc­
banho. A herd a bi1id ad e m édia da prod u­
ção leite ira. calcu lada em numerosos . re­
banhos por grande n ú m e ro de pcsqu} sa ­
dores é igu al a 0,30 o u 30%. Ess.e n íve l
de he rd ubil idnd e é conside rado ba iXO. (o s
n íveis considerados 'l hos sã o su pe ri o res
a 0 ,50 ou 50"/0) .

T ri n t a por cen to da he rd a bilid a d ,: s ~g.
'r' ' . ' d os a vurlaçaonl tca trocad o em m lll . .

lOtaI 'que s~ o bserva nu~ ' I"~b.anh~ con~
rClalJão à p ro d uç ão d os IJ1 d lv ld uos. O s
resta ntes 70 %, da variação IOla~ co.r ­
rc'b Por Conta dos efeitos ambie ntaiS
so re CSl:ics ind iv íduo :-. .

O s cs-iudorcs 4.UC c fct uum erll/. .. mcm o­
visa nd o ani mais res istentes c pr-ocfuti vos
a pe nas porq ue c m prcguru reprod u to re s de
raças me lho rud us e m matr-izes não rnc lho­
radas , p recisa m compreender que a q u a l­
que r m elho ramento gené tico pa ra a cnpn­
cidade de p roduç ão d eve corre spo nd er
u m certo m el hora me n to nmbicn ta l ,

Há. nest e pa ís, uma extrema d c fus u­
ge m en tre mclhorurucn to gen ético e m e­
lho rnrn cnto a mbie nta l. Sornos g r -n n dcs
importadores de to uros c d e sê rn c n da
rnul s alta qualida d e c p éssirnos t r a tad o res
e cuidudorcs de a n irnu is .

É m u ito provável c m csmo a té é certo
q ue , com o m esmo reba n ho q ue a t tm l­
mente possuímos . com o potenci a l gerré­
tico que já re u n im o s . poderemos d upli ­
car, trip licar c a té decu plicar n ossa s pro ­
d uções o ferece ndo a e sse s re b a nhos me­
lh ores condições a mbien ta is . a l ime ntação
apropr ia da. d e fe sa sa n i tá r ia c ma nejo a d e­
q uado.

Esses trê s com ponen tes do m ei o u rnhl ­
ente para su r tirem resultado s econômicos
d e vem se r dosad os de acordo c om o po­
tencia l ge nét ico do re b anho. Nem mai s.
nem m e nos .

Assim como uma vaca d e b oa qua li­
dade não d ará m a is lei te por m ais abu n ­
dante q ue fo r seu n ível de <:lli '; l.c n luçflo .
uma vaca de a lto po tencia l genctrco t~lm­
b érn po uco prod uzirá se su a~ Il.ecess lda­
des nutriti vas não fore m sa tis fe i tas .

Outras raçus , poré m, udap tudus ucs
trópicos. resistem a tai s cond ições mas
não possue m pot enci al d e produção lei ­
te ira el ev ad a .

Os cruzamentos entre raças de a lta
produção mas não ada ptadas ao s tró pi­
cos co m raças d e ba ixa produção mas
adap tadas às condições d a região , d eter­
ml.?am a pr9d ução de um indivíduo q ue
reu ne condições de ada p ta b ilidade ao
meio que se ~P!oximam das raças adap­
tad as c co ndi çõ es d e p rodução que se
ap roxi ma m e às vezes superam ti méd ia
da produção , d as raças n ão adap tadas.

Esses .indivíd uos , emb ora cru zad os ou
"mes tiços" ch egam a produzir , em média . .....
ma is q ue a méd ia d a raça não adapta da
embora esta seja melhor d ot ad a de po­
tencial genético para . em o ut ro s a m bi­
entes mais favoráv eis o ferecerem m el ho r
desem pe nho,

. O s produ.tos d e leit e , ist o é, os q ue
le almen te vivem da exploração do ga do
para venda do produ to estão m a is do
q ue .su ficien te me nte informad os a este
respeito c não tit u bcam em pagar mais
po r um a "mestiça" ou por uma vaca de
1/ 2 sangue Euro pe u X Zeb u que por
um a 3/4 Europeu ou por urna " p u ra ".

.. Seu~ a~~umentos são irret o rquíveis: as
mestiças ou as "cruzad as", d ize m . dão

me nos trab alho , seus bezerros criam-se
com mais facil id ade e o leite produzid o
embora em 'meno res quan tid ad es ve m a
ser ob tido por meno res custo s.

T anto "puro s" como mestiço s ou como
cruzados exigem co nd ições m ín im as d e
datore s am bientais diret amente rel acio na­

as ao seu potencial ge né tico .

n é~ cxa rcebada elevação d o pot encial ge­
S::ICOpara produção lei tei ra já não 'pod e
pela~uportada pelos nu trient es o fe rec idos
de cscpastagens, mo rme nte nos períodos

aSsez no i
nccessid ad~ nvern o ou na seca. H á
ciê nc ias dos de su pleme n tarem as def'i­
para animais Pdasto s com outros alimen to s
as de menor c~:e aV~lor. Po r outro lad o ,
dcrn te r SUa pr t d cl~ade produ tiva po­
o valo r nu trit ivo d ucao equilibrada com
co m seu mais red::id8st8&cns de 'acordo
duçâo, . o potencial de pro-

En tretanto , deve scr te b '
d ores que efetuam cruza~ rado aos cr ia ­
tenção de ani mai s mais a~~IOs para ob­
terminad os fa to res ambient~tlldos a de­
ad ap taç ão se consegue pamals" qUe essa
re s do a mbien te , não para a,g.~ns fato.

l h ' '. cuca Pexcmp o: a arumurs q ue se adapt ' or
Iho r q ue outro s, a climas q uen tam me_
ap re se ntam ma is resistência a de~sr' 9uC

d fer mid d . l\1lna,as cn er":l' r a cs, q ue vI,ycm no campo
que se sa tls azem com a Imentos grOssei:
ro s e volu mosos, et c.

Entretanto nã~ h ~í , e cer tamente nâ o

I
. j'anl'JÍS a nIm aiS re sist entes à fome .18Vera c
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Somos grandes importadores de )
touros e de sêmen da mais alta

qualidade, e péssimos
t ratadores e cuidadores de animais.

QUADRO X

Hcrdabilidadc de caracteres descritos no padrão da raça em vacas Holstcin Friesian

Car át er Descrição Herdab. Caráte r Descrição Herdab.

1 - Porte

2 - Cabeça

3 - Po rte an t, d o co rpo

4 - Dorso

Elevado
Médio
Ba ixo

Ideal
Fo r te gro ssei ra

C urta
Fraca

Peit o forte c amplo
M édi o

Forte largo
Médio
Lombo fr aco

0,47
0,12
0,51

0,17
0 ,07

0,44
0,23

0,17
0,05

0,18
0,05
0,28

8 - Ubr e
Parte a nte rio r

9 - Ubr e

Parte posterior

10 - Ligam entos
do Ubre

Bem inserido
Pou co sa lie n te
Pequ eno

Penden te
Co m rutura de ligamen­

tos

Alt o c largo

Médi o
Baixo
Estreito. ape rtado

For tes
Soalho Baixo
In clinado
Rutura

0 ,87
0 ,12
0 ,18

0 ,17

0.33

0 ,28

0 ,00
0 ,10
0 .26

0 ,21
0,24
0,3 3
0 .35

5 - G arupa

6 - Membros
po steriores

7 - Pés c C ascos

Comprida c lnrg.
ni vel ada

Média c larga . nivel a­
mento reg ula r

An cas . muito alt as

AnC ~IS estreitas
In clinada

Fo rt es bem co loc ados

Ossos fin os

Bem formad os

0,14

0,12
0,28

0,26
0,46

11 - Ub rc
q ualidade

12 - Te ta s

Suave , com pregas
In termediá rio
Ca rn udo
Desej áveis' e be m colo­
cadas

Aceitávei s

Posteriores colocad as
mui to a trás

Dianteiras , muito
gr ande s

0,09
0 ,05
0.10

0 ,22

0 .07

0. 83

0 .30

1 'mente c Pesquisas d e - Ho lste in-Fr tesiarn Society of Arneri ca"de Desen vo VI .
Fonte: Ruy H . Cticvcr - Diretor do Programa

La H acicnda, Jan eiro 1974 : 22~25 .

QUADRO XI

Ray H. Cl íever, 1974 . La Hacicnda.
Jan ei ro , pág . 22 ·25.

Esses caracterís t icos. tão enfa tizados
nos pad rõ es d e raç as c nos julgamentos

Hcrdabilidade da classificação por tabela
de pontos em vacas Holstein Fricsian.

0,08

0, 23
0 ,15
0 ,17
0 ,12

\ Correlações

As co rrelações acima são mu ito redu-
zidas . ~

Uma co rrelação alta, di gam os de 0 ,80
daria b o a probabilid ad e de um det ermi­
n ad o caracter ístico es ta r ligado . ge nct ica ­
me~tc , à produção .

Aureol, P. e B, Mougiin. 1961. Ann.
Zoot. 10 : 1·5.

Medidas

Pe rímetro T o ráci co
Altura no ga r rote
Largura n as A ncas
L argura na Bacia
Perimetro torâcico / alt.,

no G ar ro te

QUADRO XII

Co rrelações genéticas entre medidas
corporais e produção de le ite n a

raça Monb eliarde .

. _ evela m-se se r de baixa hcr-
em ~~pOSlçao, do <I seleção . por esse p ro­
dnbdldnde se n menta d a prod ução, bas­
cessa. par a .au
mntc precári a.

uc a seleção, at ravés dos ca rac­
Para qr lógicos , re pe rcu tisse na produ-

teres mor o I • t 1
I

. ' ser ia nccessan o que en re e cs
50 ctter ra . I I -ç du ção houvesse a ta co r re açaoc a pro -I

é
. Infeli zmen te esse nao e o caso.

gen (lca . , r ' . d
E

"
u nto [ á O I mencion a o nos qu a-

'SSC a 11 d ' ddros VI -VII e VI e po e am a se r
co nsi de ra do no quadro . X I I.

0,3 1
0,29
0 ,19
0,27
0 ,22

Hcrdabill­
dade

Clas sificação fin al
Aparênci a G eral
T emperamento leiteiro
Cap aci d ad e corporal
Apar elho m amário

Pontos para
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.A exploração da produção do leite , como negócio , não
con~ls lc apenas numa coleção de vac as de a lto po tencial pro­
dutivo. Essa exploração dep end e de um número co mplexo
de fatores dentre os qu ais a qua lidade dos anima is é um, m as
~ão tod os, nem tudo . As vacas leiteiras pre ci sam ser su brne­
tl?8S a um método racional de trabalho, precisam se r convc­
OI~ntemente alime ntadas. preci sam ser defendidas contra enfer­
midade s ou co n tra outras co ndições adversas c p recisam ser
conse rva das produtivas duran te a m ai o r p arte .de su a vi da.
~e~~ ~articul~r, ? emprego dos alimentos assume im por tân-
18 _capital , pOIS e o Item que m ais onera os c us tos d a pro­

du ção . .
A vaca leiteir a é dentre os a nimais d oméstico s u m dos

qu e melhor convertem nutrientes dos a limen tos bruto s e m
produt«:,s pr6prios para o consu mo humano : el a ta n to pode
usar a limentos volumoso s de ba ixa qualidade , como a li men tos
concentrados de alt o valor energét ico.

Sendo a vaca , co mo rumin ante, cap az d e u tilizar p al h as,
forragen s verdes ou co nservadas, subp ro d u tos da indúst r ia d e
ah!11cn tos: essa su a ca rac terís tica deve se r utilizada d e rna­
n~lra racional, po is há gra nde diferença entre os preço s dos
ali mentos volumosos, grosseiros , de pl antas forra geira s c os
pr eços dos alime ntos concentrados.

I Apesar de ser uma versátil co nsu midora de a li men tos d e
vo um osos a concentrados, cab e ao H omem esta bele ce r d e' um
~od_o raci on al as p roporções de sses alimentos p ara que a pro-

uçao da vac a, traduzida em quantidades de leite c de ca rne
venha a ser suficien te para pagar o cus to d esses n lt ll u; n lP s '
os cus tos de rnâo-d e-ohra C dos de mitiu tt çne 'l U-C Com põe" :I cus to de produção d e u m urro de leltc, c u l n UH {.J çiXBr Um
ucro razo ' ve1 Pf\nl o produ to r ,
I ' U!l1_ponto multo iH!I'9 r llm le . nu explo ra ção de V flCU S lc.i­
eiras hnu , ~' çomo err onea me nte se SUpõe . eleva r ao máximo
~y" ca~nc lf.lutlc nrcdutor O .má . .... . a . po nto Imp or ta n te é elevar ao
I

xl.mo sua e [ic iê nctu n u conversão dos alim en to d
( e v tst u o custo do produ - b id s sem per cr
e m ter mos d e cconõ . ~ao a se r _0 ti .a•. Po r OU!T3S p al a vras :
Um equil ib río C t rma , fi .p rod u ção le iteira consist e em obte r
o menor custo. n rc um rnaxtmo de p rodução compat ível com

À s vezes não é co nvenient
de terminar o máximo de di .~ e mp regar rações que venham
O mai s conveniente é ex Ia ra ctenc l.a . ~pr~du tora de uma vaca .
em term os de baixos cu~os J a eflcle"-cla p rodutora das vacas

De modo geral as : produçao por litro de leite.
tr ação de energia são utiÍi~~~s que contêm .ba ixa con ce n­
vacas, qu e rações contendo altas Com menor eficiência p el a s
Mas, muitas vezes é preferiv I as proporções de concentrados.
menor eficiência qu ando ee empregar raç ões utilizadas co m
resultam numa produção po~sas rações de m eno r . e ficiência
rença a mai s n a produção de IC~stos mais reduzid o; A dife-
com I· t erte que se b é '. . a tmen os concentrad os de alt a . o .t m de uma vaca
suficiente para remunerar a dif energia pode n ão ser

t d 1 cren ça domen os compara os com os pr e os s. preço s desse s ali. ,
cientes. O p rodu tor de leite pa~a de a~lmentos menos efi-
á 1 d . . . manter s

t ve eve Criar animais eficien tes ' ua em presa ren-
n eira racional pa.ra deles obte r lu~r:as uahmentá.los de ma­
nos Es tados Unidos, indica ' que nas. ma regra em p írica,
ren da brut a d eve subrepujar, em dobro ex plo ração leiteira, a

d - . , o CUsto d llEssa regra po e nao se ajus ta r a todos Os . os a rmen tos.
8S situações, m~s_ sen do a ali mentação o h:lses o~ a . todas
t te .118 compos rça o dos custos da produção é rol mai s rmpor-

d
an mal'or atenção . M as há, ainda, ou tros imap~rat que se dev e
ar antes fatores

q u e dirc ru u u i n di rc nuucn tc implicam e m despesas I,;

mcmuç üo . m üo -d c -obrn. c tc .. que também pr ecisam ser
d o scmcruc observado s, pois o c u s to ge ra l da alimentaçê
tod o o rebanho é ratea do para ava liação do custo de p.
d e lei te. Nessa s c i rc unat â n c ins , vários fa tores tais como
po sição d o reban h o , fer tilidade, idade na pr imeira cria. i
de m ort al id ude O ll d e so b re v ivê nc ia , são ta mbém Iatores l
rant rss lm o s , p o is tan to un im ai s em produ ção, como
em c rescimen to o u urr imnl s e m re pous o , são consumid
a li men to sc]u das p as tagens, se ja d e al imen tos suplern •. .

E m te rm o s mai s modernos poder-se-ia d izer que :I. ..

n o m ia d a p ro d u çã o lei te ira ta m b ém está int imamente .
c lo nada it redu ç ã o da " c np nc idnde ociosa " das máquinas
d utorus de le it e , q ue s ã o as vacas , bem co mo da cap c·
ociosa que pode oco r re r n o u so menos raclon al das .. ~

p rodu tora s d e ali m ernos , e , ainda . d a capacidade OCO S-..S

m ão-de-obra , d as inst al a çõ es, e tc .
E fic iê nc ia , pois , n a exp lo raç ão leitei ra significa CCOi ..
D entre o s fa tores que pod em a u me nta r II eficiência

prod ução d os rebanho s ci taremos a lgu ns .

I - QUALIDADE DAS VACAS

E m s it u a çõ es norma is , isto é . q uando há uma r rc
rela çã o ent re c u s tos d e a lime ntos, volu mosos c concent
e o p re ço d o leite comercia lizado, as vacas de alta capacl
p rod u tora s ã o m ai s econômicas .

H ú a lg uns ano s a Associação paro o Melhoramen:..'
Gado Lei te iro dos Estados U nidos indicava que o a lo ~

da prod ução m édi a de u m reban ho de 3.600 kg para 7.7",
p o r lactaçã o d e 305 dias , d eterminava u m aumento de ~ ...
pesas e m a li men taç~o, equ i ~alen te a 67 ~á , c mais o cus:..'
pro duçã o de um qu ilo d e leite era reduz ido em cerca de ..
Desse m odo . li re n clu o b í iclu sob re os cus tos da nliment
nUJllc n ta vn cerca de l úB ~ó .

E s se s r C&Ul ll l , h-l s , Ç " l H; ~ H lI t o , c o rn o roi dl tc, foram ob '
em co n d iç õ es J c ccju i l f b ri o e n t re preç:p~ d o s nJi rncll lOS
a s v nc us C O P I'CÇO d o le it e com e rc ia lizado , etl pçcl Qlrn ('nt~
p r e ç o s d o s a li m e nto s c o rrc e rn ruclos , Q ua ndo os I' rc: ~ \),

ú lt imos a limen tos se ele v a m d e m as ia d amente. sem quê,
lcl a m c nte , se el e vem os custos d n comcrciulize çac do
aquelas re.tações. se m o dif icam c pode m , inclusive, ap rcs
resu ltados negativo s .

Por ess e m o tivo, o produtor de leitc não pode deb
estar permanentemente a te n to à a valiação dos preços de
m ente s para su as vacas para es ta belecer, entre eles e :I

d ução , u ma m argem com p ensado ra .
Q uan do dete rminado a limen to , e mbora considerado

a tinge preços in conven ie n tes n ã o h á outra alternativa se
subs t ituí~lo p o r o u tro q ue v e n ha a fornecer nutri entes
menor c us to.

A su b s ti tu içã o d e u m dete rm inado alimento por '" .
entretanto, preci sa ser fe it a n a b ase dos nutrientes que
con tê m .

Essa co m pa ração n ã o é fá cil -e encontra algumas dif
d ades.

Em vário s p aíse s tem-se p rocurado unidades de cc
ração d o valor d os a li men tos, a m a ioria delas na base de
valor e n ergéti co. V ário s s is temas têm sido propo stos tais c,
o do V alor A mido d e Kellner, o dos Nutrientes Digcst
T ota is · (NDT) d e M orr-i son , os das Unidades Forrageir s
Escandin ávia , e o da E n e rgia Líq u ida e m vários pafscs.
utiliza çã o d e energia d o s a li men to s, pela . vaca, vem se
intensamente estudada e m v ários centros de pesqui sa. Da
giu ingerida o a n imal utiliza a penas um a p art e denomi
Energia Metabolizá ve1. O nível da e ne rgia utilizável . e­
ta n to, é v ariável de acord o com a composição dos alim
Um ali mento será tanto m a is e ficien te quan to maior Ic
part e utilizada d e sua energi a, isto é, quanto menor I,
parte de e n e rgia perd id a .

falhas que impedem
rendimentos em

leiteiros

Algumas
melhores
rebanhos

4.
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(

Um a vaca que pro d uz le ite co m maiS)
teor de go rdu ra, req uer mais nutrien tes

que ou tra produzindo-
menor teor de ma téria graxa .

l nfcfizrn crnc , o calcu lo da ene rg ia ltqu id u c rnct uboli z úvcl
dos alimentos é di spe ndioso, m ot ivo pel o qua l os da do s cxis­
tentes não são numerosos c a inda não se co nhecem bem as
reais necessid ad es d os bo vi nos e m e ne rgia .

Mas. para se co mpreende r melhor o que foi acima mcn­
cionudc, de que V U C<lS ma is produtiva s são mais econômicas,
devem os ex a m inar o gráfico a seg u ir . após as seguin tes cxpli­
caç ôes:

1.0) A vaca , produ zindo leite ou não . consome certa
quantid ad e de alimentos para m anter seu organismo em fun ­
cioname nto . .

2.°) Produz indo le ite . es ta ndo em crescime nto ou es ta ndo
em gestação , al ém do necessário para susten tar seu orga nismo
cm funcionamento . a vac a necessita de nutrientes para essas
pr oduções (l eite , ou crescimen to ou gcs taç ão) .

3.°) A ração , isto é, tudo que uma vaca consome em
24 horas do d ia . pode se r d ividida em 2 partes:

a - Uma parte des tina -se à manutenção do organismo c:
se costuma d enominar raçã o de manutenção , O s nutrientes que
compõcm uma ração de m anutenção são proporcionais ao peso
da vaca . Uma va ca d e 700 kg nece ssita de mais nutrientes
para se manter , q ue uma vaca d e 350 kg . Entretanto é Impor­
tante saber, que duas vacas de 350 kg exigem mais alimento.s
para manutenção que urna de 700 kg. Portanto, nesse parti­
cular , despesa s para simples m anutenção, de ntro de ~m~ mes­
ma raça, as vacas m aiores , são em geral mai s econ ômrcus-

b - A segu nd a parte d a ração tota l de stina-se à produção .
seja do leite , seja p ara o c res cimen to, se ja para a engord a,
seja para gestação e denom ina-se ração de produção.

~ A ~arte d a ra çã o ~ara a produção também é proporciona!
a qu ao.t,dade e a qualidade da produção : uma vac~ que esta
produzindo 20 kg de lei te nec essit a de mais nu tri entes que
outra que cstejn produzindo 10 kg: uma no vilh n para ganhar
900 g d e p e !';u 1' 0 1· , l1in n t,;ç t,; ;> :> l l il d e m u ts u l h u Cll lu5 n ll d e I1H H &

lIu hiç n lC5 que oulrn q u e os tc ]u c re sc e nd o 450 g por dIa: lII11 n
vac» «;111 ~c;:. I Il 'i AO pouco necesstta de n limcn lÇl~ m J iç jp lI

U1fl
lia S

pri meiros m C8C8 UC ges t a ç ão quando () f eio se UCSCIl VO! VC len­
1? I1~c n l c , mos n ecessit o de rn uls nuu-icntcs pnrn esse fim . 00.5
ul,llInos 2 ou 3 meses de gestação. Uma vaca q ue p ~od t~Z
lchc co m ma is el evado teor de go rd ura requer mais nutri entes
que outra produzindo men or teor de mat éria groXll ,

Isto po sto, u rna va ca adulta 'seca utiliza todo o alimento
que estiver consumindo a penas para ~anulenção de seu orga­
~ismo . Se esse alime nto ex ce de às suas necessidades para
Simples manutenção . ela passa a ganhar pe so , isto é. a engordar.

Uma vaca em produção retira parte dos alimentoS coo.su­
midos para sua manutenção e parte para a produção de leite .

1 suas
Acontece, porém , que as vacas à medida que c evam r

produções tornam-se mais eficientes transformadoras de a 1­

men!os ou. pelo men os, de sp endem proporcionalm~nte rnJ~~I~s
nutrientes para a manutenção, e mai s para a prod uçao de .

Exe mpli fique mos . pa ra ' e xemp lo . a utili zação de nut rien~s
por parte de vacas secas e de vaca s produzindo 3-6-9 e 12 g
de leit e po r di a . ',

Ta nto no caso das proteínas consumidas . co mo..no ca~o
do s Nutrientes Di gest fvei s Tota is a vaca seca utlhza-Jos-18
apenas para sua manut enção ou , no caso "de excesso. para _a
en gorda , Ent~o , 1000,/0 d as pro te ínas ou do s NDT, da raçao
se riam exclus iva me n te para esse fim . Quando porem a vaca
produz 3-6-9 ou 12 kg de lei te, verifica-se que as po rcentagen s
dos nutrientes dirigidos para a produção aume ntam ao mesmo
tempo que se reduzem ~s porcentagen s de raç ão dest inadas
a manutenção.
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Utili zação da Pro teín a Digest iva (Va c a s de 500 k g)
% de P. o. para
Manutenção Produção

12 / 35,4 I 64,6

9 /
42,2 I 57,8

S
6~'3 I~ 47.7

"-c
bO

~ I I-'"
E 68,7 31,3

"o
'"

OI I
o-

" 100-c
o
~

"-

Se essas vacas , todas de 500 kg, es tiverem recebendo as
mesmas quantidad es de proteín as diges tívei s sufi cien tes para a
produção de 12 kg de leit e , a vaca seca consumirá 100% dessa s
proteínas e nada produz irá de leite . Parte da proteína em
excesso estará sendo perdida ou parte pod erá se r utilizada p ara
engorda .

Mas se uma vaca tiver capacid ad e para produzir os 12
kg de leit e ela utilizar á 64 ,6% das proteín as re5ebidas p ara essa
produção e ape na s 35.4% para sua manutençao.

Se a pot encialidade de uma .va ca , também com 50~ kg de
peso , for suficien te para produzir somente 3 kg de ,lelte~ el a
empregará . nessa produçã o, apen as !L5% d as protemas mge­
ririas e 68.7 % dela s para manuten çao.

':; ul;cd c IÚ , c u tau, 4\1C utn " r n 'iiio o.:: O UI pl-otc fll U eu r tc tc u tc

pura 12 kg de leite manterá em produçno sem Que a v'!.cn
vennn perder 9~! Stmfwr r~~g l A ~ v~çp'~ gç ~1Çnor prod~çft o ,
d c:>vi llml o nutrie ntes p url! se u p r ôp rt c orgum smo tende r ão U

cnp,orda r .
Como no caso das r .D" sucede o mesmo com os Nutr ien­

tes D ig-estíveis To tai s (NDT) .

Utilizaçã o do s NDT (Vaca s de 500 kg)
% de NDT para :

Manutenção Produção

12 I 50,4 I 49 ,6

9 I 57 ,6
\

42.4

S ,
\

~ 6 67 ,1 32,9

""O
OI)

I \

-'"
E 3 80 ,3 19,7

"o."o-

0 1 I"-o 100o
~

e,

(Gráficos adap ta dos de Rostcn. A,1.. 1974 . An . Ag r , Bras . 10-15)



De sses gr úficos se pode r á deduzi r que ;

1.0) As vacas d e melhor qualidad e para a p rodu ção sã o
mais eficientes no aproveitamento dos nutrientes p ara ~I pro ­
du ção .

2.°) Vacas de potencial diferen te pa ra a produção d evem
receber raçõ es de d ife rentes co m posições em nutrientes o u.
pelo menos, se a composição d a ração for id êntica. quantida­
de s variáveis de ssa ração.

Est a segu nda dedução não tem apenas va lo r para o s cr-ia­
dores que se utilizam de conc en tra d os para m elhorarem a com­
posição da s ra ções de seus a nima is. Tem especi al va lo r, tam­
bém , par a melho r aproveitamento d o pote ncia l d e p as tagens .

Em certas épocas d o an o o pote ncial d as pastagens pode
chega r a ser su fic ien te pa ra sus ten tar 2 o u 3 vaca s por hectare
com produção média de 10 kg de leit e . Se nessa m esma área
se ma ntiv erem 2 ou 3 vac as com pot en ci al para apenas 5 qui­
lo: estar-se-ão pe~dendo 50 % do potencial das p ast a gens ou
sejam 15 kg de leite a menos por hectare/dia .

_ A qualidade da: vacas , pois , é de real importância. M a s
nao deve_ser esquecido que se de ve associar, a es se potencial ,
uma raçao compatível para o b te nç ão do leite pel o m enor
custo .

Sup0!1ham os, para s i~ples exemplo, que um pasto d e
alta qu alidade . em deterrninadn época do ano ve nh a a ter
12% de proteí~a dl gest ível. na ba se de M at éria Seca. A s vaca s
de alta caP

03cld
ade p~o.dutiva co nsegue m in gerir desse bom

pas~o 2 a 3 ~ de Mat éri a Sec a , em rel ação ao se u peso vivo.
Ent.a<:" u~a vaca de 500 kg in ge rindo 20/0 de M atéria Sec a cs­
tara 1.ngerlO.do 1.0 kg de Matéria . Seca e , com ,.el a , 1,200 k g de
Prcteina Dl gestf vel . Essa quantidade de p roteína se ri a utili­
zada pa.!"a .uma vaca produzindo 12 kg de leite nas segu in tes
proporç oes: 425 g de protelOas para manutenção e as rest ante s
77~ g par a a produção. Ora . 775 g de Proteína s di ge s tívei s
seriam to~~lmente suficien tes para produção de 12 kg de leite ,
. . Admitindo-se que as . fo rrageiras co n ti vesse m 220/0 de Ma.

teria Seca, para co nsum irem os 10 kg d e M t ér! S
d everi . - a e n a eco. as

vacas é ~ve~lam c
t
o nsum

l
. Ir 4 :> kg de forragem verde, Esse ~on-

sumo aCI men e rea izad o por vacas de 500 k
de alt a qualidade com 12 1- g em p astagens

- :> cm de alt u ra (q ua d Ico nsumi r mais de 60 kg} . n o c legam a

Dando-se a esse ca pim um va lor d C '
cada vaca esta ria co nsum indo o di c rS 0 ,05 po r quilo ,
litro de leit e esta ria se ndo d'e P r la

d,
C rS 2 ,25 de raç ão . Cada

C S sse mo o p roduz'd ' - dr 0 ,19 por quito co m rcla ãc .1 . o a ra zao e
ad otar apráti ca. co rren te en~re aâ Custo do alim en to . Se se
trado para 3-4 kg de leite (na o n s, de. dar 1 kg de conccn­
kg de leit c), n a base do valo r ~eca se d a. a té I kg para cad a 2
cujo preço dificilmente será in~e ~ma mistura de co nc e n tra dos
vaca estaria con sumindo, por dian~r a c-s 0 ,80, essa m esma
mente de concentrado , sem co m'ar Co c-s 2,40 a c -s 3 .20 , so­
cus to .de seu leite so mente baseado n preço da past agem . O
passart a a ser de Cr$ 0 ,20 a Cr $ O26 o pre~o do co ncen t ra do
mai s por vaca , de c-s 0 .15 a c-s O84o u seJ ~ , uma d espesa, li

Um concen trado com um va i d por di a .
. ' d· 18 0' d en o CrS 0 80tem , em me 18, 10 e Proteína D ' . ' po r quilo con-

co ncen trado 3 a 4 kg, as vacas e J~e~tl vel. Consumindo desse
a 720 g de proteínas, quantidad e ~s~nam receb endo de 540 g
tada com pasto para que fossem atin tidque deverá se r co rnp lc ­
por uma pa st agem de boa quaHd ad:~ as as 1.200 g fornecidas

Para completar essas 1.200 g de p te r
receber das pa stagen s de 480 a 660 g ;0 el nas . a vaca deve rá
m adamcnte 4·5 kg de m at éria seca de e Prctefnn , o u, a p rox i­
proteína . Isso co rresponde ria a um con~: pa~to co m 120

/ 0 d e
f rragem verde que custa ria m de C r$ 0.70

m
ao C '$ b8a 20 kg de

d
o litro de le ite co m p asto mai s conCentrad~ ,90 . d O . cust o
e um C $ O 28 ou CrS 0.34. aseen erra, en-

tão. para r .
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n. e x trem ame nte d if íci l a vali ar-se . e m primeiro lug '
quanto li m a va c a con scrmc d e Fo rrugeirns 0 :'15 pastagens t ...

seg u n d o lu ga r. d e sse n li rn cu to c o nsu mid o . o quanto ela ...
d e rrut r- ie n t c s p ara cob r ir em s lIas rea is necessidades.

A quun t id adc d e f o rragcn s ve rdes co lh id as por um! \
dura nte o pus tc jo . var ia con stdcruvc t rncn rc. devido a nurr;....
fato res , d e ntre o s q u a is :

a) p nl a tubilicl nde cln s fo rragc iru s:
b I altura d a s p lan ta s ;

c ) d e n si d ade d o rel vado ;
ti) área di sponí vel p o r unirn nl (Iomç ãoj :
e ) tem p o d e p crrnnn ênciu n as pas ta gens;
f) tc rnpc ru tu rn nru bi cntc c período do di a dcslinw ­

pas te jo.
A p ul u tubilid ud c d a s Iorr a gcirns d epende de vários { lo •

den t re os qua is : d a s e s p écies d a s p lu n tn s : de seu estado cc
t urução c da pro p orç ão de folh a s c cau les . O estágio de
volvi mcn to d a s p lan tas p arec e c o n tro lar o con sumo di.' f
geirus pel a s vacas . A s plant a s u rn ud u rcc id as , fi bro~as . sêo ..
su m idas e m m enor q uunrld ndc q ue a s plantas jovens. ~

a ltas p o rcen ta gen s d e Fo thns verdes. tenra s e facilmente
Ih id a s p el o a n im a l.

A qualid a d e d a s p a st a gens . po is , influi no maior ou
consu m o d e a li m e n tos v o lu m o so s no s past os.

Essa q ualid a d e varia que r d e acord o co m o tempo
perm anênci a d o s a n im a is n o s p a st o s , qucr de acordo c,

Iotuc ão nesses p a st o s e ninclu li m edi d a que as plantas f"t"C ~

g u e m e m se u c iclo e volut ivo.
A m á x ima capac idade d e in ge st ão . por vacas (68 l.. ,

m a ssa verde) fo i o b se rvad a e m rel vados de nsos com .1h11
10-1 3 e m. C o m e ssa s qunntld a dcs as vacas ingerir.tm
kg d e M atéria Seca . Para vac a s d e 500 kg de peso vivo .
repre se nt aria ~l l11a ingestã o d e a proximadamente 3 kg de ~
ria Seca p or 100 k g de p e so v ivo , (3 9-ó do Peso VI\'O) .

Alguns di a s a p ós, tendo p arte d a s Iorragelras sido cc
roída s , e spec ia lm e n te folh a s c c a u les m ai s tenros, as : ':le ) ~ .
su m ira m a pe n as 41 kg d e m a ssa ve rd e contendo. tao-~:'n' ~

9 k g d e M atéria S e c a . Po steriormente o consum o cate
20 k g d e m a ssa ve rde e ape n a s 4,5 kg de Matéria Seca.

E m p asta gen s m ais a ltas , embora com produções de
sa verde po r h e c tare m ais e levad a, a s vacas co nsumir ra
n a s 32 k g de verde q u e con t in h a so m e nte 9 kg de M.
Seca. E ssas observa çõ e s , efet u ada s n a Unive rsid ad e de C.,
indica m q ue a s va c a s tê m m a is fa cilida d e e maior capac ~

d e inge st ã o d e p la n ta s Fo r r ng e í rns , em pastagen s de rcl
d enso . qu ando as pl anta s atingem ce rc a de 15 em de aln
e s tã o in te i ras , ist o é . p ro vid a s d e a m pla s p ropo rções de t,
tenra s e macias .

À m edida que a s vac a s con somem a s p artes mais nutrt
d a s pl antas o u à med id a que e s ta s vão perdendo se~ t
.va lo r nutritivo, o co n su m o vai se reduzindo c a quantidr
nutriente s ingerido s se torna cada vez. menor.

M esmo que se a d m it is se . p ara s im ples exemplo. qu
fo rra geira s .m a n t ive sse m , dura nte o p e ríodo de obscrvac
m esmo v a lo r n u tr i t ivo, a s v acas esta- la m re ce bendo. a :.
ri os dia s d e p as tc jo , quase trê s vezes menos alime ntos q1.
primeiro dia , numa m esma úrc n pa s tcjada,

A s plantas re a gem a o s corte s r ealiza dos pelas VDCn.S,

tando, p rocu rando n ovamente c rescer, mas é óbvio q UI:" ~
o por tun idade d e re c uperação d e penderá d o número de ... ~
q ue ela s receberão n um d etermina do período de tem •
núm e ro de animais p o r área , is to é, a lotaç ão das pnstag
a in da, o tem p o d e p e rmanência dos a n im ai s n essas áreas
de terminará m aiores o u m enore s poss ibilidades das plam
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O pa stejo rotacionado seria o método )
melhor lnd lcado para se permitir às plantas

período de repou so quando livres da s
vaca s, para poderem se refazer. .

recuperar em ou crescerem. O pastcjo rotacion ado seria o mé­
tod o melhor ind icado para se permitir às plantas perí odos de
repouso, quando livres d as vacas, po dem se refazer .

Por outro lado , qu ando as lotações dos pastos são insu­
ficientes, e quando o tempo de perm an ência dos animais em
pastej c é cu rt o, boa parte da produção forrageira não será
colhida e, com o crescimento co ntí nuo e seu amadurecimento,
pcrd er-se-ão su bs ta ncia is quant idades de nutrientes.

Paste jo co n t ínuo ou pastejo rot acionad o são sistemas de
man ejo de pa st agen s.

A superioridade de um desses sistema s sobre o outro nã o
reside, ap enas, em se efe tua rem ou não as rotações. Reside ,
principalmente, na habilidade do homem em saber manej ar
as pastagens. controlando racion almente a lotação, de acordo
com a , capacida de das pastagen s e com o va lor nut ritivo de

suas forrageiras. O pastejo nad a mais significa que uma com­
tição entre as plantas qu e procuram de sen volv er-se e as vacas

pe I h . - dprocuram con sumí-Jas. O ornem. nessa co mpetição eve
que o á rbi tro da contenda para del a tirar o melhor p artido.
ser . d . 'dAs pastagens de vem ser manej a a~ para q u; maIor es .quant í 8 -

des de nu tr ientes possam ser colhidas por arca . O s.lstema ro-
, 'onado parece oferecer vantagen s quanto a qu alidade e a
acr lhid ' d d .qu antidade de nutrientes co os por a rca , es e qu e seja

racionalmente exec utad o. t-.:fas em muitos exemplos também se
conseguem exce lentes. rendimentos mesmo em regime de pas­
tejo contí nuo ou co nttn uo alternad o.

Em pastej o, os anima is procuram seleci onar o que de me­
lhor lhe s ap etece ou con vém. O gra u de seletividade dep en­
derá . entre tanto. da pressão do pastejo ou da lotação por área .

QUADRO XIII

Influência da altura e da densidade das forrageiras sobre o consumo di ário de
vacas leiteiras

I
Forragen s disponíveis Quan tid ad es consumidas

Estado ' do relvado por hectare por vaca

Verde I Mal. seca Verd e \ Mat. seca

Denso co m 10-13 em de altura . . .. 5.140 kg 1.120 k g · 68 kg 14,5 k g

Algu ns di as ap ós o pastejo . .. . . . ... 2.460 kg 560 kg 4 1 kg 9 kg

Muitos di as ap ós ... ..... . . . .... .. 1.230 kg 280 k g 20 kg 4,5 kg

Reservad o com 25-30 cm de altura . . 5.600 kg 1.340 kg 32 kg 9 kg

Adaptado de Levy, E.n. e P.D . Sears, 1951 Am Improving lh e world 's grasslands FA O. Ro ma.
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Quanto maior fo r a lo tação , mcnor se rá esse g ra u de se le­
tivi da dc. Foi verificado, por exemplo, que a nim ais em pas te jo
aprese n ta vam melhores de sempenhos quando p ast ej avarn Iívrc­
mente, de que quando recebiam, em cochos , as mesmas forra­
geiras colhidas e pi cad as, da mesm a área de past agem. I! que ,
no s pastos, esses animais exerc ia m seu poder d e se le tivid a de
inge rindo parte da s pl antas, provavelmente mais nutritiva s, fo­
lhas e caules tenros, ao passo que, no caso d as fo rragei ras
ceifa das, teri am que inger ir tudo o que fora colh ido p ej a má.
quina , boa part e do que não co me riam past ej ando.

A excessiva intensidad e do p astejo em out~ s is tem as de
pe stejo rotacl onado, com altas lot aç ões po r cu r to pe ríodo , não
favorece m as va cas no se u trabalho se le tivo . Pe lo con trá r io
nesse sistema , bem cedo el as apre ndem a comer rapid am en te
o que puderem p ara não fi carem privadas d e ali men tos. As
altas lo taçõe s, ou a maior pressão de pastejo, dessa fo rma , se
por um lado aumenta a produção de carne ou de lei te por
área, reduz , por outro lado, a produção por a n imal.

I! claro que o que se visa, no a pro ve ita mento d as p roduçõ es
das past agen s é a ob tenção de m ai ores quantid ades de car ne
c de leite por área , mas essa produção não pode se r le vad a
a exageros porque, como vim os, a p rodução a u menta da reduz ,
proporcio na lme nte , o volume destinado à m anutenção .

Exe mplificando : um gra nde número de vacas por á re a
poderá levar a se produzi r mais le ite por á rea, e mbora a m édia
de produção por ca beça se ja m ai s re d uzida. M as nesse caso,
haverá também mai s consumo de a limen tos utili zados para
sim ples manuten ção de muitos a n imais. .

Po r outro lado, lo taç ões p ouco in te nsas podet!0 deter~l­
nar aumentos na p rodução , por cabeça , m as , poderão, tam b ém ,
de ter mi na r o aprove ita mento a penas p arcial do potenci al d a s
pastagens.

Ma neja r bem uma á rea de past agen s é , po is , u ma técnica
c, até, uma arte. N ão h averá sis te mas m elhores ou piore s de
pastejo, rotacionados ou contínuos, caso o m anej o não venha
a ser racion almente aplicado. .

Um import ante ponto a ser considerado no u so racJO~al
dos alime ntos das past agens é a es ta cionalidade d as produ5oe~
das forrageiras. A produção das pl antas das p astagens n a o e
uniforme durante todos os períodos ou es tações d o a no . Qual­
qu er que seja o tipo de m anejo das past age ns, h averá se m p re

~ uyn período de produção abu ndante no ve rão úmido c um p e­
rtodo de esc assez no inverno seco.

Es tudos realizados em Nova Odessa (D ivi são de N u trição
Anima l e Pastagens) por Pedreira (1968) revelaram que o
crescimento (produção) de vá rias gra míneas realiza-se , em m é­
dia, ce rca de 80·90% nos meses de verão e apenas 10·20%
no in verno (seca).

De aco rdo co m esses estudos, a lo tação das p astagens de­
ve rá obedecer a essa produtividade das past a gens : m aiore s
lotações no ve rão e men ores lo tações no in verno.

D u r u ru c o vc r úo a p rcdut i vi du dc das pastagens .
e leva da q u e pod e r ú ult r-npnssnr u capacidade das v c e­
e fe tuar tod a a colhe it a . A ss im huvcrú so bras. Por outro .
se fo r mant ido o mesmo número d e cabeças por área.
vemo , n 50 h aver á a lim e n to su fi ci e n te pa ra tod os os

A m a ior prod u ção das forrngci ru s no ve rão está Ii~M

c a rg a d e e nergia solnr recebida pel as pla n tas, à ternpe
ü um id ade. No verã o o s d ia s são mais longos, h
in c id ê ncia d e C h UV,l S e a te mpera tu ra do a r é mais

A s tenta t iv a s e fetuadas p a ra se elevarem as p
de Iorra gct rus tropicais no in ve rno. a través de irrigaçêo,
b u ç õcs, c tc .. n ão a p rese nt a ra m resu lt ados co mpensado s. ~

mu it o s e xem p lo s . E m o u t ro s, poré m, ve rificou-se algUI:.1.l
po sta d e melhores prod uções n o inve rno, associando-s
g a çâo co m a d u b ações .

E m 1966 , Lade ir a e c o labo radores co nseguiram nu
a produç ã o d o s cap in s se m p re-ve rde e pango la , no inve
com h ina n do ad ubaç õ e s com irr igação. Apena s com ada...
d e ni t ro gên io (20 k g d e N / ha) houve um acréscimo de 3.:
na p roduç ã o n o in ve r n o ; co m apenas ir rigação esse acres~
fo i de 26 0/0; a com b inação adubaç ão + irri gação prcpc ~

ncu um acréscimo de 65 % .
P e re ira e cola borado re s ve rificara m que a prod ~ ' ..

n a pier, no verão, co n se guia a t ingir cerca de 200 to. •
p o r h e c ta re c ape nas 15 ~ I 20 tone la das no inv ern o. Q
e m p rega ra m u m a ud ubnç ão com 80 kg N / ha . o <lume•.:'
produção n ã o aprese nto u m e lhores re sultados. Mos a ..ss
ç ã o d a a d uba ção com it-ri g nç ão e levou a produção no in
ce rca de três vezes , e n q u a n to que a ir rigação, ísoled
chegou a duplic a r a p rod ução.

De q ualq uer m odo . embora se consiga um ligeiro a
to da prod u ç ão através d a ir r igaç ã o . c um aumento
maior u rili z nn d o-sc , ao m esm o tempo. fertilizant es mais
g uçâ o , o fa to é que a p rodução de inverno, com ri
tro pi c a is . permanece se m p re infe ri or à produção do ,.

Se a p rod ução das forragciras é tipicam ente cstacic
se a s n e cess id a d e s d o s a n imais são permanentes: nada
n atu ral que n o inverno se jam ncccssérfns sup lcmemacê
r-a q ue os níveis de a li men tação das va cas não venham
crescer c ass im influir dec is ivamen te nas p ro duções.

Essa su p le m e n ta ç ã o p oderá se r execu ta da de véri '
neíra s :

I.") P re se r van d o o u con se rvando parte das sobrss
rlficadas n o verão para se re m dadas aos anima is no in,
O que so b ra n o verão pode se r co lhi do e co nservado dc '
m anei ra s p ela fc nnção o u pela e nsilagem.

2. ") Suple men tan do os a n imais com grãos de I.:

com concentrados .
3 .") Prod uzi n do, o nde fo r vtüvel; forrngciras de in
No primeiro caso , f cnuc ão e e ns ilagem, usam-se [' 5

duto s da p rópri a á rea de p as ta gem ou de á reas espc cí

Q UADRO XIV

P rodução médio de matéria seca (k g p or hec tare) de diversas gramíneas, de
acordo com as estações

Período
\

Colonião 1- Gordura T [arnguá I Pengol a

ANO -
1965·1966 ve rão 12.400 (92 % ) 6 .700 (79% ) 13 .000 (94 %) 15.500 (91'

inve rno 1.000 (8%) 1.800 (21 % ) 800 (6%) 1.300 \8' 1
Total 13.400 8 .500 13 .800 16.800 -
verão 9.900 (93%) 5.300 (78% ) 9.500 (90% ) 11.500 \91 \

1966-1 967 inverno 700 (7%) 700 22 %) 800 ( 10%) 1.200 (9' . ,

I Total 9.6 00 6 .800 10 .560 12.700

Fonte: Pedreira.
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A qualidade de um feno, depende da)
q ua lidade do ma terial usado, do seu

preparo e dos cuidados
observados no seu a rmazenamento .

prep a radas para esse fim . No segu ndo caso emprega m-se
grãos de cercais (m ilho . so rgo . cevada) produzidos no local
o u adquiridos, c concen trados (geralmente res íd uos de indús­
tri as, tais co mo far elo de trigo ou ar ro z c fa relos de tortas de
oleag inosas , co mo de soja, de a lgodão , de ame ndoim, de gi­
rassol , etc.). No terce iro caso, recor re-se à produção de for­
ragen s ve rde s, de inve rno , en tre as quais, aveia , cevad a, etc.

Resta ve rifica r qua is dessas medidas seriam mais conve­
nientes. do ponto de vista econ ôm ico .

FE NO E SILAGENS

o va lo r de um feno o u o va lo r de um a silugem depen­
dem da qualid ade do prod uto co nservado, bem como do
modo de se u p repa ro . O material de st inado à produção de
feno ou de silagem te rá um va lo r correspo nde nte ao materi al
colhido na época do se u preparo .

Fen ação é um m étodo d e con servação de for ragens at ra­
vés de sua secagem pa rcial. M as um fen o para ser conside­
ra do bom. deve se r p reparad o n u época certa em que as for­
ra geiras ap resen tam se u melhor va lor nutrit ivo. Cad a forra­
geira tem sua época aprop riada para o corte destinado à fe­
naç ão . Por isso me sm o , de uma mesma fo rrageir a podem-se
fazer fenos excelentes, bons, regul ar es e péssimos. Quem fena
e armazena uma fo rrage ira no apogeu de seu valor nutritivo
com os devidos cuidados, prepara um fen o de boa qu alid ade.
Quem fen a uma forrageira amadurecid a, seca, fib rosa, não
está produzindo um bom feno, ma s ape nas amontoa ndo ou
enfardando palha ° .

Assim é importante saber que não basta a um feno ser
de leguminosa ou de gramínea, se r de alfa fa , de soja, de ga­
lactla ou de sira tro : ser d e pangol a , de gordura ou de bra­
qui ári a. Com qualquer dessas forrageira s se pod e produzir
feno exc elente; regular c péssim o.

Por exemplo : um feno de alfafa , excessivamente seco,
amarelo, cons titu ído quase que tot alm ente de hastes. sem
folhas, é um feno de má qualidad e, inferior, mesmo , a um
feno de gramínea , bem preparado, de cor verde, folhudo,
sem mofo.

A qualidade de um feno, pois, depend e da qualidade do
material utilizado, d o seu preparo c dos cuidad os observado s
no seu armazenamento .

o que se di sse a re speit o do feno c d a Ic naçâo va le, rum ­
bém, para silagem. O valor da silage m também dep ende do
produto enstlado. do prepar o e dos cuidados tomados na en­
sflagem. Ninguém poderá espe ra r que uma siJagem de cap im
napier venh a ser igual, em valor nutritivo, a u ma siJagem
de milho ou de sorgo , morme nte qu ando se cnsila esse capi m
depo is de seu amadurecimento.

As plant as forrageiras empregad as para con fecção de si­
lagem também têm épQfa apropriada para o co r te , como no
caso do feno. Assim, o valor nutritiva de uma silagem de
milho pod e vari ar conside ravelmente. dependendo da quali­
dade do milh o. especialm ente no número de espi gas que pos­
sui, da época de corte das plantas, do seu acondiciona mento
nos silos, etc . _

A silagem, corno o feno, pode ser prepar ad a com o pró-
.. prio materi al das pasta gens. Fenos. e silagens produzid os .com

material de boas pastagens, colhido s na epoca apropriada,
produzirão alimento de valor .:quivalente.. descontadas as
perdas naturais que essas ope raçoes determinam e concorrem
para aumentar o rendin;ento e a eficiê~cia d_as pastagen s, .evi­
tendo as perdas indevidas da produção nao consumida n a
époc a de abundâ ncia.

Um quilo de feno . equivale , ap rox imada me nte, .3 3 qui­
los de silagem confecc~onada ~om o mesmo mat eri al , E~sa
relação corresponde à água retirada das plantas na fenaçã o.

A eficiência da produção .c0rrage.i ra. a ser ut ilizad a como
alimento para os an imais c~nsl~te, principalmente, ~m se con­
seguir fazer com que os an~m3ls con sum am as maiores quan­
tid ades possívei s de forragelras.

O consumo de sílagern, por exempl.o, aumenta quando a
O) é prep arada de um modo especial que os amerrca ncs

SI agem I o h fb id d
d Oam de "haylage n

• Essa pa avra e um I rr o as pa-
enomm o " ( O) ) O f O)lavras "ha y" (feno) e "si lage SI agem . eno-sr age m ? U

"ha lage " é uma silagem preparad a . com a massa forrage ir a
y . ente submetida a uma pr é-sec agem . Es ta pré-seca-

anterrorm Id d d- o' determina um aume nto na ca pacr a e e arma-
gemo nao 5 OI ( t I Id bmenta de nutrientes do SI o po r se . er ex c Ul a oa
zena d água das plantas), como determina um consumoparte a a . .
maior por parte _dos animais. • . .

Também na confecção de feno há processos Indus triais

d d ld t ção que não sõ reduzem as perdas comuns obser­
eeslra a · 1 ° duto Tivadas na fenação convenclOna , como retem, no pro u O 1-

o que acontece com
a vaca sob temperatura Quanto maior o calor,

confortável e sob maior é a

temperatura alta temperatura do corpo
(na sombra e ao sol)

"C
1S"C 29"C 3S"C 40·C

-'0 '- O
I~

40
/ '

11'11
\

~r ,

39
I I 1\

} ld 38
15 21 27 32 38

TEMPERA TU RA DO AR ("C )
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nu l, melhor va lor uumnvo c. so b re tud o , m a io re s q uu ru tdadc ,
de carot eno (pró-vit amina A ).

En fim, fenos e silage ns se rão alimen tos p reparados e
preservad os, o ri undos ou não das própria s á reas de p ast agens .
de stinado s à a lime ntação dos a nimais em períodos e m q ue
as áreas d ispon íveis para o paste jo não o ferece m su fi ci e n tes
quant idad e e qu alidad e para ' su p rir em as necessidades dos
anima is.

A eficiê ncia das á reas de past agens pode as s im se r a u­
men tad a, apro veitando-se ao máxim o os nutrientes p ro d uzi dos .
A produtiv idade des sas á reas, por sua vez, pode se r a mpliada,
med ian te o emprego de pl a nt as forrageiras de boa qualidade ,
gramíneas c leguminosas. execu ta ndo-se um trabalho de con­
servação do solo . elimina ndo pla nt as dan inhas, corrig indo as
de ficiê ncias da terra a través de fert ili zação corre tamente a p li­
cada e coroando-se todo esse trabalho com um - m ane jo ra ­
cio nal.

CULTURAS DE INVERNO

Em regiõ es onde há cli ma aprop riado e terra s fresc a s ,
no inverno, culturas anuais de forragcirn d e in verno , como
aveia, cevada ou centeio , proporci onam m assa verde de excc­
lente qualidad e para vacas leiteira s , quer e m p ast ej o quer em
co rtes , sucessivos.

Tudo quan to for o rga nizado para au me n tar o volume e
a qualidade da produção das forrage ira s po r á rea , redund a rá ,
se bem aprov eita do, em m aior quant id ade de lei te por área .
Ao qu e parece , ou é mesmo ce r to , o cus to d a prod ução d e
leit e depende, consideravelmente. d esses a limen to s volu mosos
produzid os nas p astagen s.

111 - COMPOSIÇAO DO REBANHO

Na exploração da p rodução d e leite , co mo num a indú s­
tri a , não conv ém ma nter m áquinas, equipamentos e m ão-de­
-obra ociosos . A máquina an imal. em muitos pontos se m e­
lhantes à m áquina convenci onal , ent re ta nto , difere d est a ú l­
tiva num ponto muito imp or ta nte. Ambas para produ zirem
necessitam de energia ou de combus tíve l. O s m ot ores o u a s
mquinas convencionais são aciona dos pel o vapor, p e la · e le­
tri cidade. peJos derivad os do petról eo _c a té pel a e nergia

mrc lc u r , J\ ~ I II ,í q ll i n a :-> ; I." í llla i :- :-;'-IU Im m l idus csu ru .
m e n to . corn u m cOlTl b.lI ~ l ! vc ! c :;PCCi'll que são os r.u· ~

d os alimcmo s , As m uqumus convencionais panlliS:ldas.
dcspc ndcrn cue rg! n o u com h u s t íve t. Ma s as ~áquin:ls - ;­
mesmo n a d a produz indo . p ermanccem co nsumindo \,
vcl (u f imcm o s) pnru se rn rmtc rcrn vivas.

Sc n ã o co n vé m m nu tcr oc io sus a s rnéquinas \
nai s , mul to m e n o s conve n ie n te sc r ti manter fora de li"
p ro duç ã o . .íI S m áqui n us a n im ai s . .

O s po ntos crítico s. p o is . na e xp lornção da produ ­
leite s ão , p r- incipal rnc r nc:

J - P r -c p nrur o m a is rapid amen te poss ível as 1i1! ';
para inicia rem .1 p rodução. Este ite m di z respeito j .

de bezerra s e de no v ilhas. QU<lI1 fo m ais cedo CSS:l ra
in ici ar su a prod ução . ta n to mai s cedo ela co meçará :1

o que n el a foi inves tido desde se u nasc ime nto. e t3n:J
cedo se começa rão a o b te r d el a re nd imen tos.

Isso s ign ifi c a q ue as n ovilhas devem ser crind35 c-..
n ientemcnte para esta rem ap ta s para a re pro dução rc,
c c m e n tc .

E n tretan to essa prccocidude n ão pode ser expiar..
m o d o ind iscrimi nado . .

A m u tu ri d ude se x u a l n ã o co rrcsponde à maturi d:ld~ f
ou corporal.

Portanto , n ã o se trata de fi xa r id ade para rep ~ ­

m as , desenvolv imen to p ara reprod ução.
A s ra ç a s le itei ra s s ão. de modo ge ra l, precoces.

a p recoc idade depe n d e intensamente da alime ntação. l
novi lha atinge a puberdade dos 12 aos J4 meses, nus
n ã o s ig ni ficn que esteja em cond ições de pod er ser aprc
tacl a para a reprodu ção se m d a n os para sua futura p
Nas gra n des ra ç a s le i tei r a s co ns id e ra-se q ue as novilh s
dem se r fccund nda s ao at ing irem 28 5-300 quilos de peso
Esse peso . tan to pode se r u t tng tdo aos 16·1 8 meses corno
36 meses , dependen do d a qual id ade d as novilhas c rr­
e specia lmente ele s u a a li men tação .

E lógi co que serão preferíve is no vilhas parindo :lOS =4
meses o u , n o m á ximo , aos 3 a n os de id ad e , qu e novllb s "­
v ã o produ z ir se u primei ro b e zerro aos 45-48 meses.

A s novil has n ã o devem ser su pcralimentades pata
gire m rap ida men te o peso a prop riado par a rcproduçâc,
su p e ra lim e n ta ç ã o d eterminando e xcessiva gordura corpc

o calor,
é o
alimentos

Quanto maior
menor

consumo de

Quanto mais ..o calor,
mais o animal

respira

TEMPERATURA DO AR ( .C)

65

38

10

o 15 21 27 32 38

15°C 29°C
35°C

35°C
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( ' )A fecundação de uma vaca não depende apenas
de la . Depende também, da q ua lidade do

sêmen, do rep rod u to r , do sêmen utilizado na
hora d a inseminação , ~o inseminado r, etc . . .

370 di as
Sendo o in te rvalo en tr e o primeiro parto ~P) e o se­

gundo (P I) d e 370 di as e m antendo-se em lac tação 300 di as ,
a vaca terá e deverá repousar ce rca de 70 dias .

Nesses 70 di as d e descanso ela deve receber alimen to s
para ga nhar peso e preparar-se para nov a lactação . T ambém
nos últimos 90 di as é que seu novo produto ap resenta mai s
rápido c rescimen to na vida intra-u terina .

Uma vaca leite ira . produzindo le ite du rante lo ngo período
e em gra ndes q uantidades ret ira de se u p róprio o rga n ismo

nuu ét-i a-pruu u q ue e nt ra IH! comp osiç ão d o le ite . po is nem
se m p re os nu trientes re ce b idos a través dos a li men tos são
sufici en tes. Seus tec id os ósseos. p or exemplo . perd em cálc io
C fósforo, sua reserva de go rd ura s desapa rece c os tecid os
do apa relhe mamário se desga stam. Por tal mot ivo é "neces­
sá rio um períod o de repouso para que a vaca se recompo­
nha e para que inicie a nova lact ação em perfeitas cond ições.

H á vacas qu e mantêm persist ente a lac tação e que . a pe­
sa r de próximas a dar nova cr ia . continuam dando le ite .

T ais vacas precisam ser "secad us" . A secage m e fe tua-se
de vá rias man e iras . que r re d uz in do-se a qualidade c a quan­
tidade d as rações por algu ns di as . quer espa çando-se o inte r­
va lo en tre as ordenhas.

De qu alquer forma , ao seca r-se uma vaca é muito impor­
tante tomar os cu id ad os necessários para que ela não ve nha
a se con tami na r c a contrair infecções (rnas tite s) ' no ap a re­
lho mam ário. Um a vez seca, a se creção do canal d as tetas
so lidi fica -se co mo uma ce ra, obstrui nd o a en trada e impedin­
do , dessa fo rma , a pen et raçã o de ger mes. Essa defesa natural
do or ganism o não deve ser dest ru íd a . isto é, não se d e ve
orde nha r um a vaca seca o u uma novilha prestes a pa rir ,
abr indo-se a porta de en tra da às infecções que podem a fe ta r
a mama.

O tempo de se rviço de 90 di as é o tempo normal p a ra
uma va ca le ite ira das raças mai s esp ecializadas. As vacas
com sa ng ue zcbu íno por vezes têm re ta rd ado esse tempo d e
serviço. Normalmente quando uma vaca es tá su fic ie n te men te
prepa ra da , is.to é, em exce le~te . esta do n~ époc a d e paric ão .
o primeiro CIO ocorre no s .p rtme tros 60 di as apos o p a rto . A
asce nsã o da produção de le ite in iciada após a pariçâo a tinge
seu ápice no 3." ou 4." meses d e lact ação. Po r es sa época a
vaca es ta rá d cspendendo co ns ide rá ve l e nerg ia , nutrientes pro­
téicos e min erai s co m o leite produzido e poderá, se não fo r
fec u ndada an tes . ret ardar seu tempo d e serviço . Um rigoroso
co ntrole do s cio s dev e ser orga nizado para que não se percam
os di as ce r tos para a in seminação ou a monta natural. d entro
do peri od o desejado.

Há vacas qu e · revelam facilmente os sin to mas d o cio.
. O utr as porém pod em não os rev elar su fici en temen te para se­

re m perceb idos. O s cios cha m ado s "silenciosos " cons tituem
problem as em cer tas vacas e concorrem p ara que o tem po
de serv iço seja prolon gado .

O exame para O di agn óstico d a gestação. efetuado pe­
r iodicam en te para todas as vacas servid as , o u in seminad a s
ap ós 42 dias d a co be r tu ra sem retorn o ao cio. é um exa me
import ant íssimo para se d et et arem não s6 as que es tão pre­
nh as co mo para se ve r ificare m os m o tivos d o n ão ret o rno ao
cio ou da possí vel perda de um cio sile nc ioso . Esse exame
permite tomarem-se m edidas adeq uad as. pois ca d a cio perd id o
representa 3 se m anas d e atraso na fecundação e, portanto . 3
sema na s de p rol ongamcn lo do in tervalo en tre par to s .

~acas . que .re pe te m segu id am en te o do. precisam se r
exa.m~nadas e CUidadas e as ca usa s determinantes d essas re­
p_etl ,:oes bem ,esclarecidas. Na m ai ori a d as veze s as causas
sao Inerentes a próp ria vaca (infecções . in suficiênci a horrno­
~al . ctc .) m as ou tra s vezes as causas pod em não esta r ligadas
a reprodutora . A fecundaç ào de uma vaca não depende apc­
nas dcla . Depe nde . tamb ém , d a qualidade do sê men d o rc­
produtor . d o sê men uti lizado na in semina ção, d o in scm in ud or .
da hora exata d a inse mi nação. etc.. e tc .

~ Admit indo-se a pena s quat ro fontes impo rt antes q ue po­
dem Influ!r. na fe rt ilização d e uma vaca , verificar- se-á qu e
as pro b ablh d ad es d e fecundação di ficj lm cnte são de 100 % .

Ass im. cons ide ra ndo o sê me n d o touro o ínsc minndc r- a
vaca , ~ o m omento d e in scminac âo para ' te rm os 100 % de
probab tl id d d ' , d ' · · . q lwt roa cs e fec u ndação. cada ele men to C5"'C:;

com po ne n tes deveria m es tar 100% pcrfcltc s- J

<E-:--õ> oE-: .
S De scanso :

60·70 dias : P I
!

de ges tação 280 di as

Em lac tação 300 d ias

. Período de~ Períod o
-7' serviço 90 d

D I.: acordo co m ess e grá fico tem os:
Período d e se r viço = 90 dias
Per-íodo d e ges tação = 280 di as

I'

p rcj u d ic a rú o d c scn vo lvimcru o cfc :-U'I'" ~ Iú l l d ll l a:- l1l :Ull:iriú::.
de m aneira irrc vc rsivcl. As nov flh us dev em ser c t -iadus para
se dese n volverem no rrnnlrncrn c, pa ra c rescere m com bo m de­
se n vo lv imen to ó sseo c mu scu lar .

2 - Descarta r. o m a is ru p ida rncn te possivel . as máq ui­
na s impro d utivas . a s UI.:: ba ixo re ndi men to econ ômico ou as
que não d e verão se r utili zadas no futuro .

Isso sig n ifica m anter o rebanho so b cont ro le , ve ndendo
vac as velhas , in fértei s . vac as d e ba ixa fe rtilidade, Vacas del ci­
tu osas o u d e bai xa produção c bezerros c be zerras qu e não
se destina rã o à incorporaç ão d o rebanho . Todos esses ani­
mai s comem, exigem asaistência. c u idados , t ra tament os, mão­
-de-ob ra, e tc .• c tu do isso incidi rá no cust o d e produção do
leite.

3 - M anter em produção O m aio r número possível d as
vacas do reban ho.

Este item é , ta lvez, o m ai s import an te. A porcentagem J

de vacas produz indo num rebanho . em relação às vacas exis­
tentes , o u e m rel ação ao rebanho total depende de numerosos
fatores den tre o s q uai s :

a) Fertilida de;
b } Duração d o períod o d e lactação ;
c) In te r val o en tre pa r tos .
Considera-se uma lact aç ão normal , um período de 300

di as. H á vacas que su pera m Facilment e esse período e há
ou tras q ue não c hega m a su pe ra r 200 di as de lact ação . As
vacas de lac tação cu r ta não são va cas econômicas, pois per­
manecerão lo ngos perío d os ocios as . Por todos os moti vos.
uma vaca deve parir an ualm en te para que, anua lmen te , pro­
du za leite.

T ambém , normalmente. uma vaca le ite ira necessita de
2-3 m ese s d e repouso para recu perar-se d a lac tação an terior,
antes de inicia r nova lactação. Ess e período de repou so é
mu ito importante pa ra que ela possa refazer seus tecidos
e ga nhar es tado p ara o pesado enc argo de produzir leite
novamente. A ssim , não convém que as vacas "e mende m" DS

lact açõ es . Q uand o isso suced e . q ua se se mp re as va cas pro­
du zirão m enos na lac taç ão segu in te d o que . produzi riam se
tivesse m tido opor tu n idade para um razo ável descan so .

O período d e ges tação nas vaca s de raças le iteiras gira
em torno d e 2 75-280 dias.

Se ndo ass im, p ara um pe rí odo d e lac tação de 300 dia s c
u m descanso d e 60·70 di as . a vaca pari d a deve ser fecun -
dad a 60 a 90 d ia s a pós o parto . .

O período deco r rido e n tre o parto e a nov a Iecundacão
den omi na-se " te m po d e se rv iço ".

No grá fico abaixo ve r ifica -se o desempenho de um a vaca
.cm lnctnc ão c rc p roducôc-, no rma is.
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l.: a ~ I 1,, \ c 1' , 1 I II ; II ~ h l..· /_ l,.' I " n..l ~ p.u-a ve n da. n~;li :::. novilh..~ r
uma sc tc cü o l11a i ~ n p u ra clu e m a io r produç ão anual de

O qu ud ro X V I. o rga n izml~ p e lo ~ng . Agr. Adibe I~ ~:­

R ost o n , Df rc to r d e D iv is ã o d e Zoote~ll1n d a .C~T I , Ser ­
d n A g r -l c u l tu r u d e S âo Pa ulo . n os d a urna ~délO de
c~rnpos j ç50 d e um reba n h o p o d e se r m odificad a, de ..'C-~
com o í n d ic e (h ,' u usci rn c nt o d e b ezerros.

Para o -gun tz ucüo d e sse quad ro, o a u to r levou em c;--
d e r -a ção 0 :-' sc g u fru c s ín dices z o o té c n ico s: .

l n ici o da:." lccr ac õc s : d o s 30 aos 36 m eses
Rcpo s tc ão d e rnutrizc s : 20 9"
Per-Iod o d e lnc rnc ão : 280 dias
M o r talid ade a té :1 clc srnamn: 5 ~ó

Produ ç ão m éd ia vaca / d ia: 8 lit ro s
D e acor-do com o qu a d ro X V I. co m índice de n

d nd c e q u iva le n te <-J 50 1% , c d esde .q ue no rcbanl!o se \
u em o s í n d ic e s zoot é c ni co s a n tc r-r o r ruc n tc referidos. hs,

~penns 33 °/cJ d e m atri ze s e m produçã o , .50 % de :'[l.c:J.s :-..
C 17 °,/0 de no vilh a s p n rn d n rc ",. a 1.3 Cfl~ , em m~dl.:J. , an

e n te. M a s co m 8 5 tYcJ el e na ta l idade o numer o m édio de
cus e m la ct a ç ão p a ssur á ' a se r d e 57 ~ó, o de vacas secas l

p ara 26 ~/(J p e rm an e cendo a s 17 no vilhas cm Idade de -,
p ro duç ã o .

'.1 '1 "" inscunn u-Touro x Vaca x - l nscminudor x I Y o mc u U UI,; .' '''

c ão = 100%

100% 100% JOO % 100%

Bast a que um desses componentes não es te ja f_unci on an ~

do 100% para que as probabilidad es de fecunda ção se re­
duzam .

Admitamos. por exemplo. qu e o va lo r do sêmen como
material fertilizante seja de 90% qu e a va ca a p re se n te 90 u/o
de capacidade de se r fecundada . que o in scrn inador e xe cute
a inseminação co rre tame n te e no momento certo.

Ent ão a" probabilid ade de a vaca ser fecundada se ri a :

- 90 x 90 x 100 x 100 = 8 1%

Basta poi s, que um componente não esteja e m pe rfei ta s
condições par a que a probabilidad e de fec un dação se ja redu­
zid a. Se o sêmen for de qualidad e regul ar , di gamos de 6~%; '
se a vaca es tiver com todas as suas cond ições perfeit as
(100%) . m as se o in sem in ad or não fo r su ficie n tem en te h ábil.
digamos 80 % e a va ca for in semin ada muito a n te s o u muit o
depois da hora mais ap ro p riada, digamos 50 % , a s p ossibili ­
da des dessa vaca se fecundar se ria m nest e ca so :

60 x 100 x 80 x 50 ' = 24 ~~,

Portanto , nem sem pre a vaca é a causa d e bai xo s í nd io
ccs de fecundação . Ao exa m ina r-se uma re produ to ra que . n ão
se fecunda facilmente, todas as causa s independen te men te del a
também dev em ser ex am ina das.

Não Obst ante , na m ai oria dos ca so s. as vacas "rep cti­
doras" ou vacas "'p ro b lem as " são mais freq üentes que sê m e n
de má qu alidade ou q ue in sem in adorcs in ábeis. M as há que
se julgar co rretamente . Nu m rebanho em q ue se im p u ta va ü
maioria das vacas u m baixo indice de fert ilidade ver ifica mos
qu e o único ca usador cru o touro -c uj o sêm e n c ru d e péssim a
qualidad e. Em ou tro rebanho com a lta in cidênci a de cios
irregul ar es, ret ardados, co m perfodos de 40- 50 di as , ve ri fi­
camos qu e a causa era a leptospi ro se e q ue as Vacas regu lar­
mente fecunda das ex pe lia m os e mbriões e n tre 35 a 45 d ia s
após a fecundação , daí re tornando ao . cio em int e rvalos
anormalmente prol on gados.

- O controle do com po rta men to se xua l das vacas a <:I no-taçao de tod . d '. , '
· os os CIOS , e tod as as mSem lO~lf'Õt;s a li d e toda sas cober turas as datas de . _ .,. . ,.
· ' ' - pa nçao c a dat a do p rimeiro CIO
~~o~.~ P6~:~ suo dad os in estimáveis que facili tam o trabalho
( c ragn s I~~ POõt pa rte do Vcterínúrio E o exa me sls tc rné­
le.o parada . lagn sAtic~ das prenhez nã~ p~dc dei xa r de uss u ­

mlr gran e Importan Cla. Foi a tr ~ . d . _ . _ .
de prenhez, por exe n- 10 a:,cs. c cX <J~c s, srstcm a u cos
· f c J . P • q ue lev ant am os a hipó te se d e urn a
10 ecçao por ep to sP1tose num reb · nl h "
. f' d a 10 , rpo tese essa po s te.r ro rmc nt e co n Irm a a em labora tório Al é .1 : _ _

se en co ntram vacas q ue m . em u l5S0 , n ao raro
: esmo p renhas re vel ' . di ..ment e e às vezes até di as ant ~I .' , am pe no I~a '

cs c o parto , Sin to m as de C IO ,
O exame p ara di agnósti co de prcnhe? .

de antecedência , a tomada de importante ' Pder.~ :te , COm g ru n-
- d '.1 S ecrsocs: tratamen-to , co rreçoes e m anej o, ucscartcs e tc Um' 1

A ' , • a vaca em o ngo
te mpo ue serv iço: com numerosas "repc tições ", com intervalos
en tre par tos muno pro lo ngados é Uma vaca n ti • .

. d ' a rcconormca ,com lo ngos peno os OCIOSOS du rante os quai s e
do jl d ' .. P rrn ancc eocupa n o .<-t reas e pastagens . consum indo a liment o , e exigin-

do determ inadas despesa s e xtras co m cuidad os , medicamentos.
etc.

O índice de fcr tilí dad_e de 1It;J rebanho influi deci siva­
men te no c~s to da . prouu~a.? de leite . Se esse índice for el e.

d havera, na co rnposrçao do reba nh o , alta porcentagem
va O. em lactação e pequena s porcentagens de Vacas " se .de vacas

5Z

N o
m eus c
pod e rão

!

p r imei ro caso hn vcrü . pa ra ve nda na desmama, i
23 m a cho s . No segu n d o CilSO <85'.!ó de natalid
se r ve n di das n a d c srnurna ; 2 J fê meas e 19 mec'x

Quanto maior o calor,
men or é a

produção de leite

15"C UOUO
29"C OIJ (J

(}~'~~ra ) UJU
- .R

35"C OU
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A aftosa pode ser .p revenida median te)
co r reta e sistemática ap licação de

vacinas de boa qua lidade de
4 em 4 ou de 3 em 3 meses .

F;
Mais importa nt e aind u , co m 50' (. L1c 11.1Iulidudc . :>3 V. I­

cas em luc tnç âo , produzindo 8 lit ro s d e le ite ' em médi a . por
di a . produzi rã o 264 litros . M as com 8 5% de natalidade. com
a me sm a méd ia d e pro dução por ' vaca/d ia. se rão produzidos..
por 57 va ca s. 456 lit ros. ist o é. 192 litros a mais, sem aume n­
tar subs ta nc ia lmen te o número de UA. Com 50% de nat ali ­
dade o número de Un id ade-Animal é de 115 e passar á, com
85 % de natalidade , puru 123. Mas '8 produçã o de lei te so­
frerá u m acréscimo de 73 %

•

A com b inação d e m elho res índices zootécnicos, natalí­
dade. duração do período de lactação c produção méd ia por
lactação rcsul tnrü. ainda . em melhores resultados na produ­
ção de le ite.

Ass im . no quadro XVI , a p rodução médi a das vacas
calculad as para ex e m p lo cru de 8 litros por dia e a duração
da lactação , 24 0 di as . A produção anua l média por vaca era
en tão, de 1.920 kg . Se as vaca s m ant ivessem a mesma média
diá ria, porém com uma la ctação de .300 di as, sua produção
anual passaria a 2 .400 litros. •

Nessc c aso . de acordo, co m os Indlccs de natalidade,
co m lact ação d e 300 dias e produções méd ias de 2.400 lit ros
por vaca teríamos os segu in tes aume ntos:

Natalida de
[

50% 60 % I 80'.Vo I 85% I
Vacas em

33 40 53 57lact ação

Produção
264 320 424 456por di a (1)

Produção
79 .200 96 .000 127.000 136.800anual

Com SUl}" d e n ata lidade, m anter-se-âo em lac taç ão 33 va­
cas qu e produzir ão unuulmcnte 79.200 litros de leit e . Mas com
85% de natalidade ' poderão estar em lactação a n ua lm en te 57
vacas que produzirão 136.000 litros de leite (5 8 % a m ai s ) .

O índice de nascimento é, p ois . um importante fator que
influi decisivam ente na produção de leite de um rebanho .

IV - O UTRO S FATORES IMPORTANTES

Além da fertilid ad e c da fecundida de, d a p ersistênci a e d a
intensidade nas lact ações e da longev id ad e das vacas , outros
fatores importantes influem sobre a quantidade de le ite produ­
zido anualmente pel o re banho:

Dentre esses fato res podem ser citados as en ferm idades
infecciosas e parasit ári as , os cuidados di sp en sados às produtoras
pelo s trat adores e pelos ordenhadores, o m anejo dos a nimais
nas pasta gen s e nos estábulos e obviamente a al im enta ção . Des­
ta últ ima já fa lamos o sufic ien te . O leite , corn o a ca rn e ; como
os ovos, como a lã. vs ão produtos elaborados pelos animais a tra­
vés da transformação de nutrientes receb idos em sua alimcn­

ta ç âo .

Dentre as enfermida des que podem afet ar desfavoravel­
mente as produções das vacas pod em ser citadas: a a ftosa , a
brucelose: a leptospirose. a tu berculose, os parasita s internos e
externos e as infecções do ubre. A aftosa pode se r p rev enida
med iant e cor reta e sistemá tica aplicação de vaci nas de boa
qu alidade, de 4 em 4 ou de 3 em 3 meses. A brucelose deve se r
eliminada do rebanho a través de . vacinaçã o d as be zerras de
4 aos 6 meses deidade. e ex clusão das vac as a d ultas reagentes

ositivos. A tuber cu lose é co ntro lada mediante exames p eri ô-
p . . ·1· A 1dicos c eliminação dos a m m a rs reagentes p OSJ l VO S . ep ros-
pirosc também pod e ser d iagno sticada at ra vés de exame s de

.-

QUADRO XVI

h ariação da natalidade
Modificação na composição e prod ução do rebon o pe a v

Número de matrizes 100
Composição do

rebanho Natalidade

65% 70% 75% 80% I 85%
50% 55% 60%

43 47 50 53 57
Va cas em lactação 33 37 40

46 43 40 36 33 30 26
Vacas secas 50
Fêm eas de 2-3 an os 9 9 9 9 9 9 9 9

Fêmeas de 1·2 unos 17 17 17 17 17 17 17 17

Fêmeas de O-I ano 23 26 28 31 33 35 38 40

Machos de 0-1 ano 24 26 29 31 33 36 38 41

Reprodutores 3 3 3 3 3 3 3 3

Núm ero de V .A,· I 115 I 11 6 I 117 I 118 I 119 I 121 122 I 123

Vendas de
Fêmea s 5 8 10 12 14 16 19 21

Mach os 23 25 28 29 31 34 36 39

Produ ção diári a I I I I I \ \ Ide leite (lit ros) 264 296 320 344 376 400 424 456

Au men to porcen tu ul 100 112 121 I 130

\
142

\
152

\
161

\
173

Fonte : Roston , A.J., 1975. An . Agr. Bras . 11:10-15 .
• V .A . = Un ida de ani mal = ani mal adu lto com 500 kg de peso vivo. Exemp lo:

2 novilhas de 250 kg cada. equ ivalem a 1 V .A .

REVISTA DOS ÇRIADORES - Agosto de 1975



sa ngue, O s cct o pur usitu » co mba te m-se com bnnh os cu r ru pu­
ticidus e bernicidas. As verminoses con trole m-se . quando ne­
cessário . co m vermífugo s a p ro p riados. As m am ites o u rn a stitcs
cons tituem um sé r io problema que n ão só p ode a fe ta r a cap a ­
ci dade produtora de uma vaca , m as também inuttl iz ü-!a . Al ém
d isso o leite de uma vaca co ntam ina d a p oderá se r cau sa de
rej eiçã o de todo leite produzido . O com ba te à s m ustites se rc a ­
Iiza atra vés de m edidas pre ventiva s mediante e xam es pcri ôdi ­
co s, semanais , do leite de cada vaca . V á r ias provas sã o ind i­
cadas para esse fim , não se d evendo sub est ima r o exa m e
diário dos primeiros jat os d o le ite lançados a t ravés de um
recipiente provido de. fin a lei a de a ra me. Uma va ca trnt ncl u
precocemente contra uma m ast l te incipie n te pode se r fa c ilmen te
recuperad a. Di fici lmente se co nsegue sa lva r um qu arto a fe­
tado p or uma m ast lte crôni ca. A h igiene na o rden ha, a d csin­
fecção do ubre, a limpeza das m ãos do ordcnhador , a limpez a
e a desinfecção dos está b ulo s , a ri go rosa desinfecção d o cq uí ­
pam ento de ordenha m ecânica , o comba te à s m oscas . são rn e­
didas importantes para o combate às mastite s. A m a nu tenç ã o ,
na linha de ordenha , d e uma única vaca a ti ngi da p el a rn asttte,
constitu i um sério e iminente p erigo p a ra todas a s co m p u­
nh eiras.

Um a sé ria a fecção que concorre p a ra reduç ão te m porá ria
de produção d e leite de uma vac a é a in fecção d o s pés tam­
bém conheci da por " foot rot" ou podridão d os cascos. Es te
tipo de infecção determina sú b ila q u cd a n a p rodução de Icitc
c, n ão se ndo tratado imediat amente , poderá determinar d efor­
mações no p é do a n imal at ingido. Medid as de . hi g iene co mo
limpeza dos cascos, d es infecção, pedilúvio s são indicados p ara

"evitar essa infe cção que, e m alg u ns rebanhos , const itu i sé r io
problema.

A h abilidad e do o rdcnhador e a cond u ta d o s trata d ores
também influem na produção d e le it e . As v ac as são c x u-e mn­
mente sensíve is aos m aus trat os. aos c as tigo s , aos g ri tos . à s
ag res sões e o m edo pode d ete rrninar- reduçã o em sua produção.
As vacas devem se r Irat adas com cari nho, p acientemente , o s
horários devem se r obedeci dos e a m ovimenta çã o n os e st áb u ­
los deve ser realizada se m a tro pelo s. As t ímid as o u as hurnil ­
des mer ecem cui dados especia is e as agressivas d evem se r evi­
tad as. A presença de p esso as est ra n has, animais com o cães ,
de ruídos est ranhos, enfim , d e qualquer a normali dade na oca­
sião d a o rdenh a pode perturba r o desempenho d os anim? is.

v - CRIAR OU N ÃO CRIAR OS BEZERROS?

A decisão de se c ria rc m o u n ão os beze r ro s machos n u m
reb anh o lei teiro depende d as condições loc ai !' e d a s Iacifid uclc s

cx ia tc ru c s . o~ rnuc h o e, l c i rci ros . ..: p rC5e n II.IIH um gran..k·
da i d e cu r -nc em m uit o s p a b es . c s pccialm cn tc na Eur pe.
p o u co te mpo . n lgu m, ano s u t r ús , fo i c al c u lado qu e só no E::
de São P a ulo e bn ti urn-se , a pós o n asc im e nto , cerca de 100
b eze r ros l cj tch-o s , O rrr ot i vo p rin cipa l d esse abate, ou da \ ..
de bezerros n a s primeiras s e ma n as d e vida era. provave , _
o c u s to d e s ua c ri aç âo i l b a se d e lei te . Hoje, porém. há
todos e a is tema s de se c riurcm machos c fêmeas com redu .
qu nnt id ud cs d e lei te . a provcl tand o-sc produtos da própria.
z c n d u (bo n s p as to s . feno s . si lagc ns , grãos de cercais. etc.
a lg u n s c o n c e nt r a d o s c apuzes d e to rn a rem econô mica a ra
tc n ç iio d e mac h o s p ur-a se rem ve n di dos posteri ormente t
co r te, des m amados . para recria. o u m esmo co mo novilhos ­
o abate . Um a p r-od uç ão de mac h os bem organizada pc
c o n cor rer . a o s p reç o s a ru a is d e c a r ne, para redu zir, t -
os c u s tos d a o ro d u c ão d e le it e . M a is d e 60% da carne prcc
zid u 111.1 In gl at e rra pro vê m d e m acho s leit eiros, e para ee
fim . m a is d e 30°/('1 das vacas leiteiras sã o c ruza das com t ... ..

d e r a ç a s d e c o r te. O s mac hos c o m sa n gue Hol andês sâo cv,
le nte s ga n h ado re s d e peso. c o s c r uza dos com zebu revel """'­
b e m melho res pu ru sc rem t ra ta d o s a cam po . A decisão
criare m o s m a cho s res ide n a p o ssibi lidade de se lhes oferece
c o n di ções ccc rr órni c us d e c re sci me n to, li vres das cnfermic
e da su b n u t r ição para se rem ra p idamen te co mercializados.

VI - RAÇAS " P U R A S " OU CRUZADAS?

E st a ques tão e s tá fora de n o ssa expla nação atual. 1'.
ou cru zadas as vuc ns d eve m se r, a n te s d e mais nada "leite"
E a lém d e le il e ir ns d e v cm ser e c o n ômicas. Acr editamos
a n teriorme n te j ~'i di scutimo s , li sa c icd adc , o que signifi.:a
re b anho lei te iro e o q ue el e n e c ess it a p ara produzir leite f'
ma is b a ixo s c us tos.

., Pu ros" o u cruzad o s d evem se r c r iados c explorad; 5

a m b ien tes que m ai s lhes conve n h am .
Apen as pa ra con cl u ir. d evemo s re pe tir que o leite. c

a ca r ne. n ã o se produ zem a pena s com pcdigris. ccrtific
genealógico s , .. r aãa " o u c ruzamen to . I? necessário "\F,O rr­
ta mbém muito importante : fert i lidade , fecu ndidade, tt5\ _
da, lo n gevi d ade . d efesa sa n itá r ia . m ane jo , pessoa l habili
ali m enta ç ã o e c o n tabilidad e .

. Pro duç ã o lci tci r u n ã o é apa nági o de raças nem de r-c
ços. I? q ual ida de inerente a indi v íd u os se leci onados r 3r ~

fim q ue e xi gem c o n d ições e spe c iai s adeq uados para TC\C'l
su a capacidade o u d esempe n ho . O c u s to d a produção l: ,,'
su hado de pe r fei to c q u ilih r io e n t re 1\ po tencia l dos unin­
d o me-i o . r u ci o n al r nc nt c c x pl orn cto -,. •

•
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Leite industrializado
•vive

entre dois fogos

FREDERICO HELLER

Houve tempo em Que sua pa r ticipa ção
er a, alé m de louvad a , a té mesmo sugeri.
da pelas a u to ridad es federais. Ultima ­
mente . po ré m , analisa d a de mo do ap res­
sado , a indu stria lização de le ite parece
haver s ido ma rcad a por um est igma nada
at raente: tra nsformou-se e m " per igo" pa­
ra o abasteci me nto c se vê sob ameaço
laten te de inte rvenç ão dire ta . Curioso é
q ue a louvação c incentivo d e o nte m par­
te m das mesma s fon tes que hoje asses­
tam suas baterias sobre a ind ústr ia de lel­
te no paí s.

Entre dois fo gos, o seto r ai nda não
consegui u encontrar a fórmula que o livr e
de chamusca r-se c . por não logra r nor­
t~ar-se co m segu rança e m campo tão de­
llced c, vai vivendo, como seu produto­
-base - o leite - ao sabor do co mpo r­
ta me nto irregular da produção . O ra a
industriali zaçã o c resce em algu ns se tores,
o ra se retrai para a te nde r a ne cessidad es
co nsideradas m ai s prementes do a basteci­
men to de leit e e m á reas que , com maior
poder de coerção política . chamam a
atenção do G overno em tom m ais pa­
té tico.

Assim foi , por ex emplo, na safra de
1967 / 68 quando - em regime de ofer­
ta abunda nte da produção prim ária - ,
a in d ustriali zação fo i recomendada pelo
Ministério d a Agricultura , a p6s es tudo s
de nível n acional (a té o inex pressivo
Amapá e d istan te A mazo nas ganha ram
gr upo s de es tudo es peciais). co mo fim
desejável, com ênfa se na exp ansão das
linhas ofe re cidas ao co nsu mo , pela cr ia­
ção de " novos me rcados co m produtos

ndições de atingir as
di fere nc iados em dCO da" E nos d ias
di f t s faixas e ren . , .

I ere~ e . importante de por tarias
de ho]e, I Item comércio do leite deixa
que regu am o ai uer momen to . pod erá
claro qu e, a t q~ele~er cotas de utili zação
n SU~A~. CSn~tura" pela indústria, redu­
do leit e Id. nível para transformação,
zindo se

r í
. I sp~e maiores volumes a dis­

em bene CIO b tecimento do prod uto
ibui para a as I" idm uir d asteurizado rqur o ...

sob a forma e p

AS BACIAS

as inconseqüências e va-
Não obston:~t"ca orici al para o leite ­

n ações da p? I. I os meses ganha ndo apa­
apenas nOS ult.udde e metas pr evis íveis
rência s de .s~~leç:o c abastecimento de
-, industrl 8 IZ~ concorrem na busca d o
leite " in natura atica mente nas mesm as
produto-basefc~~ do paí s. como um todo.
áreas gedográ

b ' ervar-se certa regionalização
apesar e os .
interna.

~ é d as mais simples: a di stribui-
_A drazaOroduÇão de lei te está condicio-

cao a p o - d b h b ..,- d à distribulçao os re an os OVinos
na aI rrit6rio nacional e ela se m antém
na e . ·f ""r me com pequen as e pOUCO sigm l-
um or . - 1 d

'

"vas alteraçoe s ao ongo os anos. Isso
ca I "f" d 1pode ser facilmente ven ica o pe os qua-
dros I e 2, apresent ados à parte.

Embo ra registrando um declínio em
sua part icipação , no período 1960/70 , é

a região Sudeste do pa is que se caracrs,
riza como a principal produtora , concen.
trando 34"0% do ga do b ovino e 603%
da produç ão co mercializada d e leite , ' em

1970. com dest aq ue para os Est ados de
Minas Gerais, São Pa ulo , R io de Janei ro
c Espíri to Sant o. Ê possível observar-se,
ai nd a, qu e a a tividade le iteira no p a ís se
desenvolve num a área pra ticamente con­
tínua , abra ngendo, além dos Esta do s ci­
tados, mai s o Norte do Paran á , o . su deste
de Mato G rosso e o sul da Bahia.

E essa região, assim , q ue co nstitui a
p rin cipa l bacia lei teira disp on ível. Ou­
tras, qu e mereceriam a caracterização de
secundá rias , com importância restrita e
de ação ape na s regionalizada , são : no
Nordeste, ocup an do áreas adjacentes de
Pern ambuco , Alagoas , Sergip e e norte d a
Bahia, e no Sul , abrangendo área s deli­
mit adas' de Santa Cata rina e Rio Gran­
de do Sul.

AS INDÚSTRIAS

Intimamente li gada ao problema do
abasteci men to do merc ado interno , a lo­
ca li zação da indústria de lat icínios no
p aí s deve, fo rçosamente , oco rrer nessas
á reas de ofe rta concen trada d a produção.
Isso em função dos segui n tes fatores:

concentra-se na regi ão Sudest e 60~~

da produção d isponível e 34% do
ga do bovino nacional . independen­
te men te de sua aptidão p rodu tiva;

para transformar-se em supridor do
mercado n acional de derivado s d?
leite _ e m es pecial nas áreas do Iei­
te em p é, queijo e manteiga d' :
indú st ria deve lC?cali z~:i;idad~ e no
oferta gara nta dispor"
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vol ume requerido pelo parque fa­
bril instalado;

atendimento a imperativos ccon ô­
mico s, já que é na região Sudeste
que se conce ntram , igua lmente ,
43% da população nacional con su­
midora e 65% da renda nacional
com destaque para o ei xo São Pau:
lo-Rio de Janeiro, onde vive 24 0A,
da população e se acumula 47% da
renda nacional.

Por outro lado e consequencia direta
desses fatores é em Mi na s G erais - onde
ocor re o maior volume da produção na­
cional de leite - que se opera sua gra n­
de utilização para o fab rico de queijo c

mantei ga (ac ima de 700/0 d a p r-odu ç ão
total , e m números redondo s ). c a be n do
a São Paulo a primazi a d a p ro d u çã o d e
lei tes em p ó , condensado c c re m e d e
le ite .

. A grosso m odo, a d m ite-se que a in d u s­
triali za ção, em todas as suas fo rm as . rcs­
penda pela a bso rç ão d e 25 0/ 0 da p rodução
n acional de leite " in n a tu ra " , a ss im dis­
cr im in ada: quei jo s, 8 % , leites em p ó , 7 %.
mante iga , 6 % c outro s produtos , 4 0/0 . O s
restantes 75 0.10 da produção n aci onal d e
le ite fre sco . h o je estimada em perto d e
8 mil hões de toneladas , são corn c rc lulí­
zados "i n natura ", so b a forma d e p as­
teuri zado e cru .

Lu nge , n o e n ta n to . de constituir - ,
co co m ce r ta fr eqüência se alegce
J1aSS ~I(.1 o p ró x imo - cm oponunid
de ..d esvi o " d o lei te nc cessário par \,
Ic c imc nto " in na tu ra " nos grandes "
I I"O S popu laci o n nis, é em verdade a in..
ti-inli z nç âo a ga ra n tidora desse 5U •

lo regular , por sua co ndição de esc..
ro n a tura l p a ra os excedentes da prc
c ão sa zo n a l.

P ERSPECTIVAS

Su b m e t id a dura nte um longo pene
d e m ai s de 30 anos às vari ações de
polí t ica irreclo na l c demagó gica:-.
rc ntcrnentc buscando fi defesa pno t

QUADRO I

DI ST RIBUI ÇÃO DO GA DO BOVINO E DA PRODUÇAO LEITE IRA NO
TERRITORIO NAC IONAL 1960

QUADRO 2

D ISTRIBUIÇÃO DO G A DO nOVI N O E DA PRODUÇAO LElTEII"
T ERRITóRIO N AC ION A l. 1970

Fo nte: I .B. G. E .

Gad o lJo vin o I',odu,' o do L"~
Unld adcs

Fislogrú fica s ( 1.000
cab eças)

( I'n rlicip. % ( 1.000 I) (Pllrt ldp. ~~,) .'

Norte: 1.70 9 .89 0 2 ,2 34 . 133 O,, c:

Ro n dô nia 2 3 .2 23 0 ,0 187 0,0 -
A c re 7 1.840 0 ,1 4.434 0,1 t c
A ma zona s 2 6 2 .8 11 0 ,4 17 .486 0,3 CS

Ro ra ima 237 .5 50 0 ,3 20 0 0,0 ,
Par á 1.0 4 7 .0 8 2 1,3 10 .275 0,1
Arnnp â 67 .384 0 , 1 1.5 5 1 0 ,0

Norde:st e 13 .7 77 .4 31 17 ,6 85 70468 12.0 ' .
M nr unbüo 1.4 70 .5 2 8 1,9 2 5. 178 O,, --
Pia u í 1.197 .3 9 3 I ,' 22. 194 O,l ,
Ceará 1.7 13 .79 2 2 ,2 12 4 . 115 1,7 0'
R .G . do Nor te 6 0 3 .5 78 0 ,8 8 2 .566 I ) r v

p nr n íba 865 .3 9 1 1,1 8 1.3 4 1 1,1 I-

Pernnmbuco 1.1 9 0 .5 6 8 I ,' 11 5.9 31 1,6 I

A lagoa s 482 .133 0 ,6 58.977 O,, \

Se rg ip e 6 14 .926 0 ,8 41.109 0 ,6 ,.
Bahi a 5. 6 39 . 12 2 7 ,2 306.05 7 4,3 "

S ud es te 26.783.934 34 .0 4 .29 7 .150

60_ ,
M in as G crnls 15 . 108 .9 80 19, 2 2.4 52.73 7 34,4 .
Espfrito S an to 1.38 2 .589 1,' 159 .0 74 2)

R . d e Ja n eiro 1.1 87 .1 6 6 I ,' 320.52 1 4,'
,

Gunnn bnrn 13 .9 69 0 ,0 6 .116 0,1

São Pa ul o 9 .0 9 1.2 J O 11 ,5 1.3 58 .702 19,1

S ul 18 .9 49 .79 0 24,2 10436.690 20,1 c-

p urnné 4 .687 .863 6 ,0 4 67 .804 ','Sra. Cararin u 1.9 6 3 .1 18 2 5 30 8.876 4.3
R .G . do Sul 12 .29 8 .80 9 15 .7 6 60 .0 10 9,3 ,

c ent ro-Oest e 17 .2 3 1.0 9 8 22 .0 506 .60 8 7.1

M oto G ro sso 9 .4 19.74 6 12 .0 10 8 .6 29 I,'
Goiás 7 .7/l0.95 8 10 ,0 396 .77 9 ',' c
o i«. Fe de ral 30 .3 9 4 0 ,0 1.200 0,0

Brasil 78.452. 143 10 0 ,0 7. 132.049 100,0

f OI1 IC: 1. B. (j . E.

Gado Bovin o Pr oduçi o d o t.ette % LeneUnidades
Fisil,)grifie:as (1.000

+

cabe ças)
(Pa r tlclp . % ) ( 1.000 I) (Parlici p . % ) % G ado

Norte 1.235 2,2 14 .J 16 0 ,3 0, 1

Rond ônia 3 0 ,0 180 0 ,0 -
Acre: " 0 ,1 304J8 0 ,1 1,0
Am azonas 141 O~ 3.427 0 ,1 O,,
Rorai ma - 167 OJ 456 0 ,0 -Parâ 845 1,5 6 .32 5 0 ,1 0 ,1
Ama pá. 46 0 ,1 490 0 ,0 -

Nord este 11.556 20 .6 538 .352 11 ,0 0 ,5
Maranh ão 1.38 1 2,4 9 .95 2Piau l 1.136 0 ,2 0 ,1
Ce:ará 1.354

2 ,0 13.0B 0,3 O~

R.G . do No rte 487
2 ,4 6 J .147 1,3 O,,

Paraíba 766
0 ,9 43 .487 0,9 1,0

Pern ambu co 930
1,4 46 .74 5 \ ,0 0,7

Alllgoas 412
1,7 85.869 1,7 1,0

Sergipe 49'
0,7 36 .3n 0 ,7 1,0

Bah ia 4.59 5
0 ,9 26 .162 0 ,5 0 ,6
8~ 2 13.584 4 ,4 O,,

Sudes te 21 .040 n ,5
Minas Gerais 11.964

3 .190.769 65 ,1 1,7
2 1,4

Esp frilo Santo 854 t.s 1.621 .640 33, 1 1,6
R. de Janeiro I.on 1,9

6 5.264 1,3 0,9
Gu anabara 18 0 ,0

294.540 6,0 3,2
Siío Paulo 7.\3 1 12 ,7

4 ,000 0 ,1 -1.205.325 24 ,6 1,9
Sul 11.678 20 ,9 780 .808 15 ,9 0, 8Paraná 1.666 3 ,0
sre. Cat arina 1.202 2 ,2

187 .0 32 3 ,8 1,32 12.554
R.G . do Sul 8.8 10 15,7 381 .222

4 ,3 2 ,0
7 ,8 O,,

Cc:nl ro-Oe:ste 10 .5H 18,8 J75.57 1
5.65 4 10. 1

7 ,7 0,4
MaIO Grosso 47.789
Go iás 4 .863 8, 7 32 7.782

1,0 0, 1

Dist. Federal 16 0 ,0 6 ,7 0 ,8

Brasil
56.04 2 100 ,00 4 .899 .8 16 100 ,0 -

I
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PRODUÇÁO NACIONAL DE LEITE
E D ER I VA DOS

1974

100 .72 4.327
1.343.409 .449

62.150.068
3.3 54.888
8.279 .793
6 .682 .383

14.832 .319

36 .941 .397

3 .291.749
11.451.366

53 .193.777

4.914.653

4.214.881

241.422
157.426

9.842.366

5 .136 .063

16.518.543

13.577.319
24 .877 .89 1

6.790.805
9.2 65.985
2 .837.587
1.611.670
1.610.937
2.950.• 63

1972

12.048.033
1.104.497.332

83.263.51 1
5.302 .60 2
6 .663.301
7.116.642

10.279 .56 1

35.502.122
3.052.159
7 .599 .418

24.487 .\1 7

4 .257.778
4 .055.369

556.644

124.677
9 .391.309
7.994.076

15.819.055

16.444 .576

23.472.224

7 .487 .271

8.043.054
2.7 89.093

2 .693.684

1.507 .368
3.006.532

Submetida a do is regimes de fi sca liza­
ção - federa l. q ua ndo para comercíal],
zação int erestadual , e estadual e/ ou m u­
nici pal, quando para co mé rc io dentro -d os
limi tes do Esta do e município - a p ro­
dução de leite e derivad os ofere ce apenas
esta tíst icas so fríveis, não representativa s
do tot al para boa parte dos produtos de
laticínios. Têm sido to madas como acei­
táveis so me nte as oriundas da fiscaliza­
ção fed eral (DI POA) , que são as se­
guintes :

da pro dução de lei te n os p e r íodos de
safra c a ba stec ime n to normal do mercado
co nsumidor interno nos de ent ressa fr a .
A manuten ção dessa po lítica e vitará im­
portações de lat icín ios. pa ra co locação no

. mercado a preços dupla mente su bsid ia­
dos, mas sempre a dano da produçã o e
industrialização naciona is .

26 .983.495

16 .4 18 .75 5

23 .567.943

6 .6 10 .86 8

7.27 8 .2 \1

2 .614.461

2 .8 56.318

1.524.588

2.698.701

9.228.981

26.130 .830
3.744.670
3 .85 1.731

469 .974
66 .890

3.305.571

27.155.970

1971

3 .093.099
1.180 .722.771

69.117.620
3.909.802
5.520.112
4.426.140

kg

to de eq ua lizaç ão dos preços para o
leite " in natura" . co mpensa ndo o .menor
ônus de tran sporte , qu ando encam inhad o
às indú strias.

Aci ma de tudo. porém , Insist em c: sas
mesmas fontes na necessid ad e de , Iixa­
da s em defini tivo as linhasom: stras d?
comportame nto oficial em relação 8_0 I~t
te , sejam elas seguidas sem alter~ç?~ e

b tância pois a atividade latl clms.ta.
~~ st~dos ' os seus níveis , se ca racteriza

Por lent a maturação de resul tad os. I S6
d f frisam - se co nferira aoessa arma - . . " I

t co mo um todo, a [ndispen sáve 50'
se ar, ma segura nça
lidcz, requerida com a r:ne~ _
pela produção e industrl allzaçao.

. I ci tam os industriais aNo parttcu ar, di -
. id d de se criarem con rçoes -

nportum a e I' d es te ano - para
mplo do rea iza o d

a exe ' . . d de cert os pro utos
cstocag~~ fmanela ao leites em p ó, quei­
ind ust ria liza dos , com dupla fina .
jc s duros c manteig~.' c~ma~sorção tot al
lidado de se garan Ir

. do B - litrosLeit e pasteuriza

. do C - litrosLeite pastcunza k
De sidrat ado int egral - PÓ

6
-=- k:

Desidrat ado desn~t.ado - P 6 _ kg
Desidrat ad o modificado ;-~ kg

I ndustri al integral .- ~tes) litros
Leite fermentado (I Ogu

Leite co nde nsa do -: kg kg
Concentrado indust ria l -
Crem e de leite - kg .

d 1 ' te industrialCreme e er
Doce de leite - kg
Farinha láctea - kg
Caseína alimentar kg
Casefna industrial - kg
Manteiga extra - kg
Manteiga de 1.' - kg
Manteiga comum - kg
Queijo Minas - kg
Queijo Prato - kg
Queijo Parmesão - kg
Queijo mu ssarel a - kg
Queijo Reino - kg
Queijo Estepe - k g
Queijo Fundido - k g
Requeijão - kg

de preços bai xos pa ra o consum ido r das
cidades - , a pro dução le ite ir a apresen­
tou. a té poucos anos, os refle xos dessa
inconst â ncia , var ia ndo a o ferta de lat icí­
nios c deri va dos segu ndo a e ficácia de
estímulos tempo rariamen te ofe recido s ou
efic iência d e fre ios a plicados.

A par tir do ano passado - após algu­
mas ten tati vas se m n seq üência ind is­
pensável , ensaiadas nos três anos a nte­
riores - parec e h aver o Ministéri o da
Agricultura op tado p or uma fórmu la que,
gradualmen te, leve o leite à normalid ad e
de sua ofer ta, com b ase , ao que se supõe.
em um pl ano escalo nado:

numa prim eira fase (in icia da efeti­
va me nte em outubro do ano pas­
sado). restab elece-se a con fian ça na
at ividade, p elo a ce no de preço s esti­
mulantes e facilidades de créd ito
subvenci onad o ;

numa segu nd a fa se , mantida essa
política por determinado período,
sem solu ção de continui dade apesar
de pequenos e xcedentes se m co me r­
ci ali zação imedi a ta , parte-se p ara a
lib er ação dos p reços, ao n ível do
produtor, dei xa ndo às forças natu­
rais do mercado a adequação de
preços de remuneração ao nível de
fazenda e das quantidades requeri­
das pelo mercado.

Segu ndo fontes ligadas a empresas re­
presen ta tivas do se to r , podem ser co nsi­
de radas o tim is tas as perspectivas para a
indus tr ia lização de leite no pa ís , se co n­
firm ad as as di sposições de tai s pl an os.
Não obstante, põem reparos em det ermi­
nados as pectos da or ientação oficia l p ara
o leite , em es pecial no tocante à dife­
ren ciação de preços esta belecida para o
produto prim á rio , confo rme sua dest ina­
ção fin al.

Tem sido h abitual considerar um d es ã­
gio no preço do produto " in natura" ,
quand o entregue para industrial ização.
Co ncordam os industriais com essa polí­
tica em tese , já que não mais se o bserva,
numa mesma bacia leiteira , o critér io de
remuneração ao leite confo rme o distan­
ciume n to do estabelecimento produtor
das zo nas de cons umo concentrad o. e
esse ncial, no en ta n to , que seja mantida
cer ta paridade . Em . outra s pal avras: o
des ágio deve funcionar co mo in st rurnen-
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Leite
e saúde
pública

WALT ER LESER
G I L VIA NA PAI M

A o d e ix a r o úbe re, m esmo d e vacas sad ias, o lei"
con té m nlgu mas p ouca s b ac t ér ia s .. 6 r ig in á r ias dos duet os I
c d a ci s terna. que cons ti tuem su a flora ml crobiana n,
Durante o proce sso d e o rden ha. usualmente são acrescem
o u t ras hactérias ~ com v a r-iudu s p rove n iê ncias : ar, pelo
a n imal , . inse tos, u tc:nsíl ios (baldes. latões) e muitos eu
Assim . rod e se r veicu lada uma gam a imensa de conrem
tc s , inch in do pato gênicos d e o r ige m intestinal da vaca. cc
sa lm o n eh. -; e estrepto coco s feca is (enterococos) c de c
do n-ato r -sp lru tô r io d o a n im a l , co m o o Stapbylococcus a
A água u ida na la va gem de uten sílios pode , igualmente. ,

O s in scticidus sü o cxcrct ndo s , em parte, no leite.
' IS vacas le i te ira s ingerirem al imen taç ão co n taminada ou
<b c rc m aplicação dc~t n ~ s u bs tânclns, D os dois grupos de: t

l ici d a s s in té t.ico.s rmn s rmpo r tuntc s , os~ co m postos clo ra.d " "
rittrc rn o pnnc.lpal p e n go p u ra . ~ S!lU~e dos consumldorc,
leite. Ent re n o s, provando a CXlstCI1CI8 c a agudeza do r
b lcma. ALM E IDA. & llARRET<?o (197 1) , a nalis andoo q
ü p resenç a de -c s íd uos d e. p cs t tc ldus c lc rndos, o leite
buidoao consum~. con clll.lram que to do o lei te ccns
e m Sã o P aulo es ta con tami nado e e m desacordo com a
lnç ão vigente o (ALMoEIDA & ~ARRET<:J Res íduos de
iId us dOTados em leite con su mido e m Sao Paulo . Rev. I
~dolfo Lutz 3 1: 13 -20 . 1 ~7 1) . O u tross im , como os hidrc
bonetos d o raeJo s se :"~soc Hlm U gord u ra do leite. a m n

f "OI '" de lei te con tam ln udo contém b em m ais Inseticida
c ... .. . t ..

que o leite In n a urn .
O u so c as suc,:ssiv~s p ro vas ~ ~e a rmas nucleares

o vo ca ndo a corr ta rmrtaçüo atmosférfca com rad ioisõto
pr redund a n a contamin ação d o solo e das pl anta s c.
q ue d ' . d rse q ü e n te m e n te . ~s .am ma ls , o s a ~mentos consumidos
homem e do p~oeno . h o m em. Fch zmen!e. ao que r
es te tipo d e p olulç a o a m da p ode se r co na id eradn despre
• rr c n ó s . SILVA & LIMA encontraram teores de ,.
~~0-90 e m lei te d e vári as p ro cedênci as do Estado d
~Iau lo : a ba ix o d o n íve~ m~x imo p erm.issíve l. (SILVA ~ LI
Dete rmi naçãO d e cs t r õn c to-sn e m leite Bo I. Ind. Ammal :
83-92 . 1963) .

O LEITE C OMO VEICULO DE G ERMES

~ leite, po r suas qualidades nutri tivas. por ser a ltamente
pe~CClvet. por seu gra nde consumo. por poder servir co 1
\'CICUJO de ge rmes pat?l!ênicos, pela possi bi l'idadu de in:~~
parar, em sua composrçuo, agentes se ns lb lhzan les (como .
antibióticos). produtos químicos tó xicos (como os inscf o.~
das) c elerncnt?s radioativos ~como o .es trôncio 90 c o i~â~
131) . é um alimen to que extge especial a tenção . d o po I
de vista da saú de pública. n o

. Q uanto às qualidades nutritiva s, b ast a referir que
litro de leite de vac a fornece, com re lação às neces siclades
diárias de um indivíduo adulto, a quantidade de cálc io c ~
fósforo adequado, cerca de 1( 3 d~ p roteína, 1/4 d as caloria~
c sufi cien te quantidade de vrtamma A. Al ém do m ai s _ s
eleva dos os índices percentuai s de digestibilidade . 99 0'- • suo

• • / 0 p a ra
as su as gorduras , 97 % para as pro temas e 98 % p ara o
boidratos (ADAMS . H . S. Milk and food sa nita tio n s cI!lr-
e b

O A ) H dUo o P prcc Icearn rídge (EU , a rvar ntverstty re as , 1947).

A contaminação do leite com a nt ibió tico s oco
d

o o I t - - rre , ge ru l-
mente, quan o arumms em ac açao sao tratados de a r - .
do úbere, como, por exemplo,. a. n:'astite. Nos EU A eccçoe~
para determinar o n ível de antibiótico s no leite têm ' s tt dos
a importância do problema, especialmente com relss a_tado.. . . d ... reaçao 'penicilina . As consequenclas. o ponto de v' t a
pública d a presença de an tibi óticos no leit ele a da saúd e, . - _ econsum(
ca lo r e portanto. a p a steurrzaçao, nao afeta o o
os antibióticos) são : aparecimento de raças d se ns ivelme n te
patogênicos an tib ió tico-res is tentes, interfere- nc! e estreptococo s

o • I ...Ia no ·Iib .c composiç ão d a flora intestina human a e ..equr n o

P
essoas sensibilizadas , de processo s alérgicos Eocorrencla. em

íd dom de - .destes estud.os. as auton a es norte-am eri canas t ê corrêncin
aos fazendelros p ara desprezar todo o leite prodrn . alertado

o 72 horas que se seguem ao tratamento d uaido apósas . M as vaca I o .
com antibiót icos. No nossa mel~ . ELLO Filho s etteiru s

1 Ite de consumo da Cidade de São P et ol , anali­
sa l): do O e ença de an tib ió ticos em 9% das 1~ulo, ver'ifica,
r ürn fI pres (MELLO Filho et 01. Rev, Irtst . 00 am ostras
exammad~~'93 1965/67 ), Os mesmos aUlores ' Adollo LUiz
25/27 :. .1- 'o le ite em pó dado ao c'onsumo" eestud_ando, de
modo sirnt a r. es te ta mbém se enco ntra COnt rn ~ao Paulo .
verj{jcaram q~:tELLO Filho et 01. Rev . Inst, Ad~li"nado COm
" n tibí6 ticOs ( Io LUiz 28,

27-4 / , /968) 0
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( ~ibui r para a contaminação do leite, não podendo ser ~sque·

c~do o papel do próprio ordenhador, possível fonte de lO~ec­
ç~~ no que se re fere a vá r ios age ntes patogên icos (bacilos
tíficos, dl ít érl cos. shigc llns , cis tos de ame bas. etc.I. .

Quando a o rdenha é levada a efeit o por orde nha deirêê
n:ec~nicas. a m aio ria destes fat ores a mbienta is perd e im~or­
tãn cia . Ent ret an to. o equipame nto (a própria ordenhadel ra ,
bem como as tubulações) pode servir como uma fon!e de
contaminação se n ão fo r cuidadosamente lim po e higicn~zado .
Entre os co n ta mi nantcs o rig inários do equi pamento es tão os
cs tafi lococos. micrococos e organismos term o-resistent cs qU~
nele terydem a crescer (S H ARP et aI. Staphylococci and rol:
crococcr assoc ia ted with d airyin g Iour Appl. Bact. 25 (3) .
403 - 415. 1962 ) , , _

Claro está. ai nda. que o leite pro veni en te de animais nao
sau dáve is pode co n ter mi crorgan ism os patogênicos para o
hom em . A mastite é uma doença co mum do úb ere ?8Svaca.s
c os germes responsávei s (Staphylococcus aureus, mlcroCOc.o=o .
cs treptococos) são. conseqüentemente eliminados com o leite.
Out.ros germes p atogênicos. como os ~ausadores da tuberculos~
bovina e da brucclose , entre outros. pod em igua lmente esta
prese ntes no leite de vacas doentes , . .

Depois da ordenha. o leite p assa po r um a série de m8!l1­
pulações a ntes de ch ega r ao co nsumo : na zona de produç~o ,
do balde passa. at ravés de fi lt ros p ara o latão, sendo a~Slm
transpor tado a té p ostos de res fr iamento e des tes até as u~lOa.s
de pasteurização ; destas, por fi m já aco ndicionado, é dist ri­
bu ído às casas varej istas qu e o' entregam 80 público con-
sumido r. . _

D urante todas essas man ipulações novas contammaçoes
podem acon tecer, a p artir do m anlpulad or, do equipa mento
(fi ltros. tu bul ações, ta nq ues . e tc .) ou, po r con ta de fator~s
amb ientais. A lém di sto. dura nte todo esse temp o, se e~ls­
ti rem cond ições técnicas favoráveis, pod erá haver mult il?hc?­
ção do s germes já . ex is ten tes . Compreende-se a imp or tancla
desse crescimento da população bact erian a lembrando qu e , .du ­
rante ele , alguns germes sã o ca pazes de elaborar en(erot.oxn~as

termo-resistentes que não serão des truídas .pelá past eurI zaçao .
Este fat o pode ser ilustr ado co m os surtos de enve nena me nto
ulirnenta r ocorridos em 195 6, em Porto Rico , devidos à p re­
sença , em leite em pó , de toxinas termo-est áveis que hav iam
resis tido à ina tivação pelo cnlor dura nte ri fabricação do pro-
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duto. (ARMIJO et 01. Food poisom ing outbreaks w ith spray
dried milk Amer. [cur, Pu~I, ".ealt h ,47.= 109~-1 !00. 1957 ) ,

O processo de pasteunzaçao objetiva elimi nar, antes de
tud o, os pato gên icos '.e, ao mesm o tempo, .mat ar a m aiori a
doutros microrgam smo s presentes .no leit e cru. Isto se
e~~segue pela aplicação de cal~r, ... a~81xo do ponto de ebuli­
_ levando-se em co nta o b in ôm io tempo-tem peratura já

çao. não devem ser alte radas as qualid ades fí sico-quím icas
'!Juc leite. A pasteurização rápida, o processo m ais em voga

o ist e no aquecime nto a 75°C durante 15 segundos Após'
eaoSIS • id b "a astcurização, o leit e deve ser mantr o 50 re fngeração .

p O Decre to-Jei Federal 0 .° 923 de 10 de outubro de 1969
respectivo regul amento (Decreto Fe de ra l 0 .° 66 183 d e

e seu lbi d •5 de fevereiro de 1970) prol u -am a ve n ~, em todo te rritório

b
lleiro de lei te cru para consumo diret o da população

rasu euv- ltul á' •permi tindo oferecer, a tl tu o prec ~Jo. a sua co me rcialização
em área que não possa .ser abaste:lda pe r?1ane ntemente com

I it pasteurizado. Infelizmente, ainda hoje é grande o nú
et e • b 'I' --

O de municípi os rast erros que nao sao providos com
mer . , I H
leit e beneficiado ; .outrosslm•.em outr~s oca Idades onde há
distribuição de leite pasteu~lzado . h?, co ncomitantemente o

roblema da venda cla ndestina de leite cru .
p Os derivad.os do leite. igu alt?ente . devem ser fabricados
somente a par tir de leite pas teurizado e toda a manip I -

lé d id d ' u açaorecno ógrca eve ser CUl a osa p ar a ser ev itada a rec I '
O .. I ' . on arrn-nação, queijo, por exemp o , em varias ocasiões I id

, ' d t de joxl f - I' em SI oincnmma o em sur os e OX ID ecçoes a Imentares U
de gas troenter ite ocorrido recentemente (fins de' 1 9~)surto
EUA deveu-se à ., inges tão de queij o importado e f nos

, , 387 . ( "d 1 a etou norm mmo, pessoa s na mai on a a u tos), d ispersas J

Estados norte-american os e no espaço de tempo de 4 por 13
O germe p at ogênico responsável foi uma ce pa e t semana~.
nica de Eseherichia colí , ,que é geralmente assoei de~opatoge.
em crianças , (GASTROENTERITlS from chees: ~ , •dhoença
dical [ournal 2 (5909): 2 . 1974) , rrt is Me-

Finali zando , n ão é demais ins ist ir em que ' .
fore m as con dições de extremo cuidado obedec~ ~eJa~ q uais
mente às m ai s estritas exigências técni~as , COm n o n gorosa­
a cole ta, transporte e di str ibuição do leite é .,nd 9-

ue s~ fal ça, - I f • ispensàve a
pasteurizaç ão; e a o erece ao co nsumidor a m al'o, I '. r segurança
p':lssl ve . no q ue toca ao risco de mfecções veiculadas elo
\cIte.. p
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regio nai s pere in st a lação de uma ta •
An te s , po rém. ju lgou nccessé rtc prepare­
oa c riado re s pu r o o fo rnecimenlo da
m ot érf e- p r-l rn c de q ue ir ia preclse r, Pc
isso , d es tacou se us técn icos pa ra lá. cs
ens inaram aos s itian tes de sde a fw~ l .

de pa s tage ns a t é as p rá t ica s de orde
financia ram a melhora do gado,
ccnst r u ira m pontes e e stradas , de ma
que o le ite , p roduz ido em cond iç6ts
h ig iên ica s . p ud e sse chegar Iecllmente ~

fábrica . Essa p re pa ração d urou qvet rc

c. e m 19 5 6 a u sina ent rou em
funcioname n to . Cresceu tanto o prcd
leite ira da regl ao que essa fábrica "
b as tou : pro jeta-se a cons tr ução de OC\

un id ad e ind us t ri al pa ra aproveitá-la
in teg ral men te.

A reg ião d e Itu iutaba fo i escolhida para

ins talação d a m aio r ind ústr ia de lelte
d a América do Sul , obra da Nestlé , no
Bra sil chamada Co m panhi a Indu strial e
Comer ci ol Brasil ei ra de Prod utOS Alimm'

cuj a sede é Sã o Paulo, sob a d ireção ger
do sr . J ea n Pter-re Brulhart.

Orientação fundamental

A preo cupação d a Nestlé é com a qvalt
dos produtos q ue expõe à venda. Par:!
assegu rá- Ia , con ta com u m bat alhA0 de
se sse n ta especia list as , q ue se dedicam ti

es tudos e pe squisas que levaram à coo
de que g ra nde parte dos bresllelrcs ai
v ive e m e st ado de subnun-lçêc. Para eles
se voltam toda s as a te nções , em busca

c resce u , con te ndo-se hoj e d oze ce n tros de
p roduç ão , no s q ua is tr a b al h a m mai s de
cinco mil bras ilei ros . Os produtos Ne s rl é
dis tendem-se por u m a linha que
começa com o leit e em pó e o condensado
Moça e vai às fa rinha s composta s, ao
café so lúvel , ao s chocolates e derivados, aos
ca ld os c SOpa s, ao s bisco itos .
Um dos traços ce recte r- Ia rlcos d a ação d a
Nest lé no Bra s il é a assis tê ncia que ela
p ropo rciona ao s produ tores de le ite,
q ue é o produ to básico de sua at iv id a d e .
Tra ta -se realme nte d e vme ação pi oneira no
Pe fs . An te s que os go ve rnos se
movimentassem para oferecer aos
pecuaristas o las t ro educativo de que e les
ne cess itam, a Nestlé já propagava nas
populações r ura is, por m eio de m éd ico s
veteri ná r ios . engenheiros ag rônomos,
ZCOtecnistas e técnicos agrCcolas , a s
indispensáveis noções básicas pa ra
apreSentação de um produt o hrg id o , como
o . ne ce ssá r io pare o p repa ro de se us
alimento s. Assi m, reg iõ es in tei ras se
benef ' , .. rcrare rn d a p rese nça de uma us in a
leite'Ira, passando a ter não ape na s u m
Pon to de apoio p lllra se u d es e nvo lvimen to,
ma s pri ncip almente u m co m prador ce rto
p\ara o leite o rdenhado . Fixou-se o produ to r
ehel ro àaplica _ terra, progred indo e le na
a llrn çao._de no rmas tecnol ógica s de
Al é,:~açao. p ro fi lax ia e h ig ie ne d o gad o .

f · e tu do. a Nestl é a inda proporc io na
manelame t

be n os e ve nde a p re ço de c usto,
ze r ros de \I h •n age m q ue levam sa ngue

no vo ao s rebanhos.

Em lbl é, no Est ado de Mina s, a Nestlé
re sol veu ap roVeitar 0$ Ibll td d

poSS I I I a e s

Na base das atividades
da Nestlé,

está o leite

E m 18 86, e m Vev ..-v. no
« r Su íça .

um q u um cc de nome Henr i Nest"
em pe nhlldo em experi~nclas de . '
labo ratório, descobriu uma farinha que
ver if icou te r gr ande ap licaçio na
ali mentllção de recém-na scidos A di vulg _

f
• • ac;ao

do uso dessa ertnhe foi o passo inicia l
d e u m a emp rese q ue, esstm , há ce rca de
noven UI anos vem benef icia ndo li

popula ção infa ntil do mu ndo todo.
No Br a s il, d at a de 19 21 li ln staf llção desse
grande co mp lexo Indus tr ial. . Foi na cidade
pauli sta de Araras ~ued$. ,1I~nu li primeira

Ô' condensaçao o ene, por isso
usina e d .ma enllJtadO com o nome e Leite
m es d Nes tl é . D lI ( para cá , o ramo
condensa °d "mpor tan te orga nização surça
brasitelro li I
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dos altrncn tos q ue lhes forneçam p roteínas
e vita mi nas. Um dos p rob lemas é o custo
d esses p rodu tos, cu jo p reço ne m se mp re
está ao a lcance de todos , m uit as vezes
também im ped id os po r háb itos a limenta res ,
po r ve rdade iros ta b us , q ue ved am a
ingestão des te ou daquele elemento
nu tr it ivo . Da r o necessidade de p repa ra r
também o consu m idor p a ra a
mudança de a limentação.

O exilo da Nes tlé nesse capitulo es tá
demons trado pel o fato de te r c rescido 11 %
quando todo o setor de alimentos
cresceu 10 % . Aliás, os p rodutos Nestlé
s~o muito conhecidos , principalmente os q ue
te~ po r base o leite. A emp resa, po rém,
m ilha em out ros campos : p roduz o 'châ
Cross. & Blackwell , as sopas e caldos Magg i,
os biscoitos São Luiz e o s
supergelados Find u s.

Lançado em 19 2 8, o le ite Ninho um
dos ma is antigos produt o s Neatlé é
conside rado um su b sti tu tivo do lelte ma ter no .
N::ssa mesma data foi lançado o primeiro
lei te em pó da lin ha dos " mod ificados": .
e ra o Lactogeno, ao qual se junt ou dez
anos d epoi s o Nestogeno; em 1932, o
Nesce u ; , em 19 5 3 , o Nes café , o prim eiro
ca fé solúve l naci ona l e o primeiro a
se r ex po rtado pe lo Brasil.

Em 19 57, a CICOBRA ad qu ir iu em São Paulo
a fábrica de . choco la tes Ga rda no ·
em 1959 lan çou o p r imeiro c hoc~ la te Nest lé .
Essa fábric a ent re tanto, foi subs ti tuída ,
em 19 71 , pe le fábr ica de Caçepeve a maior
féb rtc c a .. cbocol e tc s tia Amé r ica :"~ t i na.

Em 196 7, adqu iriu a marca São Luiz . Em
ação co n junta com a Pescai, em 197 1,
passou a produzi r peixes e ca ma rões
su pergeJados ma rca Findu s. Em 1973 ,
passou a fabric ar em São José do Rio
Pardo (SP) sopas , caldos e co nd imen tos
desidra tados Maggi; fa rinhas e a limentos

inf antis Baby e Júnior Food s.
Em 1972, associada à Com panhia de
Alimen tos Chambourcy, lançou iogur t is,
leit es gelif icados e sobremesas lácteas . Desse
me smo ano é o so rvete Yopa.
Todas essas at ividades Nestlé desenvolvem-se
em ritmo acelerado . Ativam·se ago ra as
obras em Araça tuba, tbt é, Ituiulab~,
Três Cora çõe s, Ca lci lând ia , São ,Jose dos
Cam pos , São Miguel de Guama, no Pará e
em outros pontos do Território Nacio nal.

As muJtinaciona i~

Falando à Revista " Tendên cia " , o sr . Je an
p ter re Bru lhar t, diretor..ge ral da
Nest lé, decla rou:
_ " 0 gove rno co locou co rretamente a
pos ição da s mult.inacio na is dent ro do

~ pencreme eco nômico do Brasil, no segundo
pl.llno nacional de desenvolvimen to . A
intenção é ap ro ve ita r a tecnologia e o
" know·how" dessa.s em presas em favor
do Pa{s. As m ul ttnaclo nals são Inst r um ento s
exce len tes pa ra des en vo lve r o setor
industna!, vlsen do P,Ü"til.vla r men te · as
c Xp.J rtaçoes, dado o il /\/p! de qualidade
dos pr odu tos , o "lu,,::, po r " Uõt . e. ., .z, conco r re
pe ra ememzar o défi ( it ceu sed I
• ~ • w ~.. " pc as
tmport açces d e pe~rr.t €,.) E tr r. . n e .anto . deve-se

definir a import ân cia da pres ença des sas
empresas internacionais, po rq ue a
importaçã o de " know .how " nã o é um
pacote fechado qu e, ao se r abe r to , tem
aplicação imediata . Da chegada da tecno log ia
a té sua ut ilização prática , há um
pas so gra nde a se r dado, e muito tempo
é gast o na ad ap tação aos novos p rocesso s
por pa rte dos técn icos do pe Is importado r .
A Nest lé , po r exem plo, é gr ande
trans portador a de tecnolog ia de alimentos ,
proc es sos de fabricação e embalagem."
A o rganização brasileira da Nestl é ac ompanh a
as demais filiais da Nest l é su íça no que
tange à po lltica de aprimora mento
de téc nicas , dese nvolviment o do setor
administ rativo e ori entaç ão d a estra tégia
de "marketing". Para avalia r o cuidado
que a Nes tlé põe na sua produção, b asta
lembrar q ue a adoção de u m a embalagem
exige o preenchimento de nada menos que
duzentos requisit os de q ua lidade e
segurança , Mil hares de to nel ad as de folha
de Flandres são gastas por ano pe la empresa .
Uma Iébr-lce-ped rêc d a Nestl é,
processando trezent os mil litros de lei te
por di a, d á luga r in d ir etamente <'I trinta
mil emp regos ,

Nescau e Nes café são os dois maiore s
prcdutos da exportação da Nest lé.
75% do Nescef é sã o co nsum idos no
mercado interno . Data m de 193 0 os
p rimei ro s es tud o s da Nestl é a respeito
d o ca fé solúvel, os qve ls se pro longaram
até 19 50 , q uando o Exé rci to Nacional
incluiu o sol úvel na ração do s noss OS

• r à vcnd .ll
sol d ados. Dal parn cá, {OI po s o
c seu consumo só tem progr edidO.
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A hist ória
• •e a orig em

do leit e B,
e .s uas exig ênci s

WALTER c " BATTI STO N

O s c h nrrm d os " es tá bulos de leite "S
d e vem a p re senta r inst alações adequ
a o cl ima . boas agua das ou poços rre
110 S , hi g iene n o pi so , nos cochos e to ~
d o uros c lu ga res adequa dos para crder
lim p a d o s peJ o m enos du as vezes .. '"
O o rdcn hudor o u " leiteiro " terá qt;: ~

np t-cscn tnr d e " m ac ac ão " higiênico.
si nfc tur o ú bere da vaca e desprcz r '
pri m ci r -os jat o s de leite . Os latões r '

vi u rn c n t c est erili zados (com o todo o '
rclhurnc nt o d a o rd en ha ) deverão CsU'
u s ina no d ecorrer de du as horas.

N a u sin a . o leite será filtr ado, h..~
gc rrc i z nclo , p asteuri zado , auromaticam
c s o b as v is tas d o insp etor oficial: '
quando em q uando são colhidas '
n-as . para te s ta r o es tado higiênico c
n ul rn cntc o pro duto é refrigerado per ~
e m b a la d o e m vasilh ame adequado.

Em vár ia s fa zendas, as primeir as .'
ra çõ es citad as são feit as na prôptia ~
d e ord e n ha c o vasilhame é guardado ~
re fri ge radores a pro priados até a ch•.
d o "ca m in h ão do leit e ".

Segu n do a le i, o leite "A " não r-:
co n te r m ai s de 500 bacterin s por/..•...'
deve se r isento de germes do tipo .­
bac ilo ; o tipo " B" não pode ter r"

d e 50 mil b nc te ri ns por/ema nem cc
coJib nci los, m as o leite tip o "C" pod:
a té 300 mil / ema d c co ltbaci lcs.

Com a refr igeração rápida (na f.
con segue-se d iminuir ce rca de 20 tn
rcs de b ncte rias por gra ma de leitc.

A cl assificação do leite pelo teor ': .
dura p ouco v a lo r alimentício teria i'~ i\õ

na gord u ra quase que somente s c
v itami n as " A " e " O " , encc ntrndas. f,
m ente , em alimentos mais baratos. C.
s td e ru m -se ideal 3,3% de gordura r T

" 13" e 3 ,1 % para o " C " .
O brasileiro, por hábito, ingere r-'

leite, n ão o b s ta n te seja do s mais l' r
a lim e n tos por seu valor nutritiv-c'.
200 gramas m édias por h abit ante das .
dados m ai ores estão muito longe dJ
ccssid a dc, ca lcu la da em 300 gramas
ru ad u l tas e o d ob ro par a crianças c
Ic c c ntcs. Em ce rtas reg iões do Brasil.
ve z essa m édia n ão se ja atingida nem
3D d ias de um mês.

Segu n d o d ados publicados pela
vi st a d o s C ria dores" , em 1973, um
bcnda p rod u tora de leit e "B", com
al q u ei res , lo cali zada na bacia de r
pl n us a p rese n ta rá o seguinte or~:lIl~
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FAZENDA
DO MEL

HI R~IUS DA S.e. - Aos 42 m ese s , pe so u
~60 kg . Re servad o Ca m peão em Avaré·72
c p~emiado em d ivers a s ex pos içõe s d o
Br~s . l, o b tendo os últimos t ltuto s de Cem­
peao Touro Jovem Regi o nal e de Exposição
em Ba rretos/74 .

Joaquim

Paolielo Junqueira
End. para correspondência:

R . Brigadeiro Luiz Antonio. 3.176
Fone: 288-1645

SÃO PAULO - CAPITAL

. MUNICIPIO D E MORRO-AGUDO-SP

o ga do nas várzeas d o Tietê c Pi n h e iro s e
as "coch ei ras" com p ouca ou n enhum a
hi giene nos bairro s " afastado s " d e Pinhe i­
ros, Butantã , C asa Verde e Frcguesi a d o
~, .e vendiam leite c ru (c om p éss imo s
ín d ices d e gord u ra e sa n id ad e ) diret amen­
te ao fr egu ês.

Foram precurs ores d o t ipo " A " e m S ão
Paulo as gra n jas São M a r ti n h o , lrohh y .
It ahyc c Santa M a ria , a s quais n o menor
tempo poss ível co locavam p róxi mo ao
consu m id o r o m elhor le it e que fo sse pos­
sí ve l pro d uzi r e co m ercia r n a o casião; ..I
falta d e t ransporte e d e va silbumc c as
m ás estradas , e também a concorrênci a
menci onada afast aram esses pioneiro s .
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A vaca. é a fêmea que maior quanlida­
d e d e l,clte produz al ém da necessidade
par~ er rar o b ezerro, e de um só ti O '

pore m. c(:mforme o modo dela se a lim~n:
ta r, 51.!a Idade c a do bezerro, o estado
de saúde, a raça c as condições de h' .
ne do está bulo c aparelhamento de IgdlC­
nha I . ar c-
c c~ esse c.rte pode vari ar em qu alidade
m quantidade, de um para outro uni.

alou de uma para outra lactação d a
mesma vaca.

As. cond içõ~s em que o leite é produzi.
do , ligad as diretamente ao es ta do san itá­
n o . da vaca e às cond ições higiênicas do
meio, podem' determ inar porém os ch
mado " ti ,., d • • a-

• S rpo s e leite; atualmente são
considera dos como principais os ti
" C" " B" ,lpOS

h
. c . ' mas h á alguns anos p assados

av ra o tipo " A ".
coOs !,iP?S .. A" e ..B" são considerados
tidos leite de gra nja" e some nte são ob-

os nas fazendas ou chácaras que preen­
ch~m al guns requisit os, rel acionados com
~et1~O e local da construção. h igiene . saú-

l
o gado e ou tros detalhes , regulados

po r eg islação federal.
O l~it~ tipo " C", ou popular é obtido

~~ ~al(?~la das. propriedades agr ícolas se m
e V I os cuidados 'm encion ados '

prese nta mais de 3 /4 do leite 'd e .rc­
c co ns,,!mido nas gra ndes cidad~r~ u aido
a totalidade n as pequenas A . d q,:a s~
zaçãc é tot al . ' In ustnah·
" C" . mente feita com leite tipo

As exigências rigorosa s
anima~s , o pr eço elevado d no t.tato . dos
necessidade da pr oximidad o~ mm.erals. a
d ife rença de re e a usur a, c a
" C" é p co em relação ao li

. qu e determmar ão ~ . d po
orreu taç ão para o leite "B~? erra ar. li

co meça a ser fiscali zado desd~ Estb tipo
submetido periodicamente o re anh o,
b rucclosc e tuber culose a e.x~me d e
te rinários credenci ados' P~t. médicos ve,
çõcs e _o trato ?Bva ca: a o~de~hamstala.
nu tc nçao do liquido. O ves t .. e ma.
I · · destrui ua no doettetros e estruição dos detrit S
bém são fi scali zad os. os tarn,

A produção de leite "C" depende b
d di ., d emp ouco a ist áncra on e se locali za a "
"- . d U SI ·na , pOIS se ra p ast euriza o ou indust ri r

zad o a rim de serem elim ina das as do: I:
ças tra nsm iss íveis ao homem. n

-O leite ·'A". q ue n as décadas passa das
era pro duzido em gr~njas bem pró~imas

S
• Pau lo e ' paste u tlzado na pr óp rm Ia,a ao ~d desapareceu g r,aças a conc o rrê n-

z~nda , lido s " le ite iros " , que m antinham
CJ3 es ea



ORDENHA

ESTÁBULO E CURRAL

OUTRAS D E P END t>NCI AS

T odas as inst a laçõ es p ara o ga do e or­
denha devem ser af as tadas d os p ontos
que exale m m al che iro e d os lugares con­
taminados . O s depósi to s de est r ume (es­
terquei ra) d evem se r const ruídos pelo
m enos a 50 m etros do es tá bulo e sala de
ord e n ha .

O b ezerrelro , o depósito de ra ção e m á­
quin as também devem estar afasta dos. ç>s
sa n itári os p ara uso d os emp regad os, d is­
tan tes dos demai s , sã o o br iga tório s c em
número s u ficien te.

Em 1973 , segu nd o o ., Boletim d o
Leit e " , d e ou tu b ro d e 1974 , o a bas teci­
mento d e leite p ara São Paulo, a ting iu
85.944 .230 litros d o tipo " C " c 95 .404.733
it ros do tipo " B", o q ue d á a porcenta­
em de 19,63 % dest e último em relação
o " C " .

Em 1974 , o quadro ge ral. porém, mo­
dificou-se co ntra os produtores d e leite
B", que v inham a umen tando a porcen­
agem em relação ao tipo " C" d e anos p a­
a cá . Infeli zmente não temos ai n da os
ados o ficia is de 1974 para os d ev idos es­
ud os, m as em contact o com os produto­
es já se percebe o p roblema .

Regulamentados pe la portaria federal
028/ 15·10-74 , as normas para produção
e leit e " B", " tro cadas em miúdos " como
e costuma di zer, são as segu in tes :

o piso do está b u lo d e ve se r Im per­
meável, com cimento ou outro m aterial
dequad o , com canale tas p ara escoamen­
o d e ág ua ; pa re des revestidas de azulejo,
gresslt " ou coisa sem elhan te a té 1,20 m
e altura . Se h ouver parede divisória en­
re os an imais, as exigênci as se rão a s

mesmas , m as é ac onselhado o uso d e
o rre n tes ou ca no s ga lvan izados p ara es sa
epa ração.

O pi so d ire ito d ev e ter no mínimo
,00 m de aItu ra; a critério do inspetor,
od erã o ser tol eradas pequenas difere n­
as.

O curral, deve te r pi so d e paralelepi­
edo d e pedra rejuntada o u concreto ,
om a área m ínima de 2 ,50 m a por cab e­
a c a m an gu eir a com ág ua com pressão
qualida de para co rre ta limpeza . T oda a

gua usa d a para limpeza d eve ter fáciJ
seo amen to.

A ordenha pode se r feita no próprio
stáb u lo , desde que se ja mecânica e seja

m antida em higiene es sa depend ênci a.
f: recomendada a construção de sala d e

rdenha de acordo com os segu in te s ite ns:
é dire ito com 300 m etr os de alt u ra; pa­
edes revestidas com barra de azu le jo at é

m etros de alt u ra ; pi so imperrneabili­
ado; forro ; iluminação ; água em quan­
idade e esgos to de fácil escoamen to .

A sal a d e ordenha d eve estar af astada
do estáb ulo , ou pelo menos sep arad a
deste.

A água será , " po táv el " J n a p ro porção
d e 100 litro s para cada vaca a se r ord e­
nhada .

Tra tos c implem entas . . . . . . . . . 1,8%

Perua pa ra entrega . .. . . . .. . . . . 1,1%

Touros (5) Holandês .. ........ 1,4% 4
Animais de cu steio, picade iras, I

car roças , ferramentas . .. . . . . . 1,1% g
a

S MENS AIS

"
Sobre o total So bre o vaIor I

das despesas % do ca pital % r
d

1,00
t

50 ,37 r

2,0 7 0,04
O
d

18 ,73 0 ,37 s

2,30 0,04

3,83 0,07

5,64 0,12 a
t
"

5,6 1 0,12 d
I

---- --'-'~~--- - 3,34

I c
__~4 3,65 s---- - -

8,13 16 .- 3. --
P

100,00% 24.79% c

haverá a segui n te
p

lei te ne ssa propriedade, c
ç
c

I Primeira I Segunda á
c

1,14 % 57,67 %

0,15 7,71

c
0,05 2,76

0,10

I
5,52 o

p

1,44% 73,66 % r
2
z

N r dad e cerca de I
bezerros por ano . a re e I ' d h
120 vacas poderão entr ar ed o~ e~ a c
o índice de d esm ama ou ven a e ezer-
ros estará ao redor de 90 be zerros (um
ano) .

p e tenha id éia d o volume de
ara que s b dnsnecãleite receb id o pelas usinas s~ m sp eçao

federal d am os o quadro aba ixo d a p ro-
dução 'de leit e e de riv ados em 1972 e
1973, em quilos:

\I 1973 J Diferenças

I 1.514.217.256 I 3 .677.500,530 I
64 .634.327 I 52.586 .294 I
4,0 9% I I

/ulho/1 974) .

1972

1.146.467.203

12.048 .0331
1,03% 1

.... . .... .. ... .. .. ... ..

. . . .. .. . . .. ..... . ... . ..

0 " 0 ••• • • • • • ••• •• • • •• • 0 . 0 .
TOTAL

5 bezerros

5 bezerros

Leite tipo " C"

C APITAL

Com a produção de 30 mil litros de
renda mensal:

TOTAL

5 mil litros d e leite t ipo "e" (excesso)

Ca rre to de lei te à u sina .

Cam pe iro (I) (Ordcn hador (6) . . . . .

Mã o d e obra para co rte de cana, cer-
cas, limpeza e tc . . .

Medicamentos Assist. Veterinária e tc.

(font e : «Bo let im do Le ite " , no n." 594 -

Ma nu te nção d e equ ipamen to e veíc ulos

Ad m in is tração

Perdas d e a n imais (morte. mastitc) . .

25 mil litros de le ite tipo "B " .

Raçõe s c sa is minerai s .

IM PO ST O I.B .R .A . c FUNRURAL . ..

JUROS (1 % ) so b re o cap ita l .

DESPESA

Custo da p ro p ried ade c con str uções 68,5%
Adaptaçõ es par-a produç ão d e le i-

te " B ~ 1 ~7 q&

Co mpra de 180 vac as cruza das . . 24 ,8%

Leite tipo " B"

A porcen tagem da primeira coluna é
so b re " cap i ta l " c a segu nda sobre " despe­
sas m ensa is" .

Nos cálcu los d a s d espesa s, não foram
co m p u tados ad u bos químicos , defensivos
ag rícola s , e le tric idade e pequenas d esp e­
sas; nas "rendas " foram calc u la da s a pos­
s ib ili dade teórica de serem as 180 vacas
orde n ha das e o nascimento e cria de 120
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T o d o o pe sso a l d e es tébulo. es ~

m e n te aq ue le s que lidam diret amente C'~

o le it e . deve te r e x um e médico (c.!. ­
d e s nú d c) pe r- iód ico c bon s hábitos
hi ulcuc pessoal. N ão é permitido r
du ra n te ; 1 o rde n ha.

T odo o e q u ip amen to de ordenha c
ln rôcs d e vem se r limpados c devidam
d c sin fc taclos ,

O le ite d n n u-de pode ser estocado
o d ia scpui ru c , desde qu e pcrrnan •
m en o s d e S "e c c hegue à usina no ..­
ximo cc u'n 10 "C .

Quando esse requerimento for
chudo, d everá se r aprese ntado o I.
d e exame para brucclose e tub: r: ,
oss tn od o por veterinário, que IX'"
" pa r tic u la r ", e mais o lau do de: ins
feito pelo veterin ário o ficial do Dl

Para to d os esses documentos cv
m odelo s, que podem ser cncontrad..'
sede d o Depart amento Nacional ,.
poç ão d e Produção de Or igem \
(D I POA) o u na Associação <1..':­
d ore s.

2) p lan ta d o es tabelecimento. r. ~

g u in tcs e scala s : sit uaç ão 1:500. f :
c co r tes J :50 , p lanta baixa 1:100. :\
men te a ssinada por engenhe iro ou
nhciro agrônomo;

3) rucmor ta l descritivo cccnômi •
nitário ( ti pos de cochos, ra ça d..' .
número de vaca s , informações sobre
d o c tipo de o rdenha etc) , assinado
p ro prie tá r io e pc lo médico vctcria

4) d ecl ara çõ es assinadas por n'
v c ter-inú r-io , responsabilizando-se pck
tado sa n itá ri o do re ba nho .

Nus lo c a is de rc.....:ebirncnto e indu­
Iiz..cão. também so b co ntrole da i
ç fio federa l. são fei tos vários testes
se con hece r o estado de sanidade
rc r ec e b id o.

O p rimeiro passo a ser dado pelo ~

dOI' é con segu ir ti quota na usina...' ..
n 50 ~ tã o I úci l . co mo pode parecer;
vezes . c o mo acon teceu no fina l de 1:
se os in d us tr ia is re so lve m "cortar- c
ccbi rncn to d os tr ad ici on ais fornece
(até 40~á) o q ue dizer do s novos?

C o n se gu ida a autorizaç ão de Col.

d o le ite , o interessad o deve requerer
a u to ri d a des sa n itá ri as (DIPO,\) que .
cs t á b u lo se ja re laciona do no rcspcc
G r u po Execut ivo de In speção de
lo s d e O ri gem Animal - GEIPO:\"
req u erimento ao chefe desse grupo
qual deve jun tar os seg u intes doeu01"

I ) memorial d escriti vo da const
(t ama nho, lo cali zação . proprictári.., c

D OCUMENTAÇÃO

-o m cru c pod c rú se r ap roveitado epôs
") " d i.. e m q ue se panlr o tratamento.

O pe sso a l q ue o rde nha. devida
uni fcu-rn ivn do com rnacncão. gorros e r
t ns , (li d o lim p o . não pode tratar d
zc r ros o u fi c nr a ma rr ando vacas.

~ ' .. " -

o m á xim o d e cuid nclo hi gi ê nico d e ve
se r em pregado no d ecorrer d a o r -dcnhu ,
Para isso , a re gi ão d o úbere d a vaca e ~ I S

mãos d os le ite iro s devem e s ta r limpa s e
de sl nfctndas.

Re comend a-se lava r o úbere e a d jac ê n ­
e las bem como a s m ã os d o o rde n ha dor
com ba stante águ a c depo is p ussar d e sin ­
fe ta n te do tipo h ipo cl ori to d e sód io. Es te
produto é posto na base de I 00 g r u nu»,
em J litro d e á gua (10 0/0 ) : d essa mi stu ra
põ em- se l S e m c ú b ic o s em 10 lit t -os d e
ág tra, consegu in d o -se a so lu ç ã o d c s inf'c ­
taruc fina l que se r -á p a ssu d u no úb crc.
Antes da o rd e n ha, e nx ugar tudo coru P ;' I ­

no lim po . que se rá d epo is la va d o . dcsj n ­
Fcrado c en xugado .

Desprezam-se o s primei l-OS jato s d e c u­
du teto . apro vei ta ndo a ocas ião p ara ve ri ­
ficar se h á m umi tc (teste d a p eneira) .
As vacas com m ami te d e vem se r ordenha­
das em se p a ra d o. no fin a l. Oun rrdo se e s­
tiver m edica ndo com a n ti bi ó ti co . o lci tc

EXECUÇÃ O D A ORD E N H A

molés tias, para que o leite se ja o m u i ­
sad io possível.

DUPHAVAC N A of
1 • E • • e rece as s e g u i n tes vantagens :

m ape nas 3
das as fêmeas .m~ses, prote g e c on tr a a bru celos e to-
anos) 11. podvacma as (antes , você precisava d e 7/8

• e se r aplí d lddes , a partir do . roa a nas fêmeas de to da s as I a -
que significa a~~~.IS meses: 3 • P ermite revs cínec õee- o
o anima l por lod lar a ~argem de imunidade , protegend o
5 • S uprime a SUa Vida. 4. Não infe cta o vacina dor.
d oUred .

e abortos. evitando uz, ~m curto p razo, a ocorrê nCia
maior disseminação da doença.

O· l ·b . 2 2 2 2
1S fl \udo 15rntd ~

o o o Blalli l pOf~

..ca c::ill1l_
c:ca.....r __ .

bruc:~'cas~

DUPHAVAC _A -

Um produto da
PHlllPS OUPHAR S.A.
Produlos Quimicos e Biolõgicos
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_ Sendo leite d e tip o m el hor , as condi­
ções san itá r ias da s vacas também devem
ser boas c para isso é obrigatório o exame
peri ód ico de brucelosc (soro-agluti nação)
c tuberculose (tuberculinização) fe ito por
médico veterinário credenc iado, que fo r­
necerá os re spect ivos atestados . Todos os
an imais reagen tes devem ser a fas ta dos
do reba n ho .

Para melhor execução de sse cont ro le , é
im prescind ível q ue to do ani mal seja id en ­
tlficado . com fichas apropriadas e fO lO­

grafia.

Dev e haver controle ta mbém dos ber­
I1CS . ca r rapatos, mamites . aftosa e outras

CONTROLE SANITÁRIO
DOS ANIMAIS

f. permitida a construção de silos, d e­
pósito s de forragens , banheiros carrapa ­
ticid as , ta nq ue para melaço c cevad a
(co m tampa) de sde que essa s de pendên­
cias fiquem di stantes o suficiente para
que não transmi ta m cheiro o u go sto es ­
tt anho ao leite .





,
URElA: Você já pen sou qua n to gas ta em rações para qu

ai-Imentacão seu gado con~~;::~ ; e ~~~:~~:~~
E se você p ude r reduz ir bastam

ess a despesa, deixando s-d I ' reban ho igualmente alimentado"

I ea Pois b em . a fó r m ul a " a seg u in te : UR" IA 46,5 x.
Ela se transfo rma e m proteínas. no estômag

com grande d o s r umil:;~~~~~sd~~i~~e~é~i::n:l
existentes.

- com 4 6 .5 0/: cic\~~~~~~i:~o~~::~ ~e~~:;~econom ia p a ra a a li men tação d e ruminan t~s -. -em prát ~e
e m balagem p lást ica de 50 Kg.

C onvc rse com se u m éd ico-ve teriná rio ou C0n
a ca sa da lavo ura da regi ão . Eles explicaràc

como transforma r a U R " IA em proteínas. com
todas as vantagens e sem

qua lquer risco.
E faça bom uso do dinhei ro

que lhe sobrará.



rodueão de bezerro
em vacas incubadoras

Pode-se q uin tup licar uma o u va rias vezes o
nú mero de beze r ros em um ano zootécn ico . Out ras

técn icas estão se ndo agora invest igadas q ue se rão futu ra mente
d e e no rme importância par a a pecuária. O leitor é

conv ida do a acompa nha r-nos nesta vis ita:

", . "

4, seq üê nci as
da s fotos mos tra

as diferente s fases
d o processo, d a

ext ração de ovos
de va cas doadoras,

a té a su tura da
ferida abe r ta

na vaca receptora
ou incubadora .

REVISTA D O S CRIADORES - Agosto de 1975

' ," . ;
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REVISTA DOS CRIADO RES - Agosto d. 19

O s ovos são re tira dos por meio de
vagem com uma solução nu tril i\,J :lIr ..
d o a p a re lho genital d ir igida para o [un,
a té o corno uterino e o ov iduto. dcp,
ta ndo a so lu çã o u sada em uma cub
v idro . . O p rocesso de laVllgcm rcq
gra n d e c uf d ndo "para assegu rar a ob
ção d o s ovos muito valiosos da doad...

Um ajudante d o · cirurgião utili:
microscóp io para e xa m inar D solução
vn dorn e . ao m esm o te m po, introduttn'
n a cav idade a b dom inal os orgnos rc
dutores da do adora . colocando-os em ~

p os ição corre ta . A Ji, nos meses segui . •
esses orgãos segu irão prod uzindo cv
su per io res do ponto de visto gen t
p ara n ovo s transpla n te s. A vacn doad

A CO L H E ITA DE OVOS

Nos prc pnrurivos para o tr nsr'
cv u h u-. o s técn icos dos (CBS cst
o b scrva m a vaca doa dora no .
doi s pe r íod o s de c io a fim de dCI:Tr
o m omento ma is o po r tuno para a cc
ç âo . . C inco d ias a n tes do cio vi
n plica-sc t1 1l1 ô:1 inj eção de soro de -e
prenh e p ara e s tim ular o desenvolvi ~
de fo líc u lo s o va rianos múltiplos. prc
~o iI q ue se d e nomina -superovc!
o u - m u tu o v ulnc ão " . Outros ci
d epo is d e q ue a vac a doadora
s in a is d e c io fa z-se um exame rct I ..
c o n hece i" o g r4:IU de rnu ltiovulaçâ . :
g r4:1U for adeq uado insemine-se ~ "
m ente a fê m ea com várias dose
s êm e n d e um touro superior. p.
q ue se repet e a t é que c ovu l ­
le n ha co rrrp l c tud o ,

Três d ia s m ai s ta rde retira-se I .

ração da d o a d ora para facilitar (I -:

c ir ú rg ico ü cavidade abdominal c r
evita r a regu rg ilnç:io durant e :J :J~.

D oi s dias a pós li doadora está r ·
pat-a o t rrm sp lnntc o vular pois nesse
m enta se us o vos se de senvolveram
fnsc d e 8 a 12 célu las.

A. d 0 4:)(1 0 r<l recebe u m sedativo (' d.
o g ás a nes tés ico . Em seguida cole
o a n im a l e m urna mesa de opcrsç,kl
vcl , C ortam-se os pe los da região
rninnl. rnspa-sc a navalha e esfre~a" s::' ..
o couro cab elu do com água c ­
Após iSIO c stcr -il izn- sc o ca mpo opc ""
p m-u c l im in c r as b nc t ér lus c dep.:' ~
Je i to s todos es te s p rc pn rutivos [ntrod
4:, vaca nu sa la de operações para ('..:
c á-Ia n a m esa cir'urgjca provida d: ~
pen sã o hidráu Jicu. O s ajudantes rcf-, ~ t
c u idadosamen te nos aparelhos ml'n~t :
o re g im e rcspirur õrlo c ti profund '
d a uncs tc s to.

A OP ERAÇÃO

FASES P R ELI MINARES

A prtmcirn in ci são é feita alrah5 ..
p el e . bem po u co adian te do úbere . 5.

ti linha m éd ia do a ni mal. Duranlc o r
c esso a vaca perde muito pouco 5 r~ ..
O cirurg ião introd uz SUll mão enlu,
n n cavidade ab do m ina l e através CJ
ci são pu xa o s o rgãos d o aparelho n'r
du to r, m anten do-os em posição lId('q
P O i' m ei o de fi os d e catgut ou scJ.I ~
rúrgi c a .

Decorreram so m e n te 12 ano s d esde
que. e m 1962, o Dr-. Fah m ing c se us
colaboradore s co nscgu tru m- c?m to d o ?
êx ito, tra nsplan tar em v a c as ovu~os fe rti­
lizados. ~ Antes d e su a n o rn eu çuc co~o
Vice-Presidente e Diretor d e tnvcsnga çc ce
dos ICB5, esse p ro emine n te cirurgião vete ­
r iná rio foi p ro fesso r auxiliar d os Depar­
ta me ntos de Pecu á ri a Leite ir a c Ana to ­
mia Ve te r in ária d a U n ivers id a d e d e f\1 i!l '
nesota, a lé m d e catedrático de O b st et ncla
e Ginecologia Veterinária d esse e s tabe­
lecimento.

A finalidade do tra nsplante d e ovos
é ob te r o m a io r nú mero poss fvcl de bez~r­
ro s conceb idos por uma vac~ d e r~UI~o
valor ge nético. D a í . pois , a Importanc~a
que es ta novíssima técnic a de pro~uça.o
animal tem p ara o s c r iadore s de ..a rn rnats
de es tirpes muito valiosas . T a l e o caso
d a vacu escolh ida p a ra se rvir como doa­
do ra de ovos. D el a o gineco log is ta ve te­
r inário ret irará grandes quantidades de
ovos fe rtili zados p elo sêmen de to uros
também de gra nde valo r ge nét ico e ,.esses
ovos se rão colocados em out ra s f êmeas
de menor qualidade q u e assim se rve m
para levá-los em se us ve ntres d uran te a
prenhez até o p ar to .

Em resumo. u tili za ndo os o vos recém­
co ncebidos de uma v aca m u it o bo a em
outras vacas de menos valo r , o p ecuar is ta
pode acelera r a ges tação e o nascimento
de SUa descendência em gra nde número,
ao cabo de um a no. sem te r que deixar
tra nscorrer o lapso normal de temp o p ara
obter um bezerro ca da a no .

T RANSPLANTE O V U LAR .

A
c hamo-nos em uma saiu (h:
cirurg ia . como a de q ua l.
que r m od e rn o hos p ita l. onde
rod as a s ins tul uç õcs c cq ui ­
pamentos sã o a úftim u p ala.
vra do q ue se co n hece sob re

u ussun ro e m pa íse s ava n çado s .

Em uma mesa d e o perações . d e For-mu
e meca nismo singula res. encontra -se li m a
vac a an cstcaiada q ue m o m en to s d epoi s
se rá o bje to da in terve nç ã o d e um per -i to
c irurgião. Trata-se de um capéc irn c d e
puro sa ng ue que se rá su b m e t ido à u m a
o peração obs té tri c a m u ito del ic ad a . S ua
criaçã o c tra io re p re se n ta m p ara se u pro­
prie tário uma gra nd e so m a em dinhei ro .
A o pe ração a q ue se rá su b m e t id a ta mbém
não cust a menos d o que 2 .500 dólares
(m ai s de CrS 20. 000 .00) embo ra e ssa

quan tia seja inferio r il que o pc uu urist a
esp era desse a rri ma}. com eSS4:1 opc racão
cirúrgica . ou seja . o b te r provei tos mu ila s
vezes ma iore s que os c u stos d a c ri ação
e ma nu te nçã o d a vaca e d a própri n o p c ­
ração . E uma meta q ue se rá rcpct idu
mu itas ve ze s na vida ú ti l d e sse an j m ul,

O est abelecimento em q u e se . rca ll z u
u ci rurg ia est á lo c alizado n as imed iações
de River Fa lls \ Visco n s in . EUA. no Ce n­
tro de Inves tigaçõ es d os In te rn a ti o n al
Cryo-Bio logical Services. In c. de S t. Paul.
M irmcsom.

O D r. M . L. Fahmin g. vestido com
um avental verde , go r ro e m asc a ra de
hospital execu ta a o peração.

XISTOSA F.S.
nasc. 09 de outub ro de 1974
Por Durango e Rc dondilha

es ta por Enigma e Normanda
X ERES F.S.

nasc. 18 de novembro de 1974
Por Sondá e Laguna F.S.,

esta po r Duran go e Desforra
XIMARRAO F.S .

nasc. 13 de novembro de 1974
Por Sond á e Estampa

esta por Enigma e Republica
XADRES F.S.

nasc. 04 de ja ne iro de 1975
Por Sondá e It auna

es ta por Bazar e Auro~a
DANU810 D A CABREÚVA
nasc. 26 de novembro de 1974

Por Sondá e Marmita
esta por Durango e Loi 't

D EMANDA DA CABRE~~A
nesc. 3 1 de de zembro de 1974

Por Sondá e Resenh a
es ta po r Eclip_se e Nov~l a

CH ARADA D A CABR EÚ
nasc, 16 de novembr d VA

Por Duran gc e MO e . 1913armlta
esta por Duran go e Lo1it~

FAZENDA
SANTA VIRGINIA

CA FELANDlA - CX. PO STAL
T E LEFONE l O _ SIMOES 26

Criadores :
f AUSTO SIMÕES e

AGENOR SIMOES NETTO

A ~azenda Sant a Vi rgín ia
comunica aos amigos e cri adores
de ~~ngaIarga. que enviará p ara

leilão, os seguin tes ani ma is :

LEILÃO PR O MO VIDO PELA
ASSO CI AÇÃO BRASILE IRA D E
CR IADORES DE CAVA LOS DA

RAÇA MANG ALAR G A

Parque da Água Branca
SÃO PAULO

LEILÃO
DE

MANGALARGA
de 7 a 10 de novembro
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MIMOSA, RISOLETA, DULC.lNÉIA. ·
E TODAS AS OUTRAS VÃO FICAR MAIS
SAU DÁVEIS, PRODUZINDO MUITO LEITE
COM RACÕES MASTER MIX.

•

. . Não s6 a Mimosa, a Risoleta e a Dul­
cin éia vão ser beneficiadas.

As rações e concentrados MASTER
MIX.são produtos básicos para todo o gado
bovino, complementando perfeitamente
tod os os tipos de forragens. Para o desen­
volvim ento de novilhas e bezerros, e para
gado de corte, MASTER MIX oferece pro­
dutos específicos, com teores diferentes de
proteínas, de acordo com as necessidades
de cada caso. Consulte o Distribuidor MAS-

TER MIX de sua região. Ele poderá orientá­
lo sobre o melh or para o seu rebanho.

• Ração Master Mix Inicial Bezerros.
• Ração Master Mi x Desenvo lvimento de

Novilhas.
• Rações Leiteiras Master Mi x 16% 20 %

22%. • •

• Concentrados Master Mix 32% e 38 %.
• Con centrado Master Mi x Gado de Corte

32 % . .

FABRICAÇÃO·
CENTRAL SOVA ALIMENTOS LTDA.
Av. ~nd rade N eves , 2253 a 2259.
Tel. . .2-6702 , 2-9862 e 2-6325
Fábncas e m : Cam pi nas eS p ), Apucarana (PR).

C uritiba (P R), Passo Fundo (RS) .



o e x a rne n i i c r o s c ópi c o elo liq ü id o
d e la v a g e rn q ue contêm

o s ovos da d o ado ra .

Ovo fecundado de vaca doadora ,
antes de sua int rod ução

no s órgãos da vaca inéubadora .

manté m sua ca pa cida de para co nce be r,
gera r c par ir com tod a a norma lidade seus
p ró prio s bezerros ,

A o b te nç ão dos o vos é Ic itu so b um
truhulho con t ín uo. tedi oso , c u idadoso sob
o mi croscópio . À medida que cad a o vo
é local iza do aument a-se a m a g ni fic a ç âo
de m icroscópio para insp eci on á-lo m ai s
ucurade r nent c c d etermin a r a con ve n iên .
era de s.cu transp lante. O número de
ovos ~h l 1(.lo s de uma doad ora var ia d e
uma !cmc<I para o u t ra, m as su a m édi a é

de tres ,u quatro. Entret anto se u número
ve rdadeiro pode ~CT zero o u ir a " 0
ma is. - ou

. O ciclo de v id a do o vo hovino é r al a-
u varnente curto , 411C~l ãu de horas Cl) ~l .
u gr· nd ' " < ". . 11a c nnpor tancta d e tr ·m sp' · I ·· I. d . • .In .1- o o
rnur s cp -esse possí vel. O s lCBS
zc.m segu ndo o proce sso indu I .t . 0, f,"od - , . ~ 11.1 {I.:
pIO uc ao e m ser re. A di sp onihT 1 d
de um número adequado d e IH ' . .1 l l . <l . C

. li' I.: ~" s t.:lrur·
g rcas e . e eq u ipamento anc sl é ~i l.: o .. .
te terrmnar a cirurgi a d e . P t.:1nu .

e lInl .. ' \ '"H':', •
q uan to se faz o pr eparo de o Ul rus .· • 1..:11·

A va cu , receptora é P reparada da .
rnu man etra que a d oudora . r:. escolm.c~.
d e um plante! em co nd ições de hb'd Ll

o l ' > • C tece e rpor tran sp a n te um ovo Vist o ac h
. I f d . I ' ac nr-se

c: m 19u a asc O ele o reprodutivu du do a_
uonJ. Se bem que a vaei} reccPlo r ., '. 1 - I' < n ao
seja um .ani m a . (ao v~ ~oso como a do a_
do ra. d eve sc r ~ ~r per Cllamcn tc parH re.
cebel" um cmbn~o s u m a mcn le va lioso. to .
13 ndo.~e para ISSO tO~3S as preculIl';Õl:S

n ., <l Sscg un1r s ua saud c c bom esta do
P<J1 a , .' '. '. ' d .

I ' O" alas c lr Ulg lco s e epOl S lll.:dura n c.-: •
. Ir ·JI1s p l<Jnfe.

{c ito O "

N u V lJC t! rc c c p roru a o pc r- nçâo p r i u ci­
pia com urn a pcq uc rtu i nci s fio u b d orui nu l
id ê nt ica à d u V HC '" doadora, mus difcrcn ­
temen te d o que se f ~I Z com e~ IH . na 1"1.:­
ccp to ru n ão h á nccc sxid udc de e x te r io r i­
za r lodo o a p urc lho re p rod u to r. O ci rr u-.
gião fa z u puncf uru ou orifíc io rni n ú s­
c u lo na parede do corno u te rino pert o
d e se u entroncame nto c o m o ov ld u to. E I11
segu id a insere uma pequ en a pi pctu d e v i.
ti ro que co n té m um só ovo c um a peque ­
na quantidade de so fu ç üo nutrit iva . For­
ça-se 11 passa gem da so luç ão Iuzcndo-u
sa i!' da p ip eta para <I c a v idad e . d o corn o
ut erino . fi cando assim te rminmlo o rrrm s­
p lante . O p cqucnluo o ri f íc io Icc hu c sn r u
P U I- si mesm o , O ch-urjai âo Fcoh u c s u tu ­
n a ti inci s ão a bdom ina l e a v aca rcccpto­
r" é co n d u z.id a à s al a d e n: cu perução . ;\ 0
m esmo tempo o u t r-as receptora s vão p us­
sUIH.lO suc css jv a rnc n tc p a r-a a sal a d e o p c
rucão .

A pr en he z pode se r d ia gn o st icada ao
cu bo d e u ns 30 d ius , A s prl.'nh l.'zes com­
ple tus n us vacas re ceptora s re sultam e m
produ tos co m as ca rac te rís t icas ge né tic as
d a vuc u doadora c do louro fornecedor
úe s~me l1 . As re ceploras não têm ncnhu ­
IlHI_ lIlflu ência ge né tica nos b e zelTOS qll e
cstao em se u ve n trl.'. Ao térm ino de um
ano a Vaca doadonl pode t CI ' .. produ zi ·
d o · .. b -lllal S l.' zcrros que toda <I produç a o
de. que sc r in ca pu z por pre nhe zes nat u ­
I"<II S . ~s pl.' rud a de su a v id a int e ira. En­
l l ~etan to , co m o Inlll s p \a n le o v u la r SUél
v ~ d .. Produli viJ apl.'IHlS se in ici a . Seis ou
o ito ~cm lllH1S d l.'po is d .. p rime ira o p c n l-

çá o o :")I"l I CC ~~, 1 pode se r re pe tido ua n­
m u d oad o l'a \,' c o m u m no vo lere de v,
rcc c p to ru s,

Sob ~ I dircçáo do Dr. M . L. Fahr u
C he fe ele ln vcs t ig uc ão . a e mpresa k\
e fc i to e s tu dos p uru <I conge lação de ~' '' '

d e V.H:a por lo ngo pruzo , ta l corno :-_ t

ho je com o s êm e n de lou ros. Com v­
c o un-os ju-oc c di m c n tos que se in \'l: :- ( i ~
nos Ic ns. talvcz se possa inocular ..:
ovo (fn o v ul u r} se m necessidade de
rur-gin nu vncu rcccpt oru . por vin de (
técui c u sc m c fh n n tc 11 da in::-cmin:I":i.'
t i fi c ia l.

As im p lic nçôcs que rcsu lturn do u. '
p lan te ov u lur s ão rcu lruentc cspnnh1:-- '

n o t á vc fs. N o c n trc tumo. trntn-sc vcr,
dc írurncu tc tão -só du upfic uçâo pnltice ~

c iê nc ia. O s p ccuur-i s tus mai s procmi n ~' ll

podem utilizur presente mente este prv-, '
so c u ja eco nom ia c téc n icas são pn',·· ...
e c o n v c n ic rucs para acelerar .1 produ
d e g a do d e c l i te por S lI US l·lIr:Kh.'r i ' l i ~

gen éti c ns . •

,:, N . do Trud .: Segu ndo Mcl1o·l.l'Ílú~, ~

Diciomh-io d e Hio fcgiu. Comp. Edill)r;1 '\
don a l. s/do 0 \'0 (s .m .) é a d luL\
produt iva feminin a dos animais. ~l n
mo que mHc rogmnct a . ~ crr ônl'" d
h oje que o o vo é o óv u lo fccl1nthld\' : ~,

m o óv u lo fic ou restrilo 110 nlt:~ :I ~ p \

gi o das Esper ma fi tas, ~ os m od CrIl l' :- to­

lo g os fa hlm e m ovo v ir gem c ~W(l t~·,

d ad o . <Traduzido de .. Prod l1l'ción d,'
n ero s c n vacas inc u b ud orus", Agric. ,
r ic as,23 (10) :6· 10. 19 74. por L I'. h1H'
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80S Ac uti fr o n s fo i O ma is antigo
membro con hecido d a famíl ia das vacas .

O s c hif res desse boi mediam
86,S polegadas e

e mbo ra quebrados
ai nda mediam mais d e

3 po leg ad a s de diâmetro .

80S Namadicus descendeu d o
Bos Acutifrons , Um esqueleto que

fo i encontrado nas montanhas
Siwalik na [ndla, foi o primeiro

inst rumento de pedra
bruta reco n heci d o do

primitivo homem daquela á rea .

A odisséia
da vaca leiteira

A
vucu do gê nero ..Bos" tem
urna hi stóri a longa c intc­
rc ssunte , As pessoas que
c x umi n n r c m os caminhos
d a evol uç ão de sse animal
urr uv és elos séc u los a p ren­

dcrúo mel ho r so bre os a ntecede ntes e os
se rvi ços prcs tudos por el a : fonte de car­
ne. an ima l de tra balho. pat rimônio se­
guro. ulém de ser p rod utora de bom lei te;

O gado primi tivo. gê nero " Bos" , cn­
co n trnva-se em estado sel vagem nos m on ­
tes Slwalfk ... na f nd !a. no co meço d a Epo­
ca O taci ãr!a (Epocu Pfisto c êni cu) . Em
18 74 . H ac kc tt descobriu uma cuvetru de
touro n u rn u formação geo lógica su per fi­
d ai. no Vale Nu rbadu. Seus chifres me­
d iam 22 cc n t imetros. e . mesm o sepa rados
ao me io pa ssavam de 8 . cent ímetros de
di ârric t ro . Fa1co ner c Cuutlcy d eram-lhe
o no me de " Ros acur ifrons ", devid o a li­
nh a proemi ne n te que de sci a a té a tcs ta.
Fo i o boi au tê ntico mais antigo a ser dcs­
cober to.

Um crâ nio "80s Na me d icus " foi en­
con trado mai s tarde num terreno mais
elevado do Va le Soan . O homem primi ­
tivo te ve con tuc to co m ele . po is instru­
mentos primit ivos de pedra " artef atos
Soan " fo ram encon trado s por perto. Estes
era m obti dos, lima ndo-se um ca lha u po­
lido pe la água , de modo a formar um
cor te a fiado. Loi s S . R. e Mary D . Lcaky
c nccnt ru ram m ui to s instru mentos ta sca s
num ncumpurnc nto prfmltivo n a colônia

POR R.B. BECKER E C.J. W ILCOX

localizada no este da África
de KenY8,
Central. bel a Ludwig A. g ojanus . re-

O frade ~rãn io de dim ensões eleva-
conheceu u~ do de um boi . achado nos
das co rno sen . hco rren tes de um rt a c o. na
cascalhos nas "80S Pr im igeni us" c
F a Ch amou-o . •

ra nç . inscri ção em latim. no ano
colo cou um a d __. es-pécie foram en-

827 Ossos essa
de 1 · cave rnas com sed imentos
con tra~os em ca madas mai s fund as das
c det ntos. nas O "80S Primigenius"

çôes lacustre s.
povoa d Europa para prov er ca rne.
era caç a O · na Algun s dos animais rica-

uro c ossos. d fco t fcri dos e escapan o, a 0-

va m somen epânt anos de turfas. O pro-
cavam-se em h
e- 5 en Nilsson testemun ou a res-
Iessor _ v de um esquele to . datad o . de
tauroaçao ont rado a 3 metros abaixo, numa
184 • enc S ., O
turfa . em Onna~p, b uct'a ·

b
· f p~oce~~o

lateral de um a verte ra .om, a: hln a S I o
• b do quando o aru rna tIO a I a no

qd ue ' dr~dc ' O anima l escapo u e o ossoe l :l • • h.' .,·'"OU-se. Qu nndo nn a 5 ou 6 ano scscu . . , h l
de idade. ele ab r-iu cu rrun o pc O ge lo c

afogou -se.
Trab itlh l.l dores escav ando para encon­

trar nódulos de fosfato . so b uma turfa
em Hurnwell Fcn. perto de Cambridge .
I n ~l a te rra , enco ntrura rn um esqueleto qua­
se complctu. Na sua te sta foi enco ntrado
um celt a quebrado (rnachadn de pedra).
DUrlll1l e um a escavacao numa turfa per­
to de Vig, ~a ilh a de Sjae lla nd . na Di­
numarca . fo i dc~cohcrlo o esq ue leto dc

um touro com pequenos -omicrolitos de
quart zo em duas coste las. Est as são pro­
vos de que o homem procurav a be nefi­
ciar-se co m a caça do gado selvagem .

DESENHOS DE GADO PRIMITIVO

Ant es da época da história esc r ita . os
ar tistas pin tar am ou grava ra m figu ras
de gado nas paredes das cavernas e nos
abrigos das rochas. Abbe Henry Breuil
registrou mui tos de les. Conseguiu per­
missã o de F.W . Win dell par a que dois
de sses q uadro s fo ssem reproduzidos da
publicação "Four H undred Cent ur ies of
Cave Art " . Um quadro na Cavern a Las­
caux. n a Fra nça . mostrava um choça per­
furando o focinho de um to uro " 8 0S Pri­
mi geniu s" e uma lan ça apo ntada par a
su a cabeça. Outra p in tura represent av a
uma vaca fu gin do.

F.E . Zeuner , auto rida de britânica. co n­
s iderou a do mesticação da vaca co mo a
mai or aqu isição do homem com respeito
ao ' reino dos an imais selvagens . O cão
~ornou -se O ' mai or co mpanhe iro de ca­
çadas do homem. co mo mostram os ossos
roídos encontra dos n05 ' abrigos das ca­
vernas. Os carneiros e os caprinos fo­
ram domesticados a segu ir .

Charlcs A. Recd chegou a co ncl usão
de qu e os agri cu ltores que co lhi.am ce­
rcais . domesticavam o " 6 0S Longlfrons .
que era m " ladr ões de co lheita ". Ele tl~~C;

• • "S 'rn ('Icor rl( (
- d itav a q ue ess es fat os f1Vc.::S• ~
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No boi l:~ l lí a nossa forç a

No bo! c s tri n nOSSH palavra

No boi es uí a nOSS<l vi t ória

No bo i l: s t<Í o nosso sustente

No boi c st ú O nosso vesluário

No bo i c s t..i u nossa ngricullura

No bo i cslEí o nosso ulimento",

O s " f-linos V édícos" . o livro S3 p

mni s a n tigo du Ind ie . e ra m escritos
S urrsc r-i to . A d iv indade Aria na. era n ..
c lo n nd u co mo um lo uro ; ai as nuv ,
e ra m v uc us c B chuva o seu leite.

M uita s pa lav ras nus Iinguas A '
e !'> tüo rcl uc io rmdas com gado . ~G
l".1' ~ 1 der C Il ~UI' o u deus do gado. A pJL
.. fi lh u " em Sfmsc r -l to c no Grego r '
ri vo rc fcri u-sc ;1 " Ic itc iru". Palavras
rcspo u d c n d o a d inhe iro ou valor ti
1'1:1.11;'-10 com g nd o. Arcas de terra
cnvn rn pa~la~ l..' Il ~ . O gado era um rae
d e rroc.r o u cú rnb io . Nu atronomia. T~

I"O~ . o T ou ro . c ru parte do Zodíaco
v ia L úct vu c irc u nd a va o céu.

N a Suprndu Esc r -i tu ra : 3 Bfblia
ui otta m u itas vezes os vocábulos ee
lei te . O~ lI c b rc us conside ravam que
Tc i-rn P r-o m c ridu cor ria o leite l.' c
A rn nm c ipn c ra se r vid a num prato r,
Su lom âo m e nc io nava o leite entre s
n li rncrn os Ia vo r -i ro s , A mãe: de: O
enviou -o com 10 q ueijos ao capi tão
que trouxesse notíci as de seus i
I essa ocas ião . el e m urou Golias com
c ufhnu poli d o . •uirudo co m sua fu
d epoi s removeu-lhe a cabeça .

O s sc a u ido rc s d a rel igião de Zor
tinham o A vc st u , d ividid o em vâri ~ p
rc s . A ~ "Cnnc õcs de Louvor" prt.'~ t J \

ho m e n ag e m a o hoi :

NA PA LA V RA ESCRITA.

C . Lc o nurd Woo lley escavou o reme
d e N ln k h u rsu g A I'Ubaid. pe rto de Ur ..
C ul dcu s . Encontrou um friso qUL' I C' , ..

se n ta va umn an tiga cena de ordenha
ri rudu d o le it e e fi sua guarda em 1"(.

p ic u tcs para a li me n ta r o jovem rei. S
m ão n a sc eu e m U r dos Caldeus. 4OO
m u !s ru r-dc ,

O s e sc r itore s g regos e romanos d c~ ..
v ia m a sel eç ão ele bois para o trab I
e () u so <I :IS te r ra s para pnsl:lp:n" \
M~ U:' ull l lll n i s . O inve r no de 1853·185-4
fr io c seco. Cuiu P UU C Q neve dos AI
O nível Ui! tiBu n tornou-se muito ha i\~\

la go Z u r ic h . D ois :1{! r iC\l1tores construir
11m d ique perto d a Hnhn d 'pgun na
gc m e s te . e n t re D o llikon e Mcilel1 e co
rum atrá s co m la m a d o fundo do lD.,:(l ~
co n tr u ru m c h ifre s de veados. ossos e ,'
lhos d orn és ticos .

O professor do luga r recon heceu a l ~ ,
o b je to s d e cu hurn h uman a c cham
a te n ç ão d o D r . Fe rnando Keller. As
vouç ôcs la cust re s to rnaram-se então \
n bc c iclus co mo ta is . Cerca de 200 lc
d e lu rb ltu cõcs lucusu-es for am estud ~
mu!s nu-de . O ssos d e " 80S Pri rnigeni l1~
d e o u tro s a ni mais selvagens foranl cnc.
t ru des e m cu m a d us m ai s profun dns,
do .. Bo s Lo ngifro ns ,. domest icado. iu
m ente com a lg u ns ossos de ca rneiro:..
rl.lm e nco n trados n ns CUOlodlls superi,

o se c re ta r io G cru l Hem-v Mu e c- o cliri­
giu os memb ros d a ..A ssocl ation ro r rh c
Study Pro tcction a nd l llustrution o s th e
Vallcy of Ma r vc ls". d o M onte Hcg o . n o !'>
Alpes murütmos. p ur-a o bserva rem q u u­
d ro s d e pcsso s arando a terra p crfurud o ­
na s rochas de x is to ve rd e-azu lad o to r n a ,
d as lisas pela ero são d e gel o p lc is to cc n o .
O :::. gli fo s e s tavam pró x imo s ü li rrh u o nde
não ha via á rvores e rcprc scru u vu rn o
gad o como vi st o d o 01110 d us m o rrt n n b u».

Ake Frcds]o guiou o cô ns u l K.M . An­
dersen e d ecano d a Pur ôqul u d e T un u m .
S ué cia, o nd e uma e spessa c ama d a d e ge lo
ha via po lido o d u ro gra n ito rOS..1 c ci nza .
Urna ce na d e ara d u ra e b o is c lorncs f ic u ­
d os e ra m vis to s d e um la d o d a p la n íc ie .
O s d ese n hos ' tinha m s id o Feit o s com d ifi ­
cu ldade , dentro d a ro cha d e g r-arri to , po tt­
to po r po nt o .

. \ \\t,
uina de tal\\t t

4c 'IOn'8 a 'maq

RAÇOES PARA
VACAS LEITEIRAS
BEZERROS
TOUROS

CONC~NTRADO PARA V ACAS LEITEIRAS
M OINHO PRIMOR S/A

nas rnc nt un ha s Zagros , m a is o u menos
no ano 6.000 A .C .

O ..Bos Longifrons " foi levad o para o
oest e, acim a do r io Danúbio. dentro d os
Alp es por um povo -Ari an o. depoi s para
as ilhas Ch annel c ilhas Britâ nicas , atra­
vés de ligações por terra. Através da aná­
lise do Radio carbono-l é , foi de scoberto
o local, perto do Danúbio, cerc a d o a no
4 .000 A .C.. O povo d esse lugar se d cdi­
dicava à agric ul tu ra c pesca.

A expedição Frobenius-Fox encontrou
pinturas murais no De serto d a Líbia , re­
p re sentando pessoas ad m irando sua Vaca .
O grupo dc Hcnri Lho ti 's chego u a té
um ..p lateau " de a re nito subme tid o a
erosão a sudoes te de Trípoli , o nde copio u
qu adros de gado domest icad o . Num re­
banho de 6S a nima is. um a carcaça est ava
sendo ret alhada para obtençã o d e carne .

MATRIZ _ $&0 Plulo : Av. N.~~. Unld.., 781 .5 ( PI" he lros) _
CII.. Po'I I I, 11.1 0 . _ T.llfone : 2 10. 3 82 2 PA8 X

E.... . Til . · Il.Aç OESPRIMQRM
_ 510 Pl u lo

FILIAL _ Plr.n' : I ,", . Munho1 d i R<Khl , 21 4 1 _ Te le lo.... , 22.0 4 32
APUCARANA
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Instr'u men tos de osso e de pedra , ce râ­
mica primitiva c armas de m ad eir a fo­
ram e nc ontra dos nas ca m adas in fer iore s
do en tu lho .

O s es t ág ios cult u rais p rogre d ia m va ga ­
rosamen te . O bronze fo i tra zid o para a
Bret anha pela s regiões do Reno . As fo r­
ça s ro manas oc u param gran de par te da
Bre ta nha , desde 55 A .C . at é 40 0 D .C.
os Saxões se fi xa ra m u p artir de 447 D .C.

O s Escand inavos in va di ram a Ingla­
terr a e mais ta rde levaram gado mocho
para as in s tala ções cos teiras. O domínio
feu dal desenv olv eu-se gra d ualmen te sob c
divino direito d os Rei s . H omen s livres
e pequen os a rrend a t ár ios " recom endavam­
-sc " para m ai o r p rot eção . Lord Ernle
(R.~ . Prothero) d escreveu a evolução da
Agricultura Ingle sa a p art ir do s istema
senho r-i al . M uita te rra era. cult iva d a em
comum c a c rlaç ãc era p astoread a d uran ­
te a es tação d a sa fra .

Depoi s .dessas co lheitas os a nimais pro­
cura va m as solt as o resto lh o c os resíduos
das safras . O s touros do povoado c os
carneiros não ca stra dos corria m cm liber
dad c . Um pouco d a fo rr agem podia ser
gua~dada para as estaçõe s de escas sez.
MUito ga do to rnava-se fra co c descarna­
do. G rupos de homens ia m de estábulo
a est áb ulo col oca vam o ga do fraco numa
carreta e d iri gia-o p ara os pastos nove s,
na esperança de que e le sobrevivesse.
Estes era m ch amados " d ias de recupe­
ração".

As fciras e m ercados e ra m co ntratados
pena troc a ou ve nda de ga do ou de pro­
du tos .es pecíficos de. ag r icult u ra. O s que
esc re viam sob re ag r -icu l tu ru descreviam o
gado pel a ra ça . ou como gado preto , ver­
melho c m al hado . Este também era ch a­
mado da espéeie H olandês, n a costa nor­
de s.te ~a l ngl a ~erra , para onde alguns uni­
mais tinham Sido leva dos d os Paí ses Bai­
xos através do .,Ocean o Germâ nico "
(Mar do Norte).

G eorge Culley fo i o p rimeiro a reco­
nh ecer .. t ipos" de gado, um como sendo
o ..Aldern ey " , como eram c ha mado s os
da s i1h~s Channe1. Ambas as espécie s
Holan des e Alderney requeria m alimen­
t?çã O mais r ica do que a que era reque­
TI da para outro tipo de gado.

As socied ades de agr icu ltura foram
o rga nlza das , uma das p rimeiras na Escó­
CI? em 1723 . .Em 1756 os primei ros prê­
m.IOS fo ra m di st rib u ídos p ara queijo de
leite de v nca , p"ru I I1UI\ t c i e ll se taad n e
p urn u uuuor número d e bezerros ali men ­
tado s C ve nd idos P91:i a çougue iros com
peJo menos 6 sema nas de idade.

O Pa rlam ento a provou perto de 4.000
lei s e n tre 1760 C 1884, que auto riza vam
lI S co mitivas a dividir terras p úblicas en tre
os. primeiros usu ários. Esta muda nça per­
rrnuu ao s lavradores ou cri adores plane­
jarem in d ivi dualme nte seus sistemas de
co lhe ita e selecio na rem os touros e car­
neiros não emascula do s para uso de seus
animais . Começaram o cultivo dos trevos
c nab os em sulcos. Melhores rações per­
mi tirum ao s cr iado res melhorarem us con ­
di ções c qu nlid nd c d e seus unlmais.

Duas taças de
ouro do túmulo

em Vaphio,
Grécia,

mostrando
80S Primigenius,

presos em arma d ilhas
e domest icados.

Uma cena
semelhan"te

de lavoura foi
laboriosame nte

esculpida,
ponto por ponto,
em granito rosa
e cinza, perto

de Tan um .
Scr éc te .

Barbara Gilmore fugiu p a ra a Irl an d a
para evitar a p ersegui ção religiosa. Ela
vo lto u em 1688 p ara a fa ze nda de HiIl
na fregu esia de Dunlop sa bendo como
faze r queij o .

Iohn Dunlop trouxe al gumas gra ndes
vacas de co r vermel ha e bra nca de T ees­
wat cr e de outra q ualid ade britâ ni ca . que
e ram boas leitei ra s. O Conde de M arch­
mont co mp ro u um touro e várias vacas
grandes do bi spo de D u rham . Espalhou-se
a indústria do queijo tornando- se conhe­
cidos os queijos de Dunlop, devido a
sua alta qualidade.

À medida em que o gado de cor au­
mentava, foi ficando co nhecido, prime i­
ro co mo Dunlop, depois como Cunnin­
gha m (do distrito) e ..Ayrshlres " pri­
me iram ente pelo Reveren do David Ur,
1793.

O clube dos agriculto res K ilmarnock,
funda do em 1786, apresentou sua pri ­
mei ra exposição de gado em 1793 . Gil­
bert o Burns esc reve u 2 anos depois que

muito fica por fazer. D eve ser
dad a aten ção à ap arên ci a total do ani­
mai, como a sua cor e chifre ".

O s juízes da exposição gradua lmente
com eçaram a dar muita at enção às teta s
pequenas e bem colocadas no úbere e
outros det alhes. O duque de Athole con­
side rava que havia um ce r to ex agero
nisso e cria que a p rodução de le ite é
qu e devi a ser levada em conta . Ele pa­
troci nou a primeira ex periê ncia feit a du­
rante 5 di as em Ayr , em 1860, com 5
vaca s compe tindo. Eventu alment e uma
"Nova Ex posição " deu ênfase à p rodução
na avaliação de ..Ayrshires" na pi sta .

A Sociedade de Promoção da Agric ul ­
tu ra de Massachusetts estava entre os pri ­
meiros importadores de Ayrsh ir es , colo­
ca ndo-cs como eleme ntos que concorda­
vam em multipl icar essa espé cie e man­
t ê-la pura . O secretá rio me nciono u que
uma de suas vacas teve 4 cr ias todas de
primei ra classe . Ele com pa rou esses an i­
mais com as fa mosas vacas " nativas" que
não deixavam progênie igual a elas mes­
mas.

A grande vaca "Brow n Swiss", (Sch­
wyz) , desenvol veu-se mesmo antes da
Confede ração d a Suiça se r o rga nizada por
ajus ta mentos de fr onteir as depoi s da Gu er­
ra Napoleô nica. A raça descendia princi­
palmente do antigo " Bos Longifr ons" de
tamanho rn ator devido . em oar te , a a\ i!Ul1o;.
imigrantes germânicos na Liga das Três
Comun idades, dura n te a era feudal. Seus
a nima is ajudara m a m el horar o tamanho
do gado. O de tam anh o m aior foi p op u ­
Iuri zado e fo i espalhado devido à influ­
ência das ex po s içõ es .

O s Schwyz eram julgados por sua tri pla
finalidade: leit e , trab alho e carne . As fa­
ze ndas eram pequenas e as raças às vezes
ficavam por meio di a ar re adas para p ro­
duzi r e ca rregar r ação para as outras
vacas no es tábulo. Bezerros de ano, ase

mon llJn J
algumas vacas pastavam nas -
d uran te ce rca d e 90 di ns no v e rll

O
.
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As primeiras v uc us "Sc hwvz" foram
sc lc c io n ud us d e sse gra nd e g udo e m 18 b9 .
por G o t t fricd Burgi . pa ra e m barq ue puru
Hcnrv 1\'1. C lurk de Hclrn oru . Mussachu ­
sc n-.. um tou ro e se le novilha - co bc rue- .
O s is te m a d e cx posfçáo de ruç u-dc-unu-os
e d e vacas foi se m p receden te s p ur u lo c u­
liz.ar ..mi m uis d e procriuc üo .

o gado "Sc hwyz" foi e x i b ido corn o
gud e d e d u pla Iinuli dn d c n o s I: :o lado :o
Unid os. inic iulmc n tc de vid o ao se u tu­

m an ho . En t rct un to . os c r -i ad ores d o " Sch ­
wyz" queri am co m pe t ir no N a t io na l D uir v
Sho w em Chi ca go c ru 1906 qUI: e ra d e :o l l­
na da somente pa ru ruças leiteiras . O~

cr ia do res se e nco nu-u rum com o Sc crv tú­
r io A _ S . G lo vc r (ed ito r du H ont ds D a i.
ry m a n 1918-1949 ) c vo taram pe la decla­
raçã o do " Bro w n S wi ss" (Scb wvz ameri­
ca no ) co mo um a ra ça c st r -i tu m c u tc lei ­
tei ra .

H.E. Coode d esc revcu <'1 influência das
ex posiçõe s : .. A c x posh;ão CO IOl;O U o~

..Brc w n S w iss " no ca m in ho d o p ro gresso
rá pido p a ra as ca rac te rí s t ic as d e inuúslrÍ<-1
le ite ir a e <l expe ri ê nd i.l o ficia l foi o · f a lUr
q ue d emonst rou a produti vid'ld r.: <.l u raçH" .

O ga do G u rtc n vich . o u "\:u n f i n Il UU " de ­
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sey <.:o mu H O ' e r~e y , IHI B rl.'l '1I1h :1 \,.. na
A mé r i<.:õ1 .

1\ m area n: g l :-- I I-iut ll do~ pn Jl h tl tl ~ G UL' rl l .
I;CY ~ .1 L'o r fUrl e do :0 \"' 11 Ic il \.' \.' d OI ma n ·
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I I i",; l, l..· :-- .
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AVAL
LEITE.

Ret ira todo o leite em apenas
4 o u 5 m inu tos, sem deixar

pra ticamen te nenhum leite
res idual.

Hoje, a maioria dos
criadores, preocupadosem
melh orar cada vez mais
o seu rebanho, usaa

ordenhadeira Alfa LavaI.
Eles já sabem como tirar

lucro tiicil do leite.

()(, ALFA-L AVAL
Se paradores Alfa La vaI S,A.
A v. das Naç õcs Unidas, 3115- Santo An'
Te!.: 24Hl344 "
Caixa Postal : 2952 · S P.

AORDENHADE RAAL
LHE.DA MUITO MAIS DO

DAWCROS .. -
A ordenhadeira Alfa lavai foi

I?rojetada não somente para reduzir em
:>0'/0o tempo de ordenha,
mas também para melhorar a saúde
dos úberes. _

Reduz a mão de obra, melhora a
higiene e a qualidade do leite.

Ela assegura um aumento de
5% no rend imento de cada vaca.

Faça os cálculos. Ordenha
após ordenha, dia após dia.

É uma quantidade que
não deve ser desprezada.

O desenvoivimento técnico
do hidropulsador Alfa lavai
além de garantir uma sucção
rápida e eficiente,
proporciona à va:a uma
, adáveJ sensaçao de _massagem
agI" tim uJa a produçao e melhora a
que es _ ~nnm .ínea do úbere.
circu Jaçao' :>aJ'b--
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GROCERES
Av. Dr. Vieira de Carvalho 40 _3 (,

Tels.: (PABX) 36-1590, 32-4811 32~164 .
239-1584 S- ' 6, 35-954 1 e

- ao Paulo - S.P.

Há, no mínimo,
uas razoes multo

importantes
para se semear o

A
c olonião

GROCERES

Reservas com o Sr. Bellini,
pelo tet.: 35-7354 - S.P.

--~~r;;.!:

A primeira, é que o Colonião Agroceres tem alto Valor Cultural. ~-
Isso quer dizer que as porcentagens de pureza e ~' . ~;
germinação do Colonião Agroceres estão acima da média. '"
A segunda, é que essas sementes levam a garantia
Agroceres. Quando você compra CoIonião Agroceres,
pode ter certeza de que receberá, realmente, sementes de
Colonião de alta qualidade. Sem misturas. ._
As sementes do Colonião Agroceres, com germnaçao e ~

. pureza garantidas, permitem que ' .
~~ a formaç.ão de pastagens

~ )~ V seja efetivada em menos
~~ tempo. Consequentemente,

I não há perda de trabalho. '''''''........,,'
\ 1 Nem de dinheiro. (você

economiza carreto, pois
gasta muito menos

sementes). Quem quer formar
pastagens mais rapidamente '~'9Ai?

a custos menores, semeia o
Colonião Agroce res. Se você está _ .~~

interessado em for:nar melhores pastagens, . -
fale conosco. Quallda?e em sementes de gramíneas e

legumnosas forrageiras leva a marca



FAZENDAS SANTA RITA DE MINAS LTD A - VERfs SIM O - MG

SANTA CLARA _ VERfsSIMO - MG

SANT'ANA _ VERfsSIMO - MG

,

PROPRIETARIOS OSWALDO MAESTRELLO e
NILO PEREIRA DA SILVA
ENDEREÇO: Escritório Ccnlral : R ua 7 de Se tem bro , 965 - Tcl. 25-ll997
RIBEIRÃO PRETO - SP

MARCA
DO

GADO

SR

MAIOR
PESO
EM
MENOR
TEMPO

Denia da St a, Rita, Diarca da Stn. Rita, D ireta d a Sta , Rita ,
Drusa da Sta. Rita. Ducha d a Stn. Rita c D ob rad a d a Stn. R it a .

OI A!'lA-OM

IN D IO-OM

51: N .· m_... :.. ..._
LEGIVI;:J. VR . 1871

R H ,· ." 1.. _ •.__ o .

I\I.CAZARRA. I30

GAVARRO DA RANCHO VERDE - n asc , 20.12-69, conte, 1.2 12,
reg. 7.758. Peso atual (63 m escs) : 960 k g,

-- )



-pro uçoo
carnes oVinas

o autor deste trabalho, E. M. Hut­
ton, é Chefe da Divisão de Agronomia
Tropical da CSIRO mundialmente fa­
moso órgão de pesqu'isa australiano, com
sede em Mill Road, Queensland. Nele
são enfatízados vários tópicos importan_
tes sobre pastagens de diferentes paíSes
tropicais, mormente latino-americanos
com destaque especial para várias gra~
míneas e leguminosas relativamente
conhecidas de pecuaristas brasilei ros.



da Mogi.Dulra
32·9941 • 37·5705

bem,

T o w n -vlflc t S ry lo van thes humilis). 1.1 l; ~

1\1:'> ' 1I1k 11 '-·r c n c (5. ~~yanensis). o eir ••

(;\t ae l" op liJi u m t1lro p u r pu rcum) , J ccmn­
:o. l.' lI W t C c nt r-osc mu pubcsccn s), o d
di o -d c -fo fh .. -vc ru e (Desmodium int cttumt ,
OI }! Ii..: in ia ou so ju pere ne IG lyeine " i
l i i ) . <I p u c r- ri r- in t P uerarta phaseolc id..~ )

c OI le-uc c n a ( Lc u cae na leu cocephala)
Vri r i.. ~ de :-- I:I ~ .... - pé c ics têm dive rsos r
vnr-c s e q ua ndo houve nece ssidade ~dc­
cioruu-a m -sc c crl nrum -se outras m\\ ~

p u r-a :. 1I p ...· r .. r <1:-- d eficiências existente

O ...· :- li l o~an l ...o de T ownsvillc pn' \
d e 1I11HI in tr -odtrcâ o ac ldcnl al no n~t~

dil '\ lI:-- lrú l ia. hav id a crn torn o de I
O unn clo scru c udo nne pustagcr»
~ pc u rp.ra " ~ ( H c te ro pcgon ccntortuet,

in d ígc rw :-. c -pcctn tru...-n tc co m OI ar!'
cã o d e supcrf'o-Iu ro. aum enta marc
m c u tc a p rcid utiv icla d c d uran te todo
ano t Sbnw. Il)(:t1 ) . No norte da Auq .
Iorum int rodu z idos muitos ccôtipos de SI. ·
Ic santhcs c vtl ri o s d eles for am selccí
d os por se u porc n ci u l como nO \';;1 legum
n O:-<I prn ter»,c . Re centemente foi disrn
b u ídu C..lOW no vo cu h iv;:I r de I c~umi

~ a s urna linh.lg .... m d e Styl osanthes ham.ll.
com li num .... uc " Ve ra no Cu ribbcan :- I~IJ ·

ll141 is produliva .... pcrsis lent.: que o l"~ tr

lo smll .... de Townsvi lle (Anon.. 191) )
Também o fe rece n l perspeclivas prom": ~ ·
dGra~ p a ra us Irôpicos monçonico~ m ~

;:i ri dos d il A U:-Ini liól. linh ::lgcns .sdeci oo3­
d a s uc S . viscosa .... S . scu b ra .

E n tre <IS g r'llninc tls Iro p icais m3is im­
pol"wnt c s figu ram o cnpim.colonião (r.
nicu m m n xim um ) . o "grccn panic - (P.
m .tixim u m va r . Ir ic hoglume), o "buffd "
( C e nch rus ci liaris). o capim·de· ~

( C h lor is gayunn) . a sc tária (Seraria n­
ccps). o cup im·pu ngo lu (Digilar in decu
b ens ) c o " siml lo " (Drachiari a decum·
b c n s). Cabe lam bém mcndonur o P .
p nlum p liclI lu m que podc tolerar s,J1... ~
s u m a m e n te ;:iô dos. Como grande pro
ç50 d ns pastagens Iropicais consisle li

g rn mín cas que perdem rapid.amc:nl~ ~.

va lo r forr'lllci ru com ::J m::tturldnd e c c\ .
d c n lcmcn lc n(,.·(,.·....:-:-;.-irio o h ler novm: ro ht-

« Servir
,
e:

sempre».

VERD E

lema
servir

VAL E

A Aust niJi Ll é ~u rp re c.= nden tcmcn l e de·
fici en te em legu minosas e gramíne a s :lho·
rí gines q ue possam se r ulili z.ada~ comu
ba se para melho ramento d e pas tage ns e
quase lodos os nosso s e u h iva re s pr<tlen·
ses (vnricdades c u lt iva d as p ara prados
o u pastagens) d eriv::lm de intro duções
proce den les das A mér icas Cen lra l .... do
Su l, ass im como da África. H ::í u m cõlmpo
considerável para que os in ves t igadore s
latino-ameri canos e afric anos :-;cl eci o n c m
cultivares pratensc s prometedo re s d e s llas
re giões ricas em gra m íneas e ..lcg u m ino sas
ind ígenas . Em m u it o s dos paísc s tropicais
um d os princi pa is fa to re s limi tanl c s do
melh orame nt o das pa st a ge ns em grun d c
cscaln é a falta de fornecimento d e se ·
mentes rcl ativnmente burata s de c u lt iva·
res p ratensc s .

Dentre as legum inosils tro pic:l is ob t ida~
na AUslr<íl iil fi f,!: uflIm (1 cs t ilos lln te d ....

nc , gr aças à maio r cn paci dud c eu portc .
o men or tempo nccc~~:i rio pu r n .. lc .u rc u r
o pe so de aba te . m' maiores pore nl a )!..· n ..
de puric üo e a cobr-iç âo m ai :- p n :o n · d " ..
novl lhus.

LEGUMI NOSAS E G R A MINEAS
TROPI C AIS E M P A STA G E N S

M E LHORADA S

Dur-ante a es tação sccn o guclo V:l l't IlU

co nse rva o u a u men ta em gc ru l - c u )!ô1 n h l '
de peso v ivo nu s p ust ugcn-, me..· lho ra da ..
que s ão d e m elh or qualtdudc m a io r rc ..i..·
tên ci a li seca quc ,I ~ nat u rni -, o u ind i.
ge nus.

Em muitos paíse s o melho ra m c nr o da ­
pastagens tropic a is ai nda :-c acha e m ~",' U ~

a lbo rcs C se u d esen vol vimento de pende da
com bi nação dos a tua is con hcc hu c nr o s l."U IlI

intenso pro gram a de in vcsf ig uç âo . A in ,
ves tiguç âo deve concc rn r ur- sc n a min i...
tr uç âo d e legu m inosa s c g r um fnc a ~ udup­
tadus , nu cor reç ão d a s d efic ién l."Í a :- de
el ementos n utr-itivos d o solo c nurnu utili ­
zução mais efica z d os p a st o :'> pcl u~ ' 1I1i.
mais . Estes são os Ires pr-lncipu i-, I...·m a :.
q ue se rã o tr a tad os nes te antgo .

M unieipio de A . ~
E m São Paul . R ruja - Estad o d e São Paulo. A 5.800 m do início

o . . Nov a Barão, Ed ir. l U, 5.0 pndar, cooj. 505 _ Fones :

Nosso
para

FAZE NDA

Venda Permanente
~olandês P. O. e P. C.

avalos Mangalarga
Reprodutores

alimentação do,
animai s em c urral
é consíderadu ti ú n i.,
cu fa rma eficaz
de produção lho:
carne bovina. Em­
bora ela produza
carne de qualidade
superio r . os cu stos
são elevados c fi de ­
man d a do pro duto

é o rien tad a para a carne boa ma s de pre­
ços conveni ent e . No decorrer d os últimos
15 a 20 an os as ,nvcSlig açõcs reali zadas
na Au stráli a so bre produçã o de bovinos
tropicais demonstraram que o tipo de ca ro
ne pa ra os me rca dos in ternos c exte rn os
pode ser produzido a baixo Custo na s
pas tagens tropicais melhoradas.

O~ tró picos encerram co nsi de rá vel po­
tencia l pa.ta enfrent ar a crescen te dcman. .
da mundial de carne bovi na median te
meJ~oram~':to CXl 7" sivo dos pa sto s. Aus­
tr âlia c varres pa rses da Améric d S I
c da África dispõem de orand

a
o. ud e es a rcas

e pas,t~s tropicais, :i8Vanas ou gicb ' d
se los artda s e in fértcis Entrc as a.s ~. prtmel-
ras ZOnas ..em ap reço podem se r ciladas
a zona de spcargra ss " (espc'c ',c d '
I ) H e ca pim·. Boceta cteropogon COnlortus d ._
nordeste da Austrá lia , as regiõ~s ~ reglao
rad o e a Am azônia d o Brasil as p l e •e~r4
d V I • ' anl Clesa enezue a e Co 10mb ia E_. . . . ssas terras
saf ~mproprl as para a cultura agrícola e
re atIVame nte baratas mas scme d
I - d . a as parao! maçao e pastagen s ba sead .
mma sas melhorad as são ea , as em legu.
d~zir elevada s qua~tidades p; zes de pro·
vm a boa e bar ata . O ad o ~ carne bo­
movimenta·se ai' g apasce n ta d o, Imenta,se e
c~m plena au to nomia e com i ~ropaga.s:

",mo~ converte as forrage ns n~um.~~ m l·
proteln8S. "d e alta q ua lidade dO~~"s em
de pa ste)o, ao co n trá rio do ' Sb te ma
com o de cultivo e d qUI;: sucede
reais , exige poucos c~m~ngo;d~ Com cc­
Melhorando e fertiliz dU Stl VCI S fóssei s .
mi stas de legu minosa: " o .as past agens
ta·se marcadamente o rgr~~ lOeas aumen·

co Imento d e C:lr-
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Pastagem de se ta rie-d e-folhe -ve rde -
de smód io Nandi, bem equi lib rada,

em qu e se aplicaram 250 kg/ha /a no de
superfos fa to simp les e 60 kg/ha /ano
de clo re to de potáss io, co m paste jo

contínuo, à razão de 1,7 cabeças por
ha na Samford Pasture Research Sta t ion,

, pe r to de Brisbane, Aust rá lia.

Vares de gramíneas co m maior ca paclda­
de para m an te r a in gest ão c di gcstibf li­
d ade duran te lodo o an o . O valor nutri­
tivo d as legumi nosas declin a lcuturnc n tc
co m a id ad e . de forma q ue ns past agens
com gra nde porcen tage m dessas fo r rugci ­
ra s tendem a m ant e r a q ua lidade e n
produçã o an im al dura nte IOdo (,.1 un o .
Quando ,I pa sta ge m tem lcgurninosus su­
Ilc lcntcs , evita-se tamb ém q ue os teores
d e prote ín a bai xem ;J mai s d e 7% e
fique limitad o o CO Il :' U IllO d a grarninen
tropical asso ci ad a (M tlford c.~ Mlnson .
1966) . As pa st agens mi st u- d e lcgu rui no­
sas-g ra m incas bem fo rm ad as e d e alt a
produtividade cont êm ce rca de 40 ° ;. de
legu m inosas no m omento cu lmi na n te da
a tividade vegeta tiv a ( Evuns , 1970 ) .

Entre os vár io s exem plos de mi stu ras
de gru m incus-lcgu rn inosas tropicais puru
solos pobres so lód icos e lnto ssól icos e
SU-l d en sidad e de sern caç âo po r hect are
figuram os segu in tes :

1. Pur a u m a precipitação anual de
1.500-2.000 mru, em época seca de 4 me­
ses. as mi stu rns c suas dcnsidndcs de
semeu d uru ad equ adas por ha são : ce nt ro .
senta 3 "kg; puer úr-iu 2kg; csti losa n tc-pe­
rene 2k g e cn pi m-colon iâo 3kg.

2. Para uma preci pitaçã o a n ual d e
1.000-1.500 111m e uma é poca seca de 4-5
meses: si ru tro 3 kg (ou sirutro 2 kg +
cc ntroscma 2 kg) : esti losun tc-pcrcnc 2 kg
e ca p im-coloniâo 3 kg.

3_ Pai-a uma precipitaç ão anua l de
600-1.000 rum e um per íodo seco de 7-8
me ses: D<IS ZO I1<. IS m ais fav o ráve is . s irutro
3 kg : " b uffel g ru ss" 3 k g o u "grccn p unic"
3 kg; n us zo nas m on çon icns árid as e
quentes. o csti losunt c de Townsv flle 3 kg ;
o " V cr ano Cu r-ib bcun s tylo " 3 k g, semea­
d os sob re li gra m íne a n a tivu.

Com ex ce ç ão d a lcuccn u. em gera l, não
h ú d ificu ld ades pa ra o est ubelcc irncn to
d a maiori a da s legu mi nosas c grur nincu s
ci tudns , O m ét odo mais custoso de esta­
belccimento é o arrun curuc nto e queima
dos arb us tos segu ido de uru çâc e gruda­
gc m pnru o bte r u rna boa base p <'11" 1:\ u
pa sta gem m ista . O p rocesso m ais buruto
co nsiste em red uzir a densidade dos a rbus­
los mat ando-os com " Tordon " (h crbici ­
da) . fa ze r pu st ur o p ruclo mui to re nte

ao solo ou q ueim ando-o par a estabelecer
em segu id a a mistu ra pratense na supe r­
fíc ie com uma grade de d iscos, um a se­
mcad cir a d istribuidora de supcr fosfatos e
um ro lo. tod os eles comb inado s e ar ras­
tados por um trat or. Uma ap licação su­
ficiente de supc rfos futo simples é imp or­
tante no moment o do cswbc1ecimenlO e
dep ois anua lme nte para manter o cquili­
b rio e vigo r das past agen s m is tas de
lcguminosus-grum inens 110 S so los áridos c
pob res.

LEUCENA, VALIOSA
LEGUMINOSA ARBÓREA

A lcuccnu medra em solos bem per­
rnc ávcis dos tró picos. com uma p rccipi­
tuç ão anua l de 900- \.000 mm ou mai s.
Pode ser c mprcgud u como forragem rica
de proh:in ;l ~ para Iin s especi ai s (H uuon

& Bonner, \960) pa ra acabamento rá pid o
de an ima is de engorda e par a obter alto
rend imento em lei te das vacas . O bo vino
de caril.' q ue paste essa leguminosa fre­
qüentemente gan ha 1 kg di ário. Devido
à SU I:1 resistê ncia à seca a leuccna tarn­
b ém ser ve para pro po rcionar aos bov in os
um alimen to de boa qu ali dad e du ra nte
essa estação qu ando s ói acontecer grave
esca ssez de .p roteí nas e de ca loria s di ges­
tfvcis. Co ntém até 10 % de rni mosin a .
inibidor indesejá vel da d ivisão celular
(Hoga r ty e t ali i, 196 4) . q ue em geral se
de compõe no rumc. pelo que as ve zes
pode ocasionar perdas de pe los na reg ião
da an ca e da cauda e mau estar passa­
geiro.

A leucena adap ta-se ao s solos ca lc á- los .
mas também cresc e b em em so los ác idos
nos q uais seu estabe lecim en to é auxili ad o
pel a npl icaçâc de 210 kg/ha de carbo nat o
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BARÃO GERALDO - FONE 9·7789 - CAMPINAS - SP
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Vacas Drough tma ster ( Shorthorn x Bra hman)
p a s ta nd o a r a zão d e 0,4 c a b eça p o r he c tare

e m pas tagem d e es l i lo s a nte·de-Townsv ille -c a p im -Iance ta.
em que se ap lic a ram 12 5 k g / h a /a no de

s upe rfosfa to s im p les, n a La n d s d o w n Paslure
Resea r c h Sta tion, p erto d e To w n svill e , Aus trá lia,

M O N G E - Reg. 251>4
Peso 1020 kg

RU~I São Sebas tião , 40
Foncs: 32· 137 1 32·357b

U IIE RA IlA - MG

Dr . Roberto Cortez
Magalhães Gomes

Sêmen à ve nda
a c argo da e l r A RI

FAZENDA
RIBEIRÃO DOS DOURADOS I

CON Q U ISTA - MG

SE LI:Ç,\ O O E I N D UII RASII.

rn í rrio c ferro . formando produtos insc
vc is: mas com a aplicação de ca! li r:: .
d e 250 kgf ha o u m ais , aumenta-se :1 C:I

c idade de ass im ilação c de utilizaçâo
fós fo ro p el as plan tas Forrngc irus. QuJ.~ "
se e m p rega m d o ses d e 250 kg/ha/ noll J~

s u perfosfa to . a prod ução de carne ho\ i

t ro pi ca is m a is impor tantes (e xceto ::1 so­
ja -pere ne ) e as g ram incas es tão adapta­
das aos so los ácidos c as leg u mino sa s
tê m , a lém disso , capacidade p a ra e xtrair
cál c io de so los pobres d este el eme n to
(Andrew & N o r ris , 19 61 ) .

As necessidades das leg u m ino s a s rro p l­
ca is em cálcio c rizóbio s j::í fo ra m d o ­
cumentadas (Norrts , 1966 , 1967) c a lgu­
m as dessas p lan ta s inclusive a lc u ccn u c
vária s es péci es d e csrilosantcs requerem
ri zóbios específic o s . f: freqüente a def i­
c iê nci a de m ol ib d ênío n a s le g um in o sn s
que crescem em so los ác idos, o q u e pode
se r corrigid o com a p li caçõ es periód ic a s d e
100-200 gfh a d o p rinc!pio a t iv o. o u-i óxi­
d o de molibdênio. como s u p lemen to d o
su per fosfa to utilizado. ou reves tindo a s
semen tes da legu m in o sa com o tri ó x id o
(Kcrr idge e cols. , 1973), o u aind a p u lve­
r iza ndo a pastagem com so lução que c on­
ten ha a mo n íaco ou molibdato de sód io.
Po r vezes há necessid ad e de rn ic ro cl c m c n­
to s tai s co m o cobre c z in co c em a lg u ns
so los observam-se c arência s de potá ss io
em pasta gens velhas com Iongu uti li z a­
ção d e pastcj o .

A aplicação d e su p c rfosfa tos re lat iva­
me.nt e baratos é vital para q ue os paíse s
la t ln o.a mer ic a no s , a fricanos e a lg u n s da
Àsi~ su l-o ri en ta l in te n sifiq u e m s u a p ro­
duçâc de carne bovina u t ili z a n d o pastu­
gc ns baseadas em uma leguminosa . Para
fornecer fó sforo e enxofre e lementos
essen ci a is, em q uantidades' s u fi cien tes
para o sis tem a de p ast age n s poderá h aver
necessidade 'de se aplicare:n t 25 kgf ha /
ano , d~ su p c rfosfa to sim p les , quando a
preCiPitação anual é in fc rio r a I 000 mm
c d~ 250 kgf hafano ou ma is q·uando · aprecipit - , ,

I I eçao a nual ultrapassa 1.000 mm. O
va o r ~a carne produzida ad ic io n a lm e n te
~ P~~tlr de u ma pastagem v igo rosa c bem
eqUIlibrada do norte d a Austrál ia é pelo
menos to vezes m aior do que o custo
do ~u'pe rfosfn to necessário. Em so los mu i-

It ~ iJ ~ldos (4,0-5,0 de pH) os fo s fatos s o -
U VC IS rc "gcm . I" com os co m postos d e li 1I -

. A cO,r~~çã~ dos diferentes solos quan to
as deflclencl!1s . de e lementos nutritivos
das pl~n.tas e Vita l pa ra a pe rsist ência c
produ!IVldad c das pastagens mi stas de
legurm~~sas melhorad as c gram íneas. O s
s~los. aCldos~ pobres, costumam ter cu ­
rencra de nitrogênio e este elemento ..
forne~ido pel as legu m in osas ou fertil izan~
tes m t rogen~dos . Estes últ imos não p ro­
d~zem rendimemo, a não se r em sit ua.
çocs multo favorávei s e há vã r los
bl ' d pt'o-emas asso cia os ao seu ernpr

t I ego --
o~ ros e em; ntos nutrit ivos im portantes ,
tai s c0!U.o fósforo, en xofre e potássio são
necessar ros ; a perda de nitrogê ' I

f ' ldidlf 01 0 pe oa r ; os e e rros aCI 1 1 icedorc s: o . I I
d - . . , n lve ( e

a r enaçao n ece ssano e o val or t ' ,
I . nu nuv.,

re a t ivame nte pequeno d a rnass I . f
d ld a (C o r-rag crn pro U Zt a (Hcnzcll , 1968).

O fra casso das pastagen s mi st as de 1' Ih d . e cgu ,mmosa s me ora as e gram íne as "
, t roui . • em Va-nas zo na s ro prcars e devido fr .., _ cqucnte_

mente a pouca at~n!ao di spcn sada ao')
pr?bl.cmas de !1~tnçao das p lantas . O
prfncidpal reqursrto pa ra cons e rvação d
produtividade d e uma past agem costu a

J' - d mase r a ap rcaçao e u m su pe rfOS fa to sim .
pies que forneça tan to o fósforo como
enxo fre , ele men tos de. igual i rnportânci~
n a n utrição d as .Jeg u m lnosas e gra m íneas
(A n d re w & R obms, 1969; Andrcw c co ls

1974) , O n ível d e nitrogê nio nas I cg~:
. a s pratenses guarda uma re la ção

lnl ~OS com seu teo r de fó sforo (Andrcw
íntima, s /969) , A n ecessid ad e d c caln.
& Rob m .,' . posto que as legu m inosas

e' mJnJma.gero

DEFICl tNCIAS MIN ERAIS
DO SOLO

d e cálci o anexado ao s 250 kgfha o u mais
de su per fos fa to esse ncia l. A seme n te é
deixada em águ a a BO"C d uran te 4 . rninu ­
tos e depois de inocu lad a co m o r izóbio
especí fico é imediatamente semead a . sob re
a superfí c ie. à razão de 4 kg /ha. em su l.
cos espaçados de 2 ,5-3 mm. Durante o
estabelecimen to a leucena é mui to sus ce­
t ível à co mpetição das ervas d anin has.
Q uando te m q u ase 1 m de a lt ura pode
se r semead a ent re as file iras u m a gram í­
nea adequada co mo o capim -col o ni ão , a
se tá rta , o pangola ou a Brach iaria d ecurn­
bens, com a qual obtém-se u ma p astagem
de duas camadas ba stante p ro du tiva . Pan­
gola e b ra quiá ria são gra m íneas d e boa
qualidade, muito competitiva s para tod as
as leguminosas rasteiras e sua associação
com a Ieu cena permi te aprovei tar suas
vantagens, sem recorrer a um di spe ndioso
regime de fert ilização nit rogenad a. .

Em condições favorávei s as pastage ns
mi sta s de gra~Íneas-Jeueena podem su po r­
tar uma densidade de pastejo de 25 ani­
mais ou mais por hec ta re , Preferentemente
em r~ t.açã,: , com intervalos prolongados
de utilização , o que reduz ao mín imo os
p.ro?!e~as da J?l imosina, mantend o a per­
ststencra e o vigor. O s talos fle xíveis d a
I c~cena resistem ao pi so teio, o que ta rn­
bem. c~:m s.titui fa tor importante p ara su a
pcrsrstênc ía . Prestand o-se a devida aten­
ç,ão às, densidades d e p ast e]o, será m an­
tida u a ma ssa de forragem bem cq u ifl­
~rada ,. ma s, se necessário. com uma carpa
mtens!va pode-se combate r a vegetação ­
qu e fica fora d o a lcance dos a nimais .
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Cul t ura de leg u m i n o sa cen t rosem a
na Bee rw a h Researc h Station

a ao k m ao norte de Br isbane , Au s t rá lia .

extrai 2 kg/ha/ano de fósforo do sis te ma
legu minosas-gramíne as , assim que as apli­
ca ções ordinárias desse fe r tili z ante se tra­
duzem por um acú mu lo de fó sforo no
solo , a té a profundidade de 10-12 em.
Como o sup erfosfa to tem marcado efeite
residual (C. K. '[ones, 1968) pode-se che­
gar a uma fase em que a produção ani ­
mal não é afetada de form a notável, re­
du zindo a quantidade de a plicaç ão anual
de conservação ou u tili zando aplica çõe s
periód icas, especi almente nas zo nas mai s
áridas . No entretanto, o ac úmulo de fó s­
foro no solo só é de assi milação lenta
pel as plantas pratenses; conseq üentem en.
te é necessária uma reposiçã o sis temática
de fósforo facilmen te assim ilável (como
o superfosfa to ) p ara m anter o vigor, espe­
cia lmente no caso das leguminosa s. As
necessidades de fósfo ro das pl antas po­
de m se r determinadas mediante análises
de so lo , mas co mo a pl an ta a presen ta
fat ores re lat ivo s ao sol o e ao ambiente ,
a análise Ioli ar, especi almente das legu ­
minosas. constitui o melhor indicador das
necessidades de fórforo e de outros ele­
mentos nutritivos das pa stagens (Andrew,
1968).

SI ST EM AS PRATICO LAS PARA
AUM ENTAR A PRODUÇÃO

D E CARN E BOVINA

Nos trópicos, as pastagens nativa s, sem
melhoramento, oc uparão gra ndes ex te n­
sões em mui ta s das explo rações dura nte
tempo' considerável no fut uro , de forma
que se im põe um siste ma in tegrado no
qu al sejam aprovei tados da me lh or ma­
neira du raytte todo o a no , tanto as pas­
tagen s ap rimoradas como as nat ivas. De­
vc-sc ev ita r o superpas tejo das áreas me­
lhorad as ut ilizadas p ara acabame nto da
engo rda e p ara a est ação de monta das
vacas ": fim de aume ntar a taxa de re­
produção. As pasta gen s nati vas produ.
~e?1. b rotos tenros de boa qualidade no
Imcl~ da temporad a ve get ativa m as '
medida que vão ama durecendo ~eu va'l a
r . d li id o ro rraget ro ec m a ra p r amente. Especial.
mente as pasta?e.ns nativas ficam acen,
tuadarne nte defi cientes de proteín d
forma que podem ser utili zad os comas. e
t ' 'va r.,agem , na epo ca seca . suplementos t .
co tid ' I ' aismo os con I os em CI Ind ro s de I h
d I •. (AI am ere me aço-u re ra ex ander 1972) A
gui r são dados alguns exem'plos d~ v ã ~e_
. • I b afiasslste!1'as p ra t ico as .ascado g em u ma Ie-

gummosa, que ~ermltlTam au menta r b as,
ta n te a produçao de carne bovina

d A T nonor.te a usr r à la e que poderão se r
a plicado s , em zo.na~ semelhantes , em
outros p a rses troprcars:

Exemplo I : - O vale Costei ro úmid
de Qucensland merid ional , Austráli o
on de a precipitação anual varia de 1.756
mm ao su l a 1.000 ao norte, é uma região
de a re ia s á ci das c: bra~c as , suma mente
in fértei s , onde os in vest igad ores criaram
p ast agens baseadas em uma legumi nosa
produliva (Brejan , 19 73 ; Evan,s ~ Brejan,
1973 ) . E m o u tras Z?:18S tropi cais cnco n,

a lg u m as rcgrc es se melhante s. A
rram-sc d r I ' d .

, . ;' inicia l em oscs a r cs e super.
ap tcuçuo Ies ca rbon a to de cálcio e
fosf~l to Slm p tú'ssio , com adição de ele.
cloreto de, J'd:iríoS ra is co mo co b re , zin­
mcnros sec. un

co e molibdênio são ind ispensáve is para
o es tab elecimen to de past a ge ns . A d o se
anual de conservação que faz fa lt a p or
hectare é de 250 k g d e su p e r fos fa to ~

60 kg d e cl oreto d e p o tá ssi o . A s legu m i­
nosa s em p regadas foram o d csmód to-dc­
-Io lha-vcrdc , o Jo to no n is Mi Jes ( Lororio­
nis b alnesil) , o trevo -branco (T r ir olium
repens) e a s gram ín eas englobavam o
cap im -pn ngoln, o capim-mel (gr-arna-corn­
prid a , Paspalum d íl at atum ) , e pan izo. c
o P. pficat urn, Com denstdade de p as teJo
de 2,47 novilhos/ha o b ti ve ram ·se com
es ta s past agens gan h os e m p eso vivo de
a té 365 k g/ha n a par te m eridiona l d o
va le e de 480 k g/ha n a seten ~ rjona l. ?
trevc -brunco-dc-Ou êníu (Trifoh u m semi:
pi losum) é u m a legumino sa que pedera
aumen ta r a prod u tiv idade d as p a st a gens
desta zo na ( R . J. Ie ne s , 1973 ) , ,

Exem plo 2 : _ A co sta úmida ! r?plcal
do norte de Ouccnsl and , a p r-irtcf p to .c~·
ber ta de vegetação hig rofít ica, tem a fi m ­
dades CO m extensas zo nas d e o u t ras p ar­
tes dos trópicos úmidos . A p recipita ç ã o
an u.al é de 1.800-4.500 mm e o s solos
va raam de basált icos a gran ít icos. p usaan­
do pel os metamórficos a lgu n s d el es for­
mados a partir de arei~s d e prai a s. E n t re
as plantas forrageiras adeq u adas figuram
as le . •. I 'I gumlOosa s ccntroserna puerana . e s 1-

h
osante.perene e " hetero '; ( Dcsmod iu m
etcrcph l i ' • ,• y lum) · e en tre as g ra nll l1eaS e

ca plm·col ._ '. 11 I ' ·ria . a m a0, o caplm-angola (Hrnc n a

g I
m uucej , o capi m-sinal c o cap lm-pan·

Oa A . t. . rrust urn p ara pas ta ge n s (l), an e -
n o rm en t .
I . e c ita du, e que co mpreende ccn-
tosem a pu " 'I 'pirn.c I ' ._erurta , csu osantc-pcrcnc eca-
de , o Oot ao, que re ce b a 250 k g / ha/ano
cu ds~p.erfosfat o, al ém d os elemen to s se-

n anos d e q u e tenha necessidade. po-

d c r ú m ante r- 3-4 no vilhos/hn/ nno c pro­
du z ir ga n h os a nuais de pe so vivo de t ~

900 kg/ha (Tcirzcl c col s ., 1974) . Nesta
zo na a le gu m inosa hct cro tem capacid
p arn formar p astugcns produtivas equili,
brod us com as gram íncas pan gola e sinal
q ue , e m geral. podem v ir a ser dC013~i

durncn tc com petidoras quando associad ..
l i !'> legu m in osas ra stei ra s.

Exem p lo 3 : - A extensa zona de ..
pj r n-Iunce tn n ativo (Heteropogon ecnt
iu s) que se est ende pelo centro c sul
Ouccnalnnd, é a tualme nte a zona prod
tor-a de c a rne bo vina m ai s ímportant
norte a u s tralia no e se assemelha com
pi a s re g iõ e s pecuária s dos trópicos,
n do ce n tro d o Br as il. N a Baia de R
cen t ro d e Q ueens la nd , com uma preci
t u ç ão a n ual d e 85 0 rum e um a est
se c a de 4-5 mese s, a semeaç ão do esti
su n tc -d e.T o w nsvtllc nas p astagens de
grn rn fne u , com a plicações de 125 kgJ
de su pe rfo sfa to molibdenizad o pertnl
triplicar n as past agens nativas ~ densl
de de pus te jo anual, pa ssando de 0,21
0.8 n o vi lho /ha e sextu plicar o· ganho
p eso vivo k g/ha / ano de 25 para 150 l
(Sha w, t 96 1; Shaw & ' tMannelje, 19
E n tre Ou tros b enefícios alca nçados cc
essa p ast agem figura o fato de pod r
ven de r o s n o vi lh os quase do is anos an
d o que se Faz.ia antes e a possibilid
de manter o ga do vacum durante as s
Na est a ç ã o e xpc rimental de Nnrayen.
32 0 k m a n oroeste de Bri sbane, obtive
-sc re sultados sem elh an tes em solos 8
níti c o s p ob re s, com uma precipit
a nual de 700 rnm e um a estação SCCn
7 ,5·8 m eses . A p astagem nativa de
piru-lancc tn fe rt ilizada COm 125 kg /h al

oi
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Pas ta gem d e setária-si ratro
Na ndi bem eq u ilib ra da na
Samfo rd Pastu re Research

Sta tion , perto de
Bri sbane, Austrál ia .

esta só levanta

Rua Enea s Lui ~ Cado~ Bar ba nte '}1,
Cai xa Pc ste t 1.76 7 . End Te\cg lBEPEQU!
rers 266.6 538 . 266. 135 5 5 Pi\u \o 0291

•

LnODRITDRID ISI
S OCIEDADE ANONIM A

Rápido relOrno do a nima l à
linha de prod ução

Deão IMEDlDTa E
EFEITO PROLONGADO

a mais moderna arma

contra INFECÇÕES

1 ún ica dose ca da 24 a 72 horas

PROPEN
PROBENECID PENICILINA

CON T RA
_ Pneumonias c

Bron copn curn onies
_ Abcessos
_ Mamit es
_ Mc trl tcs
_ Infecções resistent es a ou tros

ant ibiót icos

PROPE N
.1 densid ade de 0,8 vaca yha o cstilosa n­
te_de_Townsville e gram íne as anuais Io­
rn rn dom inante s. motivo pelo qual este
sis tema de pastagem foi co nside rado ins­
ulvc l em Landsdown . T am bém foi instá­;c1 em Kathcrine (890 mm de precip ita­
çiio/ nno ) no T erri tório do .Nort~ e o_pri~­
c ipa l obje tivo de nossas tnvcsn gaçocs ~.

poi s . ri o btençã o de sistemas mais esta­
vc is, bu sca do s nas espécies p erenes de
cSlilosan tes, S . h urn a ta, S. Viscosa c S.

sca bea.

CONCLUSOES

A tríplicc co m binação de pastagen s ba~
soadas em urna legumino sa melhor ad a , a
aplicnçã o de supcrfosfnto c um gado bo­
vi no tro pical selccion3do tem resultado

3umenlOS esp etaculares e rendos os. da
el~dução de ca rne bov ina no s tr?plc?S
~uslraJi nnos . A adap t3ç50 . e ólphc.a~ao
desta lccn ologin pr~t ícoli:l a~ ~ondlçoes
loca is de vá rios pa sses lroplCDlS podem

. a ra aleve n ta r da mesm a for ma suascrvrr p • .d ão dessa carne. A falta de cspccles.
pro UÇ;l • • d ' r r t
r

. as essenCiaiS e c super os a os
o rrnge1r .

em quant idad es sufic l~ nl~s por, preço ao

I do P
ecuarista Hmitum u a melho ra

a cuncc . . ' d r. ' da s pnsta gens rro ptcais e ac xlenslVn • • . . d. d - de bo vinos cm va nos parscs a
pro uç uo . S d d. . Latl'n a Afnca c u este a
A m érrca . . I d
:\ ' A pr odu ção co rnerc ra e sc.m.cntcs

r sl3'
l

las forrage iras é uma at ivida de
( c p an . d I d' . I' . nela q ue exige to a C asse eespeCl<1 IZ • • I, I s em um pai s pata que ogrc
cstl mU o d .• ' Arorwnad nmcnle . o mu n o esta
e XIlO. r r" ( Ph 'b d Indo de recu rsOS os àncos t-

em o . " dIr & w ebb , 1971) e nos tro prcos c-
lpS. . a' d ar pri oridad e às prospe cções em

vcr-se-. • . .
busca de fosforita nat iva c c st abc1~clmen-
to de indús trias de su pe rfos fatos Situ ada:
es trategica mente . Sem . super fosfato se.ra

im possí vel to rnar rcahd~_de o p~te.nc t31
q U C en~e.rram va~ t ns. rc giocs tr opicais ~c
so los nC ldos e II1fc l'tCIS para produzir
C;:I TllC bovina b ara ta de q ue ta n to neces­
sita um mundo fa mi n to de pro teínas.

(H utton, E . M . - Los p astos tro picales
.,. Ia pro dució n de carne de vacuno. R.
i\l und . Zool. ( 12): 1-7 , l q74 - 27 rcfs .
_ T r-ad . L. P. lo rclâo }. •

de supe r fosfa to molíbdc nizndo c usando
um a den sid ade de 0 .27 novilbo /ha /ano
propo rc io no u um ga nho em peso vivo de
34 kg/ ha / ano , ao p asso q ue urna past a­
~em de strau-o-Biloclu bu ffcl grass Icr ri­
Iizada de igual m aneira e co m u ma den­
sidade ::te pa s tcj o de 1,09 novilho/bu/nno.
prod uziu um ga n ho médio em peso vi vo
de 147 kg / ha/ ano ('tManne lje , 197 3) . O s
novilhos e ntrara m nas past agens aos 10
meses de idade c foram sac r ifica dos 12
meses ma is ta rd e . obtendo-se cnrca çns de
primeira qualid ade de 250 kg co m a p us­
tugem de aira tro -bu ffcl grass e de scgun­
du qualida de de 212 kg com 3 na tiva .
Duran te as in te nsas secas de 1968-69 a
pastagem de gram ínea-lcg umi no sa molho­
radn su po r to u u ma ca rg a de 0 ,82 no vi­
lho/ bn/ un o e os a n ima is e ngordaram .

Exemplo 4: - O s trópicos rnon ç ôn icos
áridos c q ue ntes do nor te de Oueensla nd
e do Terri tório do Norte (Aust rnlin) , que
ab ra ngem uma e xtensã o co nside rá vel.
com menos de 1.000 m m d e precipitação
anual e urn a est a ção seca muito rigo ro sa
de 8 me se s , são sem el ha n tes a o u tr as re­
giões tropicais sc rn i-át -i d ns , co mo as q ue
se encontram no nordeste do Brasil e em
parte da COs ta venezuelana . N a Estação
de Investi gações Pra t icol as de Land s­
down (prec ip itação de 870 mm/ a no) per­
to de Tow nsvi llc . e m Oucc nsl und , as
pastagens mi st as de cst flosantc-dc-Tcwns­
vill c-cap im-Ianccta utili znd us d urante 4
.InOS com d en sidade d e pa stc jo de 0 ,4 e
0,8 vac a Droughmasl er/ha , d er am u ma
porcentagem médi a de pa stagem de 66~ó.

sem a plicaç ã o d e supcrfosfnto . de 74 ~ó
CO I11 l 26 kg desse Ic r tili a ant c /ha/ an c e
de 85 % co m a up llcuç ão de 377 kg do
rcf cr idoyha/ano {Edye e co ls .. 1971) . Co",
aplica ção de su pc r fosfnto au me ntou o
peso vivo das vacas. o pe so e a porcen­
tagcrn de bezerros desm amados (Edyc e
co ls ., 1972) e os conteú dos de fósforo e
enxofre d n pnst ngc r n. O teor de fósfo ro
dos componentes da p as ta gem e o de
enxo fre do es til osan te-de-T ownsvill e guar­
davam im por tan te rel ação com as porcen­
tag ens de prenhez u ns vacas ( R ít so n c
1:015 .. 19 7 1) . Com 1I1lU I den sidade de pns­
lei o de 0 .4 va ca/ hn a s pu st ugcns Iorurn
domi na d as por ~ l'a l1l í llCaS perene s c CO I11
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Se o seu sucesso
depender
definanciamen
conte com
o Mercantil.

BAN CO MER CAN T IL DE sAo PAULO
- o mais a lto pad rão de serv iços



Os pr miados na Agua Branca
Publicamos abai xo a re lação dos criadore s que ganharam medalhas

de ouro, bem co m o a relação dos ani mais p remiados na
ca tego r ia de g r a nde campeão e reservado gra nde campeão, na X IX

Exposi ção-Feira de Gad o Le iteiro, real izad a no Parq ue da Água
Branca ( SP), du rante o mês de junho do co rren te .

Grande Campelo - Hamlet Seele Gene
Marquis - Faz. Ma rian - Valinhos - SP.
Eep , Olinto Ma rques de Peul e ,

Grande Camp eii - A. Melow Breeze Mar ·
qu is Sue - Faz. Mar; a n - Vali nhos . SP.
Exp . OHnlo Ma rq ue s de Peu fo.

Rese rva d o Gr and e Cam pe io - Ma rjan Mago
Star _ Faz . Ma rjan - Va/inhos • SP. Exp .
Ol ln to Ma rques de Pau lo . <,

Rl!servad a Grandl! Campeã - San ta Ange·
la's MistyvlIle C. Scver - FlIz. Marjan ­
Valinhos - SP. Exp. O/i n to Marq ues de Paulo .

Ca mp eã V~ca Adu lta - A. Melow a-eeee
Marquis Sue - Faz, Marjan - Valinhos ­
SP. Exp. Olin to Ma rq ues de Paulo.

Ru ervad a Campei Va c.JII Ad ulta - Bond
Heven Supreme Sa lly C - Faz. São Joaq uim
_ Ita tiba _ SP. Exp. Joaq uim Peixo to Ro-

cha .

Os Campeões
RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA

ANIMAi S IMPORTADOS

J . Sp ' com 29 1.2 po ntos.aca re. - -

Criadores
ganharam Medalhas

de Ouro

Est ânci a 5 ilvân ia

qUe
Raça fiol
Olinto M:nclesa p reta e branca
co,,:, 59 1 3rq Ues de Paulo _ Fazen d a Ma rjan _ Valinhos, SP -
Raça H ' POntos
J - ol a ndes
oeo Pa ss a vermelha e branca

a re li i b SPcom 4665 - Fazenda San ta Inês _ Itaquaq uece tu a - -
Raça Jer' pon to s.
Albi no sey

Malzon SP om 3506 pontos .Raça Sch e - Ch áca ra Suissa _ Itupeva - - c . ,
Cia . A "-Y2

g roPec . . ' 542 O pont os
Raça G" ua tla Santa Ma da lena _ Jacarezinho - PR - com , .

Ir le"t "Jo sé F d I elro
. e Ca rva lho

Rolllifós-44. O mais alto teor de fósfo!"o.
~~ saúde e mais vida.paraa~~a~:~_ ~~~
_M~'rnentod be . ./. - M · niveldeI3OsemumsuplemenIO· 44 %
_Ma!Or Peso à ~es~erros rnas fortes. ...... • A~O Ga/P estreita(1,1:1) para corrqn a deficiência de ~
_ ~or precOCid ama. ., . fósforo no solo e pastagenS. ~
_ ~al?r !erti l idadeage ~ra abale ereproduçao. '....t~~ ~'~ _Aelacão Fe: ,c u : Mn : Co : Zn 60 ·06 : 1 0 :03 · 1 2 . ~~ ~
_S es~tencja és i f 0$ eprodutores. . -.c ..-.;J-4 ~- ~~. ' _ FórmulaequIlibrada em quantidades certas de ....

lJpnrnenlo d. e"mOCçôes'ne . . : j ....... .., t. macroernicroeIef'Jlen. . tos. Possui excelente palatabilidade. ~~
-~d rars ' .. . c • Oduto -- ~-:-Jf\- M ' a maIS réPída . ~ { .( ' _ - Os anma5 acertambem o pI' , • -:or,. __
-M:~~f~~",ode~ite . -.} : .06\.. l' mesmo quan: fcmecido puro. .f'Ii;".;j
-b~u'elugos~de:éa l:de rec'~ r;. pfi:zeI-
~ mll.os-44 PFIZ~~AgUiMICA LTDA. .,~
Ameltrx" maneira de!~era lizar o seu rebanho va Dutr~~k:'~/~ .SP-- ;.~
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RAÇ A HO LAN DES A PRETA E BRANCA _
AN IMA IS PUROS DE ORIGEM NACIONAIS

C?mp~5 Vaca Ad ulta _ PON _ Sanll 1.....
ge lO) s M, st yval e _ Faz. Mllr jlln _ V~ l j..
- SP , Exp O I' d P I. In to Ma rques e l!IU O.

Reservada Ca m p eã _ J oma Gina Oietldct
V icto r :- Fa z. Ma r ja n _ Valinhos _ s;
Ellp . O h n lo M arques de Paulo .

Ca m p eã Va ca J Ove m _ JPR Elis - F.:
São J o aq u im _ lt etl be _ SP. Exp. Jo.!~ '
Pe ixo to Ro cha .

Reservada Ca m peã Vac a Jo vem _ flCt.j _

Ma r ia n J u la S la r _ Faz . Ma rian _ Val j r..~
- SP. Exp . O~in to Ma rques d e Paulo.

Campeã NOVilh a Mai o r _ com atesla<b di
p r e nh e z - PON _ Campeã Mari an R
Ma r - Fa z. Ma rian _ Va linhos __ SP. E~
O li n to Ma rques de Paulo .

Reservada Ca m peã Novil ha Maior _ M" r
ja n Lei a Mar _ Faz . Ma rja n _ Valinhcs _
SP . Exp. Olínto Marq ue s d e Pau lo.

Campeã NOvilha Menor _ 33 Etecln f,\t­

r e vflhe Emperor _ Faz . S rt lo 33 - SI" ,

Ama ro - SP. Exp . Dr . Ben edi to José Som s
d e Mello Pett t,

Re servada Campeã Novilh a Menor _ Mlr
[nn Ancorá S a l! _ Faz . Mllrjan _ OIi!1 t.:'
Ma rques d e Pau lo .

Ca mpeã Beze rra Mai o r _ J PR Elvech ­
Fa z . São Joaqu im _ ltat ibe _ SP. EJp, n
q u im Pe ixo to Roch a .

Rese rvada Campeã Bezerra Men or _ /lU
ja n Pitu Reflectio n Sta r _ Fe z, Marjn -
Valinhos SP. Exp . Oli nt o MllrqvtS
Pau lo .

Reservada Campeã BeJ:e rra Mator _ "U·'
[an Ve nus Co tt y Ma rq uis - Faz . Merian ­
Va linhos - SP. Exp . Oltntc Ma rques de FJ\ll::

Campeã Bez erra Menor - Mi!lrjan SI
Torn le a Ma go _ Faz . Ma rjlln _ vallnbcs ­
SP . Exp. Ollnto Marques de Peulc.

Campeão Sênior _ Mllrj lln Mllgo Slar ­
Faz . Ma ria n _ Va lin hos - Exp. OHnto ,\\ar­
ques de Pa ul o .

Reservado Campeão Sênlor _ Marjan C
tation Tonr lea _ Faz. Mllr jlln _ Vali
- SP. Exp . O linto Mllrques de Pllulo.

Campeão Touro Jovem - 33 Dollar ~

m an - Faz. S rt io 33 - Slln to Amaro _ SF
Exp . Dr . Benedito S. de Me llo Pattl.

Re servado Campeão TOuro Jovem _ Ma
ii'ln Boto S ta r _ Faz . Marla n - V(lli nhol ­
5P. Exp . Ollnto Marques de Pllul o .

q u is Fa~ . Mil '
o Jin lo Ma r q Ue rl iln _ Valinhos - Sil. E..;:

S de p
Con ju n to P eulo.

ro~ • ~ .=c '
1 • p remio ~nle de Pai - uo::n. - M, .
Rcmandale Refi e o ....... Breeze MarqUl s SL'e_
vcn M arqui s C<::tiol1 Bercnes s - Bcr.:J
_ Fa z . Ma r j a~ Ha m le t See le Gene M~'q. s
ta Ma r q ue s de! ;- Vali nhos - sP. EJp.

au la
Con j unto Pro _ . . .

"o ~n l e d . Pa i _ Sl!:mcr _ ..-pre m i - COnd _.
p re m e C. Bc!. . On T . Bcs stc - B. H~vtn s...
Ha vcn S : S tlll

s1e
- Plnebusb T . Paula _ !:

lbe i < Y C . _ Faz São Joaquim _Ali ja lil - SP '.
. . ElI; p. Joaqui m pei xoto R.och

Conj u nto Pro - , .
M · ge n ie de Mie - . prt-' :- a qa n Rub

, M ' Y M.ar _ Ma rjlln Santa A.."';f-
la 5 - Ist yva l M '

I" I e C . Sover _ Fa z. aq1n_Va In 10 5 - SP
. Exp . OHn to Mllrques de F ~ . ::

Co njun to Pro _ . •.
p -cve lc Te xa l ge n le d e Mãe - 2 . premo _

S - J Arny _ prcvele Amy A~'! _
Fa z _ ao Oaqu i P E

. Pe i rn _ Ite ube _ S . J.p.
q 'urrn e lxo to ROcha .

G lc­
Rese rvado C. m peão Tou ro J ove m - Irn

S - Joaq u lnafton Royal Em pe ro r - Faz . eo he
- tt et tbe - SP. Exp. Joaqu im Pe ixo to gcc .

Conc urs o de úbere _ 1.° lugar - ~ro­
va le Amy Ava _ Faz. Sã o J oa q ui m - ta ·
ti ba - SP. Exp. Joaq uim Pe ixoto Rocha .

2 .° lugar _ Glene ft on Pansy Tu lip - F~Z .
São Joaq uim _ tte tlb e SP. Exp. J o aq u lJl1

Peixo to Rocha . 1 ..
Con ju nt o Progên ie d e Pa i J ún io r - .

premio - Marjan Ve nus Co 1ty M a rqui s .­
Ma ria n Had a Crísscro ss Marq ui s _ Maq a n
Tin tila Ma rqu is Mllrj a n Tol iman In sp .
Marquis - Faz . Mll r jan _ Va linho s - SP.
Exp . Olinto Mllrques d e Pe ul c .

Con ju nto Progê nie d e Pai - J úni o r
2 .° prem io - Marj a n Kita Ma r - Ma r ian
Tal ent Ci tation Mllrqui s - M llrj an Pera lt a
Burk Marqui s _ Ma r ja n To rry Bu r kc M"r·

Campeã Vaca Jovem _ Gle naft on Pansy
Tuli p - Faz. São J oaqu im _ ttatlb e _ 5P.
Exp. Joaquim Peixoto Roc ha .

Resctv ad.. Campeã Va ca J ov em _ Pr oval e
Amy Ava - Faz. São Joaqui m _ Exp . Joa­
quim Peixo to Roc ha .

Ca mpeã Novilha Maio r co m a testado de
prenhez - Pro vete Tex et Amy _ Faz . São
Jo aqui m - Itlltiba • SP. Exp . Jo aquim Pei­
xoto Rocha.

Campeão $enior - Ham le t Seel cy Gene
Marqui s - Faz. Mllrj an - Valinhos _ SP
Exp . Oli n to Marques d e Pau to .

Reservado Campe ão Sên Tor - Bon d Heven
Marquis - Faz. Ma r jao _ Va linhos _ SP
Exp . OHnto Ma rques De Pau lo .

Ca mpe ão Tou ro J ovem - Glenafton Lin­
d ley R - Faz . Bon a nça - Braga nça Paulista
- SP . Exp . Claud io V. Ro berti.

b .c-'::'~':::.:~ .:0A'O OA.NO. 00 NORTE
MATRIZ: Ilhll d°pósitO) ADM. CENTRAL . Rio de Janei'~~) leI. 9 5 NATAL.. RN _ Rua Chile, 184

2-"507 (~ de J lIne iro-GB • Ay. Rio de Janeiro. :/18S • Ay. Pres idente Vergas , 41 7 • 2 1.­
Tel. 2 .4.4-36 55 RIO Joio TJbi r içli. 1.02 0 • l eis. 260-9558 ti 26Õ.9~el. 228-302 1 ( Depósit o ) FILIAIS .
Te l. ULO · RUI o .,Gu iO!" , Arrnazl!m XII/ e.1. . Tel. 2.9256 59 ( ESC ritó rio e Depós ito ) • SAN.
SÃO PA Av, Ed ulIrd I 3. 1537 · (E scri tór io e Depósito ) . ( Escr . DePósito) _ GOIÃNIA.GQ •
TOS,SP~;l iJ Aba;.) • Te .
Rua 5.



Ca mpe ão Júnior _ C. R. Adonis Ma n nle
Marq uis _ Faz. Bona nça - Bragança Pau·
lis ta - S? Ex p . Cl a ud io V. Roberti.

Reservad o ç e m pe ãc Júnior - JP R G ino ­
Faz . Bona nç a _ Braga nça Paulísta - SP.
Exp . Cla udio V . Robe rti.

Ca m pe ão Beze rro Ma io r - JP R He rd ei ro
_ Faz . São Jc eq v tm - Itati b a - SP. Exp .
Joaquim Pe ixoto Rocha .

Reserv ado Ca m peão Be ze r ro Ma ior - Ma r­
[en Tu liman In sp. Marquis - Faz . Mar ia n ­
Va linhos - SP. Exp . O lin to Marq ue s de Pa u lo .

Rese rvado Ca m pe ão Bezerro Menor - 33
Fra Diavo lo Medalis t - Faz. S rti o 33 ­
San to Ama ro - SP . Exp . Dr . Benedito J ose
Soa res de Mello Pet t t.

Ca m pe ão Bezerro - Mar ia n Torry Burke
Ma rq ue _ Faz. Mar ian - Va lin hos - SP.
Exp . O lin to Marq ue s d e Pa ulo .

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA
ANIMAiS PUROS POR CRUZA

ttcn Peg assus Red - Faz . Santa Inês - l te­
quaq uecetu ba - SP. Exp . João Pesserelll.

Gra nde Cam peã _ Espiga Roya l Red do
Mo r ro Alto - Faz. Sent a Inês - l teq ueq ue­
ce tuba - SP. Exp . João Pesserelh .

Reservado Gra nd e Cam pei o - J P. J anga·
dei ro Roya l Reei de Sa n ta Inês - Fllz. San ta
Inês _ Itaquaquece tuba - SP . Exp . João
Pe ss e reltt .

Reservada Gra nd e Ca mpeã - Mor ro Alto
Faceira Trans m ite r Jeck - Faz. San ta Inês
_ lreqvequecetvbe S? Exp. João Passa ­
relli .

Campeão Sênior - PON Surodana
(S.J.T. ) Cita t ion Pegass us Red Faz. Sant a
Inês _ Itaq uaquecetuba - SP. Exp. Jo ão
Passa re lli.

Ca m pe ã Vaca Adulta _ Castro Flora I
( PON ) - Faz . São J udas Tadeu - Atiba ia
- SP. Exp . Am ilca r Fa ri d Yam in.

Ca mpe ão J únior _ PON _ JP. J a nga dei­
ro Royal Red de Santa Inês Faz . SlIntll
Inês _ Itaq uaquecetuba _ S? Exp . João
Pesse rel ü .

Ca mpe ã Vaca Jo ve m _ PON - Mo r ro Alto
Face ira Transmiter Ja ck _ Faz. Sa nta Inês
_ tta qu eq vec etube - SP . Exp. J oão Passa re lli .

Reservada Campeã Vaca Jovem - PON ­
Mar Hava ia na Pegassus Red Faz . San ta
Inês - tteq uequecetube _ SP. Exp . João
Pas sa re ili .

Reservada Campeã Vac a Adulta - PON ­
São Nico lau Regina Ro land _ Faz. São J udas
Tadeu - Atiba ia - S? Exp . Am ilca r Fa rid
Yemln.

Campeã Vac a Ad ulta _ Gest a do Pau
O'Alho - Faz . Bo nança - Br aganç a Pa uli s­
ta - SP. Exp . Clá ud io V. Robe rt i.

Reservada Ca m pe ã Vaca Adulta - Dv ­
qu eze de Bel a Vis ta - Faz . Sta . He le na
Bocal na - SP . ' Exp . Jo sé Bán Ha jd uk e Or o
Alcides C. Nig ro .

Ca m peã Va ca Jovem - Lo re na Alvai ad e
Ja ck do Pa u d 'Alho _ Faz . Bonança - Bra­
gança Pa ul is ta - S? Exp . Claud io V. Rober t i

Rese rvada Campe ã Vac a Jo vem - CR. Ju­
Iiana Have n d a Bo nança - Faz. Bo na nç a
Bra ga nça Pa u lis ta _ SP. Exp . Cla udi o V.
Rober t i.

Ca m peã Novilha Maior - Ch an till y Duque­
za Pasc hoal ' s - Faz . Sa nt a Helena - Bo­
cetne - SP. Exp. J osé Bán Haj du k e Dr- .
Alcides C. Nig ro.

Reservada Ca m pe ã Novilha Maior - Dá lia
Ba m b ina Pascho al ' s _ S ta . Hel e na - Bc­
ce tne - SP. Exp . Jos é Bán Ha jduk e Or . AI·
ctdc s C. Nigro.

Cam pe ã Nov ilha Menor - Alaban Rockman
da Bo na nça _ Fa z . Bo nança _ Bragançll
Paulis ta - SP. Exp. Claud io V. Rcbe r tl,

Reservada Ca m pe ã Nov ilha Men o r - Dia­
dema Ouquez a Paschoa l's _ Faz . Ste . Hel en a
- Boca in a _ SP . Exp . Jo sé Bán Ha jduk e
Dr . Alc ides C. Nigro .

Campeã Beze r r a Mai or - Esm ir na Ver usca
Peschc et' s _ Faz . Sta . Helena _ ê ccetne
SP. Exp , Jo sé Bán Ha jd uk e Dr-. Alcides C.
Nig ro .

Reserv ada Campeã Bezerra Maior _ Etoll e
Alba Paschoa l' s _ Faz . St e , Helena - ac­
caina - SP. Exp . José Bán Ha jd uk e Dr, AI·
cldes C. Nig ro .

Cam peã Beze rra Menor _ Bessie Ivenhce
Ult ima te CR _ Faz . Bonança _ Br aga nça
Pa ulis ta _ SP. Exp . Cla ud io V. Ro be rti.

Reservada Campeã Beze rra Men or _ Er6­
tlce Cleop at r a Peschcal 's - Fa z. Ste . He lena

Boca ina - SP. Exp . Jo sé Bán Ha id uk e
Dr . Alcides C. Nigro .

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Grande Campeio - S .J. T. Surcdene Clt ll·

;
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É enubtót tco
na concenr racã o

d e 19 , antifebril . ana lgêsico
cardiotó nlco , COntra todas as

Inf ecç õe s cau~adas per germes gram
neq at rvo s e gram positivos.

v rr ....sul SA INO . E COM.
Ru. V '~"""' do RioB '80c0. 79-1 - fooe2 2 OOSO - PORTO ALEGRE _ RS
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Da Holanda para o Brasil

DENKAVIT=TOPFOK=

RAÇA H O L A N D ESA VE RM ELH A E BRANC!
- AN IM AIS PURO S POR CRUZA

Camp e ã V ôl e.. Ad u lt a _ Cail ar., do }.\:o,. ....

A lto - Fez . S an l ~ Ine s _ u eq ueqvecet­
-S? Ex p . Jo ã o Po/lIna re lli.

Re s erva d a Campeã Vac <il Ad ulta _ Alfa ..
Morro Alto - Faz . Sa n ta In és _ lt~lHq...oe­

ccru be - S P . Exp , Jo ã o Paa ae rell i,

Ca m p e ã V ac a J Ove m _ Esp igJ Royal ;:«:
do MOrro Alto _ Fa z . San la Ines _ II
qocc c tu ba - SP . Exp . Jc êc Pes seret ü .

Rc s C!rvad;) Campe ã Vac a Jovem _ Ar9'$"

na Corona - Faz . São Jcd es Tadeu - ':"
b e to - S P . Exp. Amil ca r Fa rid Yam in .

Cam p e ã Novilh.. Ma io r _ Flam~oçJ. ..-c­
ta nd do Morro Alto _ Faz . São Jud as TI6:~

- Atiha ia - SP. Exp. Ami lca r- Farid Yam -
Re s.ervada Cam p eã Nov ilha M~nor _ . _-

!inn,:) Majori ly d e Sa n ta A. Faz. ...•
Ines - It a q u a q ue ce tu b a S? Esp. ,Pi.:
Passare i li .

Ca m p e ã Novilha Me no r UP. Here R..
de Sa nta In e s _ Faz . S" n ta Ines _ It .!q. :

q u e cc t u b a - S P . Exp . Jo ão Pesserellt.
Re s ervôlda Ca m pe ã Novi lha Maior _ EI

t r -ela Scnc tce Ca rona _ Faz . São Judas T..
d eu - At ib a ia _ SP. Exp . Amtlcer F.!' ;!
Y c rnt n.

Ca m p e .ã Beze r r a M aior _ JP . A'g.ll R: 1
Rcd de Sa ll ta In ê s _ Pez , Santa In ês _ lU'
q u ,)quc ce lub" _ SP. Exp . João Passar~lli .

Re servada Ca m peã Bt!zerr<il Maior _ ~

R ép tíc n de Sen te l i, ê s _ Faz . Santa Ir:t s ­
lt "q I J l'lq U (.' C': ~ t I Jh .l _ SP . Exp . João Pesseee'

Ca mpe ã No vilha Menor - POI - Fo xe er t

Lote s 3 RD - Faz . S ão J u d a s Ta d e u - Ati ­
be ta - SP. Exp , Amilca r Farid Y a m in .

Co njunto Prog ên ie d e Pai - Júnio r - I ..
prê m io - JP. Hera R. d e S a n t a Inês - JP .
Alga Roya l Re d d e S . Inê s _ J P . Ir a R . Rc d
d e S. Ine s _ J P. J a ng ad e iro R . Re d d e Sant a
Inê - Faz . S ente Inê s _ lt a q u a q u e ce t u b IJ
- SP. Exp . João Pe sse ret tl .

Ce nju n to Pr ogên ie d e Pa i _ Jú n io r
2 ." p remio _ Cira nd a S . Co ro n a _ Jó ia S .
Coro na - Samb a S . Caro na _ Lu a S . Coro n e
- Faz . S. J ud a s Ta d e u _ Artbai e - SP .
Exp . Amilca r Fa ri d Ya m in .

Co n junto Progê n ie d e M ã e _ I ." p rémio
- Ca stro F lo r a I _ Co ro na Co lo m b in a Roya l

- Fa z. Sã o J ud a s T ad e u _ Atibai a SP
Exp . Amilca r Farid Yemtn .

Co n jun to Progênie d e M ãe _ H V B 2 : '
prêmio _ Mor ro Air o Fa ce ir a Tra n s m i te r- J a c k
- J P . Re beca Sulta n M ftg e stic d e San ta l n ês
- Faz. Sa nta Inês _ It a q u aq uece t u b a - S P.
Exp . J oão Pa ss" re ll i.

Con junto Preq ên le d e Pa i _ Senior - HV B
- 1." p rêmio _ Foxea rt Eui 4 th - Fo·
xea rt Un w ym 2 nd _ Pc xe a r t N er efl e 3 rd ­
Fc xeert _ Effi e 2nd _ Fa z . São Jud as Te ­
d eu _ At ibaia _ SP. Exp . Amilca r Farid
Yamin .

Conjunto Progê ni e d e Pa i _ Sênio r - H V B
- 2 .° p rêmio _ Mar H uch a Pe g a s su S Re d
- Mar He valena Pe q a s su s Re d _ H idra ~o
Mar _ JP . Id a i Pcgas sus Rc d de San ta In e s
-- Fa z . Se n ta Inê s _ lt a q u a q uc c e tlJ b a - 5 P.
Exp . João Pe ssarel fi .

DIST RIBUIDO
CIA co RES E AGENTES:

. NTlNENTAL DE CEREAIS "CONTlBRASIL"

Av . Or. Vi eira d
Tel. : 220-4322 . Fe Carvalho . 40 . 10 .0 anda r - São Pa ulo
Caixa Po s tal . 4877 l e~ São Pa u lo 02 1·616 e 021·6 17

. Tel egram as · CONT I BAAS I L~

Ali!Y'entação especial para
Criação de bezerros.
Um perfeito substituto do leite
de vaca.

POI - C. Dona.
- Faz . São J ud a s
Exp . Amilca r Farid

DENKAVIT

Res.ervõllda Campeã Vac a Adulta _ PC I _
Krens Dale Dandy Dinah Red _ Faz . São Ju­
das. Tadeu - Atiba ia _ SP . Exp. Amilca r
Fand Yami n.

Campeã Vac a JOvem
gres Citetlcn Arlene Red
Tadeu - Atfbele _ S?
Yamin .

W Campei Novilha Maior - POI - Ridges
0Cd Roba ron Netfie Red - Faz . São Judas

Tadeu At'b .
- I ala - SP . Exp . Amilca r Fa idYamin. fi

Campeã Novilha Menor - PON - J P. Ir a
Revel d e Santa Inês - Faz . San ta Inês ­
itaq uaq uece tuba - SP. Exp . Jo ão Passa relli .

Reserv ada Ca mpe ã Novilha Menor - Ge­
lexla Mi.uit e 0 89 Mag esti - Faz . Santa Ma­

- ria - S . Carlos - SP. Exp . Joaquim Prece­
pio de Araujo .

Campei Bez erra Menor - PON - Caro na
Br isa Duques~:s Jeck - Faz . São J ud a s Te .
d eu - At ib aia - SP . Exp. Amil car Farid
Ya m in .

Ru ervada Campeã Bezerra Me nor - CR .
Br igite R. Mllpl e Red ( PON) - Faz . êcne n­
ç a - Bragança Peull st e - SP. Exp . Claud io
V. Robert i .

Campeão Bezerro Menor PON - JP .
Ator Pioner de Sente Inê s Itaquaquece.
tuba - SP. Exp. João Pess erell t.

. Campeã Vaca Adulta - PCI - Wil li's Rv.
b i Plut ol a r Victo r ina _ Faz . Bona nça _ Br-a ­
ga nça Paulis ta - SP. Exp . Claud io V. Ro­
berrf ,
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Fertilidade tem ~arca

Você está vendo a m arca da LAGOA D A SERRA.
Por oride passam os técnicos e ve teriná rios da
LAG OA DA SERRA, as m arcas logo aparec~m :
reduz-se a pe rd a de cab eças , dimi nui a incidene la
de doenças , a umenta a fert ilidade do rebanho,
ocorre sensíve l melho ria de produto, etc, etc. . .
A gra nde m eta do pecuarista é o aumento qua ltta t lVO
e quantitativo do reb anho. Quanto mais, malOre; os
lucros. E a grande ma rca LAGO A D A SERRA e
essa : o a um ento da fe r t ilidade.
LAG OA D A SERRA aum en ta e melhora , com
economia , o seu rebanho. lvla ntendo as fêm eas sob
con tro le sanitár io e ginecol ógico. inseminadas

artificialmente pe los melh<;>res reprodutores do
B '1 dando produtos supenores , aumentando a

r asr • produtividade do seu rebanho .
LAGOA DA SERRÁ e suas atividades :

Laboratório de Fisioterapia d a Reprodução e
• Insem inação Art ificia l

• Treinamento de inseminadores
• Venda de sêmen
• Criação de Zebu

O lhe com bo ns o lhos para marca LAGOA D A SERRA.
Ela dei xa m arcas e lucros em sua fazenda . F a ça

com o o Governo do Estado de G oiás :não perca tempo .
Co nheça as co nd ições q ue esta marca lhe p roporciona.

.~~P!Ç~~~~ &:~~,:::~:;
Fazenda Lagoa da Serra - Caixa Postal 60

Telefones: (0 166) 42-2036 - 42-2299
14160 - SERTAOZI NHO - SP

Escritórios:

5.~ Avenida, 10400 - Nova Vila
Tel efone (0622) 22713
G O IAN IA - GO

Licenciado pelo Ministério da

Ru.a 14 de Julho, 314 - sala 1
Caixa Postal 1.110 - Tel. 43969
CAMPO GRANDE - MT

Agricuhura sob n.vs 1C·02 e PS-02



Ca m p eã veea Ad ult a - Rebo uça's SI..:
- Fa z . Cháca r a Su iss a - ltvpeva - El t
b ino Mal zone .

Rcservad a Ca mpcã Va ca Adult a _
Esceled a Nh onho - Fa z. Cháca ra Suiu I
lt up cve - SP. Exp . Alb ino Ma lzone.

Cnm p eã v a ca Jo vem - Sulsse ESl6'

G rcc ting ' s - Faz . Ch áca ra SUiSSll - 11.
Vil - SP . Exp , Alb ino Ma lzone .

Rese rv ada Cam peã Vac a Jovem _
C rista l G rccttnq's Faz. Chácara
t tu pe ve - SP. Exp. Albino Ma lzone.

Campeã Nov ilha Ma ior - Suissa Ele,
M ilkma n - Ch ácara SUiSSll - ItUpe~ 3

Exp . Alb ino Ma lzo ne.
Rese rv ada Ca mpeã Novil ha Maior _

Elize La ly Gene rc tcr - Cháca ra Suis»
l tu pe ve - SP. Exp . Albino Mlllzone .

Cl:lmpeã Nov il ha Menor - Suissa Alça r;
bu le tc - Cháca ra Sulsse - ltupeve _ E
Alb ino Ma lzo ne .

Campeã Bezerra Maior - Sulssa ESC3

ne ve Genera to r - Chéce re Suls sa _ I•.
ve - SP . Ex p . Alb ino Mal zo ne .

RAÇA JERSEY -- PC

RAÇA JE RSEY - ANIMAIS PUROS
ORIGEM NACIONAIS

Campeão Sênior - Sa n ta na Conteoer
Ma lu - Faz . Sa n ta na do Rio Abaixo _ •
J o sé d o s Ca m pos - SP. Exp . Fazend. S
te ne do Rio Ab aixo S.A.

Re servado Campeão Sên ior - Suiss3
bola Gre t ing's - Fa z. Ch áca ra Sul ssa _
pe va _ SP. Exp . Alb ino Ma lzone .

Campeão Touro Jo vem - NP. 2053 •
tene Pad ei ro Sove re ign - Faz. $ant lln,
Rio Aba ixo - Sã o Jos é dos Cernpos _ S.
Exp . Faze nd a Santana do Rio Aba ixo S.A.

Campeão Júnior - NP. 2 111 Sentane \\
r ít im o Lu xe m b urgo - Faz. San tana do ~

Abaixe _ São J osé dos Campos - SP. E\
Fa zenda Sa nta na do Rio Aba ixo S.A.

Rese r vado Campeão J énlee - SuissJ h
nho el W rod r u s - Faz. Ch ácara SUiSS3
It up eva - SP . Exp . Alb ino Ma lzone.

Ca m p eão Bez e rro Maior - Su lssêl E$tf'\'
do Pr ince le ss Vie w Faz . Chácara S.
- l tu peva _ sr. Exp. Albi no Mll l ron~ .

Co n junto Progê nie de Pai Sênlor - :::
premio - Sa n ta na Rey Wisem an -
Ce s seod -c wt scm en - Sa n ta na Lente -e
vv tsc rn n n - S'm ta na Bel ise 2." Wh eman _

I Fez . S i t io São Fr a nci sco - Jund ia i _ Si
Exp . Dr . Ma ri o Lo pes Leão.

Co njun to Progênie de Mi e - 1" pré.- ·
- San tana La n te rna 3." Sovereign _
te ria Lan tc r na 2 ."- W iseman - Faz , Sil io . ~

Fra nc isco - J und ia r - SP. Exp . Or . 1.'~- ::

Lopes Leão .

Con junto Progê nie d e Mãe - 2.- põe- '4

- NP. 17 59 Sa n ta na Gild a 4 .' Wise~ "

NP . 0609 Sc nte ne Gilda 3." Scverelçr
Fa z . Sentcne do Rio Aba ixo - SSo Jcs é
Cam po s - SP . Exp . Fazenda Semana 00
Aba ixo S .A.

Concu rso de ú be re - 1.° lugar _
ças Ba nda Sk irfa ll - Faz . Chácara
- n up c ve - Exp , Alb ino Mlllzone.

2 ." lu gar - NP. SANTANA MINER\' A
' AA RLU - Faz . Sa n ta na do Rio Abaixo _
J o sé d o s Ca m po s - SP. Exp . Fllzenda
ta ne do Rio Abaixo S.A.

Menor - H ur
Fa z . S i t io sse
Exp , Dr . Ma r io

CINDERELA
DA FAZENDINHA
Aos 18 m ese s,
4 27 q u ilos .

Reservad a Ca m pe ã Novi lha
wood Pri nce le s Snoball
Franci sco - J und ia í ....;... S?
Lopes Leão.

Campeã Beze r ra Ma io r - Wi sd o n Fillp a i l
Exigen t - Faz . S íti o - J u ndi a í - SP . Ex p
Dr. Ma rio Lo pes Leão .

Reservada Ca mpeã Beze r r a Milior - W is­
do n Icé la nd Poppy FaZ". Si t io Sã o Franci s­
co - Ju ndi ai - SP . Exp . Dr . Mar io Lo p es
Leão .

Conju nt o Progên ie de Pa i - J ún io r - t ,"
prê m io - Hu r wood Princc s Snow b a ll
Hurwoo d Geoodrcst Magic - Hurwood Yo r ick
_ S Kely - Hurwood Mid d a y - Fa z . Sit io
São Francisco - J und ia r - SP . Exp . Dr . M a­
rio Lopes Leão .

Con junto Progênie d e Pa i J únior 2 ."
p rê mio - Sulsse Gas tão Generator - Sut sse
Camb ra ia Genereto r - S uissa Esc endtnav c
Ge neretor- - Santa Eli sa Oa ny Gencretor ­
Faz . Chácara Su is sa - It up eva - SP . Exp .
Albino Ma lzone .

Con junto Progên ie d e Pa i Sê n ior - l ."
pr ê mio - NP. 17 5 9 San ta na Gl lde 4 .· Wi ­
sem a n - Sa nta na 1547 Est re li nh a 3: wt sc ­
ma n - NP. 153 2 Santana 3 .· Conqu is ta Wi ·
se man - NP. 14 4 8 Sa nta n a Gil da 2 : w tse­
ma n - Fa z. Sa n ta na do Rio Abai xo - S .
Jo sé dos Campos - SP. Exp . Faz enda Santa ­
na do Rio ·Abaixo S .A.

Ca mpeã Novilh a Me nor - W isd o n Fill p ail
Wr ink le - f az. Sít io São Franci sco - J u n ­
dia! - SP. Exp . Dr, Mario Lo pe s Leão .

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

Sa nta na
do "Rio
do Rio

DENELORE

800 fêmeas em in seminação
50 0 fêmea s regi stradas

VEN DA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAUDILl O B IAGI

FAZENDA F A ZE N D I N H A - BRODOSQUI- SP
P

. Ca ixa Postal 2 - SERRANA SPlEnd, pl corres .. - - Tel , Se r ra na 2 34 o u 3 17

RAÇA JERSEY - ANI M AIS PUROS
DE ORIGEM IMPORTADOS

Grande Campeão - He retaun ga Tio Pepe
_ Faz. Estância Nova Qu e rên cía - Ava ré
_ SP. Exp . Dr . Antonio Ca rlos Pinheiro Ma·
chado e Fr an cisco H. de Me llo .

Reservado Grande Campeão
Confedera do Ma lu - Fez, Sa n tana
Aba ixo S.A. Exp . Faze nda San tana
Abaixo S.A.

Grande Campeã - Rebouças Ba nda Ski rfa l
_ Faz. Cháca ra Suiss a - ltupeva - SP.
Exp. Alb ino Ma lzone.

Reservada Gr a nd e Campeã - NP. 0609 Sen­
rene Gilda 3 Sovereig n - Faz. Sant ana do
Rio Abai xe - S. José dos Ca mpos - SP.
Exp . San ta na do Rio Ab aixo S.A.

Campeão Touro Jo vem - He rete vnqe Tio
Pepe - Faz. Est ância NOVll Q uerência
Avaré - SP. Exp . Or . Anto nio C. Pinheir o
Machado c Fra nci sco Home m de Me llo .

Campeã Vacll Jovem - Wisdon Oazzl ing
Lady - Faz . Nova Q uerên cia - Ava ré _ .
SP. Exp. Or . Antonio Ca r los Pinh e iro Machado.

Campeã Novilha Maior - Beywoo d Ivy ­
Faz . Sit io São Franci sco - J und ia í - S?
Exp. Or . Mario Lopes Leão .

Campeã Beze rra Menor - Cir a nd a Se na­
to r Corona - Faz . São Jud as Tade u - Ati­
b aia - 5P. Exp. Am ilca r Fa r id Yeml n.

Reservada Campeã Bezerra Men or - ·P.
Atenas Ci tat ion Peg assus Red de Sa nta Inês
_ Faz. Sa n ta Inês - It aqua quece tub a - SP.
Exp. João Passa relli .
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FAPIDRA
"FEIRA SEM RETORNO"

.................",,~ Traga seu gado e volte com dinheiro

VII FAPIDRA - de 20 a 28 de setembro ~
DRACENA - SP



RAÇA SCHWVZ _ ANIMAIS PUROS
DE ORIGEM _ IMPORTADOS

Grande Campeão _ V.B. Cre scente Plur- i­
bus - Faz . Sa n ta Ma dalena _ J acarez ín ho
- PRo Exp . Cta . Agropecuá r ia Sa nt a Mad a­
lena.

Gr ande Campeã _ V. B. Crescente Plum a
Oinah - Faz . Sa n ta Mada len a - J acarezinho
- PRo Exp . Cia . Agro Pecuária Santa Mada ·
Iene.

Reservado Grande Campeão - S. M . Unl­
ve rse Ouches Pron Queen _ Faz . Santa Ma ­
dalena - Jaca rez inho _ PR o Exp . Cia . Agro­
pecuá ri a Santa Madalena.

Reservad a Gra nd e Cam pe ã _ V. B. Cres­
ce nt e Charmir t _ Faz . Santa Mad al ena _
Jacarezinho _ PR o Exp . Cia. Agr opecuá ri a
Santa Madale na .

Campeão Sênlor _ ?OI - V. B. Crescente
Pluribus - Faz . Sant a Madal e na - Jece real ­
nho - PRo Exp . Cia. Agropecuári a Sa n ta Ma·
delene ,

Re servada Campeã NOvilh. M.afor _
- S .M . Emma Ka t Ma ker - fez. Santa Mlt­
d clcne - J ecereztnhc - PR o Exp . Cia. Agro­
pec uá r iu Sa n to Mada le na .

Campe~ Novilha Menor - PON _ AI:"
Prínc ip e Plur ibu s d e S .M . - Faz. Santa ,.....
d a lena - J a c e rexlohc - PRo Exp . Cill. A;~
pecuá ri a Sa nt a Madale na .

Ca m p eão Bexe r r o M. io r - PON _ S. "-
Uni vcrse Duche s Prom Qu ee m _ Fa z. _ ' .
Mada lena - J aca rezinho - PRo Exp . C'
Ag ropec uá ria Santa Madalena .

Ca m p eã Bez erra Maior - PON _ D~ · 1

de São Carlo s - Faz. São Carlos _ . Co!! ..
de - Sã o Carlos - SP. Exp. Dr . Ca rlos C! •.
d o so de Almeid a Amo r im .

Rc.sc.rvada Campeã Bezerra Ma ior _
- Bet h ' s Dooley Unive r se d e Santa Ma do!!
- Faz . San ta Madalena - Jacarez inho
P Ro Exp. C te , Ag ropecuári a Sa n ta Mad.!J le

Ca m pe ão Bez erro Menor - PON _
ve rs e U fa Patty d e Sa n ta Ma da lena _ F
San ta Mad a le n a - Jacarez inho _ PRo E,
C ta . Ag ropecuá r ia Sa n ta Mad al ena .

Ca m p eã Be zerra Me no r - PON _ Ef .
d e São Ca rlos - Fez , São Ca rlos _ C :'C

d e - SP. Exp. Dr . Ce r to s Cardoso de AI
da Amor im .

Re servada Ca mpeã Bezerra Menor _
Ir e n e Norvic k Unive rse de Santa M

na - Fa z . Sa n ta Mad al en ll - Jeearee:
- PR o Exp. C ta . Agropecuária San ta '"
le na .

Co njunto Progênie de Pai Júnior _ 1.
p rêm io - Hcnriqucta da AllilOça _ H
t é d a . Aliu nça - Harmonia da Alianç...
Hc r t et lç e da Aliança Fa z. Aliança _
Jo ão da Boa Vi st a SP. Ellp. Fra
Ama ra n te Mend es .

Con junto Progê nie de Pai Júnior _ "
p rê mio - He li te d e São CllrlOS _ Ef" •
de São Ca rlos - Diaman tina de Slio C• • •
- Donzela II d e Sã o Ca rlos _ Fez.
Carlo s - Caconde - SP . Exp . Oro Ca
Ca rd o so de Almeida Am orim.

Con junto Progêni e d e P.i Sinior _
Prêm io - V B. Cre scente Plu rlbu a _
C re sc ente Pluna Dina h - VB. Crescente C
mirte - VB . Cre scente Madeline Paul"
Faz. San ta Madal e na - J ac ar ezinho _ t

Exp . C ia . Agropec uári a Sa n ta Mad alen3.

Con junto Progên ie d e Pai Sinlor _
p rêmio - Gait a da Alia nça _ Etern
Aliança - Espe rança da Alia nça _ SI
re da Aliança - Faz . Aliança _ Sio J.:
d a Boa Vista - SP . Exp . Fra ncisco A
te Mendes.

Conjunto Progênie de Mi e _ 1.-
- V B. C re sc ente Pluribus - VB. Cres
Pluna Dinah - Faz. Santa Madalena _
ca rez in ho - PRo Exp . Cia . Agropecuária
ta Mada lena .

Con junto Progênie d e Mie - 2.-
- Hi pe rbol e d a Alia nça - Gelatina d...
ça - Fa z . Ali ança - S. J oi o da Boa \
- SP . Exp . Franci sco Amnranle Mend.s,

Concurso d e úbere - 1.° lugar _ ,
Cresce n te Charmir th - Faz. Santa M3
- J ecareztnhc - PRo Exp. Cia . Agrope rl
San ta M ada le n a .

2 .° luga r - Red Bre e Le re - FM. S
M adalena - Jaca rezinho - Ellp. C13.
pecuá r ia Santa Mad a lena .

/

Cam pe ã Vac a Ad u lt a - PON - J arr im es
Horizon Pamela d e Santa M adal ena - Fa z .
Santa Madale na - J acarezinho - PR o Exp.
Cia . Agropecuária Santa Mada le na .

Reservada Campeã Vaca Adulta _ PON _
Santa Ca rmelita Royal Jest er - Faz. São
Carlos - Caconde - SP . Exp . Dr .Carlos
Card oso de Almeida Amcri m .

Campe ão Touro Jovem - PO N - S .M .
Plu ribus Ke edee Faz. Santa Madlll e na ­
J ecereetn hc - PRo Exp . Cia . Agropecuári ~

San ta Mada lena.

Reservado Ca m peão To uro Jove m - PO N
- Ma ke r Alices G racie·s Da w n de Sa nt a Ma­
d a le na - Faz . Sã o Carlos - Cacond e - SP .
Exp. Dr . Carlos Cerdoso de Almeida Am orim.

Rérservado Ca mpeão Sinlor - PO I - V.B .
Crescen te History Make r - Faz. Sa n ta M ada­
le na - Jacarez inho - PR o Exp . Ag ropecuá.
r ia Santa Mada lena .

Ca mpeã Vac. Adulta - PC I - V.B. Cr e s­
cente Dtneh - Faz. Sa n ta Madalena - J a ­
ce realnhc - PRo Exp . Cia . Ag ro pecuá ri a Sa n­
ta Madale na .

Reservada Campei Vac. Adulta - PC I
Herne - Faz. Santana - Campinas SP.
Exp . Agropec uá ria Suis sa Brasileira .

Campeã Vaca Jovem - POI - V.B. C res­
cente Che rml rt - Faz . San ta Madal e na - Je­
carezinho - PRo Exp . Cia. Agropecu ári a Sa n .
ta Mada lena .

Reservada Campeã Vac a Jovem - PC I ­
V.B. Duc hes Prom Q ueen - Fa z . Sa n ta Mad a­
le na _ J ac arezin ho - PR o Exp. Cl e , Ag ro­
pecuária Santa Madalena .

Campeã Vaca Jovem - PON - Ru by No r ­
vick Maker de Santa Mada le na Faz . Sa n ta
Mad a lena _ J acare zin ho - PR o Exp . Ci a .
Agropecuá r ia Santa Ma da le na.

Rese rv ad a Ca mpeã Vac a Jovem - PON ­
Liz Cresce n te d e Sa n ta Madalena Ma ker
Faz . Santa Madalena - J ac arezinho - PR o
Exp . Cia. Agropecuá ria Sa n ta Mada le na.

Campeã Novilha Ma io r - PO N Ju ta
Nabuc o Ala ric de Se nte Mada lena Faz .
Santa Mada le na - J ac arezin ho - P Ro Exp.
Cia. Agro pecuária Sa nta Mada lf>na.

R1BEIRAQ PRETO· RUA INDU STR IA L. 295
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R~Ç~ ENTR~
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GADO LEITEIRO
rocoo m elhor,
rendimento maior.

RACÕESQUE
ALCANCAM
TODOS OS
OBJETIVOS.

FRI -RIBE
PITANGUEIRAS - SP
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11ti
H
H

Reservado Campeio Bez erro Maior - NP.
2189 Sentene Mineirinho Co nfede rado
Faz . Se nta ne do Rio Abelxo - Sã o Jo sé d os
Ca mpos - SP. Exp. Faz en d a Sa nta na do
Rio Abaixo S .A.

Campeio êeeeere Menor - NP. Sa ntana
Café Na poleão - Faz. Santana do Rio Ab ai·
xo r-r- S . José dos Ca m pos - SP. Exp. Fa­
ze nda Santana do Rio Abaixo S.A .

Reservado Campeão Bezerro Menor - Suis­
sa Reglis Esteio - Faz . Chácara Suissa ­
Itupeva - SP . Exp . Albino Malzone .

Campei Vau Adulta - NP. 0609 Santana
Gilde Sovere ign - Faz . Santana do Rio Aba i­
xo - São JOsé dos Campos - SP. Exp . Fa­
zenda Santana do Rio Abaixo S.A.

Reserveda Campeã Vaca Adulta - NP.
1 187 Se ntene Reta Oassis - Faz . Sa n tana
do Rio Aba ixo _ S. José dos Campos - SP .
Exp . Fazenda Sa nta na do Rio Abaixo S .A.

Campei Vac a Jo vem - -Sul s se Pandora
Go lden Milad _ Faz . Cháca ra Suina Itu-
peve - SP. Exp. Albi no Ma lzone .
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BEZERRADA SADIA­
ALICERCE
DO REBANHO

NELS ON CHACHAMOVITZ



Em art igo anter ior, neste Noticiário, afirmamos que, da percentagem
de bezerros c riados, depende la rgamen te a economia d e uma fa zenda. O s
beze rros cons tituem a base de um re b a n ho , a reserva pa ra re n o v a ç ão e
melhoramen to do p lan teI. Um am igo nosso, fazendei ro do S u l d e M in a s
e acostumado a neg ociar co m gado pu ro, semp re n o s dizia q u e , para co­
nh ecer u ma fa zen d a, d eduzir o q ue oco r re na prop r ie d ade e se e la é rend o­
sa o u não , inspeciona o bezerre iro, o cur ra l onde estão as vacas e o s p as tos,
porém, sempre começando pe lo beze r rei ro . Po r iss o , fême a s o u m a cho s ,
de raças leite ira s ou d e corte , o s b ezerro s, a lém de espe lha rem a c r iação,
co nst ituem capita l ines ti máve l e toda a d espesa e to d o o tra b alho que a
e les se ded ica r, repre se n ta m invest im e n to segu ro , d e retorno certo e e le­
vado. O beze rro, que m o r re ou que não rece b e o t rato dev ido, desenvol­
vendo-se m a l, é u m fato r negat ivo n a ba la nça econôm ica da fazenda .

o TRATO COMEÇA ANTES

DO NASCIMENTO

o nosso a m igo m in ei ro t inh a ra ­
zão . O trato d o s beze r ros começa
an tes mesmo de se u nascimen to .
Um a vaca bem nutrida , mineraliza­
d a conven ie n te men te, ge ra rá bezer­
ro s fortes e sad ios, m ai s resi sten­
te s às d oenças neo-na ta is , m ai s fá­
ceis de se re m criado s . Na fase d e
lac tação, não se po de esquecer q ue
a va ca , a lém d e ga ran ti r sua pró­
pri a manutenção, tem q ue assegu­
ra r a do filho, para e le t ransferin­
do grande pa rte dos al imentos in­

ge ridos .

Es te é o princí p io básico d a r:
- de um bom rebanho : CUidarmaçao . .

bem das vacas e bem a limenta-Ia s,

t n h a m condições d e p ro-
pa ra que e .

, e nta r s u as c ri as .
c ria r e ama m

O c r iador cuidadoso n ão deve e s­
quecer da re lação e xi stente ent re a s
fases de desmame e acaba m en to dos
arúrna ls . O beze rro , q u e rece b e u o s
devido s cuidados n a s u a primeira
fase de v ida , com to d a ce r teza se­
rá u m bom reprodutor o u, e n tão,
se des ti nado ao aba te , poss ib i lit a rá
um acaba men to preco ce .

PRIMEIROS CUIDADOS

Logo após o nascimen to o pr i­
meiro cuidado a ser tornaclo é com
o COrte do umbigo . Um grande nú­
mero das d oenças neo-natai s e n co n­
tra , no umbigo ind ev ida men te t ra­
t~do, a porta de ace sso ao o rga­
ru srno , A fo rma m a is p rática de
tratamento ' II' e, ogo apó s o corte,
pu tz: o lo cal COm um bom de-
S ln e ta n te e . .
S crcetr- iaa nr s, ( Tortuga

p ray I , faze ndo COm biqu e o u m Igo

BEZERRADA
seq u e dep ressa, caia logo, eviten­
c/o, a in d a , a s biche ires .

O p r ime iro le it e (colos tro) e in­

di spe n sáve l pa r a o beze r ro, pois ri.
co e rn prote ínas , vi taminas e antl­
-c o rpos , qu e o protege rão nos pri­
rn eiro s d ia s d e vida . Mes mo os be­
ze r ros al imentados no balde, devem
re ce b er , na s pr ime iras semanas, o
leite da pró pr ia m ãe . Não tendo,
na p rimei ra idade, o u tro alimento
que o lei te, são sem p re propensos
à a nern ia . As pesquisas demons­
tra r am q u e o beze r ro necessi ta, em
m édia , 30 m g d e ferro d iá r ios; ape­
s a r d e encon t ra r-se em psquenissi­
mas qua nt idades (0,0 04 % do peso
co r po r a l ), es te e le men to desernpe­
n ha pape l pre ponderante na fixação
d o o xigênio no sa ng ue, levando-o
a todos os ó rgãos e tecidos do anl­
me l .

O le ite da vaca em p lena lacra­
ção (ao cont rá r io do col ostro ) é
pob re em fe r ro , contendo apenas
0,5 mg p o r litro . Assim, d a 4 ,' à 6.'
sema n a de vida, oco r re um a baixa
do teo r de h e m oglob ina , sendo esta
o c as ião cons id erada uma fas e críti­
ca. V ít im as d a a ne m ia, tendo todos
os teci d o s ma l ox igenados, suas fun­
ções vit ais f icam prejudicadas . Em
deco r rê nci a, seu d esenvo lvimento
se rá le n to , a re si stê ncia de cresce,
to rna ndo-o sens ível às verm inoses e
a out ras enfermidad es, principal­
m ente às p neumonias e d iar réias,
q ua se sem p re fata is.

O rec urso ma is p rát ico e seguro
pa r a preveni r e s te tipo de anemia,
é a a p lica ção de uma injeção de 2 ml
d e fe r ro dextrano ( Ferrode x), na
p r im e ir a ou seg un d a se m a na de vi·
da do bezer ro, repetlndo-se a mes­
ma d o se duas ou três sema nas de­
po is. De st a m ane ir a, recompõem-se
a s re serva s orgâni ca s d e ferro.
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DIA- ALICERCEDO REBANHO
EXPERIMENTAÇÃO COMPROVA

A es te pro pó s ito , um t raba lho
bas ta n te in te ressa nte foi reali zado
no ICA., na Colombia, mos t ra ndo o
efe i to do fer ro adm inis trado v ia pa ­
ra-entera l sobre o cresc imen to dos
bezerros. Trabal han do COm vá rios
g rupos e doses d iferentes de ferro­
-dext rano, concluiu-se que os me­
Ihores resultados foram obtidos com
doses de 400 mg de ferro, aplicados
na primei ra semana e, posterior­
mente a cada 14 dias, nos 3 pr imei ­
ros meses de v ida do bezerro . A
apl icação do ferro dext rano favo re­
ceu o au me nto dos níveis de hemo­
glob ina , p reven indo as anem ias nu­
tricionais e, po rt anto , con t ri bu iu
pa ra o desenvol v im ento no rm al dos
anim ais, obse rv ando-se ainda efei to
favoráve l na médi a d a a lt u ra dos
bezerros.

V AC A E BEZERRO

monte s rninerais do le ite . Fosbovi,
adm inis trado s istema tic amente, ga·
rante uma miner alização rac ion al e,
pa ra que esta se ja ass im con side­
rada, deve con ter todo s os e lemen­
to s m ine rais , além do cálcio e fó s­
foro , indispensáveis à economia or­
gân ica, capazes de cob rir os dispên­
dios co m a produção, mantença e ,
q ua ndo fõr o caso, com a gestação.

Do lado prá tico, observa-se que
muitos de nossos cr iadores esque­
cem-se que os bezerros, em fase de
ace lerado crescimento, precisam
também de receber uma minerali­
zação adequada . Não raras vezes, os
cochos de sa l m ine ral, são col oca ­
dos em a lt u ra ta l, que impede o al ­
cance pe los bezerros . E mui tos ca­
sos de desmi ne ra lização aguda dos
beze rros podem ser deb itados a este

.1

simp les fato, embora O criado r ado­
te um a su plementação minera l de
elevada qualidade .

Um pequeno cocho , com m istura
de Fosbovi, sa l comum e fubá f ino,
nos bezerreiros, ga rante os mine­
rais , especialmente o Fósforo, essen­
cia l para o desenvolvimento norma l
do organ ismo.

Estas e outras normas de mane­
jo e a limentação podem ser faci l­
mente adotadas em qualquer cr ie­
ção . O cer to é que as atenções dis­
pensadas ao bezerro, na sua prime i­
ra fase de crescimen to, infl uem de­
cis iva em todas as demais e tapas da
sua v ida, com resul tados con seqüen­
tes na economi a do criado r.

Nelson Chachamovitz
Médico Veterinário

Em nosso meio , geralmente, a ali ­
mentação do bezer ro até a desma­
ma corre por conta do leite mater­
no. Duran te es ta fase, seu desen­
volv imento depe nde, porta nto , da
capacidade c riadeira da vaca. A
maior pa rte de no sso re banho vive
em regime ex cl us ivo de pa sto , ape·
nas as vacas le ite iras recebem ra­
ção s uplementa r. Deve-se re se rvar
para as vaca s em lact ação , os me­
lhores pas tos d ispon íve is . Além do
mais , cu id ar-pa ra que não falt e m is­
tura de sa i e suplemento mi ne ra l,
nos cochos , pois, cad a qui lo de ieite
contém de 7,5 a 8 g de minerais, o
que s igni fi ca que uma prod u tora de
10 qui los diá r ios de lei te perde, no
mínimo, d e 75 a 80 gramas destas
subs tâncias . Por sua vez, mui ta
atenção merec em o fósforo e o cá l­
cio, o s qu ai s representam, aproxi­
m adame nte, de 44 a 48 % do s e le-
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T ratou o umbi go com TORTUGA SP
cresceu c o m VITAGOLD POTENCI
se ocorr esse infecção, TORMICINA a
ria . A nemia não cria ria problemas. FER
DEX seria a so lução. Recebeu as """"~'"
a tencões c om FOSBOVI no c
M anteve-se livre dos vermes com T
MISOL TORTUGA. Superou as secas
VITAGOLD INJETÁVEL. Final
apresentou-se rn ais pesado com RAl G
Termin ou dando muito mais LUCRO.

ÊLE NÃO TERÁ PROBLEMAS PARA CRESCER RÁPIDO E SADIO.

0- 11

o o JtlfiiiiII ....
00 •

. oi ' : , . ~~~ '..'
_ . • o ';' • • ' - . ' •• ~

RAlGAO - Anabólico que~
m ai or ass im ilacâo do alimentO •
ga nho de peso.

V ITAGOLD IN J ETÁ V EL - Vitamin as
essencia is d e eleva da concemraçâo,
lima só n oticacêo. garante por n es a qua ­
tro m es es .

TORMI CINA - Antibióti c o de larg o
espect ro n o c o m b a t e de t o d a s as
infeccões p rovocada s por germes G ram
Negativos c G rnm P o sitivo s .

T ET A A M I S O L - A n ti -helmíntic o d e
a mplo espectro. c o m ba te. ao m esmo
tempo. as vermino ses pulmonares e
intestinai s com a m áxima segura nça.

VITA G OLD POTENCIADO · O choque
vitaminico indispensãvel na fase do cres­
cim e nto.

) RT U G A SP RAV - N as infecções
cai s . tratamento do umbigo. tem ação
pida e Longo pode!" residua l. é larvicida.
sctencída. fungicida. samic ida e repe­
m e .

:::>saovl - Mi ne rali za ção correta com
to teor d e fôsfo ro de elevada a ssim ila­
'o.

esca tr GO IA N ' A · GO
Av. E " " R" Jl- <lo \.jb<'tno. 2051
1..,1 0622 ·6 1 196 scIOosto

FI LIAL B ARRA D O GA RCAS MT
Av M in . J u l,o A. oo rt o . 78

C EP 7 8 3 00

ES C RIT . _ B ELO H O RI 2 0 N TE . M G
Av . Al o"",o P", ,,,. 748
leI. 226..Q769 si 200 1

ESCR IT .. SALV A D O R · BA
Av. 7 do S OIembro. 53 /55
' 01.; 3 -2 20 3 r . 35 s/ 504

FILIA L · POR TO A LEGR E . RS
Av. Fa"" J"IOs. 295~
101. : 2 2 -774 7 cj. 2

f SCRlT . RIO D E JAN EIRO . RJ
Av1 3 duMaio. 47

leI 222 -9 19 7 si 16 1 1

TORTUGA COMPANHIA ZOOTÉCNICA A GRÁRIA
MATR IZ - SÃO PAULO · SP

R. p ,og,O'SSO. 2 19
te! 24 7 106 6 PA6 X
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RAÇA SCHWY Z - ANIMAiS PUROS
POR CRUZA

Campeã Vau Ad ult a - Bia da Alia nç a ­
Faz. Alia nça - São João da Boa Vis ta - S?
Exp . Pr cnctscc Ama rante Me ndes . .

Reservada Campeã Vac a Adulta - Bandei­
ra da Aliança _ Faz. Aliança - São J oão
da Boa Vista - SP . Exp. Francisco Ama ra n­
te Me ndes.

Campeã Vaca Jo vem - Espe ra nça da Allen­
ça - Faz . Aliança - São J oão da Boa Vi sta
- SP . Exp . Francisco Ama ra nte Me nd es .

Reservada Campeã Vaca Jovem _ Cat ita
de São Ca r los - Faz . São Ca rlos _ Caconde
- São Cer-lc s - SP. Exp. Dr . Ca rlos Cardo­
so de Alme ida Amo rim.

Campeã Novil ha Maior - G arbosa da Alian­
ça - Faz . Allençe - São João de Bc e Vi s­
ta - SP. Exp . Fr a r ci sco Ame rente Me nde s .

Reser vada Campeã Novilha Maior _ Galti:l
da Aliança Fez . Alíe nçe _ São João da
Boa Vis ta - SP. Exp. Fra ncisco Ama ra nte
Mendes.

Campeã Novilha Menor _ Doca de São
Carlos - Faz . São Carl os _ Caco nde ­
SP . Exp . Dr. Ca r los Cardoso de Almeida
Amo rim.

Reservada Campeã Novilha Menor - Gela·
t ina da Aliançe - Faz . Aliança _ São João
da Boa Vista - SP. Exp . Fr a nci sco Ama ran·
te Me ndes.

Cilmpeã Bezerra Ma ior _ Heró ica da Allen­
çe - Faz . Aliança - São J oão da Boa Vis·
ta - SP. Exp . Fr an cisco Am a rante Men des .

Reservada Campeã Bezerra Ma ior _ Gemia
Seg unda da Alia nça _ Fa z. Alia nça _ S.
João d a Boa Vista - SP. Exp . Fr anci sco Ame­
ren te Men d es.

Campeã Bezerra Menor _ Harmonia da
Aliança - Faz . Aliança - São J oão da Boa
Vista - SP. Exp. Francisco Ama ra nte Men·
des .

Reservada Campeã Bezerra Menor - Hu­
rnett é da Aliança - Faz. Alian ça _ S. João
da Boa Vista - SP . Exp. Fr a nci sco Arna ren­
te Me ndes .

RAÇA GIR LEITEIRO

Gr ande Campeão - Iguat u de Br as rtia
Faz . Brasília - São Pedro dos Ferros
MG. Exp . Ruben s Resende Pe res .

Reservado Grande Campeão Juassuy
Virbay - Faz. Est ân cia Silvana _ Jacere t
SP. Exp . José Fe r nandes de Carval ho .

Campeão Sênior - Igua tu de Bra st lla
Faz . Bras(] ia - São Ped ro do s Fe rros _ MG.
Exp . Rubens Resende Peres .

Res ervado Campeão _ J agu nço Faz.
Estâ ncia Silvana - J ecare t _ Exp . José Fe r­
na ndes de Ca rva lho.

Campeão Touro Jovem _ libelo de Brasf­
lia - Fa z. Br as flia - São Ped ro dos Ferros
- MG. Exp. Rube ns Resende Peres .

Reservado Campeão Touro Jovem - Ma­
ravilh a Expoente Faizão _ Faz. Santa Cruz
- Con ceição Apa recida - MG. Exp. Manoel e
Jo sé J . Rod r igu es dos Reis .

Ca m peão Júnio r - J uassuy Virbay - Faz.
Est ância St lvane - J ecere f - SP. Exp . José
Fernandes de Ca rval ho.

Rese rvado Ca mpeão Júnior _ Maravilha
Fustão Fa izão - Faz. Sta . Cruz _ Conceição
Apa recida - MG . Exp . Ma noel e J . João Ro­
nrigues dos Rei s.

REVISTA DOS CR IADORES

Campeão Bezerro _ Caxangá - Faz. Ran­
cho AI Oorado _ Tatu f - SP. Exp. João
Medag lia.

Reservado Campeão Bezerro _ Paqu ete -
Faz. Estâ ncia Sllve ne _ J ecare f SP. Exp .
José Ferna ndes de Carva lho.

Gr ande Campeã _ Badal ad a Faz. Es-
tância Silvana _ J ecar e t _ SP. Exp . Jos é
Fernandes de Ce rve lhc ,

Reservada Grande Campeã _ Primazia ­
Faz. Estâ nci a Silvana _ Jecere t - SP. Exp .
José Fernandes de Carvalho.

Campeã Vaca Adulta _ Badalada - Faz;
Estância Sllvene _ Jeceref - SP. Exp. Jose
Fernandes de Cervelhc .

Rese rvada Campeã Vaca Adulta - Pret inh a
_ Faz. Brasflia _ São Pedro dos Ferros ­
MG. Exp. Rub ens Resende Peres.

Campeã Vaca Jovem - Santa Cruz Incr en·
ce Bade n _ Faz. San ta Cruz - Sa nta Con:
ceição Apa reci da _ MG. Ex~ . Manoel e Jose
J . Salgado Rodrigues do s Reis.

Reserv ada Campei Vaca Jovem - j aeutln-

9~ de Bras (lill _ Faz. Brasrli a - São Ped ro

d
. F MG Exp Ruben s Rese ndeos er- res - . .

Peres . h
Campeã Novilha Maior - Noron a ­

Faz. Estância Silvania - Ja ca ref - SP. Exp.
José Fernandes de Cllrva lho .

Reservada Campei Novilha Maior - Lupa

11• Faz Brasflia - São Pedr o dos
de Bras la - .

MG Exp Rubens Resend e pares.
Fer ros - . . . ' Faz Es·

C mp eã Bezerra - Prl maZlll - .
a r Exp José Fer-

tâ ncia Silvailia - jacar é - .

nandes de Carvalho. M ' Ih
Reservada Campei Bezerra - arav I. a

C Con ceição Apa reCida
_ Faz. San ta ruz - . S I
_ MG. Exp . Manoe l e Jos é J . Rodrigues ar-

gado dos Re is. A' de Pai Júnior _ 1.0

CO"J'unto Progen1e - M'l ha Fust ão Faizaa - a ra-
prêmio - Marav I ' Ih Ma ra ·
. . lão Faizão - Marav I a -

vllha Gala _ Faz Santa Cruz -
F Faizao - .vilha arra ld MG Exp Manoel e

Concei ção ApareCI a --:- . .
. J Salgado dos Rets, o

Jose . ~ A ' d Pai _ Júnior - 2.
Conjunto pP'-,"e

1e
eo sano _ Pri mazia ­

êrntc _ aq ue - I
P" F Est lincill Silva nia - Jecere
Opeca - azo d C IhJosé Fernandes e e rva o .
- SP. Exp . • te de pai _ Sén ior -

Conjun~o progeJ'" an _ Lupa de Bri:lsflia
1 o PrêmiO - ame d B

• . li de Bras (lja - Gelati na era·
J acu tlng 11' São Pedro dos Fe r-

I' Faz Bras la -
si la - ' E Rubens Resende Peres.
ros - MG. xp . d MO 1 o Prê mioPr ênle e ae - .

Con junto oge Noronha _ Faz. Estânci a
- Jagunço - í _ SP. Exp. J osé Fernan­
Silvan ia _ Jecer e

d de Carva lho. o - 'es P ogê nie de Mãe - 2 . prem io
Conjunto r Iguatu de Bras lli ll _ Faz .

_ Mustang - M'
. São Pedro dos Ferros - !n as

Bra s ~h a - Exp Ruben s Resende Pe res .
Gera iS - ' P IS- I 1 o. to Prog êni e de a - en or - .

ACO~J U:"" J an ica n _ Lupa de Br asrJi a _
Prem~o Gelatina de Brasília - Faz .
Jacu tlng a -

11' São Ped ro dos Ferros - Mi nas
Bras la -

. Exp Rube ns Res ende Pe res .
GeraIs - '. . ~ •

Conjunto Prog en ie de Pai - Semor _ 2 .°
rêmio - Mocotó - J agunço - Natu re za
~ Noronha - Faz . Estâ nci a SlIvania - Je­
ca re( - SP. Exp . José Ferna ndes de Car­
va lho .

Concurso de úbere - 1.° lugar - Santa
Cruz Albe Caxi mbo - Fez . Sa nta Cr uz _
Con ceição Apa recida - MG. Exp . Manoel e
José J . Salgado dos Reis .

2 ." luga r - La pel a - Faz. Ca mpo G rande
- J aca re l - SP . Exp. Roberto Fa lcã o . •

C][ospede-se
bem

no GRiode
c:Janeiro

Hotel NOVO MUNDO
Vista para o mar e Parque
do Flamengo.
Estacionamento próprio.'

" 250 apartamentos co mpletos .
co m banh eiro . t el efon e . r ádto ,
TV. ar ref ri ger ado.
Restaurante internaciona l .
Bar e explê ndidos sa lões.
Confo rto · dist inção e bem estar .
Diári as econô micas .

Praia do Flamengo. 20 .
TeL , 225-7366 .

Grande Hotel OK
Em plena Cinelãndia e
centro comer~ial

180 apartame ntos co mp letos.
co m banh eiro. te le fo ne.
r ádio. TV. ar refri ger ado .
Ame rican Bar . TV a cores nos
salões. Diári as eco nôm icas .
Só co m café da ma nhã .

Ru a S enador Danta s, 24 •
Tel. : 221-4581.
Tel egr am as : ..Hotel o k " .

Hotel NI CE
Centro da c idade e comerc ia l
Recém inau gurado
140 apartamentos co mp letos .
todos de f rente. com telefone.
ar refriger ado , TV. salas.
sa lões com TV a co re s .
Ótimos serviços .
Diá rias econômicas .

Ru a do Riachuel o, 20 1-
r er .. 252-2042 .

Hotel BRAGANÇA
Pr óprio para homens de
ne gócio s . ó t ima localização.
próximo do centro comercial
e ci ne lãndia.
Completamente noyo.
150 apartamentos muito bem
decorados. co m ar refrigerado.
TV e te lefone . Otimos s alões
com TV a cores . Óti mo s se rv iç os .
D iár ias econôm ic as .

Av. Men de Sã. 117.
Tel.: 252·419 1.
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Em Guaratinguetá,
•a maior

concentração

de gado

holandês

do Brasil

TEXTO E FOTO S : -J . H . M ADR IGAL

o reci n to permane nte de ex­
pOS lÇOCS. locali zado no km
233 du Via Dut ra , inaugu­
rou- sc d ia I:" de Junho a
maior co nce n tração de gado
holand ês de a l ta q ualid ad

que ~c te m conhecimen to no País.
Pcla J2 .~ vez os cr iadores do Vale do

Para íba se re ú nem a nualmente para e
rc nfiznç âo de sua m os tr a agropecuária que
.1 pnrtir d o . 1110 p ussudo tornou-se de lni­
cinr ivu o fic ia l ntruv és d a Coorden adoria
d e A ssist ência T écnica Integrai (CATII
pel a su a div isão d o Vale d o Paraíba.
Dcst n m aneira . a exposição oficializada
denominou-se Exposição Regional de An~
mais c Produtos De r ivados c este ano
fo i a segu nd a j::í com o pa tr ocínio oficial
d a Secre ta r-lu d a Agricu ltura a lém da par­
ric ipnc üo d a Prefe itu ra d e Guaratingueté.
Sind icnto Rural e Coope ra liva d e Latici­
ni o s d e G uurn tinguctá ent re Ou tras cnti­
d ndcs ugr'opccu ár -ins.

Não fosse por s i só . o Val e d o Paraíba
a maior bacia le ite ira da A mé rica Latina
- que ga r un te 3 Exp osição de Gu aratin­
g uc tü a p res e n taçã o de a n imais de alta
quu fidu dc - ao rnc-sc a ist o u realizaçâo
s tm u h âncu d a Ex posição Brasileira de
Gado H o lun d ôs que habitua imcnte é rca­
lizndn na Agua Bruncn e que este ano
(nu ma tc n trui vn bem suc ed id a de reunir
maio r n úme ro d e e xpositores a través da
in lc riori zução) foi rcul iznd u em (Iu ara­
ti nguc t ú,

O q u e m ot ivo u a esco lha de Guara tin­
guc tú parn li rc a llz uç üo du V I I Exposição
Brnsil c irn d e G ude H o land ês foi a :,U3
ex celen te lo cnli zuç üo . que pcrrni rc o fácil
ac esso de ex po si tores c visi ta n tes de São
Paulo. R io de Iunclro e M ina s Gerais­
Purn n vnli ur c ace rto d a d eci são tomada
pelo Sr. D ar io Freire Me ir cl les. Prc$i·
den te da Asso cia ção Brasi le ir a de Gadl1
Hol.und~s de in tc r -io r-izur ;:IS cxposlcôo
u ucto nrns d est u ruç n podemos ressalte"
que v.í r ios cri udorcs d e o u tros Esl3do5
que não se uprc scntarurn na Água gran­
co , es te olmo com pa receram a Gu aralin·
g u c tã c concorre ram na Exp osiçã o Nacio­
nal, e n tre e les José Ciprian o Sobrinho. dc
Cruzeiro s . q ue a l ém d e gan har o Grand~
Ca mpeão da Exposi ção Region al, com o
m esmo a ni ma l levantou o Grnndc ( 3n1­
pconnto Nacional.

Fato Idê ruic o se deu com Hugo Rei,
naldo Bue no . no H ol a ndês Vermelho c
Branco c q ue também n50 pantclpav­
d as expos ições na cionai s a nt erio res .

SO LEN IDA DES I NA UG UR AIS

. ~ so len id a d e de in au guração foi pre·
sid td a pe lo Sec re tá rio d a Agricuhura. Pc­
dr.o T a sainm-i Filho , acompan hn do do pr"o
relia municipa l d e Guaratingu et á Wallcf
d e Oliveira Melo . en tre o u tras aut~ridndcs .

Após a in a uguração o fic ia l c hnstea'
Ill CI~I? da bandei ra nacional, a Uloridades
e VISita n tes percorre ram 05 p avilhões de
gud o.

JU LG AM ENTO

O i ul a a m c n ro d os a n im ais começou na
segu nd a·fe irn com o técnico ga úc ho Anta.
ni o So a re s c Soares como Jui z único dn
Ex posição Region al que aprese nto u 218
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anima is inscrito s en tre as duas variedades
do hola ndês.

Ga do Holandês Vermelho c Bra nc o _
Expo sição Region al.

Fernando Alencar Pint o 192.5 Po nt os;
Belchior F. Bati sta 139 .9 Pontos : Aruon !o
C. Far ia 1:>2 Pontos.

Buen o 476 Po n rc s :
62.2 Pon tos; Agrovale

O s ga nhado res das medalhas de ou ro
Region ais foram Fernando Alen car Pin to
c Hugo Reinald o Ruen o .

o ju lgam ento da Exp osição Bras ileir a
teve in ício na quarta-feira. a pós o término
da Regional, e teve corn o ju iz da va rie­
dade preta c branca o ca nadense Ray
Brub nckcr , ind icado pel a Holstein Frfc­
sian of Ca rtada .

Hugo Rein ald o
Pau lo R. F. Vilel a
53.9 Pontos.

Já é co mum que o ju lgam ento não ag ra­
de comp letame nte a todo s os expositores
qu e in varia velmente sentem-se prejud ica­
dos por esta ou aq ue la decisão do ju iz .
mas o que não se espe t ava é um de scon­
tent ame nto tão grande sobre a at ua ção
do jui z canade nse, pois poucos fo ra m os
criadores que saíram rea lmente co ntentes .
pr incipalm ent e na s primeiras categorias
qu e _fo ram à pista .

Pod eri a a tri buir-se a di sp aridade do
cr itério adotado ao gra nde número de
animeis que concorreram e m cada cate­
goria o que pod eriu te r prov ocado a ind e­
cisão de Mr . Bruback er , ma s isto não é
admiss ivel em um ju iz in te rnaciona l ind i­
ca do pela própria Associação do Can ad á.

o cri tério adotado pe lo juiz no julga .
ruent o do ce rtame reg ional . teve sua con­
firmação Jogo a seg uir na Exposição Na­
cion al com a classificação dos mesmos
anima is para os Grande s Campeonatos.

O s resulta dos foram es tes :

Gad o Holandês Preto c Branco - Expo­
sição Region al

.... ....
.'

Espiga Royal do Morro Alto,
de João Passare ili,

a Grande Campeã H.V.B.

Festividades de en ce r ramen to
da VII Exposição

de gado holandês.

'.
.'

Com o tra nscorrer do Iulgam en to e
di ante da grita gera l parece que Mr . Bru­
backcr co nseguiu fin almente ado ta r cri­
t érios mais co ndizentes com a sua po siçã o.

A va rieda de Vermelha e Branca da Ex­
po sição Brasilei ra foi jul gad a pelo am e­
ri cano \ V. O. Puyne que não so freu as
críticas que o seu colega can ad en se. em ­
bora houvesse também algum pequeno
de scont en ta me nto .

O s resultados foram estes:

G ad o holandês preto e branco - Me­
lho r Ex po sito r - Exposição Bras ile ira.

Joaquim Peixoto Rocha 438 ,5 pontos;
Manuel Pon tes Neto 341 po ntos; Fernan­
do Al encar Pinto 199,50 pontos .

Minis t ro Alysso n Paul inell i,
Da rio Meire lles e João Pa ssa relli ,

pr op riet ár io da Grande Campeã H.V.B .

REVISTA DOS CR IADORE S - Agosto de 1975

Gado
Melhor
lei ru .

Holan dês vermel ho c branco -:
E · E po,·jçiio Bras)-... xpostto r _ x
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Grupo de vacas, des tacando-se
Condon Texal Bes s, Grande Campeã H.P.B.,

p ropriedade de Joaquim Peixoto Rocha.

Alysso n Paulinelli observa
o gado de Amilcar Ya m in.

Em primeiro p lano o G raride Campeão H.V.B.
Ga lv's Bar roso

de Hugo Reynaldo Buen o

Faz. Pk a-P .IU A ma relo 427 pontos;
Amilca r Yumin 3 12,50 pontos; João Pus­
surulli 312,25 po ntos.

Gudo H ol an d ês prelo c b ranco - Me­
Iho r C riad or - Exposição Bras ileira .

Manuel Pontes Neto 224,25 pontos; Fer­
nand o A le ncar Pint o 199.50 pont os; Joa­
quim Pei xoto Rocha 182 pontos.

Gado H ol an d ês ve rme lho c branco ­
Me lho r Criador - Ex posição Brasileira.

Anto nio Ca rlos Rachou Vaz de Almei­
di] 195 pontos ; João Pussarel li 155,75
pontos : Fuz. Pi ca-Pa u Amarelo 52 .25 pon­
tos .

Deve mos ressal tar que a represen tação
d e ve rmelho c b ra nco presente à Expo sl­
cão de G u a ra ting uc tú fo i sem dúvida a
melhor q ue já nos foi dado ver , seja pela
qunmidade co mo pela qualidade.

O s p ró prios cria dores de preto e bran­
co (variedade bem ma is difundida no
13rasil) foram unâ n imes em declar ar que
estavam impressionados com a alta qu a­
lid ade do HVB ex po sto e es ta melhoria
deve-se a criadores co mo José Sylvio Mu­
gnlhã cs , do R io de Iuneiro, João Passo­
rc lli c Amilcar Yam in , cr iado res de São
Paulo. Antonio Ca rlos Rachou, de São
Ma nue l, Hugo Reyn nldo Bueno, de Cru .
ze iro entr e outros de não menos valor .
q ue trabalham para o aprimoramento da
ru çu .

As medalhas de ouro da Brasileira fo­
ra m assim d istribu íd as:

Melhor e xposito r HVB, José Sylvio Ma­
ga lhães - Melho r Expo sitor HPB Joa­
q u im Pei xot o Rocha - Melh or Criador
I-J PB Manuel Pontes Nela - Melh or Cria­
do r H V B, Anto nio Ca rlos Rachou Vaz
de Al me id a.

A Exposição Brasilei ra ap resentou 5,.$4

animais in scrit os (pertence ntes a jj ex­
posit ores) que som a dos ao s 218 da regio­
na l formou um total de 762 anima is ins­
crito s re presen ta n do pl an téi s de São Pau'
lo , Ri o de Janeiro , Minas G erai s c Pa­
run ú.

OS GRANDE S C AMPEOES

G ra nde Campeão p reto e branco: Mar·
[nn Fal cão S tur q ue foi também o Cam­
pe ão Sê n io r da Exp , Regional e é de pro­
priedad e d e José Cypriano Sobrinho. cri a·
dor de Cru zeiro.

Gra nde Campeã pret o e branco : Con­
don T exal Bess (Importada) de propr ie­
dade de Jo aquim Pe ixo to Roch a.

Grande Campeão vermelho e branco:
Galv's Barroso que fo i ta mbém o Cam­
peão Sênio r na E xposição Regional e per­
ten ce a Hugo Reynado Buen o, de Cru­
ze iro .

G rande Campeã Ve rmelha c bran ca "
Espiga Ro ya l do M orro Alto (GH B) do
c ria do r de Guaruti ngueté. João Pussarcl li .
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o secre tá r io da Agricu ltura de São Paulo,
Pedro Tassi na r i Filho

inau gura ofi c ialme n te a expo sição

Deta lhe dos pavilh ões de gado,
destacando-se a representaçãc

de Antonio C. Faria .

Manuel Po n tes Neto cumprimentado pelo minist ro
Alysson Pau linelli por se r ganhador d a

Meda lha de Ouro, Me lho r Cr iador H. P.B.

REVISTA DOS CRIADORES - Agos to de 197 5

A EXPOSiÇÃO

Foi registr ada en orm e a fluê ncia d e VISI­

tan tes durante os d ias q ue se realizou a
Exposição de G ua rat inguet é. A lém do
pú blico interessado em ver de pe rto os
magn íf icos a ni ma is apresentados . com pa­
receram também muitos criadores de vá ­
rios po ntos do País interessados em adqu i­
ri r a lgun s a nima is pa ra serem incorpora­
dos ao s seus p lantéis e des sa maneira
melho ra r os seus reba nhos.

Devid o li esse in teresse em ad q ui rir re­
produtores e matri zes de alta qualidade .
o volume d e negóc ios re alizados na expo­
sição foi bast ante exp ressiv o e a fi rma
q ue realizo u ma io r número d e neg ócios
foi a AGR O VA LE que vendeu lod os os
animais q ue fora m levad os 'co m esta fi­
na lidade.

ENCERR AMENTO

As solenid ades de ence rra me nt o estive ­
ram a cargo d o Mi nistro d a Agricultura .
Alysso n Pau linelli , q ue acom panhad o de
de mais auto rida des percorreu os pavilhõ es
de gado. cumprimentando pessoalmente
os prop rietár ios e elog iou a quali d ad e dos
anima is.

GUARATlNGUETA

o município de Guar atinguet á . implan­
tad o no Vale do Para íba . faz parte d a
maior bacia le iteira d a América Latina .
com urn a produção médi a de 8 li tr os d iá­
rios de leite. cifra bastante ex pressiva se
levarmos em co nside ra ção q ue a p ro du ­
ção méd ia no Brasil é de 3 litros por
vaca / d ia .

Par a q ue fosse co nsegu ido este índice
de produção. muitas inovações foram in­
troduzid as. tais como a ele trificação ru ral.
o que pe rm ite o uso de o rdenhade iras
mec ân icas e o uso de maquinaria mo­
derna .

A Coop erati va de La ticí nios de Guara­
tin gu etá con gr ega 1.340 associa dos que
produz em 90 m il litros de lei te d iários
dos qu ais 36 mil são do tipo B.

Se por um lado , a reali zação d a Exp o­
sição Brasile ir a de G ad o H olandês est e
uno em G uara tinguetá tro uxe muito bene­
fíc io par a a região. ta mb ém não res ta a
me no r d úvida que G uar atingu et â retrib ui
o ben efíc io à Brasilei ra . po is enquanto
esta últ ima era ap resen tada na Água Bran­
ca, nunca alca nçou u m índ ice tão ele ­
vad o d e rep resent ações c an imais ex pos­
to s . p rinc ipalme nte no que se refere ao
gado hol andês verm elho e bran co . o que
assina lou u m recorde de in scrições e pode­
mos afir mar que os 211 an imais in scri tos
de sta va r ied ade constituem a maior pop u­
lação já asslnalada em qualquer exposi­
ção deste c de o utros países .

Parab éns n G ua ra ring uet á. ao seu t:0~o,

c ao s promo to res da Exposiçã o pelo eXIlO
alc an çad o . sem dú vid a u m marco 9t!C
f · . . fi hlS.orUlte nr a registrado pa ra sempre n
da pccu úr !u lcit ei ru.
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Nossa PREocupação
TODAS NOSSAS

CONTROLa0
POR ISS

M ELHO R EXPOSITOR - 1975
V II EXP. BRASILEI RA DE GADO HOLANDES

NA V II EXP . BRASILEIRA DE GADO HOLANDES,
EM GUARATINGUETÁ, OBTI VEMOS :

Res . Grande Campeã - PC I
Melhor Úbe re - POI
2. ° p rêm io Progênie de Pa i Jr . - PON
Campeã Bezerra - PO I
Res. Campeã Bezer ra - PO I
Res. Ca mpeã Novilha - POI
Res. Cam peã 2 Anos - POI
Res . Campeã Vaca Adu lta - PO I ­
Ca mpeã Nov ilha - pO N
Campeã 3 Anos - POI
Ca mpeã Vaca Adulta - PC I
Res . Campeã Bezerra - PON
1.° p rêmio Pr og ênie de Pa i Sr . - PO'
L " p rêm io Prog ê nie de Mãe - PO I
7 prim eiros p rêmios
4 segundos p rêmios
4 terce iro s prêm io s
2 q uartos prêmios

, ... :: . .... I .

_..I -~

REPROOUTO

•PicaDO

úbere excelente de IRIS que, recém-parida
e em co n trole oficia!,

deu 22,600 kg de leite
em duas ordenhas.

RETA DO GUANOU, 139 - JESUITAS - SANTA C

EM

. C. ELLETA CITATlON IONI RE D - POI, nu sc , 25.7-68,
filh a de Rosafé Cit utlon R c Jean Ponrlac Revelnti on . Rcs. Grande

Campeã na VII Ex p. Bras ileira d e G ado H olandês.

FaZENDII

ÚBERES

PERFEITOS

GRANDES
PRODUTORAS

re de SNOWBALL em plena produção com
úbe ~2,500 litros de leite em duas ordenhas.

Prod ução: 4-9 ~64d 2x 5.430 kg de '
leite e 204 kg de gordura ~.76% LM.

\ ' \ \
\\. \ ~ ~



MELHOR EXPOSITOR-74 - M ELHOR CRIADOR·7 4
. M ELHOR EXPOsITOR·?5

Conjunto Campeão Progênie de Pai Sên ior - POI - na VII
Exp . Brasileira de Gado Hcland ês-r ãe C. Heatberfea Cita tion Bess Red ,

C. Goldeyle Joan Red, C. Neylands Cita tion Cherryl
Red e C. Elleta Citation Ja ni R ed.

"

"
"

pontos
"

88
87
86
85
84
83
82
81
80
78

Classificação

Excelentes

"

6 vacas
5
5
8
6

22
22
14
23

3
2

N.O de animais

83 PONTOS DE MI=:DIA!
101 VACAS CLASSIFICADAS!

FERECER o MELHOR
~ROD UTORAS SÃO
E CLASS I Doas
NÓS TEMOS
EVOCÊ PROCURA

CONTROLANDO TODAS AS VACAS DO
REBANHO, OBTIVEMOS DURANTE OS
ANOS DE 1971·72.73.74 A M~DIA DE 16

. LITROS DE LEITE, DANDO A LACTAÇÃO
M~DIA DE 4.100 KG DE LEITE EM 305

DIAS EM DUAS ORDENHAS.

2.° Prêmio Progênie de Pai Júnior - PON - na VII Exp, Brasileira
de Gado Holandês-75: Eureka Roetand Mag's, Mag's Gciza Royat,

Mag's Dunleia Royal e Mag's Penelope Pionner Roya1.

u aMARELO 5.1.
- RIO DE JANEI RO - FONE : 395-0058



o autêntico ..HOLANDO - BRASILEIRO"
vive na Fazenda Boa Esperança. de A.J. Meirelles

J ARDINEIR INH A C ITAT ION DE ME IRELLES - Rg GHB
Prod ução : 3a 5m 2x 299d 6.482 L 23 5 G 3,63 % LE
Reco rdista b rasil eira em lei te e go rdu ra, cla sse BJ. 3DSd 2 x.

•
FADA P IO NEE R DE ME IRELLES - Rg GHB 176
Prod . 3a 9m 2x 310d 6 .590 L 239 G 3,63 % LM LE
Record ista b ra sile ira cla sse 3 %.4a 30Sd 2x

ALVORADA CITATlON R DE MEIRELLES - Rg PC SP45954
Ju ntamente com Azaté ii!l , ao lado , formam uma fo rt e
progên ie de mãe .

DAM IETA EBAUMAR DE ME IRELLES - Rg GHB - 0 90
Prado 7a 9m 2x 296d 8 .6 45 L 30 1 G 3,49 % LE
Com p ra d o méd ia d iá ria d e 2 9 ,2 0 0 kg , tornou-se reco rd ista nacional
classe O 2x 30Sd.

Prod ução :

AZALEIA CITATION DE M EIRELLE S - Rg GHB - 23 1
Pr od ução : 2-4 320d 4 .200 kg 3,73 %
Fo i cla ssifi cad a no registro se le tiv o com 84 pon tos .

F AZ ENDA B O A ESPERANÇA
ANTONIO JOSINO M EI RELLES E FI LHOS

CRIAÇÃO DE GADO HOLAND~S VE RM ELHO E BRANCO DE ALTA PRODU ÇÃO
BATATAIS _ SP - Fone: 2 16 1

RIBEIRÃO PRETO: Av. lndepend êneia, 16 55 - Fone: 25 ..2639



5 VEZES GRANDE CAMPEAo !

M EDALHA DE OURO GOVERNO DO ESTADO
ÁGUA BRANCA-75

,I

/

I I

PEGASSUS
S.J.T. SURODANA CI TAT ION PEGASSUS RED

Con firma ndo suas i n~.áveh; qualid ade s p or 5 vezes c= onsecuti vas , Pega ssus
u grou.se Gran de Camp eão, falo inéd ito nes te Pa is se ndo su b m et id o a o
cri tér io de 4 jui les in ter nacion oti s e 1 nad on al que o elege ra m : Gr and e
Campeão na Exposição do Gad o Leite iro na Águ a Briln ca- 74 ; Grande Ca m p eão
n.ll Exposição d e Gua ratingu e lâ.74 ; Gr a nde Ca m pe ão na Exp o s iç ã o Bra si le ir a
d e Ga do Ho la nd ês n a Água Bra nca ·74 ; Gr a n d e Campe ão n a Expo s içã o d o
Gado Lei teiro n a Água Bnnca .7S; Gra n d e Campe ão n a Festa d o Le it e e m
Biltilta is-7 5 . Co ns ideradas as 5 m a iores Expo s içõe s d e Ga d o Hol a n d ê s d o B r a s iL

SÊMEN À DISPOSIÇÃO NA C I A N B
ITUVERAVA·SP

GRAN..JA 5ANTA I N~S DE ..JOÃ O PASSAREL LI
IT AQUAQUE C E T U B A - SP



ÁGUA BRANCA·75

GRANJ A S
DE JOÃO PASSARELLI - ITAQUAQUECETUB-

Sucesso absoluto:'
Medalha de Ouro (:

PR Ê M I OS

MAR H AVAIANA PEGASSUS RED
Nasc . 13·3-72

Res. Campeã Vace Jovem

•..
•
o

•
•••
••

Grande Campeão
Grande Campeã
Res . Grande Campeão
Campeão Sên ior - PON
Campeão Júnior - PON
Campeã Va ca Jovem - PON
Res. Campeã Vaca Jovem - PO
Campe ã No vi Iha Menor - PO
Campeão Bezerro Menor - PO
Campeã Vaca Ad u lta - PC

MAR HUCHA PEGASSUS RED
N as c. 26·6-72

Cam pe ã V8Ç~1 Jovem

Conj. Pro gênie d e Pai S ên ior
Filhas d o Grande C a m peão Pc gnssus:

HAVA IANA, H UCHA, H IDRA . I .P . IDA I.



SP - EM SÃO PAULO: FONE 221-5181
,

~g u a Branca-75
iverno do Estado

\l TA IN ÊS

OB TI D O S

• Res . Campeã Vaca Adulta - PC
• Campeã Vaca Jovem - PC
• Res . Campeã Novilha Menor PC
• Campeã Novilha Menor - PC
• Campeã Bezer ra Maior - PC
• Res . Campeã Bezerra Maio r - PC
• Res . Campeã Bezerra Menor - PC
• 1.° Conj . Progênie d e Pa i Júnior
• 2 .° Conj . Progênie de Mãe
• 2 .° Conj. Progênie de Pai Sênior

CAIÇARA DE STA . INtS
Nasc. 21·1·70

Campeã Vaca Adu lta

GUARATINGUETÁ-74

J.P. JANGA DEIRO RO YAL RED D E STA.. INts
Nasc . 25· 11-73

Campeão Jún ior c Rcs. Grande Campeão

CONJ. P ROGtNIE DE PAI JÚNIOR
r.r . Ja nga dei ro, T.P. I ra,

T.P. Hera . f.P. A lga .



-
REBANHO DE 11 TI PRODUçaO LEITEIRA•• •

Até julho de 1975, em 3 expo sições, conquistam os os
seguintes prêmios: I Gr ande Campeã ; I Reserv ada
Grande Campeã ; 3 Campeãs Va ca Ad u 113; 2 Reservad as
Campeã Vaca Adulta ; I Campeã Vaca jovem . 2 Reser­
vadas Campeã Vaca Iovcm : 2 Reserv ad os Ca mp eã :>
anos; 1 Campe ã 2 anos; 6 Campeãs Novilha; 2 Reserva­
das Ca mpeã Novil ha ; 4 Campeãs Bezerra ; 1 Cam peão
Bezerro; I Melhor Úbere ; I seg undo lu gur de úb ere;
2 primeiros Progênie de Pai Sénicr: I seg undo Pr og ênie
d e Pai Júnior ; 2 p rimei ro s Progên ie de M ãe ; I segundo
Progênie d e Pa i Sênior ; 30 · primeiros prêmios ; 20 se­
gu ndos pr êmios.

TIPO
AI": julho de \97S prod u zim o s em algu mas lacl açõcs.
nu regime de 3 o rden has: Co lorida - 4.8 - 365 ­
'I.OS5 _ 10'1 - 3.·1I " " - 1.:\ 1; Luc cliu - 5.3 - 361
_ <) .721 _ 3 1·1 - 32 3 '?" - 1.;"1; Castr o Linda - 4.6
_ 1ó5 - 9.726 - 325 - 3.3·1"" - L;"I; Pereira Car­
la _ 5,5 - 36 5 - l:i.'lU'1 - 3-13 - 3,lH "ó - D I:
t' c rola _ ·;,lU - 3uS - 7.23S - 250 - 3,.1S% ­
1.;"1; Br nsilia - 7,.1 - '565 - 7 .bS 3 - 25':J - 3 .:>7 %
_ 1..\1 ; Gcitm a - 1" 1 - 16'5 - 7.6 15 - 243 _
>.I 7': u - 1.:\1: ;"!c m :lr.d r;l - -r.ô - 365 - 7.931 - 253
_ 3.1'1 - 1.;"1 ; Eb 9 _ ·I,' J - 36'5 - 7.176 - 257 ­
_ 1 ,5t" '" _ [.;"1; U p;lla - 5.0 - 365 - 7.069 - 264
_ 1 .7 3"" _ 1.;"1: E n le ;I\' ;IO - 2 ,7 - 365 - 7.685 ­
.:?)~ _ 3.0U"" - 1..\1: Lah.n-cdu - 4.1 - 365 - 7.972
- 2b9 _ 3,17 % - 1.:'1.1. No s úhunos S me ses. em con­
rrolc o üci al . nos so rebanho co m média de ida de de
meno s d e ·1 anos. pr oduziu a média de 22 .20 quilos de
lc ü c por unimal-d!a.

LEITEr
comprovada at ravés de muitos prê

Holandês conquistamos o segundo I
caracterização de ti po

de Gado
grande
Exposição Brasileira

E
VII

, ..... .
~~..j,

.. 'h ' ,



conquistados nas melhores exposiçoes do pais, sendo que na
la contagem geral de pontos.

FAZENDA
SAO JUDAS TADEU

PROPRIETÁRIO:

AMILCAR YAMIN
ATIBAIA - SP



FAZENDA FUTURAMA
Prop. EDILBERTO NASCIMENTO

Rua ,16 n ,? 285 - Cent ro - Tel . 6-3433 - Go iâni a -GO

CRIAÇÃO DE HOLA ND E5 V ERMEL HO E BRA NCO P.O. E P.C .

. FUTU RAM A PIONEER BETSY - H BB/ BB .26 99 .
Grande Ca m peã e Ca m p eã Vaca Adu lta

na 3 1.;) Exposição de" Go té ni e -Zô .

FUTURAMA
MAIA P10NEER

SP. HBB. 2 1.363.
12 m . CAMPEÃ

BEZERRA E
RESERVADA

GRANDE CAMPEÃ
NA 31.'

EXPOSiÇÃO DE
GOIÂNIA.



MUNIC,"PIO TRÊS RIOS - KM 128 RODOVIA 8R 135

'f' -

OA K RIDGE T AR QUIN·R ED pai . . fot ografado aos 17 meses-f ilho de Rosaf é Citat io n R. Oak

Telstar Lana

A SU E N UGGET· RED - pai - Grande Campeã Corcrer­
ro , Reservada Campeã Vaca Jovem na V I Expo Gado
Hola nd ês S. P. 74

MR. APO LO CARMAN -RED PON

HVB
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

INFORMAÇÕES E CORRESPONDÊNCIA: Rua Dr. Rodolpho Fi gueira de Mello, n? 6

VENDAÊpsERMAdNENTlf(DE°ItEPRODUTORES(PO ePC)



FAZENDA MORRO ALTO
QUALIDA D E R ENOVAD A

. CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE HO LA N D ES V ERMELHO E 8RANCO
Venda p ermanen te UC m ac hos c f êmcns

APRESENTAMOS NOSSOS M AIS RECENT ES SUCESSOS:

ANDROMEDA SULTAN F.S.R. AMPARO
N esc. 21·9·73 , Campeã Bezerra P .C.

na VI Expo. Hol. 1974 - Água Branca-SP

GUAN A/lA R A A LOMA r." DO ROYAL
N liSC. 15-8-73 , Campe ã Bezerra P.O.
na I Exp , Bragança Paulista - 1974

C Dmpcã Bezerra P .0. - T rês C o rações - MG-74

F.S.R. AMPARO 8ELLE SOVEREIGN
Nasc. 2·fi..74. 4.° lugar Campeonato Bezerra

na VII Expo. HoI. Guaratinguctâ·75

AGRO PECUáRIA Nossa SENHORil 00 AMPARO s/a
AMPARO - SP - 3_60 - Km 123 _ Ioness 70-234 1 c 70 -2612

Em S ão Paulo, telefone : 36-7174



.0 24 quilos de
eiteporano.

rasilprecisa .
de v acas capazes de
b ater este recorde.

o rec..mk a"';ma foilJh(iOO pela,vaca :'>t"'U) Pl:ino: CorinlK'.da raça I fo(ande.;lPreta e Branca, ao"
9

aJ'"IO'i,e 9 meses de id.ldo:.
• . , " _ • . \ 1 .... Roarin..Spnng.Pc:n,",I...;mu'US:\.":" ate....... · l7",}. _. . " '''-' d' ' ett _~juriu lHC""LlubdeJcitccom :r.del!onlurd.halcndollmrn-onkmundj;ll.
lllrnuu;r<onknlusdl;lna....dur.intc.v I$. V'~

Para obtereste recorde um~ vaca precisa honrar muito
a sua mça e nunca esconde r o leite.

Exatamente corno faz uma Jersey. por exemplo. ou uma Ho landesa
P ta e Bmnca, Holandesa Vennel ha e Branca ou uma Brown S\\~SS.

re E quanto mais você apura a raça de:: qualq~er uma destas vacas
'ta' veis maISelas retnbuem com leite, trofeus e recordes.

respel ' C"
~ aquique entra a Ipan. . . _ . .
A Cipari é u.m}l empresa de mseml~açao que co leta, mdustn ahza

e coloca à disposlçao dos cnad~xes brasileiros o sêmen da
ra a Holandesa criada no Brasile o Importado das

raças Jersey, Holandesa Preta e Branca e ~rown Swis.::. E agora a Cipari fez fusão ~om a . '.
ABS _American Brceders Service a maior organizaçao do mundo em mserrun açuo . Com esta fusão o Brasil
passa a dispor dos mais modernos recursos do mundo nl? seto r~Ta.nto.qu e a C ipari pod e ofe recer todo o
material ~ecessário à insemin ação, prepara técnicos,e da [l';s~ste~cIa tec mca, .

ASSim, os criadores poderão aprimorar genetIcamente.as ~aças e desenvolver matrizes e reprod utores
de alta linhagem num prazo menor e de rnaneim mais cconormca. Como você vê, está tudo pronto para começar

o maior camp.eonato mundial de produção de leite. CIDS'D' ==
E o Brasil desta vez poderá ganhar. . .....canlcrIl ABS

1

CIPARI - GENÉT ICA ANIMALSA São Paulo - Rua Aimber ê, 258 - Tel.: 262-7233 _ . . . 1
Tels.:22-5733-22-4325. Telex: 0132-141-Porto Alegre _Rua Honório Silvei D·' Te lex. OI 1-21 647 - Londrina . Rua Tup', .16'1486 T I ' 6-3'20. eira 1::15.1543. Tel .: 22-8050 . Goiàn ia _QuinUlt\ l/Clllda.. - er.: -



o GRANDE CA rE4o NII CIoNAL H. V. B.

VENDA PERMANENTE DE
REPRODUTORES PO E PC
DAS MELHORES PROCEDEN.
e lAS NACIONAIS E IMPOR.
TADOS . SUA VISITA NOS

DAR Á PRAZER.

MEDALHA DE OURO
GU A RAT IN GUETÁ "75

GALV'S BA RROSO - n nsc . 16-3-71. riU",
d e D ua llyu L u kc 's Clta rlo n c Krnnz O.!k
P .O . D u n d id. Ca m peão Bezerro na '\ ~ua

Brlln c n-72 ; Cam peão Tou ro Jovem na ÁpJ3.
Branca -73; Campeão Touro Jovem c Res.
G ru nde Cam peão em G uara ti nguctú-74j Cam,
p e no S c n ior c G rand e Cam peão em Cruzei ro­
7'~ : Ccmpc üc S e nio r c G rand e Campeão na
Exp , Rcgfon nl e m G ua ral inguc tâ -75; Camp ei o
Sc n io r c Gr-ande Cu rnpcão na Exp . Brnsilcit3.

em G uara ti nguc tá·75.

,.

•

"

VII EXPOSiÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDES - GUARATINGUETÁ - 75
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S.I.T. TORO NOVA 353 - P.O .• nasc. 1-12-70, filh a de Surodana Citation Nova
e Surodana R ebeca Toro. 1.0 prêmio e Campeã Bezerra. Água Branca.72 ; Rese rvada
Campeã Vaca A d ulta na Ex p , Brasile ira de Guara ttngu et â-j Sj R es, G ra n d e Campeã
na Exp. Regional de G ua ra tlngue t é-j S, P ro d ução: 3·7 2x 306 6.768 25 0 3, 690/0 L M LE.

I! R ecord is ta d e Class e em 305 d ias n a cl as se ns.

Grande Campeão H .V.B.
Res. Grande Campeão
Grande Campeã
Rc s . Grande Campeã

PRÊMIOS OBTIDOS
Ca mpeã Vaca Adu Jt~
Campeã Vaca Jovem
Ca mpeã Novilha
Campeã Bezerra

15 primeiros pr êmi os e 2 dsegu n os prêmios

Campeão Bezerro
. (a n im al d e nossa criação.

a prese ntado pelo sr .
Pa u lo Rober to F. Vi lela}

CHACARA LAGOA DOURADA
PROP. HUGO REINALDO BUENO

Caixa Pos tal, 27 _ Fone :
CR UZEIRO·SI'

44 ·0227



o GRn OE CAMrEAo NACIoNAL H. r. B.
VII EXPOSiÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÉS - GUARATINGUETÃ - 75

k Star e Davicito B-58 Ref'lection Chumbo.
.'VIARJAN FA LCÃ O STAR - " asco 2 1.5-72, (jIha de Bond .Hs \'en _Ro~ ",! 8~ e Grande Campeão na Exp. Regional. em
Campeão Touro Jovem c G ran de Campeão em Cruzci ro-74; . CaJ~_lpeao ECOI O Brasileira. em Guaratingue lá-75.

Guarnti nguct á-j'S j Campeão Senior e Grande Ca mpeac na xp. _

TRIGU EIRA PEREQUt - P.C.,
nasc. 20-10-7.1, filha de

Perequê Adema's Soberano e Columbia.

VITO RIA - P .C..
nasc, 19-7-69, liIh a de

San G eronimo 263 G lenv ue Inkare e Vitó ria.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES H.P.B . - SUA VI SITA SERÁ UM PR AZER

FAZENDA PEREQUE
PROP. JOSÉ CIPRIANO SOBRINHO

Rua Capo Avclino Bastos. 315 _ Fone: 44-0454
CR UZEIRO_Sp



Com prazer nos dirigimos aos senhore s cr iadores para

participar que adquirimos a Fazenda V ar gem A legre,

com todas as matrizes e reprodutores, onde funciona

o PIONEIRO CENTRO DE INSEMINACÃO A RT IFICIAL

DO BRASIL para industrializar e comercializar

semen bovino, fundado pelo dr. Milton Pannain.

Nosso desejo é servir no mais alto grau os

interesses da pecuária nacional.

Reconhecemos o valor daquele criador na melhoria
/ .

da pecuária leiteífa nacional e é uma Honr a para nós

podermos continuar tão primoroso trabalho genético

de cruzamentos de animais de alta linhagem e

extraordinário peãigri.

Cordial mente.

e y~ ~~~e7n. ~u
GADO HOLANDtS PRETO E BRANCO

PROP. JOÃO DA SILVA
VARGEM ALEGRE - fONE 14 _ BARRA DO PIRAr

ESTADO DO RIO DE JANEIRO _ BRASI L
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PREOCUPADOS COM A RENOVAÇÃO DE NOSSO PLANTEL. ADQUIRIMOS MAIS
UM REPRODUTOR DA RAÇA HOLANDESA P. B., ti MELHOR TOURO DO BRASIL.
OLP 14 APOLO MODEL CITATION R. FOI O GRANDE CAMPEÃO DE ESTEI0-1973,
CONFIRMANDO PRÉMIOS SEMELHANTES EM 1971 E 1972. É FILHO DO
FAMOSO ROSAFÉ CITATlON R. E DA RECORDISTA NACiONAL DE PRODUÇÃO
DE LEITE. SYLVIA LETlCIA MODEL.

ROSAF~ CITATlON R.
(E X. EXTRA)

SYLVIA LETICIA MODEL
811 _ 3m 365d 16, 31 5 kg 533 M.G. 3 ,27 %
Recorde neclcnel de produção de leite

Sêmen dispo nrvel na

8
Q::? p Q::;; t7 ' . _ ry;/,L' . / c~~ . rv1'P r: i;:;
0 ,-av a ? _ 0 e;n 4 c> ,k JN.JO/ U,N(7j(7t' .y:n yfUa Pa~f'e?n cY/(~~e .,:,z./ rh .

~~Nuk %~em ~M
SItMEN BOVINO DE DIVERSAS RAÇAS'

PROP. JOÃO DA SILVA
VARGEM ALEGRE - FONE 14 - BARRA DO PIRAl

ESTADO DO RIO DE JANEIRO - BRASI~



GANHADOR DA MEDALHA DE OURO
VII EXPOSiÇÃO BRASILEIRA DE GADO HOLANDÊS DA Á

E M QU A L Q U E R E XPO S iÇ Ã O , E X IS

s .o. AMIZAD E MARG. MARQU IS PRESI DENT (PON) _ nesc .
10·1 .7.4, f ilh a de Engh ill Presid enl Rockman e

Stewer theven Ma rg Rebecce. Res. Campeã Bezer ra
na V II Exp . Brasileira de Gado Hol an d ês .

f

S.D. AM IZADE CRI SS Y PRES IDENT ( PON )
_ na sc . 2 9.4· 74 , filh a de Enghi ll

Pr e s id ent Ro c k m a n e Rivcr Vatley QU~n Cri ssy.

CONJ. CAMPEÃO PROGEN IE DE PAI JUN IOR FILHOS DE
ENGH ILL PRESIOE NT ROCKMAN'

MEDALHA DE OURO

M ELHOR C RIADO R

5.0 . AM IZADe PRESIOENT DAliLA ROCKM AN ( PON )
_ nasc , 15 -4 ·7 4 , fil h a de Engh ill Pr esiden t

Roc kmao e G ra ha ve n Ctt e tt c n Dle r ma .

FAZENDA SÃO DOMINGOS
PROP. DR. MANUEL PONTES NETO

Km 410 - Vi. A hn anguera _ Fones: 2469 e 2070

ITUVERAVA-5P

S.O. AMIZADE MARG. MA RQUIS PRESIDENT, 5 .0. ' AMIZADE C RISSY
S .O. AMIZA DE l ENA ROCKMAN PR ES IDENT . 5 .0 . AMI ZADE P RESI DENT O PRES IDENT.

AU LA ROC KMAN .

E LENA ROCKMAN PRESIDENT ( PON)
AMIZAD 29- 12-73, filha de Enghill

- n ll!>C. Ca lsid e Hep ted Leoa .
Preside"r Rockm ll n e

S .D.
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AlaR EXPOSICAo DO BRASIL,
RANCA, ESTE ANO REALIZADA EM GUARATINGUETÁ
IM "SÃ O D OMI N G O S " CAMPEÃO! ...

S.D. AM IZADE HELLEN I HAMLET GENE MARQUIS I pON)
- ne sc , 2-4·3-7 3 , Campeã Novil ha Mai or na

V II Exp 8ra sil~i r a d e Gado Hol andês

ANN M A RY PAULLETIe HAMLET MARQUI S ( PON )
_ nes c . 8-3-73. Res, Campeã Novilh a Ma ior na

VII Exp. Brasi leir a de Gado Hclend ês ,

MELHO R CR IADOR '

M EDALH A De OU RO

S.D. AMIZADE INTERNACIONAL HAMLET
MARQUIS ( PON) - nesc. 13 .7 .73.

fi lho de Internacional Bonita .

CONJ CAMPEÃO PROGENIE DE MÃE, FILHAS DE
. INTERNACI ONAL BONITA

ABY INTERNACIONAL ROCKMAN
5.0 . AMIZADe ~ERNAC IONAL HAMLET MARQUIS.

e S.O. AMIZADE I

S .O. AM IZADE . BABY INTE RNACIO NAL
RQCK MAN ( PON) _ nasc . 10-8-72. f ilha

de Inte rn acional Bon ita.

FAZENDA SÃO DOMINGOS
PROP. DR. MANUEL PONTES NETO

Km 410 - Via Anhangucra - Fones: 2469 e 2010

lTUVERAVA·SP



J

SAo

JA NGA DA PER E IRA LUS fAOA CA PSULE
Cam peão Bezerro na Exp . Reg ion al

de Gua rat inguetá·75 .

JAN GADA OLHADA HELfCULA BOOTMAKER
Res , Campeã Novilha Maio r na Exp.

Reg iona l de GU<l rat inguetá .75.

JANGADA MA LHADA 014 1 RAFAELlNOS BUTIERMAN
Res , Cam peã Vaca Jovem na Exp . Regional

de Gue re ti nq uet é-Zô.

DE FERNANDO ALENCAR PINTO S/A K

.",:;/r,..
: ' - .~~ .
~.... L '- .:

MEDI UA DE ORD NA E

FAZENDA

JANGADA PINGA MADRASTA N~RO ES
• Bezer ra na Exp. Regional

Campea
de Gua rati nguetá.75.

O MAIOR REBANHO P. O. DO BRASIL
900 Animais P. O. • 550 livro de Mérito • 166 Uvro de Escol
j6 RIJprodutotas Eméritas • 9~ de l...OIIg11ridade

Con ju n to Cam peão J ú n ior n a Exp . Reg io na l
de Guara t inguetá-75 .

JANGADA ORGULHOSA JACUPIRANGA ULTlMATE
Res. Cam peã na Exp. Regional

de Guaratinguet á·7 5 .



-

SCQ DA BELA VISTA
VIA DUTRA - FONE RURAL 28 • PINDAMONHANGABA . SP

REGIO IlL DE GUIlRATlNGUETÁ- 75 15 PREMI 05 CONQUI STADOS
GUARATINGUETÁ-75 .

Conjunto Campeão Senior nas Exposições Nacional e Regional de Guaratingueta-75.

JANGADA HERANÇA DIAMOND - Campeã Regional na Exp . de Guarati nguetá-75.

EXPOSiÇÃO E VENDA PERMANENTE DE:
REPRODUTORES - GARROTES - NOVILHAS



SANLUCI MUNIIlHOSO MO TAHA CIlESAR
HPB - 01 EX . 90 PONTO S A - l O 951

SÊMEN À VEN D A

PRODUÇAO EM L " CRI A DAS FILHAS DO TO URO CA ESA R

2 0 8 .4 0 5 LM.
2 17.905 LM.
2 10 .240 LM.LE.
212 .685 LM.
220.57 1 LM.
20 6 .15 0 LM.
227.150 LM.
203 .305 LM .
197.465 LM.LE.
203 .133 LM.
2 0 6 .58 1 LM.LE.
2 12 .160 LM.
20 1. 115 LM.
2 10 .240 LM.
16 8 .21 8 LE.
17 8 .6 74 LM.LE.
19 0 .3 5 3 LE.
20 0.277 LM.
18 6 .4 65 LM.LE.
179 .962 LM.

ANIMAL , 5 .7 24 ,70 kg

H. Fini Jel t ]e 1 1
C. Fini Dera 3 1
H. SI. Ruth 2
H . Ju lia na Froukje 7
Stella Pedras Greta l
C. Fin i Oora 32
H. Lucas Willy 23
H. Lucas Margriet 50
H. Lucas Hennle 2
H. Lucas Aaltje 1
H. Rau l Silvina 2
H. SI. Rosanna 3
H . Fini Ma rtje 9
C. Lucas Kroontje
C. Fini Oora 30
C. SI. Janna
C. 5 1. Tie t je 8
Stella Pedras Cla ras 3
H. Conde Geke 2
H . Di j k Eke 11

Ida de

2·9
2·5
2-6
2· 1
2·3
2-3
2-3
1· 11
2·2
2·0
2-1
2·4
2-0
2- 1
2-4
2-1
2· 4
2-2
2-0
2·3

Dias Ord . Leil e

365 2 6 8 20
3 65 2 6514

365 2 6485
365 2 63 3 1
36 1 2 6 2 33
3 10 2 6 137
350 2 6049
365 2 5 8 2 9
365 2 5 7 19
357 2 57 13
337 2 56 86
3 12 2 5 4 55
3 65 2 54 16
365 2 5 33 3
349 2 52 19
291 2 5 162
32 1 2 5 15 7
357 2 5 152
293 2 5 04 7
3 16 2 5038

%

3 ,05 D/O

3 ,34 %

3,24 0
/ 0

3,3 5 %

3,54%
3 ,36%
3,7 5%
3,48 %

3,4 5%
3,5 5 %

3 ,63 %

3 ,89%
3 ,7 1 %
3,94 %

3 ,22 0
/ 0

3 ,46 %

3 ,69 %

3,8 9 %
3 ,69 %

3 ,57 %

MÉ DIA PO R

Total Clu slflcação

COOPERATIVA
. .

CENTRAL. "

FONE 332- SÃO G"



FilHAS E SANLUCI MDNTAHDSO MDNTANA CIlESllR

HOLANDIA ••LUCAS"
40 - na sc . 5-9-7 0. 2·] 345

2x 4 .635 kg le ite 3, 58%.

HOLAN DIA " LUCAS " BONTJE 3
_ "asco 6· ' ·7 1. 1.- Iec r.: 2-7
365 d 2x 6 .5 25 kg le ite 3 ,4 5 %

M .G. LM .

HOLANDIA " ROM I" JETSE
- nas c . 15 ·3·70 . 1,- lec t .:
365 d 6.473 kg lei te 3 ,66 %

NSEMINACAO,
D DO SAPUCAí MG'

SUL

" CONDE- SINA 50 - nese.
20 -1-72 . Em 1,- lac tação, co m
cont role of icia l em andamento,
está produzindo a média d iá ria
de 20.4 00 kg leite com 3,40 %

CA5TROLANDA ..CONDE" M INA
95 _ nesc. 30 -4·7 1. 2-1 305 d

2)( 4 .054 kg leite 3,67% .

HOLANDIA " SLl NGERLAND" JAN.
KE 5 - nasc. 10-6-70 . 1.- fact. : .
2-1 31 7 d 2x 5 .533 kg leite

3,38 % - LM LE.

MINEIRA



Criamos GadoHolandês, _
Cavalos h abes e Mangalargas, tudo puro

. e do melhor. Venfia visitar-nos.

L

. . '.. ...
~ . . .... .

• : oi" .' • ,I • "

FAZENDA
FORTALEZA
Km I 16 da V ia A nha ngüera
Te!. : 70 - NOVA ODESSA - SP

A. F. FORTAL EZA GENOVA

A. F. FORTALEZA GAMA

•

A. f . fORTALEZA INDA

ROMA NDALE BONHEUR BEATRICE
(Impo rtada do Canadá )

1
I

.I



SíTIO SÃO FRANCISCO
Criação, seleção e venda de reprodutores da raça JERSEY

PRI::MIOS NA X IX EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO - ÁGUA BRANCA - 1975

Conjunto Progênie de Mãe
- 1.° ·prêmio (PON)

- SA Lanterna 2." Wiseman
- SA Lanterna 3." Sovereign

1.° prêmio
Campeã Novilha Maio r

Beeding Treasure

Conjunto Progênie
de Pai Júnio r (pai )

Hurwo od Princess Snowball
Hu rwood Good rest Magic
Hu rwood Yo rick's Ke lly
Hurwood Midday

Eng.o MARIO L. LEAO
SiTIO SAO FRANCISCO - Av. Marec hal Rondon ( BR 300) km 75

JUNDlAI - Tel. 6-3263, ramal 262
SÃO PAULO - Tel. 81·2630 - Caixa Postal 6218



~.B . CRESCENT PLURIBUS,
AH. V.B. CRESCENT MADELlNE PAULA

CHARMIT _ 1.° prêmio ConJunto Cempeio
Água BrllnC&a1A e 75.



• Betertll Maior ( PON .
Ioles . Cempell Menor ( PON)
Campe io e~e~:erra Menor (PONl
ges . Cllmpe . de P,ll Senlor.l.·

ceoí. ~::~;: da Miie-l " •
Con l· d Úbere _ I " 11 2.
Contuno 1:1 I
17 pri mei ros pr êm os

undos pt~rn l os
.4 JeQ I! 'os
2 ter ce iros pr rrn
2 Menç6es HOfI(OSI1

v.e: CRESCENTNTPL~~~~ e
V.I:5 . CRESCE io

DIN.AH _ cenl- C~;pe
Progênie de Ma

Á Branca-75._ gua

Rei . ' Compeão sente- ( PCI)
Cam pe S vece Adulta (Ê)() I)
Ca m pe S Voca Jov em ( PO I)
Res . CllmpeS Vaca Jovem ( PCI )
Cll mpeS Vaca JOvem ( PO N )
ReI . C" m pe ã Vac a Jov em ( PON )
Cllmpei Novilha Ma io r ( PON )
Res . Ca m pe ã No vilha M<lllor (PON)
Campeã Novil ha MetlOr (PON )
Campeão Bezerro Maior (PON)

542 PONTOS

V.B. CRE5CENT PLUMA DINAH - nesc. 16-7-69,
filha ae Welcome In Moonlight e v.a. Donna

P.a ann (lmp. EUA). 1.° prêmio e 2 .° Melhor Úbere
é:Ia Exp. G. Leite iro - A. Branca.73; 1.0 prêm io,

C mpeã Vece Adulta, Grande Cernpeg e Campeã de
Úbere na Exp . G. Le lteiro-74 ; 1.0 pr êmio,
CampeS Vaca Adulta e Grande Campeã-75.

:Illlde Campeão
lllnde Campeã
1\. Grande Campe lío
\ . Grande Campe3
' 'hpeão Senlo r (PCI )

:~:::oV;:r:d~~:~~~N )
\. Cam peã o Tou ro Jovem ( PON)

!tM IOS CONQUISTADOS:



Vale- do Capim Agro-Industrial - Nme

o asfalto. em toda a frente , c a selva d istante , no entorn o . marcam os lim ites d u Faze nda Vale do
Capim, no Vale do Rio Capim , Pará . A d ua s horas de Belém , do Rio Amazonas c do Oceano
Atlântico. O as falto é a Ro dovia Bcl ém-B ra s flin - a m a ta vir gem é o co raç ão d a Amazonin. Mas
a Vale do Capim é pasto , é instalações , é ga do no trato. I:: le ite . Prod uzin do leite in-n atura PUr:J SU:I

produção industri al, o grupo Va le do Capim abastece Belém c ; IS g randes cidades do Pará. E acha
pouco. Pioneira c com recursos, a Vale do Capim está intensi ficand o a prod ução do leite nas fazen­
das da Amazon ía. Com projet os. Com financiame ntos. Com sua ex peri ência c v isão. Instalações
apropriadas lhe permitem suprir as necessidad es c ex igênc ias da população consumido ra atual. E. amo
pliad a a bacia leiteira do Vale do Capi m mais tod a a vizinha nça da Bclém -Bra aí lin, permitir-lhe-âo
c~mple tar as possibilidades qu e a Am azonia represen ta pa ra o Bra sil c para o mundo. Não satisfeita
tão só Com sua excelente seleção de G ir leit ei ro , a Vale do Capim se desdob ra no rebanho mestiço,
de alta mestiçagem leiteira. E en vida esforços , com o exem plo e co m a di vulgação, para que os vlzi­
nhos e circun vizinhos tran sfo rm em em leite o potencial in ap rovcit ado das ter ra s fér teis do Pará.
Equipe especializada no leite e técn icos capaci tado s na zootecnia c IHI fazcn dol ogia atendem aos Inte­
ressados da região. Par a melh orar os pastos, p~l ra melhora r a mest içagem leiteira , para aumentar D.

produção do leite. Fomentando riqu eza , const ru indo o progresso .

E as
tina ~~Stiças
aI· dlaria Passam d

Illtento do bom -:-- Os pastos para os currais. Na ro-
Cfcessivo : ara o se alhmento para a produção do melhor
~ to índi a Vale d r umano. O cuid ado aparentemente
IgUalado ce alc8nçado Capim com os pastos compensa, pelo
fados cobna forrna/ ) na dação do leite. Tal cuidado só é
d[llnente íe.rn e ins ao. de Suas mestiças. Reprodutores tes­
l1lelhot a dClteiras. ~ml?am matri zes selecionadas, comprova­
c8 Pít a dn O e. em sSlm a produção de crias vai sempre
hunbe·h<o. o leite in Conseqüência aumentando a média per
d '.. -natu •a Da . a de tod ta. Performance "essa que breve será

c,. L ' Os Os f. d - ,- f -. eltcita d zen erros da regrao, na orma çao
o tradicional Vale do Capim, no Pará.

Leite é plnga-plnga diário que ajuda ao produtor t
completa a alirncn taç.ão do público consu midor. A I
nh a da Vale do Capim para o aumento substandal lJJ
pr ópria produ ção,' j.-? consegui.da, amplia.se agora n~ "~J
nh a para a form a ção da ' Bacia Leiteira. Com o rtrf..'
c b rld os no apuro de sua criação para li. produsção 11.
(pas tos tr atados, matrizes escolhidas e manejo adequJ '
Vale do Capim .espcr~ ? s me smo s resultados em 1i:J.;I(
fazend as d a Bac ia Leite ira. E, p.r. f. c'I't• Iloroesc rdo produto In-natura, vem montando Entr t ~

cipais pontos de passagem obrigatória p.eraPos oS 'bnl~
f - d I ' t N f • rccc '"Jres rfamento o CI c. - a oto Um E t r. li

Rodovia Belém-Bra sffie- como q uê Um n t eposto AO ~
• ••••••I:II_:=~~:=2s.:· r~i:0~p:.:r:.~s:e~c~h~e~~~ pro ongamentog.r • Belém, J



ias e fundos do leite na Amazônia-

GRUPO
VALE DO CAPIM

DIRETORIA

JOSE CA RLOS V ILELA DE ANDRADE
MA NOEL ELPIDIO PEREIRA DE QUEIROZ FILHO

RAUL CARVALHO V ILLELA
JORGE AVELAR SILVA

ESCRITÓRIO EM SÃO PAULO:
AV . PAULi STA, 2073, 5.° ANDAR, CJ. 501, HORSA I

FAZENDA VALE DO CAPIM ,
VALE DO CAPIM AGRO INDUSTRIAL S.A.,

LOCALi ZADA NO ASFALTO DA BELEM-BRASIU A,
M UNIClp lO DE IRITUI A.

POSTO DE RESFRIAM ENTO
LEITE PARÁ, V ILA AURORA, RODOVIA

BELEM-BRASlLiA, MUN IC[PIO DE IRITUIA .
Á REA TOTAL 25 .000 Ha

Á REA EM PASTAGENS 3.700 Ha
ÁREA EM FORMACÃO 1.200 Ha

ÁREA DE INFRA-ESTRUTURA 50 Ha
RESERVA FLORESTAL 12.500 Ha

CAPITAL SOCIAL Cr$ 15.000.000,00
INCENTIVOS c-s 10.5000.000,00
PRODUÇÃO/ANUAL/ EM 1974

CRIAS 1.014 CABECAS
LEITE CRU 526 .070 ursos

PRODUÇÃO /SEMESTRAL/EM 1975
CRIAS 427 CABECAS
LEITE CRU 335.929

USINA DE PASTEURIZAÇÃO,
CIA. DE LEITE PASTEURIZADO " COLEIPA",

NO KM 18 DA RODOVIA PARÁ-MARANHÃO,
MUNICIPIO DE BENEVIDES.
POSTO DE RESFRIAMENTO

PI RIÁ , RODOVIA BELEM-BRASfUA,
MUNIClplO DE PARAGOMINAS.

ESCRITÓRIO E ENTREPOSTO DE DISTRIBUiÇÃO
DE LEITE : AVENIDA PEDRO M IRANDA N.' 1387,

CIDADE DE BELEM
CAPITAL SOCIAL Cr$ 4.500.000,00

PRODUÇÃO/ANUAL/EM 1974
LEITE PARA CONSUMO 2.100.000 UTROS

MANTEIGA 16.400 QUILOS
PRODUÇÃO/ SEMESTRAL/EM 1975

LEITE PARA CONSUMO 1.400.000 LITROS
MANTEIGA 10.000 QUILOS

A bezerrada
vem vindo assim.

A novítbade,
mesmo na seca, em meados de setembro.

é assim.

Usina de pasteurização
"Coleipa", ~m Bel~m.



• Diferença Prevista estimada
le ite + 738 libras
Pai: HILíOP APOLLO IVANHu
(VG·GM)

Seus filhos vem · se revelando;
tamente melhorantes para pr
ção e tipo

• Mãe: SINKING SPRINGS TBE MA
DA (Excelente)
2.1a • 2x • 333d • 8.516 kg de le.
·4,2 % G
Uma filha excelente do extraor
nário TIDY BURKE ELEVATlON

• Linhagem: IVANHOE - BURKE

• Pedigree: OSBORNDALE IVANH
TIDY BURKE ELEVATlON ames
combinação que deu o fabu l~

ROUND OAK RAG APPLE ELEV~

TION

Semen Dispon ível
Pj Pronta Ent re ga

Rue Germelne Burch.,.c1. 264
Telefone 262·1538 • 510 PlIulo

............~·A~PO LO MAC

PROPEC



GIR LEITEIRO
UMA GRANDE RAÇA TROPICAL DE DUPLA APTIDÃO

No começo muitos criadores preferiam o Gir pela sua pelagem multicolorida.
Outros o selecionavam apenas com vistas a uma caracterização

racial preciosa, e alguns, ainda, em busca de um animal de corte
de excelente conformação frigorífi ca.

Há cerca de 20 anos a Fazenda Brasflia resolveu iniciar um traba lho que, de certa
forma , somaria muitas tendências : fixar um gado Gir que fosse simultaneamente

bem ca racte rizado, com bom rendimento em carne e alta produção de leite.
Naturalmente que não foram esquecidos outros índices zootécnicos

como fertilidade, rusticidade e docilidade.
Agora , vinte anos depois, podemos anunciar que nossa produção de leite tem

a ma ior "média mundia l, com 3.450 kg de leite em 133 vaca s.
Racionalmente, todos os an imais são regist rados ou controlados, aguardando

idade pa ra regist ro . Acima de 6.000 kg numa lactação, já possuímos
uma vaca; l l , acima de 5.000 kg; 52, acima de 4 .000 kg e 133, acima

de 3.000 kg. A taxa média de gordura no reban ho é de 5,19% .

CRUZANDO COM HOLANOe:S O GIR LEITEIRO DA BRAS rUA
PRODUZ NOVILHAS MARAVILHOSAS COMO AS DA FOTO.

Se os
. d f ' ada não tiveram probl ema com raças leiteir as porque,

pa tses a arxa temper S • b ' . .com ccolosí imil • d H I da Grã.Bretanha ou urça, apenas astava Importar ammars,
gra sum ar a a o anca. duzl leite foi sempre um problemaf' . t opical pro uztr . .

Age na aixa IOlberlhr de' out ros pioneiros a solução começou a ser encon trada.
ra, com o nosso tra a o e ti "/4 dMilh d d d I "te tão logo suas vacas a mgern .J e sangue europeu,

busca~ ares Z ebProl .ut?res e l~Jçã~ para aumentar a produtividade ou mesmo melh or á-la.
no c u eítetro a 50. é . fácil usando sêmen de

E agora Isto mais

TOUROS PROVADOS DA FAZENDA BRASluA

UM ESFORÇO
NA INIC IATIVA

PRIVADA
EM FAVOR

OE MUITOS

RUBENS RESENDE PERES

Usem sêmen ou touros
da Fazenda BrasHi a,

pa ra usar o
que há de

melhor no mundo.



IGUATU DE BRASrUA
RG A-6163

DGERANDE CAMPEÃO E CAMPEÃO SENIOR NA EXPOSiÇÃO
GADO LEITEIRO - ÁGUA BRANCA - SÃO PAULO - 1975

Eai JAPÃO
FOR RG 4959
R~8AMANDO A TOURO PROVADO

!liA FA~IiO. ~M ~~LIiOR LINHAGEM DO NOSSO
FOI!llDA. A PRESTE DE PROG~NIE REALIZADO
PRSUP~RIO~DUÇÃOMÉDIA DE SUAS FILHAS

ODUçÃO A 1.900 KG DE LEITE DA
MÉDIA DE SUAS MÃES.

-

St::MEN
À VENDA NA

AGROPECUÁRIA BONFIGLIOLI S/
TEL. 66·4329 - SÃO PAULO ~

FAZENDA BRASILlA

RUBENS RESENDE PERES
sAo PEDRO DOS FERROS • MG

APLICANDO A GENETrCA
PARA UM MUNDQ MELHOR



CAXANGÁ ·
RG. 3937

GRANDE CAMPEÃO GIR LEITEIRO NA IX EXPOSiÇÃO
DE GADO LEITEIRO - SÃO PAULO

S~MEN À VENDA NA LAGOA DA SERRA LT DA .
SERrAOZINHO - SP

TELS.: 4 2·2036 e 42·2299

FAZENDA BRASluA
RUBENS RESENDE PERES

SÃO PEDRO DOS FERROS. MG

UMA DAS FILHAS DE CAXANGÁ
PR FRANCELl NE - RG M·6S04

ODUÇÃO : 5 .3 11,6 Kg DE LEITE 5,36% G EM 313 DIAS
3 LM _ 3 LE _ REPRODUTORA EM~RITA

Pai :
BOMBAIM - RG 2320

Mãe:
ROXONA - RG 0 -5697

PRODUÇÃO: 4. 493 KG DE LEITE 5,30 -;. G 295 DIAS

REPRODUTO RES COM 10 OU MAiS FILHAS CONTRO­
LADAS. CUJAS M~D IAS SUPERARAM A M~DIA DA
RAÇA , NO SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO DA
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES, EM 1973

. (30 5 dl u - :2x _ Id Mio ad...lta)

NOME 00 REPRODUTOR Média des. N." de
filhos filha s

6 _ RAÇA GI R - MlI!;dlll dll r o ~ ~ 11m 1973 : 2.478 kll'.

A _ Produçiio de l e ite

Astuto-Cod . 6 2.71 8 56
Cutve lo-3272 2.59 1 20
Bcmbalm-2320 2.543 62
Cal lf".3273 2.60 4 73
Pinh!o 2.928 12
Colorado-2644 2.759 la
As tuto-Cod. 9 5 2. 799 11
Zito-2 7 14 2 .492 56
Blm bo-1 2 3 2 .535 11
Naid ú-5 13 1 2.858 51
Sdh llno-6 S0 6 2.558 15
Kr ismll 5ek in ll Push pa-9 335 2.59 2 17
Agog~' 2 .573 19
C.ungi-39Ji7 3.271 13
8 _ Prod uç ão de Gordvra _ Mlklia da r aça em 1973 : 12 1,5 kg.

AUUlo-Cod . 6 126.8 56
Cur vo10-3272 128,6 20
Bombolm-2320 127,2 62
Co1I11l.3 27 3 126, 4 73
Pln h!io 143,0 12
Balullr le.4 307 133,4 47
Color aOO-2644 133,0 10
Astuto-Cod. 95 \ 39,9 11
Adubo 123,2 46
Zil0-271 4 128,8 56
Blm bo . 12 3 122,6 11
Naidú-51 3 1 137 , 1 5 1
Kr h m ll Sekln e Pu shpa .9 335 129 ,6 17
C. ..ngi .39 37 177,8 13

Com o se pode observa r "0$ teiuhado s aljlrc$cnlildos pe lo Serviço de
Con trole t en etrc da ABC referente s a 1973. o pub licados na Revista
do s cneccre s d e MiS lo <J. 197 5, u m édles ma is iS lliSS em proefu'i fiO
.::Ie leite e de go rdu ra fo ra m iSlunçadiSs pela s filh iS s de CaltllnglÍ ­
RG 3937 .



r
ISTO SIM, É GIR LEITEIRO!

DEBUTANTE - RG G- 3042
DEZ ANOS DE IDADE - 6 LIVROS DE MÉRITO

SETE LACTAÇÕES - 4 LIVROS DE ESCOL
29.000 KG DE LEITE, COM 5,30 % G - REPRODUTORA EMÉRITA

LIBERO DE BRASILIA - RG A-6269
FILHO DE DEBUTANTE, CAMPEAo TOURO JOVEM NA

EXPOSIÇAo DE GADO LEITE IRO,
ÁGUA BRANCA - sAo PAULO - 1975.

HERANÇA DE BRASILIA - RG M -649S
FILHA DE DEBUTANTE.

NA SUA 2 .' LACTAÇAO PRODUZIU
4 .601,9 KG DE LEITE "4 ,6 7 % G 365 DIAS.

FAZENDA BRAS[L1A
RUBENS RESENDE PERES

PRAÇA JOSE PERES, 10 - TELEFONE: 127
sAo PEDRO DOS FERROS _ MG



FAZENDA RANCHO ALEGRE
Prop. THELDO EMRICH

RO D. GO.3 - GOI ÂNI A-TRINDADE, KM 7
TE LEFONE 3-1795 - GO IÂN IA-GO

REDUTO DE HOLAND~S PB P.O. DA LINHA CANADENSE EM GO lAS

S UL8 RAS H ELl CE - P.O ., reg . 8.30.470.
nasc , 5·8-70. Campeã Vaca Adult a

na 31 : Exposição de Goiânia.

T .E. LUANA TO NY MARUSKA - P.C., Reg. 80.924,
nasc. 21-4-72. 1.0 prêmio na

Exposição de Goiânia.

MAR JAN T E IA LASOL _ P.O., Reg. 8 .34.492,
nusc . 11· 11·72 . Campeã Vaca Jovem

na 31.- Exposição de Goi ânia-75.

MARJAN TREVA HADA - P.O ., Reg. 8.31.586,
nasc, 24-7-71. R es, Campeã Vaca
Jovem na 31.- Exp. de Goiânia·7S.

SU L8RAS HAVANA - RE G. 32.520, NA SC. 20-12·70. RES. CAMPEÂ VACA ADULT A EM GOIANIA·75.
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Estabilid a d e
e os empregado s de onfia nca

ROSEMBERG MARSON
Ad vo g a do

Gozam de estabilidade os empregados
de conriança? - O gerente ocupa posição
de confiança ? - E o administrador de
fazenda ? - Como se paga n indenização?
- Doutrina - Iurtsprudêncle .

Hoj e volt amos a trata r do problema d a
es tab ili dade dos em p rega dos que ocupam
cargos de confiança, no m eio ru ra l.

Reza va o ar t. 99 do Esta tu to do Traba­
lhador Rural '(ET R ) que : " Não h averá
es tab ilid ade n os cargos de administrador,
gerente o u outros de confiança imed ia ta
do em pregado r. ressalva do o c ôm pu to do
tem po de serv iço para os demais efeitos
lega is" .

Idêntica determinação se en contra no
art. 499 d a- Consolidação das Leis do Tra­
b alho (Decreto-lei n ," 5 .452 de 1.°/5/43) ,
que preval ece a tualmen te , em face da re­
vogação do ETR pel a Lei n," 5 .889 /73.

A le i est atui que os admin istradores ,
gere n tes e outros não a dq u irem a est~bi­
Iidadc . Portanto, em caso de despedida,
não recebem a indeniza ção em dobro,
mas a indenização .s im ples , qual seja : a
quantia correspondente a um mes de xa­
lário multiplicado pelo número de anos
de casa.

Mas, as coisas não são tão sim ples as­
sim , nem param a í. D estarte, há que pro­
ceder a uma análise mais profunda do
problema.

Que se deve en te nder por empregado
de co nfia nça?

Para DORVAL LACERDA é o que
"exe rce, por delegação , algu mas ou todas
as funções do empregador, de modo ta l
que pode, em se u exercício, ~lterar os
destinos da empresa ". N ão é diferente o
pensamento de A LU YS IO SAMPAIO , ao
a firmar que se dev e en te nder cot:"o ca rgo
de confianç a a q uele no qual es tejam com­
p reendidos o mando geral , a superm ten­
dên cia o u a representação· da empresa em
face- de terc eiros .

O erdadeiramen te, subs tituição
corre . v d (d dor p elo emprega o gerente,

o em prega t ) que dentre ou -
adminis trado r , cap 8

h
az , ,·nve'st,·do na de

ib . - s ac a-se
t ras .~t rl U!Çd~; ed ir empregados,.se ndo
a dmitir OU Pd geren te são m ais am­
que os poderes o

os dos outros.
pIos que . caracterização do ho-

A propósito , da sublinha CARLOS
mem de confl8nça ,

A. G . CHI ARE LLI sua s dúvi das a ce rc a
de ssa identificação. Co nside ra di fíc il , e m
muitos caso s, a aplicação do ar t. 99 d o
ETR (leia-se a r t. 499 d a CLT). q uando
se tr at a de propriedades destinadas à cr-ia ­
ção de ga do, em que ord in ariamente n ão
trabalham m ai s do que três peões co m o
mesmo sta tus sócio-eco nôm ico. C ita O
exemplo do em preg ado que d esempenh a
as funçõ es presumív ei s de capata z (que
não é o ad m in istra dor de que fa la o ETR).
o qual não tem m issã o nem p ode re s que
per m itam ente nde r goze el e d a s i tu a ção
especial do ocupante de ca rgo d e con­
fi an ça . Para esse au to r "existe certa Im­
possibi lidade fática de aplicação do m en­
clc;".udo artigo , principa1mente p ara a
ativida de pecu ária, já que exi stem mui­
tos e m uitos exemplos de est abelecimen­
tos ded icad os à cri ação de ga do e ntregues
aos cui da dos de um só trab alhador co m
salá rio ínfimo e se m nenhu m a Inatrução" .

Finali za por lançar a dúvid a segu in te :
esse único empreg ado (v peâo-ca patuz­
-vigia") é ou n ão homem de con fia nça?
À primeira vist a pareceria q u e s im, p oi s
tudo está em suas mãos. M as , se n ão
tem qualquer poder d e rep resen tação p a­
tr o na l no se n tido de decidir so b re a ve n­
da de um lot e de bez erros, o u decidir so­
b re qualquer o u tro ' problema que exija
um pouco mais de di scernimento, de ex­
periên ci a administrat iv a , enfim, mais cu l­
tu ra - a inda ass im se p ode fal ar em
cargo de confiança ? Esse é um sé ri o pro­
blema que 'o a r t. 499 tra z. (Cfr, " Teo ri a
c prática da leg islação rural ", ed . Sulina ,
P. Alegre , 197 1, p âg. 231 e sega., de CAR­

. LO S A.C. CHIARELLI) .

Ve!U bem a propósi to o 'segu in te pro­
nunCiamento do E. Tribunal R egional do
Trab alho , 3 .0 Região: "Somen te quando
o empregado enfeixa em suas m ãos po­
deres ~e d ireção, de mando e de repre­
se n taçao pe rante terceiros agindo como
S? fosse a própria empresa ' pode-se a d m i­
tir, dnessa hipótese , e nco nt ;ar-se ele exer­
ce n o ca rgo de co nfia nç a No caso ap e­
sar de ser admini st rado r da fazenda' nun­
~a ~ reclamante deixou de trabalh~r em
rgu ars condiçõ
cuida ndo d es aos outro s em p regados,
e carrea d o gado, das cercas d e arame
ma J n ? outras utilidades para a mes-

. . ama is desfrutou el e pl ena au to no­
~lI:~t~:~, rer;esentava e nem su bstitu ia
LUIZ a~ERRErRoc. 6.353/65, apud. JOS~

A PRUNES, " G 'uia pra-

ric o do e m p re ga do r e do trab alhador r;

ro l ". cd . " LT r " , S P , 1973 , pág.54),
V ê-se que a s d iffc u ldu des não 550

cu s . d c m odo que a melho r solução
e ssas que st õ es será o es tudo de caso pc
caso, cons t it u in do boa práti ca restringi
a s hi p óteses de con fig uração de cargo dt
confia nça. p ara benefício do próprio
pregado, p o is es ta condição (empreg •
de con fia nça) só lh e traz redução das $o
runti us legais em matéria tra balhista.

D e qu alquer modo, do esta belecido
lo a rt. 499 p odem-se vislumbrar as s..,....
g u in tcs conseqüências:

a) o empregado geren te, ndminist
d o r o u d e con fia nça nõo adquire esu
lidadc nesses cargos. p od endo ser afast
d o d el e s a qu alquer momento, b:lstllr.i.'
pe rde r a co n fi ança do patrão;

b ) se o e m p regado foi ad mitido prc .
p un rncn te para tai s cargos , não ndquirc
estab ili d ade. mesmo que tenha 10. 15
2 0 o u m ai s anos d e casa , tendo direito
a penas u indenização si mples ;

c ) se o e m p regado antes de passar a
acupar o ca rgo de co nfia nça já era e•.
pregado está vel , nõo poderá ser dispe
ced e , a in da que perca a confiança do Cf:':

p res ért o , nesse cas o , é obrigatória sua te­
ve rsão ao cargo efet ivo que ocupava an­
teriormcnte ; e

d) na h ipótese de o rurfcola ser eco
tr atado p ura e xe rcer cargo de confiar.;.
c depois , p or mútuo aco rdo , p assar pari
Funç ão efet iva (p o r exemplo, peão. ,...
g ia ) , tem assegurado o di reito de ver core­
putado o per íodo em que oc upou o car­
go d e confiança, para todos os efeitos I•
gais .. a té m esmo p ara a est abll ídadc.

Porta nto , determina a " CLT " que c
côm p u to de temp o de serviço do cmpre­
ga do d e confiança se ja feito da rnesrra
manei ra q ue o dos ou tros emprcglld.~ .

com ti diferença de que o a dmi nlstrsdor.
gere nte, etc . n ão a tingem li es tabllidedc
n a função.

N o u tras p alavras : a inden ização. no ( I ,

50 d e d espedida, é simp les. T amb ém 1'-"
d erá re verter à função a n terior. Se.
exemplo, trabalhou seis anos como pc ,
e depoi s m a is se te como administrador
nã o tem estabilidade na fun ção. m:1S •
tem no em p rego - já de treze anos.

Para o administrador, gerente, etc. n '
h á es ta b ili dade no em prego, desde quo
condicionado ao fa to de não ter ele, an
te s, e xercido outro cargo. Contratedc cc

138
REVISTA DOS 'CR IADO R ES - Agosto de 191



mo trab alhad or braçal e em segu id a pro­
movido ao cargo d e co n fia nç a , será est é­
vel no emprego. no décimo ano d e casa.
Se ad m itido p re cipuamen te como ad mi­
nistrador, nunca será est ável , Na pr -i mei,
rü h ip ótese _ es tável no emprego - o
empre sá r io poderá d ct crrninar seu reter­
no às an tigas Junçõ es , sem que a lei o
proíba; n a segunda hipótese . o emprega­
do nã o pode se r rebai xado d e função, po r­
que foi contratado especi ficamen te para
real izar aqu ilo; n ão obsta n te . sua de spe­
dida poderá dar-se a qualquer te mpo d e
serviço , p aga nd o-se-lhe inden ização sim­
ples, m esm o a pós de z anos de se rv iço .
pois o e m p regado não é estável.

HORARIO E ADICIONAL

En te ndemos que ao a d m ini strador, ao
geren te , etc. ap lica-se o di spost o no art.
62 da C.L.T .: sua jo rnad a de trabalho é
diferente d a d os demais obreiros , isto é,
ela não es tá lim i tad a às o i to ho ra s di á­
rias. Nem ao adiciona l por hora s extrao r­
din árias têm direito. E por que? Porque
está im plíci lo no seu sa lário o pagamento
des se m a io r esfo rço e dedicação incomum .
Todavia , o desc anso sem anal rem unerad o
lhes é assegu rado.

Ad emai s . não vemos , para caracterizar
essa po sição de mando. a necessidade de
instru me n to expresso (p or .escrito) de
mandato, po rquanto , se acordados , pat rão
c em pregad o -ad rnln ís tr ad o r, quanto a essa
atribuição, cujo d esempenho di ário não
enco nt ra oposição do empre sário , o qu al .
ao co n trár io , apóia os a to s do ad min is­
n'ad or di ante d os dema is em prega dos , fica
mais do que config urado o post o de man­
do do em pregad o d e co nfiança .

DECISOES DOS TRIUUNAIS DE
IUSTlÇA TRABALHISTA

• Empregado que exerce ca rgo de
confia nç a, não adquirindo estab ilid ade.
s6 tem dire ito à indenização simples .
(TST, L" Turma , RR. 4 .2 10/ 62 ) .

• Empregado que exercia função de
confia nça ad q u ire est abi lid ad e no ca rgo
efet ivo an te rio rmen te ocu pa do. (TRT. 1.'"
Reg. , 276/61).

• Embora te nha exercido cargo de
confiança, faz jus o empregado à indeni­
zação por despedida in ju sta. d esde que a
rescisão contratua l se tenha operado por
culpa do em pregador. (T RT, 2." Reg..
Proc. 2.297/61) .

• Devem-se cons ide rar ca rgos de co n­
fiança a pe nas aqueles em que este ja com ­
preend ida alguma parcela de mando, su­
per in te ndê ncia ou represent ação da em­
presa , não send o co ns id erad os co mo tais
os em q ue o empregado op ina , a lvitra c
nada re so lve . (TST , 3.'" T u rma , RR.
3.606 /6 1) .

• Administrador de p ro p rie dade rural
não go za de estabi lidade. não podend o
receb er indenização em dobro. (T5T, 2.'"
T ur ma, 5 .12.68) .

• Constitui modificação funda mental
do pacto la bo ral a su p ressão de ho ra s ex­
tras q ue vi nham sendo concedid as desde
1967. Devem ser compreend idos co mo
cargos d e con fianç a som en te aqueles em
que o empregado este ja in vesti d o de po­
deres gera is di retivos c não somente os
de che fi a . (T RT . 2." Reg.. Proc. 1.002/7 1.
Ae. de 20-9 -7 1) .

REVISTA DOS CR1AD9RES - Agosto de 1975

WESTFALIA
INFORMA

• VÁCUO -
A BOMBA DE vÁC UO WESTFALlA _ COM RESERVAS DE TÉ

GARANTE QUE A FORÇA DE SUCÇÃO CHEGUE A EMENTE.
O ÚLTIMO CO NJUNTO E ATÉ CADA TETElRA CONSTAN~

PO R ESTA RAZÃO. PREF IRA SEM PRE WESTFALI .

WESTFALIA SEPARATOR DO BRASIL
IND. E COM. DE CENTRIFUGAS LTDA.

o o 2.01l2 _ C.P. 97l
Escrhório : Av. jcâo Erbclato , 291 - Tels.: 8·2792 - 8- 1675 - Cam pinas ~ SP
Telcx . 19.10 78 - End. Teleg. "W EFABRAS" - CE P 131001 317 0 _SuJDaré - SP
F.:Ib. : Esrr. C.:Impin.:ls Monte-Mor - km 12 - Tels.: 20J6 _1l66 - C EP

VfESTFALIA
SEPARATOR

A RESERVA DE VÁCUO
ATÉ AQUI

ACO INOXIDÁVE L :::;::_..;:.

TRA NSPA RENTE
PARA

O CO NTROLE
DE FLUXO

COLETOR DE AÇO INOXIDÁVEL
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Rescisão contratual de tr abalhador ru ­
ral - ausência de cumprimento de for.
m alidades legais - fr a ud e. Evidenciado
o descumprimento das formalidades le­
gais na re scisão amigável de contrato d e
rurfcoln, a lém d e patente fr aude. com
eu b tra çâo ao crivo judicial de período de
ttabE.lho. não há como se lhe empre star
eficá cia .

Quitação - efeito re strito aos valores
Restringe_se a eficácia da quitaç ão aos va­
lores consignad os e não aos t ítulos pelos
quais sã o resga tad os .

Proe. n ," TST.RR-4.263/72.

Vi stos , re lat ad os e di scutidos estes a u­
tos d e revist a n.v TST-RR-4.263 /72, em
q ue é Recorrente Agost inho Francisco de
Meura e Re co rr id a I mapebra _ Indústria
de Madeirs s Comercial e Pecuária Cabral
S/A.

Ccnsid erou ' o v. acórdão regio nal ca­
re nt e o Autor d e ação, visto haver cele­
bra do acordo, a se u ped id o , ex ting ui ndo
as obrigações d ecorrentes do co n trato de
traba lho. de vidamen te homologad o nesta
Just iça .

Ve m a revist a com apoio em a m bos
os perm issiv os legais . Alega violação d os
arts. 1.0 e 98. d a Lei n ," 4 .2 14 / 63 . alé m

d e a po n tar di ssí di o ju r is p ru dencia l , pn rn
suste n ta r a lim it aç ão d a eficácia d a q ui­
tação .

Sem con tra-razões . o fic ia a D o ur a P ro­
cu ra doria G eral pelo desprovimen lo d o
recu rso.

I:. o rel at ó rio.

VOTO
f

Vou co n hec er d o recu rso po r v lo lnçâ o
d o a r t. 98 , d o E.T .R .• usslm como fuce li
d ivergência pre toriana in d icada so b re a
e ficácia d a quitaçã o .

Co m e feito , di spõ e o te xt o legal ci tado
que a rescis ão amigável d o con tra to d e
tra bal ho . " q ue importe d em issão d o t ru­
balhndor rural csrúvcl so m e n te se rú véli ­
d a q uando feit a com a assis tê nci a d o
res pec tivo s irtd ica to o u d e a u to r idade ju ­
d iciá ri a lo cal co m pet en te pa ra julg a r os
d iss íd ios d e con tra to d e t ra bal ho ". O r no
o " aco rdo" d ito ho m ol o ga d o refere-se n
período infe rior a d ez anos. ao recorthc ­
cido pel a Ré , co m o cor re spondent e ;:1 0

contrat o d e tra bal ho . para comple tar , e m
o u tro recibo, fase a n ter io r à rel a ti va it
ho mol ogação. Est a a prese n ta fl a gran te
defe ito, v isto n ão te r s id o c omo a to de
jurisd ição gra ciosa privativo d a a u tori ­
d ad e judi ci al p romovida po r esta , no ca­
so a [un ta , m as po r s im ple s fu ncio ná r io .
De no ta r que os reci bos - o d a ho m olo -

g:u; :10 . re fere nte a perí odo infe '..
: II1 O S . c o co m plemenla r não af
c r-i vo judic ia l. são d atados do ,
c n âo s .... acham assinado s pelo Au:
é óIIwlfab.c t? , co ns ta ndo apen 5 :

prce.sâo (1IglI<l1. Esses as pec tos f
rndos c bem a nalisa dos pela sen:
o r ig e m . q ue se ajus to u 30 texto
c i tnc lo, poi s . como visto . contra r
mxu rlvldad c da lei. não foi :lo ~ _

n rn igú vc l le vad a a Ju ízo como ati
crrrprcgndo e s tá vel. d aí não se lhe
HJ r a efic áci a de "ucordo" como
d e u a v. D eci são re~donal.

Po r o utro Ind o . ce rco mero cf 't~
t r it u d e quue ç ão d as par celas pagas
m ai s . ucc r tudo ü luz da lei c da jur ·
d ên cia c r is tali zud a neste E. Tri bu
jnm pa gos os vulores ccmplcm.. '
c o m o o dete rminou Il v. sentença \'k •
ge m o c ujo re st ub elcc imcnto se im x

Is to p ost o :

A CO R D AM os Ministros da 5~
Tu rma do Trib u na l Superior de T
lho em con hecer do recurso c der-l
vimcn to para re st abelecer .1 decisêc
p ri m eira ins tância. unan imeme nte'.

Bras ília . 22 d e maio de 1973,

Thelio d a Cosia Monteleo, Pro.
Im p . eve n tu a l d o efe tivo .

Vieira de Mello, Rela tor
C ie n te : Celso Carpinteiro, Procur

Decisõ.es do Tribuna l de
Impostos e Taxas de S - o Paulo

R E VI STA DOS CRI ADOR ES - Agosto de ., ..

CO MPR A DE BOIS - AUTO DE IN­
FRAÇÃ O AMPARADO EM COM UNI·
CAÇOES DE PECUARISTA, PRESTA.
DAS DOIS ANOS APÓS A OPERAÇÃO
- INSUBSISTENCIA

. Alegar -se sim plesme nte que os pecua­
nstas não le ri am in teresse , por motivo
óbvio, em decl arar vendas q ue não fize­
ram é d eixar desarmad o o suposto co m­
~rador, qu e ter-ia de fazer a prova nega­
t l ~a. a que não esta ri a ob rigado , de qu e
nao com prou , As circunst ân cias q ue en­
vo lve m as co mu nicações , desacompanha,
d as dc q ua lquer ou tro eleme n to o u csc la­
rc cí rnc n ro . não perm item sua aceitação
pura e sim plesmente.

Dec isão não unânime de S-g.74, pro­
ve ndo c recurso, apenas, quanto à mat é,
ri a aq ui de sc rita - 3: Câmara - ReI. Ma.
di o Chiarell a. Peoc. DRT-3 n ," 2.026/73.

PASSI VO F1CTlCIO - OPERAÇOES
A CO BER T A D AS, NA CO NT ABILlD A.
D E SOB A S RUBRICAS " T ITULO s A
PAGA R'· E " FO R N ECE D O R ES" - DE.
CORRE NTES SA lDAS D E"M ERCADO_
R I AS SEM E M ISSÃ O D E D OCUM EN,
T AÇÁO FISCAL - A C US AÇÃ O FIS
CA L N Á O REFUT A D A
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o passivo te m que se r com prova do.
pois se o cont r ib uin te d ecl a ra que d e ve
d et e rminada import ân c ia a se us fo rnece­
dores , em contas-corren tes , fica o b rigado
a d izer q uais são , u m a u m , esses fo r ne­
ce dores , bem como a q ua n tia q ue d eve
a cada u m . Confessand o n ão p ossuir
documen taçâo proba tó ri a , co m o a q u i oco r­
~c , claro é q ue o lanç amento d e ve se r
Im p ugnado, por " fic tfc lo ".

Decis ão unân im e d e 20-3.74, negando
prcvimento ao recurso _ 2: Câmara ­
ReI. Dario Ranoya . ' Proc. DRT.7 n ,"

. 672 /73. .

NOTAS FISCAIS DE VENDAS A
CONSUMIDOR _ NÚMERO DE INS.
CRIÇÃO ESTADUAL E DO CGC, NE­
LAS CONSTANTES NÃO PERTEN­
C ENTES AO CONTlÚBUINTE SOLICI.
TANTE DA IMPRESSÃO _ GRÁFICA
AUTUADA ' _ MULTA CAPITULADA
NO INCISO XIX, DO ARTIGO 158,
DO RICM - R ECURSO PARCIALM EN­
~~ t RO VIDO , CAPITULANDO·SE-A
GULA~~~-?OMESMO ARTIGO E R E.

Se de u m I d .d a o pod e-se d ize r que os
oc umc'! tos fisca is im pressos pel a re cor-

rente sao inid ' I' o nc os por co ntere m d ec a-

rações inexat a s (insc rição cst adu I
CGCMF) nos e xp ressos lermos do a
98, § L' . it em 4, d o Rie M. de out ro
pode-se a firmar que eles são pcrfeit
te ident ificá ve is q uan to à provdv I ,
gem , poi s d edinam o nom e comerei
o e n d e reço corre to de quem os m. n..
im p r im ir. D a í co ncluir-se que nâ..\ ~
fa lsos . D a e n élisc fria dos itens t1
d os no a r t igo 158. do RI eM . concl.. ..
nã o ha ver p enalidad e expressa r .1U

infra çã o upontud a nn inicial. pele 'l.1 '­
d e se r a p lic ad o o § I ." deste arli~ l'

Decisão n ão unânime de 7-9-74. r
ven d o parcialmente o recurso _ 7: (
m era - ReI. 'Va ldemar dos San tos. rr.:
DRT·I n ," 76.831 /72.

OPERAÇOES INTERESTADl' \ I'
OCORRIDAS A PARTIR DE 1.1.71
T R IB UT O CORRETAMENTE EXI
DO P ELO FISCO COM FUNDA~t f '
T O NO DECRETO N .' 52.586/70 _ I
CR ETO EDITADO EM CaNSai''' '
CIA · COM A R ESOLUÇÃO N: 6; •
DO S ENADO FEDERAL - RESOl I
çÃO CUIA DIR ETRIZ FOI ACOlllll
PELA SECRETARIA DA FAZE NDA I '
E ST A D O DE SÃO PAULO (RESI'OST
À C O N S UL T A N .' 4.905/73) - DIRt

T R IZ CONSIDERADA LEGITlM ,\ r



LO TIT, EM SESSÁO DE CC. R EUNI .
DAS D E 10.7.74

" . . . a d iretriz cons u b s ta nci a d ;J. na Re­
SJ luç50 11 .° 65/ 70 do Senado Fede ra l é
a que se coud u ma com o s p rincípio s cons­
titucionais de isonom ia c de uniform id a­
de d e alíqu o ta . N us o perações inte rest a­
duais h á d o is poderes t r ib u ta n tes : o Estu ­
d o de o r igem e o Est ado d e d es tino . N as
â pe rações interest aduai s. a m e rcad o ri a

eve ser objeto de no va circul açã o no
~stado de des tino . O cont ribu in te loca­
It z~~o no Est ado de des tino lança rá como
erc.dlto o im posto recol hi do pe lo contri­
buintc s itu ado no Est ado de origem
(x % ) c, quando d a sa ída que efe tu a r
( no~a circula c ãoj . cn lcu 'l a rú o imposto
med ia nt e a a p licação de alíq uo ta de x C::é
+ 2 % . 'A d iret r iz se co n fo rm a co m o s
princípio s co nstituc tona is a lu d idos po r­
que o adqu ir ente da mercadoria. situado
no m esmo Es ta do do re mete n te . o u e m

o u tro , suporta rá como contribuin te de
fato , idê nt ico enca rgo tributário , Não há
po is, d iscri minação em fu nção do domi­
c ilio do ad quirente da mercadoria ".

Decisão não unânime de 5-9-74 , ne­
gandc provimento 8 0 rec urs o - 6.- Câ ­
mera _ ReI. l\1ozart Andrad .: Mirand a.
P ro c. DRT.I n." 7.088/73.

ME RCADO RIA RECUSADA PELO
COMPRA DO R _ DISCREPÃNCIA EN·
T R E O PEDIDO O RIG INA L E A MER·
CAD O RIA REMETIDA, ACUSADA NA
PORTARIA DO ESTABELECIMENTO
_ AlI M ACUSANDO NÃO REGISTRO
DO DOCUMENTO DE COMPRA E
N ÃO EM ISSÃ O NO RETORNO, CO M
ICM D EBITADO, DE NOTA FISCA L

._ INCORRENCIA DE ENT RADA DA
MERCADORIA ' RECURSO PROVIDO

A ocorrência "e ntrada de mer cad oria s"
de que tr ata a legislação tributár ia não

pode .r.~r entend ida como a sim p les e ntra­
da Hsica da mercadori a no estabeleci­
men to , nem mesm o o seu recebim ento
por um funcionário subalterno (c o mo
oco rreu ..in casu ") . Esse termo regu la­
mentar deve se r entendid o como acei ta ­
ção tácit a ou explíci ta da s mercado ri as
receb ida s. T ácita quando o contri bu inte
recebe , re tém a merca do ria em seu es ta­
bel ecimento e a integra ao se u pa trimô­
nio. Explícit a q uando o contribuin te de­
volve a~ remetente ou ao transpor tador,
um recibo formal, o canho to da n o ta'
devidamen te ass inado . ou qualquer o u tr a
manifest ação de sua vo ntade de ficar com
a merc:ndoria. Em qualq uer outra hipó­
tese, nao oco rre a en tr ada de m erca do ria
de que fa la o Regu lame nt o do l e M .

Decisão un ânime de 17-9-7 4 . provendo
o re curso - 8.e Câ mara - ReI. João
Peço Pa rré. Proc , D RT·t 0 .

0 31.330/ 72 .

Uso f orest a l regulado pelo IBDF
o pres id e nt e do Insti tu to Brasil ei ro de

Dcsenvo lv imen to Florest a l Pau lo Bcruul
assi nou porta ri a que rcguiariza as i n st rl1 ~
ç ôes so b re exploração de florest as . indus­
tri alização de produtos flo res ta is c sua

FAZENDA
SERRINHA

M UNICIPIO D E GUAPO

Propri et ários

Dario Teixeira
e Jair Teixeira

End .: Rua 6A n ," 573 • ap. lOS

GOI ÁNIA - GO

IAR L D A . Z EBUL ÃN D IA - Reg.
A . 7150 , 900 q uil os aos 43 m eses ,

Um dos m ais express ivos filhos
de Chumak.

re posição tendo como base as i ll forn~ól ·
çõcs pr estada s pelas delegacias estadUaiS.

Ent re as inovações incluídas na porta·
riu ficou de termi nada a reposição com a. . d 1976
mesma espéc ie flore sta l, 1.1 partir e .
IW proporção de 30 por cento. elevada
pa ra 50 por cento , em _ 1971, e pa~a 10

P
e r' cen to em 1978. par a a exploraçao do
. .. ' h br avo canela pre-

pinh o brasileiro- pm o . .
f

' ba pau marf im .
ta. ca nela sassa ras , co pa ! .
imbuiu. nwçarl.l nd ubn e pau rosa .

b é nor mas qu e
A po rtaria aprova ta rn em. .' '

bri ,6r ,'0 para as IOdust nas SI'to rna m o nga , .d ' de carvão vegetal e outra s 10 ·
~r:u.glcas , .d ras do produto. o cum-

dU,stn óls cons~~ 1 ,o , . [ca floresta l que
primento de um a pc It •

íbilir o nuto.a bnstec lmento. num a
posst I I e 10 no· . ' de 50 por cento em a s,
ba se mt nlma d 20 anos.
c inlcgralmen t ~ , no prazo e

f corrigido o coefi ciente
T ambém ICOU I d 6 para 8 árvores

de re posição Ilorcstu c _ I t
I o cubico de enrvno vege ta ,_ou 1'0

p<? r me r . 'do foi o de rcpOslçao de
numera corrigi I· . .' ido uma mudn por cxe mp ar
pnl~l to , ex rgu v és de um a planta por 5
ab?d" ddo. AO'al~a" com o a n l~riormente vi.
u ni a cs cc r . .
p,o rn'. a .

Além de p rot eger u pinho .b rasil eiro
· reposiçãO gra d ual de ate 100 por
com a IBDF dele micento em 1978, o . r IO OU a

I
' · 0 de 6 para 10 arvores . por metro

e evaça . - I'cu b ico 'de madei ra ro Iça, para sere~ rc-
postas po r aqueles . q ue cortam o pinho
co m diflmetro inferio r II 40 em.

Com rela ção a exp loração de flore stas
na Amazôn ia, a_ portar i? , p rocu ra manter
a regu lamentaç~~ ad mitindo o cum pr i.
ment e da reposlçao flor estal co m progru­
ma de rertorestame nto e~ ,Projeto próprio
ou em co ntra t? de partrcipaçãn em p ro·
[ctos de terceiro s. Como alt erna tiv. . _ . a. a
mstru çao pr~v.e o m anejo flo restal Sl1S.
ten tado. ad mi tindo o en r iq ueci men to fio.

rcstal co m essê nci as nat ivas de compro­
vudo valor econômico .

Além de vedar a rea liza ção de desm a­
tamen to mediante o emprego de hcrbici -

FAZENDA
AGUDO

PROPRI ET ÁRIA

Maria Cecília
Junqueira Netto

e Filhos

Fo ne: 220 4 - Ca ixa Postal. 48
ORLANDI A·SP

--... ," • I
l ' ~<.:*se ~.rW1IUUá&"'~8
i~'"'ff ... '1' - ~- r T·"" -~1 'Jf ' -..""~ ,

Lote de bezerros
da Fazenda Agudo

\ A Fazenda Agud o pr od uz e tem par a

\

pr on ta entrega, em gran de q uantid ade,
semen tes de: Colonião, Green Panic, Bre
chiaria Oecumbe ns, Kazungu1a, Siral ro,

1 So ja Perene, Tinaroo e Stylosa ntes cook.

L ._ _
REVI ST A D OS CRIADORES - Agosto de 1975
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está
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exposiçao

Info rma mos aos leitores q,
INFORMATIVO RURAL - T
LHISTA E FISCAL está publka­
na ín te gra, o Regulamento do '
g rama d e Subsídios ao Preç:
Fertil izante s, m at éri a de gre
te resse p ara os pecuaristas. Os
r e ssa d o s podem dirigir-se àqoe
b lic a ç ã o para adq uir ir o '
m en ta .

EXPLORAÇÃO, REPOSIÇÁO
FLORESTAL E PROJETOS

REFLORESTAMENTO

REGULAMENTO DO PROGR
SUBSIDIOS AO PREÇO DE

FERTI LIZANTES

A ex p lo r a ção de florestas
de de au to r ização prévia do I:
ob riga ao reflorestamento com
c ie s fl ore stai s adeq uadas, Es ,
s u n to, d e m agna irnport âncie
o b je to de ex tensa Portaria N.
ti va d o In stituto Brasil eiro
se nvolvimen to Florestal , cuja
g ra é e n con t rad a no INFORMAI
RURAL - TRABALHISTA E me
Os intere s sado s e m comprar (IS

c ícu los devem esc rever para 3 E~

ra d os C r ia dores Ltda. - A\ •
pé ia, 1214 - Fundos " 8" ­
P a ul o .

Paragominas
convidando ,para sua

EXPORTAÇO ES

D o volu me d e madeira d e p in ho pro­
d uzido pel os Estados do Parun á. S a ll l ~ 1
Catarina e Rio Gra nde d o S u l. fo ram di ­
r ig idos aos m e rca d o s ex te rnos 4 17 .90·t
m e tro s c úbicos . e m 19 74 . que rc prcsc n­
tn rum em di visa s cerc a d e 9 7 m ilh ôcs d e
d ól ares . No exe rcício d e 19 7 3 . p orém . a s
ex portações fo ra m d a o rd e m d e 708 .8 S.lJ
metros cúb icos c pro porcionaram ao Pn i s
101 milhõ es d e d ól a res .

Essa queda ver ifica da na s c x p o r tuç ôcs
de m adeira s d e p inho se d e ve u . po rém . fi
c rise d o pe tró leo que pa ssou a provoca r .
ri pa rtir d o seg u nd o se m est re d e 74 . u m
n atur-al re t ra imen to d os tradic ionai s m CI ··

cados co m p ra dores .

Em bora se sa iba da ocor rência d e cerc a
d e SOO espéc ies d e madeiras com posslbl­
lid a d es de se re m c o m e rci a li zad as , so m e n te
parfici parn d o fluxo d e ex portaçõe s ce rca
d c dez ussência s da Amazôn ia. A aus ên ­
c ia d a m adei ra bra sil ei r a no s m e rcad o s
externos vem ocorrendo em ra zã o do dcs­
con hecimen to d e s u as caracterís ticas por
parte dos importa d ores est ra nge iros. c spc­
cia lmen te quanto à cor. a res is tênc ia c a
su a a p licação in d ustri a l. Estão . assi m ,
im poss ib ili ta dos d e c ómpur é-la s com a s
espécies d e o u tras procedê ncia s .

Co m vis ta s a su p r i r essa falt a d e s u p o r­
te tec no lógico , o IB D F dcscn vo lvc u cs tu­
d os junto ao · labo ra tó ri o do projeto
PN U D . lo caliza d o e m Bra s í lia . re fe re n tes
a m a is d e JOO cspéc ics flo re st a is da A m a ­

. zônla, com pa ra n do-as . tamb ém. com r- s
m adeira s q ue tra d ici onalmen te são cornc r­
cia lizadas por o u tros p aíse s .

Segundo rela tó rio divulgad o pelo D e­
partamento d e Industriali zação e Comer.
ciullzação d o 18DF, a produção b ra sil eira
d e mad ei ra, em 1974, a ting iu o volume
de 9,3 milhões de metros cub icos.

.»

De acord o com o rela tó ri o fo ram ex­
por tados 417 mil m e tros cúbicos , p ar-ti­
cularmente d e pinho , respo nsáveis por
d iv isas da ordem d e 97 milhõ es d e d ó.
la res .

PRODUÇÃO BRASILEIRA

Prop. Nazir
Farid Safatle

FAZENDA

SÃO JOÃO
DA CRUZ

Ai nda segundo o re la tório , c queda de
prod ução e m 1974 , d e m ai s d e 1 milhão
de m e tr os cú b icos, fo i p ro vocad a pe lo
gradat ivo p ro cesso d e axaustão que vem
oco rre nd o nas re servas d e pinhei ro s . loca­
liza d as na região Sul.

d as antiflo res ta is, a portaria subordi na a
instalaçã o d e novas se rrarias e a transfe,
rê ncia das ex is te n tes , que utili zam m a.
deiru d e p inho brasileiro, a cornprovaçgn
d e posse d e reservas florest ai s capazes d e
abastecer d e m atéria-prima a indústria ,
por d oi s a nos , no m ínimo, e ao cum pri .
menta d a re posição florest al com a mes.
ma es péci e .

Ficou também ca ncela da a ise nção de
re florestamen to conced ida ao s consu m i.
dores d e lenha e carvão vegetal, em quan­
ti dades m ensais in feriores a 35 metros
cu b icos.

COMPANHIA DE SEGUROS DO ESTADO DE SÁO PAT ' \

Rua Pedro Ludovico, 508
Tel . 381 - Catalão - GO

Di ze ndo que n a Ama zônia está o futu­
1"0 d a :pecuária brasilei r a . A n tonio Car­
lo s d e Nova is .A r nu jo , presidente d a A s­
so ciaçã o dos Cria dores d e Bo v in o s d e Pa ­
ragorni nu s , convida p ara a IX Ex posi ção
Fei ra Pec u ária d e Para gornirr us , a se r rea­
lizada duran te os di a s 16 a 24 d e agosto.

Pm-agornirtas , chamada de ..A c:lr
bo i go r d o " , f ica no Estado do r rs
n-o da Amazônia legal, c o nCC$s..' ,
pe la Bcl érn-B rnsf li u (asfalt ada) \' l'

P u rú -M a rurrh ão . A ret aguard a 1-a
se rá fc it a pelo Ban co do Brasil. B.
A mnzôn ia, e o Ba nco do Estado li...'
a lém de o u tros d a red e privada.

JUNO DA MATINHA
FILHO DE EVARU VR

SEGURO RURAL _ RISCOS CONTRA A GEADA E GRANIZO

800 FE:MEAS
PRODUZINDO NELORE

Opera em todos -o s ramos

Rua Brau/io Gomes, 81 _ F one: 239·29/1 - 01037 SÃO PAULO
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Equinocliltura

o cavalo rural funcional
J . N. FROTA JR.

I.

" z ân ico em uso na Rafflingle Arabian"W Ik" " dor mea er ou passea três éguas e um rep rod u to r novo.
Horse Fa rrn, no qua l aparelcemdos ', ncl inados o que evita que um an ima l

N "bracos" tão co oca Iote-se que os raças es ( Fo to gentileza do Dr . Carlos R. Pe nna).
ne le esbarre, caso se assus te .

-.
'lo ~. :-.-

' .

~.

.-- -. ~.,.:

;:. ==-~~.~

"ROYAL VILLAGE"

" O primeiro loteamento d e luxo onde
o assunto ga lopa, sa lta obstác ulos c ven­
ce grandes prêmios" começa di zendo o
anúncio publ icado no número de janeiro/
/ fevereiro/75 de TURF E FOMENTO. a
excelente public ação do ' [ock cy Club de
São Paulo . .

A seguir explica , com mai ores detalh es.
o que se rá esse empreendimento Imoblll é­
rio situado a a pen as 128 km de São Pau­
lo : "luxuosa sede social, 100 boxes, 2 ma­
te.rnidades, farmácia, veterinário, Iabora­
tório, etc. e tc," e mai s "enormes áreas
verdes, duas piscinas, quad ra de tênis,
ca mpo de pó lo, raia, picade iro, campo de
golfe e . , . ·0 puríssimo ar da região".

Serão 126 lotes de 5.000 rne.
Em pri ncípio a idéi a é magnífica, um a

vez que a li se reunirão precipuam ente
" ho me ns-do-cava lo" , com todas as facili­
dades para praticarem as mai s variadas
modalidades da equ ita ção nas " enormes
áreas verdes.. . . . '

dimento - 8 0 que parece
Ta! e~preen ênero no País - vem

o primeirO do l~cuna e poderá se trans- .
preenche r . ur:~iVo centro. talvez .nacic nal,
form a.r .~u~cs hípicas. loca l sede do s Iu­
de Ol1VI a tos nacionais de Concur­
to ros camP1e,ona

de Equitação, como em
50S Comp e os

o },. e na Fran ça.
Compteêü _ e até inv ejamos - que

Lament amos ld d.. . rlva não tenha SI o toma a na
tal miem ~na de veraneio de Petróp oli s
zon~ serr e adjacências). onde nó s e nos.
( It3lpnv.aos "amigos·do·cavalo" estamos
sos urrng I b .Ih dos e sem um c U e ou COisa pa-
esp.

3

d a onde possamos nos reunir e dar
recr a , .. ' ri t I '
vazão aos noSSOS f 1~~. In os cava erres,
cos" c dos noSSOS . aml

A
l~res. .

Desejamos o maior exi to aos Idealiza­
dores do ROYAL VILLAGE.

LEILOES NAS COUDELARIAS
DA REMONTA

Ainda. c~mo conseqüên?ia d a já refe­
rid a ext l ~çBO das c0';Idelanas em questão,
foram leiloados mUitos animais machos

c fême as da raça Árabe, de scendentes do s
garanhões NAHRAWAN (SBB n ," 57),
por SKROWNECK e NESSIMA (RIJM)
c MELWAN (SBB n .? 58) , por SKROW­
NECK e MAARHABA (Daoud) , ambos
or iundos do famoso haras de Lady Went­
worth, na Inglaterra e importados pela
Remonta em 1932.

SKROWNECK foi um dos mais famo­
sos reprodutores da raça Árabe. havendo
sido co ns iderado co mo o "cavalo perfei­
to" .

Na Coudelaria de Pouso Alegre, JECA
(1 8 ano s) foi arrematado por CrS 3.150,00.

Na de Campo Grande, foram leiloados
3 machos: SOL NASCENTE (3 anos) ­
CrS 13.500,00; BUQU e (3) - Cr$ . ...
12.000,00 e RAZAK (24) - Cr$ 1.000,00,
c 16 fêmeas cujas idades variavam de 4
anos (2) , de 5 ' anos (3), de 9 anos (t) ,
de 10 anos (2), de 11 anos (3) , de 14
anos ( I) , de 16 anos (2) , de 17 anos
(1) de 18 anos (l) e de 21 anos (l) . .

, ç OS m ais
N as fêmeas em questão os prc os) _

altos foram de SULTANA (I J an
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QU AD R O I

. . . p el o m enos no nosso entender
q ue es tã o estudando, os responsávt
la eq ü fd eocu ltu ra nacional, qU31 a
mitar a idade máxima dos cqílídx
co n cu rsos de morfologia . . ....1

Assim, p or exemplo, na Nsel~

CCCCN, a té agora a 4.' Cate.
a be r ta a a n imais acima de 48 m(:-'õ
ano s) , se m limite máximo.

O assu n to , ali ás, já havia sldo
abo rdado no número de dezcmt
1974 (Considerações sobre Exposi
Concu rs os) , quando escrevemos: .-

~ to a não haver limite para os ADt 1
embora na qualidade de leigos '1
mos, honestamente pensamos qu e
rio haver um limite máximo de
que, o uvidos os técnicos, por eles
e stabelecido. Nada mais triste \
um consagrado raçadcr ser exibi
cem as primeiras marcas da velh
desvios de aprumo ("ajoelhado"), ('I

bo enscledo", etc. Os ADULTO S
elem se r expostos até quando, pe •
n os, 110 ponto crítico máximo de
berância física .n

Mas qual esse " p onto crítico mh
Nossa opinião: 10 anos,

MEDIDA ACERTADA .. .

1.:111 lo: O~ grá ficos ou desenh s
n unquim sobre papel vegetal;

V - o prazo para en trega
lhos te rmina em 15 de abril de c é.J

não se nd o levad as em conta ai 0:­
re m e n trada no pr otocolo da
a pós ess a da ta;

V I - a Com issão Julgadora .
p o s ta d e 3 ( três) memb ros c . •
u irio c seus nomes só serão d l\ "-,,;

a pós te rminado o julgamen to. .
irre co rríve l.

Esses os p rinci pa is pontos do C..
so . O docu me nto completo s d ~

às Soc ied ad es Vet er inárias, de
ao s Co nsel hos Fed er al e Regional
di c in n Veteri ná ria, às Assoei ­
C rf adorc s e lias jornais e revistas
rum d e assu n tos ligad os à Pecuâ .
como di re tame n te nos Interessados
so lic ita re m pessoalm ente ou por o.

CCCCN , cujo e nde reço é A'iC:ni d~

k lin Rooscvcl t, 115 - Grupo ...
20 .000 - Rio de Jan eiro - RI.

A ini ci nt iva do Concurso de I t..~
fins so bre as su ntos re lac ionados ...
c q iiíd eos visa p ree ncher n pobr.:-U o.

te n te de o b ras editada s em portug ..
b rc o cava lo .

Co nvém su lien tnr qu e o Con':u~

lei a j á e x is tiu há vários anos. A~

ape nas rc fo r rnu la do. principalm
n úmero mín imo de monogrolias
d a tema - a n tes er a de cinco - r
va lo r dos prêmios - antes para ~~.

cc dor de ca d a tema era de CrS 2.
a go ra é de CrS 5 .000 ,00 e para o ; .•
p assou de CrS 500 ,00 para Cr$ :.l'

Fo i criado a inda mais um terna ­
Jc ç ão Fu ncio nal dos Eqüinos para o.

p orte Eq ües tre Ru ral - para cu], \ ~

d or foi in st itu ído o prêmio ..
Joã o Fra nci sco Diniz Iunquelre". l

mcnugcm ao pioneiro da seleção . '
va lo d a raça Mangalerga, autor d..'
" Como A mansa mos nossos C.3\"! : '

CONCURSO D E MONOGRAFIAS
SOBRE EQ O ID EO S

A Comi ssão Coorden a d ora d a C r-i a ç ão
do Cavalo Nacio na l _ CCCCN vem d e
bai xar novas n ormas p a ra o conc u rso e m
tela, cujos principais p ontos são os se­
gu in te s :

I - os assuntos que sc rvu-eo d e te­
mas : a ) - D e fesa Sa ni tária A n im a l p a ra
Eqüídeo s ; b } - Fis iopa to log ia d.a ~epro­

dução nos Eqüíd eo s; c~ - Cr.13çao de
Eqü fdeos , c, d ) - Selcç a o Fun CIOnaI dos
Eq üino s p ara o Esp orte Eq üeslre Rural.
O s d ois p rimeiros temas serão rese rvados
a ve terinários legalmente regis t rados . e
os dois últimos serão a ber to s a quat s­
quer concorre nte s;

11 - Será exigido um mín im o d e 3
( três) monografia s p ara cad a tema , p a ra
que se faça o respectivo julgamento : se n­
do permitido a um m esma ca ndi d ato ,
m as co m pseudônimo diferente , concorrer
com até 2 (duas) m onografia s e m c ada
tem a que ·lhe for p e rmit id o fa zê-l o ;

111 - na ordem dos temas e n unciados
no item 1; aos respectivos vencedores ~e~

rão conferidos os prêmios " T e n c e i l o a?
Moniz Barreto de Aragão " , ..Pro.f. A m e­
r ico Braga " , " M al. Antoni o d a SIl va .R?­
cha" e " Cri ador Joã o Franci sco Dlniz
Junquei ra ", ca d a um no v alor d e Cr$
5.000,00 (c inco mil c ruzeiro s) . A s m o-

_ nogra fias cl assificadas em cada tema em
2.

0
luga r re ceberão o p rêmio de Cr$

2.000,00 (doi s mil cruzei ros) cada uma
c_ aos demais trabalhos cl a ssi fi c a d os se­
rao co nced idos diplomas, reserv~ndo-se
a CCCCN o direito de publica çao d os
ti nb alhos premiados a qualque r tempo ,
sem pagame nto de d ireitos autorais ;

}'-! - as mo nogra fias d everão ter, no
mhl1lmo, 50 (cinqüenta) folhas de tarna­
n o ofício , datilografadas e m espaço d o is .
~r;: .4 (q ua tro) vias. ass in a d as com p aeu-

h nlmo , acompa nhadas de e nvelope Ie­
e a?o, em sepa rado contendo a id e n tifi­
caç; .o do au tor c se'u e ndereço As fo to­
g~'a las qu e ilustrarcm os trabaiho s deve­
rao se r em papel brilhante preto e b rart ­
co , p refer encialmente em tam anho 9 x J2

E POR FALAR EM ÁRABE . ..

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
D A RAÇA MANGALARGA

(Fundada m 19:>4)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

eNTE UM MANGALARGA
EMVERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Francisco . Matorazzo, 455

(Parqu e Fernando Costa)

05001 - São Paulo - SP
Tel.: 62·62 69 (DDD Oll)

DOAÇOES DE EQOJNOS PELO
EXERCITO

Anhn al .... IdMle ..... O rlcemBcndiei..do (DOI)

Sec, Agrie. de Pern amb uco Fris.son ren

I
PSBP 6 Mac ho

G iri a PSBr S Fl mca,
Guri a PSBP S Fl me.

Esc:ola de Agronomia do Nor-l Foli.5.o PSBP 6 I Mach o
dCite (Areia'PllraIba) Favori ta PSBP S FEmca

CoIEgio Agrfeolll Vit.l de Nc- No in tot ' SI J2 I Macho
greiros (Bananeir u-PB) Ic ío PSBP 2 Macho

' oi . · PSBP 2 FEmc a

see. Agrie . do Paran6 CingapUtll PSBP I
,

I Macho Coudclaria de T ind iq ueril
Sidi 'SI " M.dlO Ar aud ria - PR
Zon. PSD' J2 Fêmea

Esco l. Superior de Agrieu h ur. Conde I PSBP I , M. eho
d. Ulllven ld. de Federal de
Viçosa _ MO

Sec. Agrie. do Estado de Goiá Ciro I PSBP I Il Mech o

Es.c:ola de AgronornlD e Veleri- Mosq ueteiro 'SI JS Macholária de ' lIbo ticabal • SP

Observa,:ão : PSBP "" Pu ro Sangue Brelio POSIJer; PSI "" Puro S.nlf\le I nglh .

CrS 10.500,00; UBA (9 ) - CrS 6.000,UO; me Ee henique Filho (H aras Er-Rusuf , Pc-
A RA (5) - c-s 5.700,00; OZONA (14 ) 10 tas·RS) .
- CrS 5.500,00 e SALSA ( 11) - Cr$ RASUL e ra filho de R IS FA N e R AI .
4.500,00 . KA, por R USTUA R .

Na Coudelaria de Tindiquera o único
Ãrcbc posto a venda , BALBEK, de 9

ano s, foi arre mata do p or CrS 6 .000,00.
O s preços .at ingidos foram bem mai s

mó dicos do que os do leil ão de São Car­
10s·SP.

Q ue m comprou fez bo a compra : pre­
ços razoáveis , ou melhor, baixos e a ni­
mais de bo a linhagem.

Com a recente ex tinç ão da Diretoria
de Remonta e conseqüentemente de suas
coudelarias (só a de Campinas-SP foi m an­
tida ) o Exército , lev ando em co nta so­
licitações recebidas, retirou de leil ão e
doou a vári os órgãos es taduais e es tabe­
lecimentos de ensino, os an imais constan­
tes do qu adro acima.

o registro 0.° 1 da raça Arabe feito
no então HERD BOOK COLLARES (Pe­
lotas-RS) , cujo acervo p assou p ara o Stud
Bock Brasileiro m antido atualmente pel a
A. B. C. do Cavalo Árabe, perten ce a
RASUL alazão , n ascido em 14.9.1926 no
Haras de D . Hernán Ayerza (Argentina)
c importado em 1930 pelo proL G uilher-
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A gro sso mo do a ra ça ame ric ana Appa­
lccsa não possu i um tip o morfológico de -

REGISTRO DE APPA LO O SAS

nos campos de Ponch o Verde) e a um
leilão de cavalos de raça .

LE ITOR ASSIDUO M ESMO

Recebe mos do criad or Ca rlos Robichez
Penna (Haras São Ca rlos - Bra sília ­
DF) , que se ded ica à raça Árabe, mais
uma ca rta, cu jo assu nto va i a seguir re­
sumido.

Diz S.5.'" que leu num CA VALO RU­
RA L FUNCIONAL um a informação, ilus­
trada com fotografi a, na qual apresen ta­
vamos o apa relho denominado " w alker "
ou " pas seador " mecânico, fa bricado e:n
Preso Prudente e copiado do utilizado em
larga esca la nos EE .UU.

Em recente viagem que fez àq uele país,
encon trou um dos cit ados aparelhos na
Rafffingle Arabian Horsc Fann (Miam i­
Florida ) . do qual tirou fotografia que está
na págin a de abe rtura dest a seç ão . Aqui
chegando comparou os doi s - o por nós
di vulgado c o americano - e observou
qu e as hastes ou "braços" onde são
ama rrados os animais tinham posições di ­
fcrentes: enqua nto no modelo nac ional
eram horizontais , no ame ricano eram in.
clinados.

A pri ncípio tal modificação não parece
ter grande sig nificaç ão, mas uma exame
mai s det alhado mostra a va ntagem do
modelo america no . urna vez q ue a posi­
ção incl inada da haste não permite ao s
an imai s nel as esbarra rem . no caso, por
exe mplo , de se espan tare m.

Como proc ed e a ob servação e a nossa
missão é informar sempre o melhor, aqui
reprod uzimos o mode lo americano, para
que o lei tor ou leitores que nos d istin­
gucm com a lei tura de no ssos escritos
possam co mpa rá-lo com o que foi publi­
cado no núm ero 538 (nov ./ 74) dest a
Revista.

quele murncrpro. reconhecido pelo Minis­
tério da Agricu ltura (Portari a n ," 19 ­
Car ta Paten te n.O22) , Õ que lhe permite
ti realização de pár eos em distâncias
cu r tas, também chamados "co rridas ' em
ca nc ha reta ".

A ina uguração ofic ial se deu com a
rea lização do I GRAN DE PR~MIO MI­
N IST RO DA AGR ICULT URA ( I.' Gran­
de Penca do Estad o de São Pau lo), dis­
putad o na distância de 500 metros no
dia 15 de junho últ imo.

A do tação tot al da penca (eliminató­
ria s e pár eo final) atingiu CrS 97.000.00.

a hipódromo tem pista de areia com
partido r automá tico e "photochart " para
documentar os fina is.

Dad a a especialização dos Ouartos-de­
-Mi lha nas distâncias curtas e sua . con­
seqüen te superio rida de nessa .modalIda de
de co rr idas. há páreos exc lusivo s pa ra a
raça . . .

DOS JO RNA IS

I _ O G LO BO de domingo. 29 de
junho passado , informa que " para melho­
ru a a raça do rebanho.e ~ompcnsar a

d - do núm ero de nmmuts, por cau sa
I"C uçac . G . - .
do surto de sne mla Infeccio sa, ores ver
. c tar cavalos do Oe ste dos Estados

U
" n J?d r A Secretaria da Agricultura do

nrccs. E dU '
Er tndo csté adquirindo .nos. stnsoos

d
DI-

d México os pn melfos esses
cs c 110 " L '. . descrit os pelo gecre tà rto U IZ

Dl11 mlilS, omo 'd e extraordinário senso
Menczlesde

e
pastoreio, ideais par a Goiás'.

neturn
Os ca valos importados serão o~ ' qu er­

. . horsc ' (quart o-de-milha) e serao ~e n.
tu . dores a preço de cus to .d idos cOS er ra

JO RNAL DO BRASIL de 5.-
.1I -:; dc julho último, est amp a em

feira, " . do regresso do ex-Pre­
l a nce·livre ~~ t"IC I~a cidade de . Campos.
s idcn tc Mé ICI fim da semana anterior
onde passou

d
oda' região. Na visita teve

numa f~zcn a de ass istir a um rodei o
opor~ u nJdade d' fere nte daqu eles pa ra dos
(obv iamcnts I

Criação e.venda

NELORE-.
HOLANDES
.CAVALO
~ FAZENDA ESPERANÇA

Km 111 - Rodov ia Raposo Tavar es S b SP_ - oroca a -
São Paulo - Rua Bngadeiro Tobias 356 _2 o d
Con] . 22 - Tel . 227-4928 - an ar

P RI M E IR O HI P Ó D RO MO OFICIAL
DE CAN CHA RETA

UMA CORRIDA DE
Q UA RTO -D E-M I LHA

VA MOS EV ITA R O "REPLAY'''!

~ Socie dade H ípica de It apc tin inga
(~ao Paulo ) teve recen temen te o seu hi ­
põ d ro rno loca lizado e m Vila Regina. na-

se~U t :o ponto q ue a nosso ve r deveria
d objet o de e st udos. é ao reaprese n tação
ç~o Camp~ão (5) da R'IÇ'l de uma cx posi-

. nas rrncdl a ror ncru c seguin tes .

EI~tcndcmos ser mai s be néf ico pa ra a
a va hn çã o d - .Um < o prog r esso mo rfol ógico de
no a raça , q ue a ca dn , 111 0 se a pre sen tem
C VO s valores , pe lo que ac hamos que ao
Na~pcao (5) da Raça nu ma ex posição

aClo hal só de ver-ia ser permitido seapresem • ~ .
titul a.r novamente par.. .1 d isputa do

O d OI S a nos depois.

POI" e xemplo .

PO~ ~ampeão (a ) da Raç a e m 1974 só
1 97~na va l.I'l r .1 concorr er ao t ítu lo em
d . re speitado o limite rndx imo de ida-c.

ESS<:l de liberação não se ri a impeditiva
~os C ampcàes(5s) se a prese n ta re m " (0-
I a de co n .. ~ . _cu rso a s c xposrçocs em causa
como ",I·,·' s · . I 1 ·

~ u pre vc o resp ect ivo tegu a·menta.

d Na c idade paufistn de Piru ju (próxima
c A vare) reali zo u-se cm jun ho passado

umn cor r ·,d d i · . .d a c en nc ru reta pa ra a m mats
a racu.

I .,0 cvc mo vem co n fi rm ur a prev isão q ue
1(~ ~ Igum te mpo Fi zem os so bre ma is essa
a tIv id ade espo rt ivo-fu ncio nal dos aM.
'. A fot ografia que nos en vio u o Dr. He­

I a ldo A ra ujo . sec re tá r -i o da AR QM de.
tnonstrn , p e la sim plicidade da pis ta . q ue
para as a tividades fu nc io na is de uma
raça não são prec isa s in s ta laçõe s su n tuo­
sas. O q ue con ta é o espe tá cu lo .
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REVIS T A DOS CRIADORES - A_o de I

COMISSClES T~CNICAS NO
MINIST~R IO D A AG RICULTURA

E X P O Si ÇÃ O EM
PR ESIDENTE PRUDENTE

A) _ N as q u a tro prim:irns ca('~,'II ,
se rá vedada a a prescn taçao de nnim •
monta dos , não se ndo p ermit ida 11 ~
in sc ri ção nas d ema is categorias;

B) . - Entre os primeiros prêmios
I. "' , 2 .", 3.- c 4." categorias , sairá o C
peã o (â) e Reservado (a) Ca mpeào(i l
t ro e Potra ;

C) - E ntre os primeiros prê mios
5.". 6.-, 7.a e 8: categoria s, sairá o C
peã o (ã) e Rese rvado (o) C ompeâo U)
va lo c . Eg u a .

A Circu lar-Convite n õo esclart'ct
este a no se rão d isputadas as proves es
tivo-Funcl onals que a li vêm sendo t

za das de sd e 1970.

TA BE LA D E pONTOS PARA O
MANG A LARGA

. ed ido de um I "Pura sa tis fuze r a P ~ . ~

b
. O Tabelo de p

a n rx o rran scrcvcmvê . d ~
para o M nngala rga . u t iliza fi para i'
menta d os a ni m a is d a raça , ern c
c..sl á l ic o e dinâmico , rcssalv~ndo, toda,
não sa b e rm os se a mcs~~ ai nda CSt& p ~
va lc ccndo. Caso con l ra rlO, mesmo d .
tuullzndn , Icrá o leitor uma idéia
a ssu n to.

. . . . donal. no s carn
po li II C. I pcc ua rta n u adução
F" • I · d )l.epr e I
-rsropruo o g ra a N utrjção A .

rrc ç âo Arrifi dtd ; d a . iío e AfelhniaIJ
A grosro tcgfa c d a c rlaçimai s de
to Zeo té e n ieo d os a o, . fo ram .

' dO p or c, c
m e la c peq u e no estuda
C c.mi ss ões T écnica s p aro r OS

tos a ci ma refe r idos .
. . eqüídcos ruo . ~

Rc ln ti va ru cntc <:lOS ru A ' c- pa nnn .
n a D A GE ( D iv is<:lO . - T ' IS

C m lssao ccn;
G ra n de Po r te) a o . OI

E q üi dcoc uh u t a . c ujOS IOdtegra?tes
rnrn con vid a d os c q ue evera

, . • de agos lO .no prOXlIll O mes ~

o mi ssões nã
O s m e m b ro s d ~l s c o .

rem unerados.

o S in d ica to R ura l, n Socic.dadc Ru
d o Sudoest e Paulis ta . n Prcfeuur ll M
c ipal c a D ivi são Rura l AgríCOl a I
conv idando os in te ressados para a \ 11
Expos iç ão de An imai s e 11 Exposiç5. lJ R
g io nal de An im a is c Produtos Derh
q ue se re a lizará n a c id a de de Preside11
Prudente (S P ) , na pedo d o d e 5 , "
se te m b ro vi n douro.

O s eqüi nos se rão ngrupa~os nas segu
tcs c atego r ins (mac hoS e fcmcas) ::

5 10. - Categorias de 12 até \8 m.
520 . 18

,.
24

53 0. - 24 " 30

54a . - 30 . 36

55 0. - 36 42

560 . - 42 " 48
570. 48 .

60

58a . - a ci m a de 60

8

4

5

6
2

2
\
1
I

4

12 p ontos

5 p ontos

17" pontos

6 pon tos

8

12

7

7

6

45 p ontos
5

10

100 pontos.

5 ponto s

.. ...... ..

.Co m o o bjetivo de ussc ssoru r o Min is­
té rio da Ag ric u lt u ra nu fo rmula ç ão d u

"Q UA RT ER H O RSES " A RG E NTI NOS

" Ve ndendo o peixe pelo p reç o que ... • h rc
cebe mos ", isto c, nen um a responsabili.
dadc na di vulga ção d a not icia , in fo rm a .
mos haver ges tões no se n tid o d e que a
A.B.~ ..M . p asse ~ e~ecutar o reg is tro gc­
ncalog1co dos arurnars d a ruça a meri camJ
nasci dos no pa ís amigo .

Se ta l aco n tecer (c apro veit am os a
o por tun idade p ara so lici ta r ao Dr-. H c r- nl­
do pessoa u m a m anif e st aç ã o so b re o
assun to). o fat o ve m co mprova r o a lt o
co nceito d a A .8.Q .J\1. nã o s ô no Bra s il
co mo além fro nt e iras .

TOTAL GE RA r;

ramento: : .
T empe ia geral do conjunto .HarmoO! ".. . . . "" . . . .

Pescoço:
Bem ligado à ca be ça e ao tron co , de bom co m pr imento,
descarnado , fo rma de tronco de pi râmide. faze ndo 45 graus
com a ho r izontal .

Tronco:
Espáduas am plas , bem incl inadas, ' ce rnelha al ta , a tra sa d a ,
n ão corta n te .
Lombo curto , linha de dorso perfeit a , co ste las bem arq uea das
boa cober tu ra de ri ns :
Peito amplo e profundo .

G arupa:
Ampla , b em muscul ad a (próx ima da horizontal) .

M emb ros:
Bem apruma do s (frente . perfil e por trás)
Fortes articula ções. sólidas . qu artclu médi a ~ . fi·r~~ .· ·c~·~ei;
curta, an tebraços lon gos e mu sculosos. mem bro em proporção
co m o tron co .
Lim pas. sem derramas , casco cir~~i~r" (~ã~ . f~~h~d~~ .~~~
enc astelad os) e fortes . . . . . ... . .. . . . . . . . . . . . . . .

D IN ÂMICO
Aprumos :

O 3!1imal, quan do pux ado , visto por trás e pela frente o
movimento d,: se us membro s d~vem seguir uma tra jet ó ri a
que se . aprox ime do pl an o ver tical que passa pel o ce nt ro
de apoIo .

D eslocamento: .

Visto de perfil . as passad as dever ão ser lon gas sin izad. di \ ~ . c ro ruza as
graciosas. so~entc em tagonat, nao muito alça da '

Movimento paraSita: .
Isento ' de movimen tos ind esejáveis na paleta garu

\
. . ' pa , mem-

bra s o u o u tro qua q uer que seja co nSide ra do parasit a
Comodidade: . . .. . .

Pouco atrito par a o cavaleiro , dando-lh e a sen sação de se-
guran çe .

Agili dade : •
G alope factl , ag ilida de e firmeza nos volteios .

Cabeça:
Seca com perfil retil íneo .
Boc a rasgada , Narinas am plas e Hácld as .
O relhas b ela s e bem inserid as .
Olhos be m afa st ados , grandes, não oblíq uos .
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Iinido, mas a respectiva associ ação de cria­
dores exige, para registro, det erm in ados
caracteres físicos: escl eró tica b ranca , cas­
cos raj ada s ver ticalmen te , focinho " ma r­
morizado " c outros que tais, além, ob via­
mente, a pelagem pintada .

A Ouarto-de-Milha n ão regist ra anim ai s
com m anchas o u malh as q ue possam cu ­
ract eri z á-lo s co mo " p am pas " o u " pin ta­
dos".

Mas também é fora de dúvida q ue h á
grande número de anim ais Appalo osas '.
que se enq u ad ram no atu al pad rã o mor­
fológico do OM , que to davia não pode m
se r reg istrados como tal.

Fomos informad os que p ara esses Appa­
lc c sas tipo Q M a A.B .O.M . foi so lici tada
a execu tar o respec tivo registro genealó ­
gico .



d que hav
nos inform an o mais precisamente no
sul da Inglaterra, "05 mai s renomados
condado de susset~ Ára bes, onde viu
criado res .de . cavs.raordinárioS" e qu e a
alguns anlmal~ ex Cai ro (Egito} o fa­
seguir " visits rUl na H ORSE STUD ".
mOSD EL ZAHRA

egresSO estamos certo s
Q uando do bse.u J ará os leitores da RC

de que S.Sa. rm .
co m um belíssimo artigo.

muitas finalidades de-
11 - Entre as rro (WorId Ara bian

senvo Ividas ~e1a .Wf publ icadas no exce­
Ho rse o~ganJz~tIJ~v;a do prof . Dr. A.
lent e artigo .d, t o da Agricultura do
Zaher , Nex·t~! nJs MédiccrVeterinár ias, n."
Egito ( o retas ) f '

d L bora t6rio Bayer) , igura a3/74, o 8 _
seguinte recomendaçao:

P r Corridas e O utras Provas de
romove id d d C 1. • 'a e Funcio nal! a e o ava oReslstenCI

Á rabe e seus Descendent es.

InterpretamoS " descendentes" como
"mestiçOS".

Razão. po is, tem os nós quando, há . v~.
rios anos, pedimos aos arab ls ~as brasilei­
r05 que realizem provas funcionais para
os seus anima is.

- , l li no 1.- M:meslre do corren te ano segundo eomunic.açao c
da Inslruçlio 02/7 2, da DAGE. '

Puros; de Ori gem
MesUç05 (nJleionals)

e.-d~

Importados Nacionais f êmc:a5
Macbos

1 1/2.. 1J/8
7/ 8 . /2 ' /8 'I'

I ' /'
" F " F ' /2 ' / 8 ' /' 7/8

I " 5 I

I " I~I 94 I 6
15 8

16 41 16 2

"'"130 50 es
ss

'60 188

'"
Pente: CCCCN

ia visita do, no

No período de 26 de junho a 9 de
julho últ imos a A.B.Q. M. fez realizar no
Clube de Adestra me nto do Cavalo Rural,
cru Presid en te Prudente. um curso prát ico
de laço.

Mi nistro u-o o Sr. Bobby Sea ls, de
Iustln. Texas, U.S.A., um nome cons~­

grado na especialida de e ta~b~m na on ­
c n tuç âc de ades trar os amma ts par a o
serviço de laçar.

O cur so fo i ab er to a qu aisqu er ceva­
leiros , inclusive men ores a partir da ida­
de de 10 (dez) anos, es tes com a aut.o.
rizução e respo nsabilidade de seus pa is,

A taxa cobrada foi d e CrS 1.500 ,00
(um mil c quinhent os cr uze iros) por par­
ticipan te.

A in iciativ a da A .B.Q.M; d:verú trazer
considerável mel horia rios índ ices de ~c~.
po conseguidos nesse tipo de ~:OVtl . ojc

I 6r "8 em todas as reumoe s espor-compus ~ . -
tlvas 'promovidas pela Assocraçao.

COM VISTAS AOS ' ARABISTAS

I Das ilhas gregas recebemos amável
ca rtão d~ criador Car los Robichez Penoa

~DE.MILHA
REGISTRO GENEALOGlCO DO QVA RT...... 0-<1

8001;. da raÇll QtJa::rm:
No qu adro I"e3peetivo apresentamos o movimento do swd . • CCCCN, nos

~f1h • r lia

CU RSO D E LAÇO DE BEZERRO
Por urtan lrn id nd c fo i ele ita a no va Di.

rcto rin da A.B.a.M ., na Assembl éia G eral
Or'dinár-in re ulizudn em 25 de a bril últ i­
mo , cu jo mand a to vi gorur ú puru o biêni o
1975/ 1977 .

São os segu in te s os Di reto res Reg io na is­

Rica rd o de Rezen de Barbosa - Garça
(S I' )

José Ca rlos D el fim Mirand a - Preso
Prudente (S P)

Wuldcm ar A lves - Araç a tu bu (SP)

Uneu Rondo n Aq uidaua nn (MT)

Romeu Pires de Ca mpos Junio r _
Go iâ nia (GO )

Murilo Fe rr eira "li bery . Ub ernbn (M G)
Arna ldo M . A , de Lima c Mo tta _

Avaré (S P)

NOVA D I RETOR IA D A A.B.Q .M .

Purn o ing resso no parq ue é exigido
do s eqü ino s. q u a ndo po r ocasião do em­
barq ue paru a e xposi çã o . de exame cli­
nico d ecl nru t õrio de q ue o urri m ul não
é port nd o r de A nc rniu In fecciosa e. em
especia l pnrn os a n imais p ro ve nien tcs de
Haras , [o kc ys Cl ubs c Soc ieda de s H ipl ­
cus, a te stado de exa me hCl11atológico c fc­
tuado e m Inb ora lório crc dc nc tad o , de
aco.rdo co m a lcgjsluçâo 1.'111 vigor. com
validade pa ra Ir e:: :- me ses.

Se não hou ve r quebr-a d as jú quusc
lrud icionais p r-o va s c q ü cs trcs , es te a no
sc rú d ispu tad a :1 V I PROVA CAV A LO
DE P EÃO .

Pa rn p re sidente fo i re el eito o D r, Euc ly­
dcs A ran ha Netto c fo ra m pou cus as
mod ificações no q uadro de D ireto res.

Convém sallc n tur, tod avia . o au me nto
das Diret o ri a s Rcgionuis , c r indus paru
maior facil idad e d os inte ressados na raça .
um a vez que ju n to às mesm as pod er ão
colher to das as info rmaç ões de que cure­
ccrc m.

C onsulte nossa linha de
Sorgos Graniferos e

Milho Híbrido PIONEER

A m elhor solução para a
alimentação do seu gado

SORGOS
FORRAGEIROS PI 2M~N~sE R @

Sorgos espec íf icOS para: Si lagem-931/ Pastor ei o Direto-988

Os melho res Sorgos Forrageiros do Brasil .
Mais de 50 to neladas de massa ve rde por hectare.

FORRAGEIRAS : Capim Rhod es , alfa fa, pasto itali ano, pensacol a,
aveia ce nte io, azevem , t revos .

Informações: IHY·L1NE AGRO COMÉRCIO LTDA . .
Rod. SP 332 - Km 122 (Camplnas-Peul lnla] C. Postal 1595 . Campinas
Tels.: 55-2144 e 55-2147 . Paulin ia . SP - End. Telegr . ~ HY8RAZ~
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\E uinocultura .

Coragem e perícia , eis o polo
ANTONIO CAR V ALHO M ENDES

/

ORIGEM T IBETANA OU PERSA

cia fí sica.
Em bora na segu nd a metad e do século

XX a sua pop ularidade haja aumentado
cons idera velmen te , o pólo ainda gu arda
ca ra cter íst ica s de " es por te fech ad o " . fo ­
ra do alcance da maioria dos que o ad­
m iram . ta l a soma de exigência s q ue o
to r na m u m espo r te ca ro. O prepar o d as
mont arias dem anda ano s de tr einament o
a té que possam participar de um sim ple s
jogo. Cada jogad or necessi ta de ce rca de
se is cava los à sua di sposião , tamanho é
o desgast e de energia dos an imais d u­
ran te as p a rtid as.

Segundo se sa be , a palavra " pólo " tem
o r ige m tibe tana " p ulu" sign ifica um a es­
pécie d e bol a co berta de pe le de yack, O s
p ersas teriam sido os gr andes in cen tiva.
d o res d esse es porte , embora tamb ém os
tib e ta nos , mongoi s. á rabes e , mais tarde,

ch ineses e os hind us tenham pratic ado
?S os colet ivos que lembravam o pólo .

M
JOg

seg undo os en tendi dos, fo i no fi~
aS'é ulo XIX que esse esporte adqul­

do S c to e a regulamentação o ra emriu O aspec
vigor.

essa p a r ti d a , su rg iria o Hurlingha n r
A sso ci atio n q ue , paula tinamen te Ici ~
bo rando o cód igo d o jogo. O su ~C'ss,.) •
se fe z es pe ra r , e em pou co temPo
d ia -se o pól o po r to da a Inglaterra
A m é ricas do N orte e do Sul. .

o JOGO DE POl O

o pó lo é jo gad o num campo gra
c u jas m edidas m áx ima s são 275 ru
com p ri men to e 180 m de largura. l'\ ­
tj-cmidadcs fi cam as metas, fOTInad <;,~ ~

d o is poste s em sen tido yer lica l. que
sepa ra m por 7.50 m. O Jogo é itnr '
nar u m a pequena bol a, dura mas '
vamen te leve, a té qu e ult rapasse :I

d e go l. Para isso , os j~gadores Uti
u m longo taco de m ad eira que lhe..
m ito go lpear a bo la (de madcirn pc
]30 g ra mas) se m se a1;'aixarcrn mu ih:.

D isputam u m a partida du as cq u i ..
q ua tro jogado res , numerad os de I I

1 e 2 são os di an tei rosvS é o méd i.' ~
o zagu eiro , embora essa disposiç- ..,
cam po n ão seja rígida .

A duração d a partida varia de S
te mpos , com intervalos também v. ri \
d e 5 a 3 minutos, para a troca de ,' 3

lo s . C a da tem po dura 7 minulos. Q
se m p re as p art id as são arbitrad.1s
d oi s juíze s a cav alo , dada~ a extens· o,\ ,
ca m po c a velo cida de do Jogo, N~ In
terra , cos tuma-se div idir a pnrlidl\
7 tempos d e 8 mi nutos cada urn, c

O pólo req uer
a habi Iid ade
do cava leiro.

O s ingleses a firmam que a primei ra
partida d e pól o teria s ido di sputada na
Pérsia , 52 5 anos a n tes d e Crist o . .D a ri o
teri a sido um a fe içoa do em potencial d o
jogo d e pól o . As cruzadas teriam traz id o
pa ra a Europa um jogo e m que se utflí­
zava m os ta cos, a o q ual denomina vam
"c hica ne" , derivad o d o persa" tsch an gan " .
que sign ifica m alho de m adeira , ou um
lon go m artelo d e duas cabeças . H ouve,
partid as q ue termin aram em batalha .

Um a d as penalid ades m a is c om etid a s
no pólo a tual é a "cruzad a " , q ue o corre
q ua nd o um joga do r c ru za à fr e nt e do a d­
versário que d omina a bo la o u segue a
linha d a bola . Mas, o espíri to espor tivo
c as pu ni ções pel a d u reza d o U jo go cru.
zado" s6 se manifestar ia m e m m e ad os do
séc u lo X IX .

Se nos ap rofundarm os na leitu ra :ele
liv ros c co mpê nd ios sob re o pólo, m ai s
e mais vão-nos chega ndo ao conhecim e n to
co isas intere ssan tes a resp eito . Uma de­
las é q ue , nas fron te ira s d a Birmânia ,
m ais precisam.en te no es ta do de M anipur,
os p lant ado res in gleses d e c há acabaram
descobri nd~ ,o jogo d e pólo, calo rosa .
mente p ra tica do pe lo s homens d a te rra .
Dep ois a ch amada "feb re " d o pól o con­
qur stou regimentos britânicos d a Indla.
~m 1869, fo i di sputad a a primei ra par.
lid a " o ficia l" de pólo na Europa, em
Hounslow, no Middlesex . Defrontaram­
·s~ o 10.° de Hussardos e o 9 .° de Lan-

. cerros , nmbo~ pro ced entes da índia. Após

ojc vamos falar de um es­
port e hípico d os m ais difí­
ce is q ue se praticam no
mundo : o pólo, pois requer
habilidad e do cavale iro , co­
ra gem, perícia e re sistên-B
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min ad os ehuck kc rs, conc edendo-se um
descanso de três minutos e n tre os
chuckkers para tro ca de m ontarias. Nos
~stados Uni dos há pre ferênci a p el as par­
tida s de 6 .ou de 8 chuckkcrs, de 7 roi.
nut os e meto . co m descansos de 3 m inu­

. tos. Após ca da gol. as equ ipes trocam
de taco .

Par a que os jogos d e pól o fiq uem mai s
equil ibr ad os e interessantes . e mprega-se o
sistema de handicap, traduzido e m tentos,
de aco rdo com a classificação hipotética
dos jogadores que integram as equi pes
segundo suas qualidades. Se a diferenç~
entre as equipes atinge o valor 5 au to­
mati ca mente se ad judica m 5 te n tos 'à m ai s
fraca.

Os melhores p oli st a s d o mundo são os
nort e-am er ican os e os argenti nos.

Pa ra se ter um a idéia da import ância
desse esp orte, bast a q ue se di ga que ch e­
gOl} a .fIgurar na p ro gramação dos Jogos
Oltmplcos. com a equipe b ritânica triun­
Iando nos idos de 1900. 190 8 e 1920 e fi

Argen tina nos a nos de 1924 e 1936 :

De quatro e m quatro a nos há a Copa
des Américas que vem se nd o vencida
sempre pela Argentina, único país que
con segue formar uma se leção em que to­
d?s os jogadores têm JO gols de handicap.
~ ambé m nos Jogos OIfmpico s, o -p a fs
Irmão vem vencendo sucess iva men te.

OS CAVALOS DE PÓLO

Aprimore seu rebanho
importando reprodutores
através da

J::M:EX
Entidade
oficial
alemã
de
exportação
de gado

Os cava los d e pólo têm que se r sub­
metidos a um treinamento especia l. São
todos de raç a e exercitam-se di ariamente
meia hora , p a ra m anter os reflexos. Virar
ra pidame n te para ambos os lados, parar
Instantaneamente e ter g ra nde velo cida­
de são qualidades indispen sáveis a um
cavalo de pólo. SPERMEX

Escreva-nos solicitando informações sobre
os itens abaixo:

Gens
superiores
em
ampolas

o IMPORTAÇAO DE REPRODUTORES

O IMPORTAÇÃO DE Sl:MEN

O FLECKVIEH

O FRISIO PB

O FRISIO VB

o SCHWYZ

O SU(NOS ,

O OVINOS

O EQU1NOS

RU<l Piau í. 43 - conj . 83 - Te\. 256-8837
01241 - São Paulo\

IMEX
SPERMEX

DOIS CLUBES EM S. PAULO

Em São Paulo, o pólo é praticado em
do is clubes: a Sociedade Hípica Paulista ,
qu e está completando 64 anos de ex lstên­
ela c o Clube Hípico de Santo Amaro .
que com pleta 40 a nos de funda ção. Essas
du as entidades têm prest igiado muito o
também conside rado esporte do s rei s.
Muit as competições têm sido levadas a
efeito nos tradicionai ~ campos p aulist as ,
Contando com a participação d e oficiai s
do glorioso E xérci to Br asileiro.

Jogad ores de todas as p artes do mundo
já se a prese n ta ra m em Sã o Paulo, con-"
tribuindo co m a sua parcela, para a for­
mação de verdadeiros esportistas. Com
os que vêm aqu i temos aprendido muito
e eles levam do nosso País a certeza de
que o polist a brasil eiro fa z um esforço
par a um dia om b rear com as figuras ex.
pon ência is d a Europa. Est ados Unidos e
Ar gentina .

M as. tudo o que foi feito a té agora fo i
possível graças a um animal n obre, que
acabo u tra zendo p ara o campo pessoas

..de ativ idades diferentes , que se in tegram
num esporte coraj oso, em cuja prática 3

perícia e a resist ência fí sica são po stas
à prov a: o cavalo.•
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inofilia . - :-::~.

Agora, a vez dos galgos
ANTONIO CARV ALHO MENDES

Whippets são m u it o
bons p ara corrida:

32 milhas por hora.

R aças Milhas POr
G a lgo . . . . . .. ..... 34
Whi p p ct .. . ... ... 32
S uluk ! . . . . .. ..... 30
Bo rzo i .. . , . ... ... 281,

A f gh un .. . . .... .. 27' ,

Kati à concl ui ti sua exposição inf\
do que a caça à leb re pel os galgos r.,
c ind u no reinado da rainha Eliz:l.
d a Inglatcrra, . no século XVI.

.. Infelizmente , o Parl amento Bnt
quer fa zer p assar uma lei pro ibin."
esporte . p or ser a leb re animal vh ., ~

m ecâ ni co como nas co rridas. As
escolhid as sã o sem pre fort es c já f
ri za das com a á rea. 7 entre 10 C'

po r es ta s razões. A boc a forte e os
a gudos do ga lgo d ão mor te instllm
le b re. Uma vez mor ta, o gnl~\.,

q u al q ue r interesse pelo an imal" .

CAÇA À LEBRE

ta : a lg u ns siio d ad os de presente
ma ioria é sac r ificada . .

So m e n te na G rã -Bre tanha meio
d e lib ras es te rl in as são npos t::ld.;"s
corri d a s se m a na lmen te. Algun s C
d cr n ga n har lima fartura para s
pt-ictá r- io s, Sem d úv ida alguma, a
d e galgos é o m aior negócio do
a firma K nt! u.

A VELOCIDADE DOS

A velocidade dos cães cor re
d ifíc il d e se co m para r. Um dos r '
d o .. English Greyhound Dcrby " .....
a Pi gallc W o ndc r . co nq uis tado no '
de Wcmb lc y, e m 1958. Sua v I
fo i d e 37 .76 milhas por hora . Um.
en tre ta n to , c hegou a correr a 'U
p o r hora . Mas isto porque o S3lu .
re li e m linha reta , en qua nto o ga. l ~ ~
ri a num a pi st a oval, Infelizmente
a e n trev is ta da - o Saluki não :s ­
ru s s a por correr atrás de uma 1cb
câ rric a , n ão p odendo ser utilizado e
r-icl us o ficia is .

As vct ocíd ndcs médias dos c.ã t:s
r id a sã o a s segu in tes:

O CANIL DO LA10

Coll tcs, D álmat as, Pointe rs, I
Apsos e Afghans H ounds podem s
to s f reqüentemente no Can il do I : '
Carlos Lacerda c Cc res da Costa AI
à ru a Valparulso , 24. na Tljuca. n
d e Janeiro. Fundado em 1969, seu
é uma homena gem carinhosa ao n

DISTANCIAS MAIORES

O s indi víduos que Ca zem corre r se us cães
n ão licenciados e m pi st as sã o p re venido s
c -scus cães impedidos de cor re r. O " N u­
tional Cours in g Club " regi st ra todo s o s
ga lgos num formul úrio que fornec e a
d escriçã o d et alhada de cad a a n imal.

D emonst rando p erfeito con h e c imento
d o assu n to . K atia exp lica q u e a tend ênci a
agora. na Grã-Bre tanha , é a u m e n tar n
d istânci a d a s co rridas de 400. 440 e 52 5
jard as . p a ra 700, 900 e 1.140 ja rd a s .

U m ga lgo de corri da q ue p ode pesar
a té 70 libra s, p ode faze r 440 ja rd a s em 22
segu n dos. El e começa a se r treinado n a
id ade d e 15 m eses . U m cão sa u d á ve l po ­
d e c o meça r a correr com 6 a 8 mese s e
perderá 4 a 6 libra s d e peso n o pro ce s­
so . Um bom treina do r tra ta cada cã o
como um in d iv íd u o . M as su a v ida é cur-

J[
alia Lambert , - entusiast a
criadora de um dobermann
de fin íssimo pcdigri, afiro
ma que a corrida de galgos
foi efetivada peJa primeira
vez na Grã-Bretanha c nos

Estados Unidos, no s idos de 1870. Mas,
as duas não tiv eram g rande sucesso. No
início de 1920 , foi feit a nova ex peri ência,
à noite . nos Estados Unidos. ilumin ada
por holofo tes. O sucesso repetiu-se na
Grã-Bre tanha , em 1926.

Sali enta Katia , que , como grandes so­
ma s de- dinheiro eram invest id as nest a s
co r ridas , muitas irregularidad es começa ­
ram a ocorre r e assim Ioí form ad a uma
soc iedade de controle. Em todos ' os paí­
ses de lí ngu a in glesa. as socieda des ope­
ram em linhas sim ilares . N a Grã-Bret a­
nh a . o " Natio nal Greyh ound Racing
Club " é a sociedade de co nt role. Toda s
as pi stas têm o seu grupo de treinadores.
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o hexa-b ra si lei ro
e interamericano
Laio of Lakef ield

que inici o u o
Canil do Laio .

collie ..:.- Laia - que n a su a cu rta ma s
profícua carrei ra conquistou 200 trof éus

Laia - di z Cores A lmeida - fo i o pri­
meiro cão d o Rio de lanc iro c d o Brasi l a
tom ar parte numa exposiç ão in te ra mcr -i ­
cana.

In ici almen te , o Cani l cr'iava ' apenas
collies c Ih asas . Depoi s . afghun s e ou tras
raça s. Morrendo Lai o . ~I S a te nçocs pa ssa­
ram para os se us fi lhos c " B1 l1 e Lu ck v"
é um dos melhores que Laia deixou .

Carlos La cerda , que e m seu s ít io cul­
tiva as mais lindas variedades de rosa s.
em bora prefira os lh asas pe la. a legria . rem

Campeão Blue Lucky
of Collie Sta r Kennels,

o " gra nde campeão" de
Cer los : Lacerda

e Ceres Almeida.

predileção especia l por Lucky qu e ele
sempre' chama de grande ca mpeão.

Bluc Lucky of Colli e Star Kcnncl. qu e
recentemente competiu no parque da

. Água Branca . em São Paulo . é um c~I.l i e
cinza de criação do dr. Rub~n s Ylclra
Pin to . da Capital. Alegre lo: meigo. e. sem­
pr e visto IUI T ijuca. em companh.1U ~c
seu treinador Nino. ou em Petr ópolis .
no sí tio de Car los Lacerd a.

Diversos são os ca mpçõcs do Can il do
Laio -entre eles o Ihasa-ap sO Rondelay
Toa 'Tsic c o seu filho Tihcl London do
Lnio.

Ladd as do La ia ,
um filhote q ue
p romete muito

pa ra o futu ro . É
neto de Laic .

CCfCS Almeida é uma personalid ade ro­
mântica c nostá lgica . tanto assim que pa­
ra lembra r Laio. os anima is nascidos no
canil têm nome ini ciado por La: Laddas.
Laurc e Lara .

Foi Carlos Lacerda qu em. com sua gr an - .
de per sonalidade. consegu iu faz er que
Cc rcs não desisti sse da criação com a
morte de Laio. Ele acho u que ela tinha
cond ições para pr ossegu ir c pa ra tanto
ofe receu urna parte do seu sít io, onde
mantém II ca ni l de que Ceres é co-pro­
priet ári a .•

Eu sou o Tabapuã mais pesado
,~ fazenda morada da prata

CRIADOR , MARIA HELENA DUMONT ADAMS

E . . . PESO é mesmo co nosco '
Este é o 4 .° ano co nsecutivo em

que ganhamos o 1.° luga r na
Prova de Gan ho de Peso em Sertãozinho

COm 39 1kg aj ustado! '

Aguardamos sua visi ta na Fazen da
Morada da Prata, em Bata ta is, SP

fone 2026 . Ve nd as a ca rgo do sr C ' .. ass lO.
FIM DA PRATA - nascido em \6.9.73

por Acla mado e Tróia . 39 \ kg de '
peso e raça ! Campeão da Prova de
Ganho de Peso em Sertãozinho - 1974 .
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DA ASSOC IAÇÃO BRASILE I RA DE C RIADO RES

(Ex Associa·ção Paulista de Criadores de Bovinos )

Com a cooperação do Departamento d a Prod ução Anima l de São Paulo

DESTAQ U E
RAÇA HOLANDESA - va ridade p re to e b ranco
FECHADURA DE 5TA. LUCIA. N .R., REPRODUTO RA EME:R ITA . com n o v o Li v r o d e Esco l .

8-0 2 x 337d 7 .2 44 2 8 6 ,0 3 ,94 %
9-1 2x 3 36d 6 .498 2 36,9 3,6 4 %

10-1 2x - . 3 13 d 5 .960 242,4 4,0 6%
11-1 2 x 305d 5 .150 1 8 6 ,5 3,62 %

Prep . : V IVACQUA V IEIRA S/A

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS
RAÇA HOLANDESA - va riedad e p re to c b ranco
IDENTIDADE DO PAU O'ALHO, Rg. 64 .555, GHB. Pai : SISSO N FARMS PlEBE W IS IDEAL Rg.

57.975, m ãe : BETERRAB A DO PAU O'AL HO Rg. 42 .7 79, ob te ve " LE" aos :
2-2 2x sosa 6 .525 2 0 6 ,3 3 , 16 %
3 .2 2 x J 0 6d 8 .124 2 64 ,4 3,2 5 %
4-3 2 x 3 0 2d 8 .864 293 ,9 3 ,3 1 %

Pro p . : JACa 8 ROSIER DUTl LH
ILlADA DO PAU O'ALHO, Rg. G~B/ 18 1 , GH B, Pai : A RLl N DA FO RT Y N IN ER ST A R Rg . 57 .031-

m ãe: GONDOLA DO PAU O AL HO Rg. 5 9 .9 62, obteve " L E " 01' 0 5 :

2-1 2x 2 9 1d 5 .042 17 0 5 33 8 0'
3-1 2x 3 39d 5 .858 2 0 9 ' 9 3 '5 8 ';~
4-3 2x 297d 7 .39 8 2 6 2'9 3 ' SS';?

p rcc.: JACO S _ROSI ER DUTILH ' . -o

, ~
ESTA E A

MARCA

O CAMINHO
TRANQUILO

PARA O ÊXITO
DE SEU

REBANHO

'52

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO
Engenheiro Eduardo Simonsen

BRAGANÇA . PAULISTA - SP

Em São Paulo : Telefone 211-1591

R E V IS T A D OS CR IADORES - Agosto de I



LACTAÇÕES TERMINADAS
J D IV ISÃO - ATI! 305 DIAS (COM N OVA PARIÇ ÃO ·DEN TRO DE.·I4 MESES)

NOM E DO AN IMAL
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PROPRIETÁRIO

RAÇA . HOLANDESA - va r iedade preto e b ra nco Três orde nhas (3x )

PC

PC

PO
PC

PO
PC
PO
GC· 3

Jo aqui m Peixot o Rocha
Cie. Adm . Tec. e Agr . Atag ri
João Figueiredo Fro ta
Joaq uim Peixoto Rocha

J acob Rosle r Outil h
Jecob Ros ier Dut ilh
N.A..B.ronkho rst ~ Arapoti
Pecu érta Anhumas SiA
Adm '. ~ampo Grande ltda .
Pecu ér-la Anhu mas sIA
Cie. Adm . Tec . e Agr. Atag ri
L. N~ordegraaf - Arepou
Cabana São Nico lau
José Pere s de Olivei ra
João Figueiredo Fro ta

Joa qu im Peixoto Rocha
Joaqu im Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
João Figue irado Frota

Manue l Po ntes Neto
Fe rnando A. Pinto SIA
Fe rna ndo A. Pinto SIA
Fe rnan do A. Pin to SIA
Manue l Ponte s Neto

Jacob Rosie r Dutilh
Cia. Adm . Tec . e Agr . Atagr i
S.A;. Faz . Paraiso Agro-Pec .
O.lln to Ma rques de Pau lo
C l~ . Adm. Tec: e Agr. Atag ri
O tlnto Marques de Pa ulo
Pecuá ria Anhumas SiA
Joaqui m Peixoto Rocha

Newton de P. Ferreira Filho
Cc.l. de Jo nge - Aropot i
Adm . Cam po Grande Ltda .
Jose Peres de Ol ivei ra
Fazenda c Ha ras Castelo sIA
S.A. Faz. Paraiso Agra-Pec.
Fazenda e Ha ras Caste lo SIA
S.A. Faz. Peretsc Agro-Pec .

Washington L.C. V . da Silva
Jacob Rosier Dutilh
Adm . Cam po Grande Ltda.
Emilio C. Kluppel - Arapoti
L. Noordegraag - Arapo ti
S .A. Faz . Pa raiso Agro-Pec.
Fer nando A. Pin to S/A
Manoe l Ga rcia Filho
Manoel Ga rcia Filh o
Lelio de T. Piza e Almeida

17 5
230
16 7
166

22 4 Fernllndo A. Pin to sIA

2 10 Fern ando A. Pinto SIA
2 12 Fer nando A. Pinto sIA
190 Dad o Fre ire Meire lles
225 Ferna ndo A. Pint o sIA

21 4 MlInue l Pon te s Neto

2 19 Fernando A. Pinto st«
2 17 Fernando A. Pinto sIA

172
160
2 14
23 1
230

206
19 2
168
156
177
179
199
22 1

67
72

18 2

22 1
157
178
183

162
200
195
2 10
13 8
169
189
137

2 15
197
194
20 1
220
20 2
22 5
146

215
193
192
209
20 1
181
192
162
139
176

37 1
380
4 12
424
403
40 1
366
3 16
357
407
330

37 1
32 1
4 13
369

348
423
382
397--

365
352
355
379
345
37 6
328
389

366

361
356

356

365
387
388
361
342
399
388
4 18
409
404

370
368
36 5
355

39 9
37 2
366
349
350

4 18
380
38 5
323
4 17
4 11
39 1
375

4. 04
3,76
3,50
3.30
3 ,40
3 ,70
3,55
3 ,66
4.24
3,43

3,38

3,70
3.47
3,58
3,83

3.95
3,39
3,40
3,25
3 ,25
3.65
4, 13
3.62

3,54

3,29
3,6 1
3,92
4, 17

3, 12
3,2 5
3,4 8
3,55
3, 30

3,24
3.50
3,55
3,77
3,56
3,60
3. 62
3 ,80

3,3 1
3,55
3, 28
3,13
3,32
3,44
3,40
3,45
3 ,65
2 ,4 1
4 ,3 1

3, 69
. 3, 16

4,72
3.25

293,9
262,9
222,3
16 1,4
15 1,6
15 1,3
149 ,4
145 ,7
15 1,4

7 1,6
12 1,6

306.5
268,1
20 7,6
173,9
144.5
152,9
144,2
134.8
151,9
108,1

231.0
177.4
160.1
166 ,7
147.1
146,2
136,0
111 ,9

163 ,8

2 14,4
199, 6
204,4
205, 1
173,3
(2x )
167,9
132,8
129 ,3
106 ,5

19 6 ,1
164 ,9
24 5, 8
139 .0

145,9

192 ,9
186,6

2 10,9
153,4
153,5
143.8
114,9
85,4
93,7
38,6

176 ,1
164,2
162,8
159.9

305 4.749
305 4 .72 4
280 4.539
305 4 .166

305 4.6 18

305 4 .307

305 5 .338
274 4 .52 1
274 4 .5 12
305 4.4 19
290 3.529
303 2.34 1
278 2.267
26 0 1.076

305 7.583
305 7. 128
305 5.920
295 5.269
268 4.249
305 4 .124
305 4 .053
305 3.682
273 3.579
305 3 .148

305 7.120
305 5.06 1
305 4.5 03
258 4 ,41 9
28 0 4. 124
305 4.060
305 3.758
237 2.9~9

302 8. 86 4
297 7.398
305 6.759
305 5.151
305 4.562
305 4 .399
290 4 .385
262 4 .2 14
14 9 4 .147
20 4 2.965
237 2 .8 16

305 5.463
298 4 .972

271 5.307
276 5.2 19
305 5.208
260 4 .270

29 6 6 .860
25 7 6 .131
305 5.867
30 5 5 .777
305 5 .236

Duas o rden has
294 5 .10 1 ·
305 3 .668
285 3.292
30 5 2.55 2

3 1176
193 13
19026
3 1667
31 70 6

35866
36963
3680 1
37462
36766
358 11
36523
37075

32230
33408

34588
34585
35526
353 19
35135
353 18
37309
35525
37037
35 716
39766

374 14
36117
36972
39532
39733
39430
39333
38990
38989
39 485

39925
39 160
39408
39403

39545

39783
39739
39484
393 12
39673
394 23
39806
3943 1

39607

33854
373 18
34049
34344

395 49
39 552
40 130
39844

4·3
4·3
4·4
4·4
4·2
4·5
4·0
4·3
4·3
4·0
4·4

4-10
4·9

2·8
2·7
2·8
2·7

3·9

3· 10
3-11
3-11
3·9
3·6
3- 11
3- 11
3·6

2·2
2·4
2·4
2·3

4·9
4- 11
4-10
4·6

2·0

3·2
3 ·5
3·0
3·0
3·3
3·4
3·5
3·2
3·3
3· 0

2· 11
2·8
2· 9
2-11
2·6
2·9
2·6
2- 11

5 ·6
9·2

10·1
5·6
5· 10

GH8
GH8
GC· l
PC
PC
PC
PO
GC· l
PC
PC
GC-2

CLASSE AJ - A te 2 '/ 2 anos .
5 .D. Bar t ira G . Celebr-lt v- I P-B3 136 4
CLASSE AS - De 2'h a 3 anos .
Ja ng . Magnesia J . Bootmake r·B3 1582 PO
Ja ng. Me lica Ia ra Ma;:lle-B3 1860 PO
S.M. Re fJe ctio n Fu ry E\ond-B3 ( 8 7 6 PO
Jan g. Ma rc e linha E. Butterman·B3 1855 PO
CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos .
Jan g. Lusa Re ba Pro m ls-B2866 1
CLASSE CS - De 4 'I, a 5 anos.
Jang. J und ia i Mas te r De an -8262 16
J an g. J acauna Pr o m is· B21 4 6 8
CLASSE O - Adu ltas, de m a is de 5 anos .
Rive r Va lley Q. Crissv-B2 81 6 4 PO
Ja ng. Florida Du ke Ma rk -B175 5 2 PO
J ang. Ete r na Bu r ke -B 16 30 9 PO
J ang. Ingra ta Lucifcr· B246 7 7 PO
Gle nafto n Lere Eve lyn-B2 8 162 PO
CLASSE AJ - Até 2 'h anos .
J.P.R. Fa r tura -B3 2 75 3-LE
J .P.R. Ert a-8 3 20 18
J .P.R. Fre deric a-8 320 22
Pa lomi ta-HB / MG-2 12 14
CLASSE AS - De 2 'h a 3 a nos.
A.F. Fortal eza J a rdi ne ir a-8 3 183 2-L E PO
A. de Jo nge J aco b a Empe ro r-B35246_LE PO
A.F. Forta leza J ava nez<l-8 311 24· LE PO
Deca m pi nas Celia Baolmaker-832078 PC
Z 15 do Cas te lo-B0056 PC
Par . Top az ia Magn ifico-B33447 PC
A 1 do Castelo-8 006 1 GC-3
Par . Te nt ado ra Mag nifico-B33428 PO
CLASSE BJ - De 3 a 3 '1.<1 anos.
Pan Rockman J . G io .-d iana.B30375_LE PC
Ita lia A.E. do P. o 'Alho- l P-GHB/065-LE GHB
A.F. Fo r ta leza J aga-B30 34 7-LE po
S.N. Pavuna 1 Do b le Ado nis-B32052_LE PO
Cas t. Conde Sina 50-633720 PC
Par. Se r r ilha Fidalgo-B34397 PO
Ja ng. La Pla ta I. Majority-B29434 PO
$emawi Gab a rit a P. Ormsby·B33846 PO
5e maw i Ge ne rosa R. Adema-B33847 PC
P. Suecle Noruega Giga nte.B339 14 po
CLASSE as _ De 3 % a 4 a nos.
rngá do Pa u D'Alho-7 35 15- LE GHB
Maira tá 87 R. 1 W. 0 .5 . Herena-7 2909 _LE PC
Pa r . Semelha nça Ace -B28635 po
Ma ria n Beta Texal Il agen -B2 894 9 po
Stewar thaven Baron Se lma-B3 03 12 PO
Mar ia n Veneza O. La tina-B275 76 PC
S.Q . Raiada P. Mic he lit:1 R. 150 7-B28 128 PO
Glena fton Ma rquis Ca ro l-B28696 po
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih a no s.
Iden tidade do Pau . O'Alho-64555-LE
Iliad a do Pa u 0 'Alho-GHB/ 18 1-LE
Arap . Bronkhorst Ine ke 6-16630-LE
São Quir ino Q 90-70344
A.F. Fo r tal eza la iá-B2 795 2
S.Q. Qu itada Obex Obre lra-B28 118
Stewa rt haven S ky Estc lle ·B30299
Ara p. Con de Pu kkl e 15-1 6 590
S.N. Skyrocke t A. v e rbe ne l-B2924 3
Dec . So neca Fc r t v Ntner-aê -B 176 4 3
Nave te-HB/ MG-17 8 83
CLASSE CS - De 4 % a 5 anos.
Revea ire Ga laxy Oawn-B267 3 1-LE PO
S.H. Meiga 1 Fayne-67237 PC
Juanita Ve rme lha 2 1-HB/MG-2 1597-LE GC-1
Odessa In ka 2 Oiv ide nd-B27597 PO

R EV ISTA D OS CR IADORES - A go s to d e 19 75 153



PROPRIETARIO

J o ..o ' · I'l ,,, · ,rt.' clo FrOl.1
S. A. CO~ lu me Car-ioca
J oão Fig uei redo Fro ta
Fc rna nd c A. Pin ta S/A
Ci a . Ad m . Tec . e Agr. Alagrl
S. A. F.1Z . Pcrc tsc Agro-Pec.
S .A. Faz . Paretsc Agro- Pec.
F lavio C.B . G u tier rez

I 'I !
15 6
17 1
15 9
19 0
227
18 9
18 8

39 8
357
4 2 1
377
353
369
392

. ~

> oo •
Z

4 , .:4
3 ,7 1
3 ,53
3,54
3 ,57
4 ,3 8

·:. t.. 1
.1,0 2

16 :..0 , 1
15 9 .2
16 2 ,2
13 3 ,5
12 5 ,9
1 12 .1
10 2 ,3

79.5

·: .11 .;
3 .955
3.646
3.5 9 1
3 .55 7
3. 16 0
2 .8 5 8
1.8 12

L '/ ~

27 9
2 53
305
292
305
28 3
305

Produ ção

• o
" '.~~ .. ­_ u

0 -"

39 ?05
360 1 1
39770
3 283 7
36965
3740 9
3959 1
36 954

4 -9
4- 1 1
4 - 10
4·8
4·8
4- 11
4 - 10
4 - 11

GC·'
7 / 8
PO
PO
PC
PO
PC
NR

Manana B. Ch ief-HB /N.G- 1836 7
Se nti s te 575 Ste , Co nsla nça·9777
Moc o ca·B30 3 3 6
Ja ng . J ace re l M . Dea r,·B26994
S .H. Ch ita 1 Arl inda-67250
Pa r. Recode Fid a lgo-B 26 8 2 6
Par. Ramp a Magnifica.B2 241 7
Per sia de Morada Nova

NOME DO ANIMAL

154

RAÇA HO LAN DESA variedade ve rm el ho e branco

LASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
C N Sant 'Ana -9003-LE GC- 1 4-6
Guíta~ra ri P. Flauta-6258B PC ~ · 7
Betina 5 S. .

PO
GHB
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
NR
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO

- PO
PO
15 / 16
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PC
NR
PC

7/8
3/4
PO
PC
7 / 8
3/4
PC
PO
PO
PC
7 / 8
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PC
NR
NR
PC
PC
PO
PC

G a briel Dia s Pe ret re
Ped ro Conde

Lui z Carlo s M . Lessence
Cla u d io V. Ro b ert i
C io Agr . Fez . Ste , Mar ia da
S. A. Faz . Pa rai so Agro-pecuâri ~

S .A. Fa z. Paretso Agro-Pecuâria
Fa zenda e Ha ra s Castelo S/A
Cia . Ag r . Fa z. Ste . Mari a da Pem
S. A. Fa z . Pe r e tso Agro-Pec .
Dona ld G ra ber
S .A . Faz . Peee tsc Agro-Pec.
Cia . Adm . Tec , c Agr. Atagri
Margarida Po lak Lere
Fa z . Se n r'A n e Rio Aba ixo S/A
S.A . Fez . Pe - ets c Agr o-Pee.
F,lZ. e Heros Ca stelo S/A
Adm . C e ropo G rande lida.
V tv ecq co Vie ira S/A
S. A. F az . Pa r ai so Agro-Pcc .
Cte . Adm . Te c , c Agr . Alagri
Cle . Ad m . Tec . e Aqr. Atagr i
CJ . d e Jo n ge . Arapat i
Ferna n d o A. Pinto S/A
Ci a . Ad m. Tec . e Agr . Alaq ri
Ci d . Ag r . Fa z . S ta . Mari a de P~S 'f

S.A . Faz . Pa ra iso Agro-Pec.
Fe r na n do A. Pin to S/A
Jo a q u im Pe ixoto Rcche
Fa z . e Ha r a s Ca stelo S/A
Fernando A. Pinto S/ A
Cid . Adm . Tec . e Aqr , Ataqri
S .A. Fa z . Pa rai so Agro. Pec .
Ramo s , Mede iros & Cte .
S .A . faz . Pa ra iso Acr c -Pec.
fl\ ilt o n Pannai n
Faz. e Ha ras Ca stelo S/ A
S. A. Co rtume Ca rioca
Wa ld ir Junquci r a de And r<!lde
v tvecq ce Vie ira S/A
S .A. Co rt ume Ca rioca
He lio Mo re ira Sel les
Faz. e Hara s Caste lo S/A
S .A. Cortume Ca rioc a
S. A. Cor tu me Ca ri oca
Cie . Adm . Tec . e Agr. Ataqri
O lin to Marques de Pau lo
S .A. Fu z . Pa rai so Ag ro.Pec.
J o aq uim Pei xoto Roch a
v tv ecq ue Vie ira si A
S .A. fa z . Pare lso Agro·Pec .
M anoe l G a rcia Filh o
Fernando A. Pin to S/A
Cia . Adm . Tec . e Agr . Alagri
Ramos , Mede iros & crs.
Q lin to M a rque s d e Paulo
M ano el G a rci a Fil ho
Antonio Coe lh o Gui m arã es
S .A. Faz . Pe r e lsc Aqro- pee .
Ci a . Adm. Tec . e Agr . Àtag r i
F lav io C B. Gut ie r rez
S. A. Cortume Ca r ioca
S .A. Faz . Pa r ai so Aqr-o-Pee ,
f a z. e Hara s Ca ste lo S/A
S.A . Faz . Pa r a iso Agro-Pec .
S.A . Faz . Pa r a iso Aqro-Pee ,

22 6
19 9

187
18 3
189
2 0 6
172
207
16 9
15 7
19 9
170
2 16
19 9
16 0
204
19 9
2 18
2 05
22 5
19 6
18 9
19 2
17 1
22 0
18 1
18 9
18 9
168
19 9
206
209
2 11
19 8
18 1
2 3 0
16 6
236
24 1
15 7
15 4
17- 0
2 14
15 5
15 1
19 6
172
17 8
170
15 3
17 6
162
17 3
16 7
18 8
205
15 3
17 6
19 5
19 4
2 3 8
10 2
17 9
212
19 8
2 0 2

3 54
3 8 1

3 93
3 9 7
3 79
3 7 4
4 0 8
3 6 7
4 11
423
38 1
4 10
3 6 .1
38 1
420
376
3 66
362
3 7 5
35 5
3 6 6
39 1
3 5 1
409
34 6
3 5 4
39 1
39 1
376
3 59
3 74
37 1
369
382
3 9 9
320
402
336
3 3 9
403
3 76
4 10
35 1
39 9
373
339
3 70
4 02
387
4 2 7
404
402
403
337
344
329
3 7 1
349
377
3 6 8
34 2
3 9 2
3 75
347
3 8 2
365

3,5 3
3,2 2

R EV IS TA DOS C R IA D O RES - Agosto d

3 .72
3 ,4 0
3 .28
3 .6 0
3,63
3 .72
3.2 1
3 , 5 4
3 .5 6
3. 6 2
3.29
3,74
3 .29
3 ,6 7
3 .44
3 .0 1
3.62
3 .5 8
3 .2 1
3 ,2 5
3 ,79
3,33
3 . 10
3 .5 4
3 ,7 3
3 .43
3.34
3. 17
3,5 2
3,5 1
3 ,63
3,6 7
3,58
3 ,48
3,2 7
4,03
3 ,83
4 ,04
3,64
3,7 1
3 ,8 1
4 ,97
3,4 7
3,5 0
3,7 0
3,4 9
3 ,85
3 ,73
3, 6 5
3,3 4
3 ,4 4
3, 3 7
3 ,78
3 ,6 3
4 ,05
3 ,29
3, 6 2
3,3 2
3 , 9 7
3 , 3 1
3,64
3,8 1
3,63
3, 78

250 ,2
175 , 1

3 19 , 1
2 4 5 .0
229,6
2 4 1 ,0
224 ,7
2 19.5
173 .7
19 0 ,4
19 0 ,9
19 1.7
174 ,3
19 5 ,4
17 1,7
191 ,2
17 8 ,4
15 5 ,4
18 6 ,5
17 7 ,8
15 9 ,3
16 0 .6
187 .4
16 4 ,3
14 7 .8
16 6 .2
17 4 ,7
16 0 ,4
15 6 ,2
14 8 ,0
164 ,2
16 0 ,4
16 5 ,9
16 6 ,2
161 ,3
15 5 ,4
14 5 ,9
179 , 5
16 9 ,5
17 8 ,6
16 0 ,3
t 62 ,5
16 6 ,4
2 17 ,3
15 0 .6
14 7 , t
15 4 ,9
13 9 ,9
15 0 ,0
14 5 ,0
14 0 ,0
12 7 ,4
12 9 ,0
12 5 ,4
139 , 1
12 5 ,8
13 8 ,8
1 12 ,7
12 3 , 1
1 12 ,4
13 1,5
103,1
1 10 ,6
1 13 ,5
10 2 , 1
10 4 ,3

8 .5 5 7
7 .201
6 .9 9 8
6 .678
6 , 185
5 .8 9 3
5 .4 0 0
5 .366
5.3 56
5 .292
5 .288
5 .2 17
5 .2 12
5. 19 7
5 . 17 7
5. 15 5
5 . 15 0
4 .964
4 .9 6 1
4 .936
4 .934
4 ,931
4 .755
4 .693
4 .683
4 .677
4 .6 71
4 .663
4 .653
4 .5 6 8
4 .558
4.5 24
4.49 6
4.46t
4.454
4 .4 4 9
4 .424
4.4 19
4 .395
4 .3 74
4 .367
4 .365
4.3 37
4 .200
4 . 175
4 .002
3 .8 9 4
3.884
3 .8 36
3.8 15
3 .7 49
3.7 19
3 .677
3.458
3.428
3.416
3 .3 9 4
3 .384
3 .3 1 1
3. 10 5
3 .0 35
2 .979
2 .806
2.759

305 7 .0 8 5
305 5 .429

Três o rden h as ( 3x)

305
30 5
293
305
305
299
305
305
305
30 5
305
30 5
30 5
305
290
305
305
305
28 7
30 5
26 8
305
29 1
260
305
305
269
28 3
305
305
30 5
30 5
305
2 75
293
297
30 5
285
255
305
290
279
249
2 60
267
305
282
30 5
305
289
30 1
229
257
259
249
250
297
287
305
2 19
279
284
30 5
292

3 7253
350 19

30627
24 54 8
3 2 749
2 32 9 3
32 8 13
39666
2 640 4
22996
3 9 19 1
19500
3223 8
3298 3
33528
29025
3 1208
270 14
25842
25940
34936
373 14
2450 1
34474
3 1362
3 0 6 5 0
2987 1
2922 1
3 0862
3966 4
30709
36206
2 6762
3 13 4 1
2594 1
3 4 3 9 9
3 9 18 2
39874
2973 0
3 1335
335 85
29 189
39672
360 10
3 358 2
367 6 4
2 881 3
367 9 7
34469
39 039
23485
31044
29 9 6 0
373 16
34570
3 2476
32900
28548
16 8 2 7
3 9535
351 13
~ 34 SS
3 1 110
3980 1
34824
343 22

5 - 10
5·9
8 -8
6· 5
7- 1
5-11
6- 10

11-2
6·2
6 · 1
6 -9
5·2
9-8
6-2
5-7
5-7
5-6
5- 1
5·4
6-5

11-2
6-2
5 ·4

6·1
6 -6
5-2
5·0

5- 10
7· 8
5 ·4
8· 7
6 -6
8·3
6 - 10
8- 10
5· 0

11-0
5 · 1
5 ·5
6· 1
6 · 11
6· 1
6 - 10

11 -1
8·4
8- 10
5- 1 1
8·9
8-4
8·6
6· 1
6 -3
6· 1
5 ·5
5-2
5·6
7-3
6 - 1 1
6·5
9· 0
6·6
6-4

CLASSE O - Adu ltas, de ma is de 5 an os.
Su roda na Rebecca Toro.B25304.LE
Est a tua do Pau O'Alho-GHBj065.LE
Ma nje Elena Ciceron Ideal-B25346.LE
Par. Ma rgarita Fidafgo.3P-B 13660.LE
Pa r. Onega Luebke-Lg
Caste lo V S7-76422-LE
Susp iro's Citat io n Rina 3.82 1490
Pa r . Macedo nia Fid e lco-B175 4 0 -LE
Apli cada Panoram a-? i 428.LE
Par . J atai Mona Galallte -B15779.LE
S.H. Seleta .4 Fayne-67229
Faxi na Baby Rive lla.B:.l5420_ LE
Evita 4 ," d e Pa raiba-6 147 1
Pa r . Osma ra Rcv ter- j iJ·B 15a06
s.c. Pamela B.M. J an gad a-B2 5 196
A.F. Fo rta leza Flecha-B21 90 2
Fech ad ura de Ste , LUClil.LE
Pa r . Noemia Fid al go-8 P.B9 / 31 4 9
Ana de Ste . Helen a- 53 04 9
S .H. O resse 2 Fayne-6 0 3 5 7
Cest rctenda Altio Anna ·B179 55 -LE
Rcrnendele Geni us Rho nd a-B2 8 299
Javan eza de Ste , Hele,-,a -53 1 18
Posse Espuma-6 1563
Par . Panacea Fida lgo_: P-B 15 7 7 4
Ja ng . tve te Dunl ogi n Fayne·B2356 I
Pecoradal e Prlde Rae.B 2662 3
São Quir ino Q 28-70368
Jang . Irapuã M. Dea n-B2 4 6 6 7
Neblina de Sta. He le na-2 5 50 2
Pa r . Opos ta - Mag nifico-B2229 1

l O n tar tc Chicueta Can"ldá-B23736
Pa rai so Mavia-49275
Meriwether Adm ira i Ros ie-B25000
V 27 do Castelo-73885
Pit anga 126 3 Ste . Constança
Joia Lins- 6 367 9
Deli ci a 2 St a . Luci a-4 4 3 1
Aze itona Sta . Co ns tan ça- 1 127 3
Rio Ve rd inho Aroeira-B22987
Canadá Itaguassú.B30 2 37
Ment!rosa 559 Ste , Cc:nst ança-9 769_LE
Obr:' ra Ste , Constan <; a_77 14
Sylvte 3674 Pi raj ú-4676 8 .
Bond Haven Sally Reward.B 25264
Pa r . Pau lista Exot ico-E\26299
Grahaven Iveohc é EVt'lyn -B2 1940
ada lisca Ste . Luci a
Par . Licen ça Exo t ico_b16 667
Jo m a Brasilia Pabst-B2 3526 .
J a ng . Ind ige na D. Mark.B 2 3572 ·
S .H. 156 Ma irat á 2 Fay ne -6 7 206 '
Ali Especi al Animo sa-B278 86
M 's. V ic to r Reflection 12-825038
Freebrook Ivan hoé Id#!a l-B26 62 5
Gua rá Farro upil h a-B2 364 9
Pa r . J apone sa E. Pabst ·44 14 I
S.H. Cananeia Me r r it-{;0 3 7 7
Franca de Morad a Nova
Brasinha 242 Ste , Cons tança
Pa r . Pa r t id a Luebke- B ~ 6 305

Ca st elo V 1 1· 73 8 6 0
par Ram ir a Fidal go-B263 84
Pa r : Ram p a Luebke-B2 6394

!
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8· 1
5· A
5· 1
8- 1 1
6 -1
6· 4

10 - 1
5· 11
8- 1

PO
GC· l

PO
GC· 3
GHB
PC
NR

anos .
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO

18 5 Ant onio Ca rlos R.v. Almeida
176 Anton io Carl os R.V. Alm e ida
18 1 Ga briel Dias Pere ira .
188 Pedro Co nde
17 5 Gabriel Dias Pere ira
192 Gab r iel Dias Pere ir a
182 Ped ro Co nd e
176 Pedro Conde

2 23 Antonio d e Toledo Lere Ne to
139 Fazend a Plana l Ltd a .

191 Eduardo Símonsen

25 8 Hugo Reina ldo Bueno
195 José Sylvio Magal hães
16 7 Ant o nio Jo s ino Me irell e s
220 Valentim dos Santos Diniz
19 7_ Flavio Ca s te lo B. Gu t ier rez

223 Antonio Jo s ino Me ire lles
2 12 Wa ldi r Junq ue ir a d e Andr ad e
199 Waldi r Junquei ra de Andra de
161 An to nio de l ol edo Lar a Ne to

190 José Sylvio Maga lhãe s
2 t 2 Hugo Reina ldo Bueno
18 8 Cla udio V. Robert i
16 9 Ed ua rdo S imonsen
176 José Sv lvío Magalhães
228 Hugo Reina ldo Bueno
14 6 Antonio Ca rl os R.V . Almeida
2 12 Hugo Reina ldo Bueno
170 Anto nio de To led o Lere Net o

395
404
399
392
405
388
3 98
404

38 9

32 2
374
406
35 8
383

35 7
368
38 1
33 9

353
422

390
322
38 0
39 4
397
333
405
359
4 10

3,9 1
3,92

3, 27
3,28
3,47
4 , 11
3, 45
3 ,55
3.72
3,72
4.60

3,62

3,69
3,5 1
3.50
3,28
4 , 16

3, 58
3,5 1
3, 92
4 ,25

3. 3 6
3 ,5 1
3,57
3.62
3,55
3,63
3, 46
3,68

245,3
255.0
240 ,2
2 39 ,8
229 .5
232,5
17 1.1
16 4 ,0

( 2x )
179 ,0

249,6
19 3 ,9
16 3,8
1 17 ,2
10 0.5

15 1.8
121 , 1
127.2
109 ,2

15 0 ,8
11 4 ,4

22 4 ,3
17 1.3 '
172 ,9
200,5
16 2.3
155 ,6
14 7,0
140 ,5
16 7 ,4

7 .280
7.253
6 .726
6 .6 19
6.452
6 .399
4.934
4 .44 6

4 .2 33
3 .446
3 .240
2 .568

6 .746
5 .5 2 1
4 .669
3 .57 0 .
2.4 14

3.852
2 .9 14

6.847
5 .209
4.970
4.877
4 .69 2
4 .380
3 .95 1
3.775
3 .632

30 1
286

305
259
29 3
288
298
286
276
296
305

305
294
298
3 03
305

305
305
30 5

· 22 5

36292 30 5
3629 1 305
2 14 16 305
2 8 6 8 0 305
3 1860 305
2 1646 305
30726 305
24 0 14 305

Dua s o rde nhas
39326 305 4 .9 38

39575
39567
39 5 68
39630

398 19
362 19
3687 1
39787
36363

3 7239
39277

2695 5
3 16 49
32 134
23660
2956 1
3092 5
201 40
3 1964
23 55 9

4· 3
4· 5

5·7
5 ·7
8 ·7
7· 1
5· 1
8· 11
5· 11
8·0

2-8
2- 10
2·8
2 ·7

2- 1

3 · 7
3-8
3· 11
3 · 10
3· 7

PC
PC
PO
PC
G C- I

12 7 / 12 8
PC
PO

CLAS SE D - Acrvue s, dt.." n h1 ' ~ ti l! :J til1O<,
Mu q ue m De fe sa-7 31 5 J -LE
At iba ia R.C.S .B .-6 5 9 90·L E
Ter p h u s te r An na 1 1-B P - 17 3 6 -LE
Be t ina ' s L. N . Dina s t ia -5 4 0 2 7 ·L E
So ra ia Noble d e Sant 'Ar;a . RP/2688- LE
Pr in cesa de S an t'A na-RP/3099-LE
Es p e r ta L. N , Bet in a ' s · 7 2 04 7
Sa lop ian Red Ro se·B a · 17 8 6

CLASSE AJ - A té 2 lI, anos.
E.S . Mi na Pio n ee r S. S .-2 P·GH B/ 10 8·l E G H B

CLASSE AS - De 2 'I, a 3 ano s .
Ca t it a Ro e l. R. Mcirc ll e s-SP/45 9 40.LE PC
Da n ç a Li n s · 7 6 8 2 0 GC- I
Me lod ia Li ns- 8 07 8 4 PC
S.Q. Serce st tce O . Quad r ica ·LB B- 172 PO

CLASSE as - De 3 '."1 a 4 anos .
S.J .T. To ro No va 3 5 3 -1 7 6 -LE
Indife re nç a Roya l da Mar .· 104 15·LE
Maga li King Be t de Me ir .-G H B / 2 2 6.LE
O rgu lh o sa Jo ta tê -7 9 3 2 6
Lisu r a de Morad a No v..

CLASSE CJ _ De 4 a 4 'h a nos .
Sâc S im ão de Da n ie la -rm · 2 5 8 8
0 0 r a -5 8 9 0
CLASSE D - Ad u ltas , de m a is de 5
Ma r a m ba ia Dul ce Ro yol. BB· 18 2 8 -LE
Hol. King' s Pa u la XX·BB·2 4 13 -LE
W illy' s Ru b i P. V ic tor ina -LBB-93-LE
E.S . Elei ta -BB. 180 8 -LE
Hi ll c roh Ed n a ·L8B-26
Ma ramb ai a Am azon as Pelé -BB- 2 13 1
S .M .P . Co ri s ta ·4 3 8 17
Fang a Ciga n a Machi ~l S. A.-68543
He nn ie 2-88 · 17 4 9

RAÇA JERSE Y Tr ês o rdenha s (3x )

36933 305 2.702
Duas or den has

39294 305 3 .410

CLASSE 8 J - De 3 a 3 v, a nos .
Su issa Elena M il ad. 5 1 1/64 PC
CLASSE CS - De 4 '/ 2 a 5 a nos .
S.A. Com p anh e ir a 2 : M a rlu-803 8 ·C -LE PO
CLA SSE D - Ad ult a s , de m a is d e 5 a nos
S.A. Nino n 2." Sove re ig n-697 4- C_LE PO
S.A: La n ter n a 2 .· W is.;!ma n- 6976-C. LE PO
S.A . Ga rzade ir a, 2 .' Sove rc ign-7504-C_LE PO
S.A. No rmand ia 2 : M imado. 1364-C.LE PO
Ja m ba Lid ia Re co rd s-ô 8 0 S-C-LE PO
S. A. Ur ca Cai a pó · 5 7 5 t-C -LE PO
S .A. G ra ciosa 2 : W ise m an -7 8 5 1-C PO
Bri sa do Boa Vida·6[·77-C PO
S.A. Mau r ita nia Oas is .756 1.C PO

3·3

4-6

6 ·3
6·3
6·4
6·6
8·7

10· 1
5· 10
7·9

10 ·5

32 799 305
32798 305
35297 305
39363 305
24385 305
196 17 29 6
30867 19 5
3 1142 299
2 1237 1 17

4 . 183
3.665
3 .3 18
3.277
3 .273
2 .936
2.453
2.437
1.506

136 ,5
(2x )
18 1,5

203,9
20 8,4
180 ,9
178.5
156 .8
165 .6
127,0
1 10,0
75,0

5.0 5

5,32

4 ,8 7
5,68
5 ,45
5,44
4,79
5, 64
5, 17
4,5 1
4 ,9 8

4 14

397

4 15
423
41 0
39 5
368
357
420
3 74
37 1

166

18 3

16 5
157
170
18 5
2 12
214

50
200

2 1

Albino Ma lzo ne

Faz. Sant 'A na Rio Abaixo S/A

Ma ri o Lope s Leão
Mario Lopes Leão
Mario Lop es Leã o
Faz . Sant'Ana do Rio Aba ixo S/A
Ed uardo Jenne r de Fa r ia
Faz . Sant 'An a d o Rio Abai xo S/A
Faz . Saru 'Ana do Rio Aba ixo S/A
Aug us to A. da Mott a Pacheco
Faz . Sa nt'Ana do Rio Aba ixo S/A

RAÇA SCHWYI
Duas o rdenhas (2x)

Cte . Agr o ·Pec . Ste. Mad al en a

Cia . ~gro.Pec . Ste . Mad a len a
Bened ito Port ugal Ren nô

Cte. Agr o-Pec . Sra Mad a le na
Cia. Agro-P ec . Sla ·. M"'dal en a

CLAS SE:: AJ _ Até 2 1/~ a nos.
V .B . Ba n co Pau la Ra e la- 4 9 15-LE
CLAS SE AS _ De 2 1/ ) a 3 a nos .
V .8 . C resce n t C harmi l h .o1909-LE
Elve ri ta-77562
CLAS SE CJ _ De 4 ,I 4 Ih ano s .
Ma ry No rvick S ta . M ad a len a-4 560 _
Do r-a No rv ic k Ste . Mada le na·456 1
CLASSE D _ Ad ul tas. d e m a is d e 5
Copacab a na Esco te ira-3E'-86 4
Boni ta de Sa n t'A na -3585
Br igi tt d o P . St a . Mada lena-4 0 S4
Bandei ra d e' S te . Ma ddbna-7 4 6 55
Pa ndega Sta. Madale n a-5 6 5 99

PO

PO
PC

PO
PO

anos .
PC
PO
PO
7/8
PC

2-5

2-8
2- 10

4-0
4·0

12-0
9·4
6·5
5·6
6-1 1

39346

39344
3945 1

35697
35698

171 6 9
2 1086
39 24 3
39350
3 13 13

305

305
220

290
238

305
242
227
193
157

3.779

3. 184
2 . 159

2. 3 33
2.003

3 .658
2.487
1.96 1
1.39 2
1.26 4

15 7,6

14 3,2
88,7

9 8 ,5
92 ,0

141 ,7
78.7
84 ,0
59,9
5 1,S

4 , 17

4 ,49
4 , 10

4 ,2 1
4,59

3 ,8 7
3 ,16
4 ,28
4 ,30
4 ,07

399

4 10
368

4 19
4 2 3

391
3 45
423
4 10
4 18

18 1

17 0
12 7

14 6
9 0

18 9
172
79
58
14

Carlo s Cardo so de
Fa ze nda Sa n t ' Ana
Cie . Agro ·Pec Sta
Cia . Agro .Pec : Sta :
Cte. Agr o.Pec . Ste .

A. AlllOrilll

Mada lena
Madalen"
Madalena

RAÇA FLAME NGA
Duas ord enh as ( 2x)

CL ASSE CJ _ De 4 .3 4 I/~ anos .
Pa la d ia -106 RE 4 ·2 39789 305 2 .376 9 1,4 3,84 355 2 2 5 Joã o Leite S. Ferraz J r .

RAÇA DINAMARQU ES ,o\ Dua s o rden has (2 x )

I36689 264 3 077 12 3 ,9 4 ,0 2 353 18 6 O lavo Berbosa- -- ----------------'3· 1PO
CLASSE BJ _ De 3 a 3 lo', a nos .
Fad a São Jo s é-16 9

R E V IST A D OS C R IADO R ES Ag os to de 1975 I H
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NOME DO ANIMAL

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ , anos.
Ma r melad a In cle p e nd en ci a - 13 8 -LE

,.,. CLASSE O - Ad u lta -i , de m a is de 5
R.O .M. Rig mor.53683-LE
Espor ti st a Sã o Jo sé·RP/75

3/<
anos .

PO
PO

8-5
5-<

35 3 4 9

24002
3 4 5 54

20 9

29 7
29<

3 .30 7

4 .6 3 6
2 .824

15 2 ,6

18 9 ,0
1 11 ,4

.: .0 7
3 .9 .:

3 2 3

392
390

l ó I

180
179

Jo rge d e Me llo S~bUgoSll

Ola vo Ba rbos a
Olavo Ba r bose

RED·POlL Du a s o rd e n h as ( 2 x )

CLASSE O - Adulta s , de m a is
? Da lia· 5 4 4 8 8
Primave ra Bainha·5452 2

de- 5 ano s .
PC
PC

7-2
7-8

30662
2974 8

305
2< 7

3 . 16 7
1 .6 6 .&

11 6 ,4
6 5, 5

3 ,6 7
3 ,9 3

4 2 ,1
3 6 2

15 6
16 0

Li v to M al7on;
L i v io M a lzo n i

REO-POLL 5 (8 X GUZERÁ 3(8 Du a s o rd e n h as ( 2 x)

CLASSE AS - De 2 '/ :1 a 3 anos .
Brute le ( H -6 0 a )
CLASSE BJ _ De 3 a 3 '/2 a nos .
J urem a (H .5 66 )
CLASSE BS _ De 3 'h a .4 enos .
Coc ad a (Á-442)
CLASSE CJ _ De .4 t 4 11, a no s .
Cachopa (9344)
CLASSE CS _ De 4 'h a 5 ano s.
Dou ra clinha (262 5)
Bo rd ad a (2608)
CLASSE O _ Ad ult a s , d e m ai s de 5 a nos .
Nabuquinha ( 9031 ) .L E
Cu ia bá (2450 ).LE
Pantera (6 16 7)-LE
Caninha ( H. 3a2)
Baunil ha ( 8 2 2 2 )
Ber r uga ( E.230)
Bain ha ( H-122)
Moeda ( F-29 3 )
Dina m a rca (G- 3 7 6 )
Ga rboza (244 8)
Co ruj a (0 169)
Bela (6 173)
Canina n a ( 8 347)
Pindorama (H-370 1
Ma sc a ra ( 4 2 5 6 )
Aviação (E-30? )
Curio sa (B-369) ,
O ita va (G-276)
Rorai ma (F.46 1 )
Belind a ( 3371)
O pe r a (4403)
Parre ira (H·4 2 2)

2-9

3-<

3·7

<-3

<·7
4-9

9-5
6·8

11 ·7
7-9

10· 7
8· 10

10 -3
9-5
6·0
6 · 10

15 · 7
11 _8

8-9
6-<

10 ·6
7·6
8-8
7· 7
6 - 10
6· 1 1
7- 7
5·9

39756

3 9 5 8 7

39 0 4 7

3 6 3 74

3 7 0 48
3 7 0 4 9

2 126 4
29 15 1
17 7 2 6
288 88
20770
262 4 1
18 8 79
2 3 2 7 7
32991
3 \ 43 7
1026 1
16 18 1
2 3259
30976
20767
28 140
255 304
29605
3 2 9 89
2 9 \ 3 4
282 15
350 12

260

2 19

30 5

288

269
225

30 5
305
30 5
268
305
2 10
2 15
29<
2< 5
25 7
263

. 24 8
267
25 2
2<2
273
283
299
252
2<3
262
22<

1.5 5 7

1 .6 5 9

1 .9 8 6

2 .80 8

2. 552
2 .399

4 .0 3 6
3 .896
3 .5 3 3
3. 4 19
3 . 186
3 . 13 3
3 .0 9 9
3 .0 68
2. 9 16
2 .7 8 5
2 .4 9,1
2 .45 1
2 .396
2 .34 4
2 .306
2.2 50
2 .239
2 .2 3 1
2 .20 1
2 .02 B
1.7 6 3
1 .6 15

6 1, 3

66,2

77 , 8

1 2 0 ,8

10 7 ·6
9 6 ,6

16 0 .9
16 9 ,8
15 9 , 1
14 0 ,9
14 4 ,4
12 0 ,3
13 3 ,8
12 3 , 5
12 5 ,5
11 8 ,4
11 2 , 1
W 2 ,7
10 7 ,7
10 3 ,8
10 1,7

9 2 , 1
95,4
9 2,6
9 4 ,4
83 ,4
7 2 ,0
66,4

3,9 3

3 ,9 9

3 ,9 1

4 ,3 0

4 ,2 1
4,02

3 ,98
4 ,3 5
4,50
4 , 12
4,53
3 ,83
<1 ,3 1
4,02
4, 30
4,2 5
,1,4 9
4 , 19
4 ,4 9
4 , <1 2
4, 4 0
4 ,09
4 ,2 6
4 . 15
4,28
4 , 1 1
4,0 8
4 , 1 1

3 12

3 5 2

41 3

3 3 1

340
3 65

4 13
3 7 6
3 78
3 13
4 0 5
335
3 78
36 7
3 70
3 33
4 19
3 43
3 44
40 1
339
38 1
3 7 3
4 2 6
385
3 7 1
36 2
3 42

2 2 1

16 7

2 32

2 0 ,1
13 5

16 7
20<
20 2
23 0
17 5
15 0
11 2
2 02
15 0
19 9
11 9
180
19 8
12 6
17 8
16 7
18 5
14 8
14 2
1< 7
17 5
15 7

S .A. F r iqo r if ico Anqlo

S ,A. F rigo r i fico Anglo

S .A . Fr igor íf ico Anglo

S. A. Fr igo r íf ico Ang lo

S .A . Fr igor ifi co Angl o
S, A. F r iqo ríf ico Anglo

S .A . Fr igo rí fi co Ang lo
S. A. Fr igo rí f ico Ang lo
S .A . Frigo rífi co Ang lo
S .A. Fr iqo rif icC! Ang lo
S. A . Fr igo rlfic '::l AnQlo
S .I\ . F r igo rifico Ang lo
S .A. Fr igo r i f ico Ang lo
S .A . F ri gor ifi co Anglo
S .A. Fri go r i fir .... Ang lo
S. A . F r iqo ri fico An g lo
S .A. Frigo r íf ico Ang lo
S .A. F ri go rif ico Anglo
S .A . Fr igo r ífico Ang lo
S .A . F rigo r íf ico Ang lo
S. A. Frigo ri fi co Anglo
S .A. Fr iqo ri fico Ang lo
S .A. Friqo rí fico Anglo
S .A . F rigo rí fic o An~lo
S .A. Fr igo r ifico Ang lo
S .A. Fr igor ifi co Anglo
S .A. Fr igorifi co Angl o
S .A . Fr igorifi co An Hl0

RAÇA GIR Tr ê s o rd e n h as ( 3x)

Fr n n cisco F . B~ r re tto

Gab r ie la d e O liveira Co st a
Fra ncisco F . Ba r re rlo

M an uel S. Rodrigues d os ReiS

G nb rie te d e O livt>i r a Co si a
Fre nc tsco F. Ba r re tl o

18 3
13 3

12 2

1< 1
13 8

397
397

385
399
4 19

4 114,96

3 ,9 4
5,08
4,8 1

5,24
5 ,27

83,9
91 ,6
53 , 1

19 8 ,9
160,1
( 2>.:)
15 8 ,2

25 1 2. 128
262 1 ,801
131 1 .1 04

305 3 .796
255 3 .036

Ou as o rden has
2583. 188

3343 1
39396
1728 3

3 2 6 8 7

38793
300 63

8·0
6- 1 1

5·5

6·B

11 ·9

anos .
RE
NR

RE
ôe no s .

NR
NR
RE

CLASSE E _ Adu lt a s , de m a is d e 6

C.A . Co lin a_1 3204 -LE
Gra m a (72 5)
CLASSE O _ De 5 a 6 anos .
St a Cr uz Alb a Cachimbo-J-48~8-LE
CLÃSSE E _ Adu lta s, d e rrt ers de

G u rgeia
C.A . Fo lh ag em
Batucad a- I-627

SINOI Ouas o rd e n h a s ( 2 x )

,,,
Abaixo
Abllixo
Abaixo
Abaixe
Abaixe S "
Abab o S A
Abaixo 5 ,l,.

Abaixe S, "
Abl' iJ.~ S A

Ablli~o S A

Rio
Rio
Rio
Rio
Rio
Rio
Rio
Rio
Rio
Rio

do
do
do
do
do
do
do
do
do
do

Sa n r' Ana
Sa n t' Ana
San t 'Ana
Sant ' An a
Sa n t' Ana
Sa n l'An a
Sa n t ' Ana
Sa nt ' An a
Sa n t ' Ana
Sa n t ' Ana

Jo ão C a rlos P . de Fre it as

Jo ão Ca r los P . d e Fr ett es

Fez ,
Fa z .
Fa z .
Faz .
Fa z .
Faz .
Faz .
Fa z .
Faz .
Faz.

18 1

2 3<

14 5
1< 2
13 8
13 9
156
11 8
1<0
1< 2
11 0
3 6

346

390

372
3 <8
380
360
3 16
< IB
34 7
343
390
386

R EVI S T A D O S C RIA DORES - Agosto de

5,05

04 ,9 7

7 ,39
6,95
7, 27
7, 10
7,3 1
7, 04 04
7 , 13
7 ,09
7 ,35
6 ,73

1 18 ,1

1 16 ,7

( 2 x)

15 3,2
13 8 ,8
14 5 ,2
12 0 ,7
12 1,0
12 0 ,8
10 7 ,2
10 4 ,9

9 4,3
7 1 ,0

2 .3704

2 .3 0 6

242 2 .0 7 2
2 15 1.996
24 3 1.996
224 1.6 9 9
197 1.6 5 5
261 1 .6 2 2
2 12 1.5 0 2
21 0 \.4 79
225 1.2 8 3
14 7 1.0 5 3

296

30 5

Dua s o rde n h as

36 4 3 2
3683 5
36439
3 13 18
3985 2
3 4 125
129 86
374 42
34 120
3 7 106

39622

2 02 139-9

<· 1NR

anos .
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

anos .
RE

de 6ma is

CJ _ De 4 J 4 I,:, an o s .

Adu lt a s, d e mai s de 6

CLASSE
Arl e te
CLASSE E ­
<;inte t ica-5 0 5

BÚFALA

156

Adu lta s, d e
CLASSE E -
l agos ta -200
J urava ( I I 1 )
Neve (4 14)

Ciga n a ( 7~;ile ( 264 )
!Jan1a d~ . (06)
In g le sa .

Tabela ( 9//061
Manluba ( 071
Ba rqu inha 3 )
Sa nad lia ( 9



I I D I V I SA0 - L A CTA ÇOES AT I~ lU' UIAS - TRES ORDEN IIAS (3,)

NOME DO AN IMA L
d
"'
:i

Produção

PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - va riedade p re lo e b r an co . Três o rdenhas ( 3x )

Wa sh ing ton L.c.v . Silv a
Cta . Adm . Tec . Agr . Alagri
Cta . Agr . Faz. Ste . M_ Pos se
Joaquim Peixto Roch a
Joaquim Pei xto Roch a
Wa ld ir Ju nq uei ra Andrad e
Wa ld ir J unq ueira Andrade
lnst . Est . Pes q . S . Holamb ra
Pec uá ria Anh uma s S/A
lns t . Est. Pesq . S. Holambrll

Leüc de T. pjza Almeidol

Jac ob Rosier Dutilh
Jecob Ro sier Dut ilh
Jacob Rosier Du t ilh
Ramos , Med ei ro s & Cta .
Jacob Rosler Du ti lh
Jecob Rosier Dutilh
A.F. de Koo l - Arapoti
Donald Graber
Jo aq uim Peixot o Rocha
Man uel Pontes Neto

Adm . Campo Gr ande Ltde .
S.A. Faz . Peret so Agro-Pec .
Jecob Roster Dutil h
Fernando A. Pinto si A
A.F. d e Kool . Ar-epo t i
Pecuária Anh um as SiA
Pecc érta Anh u ma s si A
ComI . Aqro-Pec . He lio ma r
Ant onio C. Car r ijo Faria s
Gui do Fab roci ni
José Pere s de Oli vei ra
Co mI. Aqro-Pec . He lio m ar

. Don ald Grab er

3,6 1
3,4 2
4.29
3. 4 3
4 ,0 6
4 .05
3 ,8 6
3, 9 3
3 ,9 1
3. 96
3, 43

3,50 Fern ando A. Pin to S/A

3,59 Fernando A. Pinto S/ A

3,27
3 ,6 3
3,60
3,82
3 ,5 9
3.54
3 ,16
3 ,73
3.25
3,37
3 ,84
3 ,9 5
3 ,7 6

3,6 1 Fernando A. Pint o S/A

3, 90 Fernando A. Pint o S/A
3,67 Ferna ndo A. Pinto S/A
3,77 Fernando A. Pin to S/A
3,6 1 Fe rnando A. Pinto S/A
3, 82 Fernando A. Pin to S/ A
3,87 Fernando A. Pinto S/A

3 ,79 Fernando A. Pin to S/ A
3,88 Fernando A. Pinto S/ A
3,59 Fernando A. Pin to S/A

3 ,4 4 Fern ando A. Pin to siA
3 .60 Fernando A. Pinto S/A

3,35 Milton Pan nain
4 ,00 Dario Fre ir e Mei rel les
3,8 7 Joaq uim Peix oto Roch a
3,07 Fernan do A. Pin to S/A
3,68 Man oel Alves de Cas t ro
4, 0 7 . Joaq uim Peixto Rocha
3 ,44 Fernando A. Pin to S/A
3.58 Joaq u im Peixt o Rocha
3. 77 Fernando A. Pinto S/A
3,85 Manoel Alves de Cast ro
3,68 Dado Frei re Meire lles

3,22
3,74
3,65
3 ,4 8
3, 9 2
4.37
3,87
4 ,27
3 ,60
4 ,15

2 12,7
19 7,3
196 ,7
188 ,2
173,0
163,6

207 ,0

202 ,9
169 ,5
15 2,5

208,A
2 16,7
208.2
188 .9
184 ,8
172 ,6
IA1,4
13 7.6
112,9

70 ,9

263 ,8

307 .3
18 2 ,6
22 5 ,0
18 0 ,6
2 10,7
19 8 ,1
16 5 ,8
150,5
121 ,7
10 3 ,1

8 6 ,6

302,2
290 ,1
26 5,1
206,4
226 ,4
24 9,0
193,5
189,7
199 ,3
199 ,4
95 .7

184,6

205,2
16 7,5

25 8,9
212,7
184 ,0
173,8
157,7
14 3 ,1
12 5 ,9
140,4
1 18 ,7
110,5
117 ,5

9 1,3
56,3

33 1 5 .72 4

35 1 5 .44 1
330 5 .376
365 5.2 10
342 5 .203
323 4 .5 19
349 4 .220

323 9 .003
365 7.24 5
325 6 .834
26 0 6.7 12
365 6 .137
348 6 .1 14
324 5 .625
343 5.288
365 5.282
365 5. 17 1
143 2 .595

ordenha s (2x)
322 6.466
36 5 5 .78A
332 5 .689
357 5 .424
323 4 .71 3
259 3 .942
307 3.649
280 3 .220
3 17 3 . 132
226 1.708

344 8.494
365 5 .332
244 5 .258
36 5 5 .253
322 5 .181
3 65 4 .878
365 4 .295
3 10 3.830
3 13 3 .106
3 10 2.602
308 2 .52 3

365 5 .344
365 4 .365
365 4 .24 9

329 5. 2 70

3.11 7 7.899
365 5 .858
3 12 5. 108
365 4 .542
318 A.392
30 9 4 .036
3 16 3 .985
337 3.762
2 1 \ 3. 64 6
336 3 .276
22 1 3 .056
176 2 .308
111 1.4 9 6

365 7 .333

365 5 .962
3 18 4 .64 4

325 55

374 14
3985 1
402 15
39936
37 468
39566
39565
37 046
39942
34880
40 0 77

396 19
398 34
398 13
39548
40 4 13
39943
3994 1
39 72 1
40 596
39988
38 775
3850 1
38859

39835
3998 1

34 225

39845
39837
39842

39840
39 985
3 9 84 8
39838
39986
39846

39836

2 1 129
32 600
33852
200 16
34 496
3 1935
30707
32 8 17
31660
30309
266 52

Duas
398 12
396 10
396 1 1
396 26
39 8 11
38763
404 29
38 854
399.10
38 765

3· 1 1
3·9

3-2
3·5
3·2
3· 1
3·1
3-'
3·0
3·3
3-'
3·3
3-4

4-5

3·1

2·8
2· 10
2· 1 I

2·3
2·4
2·3
2-2
2-2
2·3
2· 2
2-5
2-2
2· 2

9 -10
5-4
5·6
9·8
6-3
5·9
5-10
5·'
6-8
6-8
6 ·1 1

A-1 1

2· 3
2 ·5
2 ·3
2·5
2-4
2·4

. 2·7
2· 1 1
2-6
2- 11
2·6
2·7
2-1 1
2- 10
2·8
2-8
2·6
2·7
2·6

PO
PO
PO
PC
PO
PO

PC

PC
PO
PC

PO
PO

PO

PO

PO
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC

PO
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
GHB
GH B
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PO

anos .
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO

CLASSE AJ - A te 2 I '~ anos.
Jang. Naz a H . Pe rfo r'mer·B328 12·LM
Jenq . Nise J . 11 Sea ma n-B3280 9
Jang . Nê spe r a I. Bootmaker- Bô Zg Ld
Jang. Nad ir E. Sea man·B33066
Jang. N in i I 0 1 16 J . Diam o nd-B3 28 17
Jang . Neve L. Seaman·832 8 0B
CLASSE AS - De 2 'I, a 3 a nos .
Jang . Ma ca xe ir a G. Se a man-B3 280Q·LM
Jang . Mar reca I1 J .J . C'iamo nd . B3 15 37
Jang. Mart in ic a I . P romis-B315 2 8

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih a nos.
Jang. Manad a I. Bu tte r rna n· B3 054 7-LM
CLASSE as - De 3 Ih a .:1 a nos .
Jang . Leb re I1 P. Capr u le-B28295
Jang. Ladei r a 0 13 8 R. M IJjo r i ty.B 2 9 16 8

CLASSE CJ _ De 4 <I .:1 11, a nos .
Jang . Lig ia B. Promi s-8 2 8 DOB
CLASSE CS - De 4 % a 5 a nos .
Jang . Jeny Ma s te r Oe a n -B2 70 15
CLASSE O - Adu ltas, de m ai s de 5
Rafaeli no ' s P . W a yn e .[318 7 3 3-LM
S.M. As t ronaut I. De siç:n-8 2 5 0 8 5-LM
Rivertee Iva n ho e F lo ra 82663 1-L'M
Jang . Es the r Ca rn a t ion-L 16 3 0 4
Arle te J u ssa re Duke- B2 3 5 4 3
Bond Heven S.e. Be svle 828 16 1-LM
Jang. Ib e ri a D. Fayne-B24662
Iho rn st ea d [va rihoe Bo n n ie-B27 332
Jang. Habili d o sa F .A.O. Mar k- B21 6 70
Ar lete Be lg ic a 3 : -8 2 1986
S.M. Nan cy Floo d Pa l·87 057 8
CLASSE AJ _ Até 2 I . '} a nos .
lisa do Pa u D'Alh o -P.? / 3 9 7 3 7-LM
lider ança d o Pa u D'N ! o .2P·G HB/057.LM
li ngu a d o Pa u D'Alh o -LM
R.M. Ce ss te Seaman-333083·LM
Lacra da do Pau O'AI :·"-RP/40 6 3 6 -LM
Janin a do Pau D'Alh o· S01 9 6 -LM
Are p. Tri x Pl e tj e 4-
Co lina Pan o r ama-S03 5 6
J,P.R . Fol g ad a -8 3 2 7 6 0
Amiz. Ingeni o sa C . Pablo-8 ~2533

CLASSE AS _ De 2 112 a 3 anos .
A.F. Fo rt a lez a J in ga -B31 7 2 2 -LM
P. To nel ad a Roy a l Ma ..te r-B33445-LM
Lan te rna d o Pau D'AU"r:: · 80200-LM
Jang. Moeda F. Bu lt erma n-B30550-LM
Ar epct t T ri x Romk je 29·B33 14 1
5.0. Sard inha R. Narc i s ~ - B 3 2 2 3 3

580 Q u iri no S 3 7 ·79662
Ninf a Maj ority Gua rapi ranga-80224
Cepltcbe Came lia· B3 5 J 8 3( 1 )
5TM. Alfa Gise ll Medalis t-B32567
Dec. Perola Arl inda Chief-B32083
Nega t iva J . Gu ara p irang a-8 0 2 2 9
Cab r iuv a Panora m a-S0 3 4 6
CLASSE BJ _ De 3 e 3 1

' , a nos .
Pan Rockman J . Gio rgiana-B30375-LM
MOnalita 11 St a , He lena .7 8 2 7 1-LM
A. Mary I G .D. Rockman· B205 4 7 .LM
J .P.R. Em il ia-B 31 65 1.LM
S.J.T. Lad y 2 Ellen 396· B3 1088-LM
Lanterna Lin s·768 12-L M
Maio rca Lin s-76798 .
Dienwertj e 263·83 0 13 2
5 .Q. Sa lse ira Quefi r Ne r:a-B/
l essel 10 4
p. Sapopema 13 A. Gigan le-339 10
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NOME DO ANIMAL

J e cob Ro s ie r Dul ilh
j ncob Ro s ie r Dutilh
L.F . Mo r a e s Rego ACAP.
Com I. Acrc -Pec . He liomar
Jo se Per es de O live ira
5 .A. Fa z . Peret so Agro-~c .

Wa sh ing ton L.C .V . Silva
Fa z . e Ha r -a s Ca st elo S/A
S. A. Faz . Pe re tso Agr o.Pec_
He lio Morei ra Sa lles
S .A. Fez. Par ai so Agro-PE'c
S .A. Fo1I z . Pe re iso Agro-~c.

Rvvc Cam po s Barbo sa
F tev to CB . G utier rez
F lav io C B. GUl ie r rez
Benedi to Jose Cor rea
Gu ido Fabro cini

PROPRIETÁR IO

Bened ito J .S . d e M. Pali
Vasco M il Ho m e n s Arant es
S.A. Fa z . Pa r also Agr o-Pec.
Bc ncd i to J .S . d e Me llo Pat i
Be ncd ito J .S . de Mello Pal i
Va sco M il Homens Aeent es
S .A. Fa z . Pa rai so Agr o-Pec.
Colég io Ad v . Bra s ilei ro
J a cob Ro sie r Du lilh
Donald G reber
C l.a. Adrn . Tec , Agr . Alagri
Cia . Ad m , Tee , Agr . At<'lgri
Pe cuári a Anhumas S/A
vtvecqoe Viei r o S/A
S.A. ~az . Para iso Aqro-Pec,
Cl e udic V . Rober ti
Faz . e Hara s Ca stelo S/A
Lu iz G . Ser ra P . Mazzilli
C !e . Adm . Tec . Ag r . Ato!lgri
Ci a . Adm . Tec . Ag r . Atagri
S. A. Fa z . Pa rai so Aqro-Pec,
S .A . Fa z , Pe re ts c Aqro-P ec.
S .A . Faz . Peret so Agro-Pec.
S .A. ral. . pe re tsc Aqro-Pec.
Ad m. Cam p o G rande Ltda.
S .A. Faz . Pa r ai so Agro-P« .
Fa z. e Ha r a s Ca stelo S/;..
S .A . Fa z . Par a iso Agr o·Pec.
Ci a . Agr . Faz . S te , M. Posse
C!e , Adm . Te c , A9r . Alaqri
Heli o Morei ra Sa lles
S. A. Fa z. Pa r a iso Aqr o-Pec.
Ct e . Agr . Faz . S ta . M. Posse
Car lo s Antenor COnsoni
G u ido Fabrocini
G u id o Fab ro cin i
Ryve Ca m po s Ba rhosa

Adrn . Campo Grand e Ltda .
Olin to M arq ue s de Paulo
Ad rn. Campo G ra nde lida.
José Pere s de Olive ir a
Coléqio Adv. Br a sil eiro
Jecob Roaicr Du lilh
Cia . Ag r . Faz. Sra. M, Pcsse
Cot éqto Adv. Bras ilei ro
Pec u á r ia An humas S/A
Ou o to Ma rq ue s de Paulo
\"/ a ldi r J u n q u ei ra Andrade
S .A. Fa z . Pa r ai so Agro-~c::.

S. A. Faz . Pe eet so Acrc-Pee.
Jo ã o Fi guei redo Fr ete
J o a 'l u im Peixoto Roc ha
Co m t. Ag r e>- Pe c . Heliomar

M clrg ,)rida Po lak Ler-a
J oaqu im Pei xoto Roch a
Sv lvlc Li m a Ma rinho
G u ido Febr-octn !
Sy lv io Lima Marinho

3 ,52
3.92
3 ,26
3 , 1 I
3 ,5 /0
3 ,5 8
3 .7 7
3 .5 4
3 ,67
3 ,80
3,5 7
3 ,69
3 ,96
3 ,9 5
3,94
4 , 16
4,0 1

4 .30
3,30
3,68
3 , 8 6
3,89

2,9 9
3 ,27
3, 63
3 ,37
3,63
3,50
3 ,7 9
3, 26
3 .38
3,9 1
3,3 1
3 ,22
3, 12
3 .67
3,55
3, 1 1
3 ,6 2
3,9 7
3 .24
3, 16
3,7 0
3,7 3
3 ,7 1
3,73
3.36
3, 58
4 . 1 1
3 .5 7
3 ,5 7
3 ,34
4 ,01
3,56
3,56
3,6 2
3 ,94
4 .1 3
4 ,4 2

3.6 8
3 ,93
3 .53
3,3 7
3 ,88
.t , I.:
.1,2 0
3 .5 5
2 .77
3 ,9 7
3 ,58
3 ,6 1
3 . 58
' :,32
3 ,43
3 ,3 1

310.2
3 34.0
3 0 1, 9
2 74,6
29 1,6
2 7 8 ,7
29 7 , 1
2 30,4
235,5
270 .8
2 27 .4
2 19,8
2 10,8
23 9,8
2 3 ' ,5
20 1,3
2 34,4
2 5 2 ,2
19 7 ,6
19 0 , 4
222 , 1
2 20 ,6
2 18.8
2 17,3
19 5 ,5
2 05.4
2 33, \
2 0 2 .2
2 0 1. 9
18 8 ,1
2 19, 1
1 9 4 ,4
19 4 , 1
19 7 ,4
2 14, 1
253 ,3
228, 8

269,8
13 6 . 3
107 ,5
105 ,9
88,3

220, 8
234 ,0
2 0 .1.8
18 7 ,4
20 8.0
2 13 ,6
20·t ,7
17 3 ,3
13 3 ,2
17 7 ,1
14 5 . 5
13 2 ,2
1 11 ,1
10 4 ,3

6 3 .9
4 5 .3

289, 1
2 74.8
226,7
2 10 , 7
236 ,5
2 17,6
20 5 ,5
18 3 ,9
18 3 . 5
18 1 .7
16 4 ,2
14 1 ,9
14 0 ,4
12 8 ,8
96 ,0
9 5.9
6 2 ,8

6.27 1
4 . 129
2 .9 16
2 .7 3 9
2 .26 5

Produção

8 .2 1 1
7 .0 1 1
6 .93 8
6.767
6 .6 80
6 .066
5 .4 43
5. 186
4 .994
4 .776
4 .5 90
3 .84 1
3.5 3 9
3.25 8
2 .4 30
2 .30 1
1 .5 6 2

5.993
5 .94 4
5 .80 1
5 .5 5 1
5.35 5
5 . 15 9
4 .8 7 3
4 .8 7 1
·L 8 0 6
4 .4 6 0
4 .06 1
3 .657
3 .098
2 .4 12
1 .8 6 2
1 .3 6 9

10 .3 7 3
10 .2 0 4

8 .3 1 1
8. 146
8 .0 2 5
7 ,950
7 .B35
7 .045
6 .96 1
6 .9 14
6 .86 8
6 .8 15
6.737
6 .534
6 .5 15
6.472
6.464
6 .34 6 .
6.0 9 8
6.025
5 .9 90
5 .902
5 .889
5 .8 ' 2
5.804
5 .7 2 3
5.663
5 .659
5.6 4 0
5 .6 18
5 .4 57
5.4 5 7
5.4 5 1
5 .4 4 8
5.4 3 1
5,34 9
5 . 155

3 64
36 5
23 8
2 7 9
16 4

3 6 0
365
35 7
365
365
365
2 8 6
365
3 6 5
36 1
365
3 4 7
2 25
3 6 5
3 4 1
237
103

3 4 5
3 11
3 5 4
357
365
29 7
3 2 1
32 4
365
349
322
324
3 19
2 3 9
14 6
94

3 6 5
3 5 0
365
365
3 4 B
3 5 3
3 6 2
365
27 1
355
365
3 6 5
365
365
365
3 35
364
36 5
3 6 0
3 5 0
36 5
36 5
326
3 54
3 65
33 7
33 1
359
3 5 1
3 2 1
365
3 65
2 89
360
342
357
328

3 2 9 7 8
22867
30269
286 6 9
2 8670
3 4 12 8
2 0 86 1
13 5 2 3
2 254 4
39496
25220
3 73 1 2
2 8700
3 4 4 1 1
16 10 8
22823
2 9 9 7 4
2 3625
2 826 1
3 9534
2 1536
290 17
35005
19 648
3 4 6 0 4
'30 7 7 3
3 9 8 0 9
2707 2
21559
3 7 3 15
37007
26 5 16
40005
3 9 578
32655
368 7 6
34867

3 6 13 7
3 4343
38905
33 358
3 8778

3 4 0 8 2
3 4 58 7
3 5 9 08
39349
3 6 5 14
3 6992
388 3 1
3 9 6 68
3 9 8 3 3
3 7008
3 6 9 93
36799
38900
37 148
3736 7
3 7674
4 14 07

36582
37777
3 6969
3 7 269
3 67 19
3 53 5 0
35 6 7 1
3 7 0 28
3 7 0 7 1
372 70
3 723 1
3 7 6 6 5
3 7 4 0 4
39266
36809
365 13

:i

4 -7
4- 1 1
4-6
4- 6
4- 10

4-3
4 -2
4-0
4 - 1
4-2
4 -0
4 -0
4- 2
4-5
4- 5
4-0
4 -0
4 -3
4 -5
4 -0
4-2
4-0

3-7
3- 10
3 - 10
3- 8
3-9
3 -8
3- 1 1
3-8
3 -8
3-6
3· 1 1
3 - 10
3 - 1 1
3-6
3-7
3-7

5- 7
5-2
7 -8

7 -0
8 -8
6-0
7-0
7-3
7- 5
9 -4

12 -5
8-3
5 · 11

10 · 9
5-8
6 -9
6-6

1 1-1
10-9
6-1
8-9
9 -1
5-0
9 -9
9-6
5 -5

10 - 1
5 -7
6 -0
7. I
7 -5
8-5
5-8
5-1
7- 1

PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
GC I
PO
PC

PO
PO
PC
PO
PC

GHB
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
3/4
NR
NR
NR
PC

ano s .
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC

GHB
PC
PC
PC
NR
1/ 2
PO
PC

GHB
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
NR
PO
PO
1/7

CLA SSE as - De 3 I.', a 4 a nos.
Ro m a nda le Couhte s s f li so n ·B 2 B5 4 4 -LM

. Mar jlln Ka H ad a·B 2 B? 1,3·LM
A.F . Fortaleza I mpera ~ r ; z. B292 76 ·LM

Dec . Cinti a Reve l Prir.ce·B3 1282· LM
Lont ra Monitor C. A.G .-R Pj35597·LM
I ndia 11 do Pau O' A I:-':-·· 7 35 2 5·LM
SM P. Posse Gravu ra Pec t. 3 P-B 19 13 4 ·LM
Dist in ta Mode l C.A .B .-78780
Sã o Q ui rino R 46·79620
Ma r ia n Rosa Te ls tar.8 L8 9 5 0
Crts te llne Lin s-7 6 8 0 9
Par . Sunga Fjda l go· B 33~B l

Par. Sa rdo n ic a Skvlin<:r.RP.B 13 6 6 8
Na za ré Ma jo r ity. HB /MG. 18957
Gr . V . H avan a R. Rockl;. l-B3 1292
Mogu ita Pe r Guara p ír a nga . 7 4 2 6 7
CLASSE CJ - De 4 a 4 'h a nos.
Il h a do Pau O'A lho ·6 4 55 3 ·LM
Pau O'Al ho Im po r l anci a-B 28 3 5 4 ·LM
Aca r i En sa yo s Ca lchd ~lui-B28051-LM

Ma lícia M. Gua rapi ranga.7426 1-LM
Oec . O rquidea S . Ra y Mast e r·B32059-LM
Pa r . Sel va Ma jo rity·B2 6644·LM
Pan Ma jority Kete Francis·B27503- LM
X 13 N d o Cas te lo ·73 84 3
Pa r . Sabicho na Fid al go -B3 3 6 4 8
RV . Co r rui ra Mu neco K . Astro ·B27446
Pa r , Silhueta Magnjficü ·B2864 3
Pa r . Selva For ty Nine r- 5P-B 15 7 6 9
Reele it a S te . Helena -
Fra ncesa de Mo rada N ova
Calmaria d e Morada No va
America B.J .C .
FSF. Dal il a Alvora da R. 37078 ( I )
CLAS SE CS _ De 4 '/ '} a 5 ano s.
Faxina Si lvest re-2 P·B2047 8 -LM
Do3 nie lle Fa rm H . Ginette·B26727
Esquecida d e Ste . A n..:=~ ;a -4 5 35 1

Le rna x Idea l Daphne ·8 2 6 7 2 2
Ita t iba de S te . Anezia-64835

CLASSE O _ Adu lta s , de m a is d e 5
Br tltente 254 Onaki t ·. ·a24485.LM
Refeetlno s O rque st ra w evne-B 19529-LM
P. Primavera M agn iH r.:o ·B2 5646-LM
Míl te r Aguil a A. Sko~ i$on· B 2 3 7 2 2 -LM

Ac ha lay I. Sabiá Esc olta-B2228 1·LM
G ranj . 576 I. M a n·O_Wa r_B2454 8 _LM
Pa r . Moeda Fidalgo -4 9 29 1·LM
Carta 11 Meda li st C AB-4 149 1-LM
Decl in a do Pau D·A lh :l-G HB/0 12.LM
Panorama G a rota-624 5 0 .LM
Ma ra nto 679 pabs l-4 8577-LM
S. H. Mangueira.57260-LM

. Sã o Quir ino O 16 3 -LM
Madrepe rola Ste , Lu ci a -LM
Pa r. Jij ú Dançari n a Ad cnl s-B 15 8 0 0 -LM
G a lante-45623-LM
Genebra do Pa u D'A lh o .GHB/ 129-LM
Lo re n s 8 C. 11 2 4 R l A. 7 5 -BI 9 5 2 8-LM
Agua rd ente S ra . Hel e n a· 5 3 0 BS
S .H . An ge la I Ar/inda 49-6 7 26 1
Par . liderança Fidal qo-B 1667 8-LM
Pa r. Leo nora E xot ico- ~ :jl277.LM

Pa r . Ro saria Magn ificc B2 6 370-LM
Pa r Lib ra Exoticc -B 16 1'.1 5 0 -LM
A F ' For ta le za Geo rgi a -B24529
P~ r: Pelome r Luebke- B2632 8
5 L Alian ça Br a sa_76.d19-LM
.. N o k er Ro b u r k o:l ·e 2 2 6 2 1

Par . a R Ec h o Hut s i n .-61 9 345
pt r , La n a e Wa n e- 6 7 2 1 1
S .H . For ta l ~za i 341 Ma r .. B26229.LM
RV . Bord al l n a ~ifico.l F'·B 16 6 5 6
Par . O~e l a M a g Mil_ Ke y-SP/38 373
posse Herança

F N Ro sa
Mi r e /la " . I p o /l y ·B 2 6 6 12 .LM
Davar l rr1 pe28 T ri xy_B 2 é'6 7 2 .LM

Bur ron da1e . Helena·LM
Vit amina S ta -
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PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - va r- iedade ve r me lho e b ranco

3,48 Donald Graber
4 ,75 Ryve Campos Barbo sa
3,82 João Figuei redo Fro ta
3,86 Cia . Agr . Faz. Ste . M. Posse
3,4 1 Milto n Pan nain
3 ,83 Rubens V. de Bri to
3,9 1 Helio More ira Sa l/es
3.] 1 S.A. Faz. Pa ra iso Agro-Pec .
3,69 Antonio Coe lho Gu ima rães
3,81 Wa ldi r Junqueira Andrade
3,75 Faz. e Hara s Ca stelo S/ A
4, 05 Vivacq ua Vieira S/ A
4 ,28 Rvve Campos Barbosa
3,96 Anto n io Coe lho Gui marães
3 ,63 Cia . Adm. Tec. Agr . Ataqri
3 ,68 Faz. e Heras Caste lo S/A
3,50 S.A. Faz. Perel sc Ag ro-Pec .
3 ,73 S.A. Faz . Peret sc Agro-Pec_
3 ,97 Ryve Ca m po s Barbosa
3 ,49 Joaqui m Pe ixto Rocha
3 ,90 Milton Pannain
3 ,26 Com I. Agro -Pec . He liom a r
3, 50 Faz. e Haras Ca ste lo S/A
3,68 S.A. Faz . Perelsc Aqro- Pec .
4 ,00 S.A. Cortume Carioca
3,63 S.A. Faz . Pa ra iso Aqro-Pec.
3,46 Donald Gr aber
3,73 _ Cia . Adm. Tec, e Agr . Ata gri
2,9 1 Pecuári a Anh um as S/A .
3,50 Faz. Sant 'An a R. Abaixo S/ A
3,63 Faz . Sant 'Ana R. Aba ixo S/A
3,93 Guido Fab roci n i
3,96 Flavio c .a. Gu tie rrez
3 ,45 Cla . Adm. Tec . e Agr . Atag r i
3,99 Flav io C.B. Gut ier rez
3 ,6 7 S.A. Faz . Para iso Agro-Pec .
3,79 Flavio C.B. Gu tierrez
3 ,5 2 Antonio C. Carri jo Faria s
3 ,99 Flavio C.B. Gutierrez
3,78 Flav io C.6 . Gutier rez
3 ,6 0 Donald Grabe r
3,85 Fernando A. Pin to S/A
4,45 Luiz G. Ser ra P. Mazzilli
4 ,22 Luiz G . Se rra P. Mazz illi
4 , 12 Flavio C.B. Gutierrez
3 ,53 OHnt o Ma rq ues de Pau lo
3,50 Olin to Ma rques de Paulo
4,70 Flavio C.B. Gut ierrez
3 ,0 1 Com I. Agro·Pec . Hetlc rner
3 ,52 João Figue iredo Fro ta
2,90 Pec:uá ria Anhuma s sIA
2,96 Guldc Fab roci n i
4,33 Flav io c.a. Gutierrez
3 ,31 N.A. Bronkhorst-Arapoti
3 ,79 Dona ld Grabe r

177,4
24 1,4
19 2 ,7
19 1,3
163 ,3
18 1,8
184 ,9
17 3 ,6
171,3
178,0
171 ,5
184 ,3

' 19 2,4
175 ,5
16 0,2
15 9,6
150 ,4
158 ,6
167 ,5
147,3
163 ,9
135 ,9
14 2,5
149 ,6
162 ,1
146 ,0
138 ,6
148 ,6
115 ,5
136,3
140 ,0
150,3
150 ,5
128,2
140 ,2
127,1
128 ,0
118,7
133, 7
126 ,5
117 ,6
117,5
133 ,4
124 ,2
113 ,8

96 ,5
9 1,9

122,7
69 ,0
74 ,0
59,2
53,S
72,7
50, 1
40 ,9

5 .089
5 .076
5 .04 2
4 .951
4 .782
4.742
4 .7 19
4 .672
4 .64 1
4.600
4 .57 1
4.547
4..486
4,426
4.40 1
4 .329
4 .290
4 .250
4.216
4 .2 10
4. 199
4 .163
4 .064
4 .058
4 .048
4 .04 1
4.004
3 .982
3 .959
3 .89 1
4 .8 46
3.824.
3.796
3.708
3 .5 12
3.458
3 .376
3 .367
3 .350
3 .340
3 .264
3 _050
2.992
2 .9 38
2.757
2.730
2.625
2.606
2.288
2 .086
2 .0 38
1.807
1.678
1.508
1.077

3 37
35 1
356
322
3 14
3 6 5
3 12
365
365
341
3 19
365
365
358
365
338
326
342
365
2 14
323
260
262
365
309
33 1
326
34 3
313
327
305
320

- 365
252
338
365
365
188
333
365
274
3 30
256
249
365
14 0
145
365
185
115
12 6
114
289
10 6

8 1

34 73 1
34 173
3 1149
39999
3 187 1
226 16
4 0036
14739

- 35 077
29730
40 098
32504
34 172
31529
36007
39805
3 11 11
168 28
35477
2 1812
3 1578
3 12 0 0
30589
3 1998 '
40064
3 1956
34736
34945
30357
30425
24320
33766­
32885
16 6 20
32210
11697
2 1368
408 12
35 113
20 3 88
34734
28686
24292
3920 1
30409
29034
29035
34 434
35075
24618
29343
39139
35673
274 19
38855

Três o rdenha s (3x)

5-2
1 1- 1

5 ·8
li -li
5- 1
5 -10
5- 1
7-2
5-9
5 -7
5-11
6-5
6-1

10 -11
8-8
8-4
5-6
5-9
8-2
5 -8

13 -1 0
9- 11
5-3
5 -4

11 ·7
6-3
6-9
6·8

6 ·2
5-0
5- 3

5 -10
6-6
7-7

10- 1
7-4

10 -6
5-4
6-6

13- 10

6 -11
6 -10
6 -6
6-5
6-5
8-5
6-4
6 ·5
5 -10
6-9

10-7

PC
1/ 2
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PC

7/8
1/ 2
PC
PC
PC
PO
PO
1/ 2
PO
PO
PC
PC
PC

NR
PO
PC
PC
15/16
PC
PC
PO
NR
PC
NR
PO
3 1/3 2
PO
NR
NR
PC
PO
PO
NR
NR
PO
PO
NR
PC
PO
PC
PC
NR
GC2
PC

Panorama Farl u r ,)·6 2 .l 30
Cam pis ta Sta . He le na-LM
Yedll- B24954
Her deir a M. da Posse- SP / 39 1 14
Anelendle 27 R.D. Pab:t-B27 143
Ma ria Let icia-5 1824
Rio Ve rdi nho Alfa-B26 226
Par . Irá Inca Fidelqc-B 13 9 3 5
Guará Izilda-B27093
Joia Lilí s-6 36 79
S. Qui ri no Q 54-70484
J apo na de 5ta. Lucia·445 1
Rabanad a Sta . Hel ena­
Guará Gri na ld a ·6 9 8 2 4
S.H. Ca tia 2 Dean-6 0 38 1
Caste lo N 23·73884
Pa r. Peana Robu rke-B2 ~, 3 1 6

Pa r. Jacob ina G. Gole s-B 17 5 0 5
Gloria Sta. He lena.
Billy Rose B. S ignet ·B2 1 132
Pan Bu tter Boy Euge" ia·B25072
J ibo ia P. Guara pi rangn.t0014
São Quirino M 16 4
Par . Pa u li s t in ha Ro b ur ke ·R P/ 3 15 7 4
Sul ca
Par. Pa rá Roburke.B26344
Panorama R i q ueza- 6 2~37

Ballse de Ste , Helena·5307 1
São Qu irino L 92·47095
Pa lat ina de Pa ra iba. 1292
Alada de Pa r a iba -4 229 3
Môtews field Hage n J iI ~ · B 26664

Gena de Morada Nova
Ca sta nha-3868 5
Hespa nha d e Morada Nova
S. Gloria R.A. Pab st-B13 6 7 2
Delicie de Morada No va-106 70
Man a Capit u-B35378 ~ 1 )
Fra nca de Mo rada No va­
Breqan ça de Morada Nova
Penc re me Ho la nd a -6 2 4 26
Jang . His tor ia D. Waync-B2 16 66 ­
Casto Co nd e S ita 13 B~ 1368

Ani 11
Romana de Morada Nova
S. Ang's De lla Adan tha-B2 247 1
Jo ma Lo la L. Fida lgo ·e2247 1
Adema de Mo rada Neve
lsls Paga de Guara p ira nga-60082
Frederikk-B 191 5 5
São Qulrino O 141 -RP/ 2 96 2 5
Del icat-7 2 15 8 ( 1 )
Debo ra de Morada Neve-
Arap. Bronkh . w tlhehnlne 5·10442
Amaz . B. 2396 Oona-434 17

365 7.580
365 7 .247
365 6. 920
360 5.609
236 4.197
2 10 3 .255
17 8 3.019

ordenh as (2x)
365 7 .204
327 6 .130
359 6. 12 1
3 19 5.082
3 16 5 .065
3 13 4 .983
365 4 .973
316 4 .958
358 4 .021

CLASSE AJ - Até 2'h anos .
J u ri ti RRR. Alber t lna's-1P-GHB /59-LM
Bra nca de Sant 'Ana-RP/ I0 156 I

CLASSE D - Ad ultas , de m ai s de 5
Per. Ma rcia na No bl e -eB-LM
Bet in a ' s L.N. Dina st ia-5 4 0 2 7-LM
Elegancia de Sa n t'A,a-6872-LM
S.M.P. Co med ia ·G HB/G...i3-LM
Ga leria de Sant 'Ana-Rr/2384
Alteza Co ron a-82264
Duq ueza Noble Sant 'A,·.a-2 585

CLASSE AJ _ Até 2 Ih anos .
Ridgeswood Ha r r iet Don Red -BB3200-LM
Macieza Roval 55 . ES .•RP/ l 0 8 7 1-LM
Mar Heval ne P . Red.I3B·2956-LM
Mag's Lcl lte Roe land·BB-3 053-LM
E.S. Mazu rca·HB -$P / 44184-LM
Leia Shore A. Mag 's . 14072·LM
Ryga O sasco R. Sta . Inez·RP/103 5 9-LM
Mira Roya l SS .ES.· RP/ l0743-LM
J .P. Res t inga R.R. Sr J . Inez-BB-3 255

GHB
PC

an os .
PO
PC
PC

GHB
GC l
PC
GC2

PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PO

2-5
2·5

5-3
7-1
5-7
7-2
5-9

11·1
5 -3

1-11
2-0
2-3
2-4
2-5
2 ·5
2-5
2-2
2-3

40288
388 44

3 186 1
28680
29987
26899

- 3 39 73
38709
33416

Duas
3988 1
398 14
3 95 33
40074
398 16
40072
39645
398 15
3964 4

365
192

5.460
2.947

19 7 ,0
108 ,5

327 ,2
266,8
245,9
237,7
14 5 ,3

9 9 ,3
87 ,9

241,4
258 ,4
2 2 8,9
17 9 ,2
2 16,1
18 3 ,9
15 8,7
19 5 ,9
140 ,9

3 ,60
3 ,68

4 ,3 1
3,68
3 ,5 5
4,23
3,46
3,04
2 ,9 1

3 ,35
4 ,2 1
3,73
3 ,52
4 ,2 6
3,68
3 , 19
3,95
3,5 0

Pedro Conde
Ped ro Co nde

Gabriel Dias Pereira
Pedro Conde
Gabri e l Dias Pe reira
Antonio C.R .V. Almeida
Ped ro Conde
Ami lc a r Fa r id Yam in
Pe d ro Conde

José Sylv io Maga lhães
Ed uardo Símonsen
João Pa ssa re lli
J osé Sy lv io Magalhãe s
Ed ua rdo S rmonsen
José Sy lvio Maga lhãe s
Fazenda Ple na! Ltde.
Ed ua rdo Símonsen
Fazenda Plana l Ltda. I
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Ed uar do Símonscn
Joaquim Procopio Areulc
José Sylv io M agalhães
H ugo Reina ldo Bueno

Edoe rclc S rm c ns en
M<ircos Pol acow
Ed uardo Strncnsen

Am ilca r Fadd Ya min
José Sy/vio Ma galhães
Cabana São Nicoleu
José Sylvio Magalhães
Jo sé Svlv lo Mago lhães
Ed uardo Símo nsen
Eduardo Símonse n
W ald ir Junque lra Andrade
Fazenda PlanaI Ltd a.
W a ld ir Junqueir a Andrade
José Sy /vio M agalhães

Fazenda Plana I LIda.
José Pr occplc Amaral
W a ldir Junqueira Andrade
Fazend a Ple na l Ltda.
Ed unr do Símonsen
José Procoplc do Amaral
José Sylvio MlIga lhães

Ant o nio Josino Meirelles
H ugo Rc tnnlcc Bueno
Agro-Pec. N .S. Amperc S/A

Joaq uim Procopio Araujo

Cebeü e São N icolau
CabcHlõ São Nicolau
Ca bana São N icolau
Cebefia São Nicola u
João Pe s sercll r
An tonio C .R.V . Almeida
Cebe üe São Nicoleu
C h rt s t te nc R. Me irclles
C h r ts t te nc R. Mei reJles
Jose Sylv io M agalhães
Ma rcos Polacow
Wa ldi r Junqueir a Andrade
Carl os José S. Bern ardes
Ma rcos Polacow
José Syl vio Magalhães
José Svlv lo M agalhães
M arcos Poleco w
Ant onio de T . Lera Neto
José Procopio do Ame rel
Waldi r Junquei ra Andrade
Ma rcos Polacow
Hugo Rei naldo Bueno
Marcos Pol acow
An ton io Joalnc M eirelles
Flavio Castelo B. Gutierrez:
Agro-Pec . N .S. Amparo S/A

3 . 5 8

3 ,77
3 ,44
3 ,4 3
3 ,59

3,26
3 ,2 1
3 ,73
3 ,32
3, 3 3
3,35
3 .30
4 , 2 2
3 ,88
3 ,34
3 ,70
3,34
3,45
3,8 1
3 ,7 2
3 .63
4 , 14
3 ,98
3, 8 1
3,76
3 ,73
3 ,37
2 ,75
3,74
4 , 12
3,06

3 ,7 4
3 ,69
3 ,7 9

3 .8 4
3 ,99
4 ,72

2 ,97
3,5 6
3 .5 1
3 ,66
3 .90
3,60
3 ,75
4, 18
3.6 1
4 ,63
4 ,26

3,7 5
3,85
4 ,4 3­
3 ,84
3 ,25
3.79
4, 23

2 4 3,0
207 .2
19 8.2
19 8 ,5
'16 5 , 1
14 9 ,8
14 8 ,6
16 3 .5
1 10 . 3
11 4 ,7
97,4

10 3 ,5
94 ,0
6 8 ,6

16 8 ,9
16 8.2
17 3 ,7
14 0 ,0
101 ,3
1 16 ,3
55 ,7

16 9 ,8

3 55,0
277 , 1
3 13 ,8
27 1,6
24 7,8
2 3 9,5
233,5
297,4
253, 1
19 9 , 3
205. 1
17 6 ,7
17 6 ,0
18 8 ,5
18 3 ,0
17 6 ,5
19 2 ,2
18 2 ,5
16 5 ,1
15 9 ,1
15 4 ,8
12 7 ,9
82,0

10 1.5
11 0 ,4
64,8

3 14 .0
250,4
13 5 ,9

2 7 8 .5
206 ,5
18 9 ,3
146.2

7 .3 78
6 .000
5 .5 0 7
4 .0 6 5

8. 159
5 .8 18
5 .64 1
5.4 14
4 .230
4 . 157
3 .9 5 4
3 .907
3.052
2.477
2 .2 8 3

4.73 1

2 .694
2.35 2
1.4 5 1

8 .377
6 .768
3 .58 3

4 .4 9 7
4.3 6 8
3 .9 14
3 .644
3 . 1 13
3 .064
1. 3 17

10.8 7 4
8 .6 20
8.404
8. 162
7 .428
7. 128
7 .07 2
7.0 42
6 .514
5.953
5 .533
5.277
5 .088
4 .94 2
4 .909
4 .850
4 .632
4 .5 7 8
4 .3 2 6
4 .2 2 5
4 .14 1
3 .786
2.977
2 .7 10
2 .6 75
2 .1 1 1

365

2 17
20 1
12 3

3 58
306
3 5 0

348
35 1
30 8
289

346
308
3 2 2
365
3 1 1
3 0 1
29 1
3 44
307
3 6 5
18 0

365
32 2
3 65
3 2 4
3 2 8
3 65
3 15
3 6 5
337
3 12
365
3 42
365
3 4 2
30 1
3 02
3 13
3 10
33 1
365
32 1
293
18 9
17 7
365
228

3 3 0
3 6 5
3 50
3 23
242
3 17
11 4

39743
4007 1
4 0406
3 9880
40070
38887
38886
3 9 777
4 0 1 10
3 72 3 2
3 88 5 1

376 18
3 9 6 0 5
39569
3 9923
3 6 5 64
4003 3
3 8847

30577
37278
2076 2
34834
33468
36677
25384
30 6 58
3 1 103
20632
3 354 9
25826
3 9 820
18 155
24205
20 384
34685
23729
25962
33706
27976
3677 1
34288
28 19 0
263 13
19 286

3 7 284
39819
373 3 4

3 4 556

348 18
34377
349 17
36772

4 0 5 7 9
3 8 78 2
4 12 53

10 -4

4 ·8
4·9
4·8
4·7

2·5
2·4
2·0

3·8
3-7
3_10

2 ·7
2- 11
2- 7
2·7
2·6
2·7
2·6
2-1 1
2·6
2· 1 1
2· 8

4-5

3 · 5
3- 2
3·4
3-2
3·4
3- 0
3 ·4

6·0
6- 1
9-5
5· 1
6 ·4
5 -9
8·0
5 ·9
8 ·2
9-6
7 ·9
7· 9
5·5

10-7
7-10
9 · 1
6 · 10
8-9
8-7
5-3
7- 11
5 ·8
9-8
6- 10

PO
NR
PC

PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC
GC- I
PC
PC
GC l

PO

PO
PO
PC
3 1/32
PC
PO
PO

GHB
PO
PC

RAÇA JER5 EY

E.S. Madressilva T .S. Seb.-BB-3 029 ( I )
Ame rica Exper t 00 1
Noiva E.S.-4 7 350 ( 1 )
CLASSE AS - Oe 2 Ih a 3an os.
S.N . Nold ien IV Centuri on-BB2894.LM
Mar . Rosalina R. Jack-BB-3 21 6-LM
S.N . Grauna 4 Centurion.L BB-1 7 1-LM
M ar. O nt art e Sovereign-BB-3 117_LM
M ag's Shore A. Lia-BB-3 04S-LM
E.S. Lucena T.S. Sehaslião-RP/9655.LM
E.5 . Ledv Wj,h 5. Seh .·RP/ 9796
Grin llldll Li ns-7682 1-LM
J.P_ Revanche O.R. Sta . Inez-RP/ l 036 0
Balada Lins-768 19
Judity Roeland M ag's-47 7 8

CLASSE BJ -- De 3 a 3 'h anos
J.P. Sinfonia A. R. St e , Inez-BB-2 7â2_LM
Amara l Batut a-BB-2 870.lM
Eva Lin s-80791 _LM
Selo nara 11 S. Sebasti~o-HB/MG7552
E.S. Jane Trensm. S. Seb .BB-26 29
Amaral Biata .BB.3 149 .
M ar . Renda T. Jack-BB.28 15
CLASSE BS -- Oe 3 1j 4
Florest T d 2 a anos.
SJ T ~ . e M eir e!les-GHB / 190_LM
_ " oro Nova 353- 176. LM
La rambola R.M . Alto.78884
~LASSE CJ -- D 4
~... I . e a 4 % enc s
~~:~~a Joanil Signet-RP-BB- 159S."LM
É5 I E ~S - De 4 '/ 2 a S anos.

. . .rac,t a T .S. 5oeb .-2S05_LM
GalaX la Iber ia S' PO
Dirce W'\I' Ignet ·2P-SB23 15·LM PO
Bombinh ~_~~~69Marambõia-62973-LM PC

CLASSE O PC
~.N. J ac at i~ Adultas, de mais de 5 anos
$ .N . Blesk ga 1 Cen~u r ion-BB2266 _LM PO

; .~. JJuru i ~ba1 p~~\~~~:~~3~~~-LM PC
.l. . acatlnga 2 C PO
Fada Batuta M .5o .A _6~n t ur ion-BB2351 _LM PO
M oderna . M auro_73 '1 3~~L2~-LM GH B
S.N. Aafje Roland BB PC
Gazeta de 5t L -. ·21 12_LM PO
Dr aga d a. uCla-LM
p't e Sta. Lucia-5 ':J: 879 LM PC

I anga R. M ararnb . ... PC
Dengoza 11 50 F al.a-GHB/0 36 GH B
P~tativa 11 J .B . _;:~~~co. 69699 PC
Line Jeck Sta FI PC
Leme: s Pepita~BB~ lo4~~na'8 3 79 GC2
Eulall ll M ag'S-3243 PO
Va lsa Royal da M GC l
Jussara de S ara lTlbaia-GHB/04 2
Cri stll.1 Ga so1i ~a_~rla3n;kscO-69695_LM . ~~B
Saloplan Red G ' h PC
Z d eis a-e'B 179 3anga a Lins.7 0830 - PC
G .P. I.ta 1-52265 PC

~~611tad a do Ma r-69287 PC
E l ega~~~çaGS'd Franc.isc::o_69500 15 / 16
M imosa de Mo~adMeN4E:l1es-52442 . ~~
For taleza Mauristsa lI ~v~ ' I' NR

I ys-444 93 PC

Dion e V . São Francisc::
S.M.S.C. Itali a-P-3290 o.9 753- C.LM

CLASSE AS - De 2 % a .
S.A. Nosta lgia 5 · M I 3 anos.

. ar u-8 365_C
CLASSE C5 - De 4 1'2 a
S.A. Con qu ista 3 ." Wisema;.8~~~~C
CLA5SE O - Ad ult a, d .
5 A , . . , e m ais de 5

. . rme la Castelo-LM
Jan ia de 3 Marias.6 8 10_C

PO
PC

PO

PO
anos.

PC
PO

2·3
2-5

2· 10

4· 10

10-4
7·6

Duas ordenhas

395 62 36 1
38968 292

3954 1 3 00

39086 181

175 54 3 16
32267 . 187

(2x )

2 .8 34
1 .478

2 .2 29

1.71 3

4 .4 7 1
1.3 0 6

15 8 ,5
73,9

12 7 ,7

9 2 ,5

228,7
58.0

5 ,5 9
4 ,99

5,73

5 ,3 9

5, 1 1
4 ,4 3

M ar io Lopes Leão
Decio Lui z M . Campos

Faz . Sant"Ana R. Abaixo S/ A

Faz. Sant'Ana R. Abaixo SIA

Faz . Sant'An a R. Abelxc S/,\
Eduardo Jenner de Faria

RAÇA SCHWYZ
Duas orde nhas ( 2x )

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos.
V.S . l ad y Pr o se/eta -4908-LM PO 2-11 39776 33 1 3 .072 15 4 ,8 5 ,03 C!e. Agro -Pec. Sta . Madalen~
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NOME DO AN IMAL

CLASSE BJ - De 3 c 3 ',-, anos .
Esq uadra da AIil'nça·77 9 12 . LM
Sa ntana Cali fa 11 1 Ro y;oI -4 73 4
Ve la d e Pinhei ro ·4 693

CLASSE 5 S - De 3 I/~ .1 4 anos.
Bo m Cef é loga- 6 16 4
Man tiquei ra S te . Ma d a lena . 7 4 6 6 1
Hirschll-a ã ôz
CLASSE CJ - De 4 a 4 % a nos .
Esme r alda de Man iço b ... 7 6979

CLASSE CS - De 4 %. a 5 a nos .
Va lencia S ra . Mada le ,"1-74 676

CLASSE D - Adu ltas, de m ai s d e
Cr avina d e Sta . Mad~len a·3696

Devota-41 2 2
Va idosa d e São Ca rt o s-8 12 70
Bia da Aliança·67923
Carl o ta Bom Café -35 i ?
Milva de S ta. An ezia- 3981
Alb inha C. S ta. Madal e na.4262
Jama ica d e S ta. Mad~h.na·7467 1

Ca stel ã de Maniçoba-59309
Bart ir a de St a. M adalc na ·44040
Magnolia -1 25 3
Rosinha de St e. Ma dae lna -5 1290
Meni na C. S ra . Mada lc na-4 2 63
Embo lada -5 2 5
Odall sce Crc~ccn t S ld . Mad .-o1 26 4
O la ria de Pl n hel ro- t O1

SIMENTAL

. Prod ução
O

~
~ ..J

• o-c
~

~ ~ U "O 'e, m
~ '"

-c E '"
m

~

c ~ -- · ~
~ o~ PROP RIETÁRIO

~

~ :E Ô o . ·-C;
._ u f! -ri

c z 0 -" •• S. ~ ..J

PC 3·5 40029 309 4 .299 175 , 1 4 ,07 Franci sco Ama ra n te Men des
PO 3- 1 40 03 2 3 19 3.066 111,6 3,63 Carlos C. Almeida Amo rim
PO . 3-5 398 7 1 365 . 2 .257 103,5 4 ,5 8 Minist ér io da Agric u lt u ra

PO 3-8 367 84 347 2.553 106 ,9 4, 18 Benedito Po rt uga l Renn ó

PC 3-11 38 786 203 1.5 6 2 58,6 3 ,75 Cie. Agro-Pec . Sra . Madalena

PO 3-1 1 393 7 1 25 1 1.123 43,4 3 ,8 6 Agro-Pec . Suiço Bra sil eira

PC 4-2 365 77 359 2.347 86 , 1 3,66 Orlan do Pin to de Souza

PC 4-1 I 35878 19 7 1.39 2 60,3 4 ,33 Cia _ Agro- Pec . Sta . Mad a lena

5 a nos .
PO 9·0 2 1880 3 44 4 .19 1 16 7,8 4, 00 Cie , Agro-Pec. Sta . Madalena

PC 6· 1 37684 354 4 .13 3 147,8 3, 57 Fazenda San t 'Ana

PC 7-0 ~ 3 9 603 36 1 4 .112 15 7,9 3 ,83 Ca rlo s Cardoso A. Amori m

PC 5 -5 329 14 363 4. 035 165 ,2 4 ,09 Francisco Ama ra n te Me ndes

PO 8· 6 34796 226 2.765 101 ,4 3,66 Sylvio Lima Marin ho

PO 6·9 298 15 227 2.729 10 1.9 3 ,73 Svlvic lim a Ma rinho

PO 5·9 30689 22 1 2.716 106,7 3.92 Cia . Agro- Pec. Sta . Madale na

PC 8·0 35 28 2 249 2. 129 77 ,S 3 ,63 Cia . Agro-Pec . Sta . Mada len a

PC 5· 10 3 1183 365 2.053 77,4 3,76 Orl ando Pin to de Souza

7/8 11· 8 20374 22 1 2.004 90, 0 4 ,49 Cia . Agro- Pec. Sta . Madalena

PC 11·1 1 30687 283 1.9 10 94 ,3 4, 93 Gabriel Donato de And rade

PC 8·2 2308 3 24 8 1.6 23 77 ,5 4 ,77 Cia . Agro- Pec. Sta . Mad a lena

PO 5·9 3 2202 195 1.60 4 69 ,5 4 ,33 Cia . Aqrc- Pec, Sta. Madalena

3 / 4 5 -6 3969 1 22 7 1.342 62 , 1 4,62 Gabriel Dona to de And rad e

PO 5·8 3 1773 18 1 1.294 48 ,8 3 ,7 6 Cia . Agro..Pec . Sta . Mada lena
1.0 33 46 ,4 4 ,49 Minislé rio da Agric ult uro

15 /1 6 9 · 10 270 25 193

Duas o rdenha s ( 2 x)

RED·POLL 5 /8 X GUZERÁ 3 /8

CLASSE 5S _ De 3'1:" a 4 a nos .
Belgica ( A·4 0 2)
Brindada (A-4 16)
CLASSE CJ _ De .4 a .4 ';' a nos .
Mode rn a (0·55 9)
Rapoza (f· 6 34)
Lem bran ça (H-4 7 7 )

CLASSE CS _ De 4 1IJ a 5 a nos .
Jar ra ( B-6 18)

CLASSE D _ Ad ul t ea , de m a is de 5 a nos .
Pin tada ( 8433 ) -LM
Ces to e ( 8 4 6 3 ) .LM
Pa u lis ta na (24 70)
Opa r (8 18 1 )
Fo rm a tu ra
Qau d ra da (8 28 6 )
Cart e la (F-28 1 )
Co m and ita ( H·3 5 5)
Co r t ina (E. 2 4 3 )
Letv tn he (640 1)
No rmand ia ( 608 6 )
Esp inat a ( 3 36 4)
Lige ir inh a ( 5 16 3 )
Pre sa ( F-25 9 )

de m ai s de 5ano s.
PC
PC

RED·POLL

f

365 2.55 1 104 ,6 4, 10 Agro-Pec. Sui ço Bra sile ira
3 ·4 40144

3 12 2.45 2 97 ,9 3 ,9~ Agro-Pec . Su iço Bras ile ira
4 ·2 37683

Duas o rden has (2x)

365 5 .504 266,0 4 ,8 3 De Paoli S/A - Faz. Sta. Alda
4·9 3466 2

365 6 .146 29 7,4 4 ,8 3 De Pao li S/A - Faz. Ste . Aldil
6 ·5 304 27 4 .333 172 ,1 3 ,9 7 Olavo Ba rbosa

8· 2 28936 365

Duas o rde nhas (2 x)

3.22 6 128,9 3,99 Llvlc Ma lzo ni

9 ·8 2901 3 33 2
1.726 62,7 3 ,63 Livio Malzon i

9·5 26422 30 1

Ouas ordenhas ( 2x )

24 8 1.691 68 ,1 4 ,02 S.A. Fr igo rifico Anglo
3 · 11 38 73 2 '

2 18 1.598 66 ,2 4 ,13 S.A. Fri gorífi co Ang lo
3·8 3871 9

365 2.6 15 111,4 4 ,2 5 S.A. F r!gor ~fico Ang lo
4· 2 39748

22 1 1.88 7 82,8 4,38 S.A. f rl go n fico Anglo
4-0 36 099

222 1.703 7 1,3 4, 18 S.A. Fr igor lf ico Anglo
4. 4 36388

36 4 11 2 19 1.2 13 49,2 4 ,0 5 S.A . Fri gor lfico Anglo
4·6

298 19 359 4 .4 11 194 ,3 4 ,40 S.A. F r ~gor f fico Anglo
7-7 334 4 .34 1 18 5 ,0 4, 2 6 S.A.3 1745 F r ~gor lf i co Ang lo7·0 330 3 .670 15 3 ,1 4, 17 S.A.
6-8 30966 3 .503 15 9 ,5 4,55

Fr ~gorífico Anglo

11-7 18668 365 S.A. F r~gor lfico Ang lo
28 88 0 356 3.430 15 7 , 1 4,57 S.A . Fri go r ífico Ang lo

9·9 22308 3 25 3 .4 26 15 6 ,0 4,55 S.A_
9· 9 22 695 3 13 3. 193 14 1,7 4.43 S.A.

Fr~gorífico Ang lo

5 · 1 I 3 1439 3 13 3 .186 14 3 ,2 4,49 S.A.
Fngor rfico Ang lo

8· 10 . 25 868 3 17 3 .057 126 ,7 4 ,14 S.A.
Fr igorí fico An~lo

7·1 1 30 30 4 3 25 2 .9 14 129 ,9 4,45 S.A.
Fr igo rl f ico Ang lo

12-10 14 114 3 25 2.797 12 4 ,1 4,4 3 S.A.
Fr igorífico Ang lo

7-0 3 1254 365 2 .749 12 5 ,9 4 ,58 S.A.
Frigo r if ico Ang lo
Frigorif ico Ang lo

10 ·3 1996 0 23 1 2.629 10 7 ,9 4 , 10 S.A. Fri go ríf ico Ang lo
9-9 22692 365 2 .62 1 11 7 ,5 4.48 S.A. Frigorrfico Angro

PO

PO

PO
a no s.

PC
PO

De 3 a 3 112 a nos .

De .4 a .4 '12 a no s .

CLASSE BJ
Elw ira·7 3
CLASSE CJ
Wa tc h te l·4 2

RAÇA DINAMARQ UES A

CLASSE CS _ De 4 112 a 5 a nos .
S.A. Cr ille s Diana -RP/.4 7 -LM .
CLASSE D _ Adu ltas , de m a is d e 5
Sta . Ald a Pa r tner À"\gelica- l.42 -LM
Voss-5

CLASSE O _ Adu lt a s ,
P. Pra ta· 5 4 53 2
P. Ara r un a· 545 29
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PROPR IETÁRIO

5 .A . F rigo r itico Anglo
S .A. F r igo rífi co Anglo
S .A . Fr igo rí fico Anglo
S .A . F ri go dfico Anglo
S .A. Fri go rífico Anglo
S .A . Fr igo ríf ico Anglo
S .A. Fri go r lfico Anglo
S .A. Fri go r lf ico Anglo

4, 12
4,0 8
4, 44
3 ,9 8
4,06
4,2 1
3 .6 3

11 6 ) ;
89,7
8 6 ,9
90 ,4
70 ,1
5 1,9
53 ,7
4 4 ,8

2 .59 8
2 . 17 3
2 . 125
2.0 35
1. 7 6 0
1.27 6
1.2 7 4
1. 2 3 5

3 03
2 57
2 11
2 9 6
12 6
2 2 0
13 0
165

Dua s o r de n has (2 x)

207 72
22323
24162
3 14 5 1
156 15
32 18 1
23836
3 5 5 76

..
z

10-3
9 -5
9 -5
6 -4

12-4
6-3
9-0
5 -1

Gira nda ( K·0 9 8 )
Ortiga (4266 )
Selvagem (F~248 )

Ganharona (D~424)

Se rra na ( K-OOa ) (2 )
Brinca lhona ( 3 41 0 )
Se rr age m (7237 ) ( 2 )
Ca ntina ( 3 484 )

RAÇA GUZEIlÁ

NOME DO ANIMAL

CLASSE E - Adu ltas, de ma is de 5 anos .
Es tação J .O . NR 3 986 3 33 8 1.9 5 4 99,8 5. 10 Jo se O so rio de Azevedo Jr.

RAÇA GIR T r ê s ordenha s (3 x)

NR

363 4 .07 8
365 3.790
307 3 .72 9
27 1 3 .373
363 3 . 14 4
347 2 .678

o rdenhas (2x)
352 3 .36 3

4 ,6 8 Gebrie la d e O live ira CosIa

CLASSE E - Adulta:::, de m ai s de 6 a nos .
C.A. Bruxela s~I~3223~LM RE
C.A. A\c lone-209 NR
Goe te mala- N R
Gorj e ta~ I ~670 RE
Gracio sa NR
Enferm eira ·I -6 9 2 RE

CLASSE BJ - De 3 <I 3 'h anos .
Ste , C . Da m a Cachimbo-O~7936~LM RE

CLASSE BS - De 3 'h a 4 anos.
C.A. Gracha~935

8-0
1 1-2

7 -0
7- 1
6-7
8- 1 1

3-5

3·9

3 14 8 3
18 9 0 7
3 3 6 18
29S19
336 17
2472 1

Dua s
397 11

39602 3 5 0 1 .70 9

200,7
18 6 ,0
180 ,2
17 2 .0
13 6 ,3
108 ,6

17 7 ,9

8 0,0

4,92
4 ,90
4,8 3
5, 10
4 ,33
4 ,05

5,28

G e b r!o !e de O livei ra Com
Gebr tc!e de Oli vei ra COSI!
F r anci sco f . Berren c
Fra ncisco F. Bar ret tc
F r anci sco f . Barreuc
F r a nci sc o F. Ba rretto

Jo se Jo ão S. R. do s Reis

NR
NR

NR
NR
RE
NR

N R
NR
RE
NR
RE

anos .

NR
RE
RE
RE
NR

J o ão Carlos P. de Freitas

Gab ri e la de Oli veira Cost~

Gabr iel Donato de Andrade
Gabriela de Olivel re CosIa
Robe rt o d e And rade
G abriela de O live ira Costa

J o ã o Car lo s P. de Freitas

G abrie la de Olivei ra CosIa
F r ancisco f . Berreuc
Rubens Resende Peres
Jo ão Le ite S . Ferraz Jr.
G abrie l Do nato de Andrade

Ga b r ie la de Olivei ra CosIa
G abrie la de Ollvel re Cosia

G ab r ie la d e Olivei ra CosIa
G abr iel,) de Oli veira Cosia .
Manue l S. Rodrigues dos I\n
Ga b riel Oo nal o de Andrade

4 ,94
5 ,00
5,58
4,32
4 ,79

5,09

4,69
5,05
4,79
5,50
4,99

4,60
4,77

4,83
4 ,6 6
5 ,9 2
4,79

14 7 ,0
122 ,5
15 4 ,2
73,8

12 7 ,4

14 4 ,5
12 7 ,1
13 0 ,6

81 ,0
86 ,0

17 2 ,1
14 6 ,6
11 2 ,4
1 16,5
10 4 ,3

120,7
98 .0

2 .500

2.633

3.662
2 .898
2 .343
2 . 117
2.087

2 .922
2 .5 40
2 .337
1. 8 71
1 .793

2 .625
2 .0 5 5

3.0 36
2 .625
2 .602
1.5 41

336

357

365
365
363
262
308

363
365
238
297
263

358
3 6 5
2 36
230

· 3 6 5
3 5 1

246 15

39622

39598
39599
359 13
3923 1

39597
39832
36057
38986
39233

20595
36 165
28334
36168
20405

39 60 1
39600

Dues o rdenhas ( 2x)

10 ·2
6·8
9- 1 1
6 ·9

1 0~ 1

5-0
5·6
5 -7
5 -2
5- 10

8·0

4 ·4
4·2
4-2
4-0

4 -1

RE

NR

anos .

CLASSE CJ - De 4 e 4 % a nos .
Ar-le te-

CLASSE E - Adultas , de m a is d e 6
Arena·l 0 08

CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos .
C.A. Ga l a x i a~855

C.A . Gueicha -8 7 7
Sta . C. Batuca d a Ca ch lm bo-L. 3 0 0 9 ·L M
Pa rai ba

CLASSE CS _ Oe 4 11: a 5 anos .

C .A. Fa rinh a-81 4
C.A. Folha~813

CLASSE D - De 5 a 6 anos .
C. A. Flaut a·7 9 8
Iber ic a-092
Gazela de Bra sil ia -M-6 505
Ensi na da·35 1
Ervil h a-M-2300

CLASSE E - Adultas , de mais de 6
C.A. Alabama-241 ·LM
De d e ira·M-1 9 9 9
C .A. Amora- I·3220
Dracena~I~911 9

C .A. Ana já-257

SINOI

Du a s o rdenhas (2x)
CL ASSE E - Adulta s , de mai s de 6 anos .

Serena ta ( 2 4 ) NR
Viola (21 ) NR
Maconha 2 .- NR
Frine ia ( 231 ) NR

TABAPuA DE UCHOA

E _ Adu ltas, de mai s d e 6 anos .

da S ta . Ce cil i a ·1 2 7 8 RE
da sra . Ceci lia- 1647 RE

Duas o rdenhas (2x)

Rodo lpho Orte nb led
Rodolpho O r tenbled

Faz. Sant'Ana R. AbllLxO SJA
Fa z . Sant'Ana R. Abaixo S/A
Faz . Sant'Ana R. Abaixo S/A.
Faz . San t 'Ana R. Abaixo S/ A

4,88
5,35

6 ,80
7 ,09
7,74
6,80

108, 1
87,0
87, 1
69,2

10 9 ,6
101 ,3

2.245
1.8 91

1 .5 8 8
1.226
1.1 2 5
1 .01 8

365
352

18 4
17 9
182
11 4

3 434 1
3 1848
39465
37255

27265
2363 1

M~RITO

E5CÓL

10 _0
9-1 1

- LI VRO DE
- LI V RO DE

VENDIDA

- MORREU

LM
LE
( 1 )
( 2 )

BÚFALA

CLASSE

Mi ra lua
Granada
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PELA ABC

Oq e vai pelo controle leiteiro
DR. WALTER C. BATT ISTON

CRMV - 4 /0355
CHEFE DO S. C. LEITE IRO

Estiveram e m co ntrol e no decorrer d e
Maio~ ~47 Iême us , d us q U:lis 150 (27 ,42 % )

na D IVisão d e 305 di as . c 14 ruça s . cruza.
mentos o u vurt cdadcs de ru ças.

A grande maioria , is to é . 46 5 animais
(8~ .Ol °t'o) rnant evc-se e m regime d e 2 o r­
denhas. e nq ua n to que os d emai s 82 , re­
pr esentando 14 ,9 9 °../0 so fre ram 3 o rdenhas.

Alcança ram inscrição e m L ivro d e Es­
c~1 (lE) 78 vaca s , o que d á 14 .26 0/0 c em
Livro de Mér i to (LM) o u tr-as 100
0 8 ,26 %) .

A ra ça H olandesa , com seus 336 rc­
prcscrnan te s , cor-respondendo a 61 .43 ~b

do tota l con tin uou U ocupar o 1.0 p ost o ;
a var iedade preta c branca . com seus 259
an ima is corrcspo n dc a 47 ,35 % d o total e
77 ,09 % d a ra ç a , enquanto que 'as 77 ver­
melho c b ranco representaram 14,08 %
do to ta l control ado c 22 ,92 % d a raça.

O 2.° luga r foi preenchido p el a raça Pi­
ta ngue iras , com 76 e xemplares (13 ,89 % )
c a ela segu e m- se pela ordem d ec resc e nte
a raça Gi r com 35 ou 6 ,39 0/0 , a Schwyz
com 34 ou 5 ,21 0/0 , a Ic rscy com 26 ou
4 ,760/0 c a Dinamarquesa com 14 ou
2,37 % •

O s bubalinos , com 13 anim ai s, repre­
sen ta ndo 2,37 "/0 ocu pam o 8.0 pos to e n
eles segu em -se o T abapuã d e Uchoa com
5 (0 ,91 % ) , a Gucrn sc y com 3 (0,54 %),
a Rcd Poli com 2 (0 ,36 0/0) c fl amen ga ,
G uzeré ' c Nclcre com 1 só representante
cada uma .

R EPRODUTORAS EMIlR ITAS

A fim de a te nder ao pedido d e cri a­
dores e p ara que se ja m m elh or aquilat a-

dos os val ores dos a nimais , o relat óri o re­
fere nte &I Maio e os que se lhes seg uirem
terão mencionados os nomes dos pai s das
vacas que se destacaram, também como
Reprodutoras Eméritas.

No presente Relatório , de n." 366, en­
centre m-se 4 vacas in scritas como Repro­
dutoras Eméritas .

SANTANA M INE IRA OAS IS, da f a­
ze nda Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A , é
d a raça [ersey, tem l I anos c 3 meses c
alca nçou o tí tulo de Reprodutora Emér ita
mai s uma vez , sempre em 2 ord enh as.
Desta vez, co m 276 dias , produziu 2.822
kg de leite.

Estrearam na categoria 3 fêm eas da
ra ça Holandesa : KIM BON ITA 4 CA­
ROL é preta c branca e pertence a Luiz
Carl os Moraes Lassance: aos 6 anos e 9
meses, em 2 ordenhas e 365 dias ela deu
8.6 14 kg de leite c 336,9 kg de gordura.

Da variedade Vermelha e Branca são
" E. S. IVANDA KING BET DA S. SE­
BASTIÃO " c "CAiÇARA ", am bas em 2
ordenhas e com 4 anos e 4 meses de
idade.

A primeira, de Eduardo Simonsen, em
343 di as, deu 6.935 kg de leite e 289,6 kg
de gordura, enquanto que a vaca de João
Passarct ll . em 310 dias, produziu respec­
tiva me nte 4.994 e 182,4 kg.

RECORDISTAS DE PRODUÇÃO DE
LEITE E DE GORDURA

Vários índices altos de produção de
gordura e de leite ou de ambos fo ram ui .
trupassados no decorrer de maio .

Ent re as vac as que alca nçaram recorde
e m ambas as produções estão: X ITA

OBERLAND DO BOQUEIRÃO - que
em LE, aos 2 anos e 4 meses , produziu ,
em 265 dias, 6.005 kg de leite e 270,3 kg
de gordura e conseguiu ultrapassa r PA·
TR ICIA SILUE DO PARAD ISE, que
em 1973 dera 5.651 kg de lei te c 260,7 de
gordura . Ela pertence ao rebanho Guern­
sey de Cu stódio Cabral de Almeida e é
filha de Western GJow Melbas Champion
c OberIand AIs S tar,

V.B. BANCO PAULA RAETA , produ .
zindo em 2 ordenhas, aos 2 anos e 5 m e­
ses, em LM , 355 dias. 4.035 kg de le ite
e 171,5 kg de gordura, derrotou os 3.591
kg de leite e 154,9 kg de gordura dados
por sua companheira de rebanho JAR~

RIN E C. DE SA NTA MADALENA
(1973). Ela tem como pais SUGAR VAL-

. LEY UNITED BANCO e V.B. CRES·
CENT PAULA RALENA e nasceu na
Fazenda Sta. Ma da lena, criadora de bons
anima is da raç a Sch wyz.

BELI NA WISEMAN S. FR ANCISCO
pertence ao reb anho [e rsey , de Mári o Lo­
pes Leão, e com seus 4.873 kg de leit e e
263,9 kg de gordura, em LM, 2 ordenhas,
em 365 dias, ultrapassou os 4.349 kg de
leit e dados por S.A . PENUMBRA IN­
VENCIVEL (1971) e os 207,2 kg de gor­
dura de ESTRELLA JUBILANT O LI N·
DA (1973 ) . Ela é filh a de Su issa Gree­
ting's Crys tms of Wisema n e Taça Sir­
fali de Santa Hilda .

RECORDISTA EM PRODUÇÃO
D E LEITE

Entre as vacas Hola ndesas da varied a­
de Pr eta c Branca de Benedito José Soares

CONFIE NA MARCA

,?IFazenda I'
Primavera
do Aiibaia

C INCO ME DA LHAS D E OURO CO MO CR IA DO R DE GA DO

MACHOS E F~MEAS - NELORE - NE LORE MOCHO
CHAROL~S - TABAPUÃ - FLECKVIEH - HOLANDtS PB.

NELORE A 100 KM DE SÃO PAULO E 40
MI NUTOS DO AEROPORTO DE VIRACOPOS

Fazenda
Primavera
do Aiibaia

Esco lha seu reprodutor (a) de um plantei de m ais de 500 vacas Nelore
REGI ST RADAS e enx er tadas co m Os melhores touros do p .

. . á I - 1 aI S - o qu epe rmiti r uma se cçao seg ura para me horar o seu rebanho .

Cr iador : UoLiO DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Estado de São Paulo: M un icípio de [ar lnu , Km 86 da Via D . Pedro 1 que liga Com .
n Rodovia D utra . Em São Paulo : Ru a [ cão Brfcola, 39 _ 2.° _ tele fone l~~:s
Corre spondência : Ca ixa Postal 7599. .
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Em 3 ordenhas a parecem :;,i
(l 4,67 c;ó ) c em ordenha s
(8 5 ,33 % ) •

Nu I Divisão, em regime deLe
va mos c ncorttr ur 3 vacas, sec
Escol , a mel hor das qu ais é SI!
LITA EL LEN, de Manoel Pce
d a ndo nos 3 a nos, em 266 di!.!
d e le ite c 159,5 kg de gordura.

Em d uas orde nhas colocar
c us , das q uais 11 em LE, ~ ~ : :

nova V. Z IN GA RA 48
CO U N T , co m 2 anos e 2 rcess,
em 298 d ias, 4.973 kg de leite '
d e go rd u ra.

Com 2 anos e meio, JANGA
RA V IL H A BOOTMAKER
dando 5. 144 kg de leite e I!l;
go rd u ra , na Fazenda de Fero •
cn r P in to SIA, em 305 dias.

PAR AI SO SALUTAR DH 1..\
4 a nos, em 305 dias , produziu f
d e le it e e 220,2 kg de gorduras
m e lhor a n imal "não adulto",

N a cl asse Adulta , além d. JI
K IM BON IT A 4 CAROl, ~·
LULAS E STA MPA 222 R 11;'
a nos e 2 meses, dando , em •
7.406 kg d e leite e 268,2 kg I: .

Sem a lcanç ar LE, chama J

O SCARIT A MARSHAL, • It
d e to do o controle, com scmere
4 m ese s, d an do , em 291 dias. j; I

lei te e 126 .9 kg de gordura, r.'
d e Jc ão Figuei redo Frota.

N a I J Divisão , entre os 1*
3 5 estive ra m em regime de 3
(14 ,85 '3 ó) t d os qu ais 6obth'en :1.

O m ais novo de todos, com .
4 meses, JANGADA NAZARE I
MAR S EAMAN. de Femand'
Pi nt o SIA . ob teve 6.009 kg ,
2 13, 1 kg de g~rdura em 365 d

Boa produçao, 8.391 kg I:
276,9 k g de gordura. em 365
sen to u ELKOL W . JEWEL A­
S a nos e 1 mês, de Joaqui'
Rocha.

Em regime de 2 ord enhas. ~ ,
vacas inscre vera m·se em LM I
se n do a m ais n ova , Com 2 anC'~
JANGADA ~ORUEGA IBE~
deu , em 365 di as 5.199 kg de I"
kg d e gordu ra .

CINCERRO ALGENIlE (1
C A P T A IN , de Luiz C. M. La'~
2 anos c meio. obteve LM COr.1
d e le it e e 298 ,1 kg de gordutf
dias. .

CALUNGA DIVIDEND I'
com seus 9 .039 kg de leite e 3.
gordura em 357 dias, aos l ll r.~
ses, no t S ítio 33, foi a melhor
e n tre as 161 vacas de tode a
até 365 dias.

GLENAFTON CITATION"
.aos 4 anos e ~ meses, em j65
8 .93 1 kg de leite e 329,5 kg
na Fazenda de Luiz C. M. l'
d e esta va também KIM Nf
CUANDO que, aos 6 anos e 4
353 di as. deu 8.48[ kg de " .
k g de gordura.

RAÇA HOLANDESA VABI
VERMELHA E BRAN

A variedade vermelha c b
seus 77 ex:empla res , dos qual'

REVISTADOS CRiAD ORES - AJ""'j

RECORD IS T A D E PRODUÇ ÃO
D E GOR D UR A

Na Cl asse C] c ru reco rdis ta d e produ­
ção de go rd u ra (228 ,0 k g) CAMPA N A
RO EL AND N O M ORRO ALTO que
agora foi sob rep u jada por E.S . IVA N D A
KI NG BET S. SEBAST IÃO, q ue . cm 305
d ia s. deu , 8 0S 4 a nos c 4 meses. em 2
ordenhas. 6 .42 6 k g d e le it e e 266,8 k g.
Est a é fi lh a d e Larry M o e re K in g Bel c
E. S. Eleita c per te nce ao re b anho d e
Eduardo Sim onsc n .

RAÇA HOLANDESA VARI EDA D E
PRETA E BRANCA

Dos 259 represe ntantes d a var ie dade
p re ta c branc a , 63 estão n a I Div isão e
196 na 11 Di visão , se nd o q ue 6 o b t ive­
ram LE (9.53% ) e 47 LM (23 ,99%) .

164

d e M ello Parti está C ALUNGA D[V[.
~END V~CT?R[A, filh a de Willy 's Di·
vidend V tctorta e Recado 115 Graciana
Buenita 89 .

D ando. aos 3 anos e 4 m eses e m 357
dia s . 9 .0 39 k g de lei te e 320 ,2 kg de gor­
dura. ult rapassou a R ecordist a n a Classe .
BI. d esde 1968. AMAZON AS MARMAU.
THE ENTUS[ASMADA. PCO O . que de-
ra 8.3 [3 kg de leite. .

N a v a riedade Vermelha e Branca de
Jo sé Syl vio M agalhães. a parece a nova
Recordista Classe D . LlLYDALE MA R·
THA 67th. que, aos 6 a nos e 10 m eses em
365 d ia s, deu 9.720 kg de leite e 3 15.3 kg
de gord u ra, em 2 ordenhas. Est a filh a de
Lilyd ale Reflect ion Duck e Palma 's Du­
ch ess Lass sob rep u jou os 9.099 kg de que,
desde 1963. FANELA NOGAL mant inha
com o recorde d e produção d e leite .



Divisão, represe n ta 1 4 .07 ~b do tota l co n­
trolado c 22,91 % d a raça ho la ndesa.

Mantiveram -se em regime de 3 a rde ­
nD~ a~ 28 vac as (36 ,36 % ) se n do só na I

lV ISão.

.0 total de insc ri ç ã o e m L ivro de Escol
f~l de 6, o que re presenta 0 ,77 % c , d e
Livro de Mérito 30 . corresponden te a
38 .96 % . percent agens b em e xpress ivas.

Na di vi sã o d e a té 3 05 di as , e m regime

M
dc 3 ordenhas, aparece so men te SÃO

ANOEL PARA IS O SA NT A N A CLA­
RITA , de Antonio Carlos Rach ou V . de
Alm eida . que em LE d eu , aos 5 anos c
2 mese s, 5.094 k g d e leite c 197 ,2 kg d e
gordu ra.

Em re gime de 2 o rden has est ão 15 va­
c~s. das quais 5 em L E. todas em 305
dias c entre e la s E .S. IVAN DA K ING
uar S. SEBASTI ÃO c CAi ÇARA já co­
mentadas em Reprodutora Emérita.

Com 2 a nos c 3 m eses, d ando 3 .687 kg
de leite c 145 ,3 kg d e go rd u ra vem GA­
LAXIA KATIA PIO N EER atingir LE,
na Fazenda d e Joaquim Pro cópio de
Araujo.

. Herrnenga rda Brito Leme é a proprict é­
fia de ALTEZA URBANO LEME, qu e,
<:Ios .4 anos e 10 m eses , deu 4 .263 k g de
leite e 157,5 kg d e go rd u ra, com LE.

Das 61 fê meas colocadas n a 11 Divisão,
27 estavam e m 3 ordenhas, 22 ,59 °,/0 te n­
do alcançado LM 17 delas (27.85 ~v);
das outras 34 em regime de 2 ordenhas,
13 obtiveram LE (2 1,31 0/0).

Em regime d e 3 ordenhas estã o diversos
bons animai s, tan to como produtora de
leite como de gord u ra , sen do que 17 ob­
tiveram LM e os dema is não , devido à
Ma téri a Gorda. :t:: o caso , por exemplo,
de BETlNA 'S R .R .P . IA Y BA , que aos 2
anos e 3 meses deu , e m 320 dias, 5.130
kg de leite c 165 ,7 k g de go rdura.

l á BETINA'S RRR IDI N EA , aos 2
anos e 8 meses, obteve LE, dando em
316 d ias 5.5 13 kg de leite c 189 ,4 kg de
go rd u ra.

M . A . CAMBUQUIRA ROELAND, de
João Pa ssarclli , aos 4 anos, em 353 di as,,

deu 7.220 qui los de leite c 25g,0 kg de
go rdura.

Na cla sse adulta , de Pedro Conde, des­
tacou-se RIDGEWOOD ROELAND R.
AMY Znd , em LE , com 7 anos, dando,
em 354 dias, g.509 kg de leite e 249,9 kg
d e gordura .

T ambém em LE, ap arecem 2 vaca s de
Gnbrte l D ias Pereira, muito bo as: SUR­
PRESA DE SANT'ANA , com 6 anos e 9
meses, 361 dias, 8.359 kg de lei te e 286,4
kg de go rdura c D EFESA DE ·SANT '
ANA , com 7 anos e 3 meses, 365 dia s,
8 .147 c 298 ,6 kg respectivamente.

Em regime de 2 ordenhas, entre as 13
que obtiveram LM está a "jovem" MOE ­
DA W ISH S. SEBASTIÃO E. S.. com 2
a nos e 1 mês, dan do, em 333 di as 5.307
kg de leite c 205,2 kg de gordura, na
Fa zenda de Eduardo Simon sen .

Entre os 5 animais de José Sylvio Ma­
galh ãcs que alcançaram LM , destacam-se
KERIDALE ATTRACTION STELLA,
com 4 an os e 5 meses, (8.228 kg de leite
c 264 ,8 kg de gordura , em 329 dia s) a
L1LYDALE MARTHA 67t h, com 6 anos
c 10 meses, (9.720 kg de leite e 315 ,3 kg
de gordura, em 365 dia s.

FLORENÇA XANECA PHI LO MEEN
PIONEER, de João Passareli, com 3 anos :
c 4 me ses, "obteve LM. dando, em 319
dias, 5.686 kg de leite e 206,5 kg de gor ­
dura .

RAÇA PITANGUEIRAS

Surpreende o grande núm ero - 76 ­
de vacas da raça Pit an gue iras controla­
das; ela s representam 13,89% e colocam­
-se em 3.° lugar pela qu an tidade. .

Também as qualidades zootécnicas são
boas.

Todas estão em regime de 2 ord enhas
c com exceção de 2, pertencem à SIA
Fri gorífico An glo . .

Na Divisão de a té 305 dias, aparecem
28 an imai s, do s quais 2 inscritos em LE,
a mbos na cla sse adulta: NATIVA G ­
479, com 4 anos e 6 meses, em 267 dias

deu 2.884 kg de leite c 122,8 kg de goro
dura.

Bast ante " idosa", FLORISBELA, aos
11 a nos e 10 meses , em 264 dias, obteve
em LM com 4.167 kg de leite e 172,8 kg
de gord ura.

Na 11 Di visão, aparecem 48 vacas das
qu ais 7 em LM ( 14,58 % ) c, destas, 2
pertencem a José Re sende Peres. ali ás as
ún icas que não sã o da SIA Frigorífico
Anglo: ARPEG E e AMERICA.

MARAVILHA, aos 4 anos e 1 mês,
cm 365 dias, obteve seu LM com 4.174
kg de leite e 188,5 kg de gordura .

ARPEGE, um mês mai s velha, em 341
dias, deu 3.696 kg de lei te e 175,6 kg de
gordura , obtendo LM. assim como sua
companheira de re banho, AMt RICA, qu e
aos 4 anos e 8 meses deu, em 344 di as,
4.766 c 224,7 kg respectivamente.

A melhor vaca " adulta", CINEMA
H-41 1, embora desse, em 351 d ias, 4.059
kg de leit e e 172.2 kg de gordura , a m e­
lhor produção , não alca nç ou LM.

Nessa mesm a cla sse, UMB URAMA, aos
11 anos e 5 meses, em 365 di as. obteve
LM com 4.019 kg de leite e 173,9 kg de
gordura. ~

RAÇÃ G1R

Ocupando o 4.° posto, os 35 represen­
tantes da raça Gir apresentam-se, quase
tod os, com exceção de C. A. ANDORI­
NHA, na I Divisão .

Em regime de 3 ordenhas, aparecem
13 vacas das quais 9 (69,25%) em LM,
sendo a mais no va HERANÇA DA BRA­
SILIA , com 4 anos e 8 meses, dando, em
365 dias, 4.602 kg de leite e 219,g kg de
gordura , na Fazenda de Ruben s Resende
Peres.

Nu classe adulta . 8 estão em LM, res­
tando somente 2 sem consegu i-lo.

Dois cri adores dividiram essa honra:
_ Fran cisco F. Barretto com 5 em LM e
Ruben s Resende Peres com 3 a nimais.

A melhor produção, 5.376 kg de leite
c 236 ,9 kg de gordura, em 365 dias, foi
a de GALILéIA. de Mococa , ao s 6 anos
c 7 meses.

F A Z E N D A SANTA MONICA
Proprietários : Rômulo Marques e Ataulfo Martins

MUNICIPIO DE PALMEIRAS DE GOIÁS - GO
End. : Rua 6A n.· 597 _ ap . 202 - Te l. 6-2148 - SETOR AEROPORTO - GOIÂNIA· GO

É MOCHO
BOM DE TIPO
BOM DE SANGUE
TUDO ISTO NESTE ANIMAL

H IL(ACO DA AUR I VERDE
23 me ses, 595 quilos.

Reservado Campeio
Ju ni or e m Goiin1a·75.

{

BANGALORE 32
. po

HILfACO . .

ZAGALETA

{

KURUPATHI
Im p .

BADRIN A
lrnp ,

{
Neta d e
GODAV ARI

SÊMEN A VENDA
A CARGO DA CIANB
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TILAPIA, com 5 anos e 5 r.
32 7 d ia s , d eu 1.306 kg de leite e
d e gordu ra n a fazenda de Geb
d e Andrade , represent ando D \

" le i te ira" d a raç a Nc lorc. •

RAÇA NELORE

RAÇA GUZERÁ

HIPOT ESE J.P .. de Iosé R. ·
rcs, foi a única Guzerá e conse
com 4.217 kg de leite c 232.7
dura , no s 8 anos, c , em i36 dias

RAÇJ\. GUERNSEl'

A rnçn explo ra da por Rod,, " .
b ln d a p rese n to u-se com ; ani
e m d un s o rdenhas, sendo duas r
d e a t é 30 5 di as.

Nu 11 Di vi são . TATUZI NH Ar
TA CEC ILI A. eo m 9 .nOS r. '
d eu e m 326 dins 2.238 k~ de I~ .
kg d e gord u ra .

Com d uas vacas, uma em c
Li v io Mulzoni inscreveu seus ar.
Poli.

O m elhor dos dois foi PRI
I30 L I V IA q u e DOS 9 anos e ror
dias . d e u 2 .310 kg de leite c S..
go rd u r a .

RED POLL

BUBALlNOS

Fo ra m 13 as búfelas. rod
uh ns e pertencente s à Fazenda S
d o R io Abaixo S/A: desse lca

m uls e s t ão na D ivisão de alé xi
V AN UZ A (182) . em 228 di..

k g de le ite e 195A kg de gcr
Div isão.

CAR IOCA (344) foi . únk, .
n n 11 D iv isão e deu . em 236 di \
d e le ite c 128,4 kg de gordura

TABAPUA DE UCHO\

T o d as a s 3 vacas GucrnH'}
I D ivi sã o . a lc ança ram LM e
C u s t ódio C ubrul de Almeida.

X IT A OBERLAND DO BOm
com 2 a nos e 4 meses, em 2~S •
6 .005 kg de leit e e 270,3 kg •

PAX ALVA GOLD BANNFR
TO. com 3 a nos e 6 meses, r.
d eu 5.245 kg de leite e 241 ,1
d ura.

SA N T A AL DA CRILLES
ent re a s n50 a dulta s, foi 3
se us 6. 2 13 kg de leite e 268.94
dura . e m 365 di ns. aos i :vKl:! •

scs d e idade .
O u tro bom nnirnal foi ( 00.

GA IV O T A , de Eitor Ang lini.
4 a n o s c 1 m ês. em 365 di (.5-.
leite e 226 .2 kg de gordura.

Exce le n te a produção de I O~' :

leit e c: 41 4,3 kg de gordura. .
d e PHIL IPPA . aos S anos e I
F a ze nda Sa nta Alda,

gord u ra em 298 d ia s . ao s 5 u nos c I m ês
de id ade,

Na 11 Divi são, a jo ve m V .B. BA N C O
P A U LA R AETA , com 2 a n o s c 5 m c sc ».
a lcançou LM, d ando. em 355 d ia s . 4 .0 3 5
kg de le ite e 171 .5 k g d e go r -d u r -a .

Também d a C ia . A gro Pc c u á r- iu S an o
ta Madalen a . V. B. DUCH ESS P R O J\I
QU EE N conseguiu Ll\.1 a o s 2 a n o s c 8
mese s, e m 352 d ia s dando 4 .242 k g d e
leite e 169 .5 k g d e gord ura.

De Gabrie l Donato de And rade . D EFE­
SA 44 J, aos 6 anos c 9 meses . em 332
dias. deu 4 .52 3 kg de le i te c 213.8 k g d e
gordura. com LM.

RAÇA DINAMARQUESA

O s 14 representante s d a ra ç a D tn urnnr­
quesa e stão cm duas o rden has se n d o 3
na I D ivisão ; é in tere ssante n o i a r-se que
9 2,86 0

/ 0 d esses a n im a is foram insc r it o s
em li vros especiai s : 3 e m LE e 10 e m L M .

Na I D ivi são. coloca ram -se 3 a n imais
lodos e m Livro de Escol, se n d o 1 d e
Jorge de M ell o Sab'ugo aa , MONICA IN.
D EP ENDENCIA, e 2 d e D e P aoli SI A ­
Faz. Sta. Alda: SANTA ALDA CRILLES
~O~~ , eom 4 ano s e 1I meses (4.685 kg
d: c rte e 205,0 kg de gord u ra e m 305

'as c S. A. PARTNER NORMALlSTA
Com 6 '
c 1847nkos e 4 m ese s (4.148 k g de leite

N ' g de gordura , em 305 d ias) .
.8 I I Divisão, aparecem 11 v acas d as

(ual s 10 em LM (90.91 % ). 3 dela; per.
Se/~cm a Olavo Barbosa , i de De Puoli
Eito -A Fa~•. Sta . Aids e as d emai s d e

r ngclinl .

O cup and o o 6.° l u ga r . com 26 v acas LI

raça Ic rsc y re presenta 4,75 0
/ 0 d o rota l .

São 15 animais colocados n a I Divis ão
dos quais I e m 3 ordenhas e 11 na II Di­
vi são (d e 365 dias) com 2 em 3 o r d e­
nhas . Con seguiram inscre ve r-se em LE 5
va ca s e e m L M 3 o u tra s.

Na I D iv isão. e m regime de 3 ordenhas,
D. únic a vaca insc rita foi SUISSA ALVO­
RADA N H O N H O, que aos 4 a nos c 7
meses deu 3 .004 k g d e leite e 198.9 k g d e
go rd u ra e m 305 d ias.

E m re gime d e 2 o rden has , toda s a s 14
v ac as p ertencem à F a zenda S anr 'Ana d o
Rio Abai xo SIA , 5 delas conseguiram L E,
uma das quais é a j á mencionada S .A.
MIN EIRA OASIS. Reprodutora Em é-
r ita. .

A melhor de tod us foi S .A . NAIR 3 .°
NADO , que. aos 4 anos c 6 m eses , e m
305 di as . d eu 3 .532 kg d e lei te c 195.3 k g
d e gord u ra. .

Na 11 Divisão, das 11 fêmeas , 2 e s tão
em regime d e 3 o rden has," a m bas d e Alb í ­

no M al zone , uma d estas . S . A . CAMPO­
U NA INVENCIVEL. com 8 a nos c 2 m e­
ses . ob teve LM . d ando e m 347 di a s 4.677
kg de leite c 228.7 kg de gordura.

Em regim e d e 2 ordenh as h ouve 2 q ue
a lcançaram LM.
. BEUNA W. S. FRANCISCO. d e M a­

no Lopes Leã o . aos 3 anos e 8 meses ,
teve se u LM , d ando . e m 305 di a s . 3.764
kg de lc it e e 195.1 kg d e gord ura . 80S 11
a nos e 10 m eses.

RAÇA JERSEY

R EVISTA DOS CRI ADORES - AlOSIo

RAÇA SCHWYZ

Somente 5 bovinos alcançaram L M e n­
tre os 34 d a raça Schw yz, colocados 6 n a
I D ivi são c 28 n a 11 Divisã o , todos e m
2 ordenhas.

Na D ivisão de a té 305 di as aparecem 5
a nimais da Cie . Agro Pecuária Santa M a.
dalen a e 1 de Carlos Cardoso de A lmeida
Amorim.

O melhor de todos foi JARRIME'S
HORIZON PAMELAS ANTA MADALE­
NA . eo m 3.953 kg d e leite é 139.9 k g d e
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Em regime de 2 ord enhas. HIDRAU­
LICA, aos 5 a nos e 7 mese s , em 365 di a s,
aleançou LM, dando 3.3 69 k g d e leite e
159,7 kg d e go rd u ra , na Fazenda d e Fran­
cisco F. Barretto.

DELICADA D E BRASILJA . em 31g
dias , produziu 3 .538 k g d e le it e e 166,5
kg de gord u ra e obteve LM , e m Sã o
Pedro dos Ferros.
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Publicação de consulta e de registro dos principais ecc-rteclmentcs
pecuãrios do ano. Verdadeiro CATALOGO DE REPRODU TORES.

Mais de 400 paginas.

PRODUÇÃO DE CARNES BO V IN AS '

NO BRASIL -

Prof. João S . Ve iga

Introdução

Quantos bovinos te mo s?

Quanto p rod uzimos d e ca rne?

Qu an to consumimos?

Q ue ve m a ser d e sf rute?

Onde p roduzimos ?
End ereços d e Criado re s

II _ Me di das para e leva r as t axas
d e ' d esfrute e permitir um
r itmo d e cre scimen to mais
ace lerado do rebanho.

Elevando a efi ci ência

Um pouco de ge né tica

Os caract erí sticos econômico s de
produt ivid ade depe nd em de
m uito s genes

O que é herit a bil id a de?

Se leção d e re pro d u tore s

Progre s so s no melhoramento

Como ava lia r a nima is para
rep rod ução ?
O rientação nos acasalamentos

Respon sabi lidades dos criado res
de reprod ut ore s

O im portan te papel rep resentado
pe lo meio ambien te

O q ue va le reg istra r ?

'111 _ Caracte rfstica s de
pro duti vidade
1 _ Fer ti lid ade e fe cund idad e

Fat ores am bientais que podem
influir na s taxas d e fert ilidade
e de fec und idade :

Clima
Alimentação

Manejo

Produção de
carnes bovinas
no Brasil.
Reproduç.6o - Sel0ç6o
CnlZamento - Maneio

Serviçqde
controle leiteiro
daABC
Produç6u nHk:II••

Reoordlltaa • Media. d. raça
e pllI nN II

3
EQüinOCUltura
AI raçu IW rIçu

e 111necIonaIs
derlvadal

Sanid ade

Estações de Monta
Mane jo das mairizes
Programação do mane jo
para rep rod ução
Valor de alguns nutrientes para
aume ntar a fertilidade

Defesa San itá ria

Preço

do

volume:

Cr$ 80,00

Idade para reprod ução

2 - Carac ter fstlcas maternas
das reprodu tor as

3 Ganhos de peso

4 Longevidade

5 Qualida de d as carcaças

IV - Recomend ações úteis

Alguns cuidados q ue devem
ser tomado s na formação de
um rebanho de corte

a) aquisição de touros

b ) ident ificação dos an imais

c ) livros de regis tro

d) livros de cobertura

e) fichas

V _ Reduzindo os índices de
mortalidade dos bezer ros

. ' Aspecto mund ial da moderna

criação de gado de corte

• Const rução de cercas de ar ame liso
com ba lancins

• Instalações e eq uipamentos par a su ínos

• As raç as ibéricas e as
nacionais der ivad as

• Cultura do milho
• Cultur a da mand ioca

• Camp eões nas exposições de
São Paulo, Uber aba e Esteio

ti Catálogo de rep rodutor es - 196 pág inas
de publ icaçã o sobre nossos
principai s pla ntéi s

• Como fazer um bom concret o

• Fabricação e uso de la jotas p ré-molda das,
de mour ões e blocos de concr t:to

• Banhei ros carrapa tici da s

• End ereços de Minis tério e

Sec re tari as da Agricultura

Confederação e Federações Rurai s

Sindica tos Rur ais

Associaçõe s de Regi stro Gene alógico

Pedidos à

EDITORA DOS CRIADORES LTOA.
Av. Pompéia, 1214 - Fundos - São Paulo



Destaques do Serviço de Cont role Pond
DR . WALT ER C . BATTI ST O N

CHEFE DO S.C.O .P.

Estiveram e m p esagens, no decorrer d e
maio , 79 bovinos , dos qua is 38 (48 ,11 % )
m ach os , correspondente a 5 raç as .

A ra ça "N elore , com seus 27 m achos c
38 fêmeas ocu pa o 1.0 p osto na re lação,
re prese n ta n do 82,27 % do total controla ­
do; a seguir ap a recem os 8 G uze rá c os
3 Cha role ses ; em 4.° lugar est á a raça
St a . G ertrudis. com se us 2 represen tantes
c encerra nd o a 'lis ta o único exemplar d a
raça Marchigian a.

Em regime de p asto, v amos e ncon tra r
30 mach os e 38 fêmeas. -c em p as to com
sup lem en ta ção 8 m achos c 11 fêmeas.

O s m achos mais pesa dos fora m HER·
DEIRO·SC·149, com 616 kg , Guze rá , d a
S/ A Cortume Carioca e 160·160, com 6 10
kg , da ra ça St a . G er tr udis d a Adalpra
SIA Agrícola c Come rci al.

Entre as fêmeas, dest acaram-se , na I
di v isão , HACHITA·803, com 398 kg e
HEBRICA-78I , com 39 0 kg ambas Nelo­
1e da A rnaldo Zancancr .

So mente 10 m achos e 30 fêm eas chega­
ram à pesagem final, d os 730 d ias ; com
as m édias d e 393 c 338 kg respec tiva ­
m ente.

HERDEIRO·SC-149 é filho , p or inse­
minação artifi ci al , d e SARAGHAL e d e
P ALOMA, tendo n a scido. a os 18-4-73
co m 37 k g.

160-\60, Sta . Ger trud is d a Adalp ra S / A
A grícol a e Comercial , n asceu e m m arço
de 1973 com 41 kg fil ho d e TS-4-134 e
de FS I-17 10-8 275.

RAÇ A NELORE

E n tre os 65 bo vi nos d a raça Nelorc.
27 são m achos e . d este s, 22 es tão n a I
d ivisão e 5 na 11 d ivi são; das 38 fê meas ,
35 estã o co lo cadas na I divisão.

Somen te 7 machos, com a m édia d e
399 kg m ant ive ram-se n a p esagem fin al c ,

d es tes , d es tac a ra m- se H U M O RADO·776,
co m 435 kg e HALOGllNIO·795 , ambo s
d e Arnaldo Z ancanc r .

HUMORADO·776, n asci d o em nb ri l
de 1973 com 36 k g o b teve 180 , 2 56. 393
e 435 kg.
HALOG~NIO·795 n a scido no m e sm o

mês . com 33 kg , fi lho d e O C E A N O c d e
CAM EL IA obte ve as p esage n s de 188 .
25 9 . 284 c 4 32 kg.

Entre a s fême as , d e s tacnrnrn -sc H A ·
CHITA·SOJ. n ascida em m ai o d e 19 7 3
com 30 k g , filh o d e N A NO e d e LAJ A e
que o b teve 159 , 226 , 259 e 398 k g c su a
co m pan heira HEBR I CA·7 8 1. n a scida e m
a bril d e 1973 , com 34 k g , fil h o d e OCEA­
NO e d e BI TOLA c q u e p esou p o s te r io r ­
m e n te 173 , 245 , 267 e 390 k g .

A m éd ia de p eso aos 20 5 d ia s fo i d e
177 kg p ara os m acho s e 15 7 k g pa ra as
fême as. n a I d ivi sã o , e re s p ecti vamen te
15 1 e 168 kg n a 11 di v isã o.

M antivera m se u rebanh o N e lore con tro­
la do , os segu in tes criado re s : A rn a ldo
Z uncaner , com 9 m ach o s e 24 fê m e as ,
José Edu a rdo Rocha C abra l , com 4 m a ­
chos, Jo sé Luiz Niemayer d o s S an to s. com
4 m achos e 4 fême as , C ond. M a r ia d o
Carm o T o r res P eduti com 2 m a cho s e 2
fê m e as , Se rgi o A . Toledo Piz za . com 5
m achos , Jamil N icolau Aun , com 3 ma­
chos, Fabio Leop oldo e Silva, com 2 m a ­
chos e 1 fê m ea , Fausto Simões com 1
m a ch o c 1 fêmea , M auro Con ra d o M es­
quita co m 2 machos e A g ro P . P r im a vera
SIA com 1 m a ch o c W alte r H . Z a ncancr
com 2 m ach os.

RAÇA GUZERÁ

O s 8 representan te s "d a r a ç a Guzc rd
são 6 m achos e 2 fême as , e s tando 6 em
re gim e d e som e n te p as to e 2 em re g im e
de p asto e ração su ple m e n ta r.

So m e n te o já ci tado HERD
- 149 c H IAT O -SC· t 50 atingir
gcm f inal, a mbos da S/A Co .
ri o cu .

HE R D E IRO·SC· 149 obteve "
d e 245 . 398 . 431 C 616 kg, cr.
HI A TO-SC. 150, que é filho de
I e d a vaca CONDESSA,
m ai o de 19 73 co m 25 kg. ::I.k
324. 397 c 526 kg.

A méd ia de peso nos 205 di '
v isão . fo i de 154 kg para ()5

141 k g p ara as fêm eas. enq
na I I d ivi s ão so mente estiver &1 ~

c b o s j ;.í c i tados. com ::1 média ck
O s c ri adores de Guzerâ f •

A gro P . Ftl ad elüa Ltda., com ~

c 2 fê m eas . \ Valt er H. Z3nc! .,­
mac ho . c SIA Cortume C.1n-x
m a c ho s.

RAÇA CHAROLE5A

O s 2 rn nc hos e 1 fêmea da re
le sa sã o d a A gro P. Prim.:lh t..
e s tão na I d ivisão, isto é , em '
pasto.

Nenh u m deles ult rapassou .1 ­
gem e to dos os 3 nasceram c
1973.

O a n im al m ais pesado foi P.
com se us 2 17 k g aos 205 dias '
prom issor ga rro te .

R AÇA STA. GERTRU

Ambos os machos que rcp
raç a S ra. Gcrtrudis são da Ad
A . c Comercial e se mantiver ..,
m e d e p ast o.

O m e lhor dos 2 foi o cit o
que tend o nasci do em março ch-
4 1 k g de TS-4·134 e de FSI·l7 t
cnncou 209 . 3 16. 414 e 610 ~ > I

TABAPUÃ DA FAZENDA DO CARMO
Cons iga em apenas 24 m e se s e n go r d a r seu b oi p ara a ba te,

utilizando os nos so s r eprodutore s Mocho T a ba p u ã

FAZENDA DO CARMO - 3 .- Distrito d e

Cachoeiras de Macacu Estado do Rio

de J aneiro - Km 32 da estrada Parada

Modelo - Frlburgo Rio tel ~ :

260-4216 -:' 267.7652

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

To pAZ IO - 3 8 m e se s - 802 k g
Campeão Touro Jove m em Gov . Va lada res, 19 73 e 7 4

O
Touro Jovem e m Co rdei ro , 19 7 3

Campea C_ To u ro Jov em em a m pos , 19 7 3 e 7 4
Campeao 19 74

C mpeão e m Ca m pos ,
Grande a

AKARORE - 11 m e se s - 342 \..9
Camp eão Bez e r ro em Gov. Valadu ~

Ca m peão Beze r ro em Campos, 19i .t

-
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307 Vac as no Livro de Mér ito
11 Vacas no Livro de Escol

MAIS CARNE
MAIS LEITE

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

Indus trialização e venda de Sêmen:
LAGOA DA S ERRA • F o n e 23 •

Ca ixa 139
SERTÃOZINHO - Estad o de S. Pau lo

FRANCISCO
f . BARR EJ JO

380 vacas em CONTROLE
OFICIAL pela Associação

Bras ileira de Criadores

Fazenda N. S. da Serra
Km 295 da estrada

Mococa-Cajurú
Fone: 50-801

MaCa CA - Fone 50-085
Caixa, 18

38 anos na Seleção do
Gir Leiteiro

SÃo PAULO - Rua 15 de
Novembro, 193 - 3.0 andar

Fone 33-48-30

ESCALA-54 1 - REG ISTRADA ­
RG·ABCZ H·I650, SCL-26.09 1, n as­
cida em 21/12/1965, filha de H IN·
D O STA N· P .O .• RG 7 .098 e JAR ·
R INHA· l08 • R G 1·641, p rodu ziu
6.418,890 q uilos de le ite e 277 ,838
Quilos de gordura. em 365 dias de
lactação. com méd ia diária de 17.586

quilos de le ite .

%

3, 10
3,23
3,01
3,17
3, 18
2,80
2,66
3,00
3,02
2,59
2,51
2,79
2,8 9
2,93
3,35
2,6 4
2,87
2,64
3,4 3
3,31

3,42
3 ,66
3,33
3,68
3,89
3,65
3,6 1
3,7 4
3,52
3,60'
3,81
3,50
3,65

19,0
17,0
15,0
17,0
18,0
17,0
19, 0
16,0
17,0
21,0
25,0
15,0
2 1,0
23,0
19,0
17,0
24,0
27,0
24, 0
18,0

24 ,0 .
16,0
18,0
16,0
13,0
13,0
15,0
2 1,0
17,0
14 ,0
18,0
14,0
16,0

129
128
122
118
183
142
106
93
96
9 1
68
82
75
55
61
44
13
33
10
7

102
14 3
48

107
26 2
192
195
122
126
102
126
106
67

Con- Dias
trôle de l eite

lecteçêc

5 .·
5 .·
5'­
5'­
5'­
5'­
4'­
4'­
4'­
3'­
3'­
3'­
3'-
2.·
2'­
2'­
1'­
1'­
1'-
I .·

4'­
6 .·
2'-
4 ."
9 .·
7'­
7 ."
4'­
4'-
4 ."
4'­
4'­
3'-

6·8
4·2
5·7
8·9
8·10
6·9
6· 0

9·2
3· 0
5·4
8·6
5· 1 1
4·11
8·9
2'­
3·2
5·7
8·9
3·2

Id ade
anos

meses

10·6
7·9
5·9
6·0
5·7
4· 11
5·1 1
5·4
4·0
4· 8 '
2·8
5·0
3· 9

GC·l
GC·2
GC· l
PC
GC·l
GC·l
GC·l

PCOC
PCOO
PC
PC
PCOC
PC
PCOC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

Gráu
do

s;,ngue

GC·l
GC·2
PCOO
GC·l
GC·1
PC
GC· l
GC· 2
GC·2
GC·2
GC· l
GC· l

Pre to . SP . Em 12.5. 1975 . Regime de pasto com ração

RESULTIlDOS PIlRClnlS DO CONTRon

S/A. 1605· 1975. Regime de pa sto com
víveeque v tetre Cachoeiro de Itapemirim . ES. Em

reçêc suplementar, 2 o rd enhas. 71 2 1,0 4,07
lnqlese de St e , Luel e 15/1 6 8·7 3 ."

7 21 ,0 3,84
Fechadura d e S ra . Lucl e 1/ 2 12· 1 1'-

130 17,0 3,3 1
Not urna 7 de Ste , Luci a 3/ 4 7·6 4 .· 3,93

L " , 3 21,0
Dellcle 2 de Sta . Lucia 7 / 8 6·9 4 ,02

2.· 35 19,0
Est ima 3 d e Sta . Lucia 7/8 6·0 17,0 4,61
Gua te ma la d e St a . Luci a 1/2 11·5 4 '- 122

2 1,0 4,0788
Rend eira 4 d e Sta . Lu ci a 3/4 8· 10 3 '- 19,0 4,01

1'- 17
Odallsce de 5 t03 . Luci a 7/8 6·4 13,0 3,98
Nata lina d e Ste . Lucia 1/2 5·7 4 '- 87

~ Em Regime de pas to com ração su ple-
Pecuár ia Anhun.es S/A. Campi na s . 29 .5-1 975.

men ta r, 3 e 2 ordenhas .
3 ord enha.

6 '- 151 22,0 3, 48
L.A. Carl a Admi rai 35 PC 8·5 15 1 20,0 3, 12
São Qui rino R 42 PCQC 4·3 6 '-
2 o rdenh..

2'- 63 22,0 2,93
São Quirino I' 79 PCQC 11· 7

1'- 26 21 ,0 3,19
5ão Quir ino L 170 PCOC 10·5

2.· 40 22,0 3,11
São Qu ir ino M 13 7 GHB 9·7

S." 150 22 ,0 3 ,11
São Qul rino M 107 GHB 9·5

2 .· 47 23 ,0 3,22
Mar tí ndale "rc rch 2 19 PC 8-10

2'- 4 1 25,0 2 ,7 2
São Quiri no N 23 GC·2 9·0

1'- 17 24 ,0 3 ,26
São Quirino .Vi. 14 7 15/1 6 9·7

2'- 65 23, 0 4,28
S.Q. Omegi!l Oinah PaI Evita PC 7·5

2 '- 35 2 1.0 2 ,85
5.Q. Ortenci a Ma rajá Ma itaca PC 7·4

2 '- 64 2 3,0 3,16
S.Q . Paisagem Ou ke M. He loisa PC 7· 1

2 '- 60 22 ,0 3 ,12
São Quir ino P 8 4 NR 6·8

4 '- 93 22 ,0 2 ,7 3
São Quirino P 34 PCOC 6· 10
S.Q. Parda Ounl og gin App le 2 3 PC 6·7 2'- 57 23,0 2,75

São Qulrlno N 22 GC·2 8· 11 3'- 77 2 1,0 3 ,2 8

São Qui r lno Q 2 1 PCOO 6·0 3'- 66 2 1,0 2 ,6 4

S.Q. Qui tad a Obex Obrei ra PC 5·7 1.. 24 26,0 2, 73

São Qulrino Q 90 PCOC 5·6 1'- 7 22,0 3,10

S .Q. Repose Pr id e Namasca PC 5·2 1'- 16 20,0 3 ,30

Ja cob Rosier Outllh . Campinas. SP. Em 4.5. 197 5. Regime de pa sto co m raç ão su p lementar,
2 ordenhes .

Chupe-Flor do Pa u O'Alh o GHB 10· 2 7." 200 2 1,0 3 ,0 3

R EVIST A D O S CRIADORES _ Agosto d e 1975

Dr. Carlo s An tenor Consoni . Ribe irão
suplemen te r -, 2 o rdenhas .

Alteza da Ro sa
Altez inha d a Rosa
Con soni Fo r ty Nmer Fond Hope
Co nson l Oia m o nd Burke
Opala Mi!ls ter Dean d a Ro sa
Amb ro Herd m as te r Connio ·
Ira Aler t da Rosa
Spring Burke At ra tion J es s
Glenc:loskey Ale r t Ro se Ana
Pan Roc kmen Flamina
Musky Mylady
Pan Rcckmen Sp ring Fr- ld e
Glenc:lo skey Fo nd c:it Ch er fc tte

NOME 00 ANIMAL

RAÇA HOLA ND ESA - va r i edade preto e b ranco

Comercia l Indu~tri a l e Agrícola I.A.O. Ltd a. Campin as . SP. Em 19-5-1975 . Regime de pasto
co m reçêo suplemen ta r, 2 o rden has .

São Rafa e l 2? Br agan t ina
Carol Ano Môpl e Rancho 153
Renchc Isa Secunde Gemln is
S. Rafa el 4 9 Cro m ad a
Et ru sca 17 3 Golden Du kc d e S .R.
Rancho Isa Morena
São Rafael 35 Co imbra
Mira Seaman G.O. Rancho Isa
Branca J up it er do Rancho 153
Pente 273 Noel de S. Rafae l
S. Rafa el 4 1 Cindere la
Rancho Isa Brava J upite r
Cora
S.R. 153 Espu ma Golden Dukc
Corada do Ran cho Is a
Fr itura 271 G. Du ke d e S. Rafael
Holambra Al i' XX (HI172/ 1362)
São Refee l 44 Carti lh a
S. Rafael 155 Espiã G. Duke
S. Rafael 2 22 Fenele G. Ouke



na

da

Brasil avanca•

tecnologia
" " -msemmacao•

Dentro em breve terem os a mais evo­
luída tecn ologia do mundo na cap taç ão,
industrialização e ap licação de sêmen bo­
vinco conforme foi comunicado ao mio
nistro Alysson PaulineJli, da Agricultura,
por diretores da Cipari - Cía . Paranncn­
se de Inseminação (Grupo Cacique) c da
W. R. Grace, que se asso ciaram para de­
senvolver no país a inseminação de gado
bovino.

A " Ame rican Brcedcrs Scrvice " , uma
divisão do grupo .nortc-emcrlcano W. R.
Grac e , é .3 m aior orga niza ção do mundo
em inseminação. A CIPAR I. por sua
vez, é a maior empresa do Brasil nesse
se tor resp ondendo por mais de 26% do
mercad o de in seminação , segu ndo d ados
levantados pelo Ministério da Agricultura.

Pelos termos do a co rdo , fo i consti tuída
nova empresa , a CIPARl - Genética
Animal S/A . com capital de Cr$ 15 mi­
lhões, dos quai s a American Breeders Se r­
vice ficou com 1/ 3. Afora, esse "inves ti­
mento , a ABS p roporcionará ampla assís­
tê nc ia té cnica a su a associada brasilei ra
para produção d e sêmen bovino no Bra­
sil , es pecialmen te mediante treinamento
de brasil eiros em suas in stalações nos
EUA , de onde sai p ara o mercado nor­
te-americano e exterior mais de 4,5 mi ­
lh ões de am po las de sêmen por ano,

NOME DO ANIMAL

Doçu ra do Pa '.J D' Alho
Espera nça do PCiU D'Alh c
Hls torte d o Pa u D'Al hc
He le na do Pa u D' Alh o
Igaçab a do Pa u O'Alh o

IHalfe do Pa u O' Alho
ld enr ld ed e d o Pe u D'Atho
Id eografia do Pe u D' Alh o
lbitinga do Pa u D'Alho
Ins p ir ad a d o Pe u O'Alho
Ind a ia tub a do Pau O'Alho
ln di ge na do PaI. D'Afho
Ingá do Pau O'Alho
In s ta ncia do P.tl · O'Alho
It ali a A. Es te ruc P. O'Alho
Inc id encia do Pe.u D'Alho
Ju lic J ack F, Pa u O'Alho
In fanta do Pau O'Alh o
Jequiti b a C. Ga ncia Pa u O'A lho
Ip ir a nga R.O. Pã U D'Athc
J ubilo sa do Pa 'J O'Alho
Joa ni nh a d o Pa 'J O'A lh o
Japo nesa do Pa (, O'Alho
Jard ineira R.M .B. Pau O' Alho
Jamanta Mil Ke v A, PoJ U D'Atho
Jamb a do Pa u O'Alh o
Lisboa Bonus F, Pau O' Alh o
Im ed iat a do Pa u O'Alh o
J ebotlceb a Amer tce F, Pa u O'Alho
Lib erd ade do Pa u O'Al ho
Limeir a do Pa u O'Alh o
Lit ua n a d o Pau O'Alh o
Limpesa do Pa u O'Alho
Licença do Pau O'Alh o
Lata d o Pa u D'Alho
Jaguari un a do Pe u D'A lho
Lua do Pau O'Alh o
Lisu r a do Pa u C"Alho
Pau O'Alho Luz S . lm-rere t r tz
Lige ir a do Pa u O'Alho
Mil agrosa P. F, Pa u O'Alho
La t Via do Pa J O'Alh o
J uiza P. Esmerel d e P, D'Al hc
J uve ntud e d o Pe u · O'Alho
Lu si ad a do Pa u O'Alho
Me cha do Pau D'Alhc
Mirama r H.M. I, Pa u O'A lh o

G r á u
do

sa ngue

GHB
PCO C
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PCO C
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOC
GHB
GHB
GC- l
PCO C
GHB
GHB
GHB
PC O C
GHB
PCOC
GHB
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
GC -5
GHB
PCOC
PC O C
PO
PCOC
GHB
PCOC
GHB
GC-4
GC -3
PCOC

Id ade
a no s

m eses

9·4
8-9
5 - 1 1
4·9
4 · 10
4 -8
5· 4
4 · 6
4· 5
4 -8
4 · 1 1
4 ·5
5 ·0
4- 3
4 · 6
4 ·6
4 -1
4 · 1
4- 1
4 ·3
4 -2
3 ·4
3 ·3
3·2
3· 3
3-4
2·4
3- 1 1
3-3
2-4
2-7
1-1 1
2-5
2· 7
2-6
3-6
2-4
2·2
2-9
2-2
2· 0
2-3
3·6
3 -5
2-4
2-1

Con- Oi/ls
t rôl e de

I ll c t /l ~ .iiO

9 .0 264
7 o 188
3 ." 69

11." 313
5 .° 125

10 .° 292
1.0 2

10 ." 289
7 ." 176
5 ." 125
3 ." 80
7 ." 192
L " .4
5 ." 135
I ." 16
3 ." 60
4 ." 93
6 .° 164
3." 65
2 ,° .40
I : ' 2

lI ." 299
10," 267

7 .° 187
7 .° 174
3 ." 76

l O." 269
9 ,° 264
9 : ' 26 1
9." 264
8." 235
8." 217
7 ." 197
7." 197
6 :' 144
6 ." 168
5 .° 149
5." 127
5 ." 123
4 .° 11.4
3 ." 80
3 ." 59
2 ." 48
2." 35
2 ,° 22
2." 23
1.0 4

11 ,:
13:
33:
l o! :
~ ! :
I' .C
27,C
IH
IH
nc
IH
3i ,C
21 ,C
25,(
27,C
23C
I ~ , C

l U
26O
i H
13:
IH
12,:
150
13,C
19.0
ISC
13,(
\J C
IH
15 ,C
15,0
1 6 .~

IH
11,C
13,C
14,C
23C
1 5 ,~

21 ,C
no
19,C
17,C
11,C
13.C
IH

SP . Em 30-5-19 75, Regime

Regime de pasto com r ~Em 10- 5 - 1975 ,

Ad m inist radora Campo G ra nde Lt d e , Nova O des ae .
com ra ção su p leme n ta r, 3 c 2 o rden h a s.

3 ordenhas
A.F . Fortal eza Flecha PO
A.F. Forta leza Ga za PO
A.F, Fortaleza lal é PO
A.F, Fortal eza J ag a PO
lnte rnettonal Petrfna PO
A.F . Fortaleza Lag oa PO
A.F, Fo rta leza Javaneza PO
A,F, Fo rta leza Jinga PO
A,F, Fo r ta leza Madre PO
A.F, Forta lez a Lapa PC
A.F. Fortalez a Macula PO
A.F, Forta lez a Lad a inha PO
2 ordenhas
Gray View Blooming PC
A,F,F, Edição Fond Hope Ka ren PO
A,F. Fortaleza Gavee PO
A.F, Fo rta leza Havana PO
A.F, Fortaleza Ilu são PC
A.F. Forta leza In da PO
Rcmandale Bonheur Beatr ice PO
A.f. Fo rta leza Jabuticaba PO
A.F, Fortaleza J ebote PC
A,F. Fortaleza J a leca PC
Romanda le Maple Sh erry PC
Interna tional Wanda PO
A,F. Forta leza Lad e ir a PO
Ro ma nda le Rockman Ma rs ia PO
A.F. Fortal eza Lampa PO

17.0

29,C
31,0
32.C
35 .~

27,0
27,C
25,0
21.C
24.C"
20 ,~

23,0
25,C

22.C
20.C
27 ,~

30,C
25,0
31,C
23,0
te O
19,0
30,0
25,0
2s.o
20,0
21,
24,0

97

20
36
27
29

8
38
29
10
15
3

24
24

116
178
69
68
87
6 1
80

19 1
41
5 1
74
89
60

153
79

3."

1."
2 ."
1."
1."
1."
2 ."
I ."
1."
I ."
I ."
1."
1."

4 ."
6."
3."
3 ."
3."
2 ."
3 ."
7."
2 ."
2 ."
3 ."
3 ."
2."
5 ."
3 ."

7 - 10
6 -8
5 -4
4 - 1
4- 10
3- 0
3 -9
3·7
2 -1
2-7
2-2
3-2

9·3
8 - 1 1
6 -7
6- 0
4 -9
4 -6
4 -9
3 -8
4 - 1
4 -0
4 · 10
4 -8
3- 1
4 -7
2 -8

5 P.José Peres de Olive ir a. Cam pi na s .
menta r • 2 o rd e nh as ,

Pir. Im agem S. Sta rligh t

Com topog rafia ótima,
di versos pas tos, ag ua das,
açúde, café, benfeito rias

di versas, cur ra l completo, luz,
sede, co che ira , etc.

Próxim a d a
Via Marecha l Rondon.

Área 160 a lqueires .
Cr$ 4 .5 0 0 .0 00,0 0 a combinar.

Negócio direto pe los
fo nes 3 5-7680 ou 36-4932

( São Pa u lo ) .

FAZENDA MISTA
EM SÃO MANUEL

Compareceram à audiência concedida
pelo ministro Aly sson Paulinelli os 5r5.
M , A . Iohnson, diretor do Grupo W. R .
G race, e José Eduardo Ro cha Cabral ,
presidente da C IPA R I. Annibal Siqueira
Cabral e H iroshi Yoshi o , vice-presidente,

I
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d lei te
2. Em muitos países do mun o o .

d I s minerms.
e vac a é deficiente de n g lJn .

A substitu ição do le ite natural apresen­
ta as seguintes vantagen s:

animais

Uso do leite
substituto ao
leite natural,

alimentaçãona
de

o produto em p6 é hidratado com água
na proporção de 1 kg de "lei te subs ti­
tuto" em pó para 7 ,5 litros de água, ob­
tendo-se assim 8 li tros de leite .

Leite em pó desnatado - Sub-produ­
los dc laticínios - Gorduras vegetais e
animais (não derivadas de produtos la­
licí nios) - Proteín as (não proveni entes
de produtos laticí nios) - Fontes de ener­
gia (não provenientes de p ro du los laticf­
nios) - Minerais e micro-ingred ientes
tais com o vitaminas c elementos-traços
para melhorar a saúde e o 'crescimento,
tais corno antibióticos e quimioterapêu­
ticos .

Dentro das normas convencionais de
criat éria , o leite da vaca é o alimento na­
rural para Os bezerros, porém . a tualmen­
te, este não é o idea l tend o em vista que,

para o con sumo humano c para a fabri­
cação de produtos laticín ios tais corno:
mantei ga. queijo, leite co ndensado . yogurt ,
ctc.. o leite da vaca dá bom preço, ror­
nando-se assim um alimento caro pai a
al imenta r as crias.

Conside ran do-se os lucros que a subs­
tituição do leite materno pode proporcio­
nar aos criadores, é óbvio que os cíent is­
tas pesquisam incansavelm ente em busca
de um produto adequado , que satisfaça
plenamente as necessidades nutricio nais
dos bezerros. Visando esse objetivo, os

técnicos da DE NKA V IT conseguiram for­
mular um "leite substituto", em cuja com­
posição entram as seguintes matérias pri­
mas:

1. O preço de um litro de " leite subs­
tituto" é mais barato que o do leite de

vac a . Tendo em vis ta que esse produto
é um subs tituto pe rfe ito do le ite de vaca,
as qu an tida des oferecidas aos bezerros
são iguais , resu ltand o assim em menor
cus to de criação .

Gráu Idade Ccn- Dills
NOME DO ANIMAL do anos trõle d. Leite o '' o

sa ngue me ses lactaçSo

Anama Precio sa I Mi st~r j o PO 10-1 L " 26 27 ,0 3, 06
IV. Zora ia E. Ad ve n cer PO 9- 10 L" 4 26,0 3 ,78
Emetea Whitc 4 Bur kc Ins pirat ion PO 9- 10 2." 86 22 ,0 3 ,78

!Emetea Car tte • M . t n p c r t eotc PO 9-7 9 ." 250 19,0 3,57
Bolinha NR - 7." 21 8 20,0 3,80
Oecampinas Dan.. PO 7-8 10 ." 30 1 17,0 3,44
Decampinas Meli nd ro sa PO 7-8 2." 6 1 23 ,0 3,2 1
Oecampinas Lo vr dl n he PO 6-1 u .: 31 2 15,0 3,32
Sta . Te rezinha Beile ri nc GC· l 8-7 4 " 106 22,0 3,94
5.T. Gina PCOC 7-2 I ." 4 24 ,0 3 ,28

Decampin as Amali a PO 7-2 2 ." 52 27,0 3,08

Decampinas Leo PO 5-2 l a ." 286 19,0 3,32

Oecampinas Marti nh.. Piebe PO 4-11 6." 166 17,0 3 ,32

Decampinas Graci nd a PO 6-3 4 ." 13 1 14, 0 3,94

Holam bra Zw eer- t j e L ro 6·3 8 ." 286 14,0 3,47

Dec . Soneca Lo rty N'ne r PO 5-1 I ." 22 15 ,0 2,60

Dec, Dorotei a Rcv al Masler PO 4-7 6 ." 166 16,0 3,66

Sta. Terezinha Med alh a pcàc 5.. l a ." 28 1 13,0 4, 13

Dec, Katia R. Pr in cc PO 4-3 6 ." 166 19 ,0 3,46

Dec, Flor ida A. Ch ie f PO 4 -1 3 ." 8 1 18 ,0 3,00

Dec. Mariza A. Chief PO 4-1 3." 91 20,0 3,32

Oec. Lu Fo rty Niner PO 4-7 3 ." 76 27 ,0 3 ,28

Sla. Te rezinha Co tub e PCOD 6-2 3 ." 62 22,0 3, 11

Dec. Celia Bootmaker PO 3-1 1 I ." 27 14 ,0 3,71

Dec. Malva Bootme kcr PO 2-8 .." 252 2 1,0 3,7 8

Sla. Terezinha Juça ra PCO D 7-9 8:' 222 20,0 3, 38

Oec. Famosa C. Sov e rc ign PO 4-0 8: ' 21 9 14,0 3,47

Dec, Piloto Bootrnek er PO 2-4 7 :' 203 13,0 3 ,66

Sta. Terezinha Lameiro GC- l 7- 1 5." 129 16,0 2,77

Dec . Indepe ndente Ra g App lc PO 2-7 5 ." 128 18,0 3 ,12

Dec , Carave la Boo tm ake r PO 3-4 5 ." 128 20,0 3,16

Oec. Sal lnc Bootm ake r PO 2-3 4:' 105 . 15 ,0 3,22

Ste . T. Lonqerme Buddy GC· I 5- 1 4 :' 106 2 1,0 3, 04

Dec. Ema Co mer Sov ereig n PO 4-6 3:' 69 17,0 3 ,76

115 14 ,0 3, 16
Dec . Nero ArlinOtl Chl cf PO 3·8 3 : '

2 1,0 2,7 1
Oec. J epone se Ce p su lc 3·6 3." 75PO

7 26,0 2, 80
Sta. Terezlnhe J oanlnhe 11 GC· l 8-0 I." 20 ,0 3,23
Dec. Ren da Boctrnek er PO 3-3 L " 44

Amilcar Farid 'i e ml n . Atiba ia . SP . Em 18-5. 1975 . Regime de pasto co m ração suplementar,

I 3 o rd enhe s. 30 ,0 2,74
2." 31

Roland 15 54 Lc d e Inka PO 7-6 74 34 ,0 3,10
Maracanã Inka PO 4-8 3 : '

_ o '

com ração svple-
Darlo Fre ire Mci re lles . Campinas . SP. Em 23-5 -1975 . Regime de pasto

ment ar, 3 ordenhas . 32,0 2,96
Videsa 644 Rcve l Esthe r PO 10· 8 2." 5 1

18,0 3 ,13
Sylvia Aiuba Captain PO 10-5 4. " 112 is ,o 3,39
5<0 Mart inho Fatrici a Ho p PaI PO 8·7 3 ." 74

30,0 3, 59
Aider Grance Carol Supremc 1 PO 9-4 2 : ' 30

27 ,0 3 ,26
Linmack Dell a PO 7·7 2." 47

18,0 3 ,92
242S.M. Simo ne Triune Fury PO 5-9 9."

80 32,0 3 ,3 4
5.M. Myra Advoga te Fury PO 6· 1 3."

132 22,0 3,56
S.M. Haze l Refl ec tio n Fury PO 5-8 5."

70 25,0 3,08
S.M. Den Wal ker Centurion PO 5- 11 3 ."

284 14 ,0 4, 80
S.M. Irean Starman Mingo PO 5-6 10.<>

167 16 ,0 4,0 1
Três Irmãos Dl ene Maud 2 PO 4·5 6."

87 26 ,0 3,18
5.M. Vara Ace Centurio n PO 5-1 3." 19 ,0 3 ,6 3
C.V. Barbosa Citatio n Hagen PO 4-8 4 ." 101

16 ,0 3 ,93
80

S.M. Jackel ine H . Prom is PO .5 -1 3."
122 18,0 3,42

S.M. Abby Hooe Pa I Pride PO 4·1 1 4 ."
82 18,0 3 ,7 1

Jangada 'Louvada G . Cepsulc PO 4-8 3."
127 16 ,0 3,43

I S.M . Starle t Centur-lon PO 4·9 5 ."
35 14 ,0 3 ,28

5.M. Monalisa J;:adbr PO 5·3 2."
131 18,0 3,2 1

S.M. Markise Pr e míe r Med el PO 4·2 5 ."
22 21 ,0 3,35

S.M. Reflec tion Fury Bond PO 3·8 t ."
266 15 ,0 3,52

S.M. Myra Fury Bootmacker PO 2-3 9."
25 8 15 ,0 3 ,8 8

5.M . Beulah Madc ap Centurio n PO 3· 11 9 ."
234 14 ,0 3,5 1

5.M. Patrici a Pio' Boo tmaker PO 3· 1 8 ."
167 15,0 3,66

Três Irmãos Provinc iana Maud PO 3-5 6."
95 17 ,0 4 ,0 1

S.M. Duchess Mark Capsule PO 2·6 3."
87 17 ,0 3 ,32

IS.M. (;a I Refl ection Bon d PO 3-1 3."
15,0 3 ,89

S.M. Bambi lvenho é Capsule PO 3·0 3 :' 75

C.V. Alpha Ro cke t Cttet tcn PO 5·3 3 ." 71 24 ,0 3 ,2 6

Três Irmãos Ormb sy Led u 2 PO 3- 10 2." 39 23,0 3 ,23

São Mart inho tnk e S. Bon d PO - I ." 9 19 ,0 3 ,0 . -
São Martinho Fe rp e R. Map le PO - 1." 46 2 1,0 3 ,33

Olinto Marque s d e Paulo . Ve tln hos . SP. Em 27·5· 1975 . Regime de pasto co m ração suple-
menta r" , 2 o rden has .

Greh even Ctt e ncn Dawn PO 12-9 1." 2 22,0 4 ,2 2
Breeholm Leeder Aggie PO 8-4 6 : ' 20 7 14 ,0 3,88
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SP . Em 10 ·6 - 19 7 5 . Reqlrnc de p as to

NOME DO ANIMAL

M'~ Go\de n P .5 . Ret\e::.tio n 1 5
M's Vic tor Ele ct o r 1
Marto na 's Vl c t cr Ne li 2
S.A. Mistyva le C. Sovereign
Pickland F. Hope 14 I
Bond Haven Sallv Rewa rd
M's Pa rago n Gol d en Pr illy 1
Jom a La ia Lueb ke Fid algo
Oak Ridges Ci ta tion Oora
Jama Lut a Lueb ke
Ang le Roxie Bel!
Ja ma Svne Reflec tlc n Pere-on I
M's Vic to r Reflec t ion 12
M's Vic to r Beacon 1
Glena fton Simbol Joyce
Romand ale Reflec tion Baron ess.
M's Victor G. Prilly lO
Bon d Haven Marq uis S. Beauty
M' s Class ic Victor 1
Alsf a rrn Cr lssc rc ss Ella
Enghill Rockrnan Tamy
Je ma Miss Mfstyva le Em pero r
Glenafton Roc kette Co rri ne
Ma r jan Beta Texa l Hagen
Marian Melissa Re-Ech o
Mar jan Gama Hada
Mar jan Pere le Per-seus
Ma r ia n Viva Star
Mar ja n A tenas Bentcn
Ma rja n J udi a Bu rkc
Ali Mag ic Hada Cotty
Mar ian Bra ma Bent u m
Ma r ian Tu la Muqu is Tel s tar
Ma r ian Flora 5tu
Ma ri an Ba lada St ar

Co mercial, In d us t ri a l e A..r jcol e I.A.D. Lt d a .
co m recêc sup le m e n ta r, 2 o rdenh a s .

S. Raf ael 2 9 Brêlgan ti n a
Ca rol Ann Mao l ~ Ranch o Isa
Rancho IS8 Segunda Gemin is
S. Rafael 49 Croma da
Etrusca 17 3 Golden Du ke S . Ra fa e l
Rancho IS8 M"re na
São Rafae l 35 Co im b ra
Mi ra Seaman C O. Rancho t se
Branca Jupi te r C:o Ra nch o Isa
Fe n te 273 Noel de S . Ra fae l
São Ra fae l 4 1 Ctnderelo
Rancho tsa Brava Jv ol te r
Cora
S. R. 15 3 Esp um... Goklan Ou ke I
Co rada do Ra nc ho Isa
Fritei ra 27 1 G , Ou ke S . Rafae l
Hol a m b ra At !e XX ( H- 1 172 / 1362)
São Rafae l 4 4 Car t ilh a
S . Ra fa e l 15 5 E ~ p iã G , Du ke
S. Ra fae l 222 Flan e la G. Ouke
S .R, 17 1 Escuna 3 0 Golden Ou ke
Flo r d e Lis 2 7 J No e l S . Raf ael
G le n a ft o n Acole do Ranc ho Isa

Gráu
d o

sangue

PO
PO
PC
PO
PO
FO
PC
FO
PO
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO

Ca mp in as ,

GC- '
GC- 2
PCOO
GC- l
GC- l
PC
GC-l
GC-2
GC-2
GC-2
GC· I
GC- I

GC- I
GC- 2
GC - I
PC
GC-l
GC -l
GC - 1
GC-2
GC -2
GC-2

Idade
anos

m eses

9 - 10
10- 1
8-11
7- 1 1
7-4
7-2
9- 4
7-9
9 -4
6 - 1 1
8 - 10
6 -0
6- 0
6 -2
6-11
6-3
5 -6
6 -7
6- 3
6 -0
5 -2 '
5 -4
6 ,0
4 -7
4 - 1
4 -0
3 -7
3 -9
3- 10
4 -0
4 - 11
2-1 I
3- 1
2- 1 1
2-5

9 -2
3- 0
5 -4
8-6
5 - 1 1
4- 1 1
8- 9
2-4
3-2
5-7
8-9
3-2

6 -8
4-2
5-7
8-9
8 - 10
6 -9
6-0
6-6
6 - 1
4 ,4

7 .:
1 ,"
3 ,"
3 ,"
5 ,"
1."
9 ,"
2 ,"
4 ."
7 ,"
9 ,"
6,"
2 ,"
2 ,"
2 ,"
5 ,"
9 ,"
2:'
1."
3,"
4 "
2 ,"
4 ."
I ."
4 ."
6 : '
4 ."
1 ."
3,"
3 ,"
2 : '
B: '
6."
2 ,"
2 ,"

6."
6 ,"
6 ."
6."
6:'
6."
5 : '
5."
5,"
4 ."
4 "
4."
4."
3 ,"
3 ,"
3 ,"
2 "
2,"
2 ,"
2 ,"
1."
I ."
1."

Días
d e

\ec t a çio

24 9
I

9 3
106
15 3

3 4
304

77
10 0
246
3 2 3
22 5

6 7
6 8
4 1

16 2
302

40
35
88

12 1
57

14 8
5

12 8
206
12 5

9
97
86
36

284
18 7

6 1
6 1

151
150
14 4
14 0
205
164
12 8
115
118
11 2
90

104
97
77
83
66
35
55
32
29
16
10
10

Leite

1 7, 0
2 7, 0
22 ,0
2 0 ,0
15,0
2 8 ,0
14 ,0
14,0
2 1,0
13 ,0
14 ,0
17 ,0
25,0
2 1,0
23,0
16 ,0
15 ,0
2 1 ,0
30,0
2 4,0
17 ,0
20,0
2 0 ,0
16 ,0
14 ,0
18 ,0
15 ,0
2 7,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
14 ,0
13,0
15 ,0
18 ,0

18 ,0
18 ,0
16 ,0
15 ,0
20,0
18 ,0
2 1,0
1 7 ,0
19 ,0
21,0
25 ,0
16 ,0
2 1,0
24 ,0
18 ,0
2 1,0
22 ,0
2 6 ,0
2 5 ,0
22,0
29,0
30,0
30,0

'%

3,93
3,26
3 ,6 6
4 ,2 0
4 ,0 5
3 ,49
4 , 10
4,2 3
3 ,42
3 ,3 4
5, 15
4 ,5 3
4,5 2
3,69
4 ,0 8
4, 2 3
3,99
3 ,5 1
3 ,59
3 ,5 1
3 ,9 5
3, 64
3 ,67
4,06
3,55
3 ,62
3 ,34
3 ,3 1
3,97
3,89
2 ,97
3,78
3 ,83
3 ,87
4,2 4

2 ,7 9
3,36
3,43
2,73
2 ,5 7
2,87
3, 17
2,6 1
2 ,79
2 ,7 1
2,56
2 ,54
3 ,22
2,7 5
3 ,27
3,4 4
2,96
2 ,7 3
3,03
2,86
3 ,44
3,54
3,2 9

clv mc ru os-t ruço s C vitaminas. de
rênci n n as pasta gens e alim m/
dcq uadn .

o "{c ite su bs titu to" é enriqu
C S~I:S nutric n tcs em quanti dad
d us , c ic rni ficnm crue dosadas,
110 m e lho r c rescimento e saúde :-s
I"O S d o q u e q u ando alimentados c..
de V: ICóI.

3 . U m bo m " leite substituto" ,
n i ti vamcu tc livre de bactérias
cns (ta is C0 l110 tube rcu losis c b , <>­

1U . IWIHJo-se en tão um alimente se
rncrn ando n res ist ência dos ani

o " Ic i tc su bs t i tu to " tem inn.ria •
te a m esma co m pos ição. enqu ntc
co m pos iç ão do leite de vaca
de aco r-do com a alimentação e .
lnc tnçáo , o q ue é prej udicial DO

vi mcruo d a cr!a .

4 . O "I ci tc-subst ltut o " contém ..
lnn tc s pu rn o c rescimento c saúde

I11 G atu ibi ó ticos c q u imio tcrapêurc ..
ussc g tu-n m um processo de cres:
110 1'111 ::11 . se m pro blemas c com

n pro ve iurmcn to em men os tempo.

ku vit N c d c r land recomenda um
rnu d e nlímcrn ucüo pe rfei to que. .­
co m b tua çã o d e di str tbuiç üo. :n.:
in s tnln çô cs adeq uadas. ou seja, l .

rnnnc]o . nsscg urnr é o crescimento
d os b ezerros , tornando-os animais
ccs , prod u tlvcs. bem desenvolvido,
g rn n d c re s is tênc ia li m ol éstias. l\ ~

bem c rindas poder ão procriar c rn:
p el a p rtmcl r n ve z na idade de 24 ..
scs, No caso de novilhas criadas I.

lei te de vac a , a sua primeira cria ~ \

ror-á no s 36 me ses o qu e se torna
c a ro c a n t i-eco nô m ico .

Em resumo . a co n tinuidade no t

p roduto s D c nknv it p roporciona . ~
d o re s m elhori a de seu plantei r
qtlcntc m c rrtc mai ores lucros.

-,

Continuação dos resultados parciais de conlrllle

NOM E DO A N IMAL

G,.ã u Id a de
do anos

sa ngue m ese !

Con - Dias
trô le d e Lei te

lac taçã o
NOME, DO A NIMAL

Gr- éu Id ad e

do anos
sangue meses

Con - Diu
rr õle de

I Il C f ~Ç ..

172

Ch .p . Ma r . G .R. App le 440 Ca ro GC -2 6 ·0 4 : ' \3 0 I ,
Ch .P, Be u k je p , 443 de Car o GC -2 6 ,7 6 ," 16 7

"Pc . ae Ex t r a PCOC 7 -2 4 ," 97 J ,'
Mon je Ele na Ciceron Id e a l PO 6 -4 1," 13 ..
F.C . Ada Supreme Pabs t PO 5- 7 7 ," 198 l.L
Fa ve la Master Dean pos se GC-2 6-3 2 : ' 32 :;: $ ,

S u rodana Susi e To ro PO 5 - 1 1 8 ." 22 1 l !' •
Ma lena 3 0 1 Gene r a l Reve n PO 6-3 6 ." 156 1 ~

Pebul c Bri sa Plebe Posse PC O C 4 - 10 9 ," 262 13
Fa rpa B..a gança Piebe Po s se GC-3 5-5 6 ," 165 15 lo'

Su rod a n a M is sy To ro PO 6- 11 4 ." 93 1 ~' "
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NOME DO ANIMAL
G r á u Idade
d o anos

sa ngue meses

Con- Dias
rrôle de Leite

. lac tação

% . NOME, 00 ANIMAL
Gréu Idade
do anos

sa ngue meses

Con- Dias
t rôle de Leite

lactação

4,6 1
3 , 18
3 ,79
3,30
3,82

3.2 8
3,27
3,28

3,52
3 ,31
3,9 1
3,52
4, 33
4 ,13
3,93
3, 38
2 .9 8
3,98
4 .00
3,8 1
3 .45
3,54

17,0
14 ,0
20,0

19 ,0 4,29
20,0 4,2 1
16,0 3,74
19,0 3, 55
20.0 3, 11
18 ,0 4 ,10
20,0 3,46
17,0 3, 17
26 ,0 2,5 1
20,0 3,92
18 ,0 3,90
15.0 3,46
18,0 3,18
15,0 3,82
19,0 4, 12

2 1,0 3,6 7
17,0 3 .23 /

22 ,0 3.67
20,0 4,03
28 ,0 4 ,84
30 ,0 5,92
26.0 3,5 3
24 ,0 4,43
21 ,0 4 ,0 9
23.0 3,62
2 1,0 4 ,35
22,0 4,36
27,0 5,21
2 1,0 3,26
2 1.0 4 .86

Regim e de

16 ,0
24 ,0
15,0
15 .0
13 .0
14 ,0
14 .0
1.4,0
2 1,0
14,0
16 ,0
16, 0
17 ,0
15 ,0

76 17,0
63 26 ,0
50 20,0
5 1 22 ,0
32 21,0

2 12
208
20 1
190
186
171
168
180
149
138
124
134
113
110
109
103
9 7

42 14,0 3. 52

57
72
29

129
150
10 2
169

80
70

11 6
134
138
11 3
40

2 ."
3 ."
2."
5 ."
6 ."
4."
6 ."
3 ."
3,"
5 ,"
S ."
S ."
4 ."
L "

Regime de pasto com

3· 6
3·5
2·4
2·)

4- 11 2 ."

6-3
6· 1
6·3
5-10
5· 9
5· 9
5·8
5· 8
5-3
5-6
5·5
6·0
5-8
3-3

PO

e Pesq . Sociais Holambra li . parenepe nem e. 5P.
Regime de pasto com ração suplementar, 2

Juiza P. Esmeralda P. O'Alho GHB
Ju ventude do Pau D'Athc GC·4
Lusiada do Pa u O'Alho GC-3
Mecha do Pau o 'Alho scoc
Mirama r H.M. Ip iranga P. O'Alho -

"João Figueiredo Fro ta . Varginha , MG. Em 3·6-1975.
pasto com ração suplementar, 2 o rd enha s,

Ju lia Champion SS GC-l 7·10 3.° 73
Lenda Champion SS GC· 1 10-6 6." 143
Ju anit a Vermelha 2 1 GC-1 6.0 1." 18
Men ina Laura 6 SS NR - 2," 30
Malva 5S NR _ 2_" 55
SS Nlcecte PO 4· 10 2.° 56
Nezer é Majo ri ty GC· ] 4-8 L" 38
Mademoiselle SS PO 5-9 3 .° 78
Mariana Brigeen Chief GC· 1 5- 10 1.0 23
Osca rita Masha ll PC 2·3 2." 5 1
Napo litana SS GC-1 5-4 2.° 29
Mococa 5S PO 5· 10 1: ' 1
Pachola Royal Maste r GC-3 3-6 1: ' 26

141
142

10

Instituto de Es.tudos
Em 3-6-1 975 .
o rde nha s.

Berthe 60

Guido Fab rocini. Salto SP. Em 2· 6-1975 .
rl'lçáo suplementar, 2 o rdenh as.

Pecoredalc Mr . Monarch Neld a PC
lnqlls Modeling Berta PC
Merry Ayr Coronado Rose PO
Thor nstead Ivanhoé Theresa PO
Bud Ranch Apry l Ben PO
Embar Olan Zipp PO
Freet ridge Mon ito r Suzy PO
Len Lyn Jane Gir l Burke PO
Wilfow 'rerrece Reflector Lyd ie PC
w ilIow Ter race Ivan La Gra nny PO
Emerl ing Dandy Mandy PO
Mears G.B. Kerk PO
Flax MiII Fero Minu te ma n PO
S.T.M. Beatriz O. A_ Majo ri ty PC

Or o Manoel Carlos Aranha , It upeva . 5P. Em 15-6-19 75. Regime de
pasto com ra ção suplementa r 2 o rd enhas .

Joen tte da Pr ata péoo 7.4 6."
Dldln he da Prat a GC-2 5-8 6 .°
Bianca da Pra ta GC. 1 4-10 6.°
A,raç atuba da Pra ta GC-l 4-8 6 .0
Linda da Pr a ta GC 1 5-7 6,"
EIsa .da Prata PCÕO 8.4 6 ,0
Jand.lra da Pr at a PCOO 7.3 6 .0
Belglc a da Pra ta
Bar rinha da Pr a ta PCO O 11·9 6 ,°
Delicada da Pr a ta PCOO 6·0 5 .°
Famosa da Pra ta GC· l S-B 5 .°
Lindo ia da Pra ta GC-2 3-9 5 ,"
J anusia da Pra ta GC·l 2·9 4 .°
Dagmar da P t peoo 7·4 4 ,°
Mimosa da P~:t: GC-1 6·0 4 ,"
Ela ine d a Pr Clt a peoo 7-10 4 .°

Batuta da Pra ta -.. ~g~ tJ 1 1.':

Dr . Flavio Caste lo Bra nco Gutierrez . Sete Lagoas . MG. Em 9·6· 1975.
Regime de past o co m ração supl em ent a r, 2 orde nha s .

Biboc a de Morad a Nova 3 1/32 12-1 1 3 .° 9 1 15 ,0 3 ,53
Eleganci a de Morada Nova NR 11· 11 6 .° 157 15 ,0 4 ,3 6
Alfaf a de Morada Nova NR 9·5 1.° 27 14,0 3 ,19
Ovelha de Morada Nova NR 7·1 4 ." 98 1.4,0 4, 13
Palm a de Morada Nova NR 5· 11 4 ." 99 16 ,0 4,77
Cordeira de Morada Nova NR 6· 10 L" 26 15 ,0 , 3,90
Quin a de Morada Nova NR 7· 11 3." 78 13,0 3 ,6 6
Tabela de Morad a Nova NR 6·4 1." 23 18,0 3 ,25
Franca de Morada Nova NR 6·3 1.° 14 18,0 5,30
Semen te de Mor ad a Nova NR 6-0 3.° 79 13,0 3 ,4 3
Per sia de Morad a Nova NR 6·0 I ," 4 15,0 3 ,37

3,6 4
3,50
3,55
3,86
3,4 6
3,74
2,73
2,9 1
3.82
3 .55
3,30
3,49
3 ,43
4,75
2.49
3,62
5,12
3, 55
3,50
4,02
3 ,5.4
3,41
3,25
3,30
3,95
3,96
3,30
3 ,74
3,36
3.74
3,64
3,29
3,35
2,92
3,76
3,3 3
3,65

2,67
4,35
5,26
4,2 1
3,26
3,34
4,22
4,3 2
3,4 1
4,48
3,43
3,50
4,28
2,79
3,77
3,6 1
3,43
3,49
4,05
2,56
2,94
3,36
3,56
4,04
4,06
3,5 9
3,64
3,03
4,37
5 ,12
5,24
4,66
3,99
3,90
4,06
4,35
3 ,93
4,01
4 .09
3,43
4,27
3 ,.49
2,52

22 ,0
2 7, 0
23 ,0
16,0
19 ,0
14,0
16,0
2 1,0
14 ,0
16,0
15,0
17,U
18,0
17,0
2 1.0
15,0
15.0
14,0
13,0
14 ,0
14,0
14.0
17,0
14, 0
15 ,0
19,0
17.0
16,0
22,0
18,0
15 ,0
22 ,0
17,0
18,0
15,0
26,0
19 ,0

25 ,0
17,0
23,0
3.4,0
33 .0
23,0
18,0
32 ,0
35 ,0
19.0
22,0
29 ,0
18 ,0
40,0
22, 0
31 ,0
28,0
24 ,0
16,0
27,0
27,0
28,0
14.0
22 ,0
14,0
25,0
24 ,0
32,0
16,0
14,0
16,0
15,0
1.4,0
14,0
14,0
15,0
16,0
24,0
15.0
20 ,0
15 ,0
20,0
23 ,0

13 7
84
9 1
70

12 1
184
4 1
89

288
137
152
88
98
89
54
45
34

222
2 11
178
149
134
126
115
103
90
58
55
52
4 1
40
35
29
25
19
10
9

22 8
292
2 16

16
97

153
320

16
30

204
153
10 8
22 0

32
163
88
88

12 1
192
93
68
30

295
2 15
202

8
104
27

297
295
292
292
258
246
245
225
172
196
155
161
142
108
87

S ."
3 ."
4 ."
2 ."
5 ."
7 ."
2 ."
3 ."

l O."
S ."
6 : '
3 : '
4 ."
3 : '
2."
2 : '
2 ."
8:'
8 : '
6 ."
6 : '
5 : '
5 ."
4 ."
4 ."
3 ."
2."
2."
2 : '
2 ."
2."
2 : '
2 ."
L"
1:'
1: '
1: '

4 ·8
5 · 1
4 ·6
4·9
4 ·5
6·7
5·9
4 · 3
7·9
3· 8
3· 1
3·7
3 · 6
4· 1
3· 1
3·6
3-10
2· 9
2· 9
2·6
2·5
2· 5
2· 6
2· 11
2·5
2·3
2· 8
1· 4
2·2
2· 4
2·9
2· 6
2· 1
2· 3
2·2
2·6
2·7

PO
GC· 2
PCOC
PO
PCOC
PO
GC · l
PO
PO
GC· 2
GC· 3
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
pcoe
PO
PO
GHB
PO
PO
PO
PCOC
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

SJ .T. Coro Se n re fle ct 328
Gandola Balada Map le Posse
Garruch a da Po ss e
S.M.P. Gra lha A. Pine yhil l
Kate Gale ra S.M. Po sse
Surcdene Bertha To ro
Westering Frf do 2 Ca r ambei
S.M.P. Goi aba Bu rke Katc
Firmes 4.48 Bruma H aze lwood
Posse He ra Majo rity
Posse Hcrtenc!e O. Bu r kc
C;r V. Ind ia Rockman
Gr .V. Izabel Ara r ua m a Ce ps u lc
Mórtha Rockm an d e Ann Mary
V Z 48 Delfina Count
A.M. Silv ia C. Cha r m e r
A.M.1. G . Dipl.omata Rockma n
Ann Ma ry Ma rgc C. Charmer
Conchita Cito C. de Ann Mary
lmb uie Ke tc d a Po sse
Ann M. Marilyn Fo rs y te
Ann M. Ju lic Heqes Fcrsv re
S.M.P. Ilusão B. Ketc da Posse
G.V. Jane Hiqh Brow
S.M.P. Ind ia As tronau t
A.M. Cora Dip lomata Rockman
Ina Dlne Kate d a Posse
Jacuma uba da Posse
Jebullced e da Posse
A.M. Flo rida O. Roc k ma n
Ina jahara Capsulc d a Posse
Ann Ma ry Suste I O. Roc kman
Ann Mary S. Hernler Ma rq ui s
Jenaube da Posse
Ann Ma ry Nettlc H . Marqu is
Ann Mary El1en O. Roc kman
Ann Ma ry Su ste 11 O. Ro c km an

Jecob Ros le r Du jil h . Ca mpinas . 5P. Em ). 6-1 975 . Regime de pa~to
com ração sup le m e n ta r , 2 o rdenhas .

Chupa- Flor do Pau O'Alho GHB 10 -2 8."
Doçura do Pa u D'Alho G HB 9-4 10. "
Espe rança do Pau D'Alhc PCOC 8-9 8,"
Henri etta do Pau O'Al ho GHB 6. 1 1."
Htsc rrta do Pau O'A lho GHB 5. 1 1 .4."
Igaçaba do Pa u O'Alho GHB .4· 10 6 ."
Haifa do Pa u O'Alho GHB 4 ·8 11."

I lHada do Pa u O'Alh o GHB 5·3 1."
I Ident idade do Pa u O'Alhc GH B 5-4 2,"

tbitin qe do Pau O'Alho pcoe 4-5 8 ."
Insp irada do Pa u O'A lho GHB 4- 8 6,"
lndaiatuba dcPeu D'Aih o GHB 4 . 11 4 .°
lndi-ena do Pa u O'Alho G HB 4 -5 8 ."
lnqé do Pa u O'Alh o GHB 5-0 2 ,"
lnsten cla do Pau O'Alho GH B 4-3 6 ."
Italia A, Estat ue Pau O'Alho GHB 4·6 2,"
Incidencia do Pau O'Alho GHB 4 ·6 .4,"
Jvlie Jack F. do Pau O'A lho GH B 4· 1 5 ."
Intente do Pau O'Alh o PCOC 4-1 7."
Jequl fiba Com e! G , Pa u O'Al ho GHB 4-1 4 ."
Ipiranga R. Oeci m a Pa u D'Al ho GHB 4-3 3 ."
Jubi losa do Pa u O'A lho GC- 1 .4-2 2."
Japonesa do Pau O'Alh o GHB 3-3 11."
Jardinei ra R.M.B. Pau O'A lho GHB 3.2 8 ,°
Jamanta Mil·Key A. Pau O'Alh o GHB 3.3 8 .°
Pau O'Alho Jas min M . Bert ha PQ 3. 11 1.°
Jdmba do Pa u D'Alhc peDC 3-4 4 ."
Jand iroba do Pa u O'A lho ecoe 3.9 1.0
LIsboa Bon us F, Pa u O'Alh o GHB 2.4 11. °
Leiteir a do Pau O'Alh o PCOC 2-4 11. °
Imed ia ta do Pa u O'Alh o PeDe 3.11 10 .°
Liberd ad e do Pa u O'Al ho PCDC 2.4 lO ,"
Larg ura do Pa u O'Alho PCOC 2. 1 9 .°
Lobin ha do Pa u O'Alh o rcoc 2.3 9 ,"
Lltua ne do Pau O'Alho PCDe 1.11 9.°
Limpesa do Pa u O'Alho PCO C ~ 2-5 8 .°
Lata do Pau O'Alho GC· 5 2-6 7.°
Jaguarluna do Pa u D'Alh o GHB 3-6 7.°
Usura do Pau O'A lho PeOC 2-2 6.°
P, o 'Alho Luz Sovo Impe rat rl z PC 2.9 6 ."
Liqe ira do Pa u O'Alh o PCOC 2.2 5 .°
Milag rosa P.F, do Pa u O'A lho GHB 2-0 4 ."
La! Via do Pa u O'Alho peoe 2.3 4 ,"
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l ' ,
1!
I I

1
1
1
I ,
: ~ ,

71
89

215
79

225
111
23'
135
20'
134
13'
1'6
41 _.

101
261
23'
244
287
16'
132
87
98
66
7

19
27 1
1' 5
151
99

11 6
65
86
76
12
21
27

7- 11
7·9
7·1
7 -4
6·3
6· 11
6 ·9
6 · 7
5 ·9
7 ·0
5·6
5 ·6
5·2
4 ·9
4·0
4 ·0
4 · 1
3· 11
3 ·9
3· 10
3·8
3·1 1
4 · 1
4· 1
3 · 10
2·8
3 -0
3 ·6
4·2
3·2
2·8
2· 11
2·5
2 · 8
2·5
3 · 1

PC
GHB
G H B
PCO C
GHB
PCO C
PO
PC
PCO C
PC
P CO C
PCOC
PC
PCOC
PC
GC·8
PCO C
PO
GHB
GC-4
PO
GC·7
PCO C
PO
GC· 6
PC OC
PO
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PC OD
GHB
GHB

Gréu Idade
do a no s

sangue meses

Dr. Robe rto Ca lm on B . Ba r re to. De sca lvado . SP. Em ;
Regime d e pa st o com ração suplemcraar, 2 ord eMI!

Bo r bole ta Be sl t a PCOD 4- 10 5 ." 139 I:
Ultrllg il M ag n ifico d o Pe r e lso PCOC 2·6 5 ." ).4 0 P
Pere tso Uat apu MiI .K e y PO 3 .1 5 ." 137
Uruguaia Be sit a peoo 8 ·9 5 ." 148 I!
M ani ta Besite PCOO 7-9 5 ." 150 1,
V is tosa Bes i ta PCOD 7-10 5.° 1A .1 \ ,1
Garcinha Besita PCOD 3-4 I S ." 176 I,
Ale lu ia R .C .B .B . PCOO 6·5 4 ." 108 "
Atili a R.C .B .B . peoo 6-5 4 ." 107 _ ~

NOME.. DO AN IMAL

3 ,98
3,76
3 ,4 6
3 ,44
4,08

R. ·

3 ,07
3,06
2,69
2,89
3 ,0 8

4 ,69
3, 18
3 ,84
3,9 0
4 ,38
4 ,08
3,4 4

3 ,46
3 ,33
2 ,60
3,8 5 '
4,03
3,75
3 , 59
4 ,62
3 ,76
3 , 13
5 ,27

3 ,7 3
3 ,5 2
3 ,68
3,06
2 ,85
3 ,8 7
3 ,44
3 ,34

com

Regime

18 ,0
17 ,0
17,0
18 ,0
16 ,0

30,0
29,0
27,0
25,0
18 ,0

16,0
14 ,0
19 ,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
20 .0

\ 8 ,0
16 ,0
26,0
19,0
19,0
19 ,0
2 0,0
35 ,0
3 1,0
2 9 ,0
28,0

27
27
82
63
2 7

8 9
104

61
59
56
56
4 2
31
25
15

9

3 ,"
3 ,"
2 ,"
2 ,"
2 ,"
2 ,"
2 ,"
2 "
L "
L "
L "

2," 5 6 17,0
2 ," 35 14 ,0
1." 22 17 ,0
4 ." 223 18 ,0
4 ." 11 0 14 ,0
4 ." 88 14 ,0
3 .° 7 5 19 ,0
3 ," 65 13 ,0

Con- Dias
trôl e de Le ite

lactaç ão

Reg ime d e pasto

MG . Em 4-6-1975 .
3 o rdenhas .

1.0 10
1 .° 10
4 .° 106
2 ." 32
2 ." 48

7·2
7 ·5
5·5
4 ·6
4 · 3
4 · 1 1
6·6
4·6

2·7
2 ·7
7-1
2·1 0
3 ·7
3-11
4 ·7

10- 2
6·6
6 · 10
6 ·4

GC· l
GC-2
31 /32
GC·]
3 1/32
GC·l
GC· 1
GC· l
PCOD
PCOD
GC · 1

Gráu Idad e
do anos

sangue meses

SP . Em 7·6· 1975 .
2 ordenhas.

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

Adherba l Ribeiro Avila . Pind a mo nha nga ba . SP. Em 2 ·6· 1975 . Regime
de pasto com ração suplementa r , 3 o rdenhas .

Je r r tnhe do Bu rity 3 1/32 7- 10 1."
Est re la do Bur ity 3 1/32 6·7 1."
Marisol do Burity 3 1/32 6-4 1."
Linda Flor do Burity 3 1/32 8· 7 1.°
Rosa Branca do Buri ty 3 1/32 · 6.10 1.°

J osé Saad. Cebreuve .
r ação suple ment a r,

Cast. Rau l Oina 140
Roland 159 2 Laura Mi rta ·
Ca r o C. P. Mi ne Clte t lon 462
Oege us Ne lia Pila
Anama Cin ta Divid e nd
Casto Ja ger An tie 101
N.S.C. Bibi
M . Elena 434 Desider io Domino

---- -

c·.·. Manoel Alves de Cast ro . Passa Quat ro .
g im e de pasto com ração suple m entar ,

Arlete Gina PO 11-8
Arlete Cla ra Seri nguei ra PC 7 ·5
Arlete Poesia 2. " Pc 6- 1 1
Arlete Lunet a PO 6 ·5
Arlete Balada Ultima 69 PO 5·4

Or . André Broca Filho . GUll: ra tinguetá . S? Em 7.6-1975 .
de pas to com ração sup le m e n ta r, 2 ordenhas.

Ant artica Ded é PCOO · 5·6 10 .<> 278
Ded é Ca m urça PC 4-6 9 .° 2.56
Kare lina PC 8-4 4.° 102
Rai nha Ded é PCOO 8-0 4 ." 92
Aliança Ded é PCOO 5·9 4." 126
Dedé An tue rpia M. Frans PC 6 · 4 2 .° 7 3
Dedé Dama PO 3·9 2." 83

Cerl te da P rata
Jupi ra da Pra ta
Niquela ndia da Prata
Soberana da Prat a
vende da P ra ta
Oo rinha da Pra ta
Renu ncia da Pra ta
Ermel inda da Prat a
Mi ra da Prata
Ma ruj a da Pra ta
Pla te ia da Pr ata

NOME DO AN IMAL

79 1.
87 1,
12 ':

SP. Em 11 ·6·1 ~ ] .

2 o rdenhas .
3-5 2."
4-8 2."
4 . 1 L "

SP, Em 16.6 ·1975,
3 o rdenhas .

10·3 3 ." 62
7 -7 4 ," 10 1
6. 7 1.0 9
8-6 L " 15
7.5 6 .° 184

10. 2 3 .° r:
6·9 1."

REVISTA DOS

Dr . Manuel Pontes Ne to . l t u ve r eve ,
pasto com r ação supleme nta r ,

Cu a ra jh ia Da nd y Sena r ia PO
Susp ira's Citation Ruperta 10 PO
Rive r Va lle y Q u een C r issy PO
Ang le Telstar Ter-r-v PO
In te r n a t lo n a l Bonita PO
Grahaven Ci tation Dianna PO
G lenafton Ler-e Eve lyn PO

Belchior Fernandes Bati s ta . Cruzeiro.
de pasto co m ração s u p le m e n t a r ,

Nhandu Libra PO
Maridon Empress Karry PC
Nha ndú Lo m eta Cha r m PC

Ramos . Mede iro s & Cia . S ão J o ão Novo. SP . Em 30·6·1Ç"$
de pasto com r a ção suplemen ta r, . 3 e 2 o rdenhlls.

3 ordenha s
T rebo l Enriqueta B , PC 7·5 4 : 116 1!
Ali S u n bea m Impor to Ca r la PC 6 -0 5 : 128 1,
Ali Ricar m 105 8 Geraldine PO 6·0 3 : 66 I .
Valeria do La go PCOO 6·7 3 : 102 I
2 ordenhas
Br il lan te 285 Solita Pat riado PC 7·4 2 : 68 1,
Ontario Chicueta Canadá PC 7 · 5 I : 38 l'
Ali Especia l An imosa PC 6 ·5 I : 20 1<

Ca rlos J o sé da Silva Berna rdes . Lorena . SP. Em 1 6 ·6· 1 Ç " ~

de pas to com ração s u p lementa r , 2 o rdenhes .
Ar apoti Conde Pukkie 12 PC 7-1 2," 77 U
Hilda Do ly B . 1 8 6 9 de Caro PC 4·5 2 .° 152
Hilda Rag Apple Maaike 2 PO 4-7 2." 137
H ild a Dea" W . Farro u pilha PO 5-1 1 1.0 11

4 ,2 1
3 ,5 7
4,23
3,43

3 ,43
3 ,06

3 ,70

15 ,0
25,0
29,0
13,0

Reg ime de

18 ,0
17 ,0

46
3 1

11 7

2
SP. Em 25.6.1975

o rdenhas .
3 ," 88 i 40
7 ° 223 ' 2,19
7 '" 13 ,0 23 1

, 2 12 15 ,0 4,74

2 ,"
2 ,"

4 ,"

4 ·8
3·1 1

12 · 0

S? Em 18-6.1 9 75 .
2 o rd e n has .

5·3 1 ."
5·0 1.<>
3 ~ 10 1 .°
2-8 1'<'
2-9 1 ."
2- 11 1.°
3·10 1 ."
4- 7 . 1. "
3·3 1.°
2. 10 1 .°
2 -10 1."

PC
PO

GHB

Mario Bernardo Ga r ne ro. So uza s .
pa sto com ração suplementa r ,

Pe relso Sa lie n te Fid al go PC
Pe re tsc Semelhençe Ace PO
Pere tso "rc p ezt e Mll:gnific:o PO
Pa rll:lso Ult ra fé Ast rcneu t PC
Pere tsc Ult ra Bu rke Ka te PC
Pa r al so Uchlma Bur ke Kate PC
Par. Tocanti na Fidalgo PC
Pa r . Solis ta Fid al go PO
Par. Un ive r s al Burke Kate PC
Par . Unllona Fid algo PC
Pa r . Up la na Magni fico PO

Cte , Baptista Scarpa Ind . c Comércio. It a nha nd ú . MG . Em 5-6- 1975
Rea ime de pasto com ração sup lementar, 3 e 2 orde n has . .

3 ordenhas
Belese J ard im
2 orde nhas
Ja rdim Olivei ra
Ja rdi m Po rtuguesa

Colégio Adventista Brasilei ro. Sa nto Am a ro.
Regime de p a st o com r ação s up le me nta r ,

Pr ima Medalisl 11 C,A.B, ~~~ 1~.~
Beladona Medali,~t cit'~ 'A B, GC·6 7: 1 1
Banqueira Meda 1St - .

174
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NOME DO ANIMAL

Gráu Id ade
d o an os

sa ngue meses

Con - Dias
t rô le de Leite

. lact ação
NOME, DO ANIMAL

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias

trôle de Leite
lec recêc

O '
O

3,59
3 ,50
3,75
3 ,39
3,89
3 ,20 ­
3,1 0
3,67
4 ,3 1
3,36
3,58
3 ,6 6
3 ,64
3,4 9
3,41
3 ,76
3,65
3 ,78
4 ,40
3,36
4,0 7
4,35
3,4 2
4,4 0
4 , J8
3,68J

3,80
4,40
4, 19
3 ,3 1
3,8 2
3,58
3,43
4, 05
3, 8 1
3,08
4,00
3,92
3,93
3 ,32
3,15
3,70
4,3 1
3,79
3,38
3, 17 '
3, 15
3 ,43
3,68
4,00
3,39
3 ,71
3,85
3,68
3 ,72
3 ,48
4 ,16
3, 19
3,34
4, 10
3,92
3,90
3, B3
4,24
3,88
3,49
3,54
3,56
3,75
4,25
3,29
3, 55
3,72
3,66
3,20
4 ,50
3, 17
3 ,59
3,96
3,82
4 ,11
3 ,56

16 ,0
17, 0
2 1,0
19 ,0
17 ,0
22,0
22,0
17 ,0
20 ,0
23,0
19 ,0
19,0
19 ,0
20 ,0
16,0
20 ,0
20 ,0
17,0
17,0
17,0
18 ,0
19,0
19,0
17,0
19,0
17,0

124
142
125

74
80
80

137
119
73
8 2

148
75
82
79
88
79
81
75

30 1
99
90
95
86
B4
70

'03

5."
5."
5."
3.­
3."3.­
5 ."
4 ."
3'­
3."
5 '
3 '
3 '
3 '
3'­
3."
3."
3."
9."
4."
3."
3 ·
3 ."
3."
3."
3 ."

2. <> 42 28 ,0
10.° 298 16,0
6. ° 154 20 ,0
2.<> 45 37,0
4.<> 94 28 ,0
1.0 33 23 ,0
1.° 27 23 ,0
2.° 57 16,0
6 ° 163 17,0
2.° 65 24,0
1 ° 32 24,0
1.° 38 20,0
6 ." 182 16,0
2.° 45 29 ,0
1.° 2 1 24 ,0
2 <> 62 2t,0
7.° 198 18,0
4 .° 118 26 ,0
4 .° 106 27,0
1.0 15 3 1,0
2.° 43 25 ,0
1.° 35 22 ,0
3." 9 1 23,0
9." 265 17,0
2.° 47 24 ,0
6.° 163 21 ,0

10 .° 294 18 ,0
2.° 40 28,0
7.° 226 · 19,0
1.0 16 26 ,0
7:) 209 17,0

-3 ." 9 1 26 ,0
2.<> 45 27,0
4 .<> 98 .. 19,0
2." 44 ~5,O
2.° 49 21,0
1.° 27 17,0
2.° 49 19,0
3." 96 26,0
2." 53 22 ,0
1.° 29 27,0
1.° 25 24 ,0
1.0 12 27 ,0
1.° 4 18,0
7." 204 17,0
7.° . 178 16 ,0
6 .° 16 1 16 ,0
2.° 50 27,0
2 .° 54 23 ,0
2 .° 5 2 20 ,0
1." 35 26 ,0
1.0 32 17,0
1.<> 37 27 ,0
1.0 23 25 ,0
I ." 34 25 ,0
I ." 25 . 26,0

B·O
7-3
7-3
7-7
7-4
7-3
5- 10
5-9
5· 10
5-6
5·5
4· 10
5·2
4-9
3·8
5- 1
3-6
4·0
3·9
2·8
4-7
4·6
3·4
3-8
3·7
3-4

6-6
5·9
6· 1
6-6
6-6
5 · 10
5-9
6-3
5-9
5-9
5- 10
5- 10
5-5
5·8
5-8
5-6
4·1 1
5-9
5-2
9·6
5-8
5-2
4-10
4·5
5-0
4-7
3·7
5·10
3-8
4-4
3-7
4-9
4-8
3-B
3-8

'4-6
4-6
3-9
3-6
3-6
4·9
3·B
3-7
3-7
2-7
2·7
2-5
3- 10
3· 11
2· 11
3- 10
2-11
4· 10
4-2
4·7
5·4

Jang. Irm ã I D. Fayne PO
Jang. Invejada D. Fayne PO
Jang. Independen cia Lucifer PC
Jan9. Irmã 11 D. Fayne PO
Martona 's Victor F. Row 5 PC
Jang. Jundiaf Master Dean PC
Jano. Japona Promis PC
Jang. J ud ite Master Dean PO
Jang . Just iça Diamond PO
Jan g. Jecquellne Master Dean PC
Jang . ,J ecerel Master Deen PO
Jang . Jaceguai Master Dean PO
J ang. Jabo ticaba Mas ler Dean PC
Jang. Javalin a Promis PC
Janc . Jacauna Pro mis PO
Jan". J aqueta T. Prom is PC
J ang . Lena Hercilia Promis PC
Jang . Janere Diamond PC
Ja ng_ Lidl e Honesta Promis PC
Roma ndale Genius Rhonda PC
Jang. Jaq ue ira Promls PC
Jang . Lucrecia F. Inf. D. Mark PC
Jang. Lo teria H.G. Promis PC
Jang. Leila Golond rina Pro mis PO
Jang . Leni Raelw i Prom is PC
Jang. Leopold ina I. Promis PO
Jang . Marilia Hydr a Butt erm an PC
Jang. Jaca rta Miga de Ouro PC
Jang . Moela Eliada Butter man PC
Jang. Meira Hipo lita But ter men PC
Jl!Ing. Ma rta trecca Butterman PO
Jang . Leviana Cleo Promis PO
Jan g. Luciada L. Majo ri ty PC
Jang . Maringa 0148 Butt er man PO
J ang. Maravilha C. êcormeker PC
Ja ng. Libra I. Royal Mas ter PC
Jang. La Plat a I. Majo rity PO
Jang. Maionese J .1. Diamon d PO
Jang . Maruja J . Bootmaker PO
Jenc. Mumia Grau na J . Dia mond PC
Jenq, Lusa Rebe Promis PC
J . Magnesla J apira Boo tmaker PO
Jang. Melica Iar a Maple PC
Jang . Marcelinha E. Butterman PC
Jang . Nova Lrdl e Seaman PC
Jang. Neblina J. Model PC
Jang. Nera Samokov Seaman PO
Ja ng. Mista H . Bootmaker PO
Jang . Mada lena D.J . Diamond PO
Jang. Nl terct Lucelia Seaman PC
Jang. Manga G. Butterman PC
Jang. Novara Lima J . Diamond PC
Janq . Lebre I pesseu Capsu le PC
Jang . Madre Exp . Inf. O. ~ark PC
Jang . .Liberia 0 116 R. Prc mt s PC
Jenq . Leis Hulha Prcrn ts PC

2 ordenh as
Jang . Herdeira Diamond PC
Jllng. Hera Dunlogin Fayne PC
Jl!Ing . Hern a Lucife r PC
JllnQ. Honr ada Dlamond PC
Jangada Hepica Lucifer PC
Jang . Hellma r Lucifer PC
Ja ng. Jornada Pre sidente PC
18ng . J ur ad ll Diamond PC
Jang. Javanesa Gov . Lead e r . PC
Jang. Ja rrinh a Esfera Promis po
Jang. Ja nusa Promis PC
Ja ng. Ligia Ga.ratusa Promis po
Jl!Ing . Lima Guiomar R. Master PQ
JanQ. Loro ta Ga.rota Capsu l
Ja ng. Miss . Ined it a Butter~an po
Jang . Leo~ t lna H.R. M!lster ~
Jang . M~nngá J. Se aman
Jang . Mtnerva J . Butt e r m a n PO
Jang . Lan te rn a t.R. Master PO
J ang . Naja 0 137 BOOtmaker PC
Ja ng. Lontra Ca r na uba G Th PC
Janq Lo. B . ree PO. . us oa Viagem P .
Ja ng. Ma rie 0134 P . rom lS PC
J M' I ro m ls PC. Ir asso Jl!I n ice J O·
Ja M . la mond PO

ng . a r\posa E. Diamond
Jaog . Manequim J . Model ~

3,73 .
4,72
3,82
3,68
3 ,7 0
3 ,7 8
3,50
3,94
4, 10
4, 10
3,8 1
3,32

2,42
2,74
2, 11
1,99
3,08
2, 17
3,B7
2, 41
2,2 2
2,47
1,63
3,07
3 ,88
2,48
2,00
3,85
6,3 5
2,17
2,84
1,9 5
2,47
1,70
2,08
1,64
2,65

4,2 1
3,76
3,95
4,3 1

3,70
3,5 1
3,69
3, 26
3,52
3,83
3,55
3,22
3 ,53

3,46
3,83
4,20
4, 14
3 ,73
3 ,62
4, 12
4,15
3 ,64
3,47
3,27
3 ,33
3,97
4,05
3,26
3,98
2,93
3,59
4,09
3,61

15 ,0
lB ,O
18,0
26,0
17 ,0
20,0
14 ,0
18, 0
19,0
17, 0
18,0
23,0

14,0
19,0
19,0
16,0

22,0
25 ,0
25 ,0
24,0
22,0
26 ,0
21 ,0
35,0
26,0

24 ,0
29,0
22,0
23 ,0
24 ,0
23,0
20 ,0
29 ,0
27,0
26 ,0
27,0
29,0
25,0
20 ,0
28,0
20,0
33,0
20 ,0
25,0
26,0

97
2 11

94
33
BO
10

120
115
86

105
3
2

45
3 6

309
34

11
27

21 5
168

42
10

295
38
56

118
26
24
13

106
4

244
32

100
88
27

4 ."
7 ,"
4 ,"
2 .'
3 .'
1.'
4 .'
4.'
3. '
3 .'
1.'
L"

]."
]..

7.'
6 ."
2."
I ."
7."
I ."
2."
4."
I ."
I ."
, ."
4."
I ."
8."
I ."
4."
3 ."
]..

5 -5
7-4
5-0
3-11
3- 7
3-0
2-6
2-6
2-7
3-2
2-3
2- 3

11 ·1
10- 2
10-5
B-11
8·9
8-9
8· '
8-8
7-7
8-2
7-2
7- 1
7-8
6-11
7-0
6-4
6· JO
6-7
6-6
6-6

5 .P. Em 18-6·1 975 . Regime de
ordenhas .

10-1 0 2.°
6 -10 11.°
6 . 10 11.°
3 . 11 2.°

PO
PO
PO
po
PO
PO
po

. ro
po
PO
PO
PO

Romandale O rmsby Flora
Elmlyn Cita tian Poll v
Stewa r thaven Marg Reb eca
S.J.T . Michelita Ellen 393
Amizade Angel a P. Rockman
5.0 . Barti ra Glenvuc Ce lebrity
5.0 . Arnizedc Bony Rockman
A.M. Simone Diplom ata Rock .
A.M. P. l eo pol d ina Rockman
5.0 . Am izade G. R. Pres ldent
S.O. Amizade B. Rockma n
S.O. Amizade Elle n I H. G.. Ma r .
--,-----------
Comendador João da Silva . Va rgem Alegre . R.J . Em 19-6-19 75 .

Regime d e pa s to com ração s uple m enta r , 2 o rdenha s.
Granlel re "377 Gle nvue In ka ri PC 11·5 2 .° 48 2 1,0
Glen Forest Admiration Melody PC 11· 9 5 .° 128 16 ,0
Cernation Marie FIo Pr tnc e ss PC 7· 10 9 .° 25 1 16 ,0
Paquequer Melkb ron Betcne PC 8·6 3 .° 10 2 19,0
Ear lyway Cri ss-Cross Ante Twin PO 7·6 S." 140 14,0
Elms Comet Gypsy Roc ke tt e PC 7·8 I : ' 26 19 ,0
Rownt ree Ma rqu is Fern PO 7-5 6 .° 161 1"4 ,0
Kuipe rcres t Roya l La ss ie PC 8.6 4 .° '115- 19 ,0
Oak Ridges Roya l J ean PO 9.3 1.° 27 19,0
Piper View Moore Map le Ka te PC 6· 1O 9 :' 229 14, 0
Americana 68 Bu r kc In ka PC 12 ·9 3 ." 8 1 19,0
Roglia 's Nube Inka President PC 6. 1 1 1.° 1 18 ,0
Oak Ridges O r msby Lo la PC 5.7 9 .° 254 14,0
Meriwether Cloud Herr te t PC 6·3 2 .° 51 25 ,0
Oak Ridges Shi r ley R. PO 6.5 1.° 20 20 ,0
Werrc roft Model Molly PO 7. 1 3 .° 8 4 16,0
Opache Carmen R. PO 6-0 1." 2 23,0
Opache Cita tion Gay PC 5·9 5 ." 126 16,0
Meriwether Admire ! Rosie PC 7-5 1.0 4 21,0
Werrcroft Mode l Doreen PO 7·7 2 ." 48 22 ,0
Pen Criss Rockman Fr a nci sca PO 4 . 10 2 .° 56 18,0
Pen Criss Rockman Fedra PC 4 . 10 2." 4 8 25,0
Pen Melody Pe rseus Gize le PO 4 .2 2.° 45 23 ,0
Ebyhol me Ref lect ion Jennie PC 6.2 2 .° _ 50 23,0
Pan Ivanh oé Rockman Hel ga PC 2.7 6 ."· 16 8 . 16 ,0

Waldi r J unq ue ira de Andrade . Lin s .
pa sto com ração suplemen ta r , 2

Flora 111 Lin s PCO D
Pera Lins PCOD
Suissa Lins PCOO
Vazan te Lins PCOO

Vasco M il Ho mens Aran tes . São Ca rlos . S .P. Em 11.6.1 975 . Regime
de pasto com ração suplementa r , 2 o rdenhas .

Efigie Wi lly's S .A. PCO C 6.7 9 .° 253
Emba ixatriz Wil ly 's S .A. GC· l 6.7 7 .° 188
S.A. Farpa Machie l PCOC 6.0 6 .° 14 8
Pellc le Wi lly's de S .A. PCOC 5.6 9.° 235
Flamul a Willy's de S .A. PCOC 5.6 9 .° 258
Gran jera 687 Roma no Ser e h PO 6· } 6 .<> 20 1
Grenjere 52 1 Ce le b ri ty Madcap PO 8.7 6.° 158
Gera lda Espanho la _ _ 2.° 32
Jand ira _ _ 2 .° 32

Fern a ndo Alencar Pin to S/A. Pindamonhangaba. S.P. Ém 17_6-1 975.
Regime de pas to com ração su p lementa r, 3 c 2 ordenhas .

3 ordenhas
Jangada Eterna Bu rke PC
Jang. Florida Du ke Ma rk PO
Jangad a Ellada Dia m ond PC
Jang. GlIrot!! A. Three PC
Jang. Gua rac iab!! F.D. Ma rk PO
Jang. Ga ra tuza Fida lgo D. Mark PC
Jang. Guariba F.D. Ma rk PO
Coy me n PC
Ja ngada Ho nest a Dla m ond PO
Jang. Gua ra nesia Diamond PO
Jang. Ivete Dunlog ln Fayne PO
Jan g. Ined ita F. Ou ke Ma rk PO
Demerts Rosa nll 4 16 R 15 79 PO
Jang. Iara Dunl ogln Fayn e PO
Jang . Indi gena Duke Ma rk PC
Jang . Ib lá Alert Mic ha e l PO
Ja ng . Imagem F.A. Ouke Mar k PO
Janq . Inspi rada Duke Ma rk po
Martona 's Vic to r F. Row 5 PC
Ja nQ. Irapuá Muter Dcan po
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Gr~u Id ade
do a no s

sa ngue m eses

Ccn- Dia s
trOle de Leite

lac tação
NOt.'\E DO ANIMAL

Jana . Mooca 01 35 Seaman PO 3· 5 3 ." 80 16 ,0 3,6 2

NOME, DO AN IM AL

33 Escc f re M archs Pr-c rrnc r

Gr év Idade
do ano s

sangue m eses

PO

Fazenda e Ha r a s Cas telo S/A . J a guari un a . S.P. Em 2()...t..1: -
me de p e s to com r aç ão su p le m e n ta r , 2 o rdenhas.

Kee PO 8· 10 2." 35
J a ng ad a He lc le Lu c ifer PO 7· 6 2.° 34
São Qu iri no M 16 4 PCQC 9·2 4." 116
5.0 . Pa m e la Du k c M a r k J iln gad a PC 7- 1 L" 29
Aumich Ra g App lc An n PC 6·2 3:' 65
Hl ectnte d o Pau D' Alho PCOC 5· 10 2." AO
B .V . Be lin h a As p irante Rega i 10 PO 5·9 2.° 59 l~

G r . V . H c le rrc Kuperus C i t c ti o n PO 4- 10 2.0 38
Gr . V . Ha vana R. Rcc kot PO 4 .9 L" 4 , .
J .P. R. Excel e nt e PO 3-9 L" 21 .:
São Ou ir in o Q ' 7 PCOC 6 · 1 3 :' 71
V 5 2 do Cas te lo PCOO 6-4 3." i O
Ce n ed é Flore n ç a PCOO 6· 10 2." " 3S
Sã o O ui r ino a 8 1 PCOC 5.5 3." 82 i -

V B do Ca s te lo PCO O 9.1 3:' 91 1:-
X 17 N d o C a st e lo PCO O 5.5 3." 63 : .1 "
São Ouirino Q 24 PCO C 6-0 4." 103
Ara p o t l Co n d e Ir e n e 5 PO 4.5 4 ." 110 1

J .P .R . Europe ia PO 3·9 2: 35 1:.
V 5 0 do Ca s te lo PCOO 7-1 2: ' AS F
São Q ui ri no Q 49 PCOC 5·9 4 " 112 rs
S .L. Henn e Borbo!. C e tc h eq u t PO 6·5 4 .° 99
Canadá Bari ri GC -, 8-0 1." 2.4 : ~
São O u ir ino Q 63 PCOC 5·9 3." 72
São O uirino Q 2 6 GC~4 6·2 2." 41
São Quir ino P 94 G C· 5 6·9 2." A2 : ..
S. L. Ara taca Ba liza Ast r o PC OO 7- 1 3." 69 IS
C a s te lo V 12 PCOO 6·4 3." 60 . :
São Qu iri no Q 3 7 15 /1 6 5· 1 1 4 ." 93 ; ..
S .L. As ila da Bone ca Mara; á PCO C 7·2 3 ." 90
V 4 7 d o Caste lo 15 /1 6 6· 1 1 3 ," 73
N 27 d o Ca st e lo PCOO 7-5 1." 27 • •'
J .P .R. Fre d er ic a PO 3·4 1.0 30 I~
Ca s te lo X 2 1 PCOO 7·5 2." A6.,
S ão Qui r ino a 5 3 GC- l 5- 1 1 2." 35 : ;
5 _0 _ Pa pis t a M c rr i t L 16 8 PO 6· 8 3: ' 62
São Quir ino Q 2 8 15 /1 6 6· 2 1.0 29
Cas te lo V 57 PCO O 9- 3 I ." 9 ":: '
Ce nad é It a g u a s s ú PO 8· 1 1: ' 16
Z 15 d o C a s te lo pcoe 3-5 1." 22 :~
C a s te lo V 11 PCO D 7.6 L" 14 1:-
A 1 do C a ste lo G C-3 3.4 I : ' 28 i
A 13 do Ca st el o GC- l 2- 10 4." 91 l '
Ca s telo V 49 PCOO 6 -9 3 ." 91 i .
F .H .C . Ma non A. O tim ist a PO 2·] 3." 73
5 .Q . Obla ta De an Wa ync G;g; PO 8·2 3." 66 l'
C .R .C . Aroe n t ;na Mona rc h PO 2·5 1." 2J ('

Ya k u lt S .A. Ind ú stria e Comé rcio . Braga nça . S.P. Em S·l>
g ime d e pas to co m r a ção s oplemcmar, 2 o rdenhas.

C in d ere la peoo 3.7 4 ." 85
M arga r id a 3 1/32 3· 11 3 ." 64 l~

M a r uja 3 1/3 2 4.2 2." 52 U
Bal al aica G .A.G. 632 3 1/32 4·6 2 ." 48 \4
Ma r reclll 3 1/32 4·3 2.° 47 L.'
J end ev e d o Yak u lt 3 1/32 4 . 11 2." 38
Es ca leta 1 Va r O. S .H . GC -2 4 -1 2 ,° 30 ,
Pel se 3 1/ 323. 112." 28 I.~
Felga 3 1/32 3·6 L " 26 I.
S igne t do Ya k u lt 3 1/32 4 ·5 1." 25 1..
Inê s 3 1/ 32 5·4 1." 21 I '
Fe bule de Y a ku lt 3 1/32 6-4 1." 15 l '
MllIdri ga l 3 1/3 2 4- 2 L " lA 1,'
Au ra 3 1/ 32 4 · 2 L" 1.4
Anama Deci d ora Re a l PO 5·3 1." 2 :-
Filosofica 31 / 32 3- 9 L " I l '
Mie n da Peque na H ol and a 3 1/ 32 3· 10 1:' 1

An ton io Cus todio Carr i jo Fari a s . Gve ret tnqv et é. S.P. Em 1-
Regi me de pasto com r ação s up le men ta r, 2 ordenhu .

Lo nelm M a rk Sybll PC 7-1 11.° 312 \
S .J. T . Ode Hoarne M llord PO 5·5 4 .° 110 :-.'
Ca s to Exc el s ior S a m m e n t je PC 5- 1 1 L " 13
S .J .T . O fe lia Dina 2 M ilo r d 29 1 PO 5-1 1 1.0 3 ' ~

Age ncia M arít im a Johnson S/A . lte ttbe . S.? Em 19-6-1; -:
d e pas to com r a ção svplomcmer-, 2 ordenhas .

F .B .A. Be r-on e z u Ha S5a PC 4·4 4 " 81 . :

2,86
3 ,04
2 ,8 2
2,82
2 ,88
2 ,78
2, 86
3,09
2 ,9 1
2,97
2,62
2 ,8 0

3 , 18

2 ,94
2 ,86
3 ,21
2 ,9 8
3 ,44
3 ,21
3 ,62
3 ,73
2 ,95
3 ,21
3 ,35

4 ,08
3,20
3,40
3 ,07
3 ,65
3 ,70
3 ,49
3 ,72
3 ,05
4 ,29
4 ,33
3 ,6 2
3 ,18

3,38
2,96
2 ,83
3 ,54
2 ,7 6
3 ,6 0
3 , 19
3 ,68
3 ,63
2 ,87
3 ,56
3,54
4,0 9
3 ,64
3 ,5 3
3 ,3 6
3,3 9

3 ,35
3,86
3,5 1
4 ,05
3,5 5
3 ,74
3,3 1
3 ,31
3,32
2,5 2

Em 2-7.
o rdl!:nhas .

15,0
16 ,0
20,0
17,0
2 1,0
15 ,0
19 ,0
18,0
14 ,0
16 ,0
15 ,0

13 ,0
2 1,0
2 3 ,0
13 ,0
14,0
14,0
16 ,0
17 ,0
19 ,0
19,0
15 ,0
17,0
19,0

19 ,0
2 5 ,0
28,0
20 ,0
19 ,0
2 2 ,0
29,0
19,0
25,0
26 ,0
27,0
2 1,0
2 1,0
20,0
2 1,0
2 1,0
29,0

19,0
20,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
16,0
14 ,0
2 0,0
19 ,0
15 ,0

37,0

3 8 ,0
15 ,0
40,0
3 3,0
24 ,0
24,0
24,0
16,0
26,0
2 0 ,0
25,0

· 2 2 ,0

44
233

9 9
176
202
229
3 6 5
344
13 1
3 12
267

4 4

175

Regime d e p a sto

79
154

15
118

19
21 6
128

9 0
11 6

71
70
11
13

24
16
15
9 1
22
37

124
1

12 2
13 8

3 ."
S ."
1 ."
4 ."
L "
8 ."
4.·
4 ."
4 ."
3 ."
3 .·
L "
1..

6 .·

7 · 6. 19 75 . Re gi me d e

8 .° 20 t
7 .° 17 7
1.0 1
8 .° 2 1 1
8.° 202
9 .° 2 3 9
6 .° 14 7
9 .° 230
6 .° 16 5
5 .° 126
2 : ' 2 8
3 .° 8 5
5 ." 130
4 .° 85
2 ." 38
2 .° 3 6
2 ." 28

2. "
8 .·
3 .·
5 .·
7 ."
8 .·

12 .°
11.·

5 .·
11.°
. 9 .0

2 .·

3·6

8·7
9·7
7·9
7·3
7·4
7· 8
7· 0
4·9
3· 10
2·9
2· 3

San to Amaro~ 5P
sup le m e nta r , 3 ~ :2

5 ·1
3·1 1
4·4
4·4
4·2
4·1
7·5
3-1 1
4-4
4·0
4·0
2·7
2· 9

5 .P . Em
o rden has .

9·5
8·7
8· 9
9·3
8·0
6·6
5· 8
5·7
4·7
5· 0
6· )
3· 2
2· 6
2· 8
3·6
2·9
4 ·9

L.F. Mo rae s Rego Arq . Consto Agro- Pec . Lt d a . ~o!io J osé dos Ca m p o s .
S. ? Em " 28-6 .1975 . Regime de p asto co m re çeo sup le me n ta r , 2 o r-

den h as ,
Aca r i Plan lt a Pevence PO
An avll Alet a Cotty Rosaura PC
Ana ma Be ta R. 192 9 PC
Luromas Fla ca Faber Arti sta PO
Darcy PCO O
Mag nolla PCOO
13 de Ab r . 5 27 M . Vigo Pa in e PC
Dali a peoo
Mal h ada PeOO
W h lte W<Jy S . ê mpre ss PC
Oilma PCOO
Amapola Iara M . Bever L.F . GC· l
Alic e Ce pela M. Ba....a r L.F . PCOC

Or ., Lelio d e Toledo Pi za c Almeida . Jarinú . S.P. Em 2 0 ·6· 19 75 . Re-
gime de p ast o com r açã o su pl e m entar, 2 o rdenhas .

Rory' s Zagala Tronador PC 7· 10 6 .0 15 7
13 de Ab r. 31 7 OUi Vigo Paine PC 8·9 2. 0 3 3
Liki ano PC 8·9 1.° 21
Paulineira Prima....e r a PCOO 6· 10 2 .° 4 1
Nov e la PCOO 6-6 2 .0 33
Hilda PCOO 6. 8 2 .0 3 6
Q uisís a na Primavera PeOO 6·6 2 .° 33
Pemone PCOO 6·6 2 .0 4 8
Q ue lin d a Rests 50n Don a PCOO 5·9 1. ° 28
Espuma PCOO 6· 10 1.0 19
P. Se vilha Ane tt e Gig ante PC 4 ·3 2 .0 52

Dr. C la udio V. Roberli. Br a gan ça .
pa s to co m raç ão suplementar, 3

Dorne ira do Pau O'Alh o GH B
Esmer a ld a do Pau O'Alho GHB
Es te tu e do Pau O'Alho GHB
Sã o Q ulri no M 12 9 GH B
Gr ame Divina Xe u re PC
Ge sta do Pau O'Alho GHB
Hil arJ a d o Pa u O'Alh o GHB
In ternal ional Nenle PC
Inten sa do Pa u O'Alh o G HB
J .P.R . Divina PC
Mil·Co 52 Sirena 2 Cot ty 22 PC
Lorene Alva ia de J . Pa u D'Alho GHB
C_R . J u lia na He....e n d a Bonança GC-5
Lillcroft Shei la Red PC
Jcc ed e H.F. do Pa u O'Alho GHB
Ma re lona Alba GC-5
Isca do Pau O'Alh o GC-l

--------- - - - - - - - - -

o-. Manoel Ga rcia Filho. l t ú , S.P . Em 11-6-1 9 7 5 .
co m ra ção s up le me n ta r, 2 o rdenhas .

Jom a Br estll e Pabst PO 7-3 1 : '
O lsu mlt Jewel Cad Sco t h PC 6-2 1.°
Freebrook l va nhoé Id eal PO 6·4 1."
J away Togus Gip sy R, Urn PC 5-8 4 .°
S .T.M. Asteca Bucky T . MlIlori ty PO 3-8 1."
Se mawi Generosa R. Adem a PC 4- 5 1."
F_C . Ge ne rosa R. Adema PC 6 ·7 5."
S.J .T. In ka 2 Gove r ness 345 PO 4 -8 1: '
G le n i!ll ft o n Mlstress My rn PC 2-1 0 1: '
Glenafton Empress Trud ie PC 2-5 1 : '

Dr , Be nedito José Soares d e Me llo Patl.
- 19 7 5 . Re gime de p ast o co m ração

3 o rdenh• •
3 3 Ccrc e d e Mara vilhe Ref lec tc r PO
2 ordenhas
Ac ha la y Un iverso L. Pr o m oclon PC
Anama Chlche Po w PO
Veldlvles Tres BIs 145 Ch umbo PO
Mi lt er Fulvia M . Te per lto PO
Ad e n se Perfecte R. Lecne PO
Ac ha la y O ro Ele yede Oplnlon PO
Brillante 254 Ona k ita . PC
3 3 Arena Reg Ap p le prem ter PC
33 C/n derella Chumbo i::odj l :;g
33 Corbe/II, Skoklso n I ap e po

Flor M Map e
33 Donna h 'bo Deli ght PO
33 Eporina C um
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NOME DO AN IMAL
Gráu Id a d e

d o anos
sang ue m e se s

Ccn- Dia s
trôl e de Le ite

la ctação
% NOME DO ANIi\\AL

Gr au Idade
do anos

sa ngue meses

Ccn - Dias
rrôle de Leite

lacta ção

Antonio Moscoso. Pa ssa Três . R.J . Em 13·6·1 9 75 . Regi me de pas to

com ra ção su pl e mentar, 2 o rdenhas .
20,0 3, 97

Orien te Cen to A.a .C. Ma tador PO 2-1 1 L" 319
Orien te Debora A.e ,C , Ma tador PO - 7 ."' 20 5 17,0 4 ,07

O rien te Vanda Cr tss -Cross PO - 7 '- 2 14 16 ,0 3,5 1

O ri en te Ma rci a R. Ma ple PO 2-6 2 ." 56 22,0 3,68

O rien te Alh S. Rock m en PO 2-4 2 ." 46 23, 0 3 ,5 3

Orient e S,snd ra A.B.C. Ma tado r PO 2-10 2." 32 24 ,0 3,61
.. . _.. -

3, 5 1
3 ,54
3, 38
3,74
3 ,38
3,72
3,60
3 ,50
3, 45
3 ,26
3,4 3
3 ,85

3, '5/
3 ,36

17 ,0
2 3, 0
16, 0
2 2 ,0
29,0
16 ,0
22 ,0
19 ,0
28,0
2 2,0
2.4,0
20,0
27,0
26,0

2 11
13 4
164
137

47
155
289
18 6
13 7
88
60

112
24
69

Casemi ro de Abreu . RJ . Em
ração suplementa r, 2 o rdenhas .

4-2 L'" 5 33,0 3,14
2-10 10 ." 291 2 1,0 3 ,87
2.6 7 ." 194 19 ,0 3,87
2.5 7 .° 189 20 ,0 4 ,1 4
'.5 4 ." 116 18,0 3,66
2.7 4 .'" 137 19,0 3,20
2-3 4'- 120 15 ,0 4,11
3. 10 4 ." 104 2 1,0 3,17
2-7 4 ." 130 22,0 3,27
3.4 2 .° 44 28 ,0 3 ,18
2.6 2 ." 42 26,0 3 ,45

Lui:o: Carlos Moraes Le sse ncc . Casem iro de Abreu . R.J. Em 23 ·6 ·
· 1975. Regime de pa sto com ração suplementa r, 3 e 2 o rdenhas .

3 or denhas
Surodana Rebeca Toro PO 7- 1 L " 16 43,0 3 ,83
Su rcdana Ol/ie To ro PO 5·5 12 ." 34 1 26,0 4,85
Kim Talla 7 Cuando PO 6·7 L " 20 . 35,0 3 ,76
Bond Haven Ormsby Co llec n PO 5·1 6 '- 159 32,0 3,80
2 ordenhas
Su rodana Lai a To ro PO 6-5 l O," 297 15,0 3,96
Engh ilJ Rockman Pat sy PO 6 ·5 12 ." 342 13,0 4,44
Kim Bonita 4 Ca ro l PO 7- 10 2 '- 70 34,0 3,64
Kim Pollila 12 Cua ndo PO 5-8 12 '- 344 17,0 4.28
Surodana Ja nie Toro PO 5·8 11." 321 26,0 4 ,13
Cincerro Beta Cua ndo Capt ain PO 3-8 4 ." 14 7 21 ,0 3,58
Enghill Rockman Pa tty PO - 10 ." 290 18,0 3 ,83
Cincerro Mei sil Cua ndo Capta in PO 2-7 11.° 3 18 15,0 3,91
Cincerro Rigel C. Ecl ipse PO 2-7 7." 207 17,0 3,8 9
Jac Neve r Fea r Dianne PO 2·9 7 '- 188 17,0 3,8 9
Cince rr o Mira Nic hol a's PO 2·10 6.- 152 16,0 3.73
Cincerro Cape lla Cuando Cap ta in PC 3-7 4 '- 144 30,0 3,87
Cincerro Adha ra Citat . Ecl ipse PO 3·0 4 ." 115 19,0 3 ,78

Washing ton Luiz C, Vianna da Silva.
25· 6·1 975 . Regime de pas to com

Pan Rockma n Joan Giorg ianiJ PO
Area l Sand ra C, Reflect ion PC
Areal Lilienc Burk e Rettectt cn PC
Area l Auro ra Pabst High Mar k PC
Area l Lorena Pabs t Royal Master PC
Area l Gabriela B. Retlecucn PC
Area l Mara Royal Mas ter PC
Arca i Levtntc B. Reftectl on PC
Pan Cherrner Lucif er Hele n PC
Pen Reflec tio n Monarc h Helga PC
Pan Seilin g M. Hcm era PC

Ve r.. Furt ado de Andrade. Ca lcio land ia . M .G, Em 23-6·1975. Regim E
de pasto com ração suplementar, 2 o rdenhas .

trce PO 11 -4 5 '- 128 14,0 2,10
Hera NR - 2 ." 45 16,0 3,40
Ilha NR - 2 '- 47 14,0 3,21
Calcio!andia Fada Dom ino PO 5·9 1 '- 16 17,0 2 ,7 5
Ebonite
Hebe de Calciolandi a

PCOC 7- 1 1." 10 16,0 2, 8 3

Famosa de Calciolandia
PO 3 - 11 1." 29 16,0 2 ,65

Calciolandia Hazel
3 1 / 3 2 5-10 1.. 2 9 19 ,0 3 ,24
PO 4 -2 I ." 21 15 ,0 2,65

José Carlos Pe reira Guimar ães . Cechce trc de Macac u. R.J. Em 28- 6-
-1975. Regime de pasto com ração su pleme n ta r, 2 o rde nhas.

Trebol Leader Zagala PO 10·7 10 ." 285 17 ,0 3, 53
Fiel õ euchtre 395 F. 142 PC 7-4 6 ." 23 5 16 ,0 4 ,21
VlIldivi ll 404 Peugeot 65 Bonit a PC 6.5 2 ,° 104 2 1,0 4 ,30
Patricia t1 2 Signe t Master PO 8·11 2.° 89 35, 0 3 ,51
Supre ma Eladios Madcap 3 1/32 6- 10 6 ." ~ 16 1 2 1,0 3, 87
Caçadora P,V. 544 31/32 4-7 6.° 178 18 ,0 4 ,13
Lulas Estampa 22 2 R. 186 6 PO 6· 1 2 ." 32 28 ,0 3 ,43
Areal Sc reve Fond Hope PC 4·3 10 ." 336 17,0 4 ,3 3
Admi ra i Elad ios Madcap 3 1/32 6-3 10.° 3 12 16 ,0 4, 30
Rafaeli nos Ccrac Crisco PO 4·4 10.° 305 18 ,0 4,29
Car ab is E.A.O. 1041 3 1/32 4.7 6." 23 1 16 ,0 4 ,13
Acari Pericia Ovacion PC 5·9 6 ." 170 17 ,0 4 ,3 3
Rafaelinos Cloner Crisco PO 4·3 2." 110 20,0 3 ,88
Lucia 5ir Mapl e de S. Jose GC·2 2· 6 2 ." 104 20,0 3,86
Lessic da Espe rança PeOO 6·2 2.° 57 19 ,0 4 ,2 5
Rafaelinos Clar e te Cr tscc PO 4·2 2,° 32 26,0 3 ,29
Area l Eva Madcap ·Pabst GC·l 5·6 2 ." 32 24,0 4,01

Helio Mo re ira Sall es Casa B •
pas to co m raçã~ su I rence , S .P. Em 16·6·1975 . Regime de

Rio Ve rdinho Boneca p ementar, 2 o rdenh as .
Amazonas Mr , Fi l m~da PCOC 11·8 7,"
Santabri Alada Syl via A. PCOC 10·7 5 ,°
Malbe rt y 601 Revlens P b'x PO 10·7 6 ."
Malberty 61 6 Banida pabst PO 9~ 10 5 .0>
13 de Abril 105 F a st PC 9·9 2 .<>
Recodo 60 E undado ril CI S PC 10 3 6 "
Malberty SB~ne~.'na J . Kay 129 PC 9~3 10:"
A h I Isparat e Pebsr PO 8 "

c a ay lmper io N ' 9·8 .
Cume.Co Sk ave RUtlna PC 9-8 5 ."
Ma lbe rty 611rocket. Ur su la PO 8. 11 3 .0>
13 de Ab ril Zora .da Cubano PO 9.6 2 ."
Rio Ve rd inh 4 1

A9
I ~ca p a t Paine PO 8-7 4 ,<>

O ' o rOe lra po 76 , "
la Verdin ho Bar ue ira po 6: 1 3 :"

3 ,3 7
4,08
3, 6 7
3,1 9
3,8 1
3,45
3,09
3,42
3 ,62
2,86
3, 13
3 ,50
3 ,2 5
3 ,85
2,76
3,23
3,25
2,83
3,12
3,09
2,77
3 ,39
2 ,87
3 ,15
3,56
3,88
3 ,20
3,70
3, 64
3,29
3,73
2,93
3,52
3, 86
3, 25
3, 6 1
3,8 2
3, 48
3 ,67
3 ,25
2,75
3,4 1
3 ,28
3 ,38
4 ,19
3 .88
3 ,60

3 ,49
5 ,64

3, 56
3,64
3,43
3 ,4 2
3,82
3,73
3,83
3,83

22,0
25,0
21,0
32,0
29 ,0
29,0
32,0
24,0
27,0
31,0
32,0
20,0
22,0
25 ,0
27,0
22 ,0
32,0
35,0
28 ,0
23,0
23 ,0
2 1,0
3 1,0
25,0
22,0
18,0
30 ,0
19 ,0
32,0
20,0
25 ,0
24, 0
29,0
22 ,0
19 ,0
29,0
2 1,0
23, 0
22 ,0
30 ,0
32,0
19 ,0
22 ,0
25,0
20 ,0
2 2,0
2 7,0

22,0
18,0

17,0
14,0
16,0
14,0
13,0
18,0
15,0
14, 0

Regime de

17 ,0 3,67
14 ,0 3,54
14, 0 3,94
20 ,0 3,39
15 ,0 3, 16
13,0 3 ,8 8

92
35

1 1
96
79
25
36
29

2 19
90

117
94
25
44
59

139
10 1
67
39
42
90
34

10 1
92
39
46
27
90

16 4
1 17

3 2
23
27

14 3
32

18 6
18
98
98
58
50

154
26

10 3
12 9
110

8 1
13
28

10 9
22

2 15
5 9
25

4

8 ."
3."
2. "
4 ."
L"
2 ."
2."'
S ."
4 ,"
3 ."'
2 ."'
2 ."
3 ."
2 ,"
4 ."
3 ."
2 ."
2."
L "
4'­
6'­
4'­
1."
1."
L "
4 ."
L "
7'­
L"
4'­
4 ,"
2'-
2."
6 ."
L "
4 ."
5."'
4 ."

3'­
L "
1."
4 ."
L"
7'­
2'­
L"
1."

3'-
2 ."

10 ·4
8- 5
8-5
6-2
6 -6
6 -0
6 -0
5 -9
5 -8
5-9
5- 11
5-9
5-10
5 -0
6 -2
5 -9
6 ·0
6 - 1
5 · 1 1
6-9
8·2
5 -6
5- 9
5 · 7
7·9
6- 5
6 ·0
5- 0
4 -11
5 -1
6 -3
4-5
4-4
5 -0
4·6
5 - 1
5 -5
4-0
3 ·8
3 · 10
4- 7
3 ·6
3 ·2
5- 2
2 -3
2-4
3-6

de Brito . Atibaia . 5 .P . Em 18 ·6·1 975.
ração suplemen ta r, 2 o rdenhas .

PCOC 1 1-5 1."
PO 8 ·3 4 '-
PO 8·3 3 '-
GC- l 5- 10 1."
NR - 2."
NR - 2."

Dr. Rubens V.
pasto com

Linda
13 de Abril Fant a si a H . Pa ts y
S. Elenas Mist er. Tempora l M.
R.V.B . Alte za Fo nd Ho pe
Elia na
Jacira

Or. Ca rlo s Antenor Co n so n i. Ribei rão Pre to. 5 .P . Em 11· 6· 1975. Re-
gim e de pas to co m r a ção suplementa r, 2 o rdenhas ,

Alte za da Rosa PCOC 10-6 5 .° 13 2
Alteatnha da Rosa PCOO 7·9 7 .° 173
Con soni Fo r ty Nine r Fo nd Ho pc PC 5·9 3 ." 78
Consoni Diamond Bu r ke PO 6·0 5 ," 137
lr-a Aler t da Rosa PCOC 5.1 I 8 ,° 225
Spring Burke At ra ction Jess PO 5·4 S ." 15 2
Gle ncloskey Ale r t Rose Ana PC 4-0 5.° 156
Musky My llldy PC 2.8 5 .° 156

Joaq ui m Peixot o Re cue . l teti b e . S.P. Em 2 5-6·1975 . Regime de
pasto com ra ç ão su p le m e n ta r, 3 c 2 o rdenhas .

3 o rdenhas
S.M. Ho pe Pa tricia Ma r k PO
S.M . Hopc Prtsc tlt c Wa lker PO
U nmeck Albe r ta PO
J.P.R. Cristi PO
Peccredele Pride Rac PO
J .P.R. Clspletlnc PO
Peccredale lvenhc é Su e PO
J .P.R. Chispa PO
FOUer Fa rm s Kennedy Br omcd e PO
Dur w ick Burke Hen se l PO
Glena fton Haga s Joyce PO
To ps Hagen Bon Ed ic PO
J .? R. Cetuche PO
Keeneland O.A. Pride Fanc t PC
Mac s Clan Juniper PO
Ol surnrntt Cop Togus T. Joh PC
Bunker Hi ll Pa rm C. Wendy PC
Beeve - Crcek Best Bent PO
Carwythan Bla ck Eagle Fero PC
Bond Ha ven Ma rquis J ut lctc PC
Rornendelc Refl ec tion Ivy FO
Jaway Hagen Crys PC
Reveelr c Ga la xy Dawn PC
Ode ssc In ka 2 Dividend 3 15 PO
Gra havcn Ivan hcé Evelyn PC
Glcnafto n Hagas Dore e n PO
Beever-Cree k Buddy Pe n ney PO
Elm cr oft Ge mi n i Be ss ie PO
Glena fton Clt et lo n Babe PO
Randal e Ccntu r io n Kat c PO
Jaway Togus lrrna N. Trobl c PO
J .P.R . Oern ier PO
:"ad y Cri ss lin cr 359 PQ
lpuã Gcvc rnes s 3 18 PO
Glenafton Marqu is Ca ro l PO
Roybrook Peg PO
,V\oh rdal e Cenrcnn tel De sig n PO
J .P.R. Elite PO
~ .P . R . Eap e r-anç ú PO
J .P.R. Eleonor a PC
J .P .R. Defen sora PO
J .P.R. Encome nd a da PO
J .P,R. Fartur a PO
Frcnric k C.M .B . H . Pro sp er it y PC
Glena fton Pan sy Tu li p PO
J.? .R. Gahy PO
J .P.R. Ete rn a PC
2 ordenhas
Vaunv il!c Ena Revel PC
Sp ruceqe te Ma jo ri ty Bi rc!ie PO
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S.A. Fazenda Pe ret so Agro-Pecuária . São João d a Bo a Vista . S .P. Em
2-6- 1975 . Regime d e pasto com ração su p le m e n ta r, 2 o r d e n has .

S. Gu anabara E. 177 Marksman PC 14-10 2 o 5 9 15,0 2 , 8 6
Par . Japona Lha Adonis PO 11·8 3 .° 104 21 ,0 3 ,6 9
Par . Jepcnesa Estrofe Pebst PCoe 2·3 1.° 4 24,0 3,2 0
Se r tão lpeca Batuta PCOO 12-5 3 .° 89 2 1,0 3 ,59
Par . Jaborandy Firts Fidalgo PCOC 11 -9 3 .° 70 15,0 3 ,09
Par. Lamy Adon is PO 10.8 1 .° 26 2 4 ,0 3 ,24
Pa r . Jatai Mo na Galante PC 12·2 1 .° 34 2 5 ,0 3,52
Par . Mal vlna Adonis PC 9-9 5 .° 14 4 15 ,0 3 ,52
Par . Mococ a lena PCOD 9 ·11 3 .° 97 16 ,0 3 ,99
Par. Macedonia Fidalgo PC 10-0 1.0 7 18,0 3 ,04
Par . Margarit a Fidalgo PC 9·7 1 .° 15 24,0 3 ,09
Pa r. Mul ata Exoti co PC 9-6 3 .° 73 20 ,0 4,1 8
Par. Licença Exotlco PC 10-9 1." 2 9 16 ,0 2 ,80
Par. Manera Exótico PCOC 8-11 7 ." 197 18,0 3 ,75
Par. Natalia Jaguar PC 8-7 9 ." 260 15 ,0 3 ,92
Par . Macula Mark pcoe 9·6 4.° 123 18,0 3 ,98
Pereis c Nadia PeOO 9-0 3." 89 22,0 3 ,7 3
Parai so Violeta NR 4 .'" 10 5 18,0 3 ,4 3
Para iso Natura Jaguar PO 8·1 1 2 .° 5 0 20,0 3,3 3
Paraiso Noemla Fid algo PC 9·4 1.° 2 2 16,0 3 ,44
Paraiso Ma .... ia PCCO 10-1 L " · , 6 22,0 3,16
Per , Oposta Magnifico PC 8·0 1 " 12 17 O 2 79
Pereiso Nellze Fidalgo PC 8-5 2 ·" 4 8 3 0'0 3'08
Par . Nucy Fidalgo PC 8.5' "
Par . On taria Fid algo GC-l 7-10 4 .° 106 18,0 3 ,6 6
Par ai so Nagy Spring PCOC 8.1 4 ." 106 22,0 4 ,10
Par . Ondulada Keystone PC 8-1 1.0 41 2 5,0 3 ,3 4
Par. Obit a Fldlllgo GC.3 8.0 3." 67 2 5,0 3 ,31
Par . Os sa Fidalgo PC 7-8 3 ." 69 22,0 3 ,65
Par , Olv idada Fidalgo ?COC 6-11 4 ." 112 21 ,0 3,58
Par. Ogenia Fidalgo ecoe 7-9 8 ." 215 18 ,0 3,5 5
Par . Oli vi a Luebke PC 7-11 2 ." 47 23,0 3,08
Par. Oblit ll Jupiter PeOO 7-2 L " ·14 31,0 3 ,20
Par . Os m ar a Ruyter PC 8.0 7 .° 183 16,0 3,47
Par . Otel ià Exotico PC 8-3 1.° 38 22,0 3 ,34
Par. Od et e Roburke PC 7-8 2 ." 48 2 6,0 3 ,33
Par. Pet ec a Mag nif lco PC 7-2 4 .° 123 19,0 3 ,3 8
Par . Pen ecee Fidalgo PC 7- 4 2 .° 6 1 2 4 ,0 3,79
P P

"
M " " 1.0 3 3 28,0 3,38

a r . a ra m a eqru ICO PC 7-0 3 : ' 84 20,0 3,76
Par. Omist e Exotico PC ·8 · 1 2 ." 59 16,0 3,35
Par. Penha Roburke PC 6.9
Par . Promessa Magnlflco PC 6-6 7 ." 185 15,0 4,04
Par . Pamela Magniflc:o PC 6.10 5 .° 148 15 ,0 3 ,19
Par . Portomac Fidalgo po 6.10 3 .° 69 23,0 2,9 6
Par. Obrigada Excttec PC 7.7 2 .° 45 19,0 3 ,34
Par. Paulina Roburke PC 6-10 8.° 214 19 ,0 3 ,36
Par. Parada Luebke PC 6-10 7 ° 208 15 ,0 3,56
Par. Part ida Luebke PC 7-1 4.° 106 20,0 3,38
Pa r . Rama Fidalgo PC 6.2 k: ~~ 20 ,0 3 ,48
Par. Primiti va Fidalgo PC 6-1 7 ° 195 29,0 3,70
Pa r . Província Magnifico PC 5·8 10 .0 271 18,0 3,53
Par. Ortega Loebke PC 7-8 1 .° 36 18 ,0 3 ,34
Par. Rampa Luebke PO 6--0 1.0 35 30,0 2,90
Par. Ram ir a Fida lgo PC 6·3 1.0 12 17 ,0 3 ,01
Par. Pa steis Luebke PC 6·9 4 .° 104 ~~:g ;,~~
Par. Moca Jaguar . . PCOC 9_4 2 .° 57 2 2,0 3:3 0
Par. Rosel y Magnl f,l ~O PC 5-11 3 .° 95 160 3

M f co PO 6-8 2 ." 6 5 ' ,37
Par. Prodiga a~n1" PO 20,0 3 ,20
P Soclave l Clt a t/on PC 5-1 5 .° 12 8 25,0 4 ,10
ar . me/ia Fidalgo po 5-7 L " ·4 22,0 3 ,25

Par, Rosa "o n ista Fidalgo 5-4 2. ° 45 23,0 3,8 2
Par. Recepcl

Gráu Id ade Ccn- Dia s

do anos trôl e d e Leit e
sa ngue meses lac tação

RAÇA HOLANDESA - variedade ....e r me lho e br anco.

I"
1$
\. ,

\"

..

:.
:.

29 ; .
36
10

3." 97
2.· 58 "
3.° 105
1.. 27
2.° 47 .s :
3.° 101
L" 11
L " 27 ' , '
4 .° 109
3," 101 ' , '
1.0 5
1.0 7' ~

2." .4 6
1.0 11 :-:
3." 80
1." 15 F'
1: 20
2: .43 I ~ '

L" 28 1:'
1: 33 j '

5 ." 146 l ~

4. " 101 j "
3 ." 95 is :
2 ° .40
2." 40 r -
2.° 46 15'
1." IS H
1." 28

5·1
5 · 1
5·0
7-2
4-11
4,8
5·11
6· 11
5·9
4-3
4-4
5·4
4- 1
4 ·0
4·1 0
4-7
3·6
4·0
4·5
5· 10
2·7
3·9
2-7
3·2
2·8
3·6
5 · a
6· 11

6· 0
4-2
3- 1
2·5
3·3
3·6
2· 10
2-10
2-9
2-3
2· 11

S .? Em 20·5·1975
orden hes.

3-8 1."
2.8 2.·

I ."

S.P. Em 12·5·1975. "
2 o rden has .

13,0 4." 108 : .
1 1-3 4." 111
10·3 5 ." 142
13·3 3 ." 78
6·9 4 .° lOS
8·9 2:' 45 J.~

5·9 4 : ' 106
6·2 4:' 106
6-4 3 .° 74 I '
a.s 7." las •
6· 3 5 ." 135 I '
3 ·3 3 .° 79 ; 1
3-4 a." 219 "

L· 2 ic

po
PO
po
peGO
PO
peoo
PCOD
PCGO
GC-4
GC - l
po
G C-2
PO

PO
po
PCO O
PO
PO
PO
PO
po
PO
PO
po
po
GHB
PO
PO
PO
po
PO
PO
po
PO
po
PO
GHB
po
po
PO
PO

15 / 16
PO
GC - l
PO
PO
PO
GHB
GHB
31 / 3 2
3 1/ 32
PO

Grã u Id ade

do anos
sençue meses

Yami n . Atibaia. S .P . Em 18·5·1975. :.:
r ação s u p le men ta r, 3 o rdenhas .

PCOO 6·3 a." 224 _.
PCOO 9·0 5." 129
PCOO 6·3 ' 5." 143
GC-2 3· 1 1 5." 139
PCOO 5·3 5 ." 137

2." 31
4.° 103 35
7.° 226 ..
7." 196
6." 175
4 ." 108
3.· 80
2.° 31
2 ." 31
2 ." 31
2.° 31
1." 19 : .

Dr , Roberto F. Cantus io . Campina s .
p a sto com ração s u p le men ta r, 2

Ro se lra 's Hosana Bet PC
Ro seira ' s Ind iana Signet PC
Hi storla

Dr . M a rcos Polaco w. Ca mpinas.
p as to com ração s up le men ta r ,

Leme' s Orly
Leme 's PaU
Leme ' s Renete
Emb irrada d e Sant'An a
Leme ' s Va le ria
Eleganci a I de Serra Neg r a
Ba rra Mansa d e Ser ra Negra
Me ni na d e Serra Neqr-e
Leme 's Vereda
Para íb a d e Sant 'An a
Leme 's Vlcky
Alfa OQ3 Expert
Leme' s Cere ja D. Hlrch
Brunella

Am ilca r Farid
pasto com

Bac a na Coro na
Bra silia Corona
O pa la Carona
Evocação No bl c de Sa n t 'Ana
Labareda Coração
Barbacena
R izn Corona
K r enz-Da le Oand y O. Rcd
Holendl e Ha rm Selma
S .N . Lena V I Cc n tur ion
Foxearth Cilla 11
Rid ges-Wood M .C . R. In k a Red
Del ore s Ma rquis Ned S .M .P.
Sola nge Marqui s Ned S .M .?
Lo iro Coro na
Caviuna Corone
Fo xearth Hctty 4 Th

Dr- . Sylv io Lima M ari nho . Andradi na . S.? Em 2-6·197,
de p asto com ração s up le menta r, 2 ordenhas .

Dr . Flavio Ca s tel o Branco G utierrez . Se te Leqc es. M.G. E .1 c
Reg ime de pasto com ração s uplernenter, 2 ordenhas.

Encentede d e MOtl:!ld ll Nova 3 1/32 1.0 27 11
Se re na de Morada No va NR 11·7 3.° 73 1
Lisura d e Morad8 Nova NR 4 · 8 1.0 28 ~

Pa r . Sal e ta Fidalgo
Par . Sa lutar Dec Ann
Pa r . Saliva F id a lgo
Pa r. Paul is t a Exoti co
Par. Senza la M agnifico
Par. S imbol is t a M ag n ific:o
Par. Recoda Fidal go
Par. Pal h a Robu rkc
Par . Rege n ci a Luc b kc
Par . Sccle ....e ! Dc c Ann
Par. Tambic a Delc
Sh o rc lca An n ie 12 R.
Pa r . T a m b a u b a Roya l Ma s tc r
P8 r . Tal o za Fi d al go
P8r. Semen te ira Acc
Par. Sodo m ia Majority
Par . T r o vl sc e Ro safé J u n ior
Pa r . Timo n ei r a Fid al go
Par. Ser ri lha Fid al go
Par. Ra mpa Magnifi co
Par . Uga ia M ag nif ico
Pa r. Tartu fa Fida lgo
Par . Ubere c é As t ronaut
Url a Boot rrrake r do Pa rai so
Pere tso Umb urana Magn if ico
Elbank Just lcc De b bi c
Peret so Ro ta lia Fid al go
Pa raiso Pa mpa Ex c t tco

NOME, DO ANIMAL

3 ,9 6
3 ,2 4
3 ,64
3,30
4,00
3,9 5
3 ,3 0
3,82
3,97
3,5 0
3 ,96
3 ,55
3,26
3,7 1
3 ,33
4 ,42
3 ,48
3 , 6 8
3 ,4 6

17 ,0
14,0
18,0
21 ,0
2 3 ,0
16,0
19,0
22,0
14,0
14 ,0
13,0
16,0
15.0
15 ,0
17,0
13,0
19 .0
14,0
19,0

204
138
85
64

107
229

85
122
283
287
287
'278
2 75
26a
2 6 5
2 45
19 9
144
131

7."
5."
3 ."
3."
4 ."
8 ."
3 ."
4 ."

10.0

10.0

10 .0

9."
9. "
9."
9 ."
9."
7."
5."
5 ."

6·6
6·1
6·6
5·9
5-5
4-6
4·10
5· 3
2-8
3· 8
3-11
3-9
3·0
2·10
4-3
3-2
4-5
2-10
4 ·6

Rio Verdinho Diana PCOC
Rio Verdinho Dora PCOC
Rio Verdinho Albe PC
R.V. Balsa Asdrubal B.G. Boy PC
R.V. B. Skyroke Roburke G.B. PC
R.V. Ccrtieetre Jemlne Butkeboy PO
R.V. Cabr. Lochinvar Burkeboy PC
R.V. Batuita P . Altaneira Astro PC
Rio Verdinho Elna PO
R.V. Denda Malberty 564 Astro PO
R.V. c cpeceb. H.M. Martlndero PC
R.V. Carita Skymaster Astro PC
R.V. Dallla Alf. Bingo PO
R.V. Delta Amazonas Blnga PC
R.V. Cr lst ellna Ursula Burkeboy PC
R.V. Dama Luminosa Bingo PC
R.V. Cravina Esdavo Martlndero PC
R. Verdinho Ema PC
R.V. Catia Olll Ca rnation Astro PC

NOME DO ANIMAL
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Oro Carlos Whately . Bernardi no de Cam po s . SP. Em 21 _6_ 1975.
Regime de past o com raç ão s up lem en tar, 2 o rdenhas.

Sta . Cecilia Arara . GC-3 2-8 1.0 20 15,0 3,9 1

Gr éu Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL do ano s tr ôle d e Leite %

sangue mes es - lactação

Trevle te Lins 3 1/3 2 4 .4 1." 3 3 17.0 3, 6 7
Praça Lins 15 / 16 6 ·2 1." 3 3 18.0 4 ,28

O,. Pedro Con de . Soroc aba. 5P. Em 2 2· 6· 19 75 . Reg ime de pasto

com reçã o supleme ntar, 4 e 3 ordeh nas.
4 ordenhu 27,0 3,54
Bet ina's L.N. Dina st ia PCOO 8·2 1.. 15 3,5 0
Betlna's L.N. Esperta GC-l 7-0 L " 2 1 23 ,0

êettna's S.H.P. Flaut a GC·3 5-7 1.. 7 29 ,0 3,49

Japoneza Galv's GC-l 5-1 1'- 14 27,0 2 ,86

Beti na's R.R.P. Gua raná GC· l 5·4 1.. 18 31,0 3,55

Beb é Galv's GHB 4·2 1.. 3 22,0 3,2 7

Bet lna 's R.R.? Jaray GC· :j 2·5 1.. 3 1 28 ,0 2,82

Galv's Clnere GC·3 2·11 1.. 16 27,0 2,86

3 ordenh u 38 ,0 3,47
Aquare la PCOC . 10·1 1 2'- 46
Selc plen Red-Rose PO 9-1 1.. 10 23 ,0 2,9 3

Ouqueza de Sant 'Ana 3 1/ 3 2 9·5 3 '- 88 22 ,0 2 ,7 2

Betln a's L.N. Clna PCOC 7· 6 7 '- 201 23 ,0 3, 73

Levlene de Sllnt'Anll PCOO 9·0 8 '- 215 27,0 2,72

Merryhlll Cross Rose PO 7· 1 3'- 76 27 ,0 3,50

Klug Arlstocrllt Mllio rlty PO 6·5 2." 44 28,0 3,20

Betlne's R.R.P. Geny GC·2 4·9 7 '- 2 15 21 ,0 3 ,6 5

Betlna's R.R.? Guap a PCOC 4·6 9 '- 248 22,0 3 ,17

Betlna's R.R.? Gre lha GC· 2 4·8 5 '- 125 34,0 3 ,4 3

Betlna 's R.R.Po Guadalajara GC·3 4· 10 3'- 65 29,0 3 ,07

REVISTA DOS CRIADORES _ Agosto de 1975

3 ,66
3,83
3,53
4,13
3,48

3,70
3,22

3,20
3,º3
3, 17

3,1 4
2,84
3,10
2 ,54
2 ,85
2 ,68
2,83
2 ,99
3,09
2 ,94
3 ,2 6
3,00
2,9 1
3,49
2 ,84
3,40
3,36
2 .90
3 ,0 8
2 ,93
2,68
3,03
3,18
3, 37
3,13
3,19
2,75
4 ,24
3 ,36
3,11
2 ,7 0
2 ,90
2 .75
3 ,70
3 ,43
2,55
2,77
2 ,96
3,66
3,04
2 ,~9

17~

Regime de

22,0 4,07
22,0 4,04
34,0 3,45
23 ,0 3,7 9
20,0 4,0 1
30,0 3,75
2 1 0 4, 16
, 5;0 4,25.1

28,0
19,0

45,0
42 ,0
32 ,0

2 1,0
36,0
18,0
26 ,0
13,0
32 ,0
13,0
26,0
31 ,0
22 ,0
3 1,0
30 ,0
19,0
27,0
24,0
13,0
18, 0
16,0
15,0
27,0
19, 0
19,0
14,0
13,0
14 ,0
15 ,0
15,0
13 ,0
14,0
16 ,0
13 ,0
16 ,0
20,0
24,0
13,0
30,0
2 1,0
20, 0
18 ,0
20 ,0
29,0

56
47
39

225
29

278
174
236

7
275
112
74

129
55
27
65

1
23

288
200
21 7
276
116
116
354
334
285
26 8
275
252
24 1
2 13
206
184
166
165
134
126
12 5
237
118
10 5

74
68

2'­
2 .·
2'-

8'­
1..
9'­
6'­
9'­
1..
9'­
4."
3 '­
5'­
2'­
1..
3.­
1..
1..

10 .0

7'­
8'­
9'­
4'­
4'­

13.0

11.°
10.°
9'­
9'­
9'­
8'­
8'­
7'­
7'­
6'­
6 ."
5'­
5 0"
5 ."
5 ."
4 ."
4'­
3'­
3 .·

7-4
6-10
4·1

7-7
9-1
7· 6
6- 11
7-0
7-2
6-7
5·3
6-3
5·4
6-9
5·7
5-6
4·8
5·5
3·8
3· 11
3·9
4·7
4·3
3·6
1-11
3-2
2-11
3· 1
2·11
2-10
2·5
2·5
2-10
2·6
3·0
2-11
2-8
2·7
2·5
2·7
2·6
3-6
2-10
2· 11

PC 5-0
PC 4-6
PC 4 .7
PCOC 5- 1
GC-2 4..4
PC 4-5
PC 3· 7
PeOC 4-8
PC 3-9
PO 2·6

Gráu Idade Con- Oias
do anos trô le de Leite %

sangue mes es lacracêc

PO
PO
PO

Albertina's B. A.B. Gitana
Albe rtina's A.B. Gavea
Betina's R.R.P. Gana
Bet lne's H.P. Guita rra
Betin a's O.R.C.O. Grape te
Ridges Wood Cit-R-Joan Red
Albe rtina's R.R.P. lti rapina
Betina's A.B. Giusta
Alber t lne's R.R.R. Jacy
Albertina's L.M.FJ. Jamy

Vasco Mil Hom ens Arantes. São Carlos . S? Em 11·6-197 5 . Regime
de pasto com ração suple menta r, 2 ordenha s.

Hortencia de S.A. 7/8 7- 1 4 .° 92
Jngá Larry Moere de S.A. GC-2 2·2 7.° 182

NOMEr 00 ANIMAL

Antonio Joslno Meire lle s . Bete tal e. SP. Em 20-6- 1975 .
pasto com ração 'suplementer, 2 ordenh as .

Mlss Theodor de Mei relle s PCOC 8-10 2 .° 37
Sayo nara Theod oor de Mei re lle s GC.' 6-3 1.° 28
Pion eira Plcn eer de Meire lle s GH8 4- 10 6. ° 102
Magali King Bet de Meire lles GHB 5.0 1.0 3 1
F~r . Enamorado de Mei re lles GC-l 4 -11 1.° 29
Hld.ra Transmit te r de Meire lles GHB 4-3 2.0 37
Ca t ~ta Roel and R. de Meire lles GC-2 3-8 1.° 30
Praia 1.0 9

Or. José Sylvio MaglS lh.!"es. Santa Cruz. RJ. Em 25-6- 1975. Regime
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Maywood Cid Ty Duchess
C. ElIecta C. C. Joni Red
C. Goldayle Jean Red
2 ordenhas
Rldgewood Blc sscn PC
Marambala Dulce Royal PC
Marambaia Netelle Royal PC
Lvnnvlew Snowball PC
Alluviad ale Org C. Annete PC
Hillcroft Edna PC
Achil les Golden Pietje PC
Halda Roeland Mag's GH8
L.O.B. Lukes E1sie PC
Mag's Mandi Destiny J. Herta PC
Pupila Revel da Marambaia GC.2
Marambaia Nave Royal PC
Roland 186 0 Prins MlSud PC
Indiferença R. da Marambaia GC-3
Marambaia Jaçanã Sovereign PC
Soneca Royal da Marambaia PCOC
Sere ia Sovere ign da Maramba la GHB
Medoholm Lorna Chieftaln Red PO
Riree Piper Reei . PC
Ridges Wood R. Rosanne Red PC
Bei ja-Flor Sovereign da Mar. PCOC
Ridges-Wood Herrtet Dom Red PC
Saratanda Sove reign da Mar. PC
Judia Bossanova Magic Mag's PCOC
Jalra Bossanova Magic Mag's PCOC
Mag's Julla Reflection PC C
Janusa Roeland Mag's ~O
E.L.V. Royal Rosy Hope
Mag's Glenafton R. Zanda PC
Libia Bossanova M. Mag's ~gc
Meiga plcneer Mag's .
Leadholm Fern Fond Clt Red PC .
Mag's Reflection Linda . PC
Vera's Sylvio Duda S.N. par atzc PC
Ser tte Willian Mag's GHB
Duellvn Dawn Prudy·Red PC
Gemlcrest Blond ie Red PO
Noemi Citatlon Rolly Mag's -
Keendale Lodge S. Iris Red PC
Uva TransmJtter Jack Mag's PCQC
Mag's Haven Maple Aidê PC

Anto nio de To ledo Lere Neto . São Simão. SP. Em 14-6-1975. Re-
gime de pasto com ração suple mentar, 2 ordenh es .

Hennle 2 PC 9-3 1 .° 10 18 ,0
São Simão Coroa GC-l 6 ·0 2 .° 32 16 ,0
Canela de São Sim ão GC-3 6 ·0 2 .° 39 16 ,0
Carinhosa de São Simão GC· 3 5-8 3.° 8 1 14 ,0
São Simão Dani e la PC 5.2 1.° 17 19 ,0

3,7 3
3, 45
3,44
3,70
4,6 6
4,72
4 ,29
3,5 1
3,44
3,34
3,06
4, 60
3,3 7

3,49
3,38
4,05
4,20
3, 13
3 ,10
3, 19
4,1 2
2,87
2,89
3,7 0

3,77.
2, 46
3,07
2,98
2,54
3,95
4,06
2,74
3,55

Regime de

31,0
24,0
24, 0
18.0
21 .0
17,0
14 ,0
15.0
30,0
22,0
32,0
18,0
19,0

20,0
18,0
23,0
19,0
20.0
20,0
14 ,0
16,0
13,0
2 1,0
14,0

21,0 3, 69

18,0
15,0
15,0
15,0
13,0
14,0
14,0
15,0
16,0

10 20 ,0 2,9 7

8 15,0 2,90

3
14

4
2 69
215

1
344
33 7

16
3 38

15
211

18

Regime de pasto

110
91
66

185
126
159
11 6
131
136 ·
130
129

57
10 6
105
110
106
113

18
86
14

5 ~"

4'­
3."
6 ."
5 ."
6'­
5 ."
5'­
6'­
5'­
5."

1..

1..

1."
1."
1."
8'­
7 '­
1'-

11.°
11.°

1."
11.°
1'­
7 ."
L "

7-0
3 ·3

8· 11
6·3
5·8
6-2

10- 10
7- 10
3· 10
6· 6

5 .P. Em 7-6~ 1975 .
ordenhas .

6- 1 2. ° .44

GC-3 6·4

3 1/3 2 8-2

3 1/ 3 2
GC· l

PCOD
GC·2
GC· l
GC· 2
GC- l
3 1/32
GC·l
GC- l

PO 9·8
12 7 / 12 8 9 .11

3 1/32 11·0
GC·2 8· 1 1
3 1/ 3 2 8-0
PO 7·7
GC· l 6· 9
GC·3 6·6
GC· l 6 ·2
GC·1 4·5
GC·1 5-5
GC- l 4·2
GC·2 3·2

5 .P . Em 29·6· 1975.
2 ordenhas .

PO 7-2 2.°
PCOC 5 ·4 3 '-
GC-l 3-9 3. °
GC- l 3-7 3 '-
GC-l 4 ·3 3 '-
PO 3- 11 4 .°
GC-l 4 · 1 1..
GC-l 4 .4 3 .°
GC-, 5. 7 1.°

Amparo S/ A. Amparo. SP. Em 16-6·
com ração s up lem ent ar, 3 e 2 ordenhas .

Fazenda Planal Ltda. Jarinú.
com ração suplementar,

Tietê Pirel é
Escrit ura do Mar
Mariana
Formo sa de João Alves
Elalne
Mar Bardine Gargalhei ra
Diva
Xlve Moo re Plcneer
Dera

Oro Claudio V. Roberti . Brag anç a .
pasto com ração sup lementar, 3

Willy's Rubi Plutolat V ictori na PO

Agro-Pec . Nossa Se nho ra do
- 1975 . Reg ime de pas to

3 ordenhas
Bie la do Morro Alto
2 orden has
Fortuna F.S.R. Amparo

Espolio de Gabrie l Dias Pe re ira. O lim pio de Noron ha . M.G. Em
10.6-19 75 . Reg im e de pe ste com raçã o supleme ntar, 3 e 2
ordenh as .

3 ordenhas
Terphu ste r Anna 1 1
Princes a de Sa nt' Ana
Cantareira de Se n t'Ana
Pecadora de San t'Ana
Vitoria de San t'Ana
Pereira Tan ia Gcssea nc
Saionara de San t "Ana
Magest8de de Senr 'Ane
Soraia Nobl e de Sant'Ana
Surdina de Sa nt'Ana
Guitarra Noble de San t'Ana
Jazida Nob lc de Sa nt'Ana
Tule Noble de Sa nt 'Ana
2 ordenhas
Oin8marca de Sa nt'Ana
Baroneza Nobl e de San t'Ana
Fabula Nobl e de Sant'Ana
Tiroleza Gosseana de Sant'Ana
Colomblna de Sant 'Ana
Carinhos a de Se nt 'Ana
Solange Noble de Sant 'Ana
Betty de Sant'A na
Pereira Jezebe l
Asteca de Sa nt 'Ana
Leonora Noble de Senr'Ane
-------- - ----



Grá u Idade Coe-
do ano s tr ,

sangue meses

PO 5 ·6 "'- 11:
PO 5 ·8 5.' 153
PO 5-5 z: "PO 5·6 ,.- "GHB 4 · 1 1 2 '- "G HB 4 -7 .. ' 11;
PO 4·6 5 '- 1 ~3

PO 4· 11 2'- ' 5
G HB 4-6 .. ' ' 15 ~ :

PCOC 3 ·6 8'- ~';

PO 3 · 10 5" ' 50
PO 3 ... 3" 92
PCOC " ·6 5 " 1' 3 . !
PO 3- 6 ~ .. 5' ,
G HB 3 -2 '" 7
G H B 2-5 12.- 33' .~
PO 2-2 " .. 31' 13
PCOC 2-3 10 ,- ~9 1 "PO 4-5 9" ~83

PC O C 2- 2 9 " 253 s
PCOC 2-3 8 " 2'~

PC O C 2-6 8" 233 ' J
PO 2-0 5 " 13i I.
PCO D 2 -3 5 " ' 36 ,.
PO 2- 2 .... II s

"PO 2- 1 3.- 87 I · •
PCO C 2 -0 3 '- 9' 1S
PO 2-0 3 '- 83
PCOC 2-5 3'- 70 I:
PCOC 2- " 2." 53

"G H B 2-5 1'- 36 l'
PCOC 2- 1 1'- 35
PCOC ~-I ,.- ~,

PCOC 3 · 1 ,.- 15

l raquaquece tub e , 5P . Em 29-6- 1975. ~

r aç ão suple me n ta r . 3 e 2 ordenhas.
Jo ão Pe sseretn .

pa s to com

E.S . Ir ll.:SI ! ,) l r e n snn t r c r ~. 5 .

E.S . Ib ir a
E _S. Iv e nd e K in g Bc t $.5 .
E .S . t r ane King Bct $.5 .
J e it o sa P io n ccr S .S. E .S.
E .S. J o r d iln ia P tonee r- $ .5 .
E.S . Ju ve n te Ero o s rn i t tc r- 5 .5 .
E.S . J ulin h c Tra n s rn i t ter- 5 .5 _
E.S . J enina Pi oneer S .S .
Le v it a Tr-a n s rni t rer 5 .5 .
E.S . Lu c y P ioncc r 5 .5 .
E.S . Lu z ia T r -an arn i t te r da 5 .5 .
J anat u b a RoeJand S .S .E .S .
E.S. Lil i W is h d e S .S .
E .S . Nin fa Pjcmee r- 5 .5 .
M anc h e te Fra n s rni t t e r S.S.E .S.
E.S . M a n it a Ro y a l d a S.S .
M a lici o s a Ro y a l S .S .E .S .
E .S . Jum b eba Ro el a n d 5 .5 .
M ara Ro y aJ d a S .S. E .S .
M an t a Ro ya l d a 5 .S .e .S .
M ajesta d e Pi o n cer S .S E .S .
E.S . Nina d o S i lo S .S .
Moranga E.S .
E.S . M iralt a do Si lo S.S.
E.S . N o bre za W is h 5 .5 .
N e va d a Reve l S .S. E .S .
e .S . N c vc e Roya l S .S .E .S .
Messina Wi sh n a S .S .E .S .
M o nare t a Wi sh S .S. E. S .
M a it a c a d o S i lo S .S .E .S .
Ninfa Ba by S.S .E. S .
No v iç a Ba h y S.S _E.S .
M o e d a Wi sh s.s .e .s .

NOM E, DO ANIMAL

Dr , Adhemar de Ba rro s . Jaú . 5P. Em 2 4·6- 1975. RC9imo ,
com r aç ã o suple men ta r , 2 o rde n has.

Mo!I gno lia 3 1/32 4-4 2 .n 54 13

Dr • Ro d olpho F ig ue i r a de Metlo . T r ê s Rios . RJ. Em I..
Re g ime d e pas to co m r a çã o supl e men ta r, 2 o rdenhas.

Ali Esp la nada Ro ckw ood Re d PO 6 -6 3 ." 6 ~ :': 3 .-
Penha Longa 7 / 8 8 ·4 5 ." 189 1(' .
Milonguit a 31 / 3 2 7 .1 3 ." 100 1 ~

O rtho lm Po tly At r a c t io n Red PC 4-10 5.<> 189 : c:
A. Sue Nugg et Re d PC 4·7 5," 132 'h

W h ite Wa y Steflar G in d -Red 5 ," 148 U
Ra mada 5.° 189 l ~

Est r el in a 5 : ' 217 1'" ,
Se r e nata 3 ." 9S H"
Cereja 3 ." 67 , ~

Co nqu is ta 3." 83 I \"

An lon io Ca rl o s R.1Cho u v" "e Atmetde , São Man uel. S;. [
· 19 7 5 . Re g irn ,! de aps ro com r aç ão suolememer. .3 f :

3 o rdenhas
5 . Manue l Pe r e tso Ce ri ci a G H8 10·1 0 6 '- ~03 1,
S te . Izahe l Eabcla GHB 10 - " 4 '- 13"

"S . M an u e l Pa r ,li so Co ri sta PCOO 11-2 1.- "O :.
Didi M a g ' s GHB 8 ·7 4 '- 155 I
M a ramba ia Ra p so d ia Ro y al PO 9 - 1 2 ." 69 : J •
S. M . Pa r a iso Cantor-e G HB 9-0 4'- 172 1.
S .M.P. S a ntana C anc el e GHB 7· '0 2 .- 55
S .M .P . San ta na Colina GHB 6-6 S." 172 1·
S .M .? Sanfana Ce lita G H B 6 ·5 5 '- 196

", S .M .? San ta n a Cl ar ita GHB 6 -4 ~ .- 75 "
Al iba ia R.C .B .B . PCOD 6-8 ,.- 36 3
Sylvia Ma rqu is N ed S.MP. G H B "·8 2 ." 69 : ~ .
S .M .P . Pc cebonte s M arquí s Ne d G HB 3-8 9 '- 277 1~ •
S .M .? Susa n Marq ui s Ne " GHB 3 -9 4 '- 177 I;
S .M .? Prlsci lla Ma r qu is Ne d GH B 3· 10 2 " 59 " .
M a nt iquei ra M " uro PCOO 6 -7 1'- 31 l .
5.M .P . Se n s a r lon M. Ne" G HB 2 -9 7 ." 258 I'
Caco ' s Be li na 5 '- 153 1••
S .M .? Natali a Marq uis Ne" ,,- 3 ~ 1a
2 orden has.
M uq ucm De fe sa GHB 6 -8 L " 3 ~ : $ ..
Mode rna M a uro PCOD 5 -9 10 ." 355 13
Mag ' s Aj a n B. To pper PO 2-7 3 .- 103 ,..
S. M. P. Angela Ma rq ui s Ned GH B 2- 8 3'- 9. I ~ ,

%

3 ,42
3 .66
3,56

4, 18
3,82

2,44
3 . 71
4 ,25
2 ,61
2 ,63
2 ,38

Reg im e

Regime de

Regime d e

23,0 3 ,63
19 ,0 3,50
2 1.0 4.20
16 ,0 4. 05
15 ,0 3 . 19
17 ,0 4 .0 0
17 .0 2, 77

Regime do

18,0 3 ,29
15 .0 2 ,92
'7,0 3,09
13 ,0 2, 7 1

2 0,0
17 ,0
18 ,0
18 .0
18 .0
18 ,0

2 7
B3
32
9 2
62
B8
4 0

6 5
'33

17
3 2
3 '
25

Con- Dias

trõle de Le ite
la c ta ção

8- 3 I " 23 5 \ ,0 3,08

10·3 I " 20 3 7 ,0
10 -0 1." 3 ..

2,82
3 3 .0 3, 17

SP, Em 2 8-6- 1975 ,
2 o rden has.
7 . 4 2 ,"
5 · 1 1 5 ."
5- 10 1."
4 . 8 1,"
3-1 1."
5-0 I ."

SP . Em 7 .6 -1975
o rden has .

8-2 1:'
10 -9 3,"
11- } \ 1,"

8_10 3"
4- 9 3'"
3-8 3'0
4·9 1:"

SP, Em 9-6-19 7 5 .
3 c 2 orden has .

PO

GH8
PO

Gráu Id a d e
d o anos

sangue mese s

PO ,0-6 2 ." 32 19 ,0
2 " 3 2 14 ,0

GC- 4 9 - 10 2 ." 4 7 17 ,0
GC·l 6 ·0 2 : ' 49 15 ,0

2 ." 5 5 15 ,0

J orge d a Roc ha Camargo . Bragança,
pasto co m ração sup le men ta r . 2

Manche te Muque m I PCOO
Rama Muquem 31 / 3 2
Joi a Muq uem PCOO
Se rena ta S .H, GC· I
Bacan a de Ste. Rosaria GC-l
Ade lina de Bragan çll GC- l
Bea ta de Ste . Roserte GC- l

Wa ld ir J unqueir a de And rade . Lin s. SP , Em 18 -6 - 19 7 5 .
pa st o co m r ação su ple roe nte r , 2 o rd en h a s ,

Virgu la 25 Lin s PCOO 10 ·1 0 1." 2 4
Facu ldade Lins GC· I 7 ·4 4 : ' 1 14
Dençe Lin s GC- l 3- 10 1." 19
Mel odi a Lin s GC- 2 3 -9 1." 6

Valen t im dos Sa ntos Oiniz . u lr epl ne ,
de pasto co m ração sup le menta r,

Jo tetê Limpe sa PCOC
Jctet ê Not a PCOC
Nin fa J c te t ê PCO C
O mega Jctatê PCOC
Alia nça .V .0 . PCOC
Ol fnde Joret ê PCO C

Hermeng arda d e Brito Leme e Outro s , Pinhal. SP , Em 25.6 - 1975 .
Regime de pa ste com ração sup lemen ta r , 3 e 2 o rde nhas ,

3 orden has
Tietj e 11
Leme's Ca rmen
2 ordenhas
Leme's Se moe
Alte za Urbano Leme
Lerne's Din a

Cooperativa Agro-P e cuári a Holambra . Jagua r iu na . SP, Em 3 0.5- 19 75
Regime d e pa sto co m ração sv c le meo ter , 2 ordenha s

Par aguai o d a Hol ambra pcoe 3 -7 6 ," 15 6 i9 O 3 2 5
Cantora d a Holembre PCOC 3·8 8 ." 2 0 9 13 '0 3 '89
Jo la d a Holambra GC-6 3 -8 5 ," 14 5 19:0 3:49

Ca rlos José d a Sl lva Be rn a -d e s, Ler-erra . SP , Em 16 -6-1 9 75 R .
de pa sto co m r ação sup le m en ta r , 2 o rden has . . eq rrne

Eu la lia Mag's GHB 9- 1 1," 2 7 16 O 3
Sp ri ng b an k Cit a tio n Dai sy PO 7 ·1 2,° 41 19'0 ,4 5
Id a Roland Mag 's PC 4- 9 2." 11 9 14 '0 4 ,6 5
Ma ra zul J ac k s te . Filomen a GC· I 4 -5 1," 35 \ 8 '.0 34 .0 6

,7"

NOME DO AN IMAL

Dr Ed ua rdo S {m o nse n , Bragança ,
, p as to com ração su p le men ta r,

3 ordenh.'
E.S, G io vana .
2 orden" . '
E.S. Edina
E.S . Ele ita

D.. Joaqu im Pro cópio de Ara uj o . São Ce r to s. 5P. Eno 2 t ·6· 1 9 1~

Regime de pas to co m r a ção su p leme nt ar , 2 o rde n h a s .
Getax te Helena Jack PO 6· 8 7 ." 207 14 ,0 3 ,06
Galaxia Hosane Maninho PO 5 - 11 7 ." 207 14 ,0 3,88
Gafexla Idalina Row PO 5·9 6 ." 177 13,0 3,6 7
Gelexta Keren tne Pioneer PO 3·7 L" 12 2 0 .0 3.95
Ann Mary Patr icia Porang í PO 3·5 2." 53 17 .0 3,29

Hugo Reinaldo Bueno. Cruzeiro, 5 P. Em 10·6-197 5 . Reg im e de
pa sto com ra ção su p le men ta r, 2 o rde n has ,

Ma rambaia Amazonas Pe lé PO 7 -3 L" 3 3 13,0 3,74
Santana Oec a 11 Gee se PO 6 - 11 6 ." 18 1 13 .0 4, 10
Holambra King 's Pau la XX PO 6 -2 1." 17 30.0 3,0 3
Fa ng a Cigana Ma chie l S.A . GC-l 6 - 11 1 .: 17 2 2 ,0 3.34
Dor-a d a Plen lc íe GC- l 6- 4 1." 17 2 5 .0 3, 12
Advencer Pa uli n e Re d Tw in PO 5 -0 8 ." 2 3 7 17 .0 3.9 1
St ockholm Agnes No e l PO 5 -9 8." 2 36 14 ,0 3 ,9 5
Du all yn lvenho é Corrie Red PO 6-3 1." 43 3 5 ,0 3.2 7
Carfna d a Plen tcle GC- l 7-6 8 : ' 220 13 ,0 3,79
la ta Citatlon Mag 's GHB 4 -10 I : ' I 22,0 3 ,6 0
Eli rla do Ma r GC· l 5- 6 L" 38 20,0 3 ,35
Duelfvn Pilot a Peer! Red PO 5 - 10 11:' 3 33 16 ,0 3,68
l.D.B, Ivanh oé D. Less Red PO 5 -3 7 ." 18 6 2 1,0 3 ,49
X IV Cltetlen R, da Plant cle GC-l 4 -5 4." "8 16,0 3 , 7 7
S .J ,T, Toro Nova 3 53 PO 3·7 1 : ' 17 3 5 ,0 3,30
Elite de Cruzei ro PCOD 6 -9 1 : . 33 25,0 3, 17
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Con- Dias
trô le de Le ite

lecrecãc

~--------

Gr ãu Idade
do anos

sangue me ses
NOME, 00 ANtMAL

Gráu Idade
do anos

sa ngue m eses
NOME DO ANrMAL

I
·I------:::-;----:-:;-;-=---::::-----"-:-----,-----~------

RAÇA SCHWYZ

Ade tc re 5 .A. Agdcola e Ccmerctet . Cempt nes. 5P. Em 19·5· 1975 . I
Regime de pasto com ração sup lementa r, 2 ordenhas.

Adalp ra Acacia PeOO 13-11 3 .° 95 15,0 4,18
Adalpra AI Galheta S elem PO 6-9 2 .° 35 15 ,0 3,84

Or. Svlvlc Lim a Marinho. Andradi na . SP. Em 2·6 - 1975. Regime
de pas to com ração suplem enta r, 2 ordenhas .

Kak i de Sta . Anezia PO 6·3 1.0 26 18,0 3,68
Se linha de Sta . Anezia PC 6· 11 1." 20 17,0 3,88

Dr. Orlando Pinto de Souza. Pôrto Feliz. SP. Em 5·6·1975. Regime
de pa sto co m ração su plementa r, 2 ord enhas .

Cantora de Man içoba 15/ 16 6-7 1." 17 13,0 3,58

~ , 12

~, I O

3.75
4 ,16
3 ,8 2
3 ,9 3
~ ,05

3,75
3 ,75
3, 8 3
3,73
4,05
~ , 30

3,54
3 , 12
3, 10
3,45
4,44
3 ,6~

3 ,62
3,57
3,87

22 ,0
18 ,0
17 ,0
20 ,0
16 ,0
15 ,0 '
16 ,0
28 ,0
20 ,0
20,0
13 ,0
14 ,0
18 ,0
25,0
20,0

29,0
3 1,0
33 ,0
28 ,0
25 ,0
2 4, 0
26 ,0

17 8
139
70

11 4
18 6
2 16
128
95

10 2
94

252
273
11 1
73
65

25
10
45
45
5 0
49

6

1."
I ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
1 "

6 :'
5 : '
3 : '
4 ."
6 ."
7 ."
S ."
4 ."
4 ."
4 ."
9 ."
9 ,"
4 ."
3 ."
3 ."

7·2
7 ·3
5 ·4
2 ·3
2 ·2
2 ·2
2 · 3

8 · 1
7· 0
7- 6
7 ·0
6·6
9·5
6 · 3
5 - 1
3- 5
6 ·0
2 ·8
5- 8
2·9
5 ·0
2 - 1

PCOC
PO
PO
GC· 3
GC· 3
PO
PCOC
GC· l
PCOC
PCOC
PCO C
peoo
PO
GC· l
GC- l

GC·2
GHB
GC· I
PO
PO
GC·5
PO

3 or de nhu
Cris ta l La r ry Moo re Gal e r a
Fada Bat ut a Mac hi e l d e S .A.
Caiçara
Morro Alto Face ira T . Jack
J.P. ltaic ! Peg as sus Red S . Ine z
Ilusão do Ma r
f.P Imagem Pega ssus R. S. lne z
2 orde nhas
Oferenda Pot om ac do Ma r
Mar . Ref le Peqanin!
Holamb ra V.D. Gr oe s Ire ne
Crista l Ler rv Moore Ribei ra
Alfa do Mo rro Alto
S,N. Aafje Pau l
Apodis do Mor ro Alto
Campa nha Roe land d o M . Alto
Dubne Reyal R. do Morro Alio
Gre ta Bancada Bel
Hidra do Ma r
Certeze do Mon te Alvão
Mar Hucha Peg a ssus Red
Her pe Pita nga M ichae l
l .P. ldai Pegassus R. S. lne z

3,02
3,35
3 ,69
3,8 8

Coope rativa Aq rc -Pec ué s- ie Holambra . J a guari u na . SP. Em 30·6- 1975.
Regime de pas to co m r aç ão supleme nt a r , 2 o rde nhas.

Pereçue le da Hol a m bra peoc 3-7 7 :' 18 7 16 ,0
Jcle da Hol am bra GC· 6 3 ·8 6 ." 17 6 17 ,0
Anqelica da Hol a m b r a GC-2 3 ·7 I ." 14 19 ,0
Holambra D. P. ( H·497 /634) PC 3.8 1." 22 18 ,0

Dr. Jo sé Proc6pio do Am aral.
-1975 . Regime de pasto

Amara l Rebeca
Algema d e São Ge ra ldo
Amara l Carinho sa Ba rdine
Amara l Cinderela Romandale

São João da Boa Vis ta . SP . Em 14-6·
co m r aç ão su p le m en ta r , 2 o rdenhas .

PO 8·5 3 ." 10 2 16,0 3,27
PCO C 4· 10 1: ' 23 17, 0 3,53
PO 2·8 4 .... 98 15 ,0 4 , 10
PO 2- 10 1." 13 18,0 3 ,32

-------------

RAÇA JER SEY

Dr . Augus to Amelio da Motta Pa checo . Tatu í . SP. Em 14.6. 1975 .
Regime de pasto co m r ação sup lem en tar . 2 ord enhas .

Brisa da BOl! Vida PO 8_9 I : ' 4 12 ,0 3 ,7 9

5,0 3
4 ,6 3
4 ,96
4 ,30
5,38
4 ,34
4 ,82
5 ,63
4 ;70
6 ,10
5,02
5, 30
5,1 1

4 ,57
~ ,98

5 ,5 3

3 ,99
4 ,28

Reg ime

2 1,0
13,0
15 ,0

10
28 7

4 1

Fra ncis co Ama rante Mende s. São João da Boa Vista . SP. Em 28 ·6 ·
· 1975. Regime d e pasto co m ração sup lementar, 2 ordenhes .

Chatinha da Aliança PCOD 5· 1 1." 3 13 ,0 3 ,3 4

Dr, Gab rie l Donato de Andrade . Calciol andi a . MG. Em 18·6·1 9 7 5 .
Regime de pasto com raçã o suplementar , 2 o rdenhas.

Descoberta NR - 2." 43 13 ,0 3. 47

RAÇA GUERNSEY

Dr-, Custodio Cab ra l de Alm eid a . lt agua í. RJ. Em 16.6. 1975 Reg ime
de pasto com ração suplementa r 2 o rd en has .

Raem.elton M.D. Magic po ' 6- 1 10 '" 28 1
Wayslde 8 .5 . Sillie ',, ' 5 ,0
PlIX Alva Gold 8anner do Alto ~ ~-8 9 ." 247 19 ,0
Gold Banner Princess I -6 2 . 36 19,0
Pat r icia SilIie do Pa rad~e :g ~.9 6 .: 16 8 15 ,0
Eber Lee Pr incess Cler ·5 4 . 12 1 14 ,0
Princes s Si llie d o Pa ~. PC 7 ·0 2: ' 30 18 ,0
Htck orv Grove ss p ra ' se PC 3-6 11 ." 30 6 19 ,0
Ltle c Divid end d o ~rs S~n..'ay PO 6·4 B." 22 2 15 ,0
Xita Obe rland do oque~ r~o PC 4·5 4 ." 10 7 16,0
Pax Bihe l' B Boque lr ao PC 3·4 2 " 46 14 ,0
Xeu ra Ph'll ' ~u tu s do Alto PC 3.2 2'" 30, tp S K d o r . 20 ,0
Pex Ce re ja Eber l lnguá PC 1·1 1 8 ." 239 17 ,0

ea d o Alto PC 2.3 2 ." 40 22 ,0

RAÇA FLAMENGA
Dr , João Lei tl! Se . 7

Reg im e d mpal0 Ferraz Jr . Regin6pol is. SP. Em 7_6· 195.
Pa lad ia e past o co m ração sup leme n tar,2 ordenhas . O 4, 17

RE 5.2 1." 5 14.

Regime de pes te

2 13 13,0 5,33

2 2 15,0 5 ,8 4

3 7 16 ,0 5,24

59 13 ,0 6,29

5 1 16,0 6 ,10

5 14 ,0 4,89

10 14 ,0 5,03

23 10 ,0 5, 10

67 13 ,0 5,75

14 12,0 5,77

39 11,0 5 ,84

24 3 11,0 5,62

35 12.0 4 ,3 1

8 11,0 5,72

SP. Em 10 -6 · 19 7 5 .
orden ha s.
PC 7·0 8."
PO 6·9 1."
PC 6 - 10 2 ."
PO 6 · 3 3 : '
PC 6-9 3 : '
PC 7·5 1."
PC 7-5 T."
PO 7.5 I ."
PC 5 ·9 3 : '
PC 5- 1 1 L "
PO 9·9 2: '
PC 3- 1 1 8 : '
PC 2. 112."
PC 2·8 1."

Dr. Albi no Ma lzone . Jundte t . SP. Em 8.6- 1975 . Regime d e pllsto
com ração su p le m e n ta r , 3 o rdenhas .

Este lla _ _ 2 ." 37 15,0 4,5 7".,
SP. Em 12·6 . 1975 . Reg ime

2 c rdenbe s- O 5 12
9.7 1 ,. 19 14 , ,
3.8 2 :" 6 1 10 ,0 ' 4 ,87

Dr . Edua rdo Jenner de Fa ri a . Tetut .
d e pa s to com raç ão su p lemen tar,

Jembe Lid ia Reec rds PC
A.tiva de 3 Ma ria s PO

Dr. Mario Lope s Leã o . Ju ndiaí.
co m r ação sup lementa r, 2

Sonia J ub ilant de Ste , Hl ld n
Sulsea Grandeza Nh o nh õ
S.M.S.C. Esfera
Estre la J vbll en t de O linda
S.A. Cassand ra 2 ." Wiseman
S.A. Lant erna 2 ." W isem a n
S.A. Nino n 2 ." Soveretçn
S.A. Gereedet re 2." Sovereign
S.A. Esperançll 5." Lider
S.A. Espe ra nça 6 ." Wisema n
k:and in ha de Trê s Coquei ro s
S.A. Espi ral 4." T r adema rk
S.E. Cla ri n ha S nowman
S.E. Vanuza Fa nta re

Aqostinho Lo yo lla Junquei ra . Poços de Caldas . MG. Em 23·6· 1975.
Reg ime d e pasto com raçã o su p lementa r , 2 o rdenhas .

Filipina Junque ira PCOO 4-6 5 .... 15 5 14 ,0 4,31
Estre la J unqueira PCOO 4· 10 5 : ' 12 3 15 ,0 3,93
Bande i ja J unque ira PCOO 4· 10 4 ." 11 0 14 ,0 3,30
Fantas ia Ju nqu eira 3 1/ 3 2 4-9 2 ." 118 15,0 3 ,69
Octene J un que ir a 3 1/3 2 3·8 2 ." 10 8 13 ,0 3,74
Tbele sse Primro se 6 Th PO 3.5 2 ." 48 19,0 3, 48
Amorosa Ju nq ueira PCOO 2·7 1: ' 3~ 14 ,0 3,45
Indalecla J unq uei r a _ _ L " 10 15 ,0 3,48
Indiana J unque ira PCOO 2. 6 I ." 22 15, 0 3, 63
Anabe la Junque ir a PCOO 2-9 I : ' 2 7 17,0 3,38
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RAÇA GUZERÁ

RAÇA GIR

RED·POLL 5 /8 X GUZERÁ 3 /8

Gabr ie la de O liveira Cos ta. Casa Branc a . SP. Em 1 8-6- 1 ~ ~

de pasto com r ação suplementar, 3 • 2 o rde nhllS.
3 ordenhas
e .A. Be lad o n a RE 9·9 2'- 4l
C.A. Aruanã NR 1 1· 1 L" 15
e .A. Benz in a NR 9·2 7 '- 101
C.A . Bal ad e ira RE 9·6 2 '- 3a ,
C.A . Co lin a RE 9·1 L" l o "C.A. Açucena NR 10·5 4 '- 11 0
e .A. Dr a cena NR 8· 1 2.- 62
C.A. Colombina NR 8· 4 4 ." 111 ,
C.A. Ce cheml re RE 8·7 2 .- 38
C.A. Deuza RE 8· 1 4 ." 103 ,
C.A . Es p adilha NR 6·6 10 ." 314
C .A. Fa rtu ra RE 6·0 1'- 33
e .A. Dis t ra NR 7· 11 2'- 3a
2 o rdenhas
C.A : Ca st a nh o la RE 4· 0 1'- 6
C.A . Anda luza RE 13· 1 3.- 71
C .A. Tartaruga RE 4 · 1 1'- O "e .A. Bol e n a NR 9·6 1'- 37
C.A. Cantiga RE 9·2 L" I
e .A. Diad ema NR 8·0 2'- "C.A . Dom in iq ue NR 8·1 1'- "Leia NR 4 '- 100 I '
e .A. Dr aga NR 7· 10 3 '- 71 I,
C.A. Eu ropa RE 7·2 2 .° 31 ,

Grciu Id(!lde C

NOM E, DO AN IM AL do a no s

sang ue m eses

S ta . C. A lb a Cach im b o RE 6·7 3
C. A. Escope ta Cu rvc lo RE 6·7 11
5 .e . Bra una C achimb o RE 5·4 lO,
5 .e . Dito s a Cachimbo RE 3· 6 lO, "
P r enctscc F . Be r r-c t to . Mocóca . 5P. Em 19 .6--1 975 .

com r a ção su ptement er-, 3 o rde nha s.
Campinas 1. ' NR 16 ·7 S." 1 ~ 9
Bele n ç a RE 12· 11 2." 41
Bale ia 1. ' NR 12 · 10 L" 5
Ba tucada RE 12·11 L" 3 "Bo lacha NR 12· 7 2." 47
Cec bole RE 11· 10 2." 57
Cabre uva NR 11·10 S." l o!~
Man teiga NR 15· 0 L" 18
Cilc h ucha RE 1 1·1 0 2." 00
Do le nci a RE 10·5 3." 58
Dourada RE 10·5 4 ." 91
Do r na NR 10·4 S." 111
Empada RE 9· 11 2." =. ;
Es tam p a RE 9·7 L" :s
Es to la NR 9·7 2." 33 "
Esca la RE 9·2 S." '"Em p re ita NR 9·8 3." 8,
Feição NR 8·7 4." 11 5 ..
Fi ad a NR 8·5 5." 1 4 ~
Fe ch adu r a RE 8· 7 5 ." 127 ,
Flor NR 8·7 L" ,

"Fa una NR 8· 10 2." 47 ,.
Go r jet a RE 8·4 1'.0 7
Ga ra t u ja NR 8· 1 S." 127 1
Go iaba NR 7· 9 9." 24~ ..
Galga NR 7· 10 6 '- 173
Grcelen dt e RE 7·8 2'- 65 ..
Ga locha NR 7· 10 4 '- 103
G r am a NR 8·0 1'- 2
Fornal h a NR 8·2 5'- 111 ..
Go iabada NR 7·5 2 '- 61
G u r ge ia NR 7·9 1'- a
Gin ja NR 7·7 1.-
H iena NR 6· 1 1 2 '- 16
Historieta NR 7·2 1'- 5
Ho sped agem NR 8·2 5'- l I ' t '

Iga ça b a NR 6· 1 1 4 '- 11 0
Itaipava NR 1'- 7
l tet fe re N R 4· 10 11.° 320

Dr . Gabrie l Dona to d. And rade . Calctclendle . MG. E"
Reg ime de pa sto co m ração su p le me nta r, 2 arde

Bilha NR 9·7 2.- 41
De safi ad a RE 7·7 1'- I l

Ela n ca NR 2.- 32
Be lesa RE 5 ·3 1'- I
Jel e c e N R 8·0 1'-

6 ,0 3
6,27
4 ,7 6
4 ,81
4 ,2 5

3,84
4 ,23

5 ,3 0
5, 43
4 , 16
5 ,9 5

Regimo

13 ,0
14,0
20,0
18 ,0

2 3
35
22
9 8

41 16 ,0 4 ,1 6

Regime d. p asto

167 11 ,0 3 ,24
2 1 10 ,0 3,80
10 12 ,0 3,58

13 8 10,0 2 ,95
3 13 ,0 4 ,05

18 14 ,0 4 ,52

Regim e de p a sto

SP. Em 1 1-6 -1 9 7 5 .
2 ordenhas.

pc o e 10·2 6 .°
PCDC 8-8 1 .°
PCDe 8 -4 1 .°
PCDC 8 -8 5 : '

1.0
1.0

SP. Em 2 1-6 · 19 75 .
2 o rdenhas .

pe OD 6·6 2 ."

RED·POLL

SUECA VERMELHA

Gr éu Id ade Can- Dia s
do anos trôle de Leite %

sa ngue mese s lact ação

RE 6· 8 2 .~ 33 12 ,0 3 ,8 9
RE 5-0 1.0 7 11,0 4 ,01
RE 5·3 1.0 5 11 ,0 4 ,4 0

RAÇA DINAMARQUESA

Ma dtlma Joh nson S/A. lte tlb a. SP . Em 19 -6 · 19 7 5 . Regi m e
pasto co m r aç ão supleme nta r , 2 o rd enh as .

PC 8·9 9 .° 24 1 18 ,0 4 ,2 3

Dr. Jo sé Resende Peres. São Pedro dos Ferros . MG. Em 10 .6 .1 9 7 5 .
Regime de pasto co m r ação sup leme nta r , 3 o rde nhas .

Fal ua J .P. RE 10-2 9.0 258 11 O
J ussere J .P. RE 6·1 1 5 .° 13 1 12 '0
Ge mada J .P. NR 5-0 7 .° 199 17 :0
Vista Aleg re J .P. NR 4-6 6 .° 16 5 18 O
Im pe tuosa J .P. 5 .° 141 13:0

Or. José Rese nde Peres . São Pedro - d os Fe r ros . MG. Em 10 -6 · 19 75.
Regim e de p as to co m ração sup lemen tar, 3 o rdenhas .

Alvorada (H-2 89) 8-9 1.° 10 27,0
Ame \le. (H-3 0 8 ) 8-7 1.0 10 2 4 ,0

Or. Livio Ma lzonl . J und iaL
co m r açiío suplementa r ,

P. Ara ra
Pri mave ra Bainha
Primave ra nane
Pr imavera . Cendl d ete
( 13 )
( 8 )

Dr . Eitor Angelin1. Ara ra s .
com ração s upl eme ntar,

Eudoxia dos Coq ueir os

Dr-. Jo sé Joêc- S. Rodrigues dos Reis .
1· 6-19 7 5 . Regime de pasto com

Ste . Cruz Batucada Cach im bo RE
St e , Cruz Cabroc ha Cachimbo RE
S ta . Cruz Encrencá Baden NR

o Manue l Sa lgado Rodr igues dos Reis . 'Rlo das Flores RJ E
r . 10.6 .1 975. Regime de pasto ce m ração suplementar:i d ' h m

RE 9-2 60 151 ' o r en as .
Manolita NR 8. 10 1 1'" 3 13 12 ,0 5,60
Manchete . 12 ,0 5 ,3 4

Agência
de

Bona

De Paoli S/A·Faz . Santa Alda . Port o Novo do Cunha . MG . Em 6 -6 -
.1 9 75 . Regim e de p asto com ração su p lemen ta r , 2 orden has .

St a . Alda Partner Nor m alista PC 7.3 2 .° S 3 19 ,0 5,0 1
Sra. Alda Crilles Ma rquesa PO 5 -2 12 ." 2 99 13 ,0 5 ,99
Sta . Alda Crlll es La ia PQ 5·1 1 2.° 3 9 15 ,0 5 ,44

Ola vo Ba rbosa . Gu axupé. MG. Em 26 -6· 1975. Regim e d . pasto
com rec ãc sup lementa r, 2 o rdenhas .

R.D.M. Rigmo r PO 9-6 1." 10 14 ,0 3,88
Joen svu PO 8·3 5 ." 14 1 13,0 3 ,68
Nikelli PO 8·0 1.0 17 15 ,0 3 ,9 9
f ada São José PO 4· 1 1." 16 14 ,0 4 ,28
Vie na São José PO 4 ·8 6 .° 17 3 13 ,0 3 ,6 8

Dr , Jorge de Me llo Sab uqo se . Bananal. SP . Em 1 1. 6 ·1 9 75 .
de: p as to com ração suplementa r, 2 o rd enhas .

Ira ni lndependencte PO 6-8 1.0
Ingr ld Independ en c ia PO 6- 11 2 ."
Ma r melada Ind ep en den cia 3 /4 5 -0 1.°
Cora l Ind epe nden c lZ!l 3/4 4- 8 4 ."

Eleit Z!l d e Bentoce
Pa juça ra
Pa ne la

NOME DO ANIMAL
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Pedrei ra de Fre it a s . Areeb u rgo. MG . Em 2 1·6· 1975 .
de pasto co m ra ção suplementa r, 2 orde nh as .

RE 10 -9 L " 54 13,0 4,5 1
RE 10·9 2 .<> 84 11 .0 4 .8 8

OBSERVAÇOES: Hol. - Holandesa; pb - preta e branca; vb - ver­
melhe e bra nca; NR - não registrada; PCOC - puro por cruza
de or igem conhecida; PCOO .- puro po r cruze de ori gem des­
conhecida; PC - puro de o rigem; RP - registro provisór io;
RE - registrada; GHB - Gado Hclendc Brasileiro .

São Pa ulo, J unho de 1975.
Or. Joio Soares Velgt

Geren te Técnico

c». Elegancla
C.A. Bab á
c.A Guiné

000 Carl os
Regime

gtnt et lee
Stntet lca

RE
NR
NR

SINDI

6 -1 1
10 -5

4 -1 1

2_"
L "
1 "

48
7
4

11 ,0

~ g 'g
5 .1 2
4 .46
472

Ando ri nha
Arle te '

NR
NR

4-3
5-0

5 "
L"

137
26

10,0 .' 5, 37
11,0 4, 70

RELATÓRIO N.o 70 - JULHO DE 1975

Serviço de Conlrílle de ·Desenvolvimenlo Ponderai da ABC
Em coope raç ão ~om a Secretaria de Agricultura de São Paulo 11 o INDA

RESULTADOS PADRÕES DE:

N.OSCDP NO M E
Nasc .
mês e
ano

P êso s Padrõe s ( Kg)

Id ad es - ( di as)
2 0 5 365 550 730

N." SCDP NOME
Nesc.
mês e
ano

Pêsos Pad rões (KQ )

Id ildes - {d ias}
205 365 550 730

Div isão I Reg ime de pas to ·
MAC HO

RAÇA NElORE

283 - .,t07

245 335 406
228 323 406

257 346 442
269 341 422

3 12

262 331
259 326
246 304

156

228

228

194

195

226

153

151

159 230
159 2 10
158 18 1

150

171
170
167

144 230 259 3 71
14 0 179 26 4 333

154 189 238 3 19

159 222 279 364
150 18 9 268 359
150 197 287 36 1

148
145

171 199 244 299

136

165 2 13 245 335

164 239 27 0 375

162 196 23 1 3 11

160 2 14 273 353

160 236 277 371

18 1 217 -- --

17 3 263

21 2 25 1 3 10 387
206 - 209 278 337
199 245 30 9 382
195 227 322 382
192 2 18 28 0 349
187 2 15 297 35 7
186 226 267 332
18 1 23 1 261 332
18 1 203 265 347

175 233 330 343

172 ' 198

172 244

06-73
C6-73
07-73

07-73
07-73

0 6-7 3
07-73

07-73

07·73

05·73

06 ·73

07-73
07-73
07-73

0 5-73

05-73

06-73

05-73

05 ·73

06-73
06-73
07-73

06 -73

07-73

07-7 3

0 7-73

07-73

07-73

07-73
07 -73
07 -73
07-73
07-73
07-73
06-73
07-73
07·73

07-73

Her cul ênle, 823
Hio. 8 2-7
Humbe, 859
Or. Arna ldo Zancaner
Favorecido c-, 9 19
Fetlqen te Gr, 9 16
Dr. Jamil Nlccle v Aun
Hvquenc te, 8 18
Hamburgo, 855
Or. Arnaldo Zanca ner
Bedteno S. Cecilia. 22
Or. Rodolpho Orte nb lad

Hágia , 85 0
Hun qer e, 862
Hecle, 834
Hldre , 846
Haia, 853
Hoa, 856
Hcmesse , 83 1
Her ere , 840
Harmoni a, 860
Dr , Arna ldo Zancaner
Carioca , 283
Sergio A.T. Pizza
Heperl re, 830
Dr . Arna ldo Zanca ner
P. Cated ra l, 289
Agro P. Pri mave ra S/A
Canqlce, 284
Sergio A. Tcledc Pizza
P. Condessa. 29 1
Agro P. Pri mavera S/A
Her....e, 845
Dr , Arnaldo Zancaner
P. cclcn!e. 29 0
P. Ctnde rela, 287
P. Cra v lne, 286
Agro P. Pr ima ....era SiA
Hom oplata , . 812
Or. Arna ldo Zancaner
He rdade , 439
José Lu iz N. dos Sa ntos
Higie ne. 826
Dr . Arnaldo Zancaner
Omanir Fs. 2 10
Dr. Faus to Simões
Helvecta, 440
José Luiz N. dos San tos
Hassan it a, 82 1
Humanista , 822
Hussa , ·8 6 3
Cr. Ar na ldo Zanca ne r
Hifa, 441
José Luiz N. dos Santos
P. Cambuci . 284
Agr? P. Primavera Si A
BaCia S. Ceci lia 15
DHr . Rod?lpho Or'te nb lad
Carmon lca . 8 16

r . Arnaldo Zancaner

9 .276

8 .0 4 1
8 .044
8.074

8.429
8.4 26

8 .037
8 .0 70

RAÇA NELORE __ Div isão I - Regime de pasto
. FEMEA

8 .0 16

8.506

8 .047

8.066
8 .077
8 .05 1
8.062
8 .069
8 .07 1
8 .048
8 .057
8 .057

7.768

8 .043

8.101

8 .507

8 .103

8 .06 1

8 .102
8 .099
8 .098

7. 80 2

7.769

8 .0 39
8 .040
8 .078

7 .9 92

8 .0 96

9 .286

7 .806

5 14
508
502
430
441

4 66
44 5
466
437

456

3 75

445

399

326
429
402 ·

428

33 0

3 17

339

366

263
36 0
302

30 1

274

307

283

361
406

- 436
352
34 9

384
386

-- 405
36 2

3 04

300
27 1

248

235

27 1

2 19

235

2 17

2 11

240

224

18 7

20 6

18 6

203

19 8

206

23 1
229
229
220
2 17

2 16

216
2 14
209
209

207

185
183

181
181

180
179
176

173

172

16 8

16 6

16 2

161

160

19 5

19 3

19 3
18 9

189

06·73
0 6·73

06·73
0 7 -7 3

07-73
07-73
06-73

07-73

05-73
07-73
0 7-7 3
0 7-7 3
06-73

05-73

07·73

07-73

07·73

07-73

07-73

07-73
07-73
07-73
07-73

07-73

07·73

06-73

07-73

06·73

07-73

07-73

0 7-73

06·73

07·73

07-73
07-73

07-73

Helt este , 8 13
Hc slc, 847
Hebon, 8 44
Here n , 837
Henqar , 829
Or. Ar naldo Za ncane r
J .E. Interpre te . 1157
José Edua rdo R. Ca b r al
Hun gar o, 857
Het hc r, 836
Hel c s, 8 41
Herb ért o , 86 1
Or . Arna ldo Za nca ner
Hoq uel , 502
Or . Wa lte r H . Za ncane r
Herel , 442
José Lu iz N. dos Santos
Henriq ue V III
Dr . Arnaldo Zancane r
P. Cabo . 288
Agro ? Pri m avera sIA
Ho rá r io, 505
Or . Wa lte r H . Zancaner
J. E. Indo m á ....e l, 11 5 8
José Eduard o R. Ca b ra l
Hecat e u , 839
Or . Ar na ldo Zancane r
J .E. Ind us tr ial . 11 6 3
J. E. Ind iferen te , 1145
José Ed uard o R. Cabra l
Hebrus, 842
Or o Arna ldo Zancaner

J .E. In fiel . 11 4 7
José Eduarclc R. Ca bral
vtjeve, 305
Cc nd . Ma ria C.T . Pedut i
Hortel ão . 8 19
Herd eir o , 825
Dr, Arna ldo Za ncaner
Hir ã , 4 43
Hc reb , 45 1
José Luiz N. d os Santos
Hunter , 848
Ha p l, 852
Hterofente, 8 17
Or. Arnaldo Zanca ne r
Vi jaya GBV. 303
Cond . Ma ria C.T. Pedut i
Hen over, 828
Dr . Arnaldo Za ncaner
P. Cel erado , 285
Agro P. Pri mave ra Si A
Bafo da S. Cecilia . 26
Dr. Rodolp ho O rtenblad
J .E. lndlce , 11 5 6
José Edurd o R. Cabra l
Har pagão , 833
Or o Arnaldo Za ncane r
Babaçú da S. Cec .• 14
Or . Rod olpho O rtenb lad

8.40 7

8.045

8.097

9.278

8.177

8.050

9.275

7.993

7.805

8.100

8.200

8.179

7.803
8.063
8.06 0
8.054
8.046

8.178

8,072
8.053
8.058
8.076

8.19 7

8.169

8.409

8.03 8
8.04 2

7.994
8.00 1

8.06 4
8.06 8
8.03 6

8.056

8.184
8.167

8.059
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RAÇA GUZERÁ

RAÇA GIR

Dr-. Manuel Salgado Rc drtqoes dos Reis. Rio das Flores. RJ. Em
10 -6-1 9 75 . Regim e de pasto com ração suplementar , 2 or denh as.

Mano li ta RE 9-2 6 ." 15 1 12 ,0 5 ,6 0
Manchete NR 8- 10 11.° 3 13 12 ,0 5 ,34

Gabriel a de Oliveira Cost a . Casa Br anca. SP. Em l B·6· 1 9 "' ~

d e pa sto com ração sup lementar, 3 e 2 ordenhes.
3 ord enhas
C .A. Beladona RE 9-9 2." 46 \ 'c: »; Aruan ã NR 11 -1 I." 25
C.A . Benz in a NR 9·2 7." 207 l'
C.A. Baladeira RE 9·6 2." 3' 1
C.A. Colin a RE 9-1 I." 26 1
C.A. Açu cena NR 10 ·5 4 ' 11 6 1
C.A. Dracena NR 8·1 2." 62
C.A. Col ombina NR 8·4 4 ." 111
e .A. Cachemira RE 8·7 2." 38 .
C.A. Deuz a RE 8-1 4 ." 103 ,
e .A. Espadilha NR 6·6 l O." 314 "C.A. Fartura RE 6·0 I ." 33 1.
C.A. Di stra NR 7·11 2." 38 1
2 ordenhas
C.A. Castanhol a RE 4·0 I." 6 1
C.A . And al uze RE 13-1 3.' 71 1•
C.A. Tartaruga RE 4 ·1 I." 6 ..
e .A. Bolena NR 9·6 I ." 37
C.A. Cantiga RE 9·2 I." 5
C.A. Di adema NR 8·0 2." '6
C.A. Dominiqu e NR 8-1 1." 2.
Leia NR 4 ." 100
C.A. Draga NR 7- 10 3." 71
C.A . Euro pa RE 7-2 2." 37

Gráu Idade e

NOME, DO AN IMAL do anos
sangue meses

5 1a . e. Alba Cachimbo RE 6·7 L' 3
C.A . Escopet a Cur vela RE 6·7 L' 17 1~ •

S .C . Brevne Cachimbo RE 5·4 4'- 109 .,
S .e. Di tosa Cachimbo RE 3·6 4'- lOS E

Francisco F. Be r r c t ro . M oc6c a . SP. Em 19_6_1975. R ...
com ração sup lement ar , 3 ordenhas.

Campinas 1. ' NR 16-7 5 '- 129 ,--
Ba lança RE 12 ·11 2.- ' 1 I"
Balei a ,.- NR 12-1 0 1'- 5 l' :
Bat ucad a RE 12-11 L' 3 1:
Bolacha NR 12·7 2'- ' 7 .. ,
Cecbol e RE 11-10 2'- 57 "
Cabreuva NR 11-10 S'- " 6
Ma nteiga NR 15·0 1'- 18
Cachucha RE 11-10 2.- 60
Oolen cia RE 10 ·5 3.' '8
Dou rad a RE 10 ·5 4 .' 91
Do r-na NR 10-4 S'- 121
Empada RE 9-11 2'- 29
Estam pa RE 9-7 I .' 25
Esto la NR 9-7 2.' 33 . !
Esca la RE 9· 2 5.' 14b .,
Empreita NR 9·8 3.' " I "
Feição NR 8·7 4.' 115 1"
Fiad a NR 8·5 S.' 146 ,,'
Fechadura RE 8· 7 5.' 127
Flor NR 8·7 I ." ,

I ~ :
Fauna NR 8-10 2." ' 7 s
Go r jeta RE 8·4 ( O 7 I, •
Ga ra tuj a NR 8- 1 5." 127 .,
Goiaba NR 7-9 9." 249 1: .
Ga lga NR 7-10 6." 173 .,
Grc et en dtc RE 7-8 2." 65 ,..
Galo cha NR 7-10 4." 103 l '
G reme NR 8·0 I ." 2 ,.
Fo r-nal ha NR 8·2 5." 121 3
Goiab ada NR 7-5 2.' 61
Gurgeia NR 7·9 I." 8 -:
Gin ja NR 7-7 I ." 2

"H iena NR 6- 11 2." 76
Hi storieta NR 7-2 I ." 5 ,
Hosped agem NR 8·2 5." 121 1:
Igaçaba NR 6· 11 4 ." 110
It aip ava N R I." 7
l ta ti a r-e NR 4- 10 11." 320

Or . Gabr ie l Deno to de And r-ade. Calciolandia. MG. Em ,
Regime d e pasto com ra ção suplementar. 2 crdenh i

Bi lha NR 9-7 2." " .
Desafiada RE 7-7 1." I
Elanca NR 2." 32 ,.
Belesa RE 5·3 I." 1
Jel e c e NR 8·0 I." 8

6,03
6,27
4 ,76
4,81
4 ,25

3, 8 4
4 ,2 3

5 ,30
5 ,4 3
4 , 16
5,95

Regime

13 ,0
14 ,0
20,0
18 ,0

4 1 16 ,0 4, 16

2 3
35
2 2
9 8

Regime de pasto

Gr éu Idade Con- Dias

do anos rr ôl e d e Leite %

sangue me ses lactação

RE 6·8 2 '- 33 12 ,0 3,89
RE 5·0 1'- 7 11 ,0 4 ,0 1

RE 5·3 1'- 5 11 ,0 4,4 0

RAÇA DINAMARQU ESA

Dr. José Resende Peres. São Pedr o dos Ferr os. MG . Em 10-6-1 9 75 .
Regim e de pasto com ração suplementar , 3 ordenhas.

Falu a J.P. RE 10-2 9 .° 258 1 1 O
Jussara J.P. RE 6-11 5 .° 131 12:0
Gemada J.P. NR 5 -0 7 .° 199 17 ,0
V ista Alegre J.P. NR 4·6 6 .° 165 18,0
Im petuosa J.P. 5 .° 14 1 13 ,0

Dr , José Resende Peres. São Pedro . d os Ferros . MG. Em 10 .6. 1975 .
Regime de pasto com ração suplement ar, 3 or denhas.

Alvorada ( H-289) 8-9 1.° 10 27,0
Ame ll a (H·308) 8·7 1.0 10 24 ,0

RED·POLL

Or . Livio M alzonl. Jundia f. SP. Em 11-6·1 9 75 . Regime de pasto
com ração suplementar , 2 orde nhas.

P. Arara peoe 10-2 6 '- 167 11 ,0 3 ,2 4
Primavera Bainha pe o e 8·8 1 ." 2 1 10 ,0 3 ,80
Prfmevere Dalia pcoe 8·4 1." 10 12 ,0 3 ,5 8
Pr im aver a Candidata peoe 8- 8 5 ." 138 10 ,0 2 ,9 5
( 13 ) 1." 3 13 ,0 4 ,05
( 8) 1." 18 14 ,0 4,5 2

Dr , José João- S. Rod rigues dos Reis.
1-6-1975 . Regim e de pasto com

Sta . Cruz Batucada Cachimbo RE
St a . Cr uz Cabrócha Cachimbo RE
Sta . Cruz Encrenca Baden NR

SUE CA VERMELHA

Or. Eitor Angelini. Araras. SP. Em 2 1-6·1 975 .
com ração suplem entar, 2 ordenhas.

Eudoxia dos Coqueiros PCOO 6.6 2 .°

RED·POLL 5 /8 X GUZERÁ 3 /8

Oro Jorge de M ello Sabugosa. Bananal. SP. Em 11-6. 197 5 .
de pasto com ra ção supl ementar , 2 ordenhas.

Irani Independencia PO 6.8 1.0
Ingrid Independencia PO 6. 1 1 2 .°
M armelada Independencia 3 / 4 5. 0 1.°
Cor al Independencia 3/ 4 4-8 4 ."

Agência
d e

Bana

Ol avo Barbo sa. Guaxupé. MG. Em 2 6·6 -1975 . Regim e de pasto
co m ração suplemen tar . 2 ord enhas.

R.O.M. Rigmor PO 9·6 1." 10 14,0 3 ,8 8
Jcensvu PO 8-3 5 ." 14 1 13 ,0 3 ,6 8
Nikelli PC 8·0 1." 17 15 ,0 3 ,9 9
Fada São José PO 4-' 1." 16 14 ,0 4 ,2 8
V iena São José PC 4·8 6 ." 173 13 ,0 3, 6 8

Eleita da Bent oca
Pal uça ra
Panela

Conceição Apare cida. MG . Em
ração suplementar , 2 ordenhas.

5-4 2 ." 54 16 ,0 5,46
4·8 3. " 3 1 13 ,0 5 , lS
2· 4 7 ." 20 5 11 ,0 5 , 19

---- - - - - --- - -

NOME DO AN IMAL
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Ped re ira de Fre itas . Arceburgo . MG. Em 2 1·6· 197 5 .
de pasto co m ração s uplementa r, 2 o rdenhas.

RE 10 -9 1.'" 54 13,0 4 ,5 1
RE 10 ·9 2 ." 84 11 ,0 4 ,88

OBSERVAÇOES: Hol. - Hola ndesa; pb - preta e branca: vb - ver·
mel ha e branca; NR - não registrada; PCOC - puro por cruza
de origem conhecida ; peoo .- puro por cruze de origem des­
con hecida; PO - puro de origem; RP - registro provisório;
RE - registrada; GHB - Gado Holanda Brasileiro.

São Paulo, Junho de 197 5 .
or. Joio Soares Vel~

Gerente Técnico

I
CA. Eleg anci a
C.A. Babá
CA. Guiné

João Carlo s
Regime

Slntet lee
Slntetlca

RE
NR
NR

SINOI

6 · 1 1 2
10 · 5 1

4 · 11 1

4 8 11,0 5,12
7 13,0 4 ,46
4 10 ,0 4 ,72

Andori nha
Arlete '

NR
NR

4·3 5 .° 137 10,0 "5,37
5-0 1.. 26 11,0 4,70

RELATÓRI O N," 70 - JULHO DE 1975

Serviço de Contr61e de·Desenvolvimento Ponderai da ABC
Em coopençio ~om a Secret aria d. Agrlcultur. d. São Paulo e o INDA

RESULTADOS PADRÕESDE :

N.OSCDP NOME
Na sc ,
m ê s c

a no

Pêsos Pad rões (Kg)
Idad es - (dias)

20 5 365 550 730
N.O SCOP NOME

Nesc.
mês e
ano

Pêsc s Padrões (Kc)
Id ades - (dias)

205 365 550 730

172 . 235 30 1 399

18 5 245 3 35 406
183 228 3 23 4 06

23 1 3 04 36 1 5 14
22 9 -- 4 06 508
229 -- 4 36 502
22 0 300 352 4 30
2 17 27 1 3 49 441

2 16

20 7 24 8 310 387
278 337
309 382
322 . 382
280 349
297 357
267 332
26 1 332
265 347

194 156 ­

195 2 28 31 2

226

151

150

17 1
170
167

212 25 1
206 . 209
199 245
195 227
192 21 8
187 215
186 22 6
181 23 1
181 203

173 263

165 213 245 335

164 239 270 375

162 196 23 1 3 11

160 214 273 35 3

160 236 277 37 1

159 230 262 33 1
159 210 259 326
158 18 1 246 304

154 189 238 3 19

17 1 199 244 299

153 228

181 2 17 -- -­

175 233 330 343

172 244

172 ' 198

144 230 259 371
140 179 264 333

136 - - -

159 222 279 364
150 189 268 359
150 197 287 36 1

148
145

06-73
06·73
07·73

06 ·73

07·73

07· 73

05 ·73

05·73

05·73

07·73
07·73
07·7 3

05·73

05 ·73

06 ·73

07·73
07·73
07·73
07·73
07·73
07·73
06·73
07-73
07·73

07-73

06 -73

07-73

07·73

07-73

07 ·73

06-73
C6-73
07·73

07·73
07·73

06·73
07·73

07·73

Herculânia, 82 3
Hio, 82 7
Humbe, 859
Oro Arnaldo Zancaner
Favorecido Gr, 919
Pet tqente Gr, 9 16
Or . Jamil Nlcolau Aun
Huguenote, 8 18
Hamburgo, 855
Or. Ame ldc Zancaner
Bedlenc S. Cecili a, 22
Dr. Rodolpho Ortenblad

H éqle , 850
Hungara, 862
Hecle , 83 4
Hidra, 846
Haia, 85 3
Hoa . 856
Homessa , 83 1
Hezar e, 840
Harm onia, 860
Dr , Arnaldo Zancaner
Car ioca, 283
Sergio A.T . Pizza
Hepati ta, 830
Oro Arnaldo Zancaner
P. Catedral, 289
Agro P. Prima vera S/A
Cangica, 284
Sergio A. Toledo Pizza
P. Condessa, 29 1
Agro P. Primavera S/A
Her ve, 84 5
Oro Arnaldo Zancaner
P. Colonia, 290
P. Cinderela, 287
P. Cr evlne, 286
Agro P. Pri mavera S/ A
Homoplata, . 8 12
Oro Arneldc Zancaner
Herdade. 439
José Luiz N. dos Santos
Higiene, 826
Or . Arna ldo Zancaner
Omanir Fs, 2 10
Dr . Fausto Simões
Helvecla, 4 40
José Luiz N. dos Santos
Hassanita, 82 1
Humanista, 82 2
Hussa, 863
Dr. Arnaldo Zanc ener
H ifa, 44 1
JOsé Luiz N . dos Santos
P. Cambuci, 284
Agr? P. Pri mavera S/A
BaCia S. Cecil ia, 15
DHr . Rodolpho Ortenblad
Oarmo nica. 8 16

r . Arnaldo Zancancr

7.769

8 .039
8 .040
8 .078

7 .992

7.806

8.047

7 .80 2

8.043

8.06 1

8 .096

9 .286

8 .0 16

8.101

8 .507

8.103

8 .506

8 .102
8.099
8. 098

7.768

RAÇA NElORE - Divisão I - Regime de pasto
FEMEA

8 .04 1
8 .044
8 .074

8.4 29
8.4 26

8 .037
8.070

9 .276

8 .066
8.077
8.05 1
8.062
8.069
8. 07 1
8.048
8.057
8.057

326
42 9
402 '

45 6

442
42 2

375

445

4 28

4 66
445
466
43 7

263
360
302

- ~07

346
34 1

307

330

274

339

283

366

3 17

384
38 6

- 405
362

2 17

2 19

224

257
26 9

2 1 1

240

235

2 71

17 3

16 0

16 8

161

166

186

16 2

18 7

18 0
179
176

18 1
18 1

19 8

193
18 9

19 3

19 5

203

206

2 16
2 14
209
209

206 283

189

0 6 ·7 3

0 7 · 7 3

07·73

07-73

07-73

0 7- 73

06-73

07.73

07·73

07·73

0 6·73
06-7 3

06·73
07·73

05·73

0 7· 7 3

07·73

06·73

07-73

05·73
0 7-73
0 7· 7 3
0 7· 73
0 6 ·7 3

0 7·73

0 7·73
07·73
07·73
0 7·73

07· 73

07·73
0 7. 7 3
06·73

07-73
07·73

07·73

Reg im e de p es te ­
MACHO

Divisão I

He liasta, 8 13
Hosio, 8 47
Hebon , 8 4 4
Her en, 837
Hangar , 829
Or . Arna ldo Zan caner
J.E. Inter prete, 11 5 7
José Edu ardo R. Cabral
Hun garo, 8 57
H athor, 8 36
Helos, 84 1
He rb ário, 86 1
Or. Arnaldo Zanc an er
Hoq uei, 5 0 2
Dr , Wa lte r H . Za nca ner

H eral , 442
José Luiz N. dos San to s
H enrique V I I I
Dr , Arn aldo Zancane r
P. Cabo , 2 8 8
Agro P. Pri mavera sIA
Horári o, 505
Oro Wa lte r H . Za ncaner
J.E. Indomável , 11 5 8
José Edu ar do R. Cab ral
Hece teu, 839
Or. Arnaldo Zancaner
J.E. Industri al , 11 6 3
J.E. Ind ifer ente, 11 4 5
José Eduardo R. Cab ral
Hebrus, 842
Or. Arn aldo Zan caner

J.E. Infi el, 1147
José Ed uar-d o R. Cabra l
vt jeve, 305
Cond. M ari a C .T . Ped ut i
Hortelão, 8 19
Herdeir o, 825
Or. Arna ldo Zanc aner
Hi rã, 4 4 3
Horeb, 4 5 1
José Luiz N. dos San tos
Hunter , 84 8
H api, 85 2
Hi erofant e, 8 17
Or. Arna ldo Zancaner

V iJaya G BV , 3 03
Cond . Maria C .T . Pedut i
Hanover , 828
Or . Arna ldo Zan caner
P. Colorado, 285
Agro P. Pri m avera S/A
Bafo da S. Ceci lia, 26
Or. Rodolpho O r tenblad
J.E. lndice, 11 5 6
José Edu rdo R. Cab ra l
Har pagão, 833
Dr , Ar naldo Zancan er
Babaçú da S. Ce c ., 14
Dr . Rodolpho O rtenb lad

7.993

7.805

8.100

8.200

8.179

8.056

8.184
8.167

8.059

8.169

8.409

8-038
8.042

7.994
8.00 1

8.064
8.068
8.036

RAÇA NElORE

8.407

8.045

8.097

9.278

8.177

8.050

9.275

8.197

8.178

8M2
8.053
8.058
8.076

7.803
8.063
8.060
8.054
8.046
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2i, ­
22:
:t-S -

192
186
170
154

197
196
166 m

157

187

206
191
188
187

170

183 257 ..
182 2il

180
176

156
146

136

183

180
170
170
163

153
152
152

0 7·73
07·73
07·73
07·73

0 4·73
03·73
0 5-73

05·73 215 317

07·73 234

07·73

07·73

07·73
0 7· 73
0 7· 73
07· 73

07·73

07·73
07·73

07·73
07·73

07·73
07·73
06·73

07-73

Nesc .
mAs e
.no

07·73
07-73
07·73
07·73
07·73
07·73
07·73

Div isão I - Regime de pu._
FEMEA

16 1, 161
158, 158
17 2 , 172
Adalpra sIA A . c Come rcial

H letru, 838
Dr. A rnaldo Zancane r
O s san Fs, 207
o r. Faus to Simões
J .E. Indivi s ivel, 1 154
J .E . Indis p ensl§ vel , 1153
J .E. Infante E.N., 1 14 6
J .E. Inflexível, 1 166
José Eduardo R. Cabra l
M a llsndro S .H ., 1763
M a uro C. M e sq uit a
Verniz, 362 7
Ví ntem, 3 621
Fabio Le o poldo c S i lv a
J.E. In gênu o E .N., 1169
J .E. Infl a d o E.N ., 11 6 5
J o sé Ed uard o R. C a bral
V in ga d o r, 3622
Fa b io Leopold o · e Silva
Bagage m S.C., 28
Dr . Rodol pho Ortenbla d
Valete, 3626
Verso, 3619
Vendaval , 3612
Fabto Leopoldo e S ilva

Virgol a , 3 6 15
Fa b io Leopold o e Silva
M ans id ão S.H ., 1762
M auro Conrado Me squit o!l
V iolo!l li, 3623
Vespa . 3 618
V it ória,
V iu v inha , 3617
Verruma, 3620
vacvcte, 3624
Varanda, 3625
Fabio Leopoldo e SllvlI

C H A RO LE s - Divi s ão I - Regime de paSIO

FEMEA
P Lunar D. Em p e ror , 6 6 7
P . Lo retet S . Em p . 666
P. L c vel v E. Em p . 669
P . La guna C ennes , 6 6 8 '
Ag ro P . P rl rn cvcra S I A

STA . G E RTRUDI S Divi são I - Regime de ~s .

MACHO

RAÇA STA. GE RT RUDI S

N.· SCDP NOME

8 .156

RAÇA NELORE - Divi s ão 11 - Regime de pasto com t i ; •
FEMEA

0 6·73 184 235

RAÇA

9 .279

8 . 160
8 .153
7.870

8 .0 14

8. 18 7
8 . 185

8 .05 5

8.5 16

8 .161
8 .155

8.175
8 .174
8.168
8 . 186

8.758
8 .7 5 7
8 .759

8. 14 9

RAÇA

8. 11 5
8 . 1 14
8 . 1 17
8 . 1 16

8 .5 15

8.157
8 .1 52
8 .150
8 .151
8 .154
8 .158
8 .159

R EVIST A

8 .76 1 169, 169 0 5·73 218 3Ci
Ad alpra sIA A. e Comercial

RAÇA NELORE - Divisão 11 - Re gime de past o com r
MACHO

RAÇA GUZERÁ - Divi são II - Regime de peste COm rt

MACHO
8 .475 Pruno N . oelh l, 8 6 2 07·73 195

Soc. Agro P. Fil adel fla Ltda .
8 .3 3 4 Hor izonte , SC- 15 6 07·73 18 1

sIA. Cortume C ariOCll
8.477 Sha rnc o .N .o., 864 0 7-73 179

Soe. Ag ro P . Fila d el fla ltda.
8 .335 Hu ngaro, SC- 157 0 7·73 140 Z7~

sIA Cortume Carioc a

RAÇA GIR - Div is ão 11 - Regime de p ast o com r~çSo

MACHO

3 11

3 7 1

3 26

286

258

3 4 4

2 85

2 67

310

2 99
3 35

350

315
264
319
276
286

17 1

2 74

280
2 68

304

238

262

216

2 13
257

219

242

2 30

264

211

239
26 9

195

248
200
217
197
200

200

2 34
236
2 06
212

pasto

66 120

8 3 126

17 4
163
154

139
99

178

P êsc s Padrões (Kg)

Id ad e s - (dias)
205 365 550 730

150
11 5

19 3
188
167
161

150 20~

14 4 189

114

143 187

143

14 3 19 5

150 191

133 165

137 167

120

13 9 195

128 163
124 18 9

13 7 204

13 5 -- -

pasto

07·73 146

07·73

07-73
07-73
07-73
07·7 3

07·73

05·73

05·73

07-7 3

05·73

0 6·7 3

0 5 ·73

07·73

07·73

05·73

07·73

0 5·73
05·7 3

0 7·7 3

0 5·7 3

07·73

0 6- 7 3

Nesc .
m ê s e
.no

I - Regim e de
MACHO

0 7·73
07·73
07-73

P. Loger F. 403
P. Lao s Febien e, 402

P. Lins E. Emperor, 4 0 1
Agro P. Pr;mllve ra sIA

8.472
8 .4 8 4

9 . 159 Heverun es S.C., 286
Dr . Rodol pho Orte nbled

Honrado , 283
Hedemc, 2 82
Ha g no n, 280
Hum or, 28 1
Dr . Arnaldo zeoceoe-

8..480 Aliado D.N. Delhi , 868 07-73
8 .47 t Alvor D .N. Delhl , 857 . 07.73

Soe. Agro P. Flladelfia lida .

RAÇA GUZER.4. - Divi são I R '
- eãrrne de Paslo

FEMEA8 .030 Hecate, 279
Or. Arnaldo Zancaner
Unha N.D., 858
G 07·73a r ça 11 O.N.D., 874
Soe. Agro P. FillIdel fla Ltda . 07·73

RAÇA MOCHO TA,8APUl. _ Dlvi sfio I .
MACHO - RegI me de

Heliogrefo S. Cee., 3 12 07-73 19 5
Heliometro s .c., 313 07
Ha~r S .C., 271 07~~3 175
Harpagiío da s,c., 280 07-7~ 174
Haras da S.C., 272 169
Dr. Rodolpho Ortenblad 07-73 151

RAÇA CHAROLEs - Oiv isão

9 .172
.9 . 17 3
'9.151
9 .156
9 .152

8 .034
8 .033
8 .03 1
8 .032

Havita , 4 48
José Lu iz N . dos San tos
O k aran Fs, 209
Cr. Fausto Simões
Helicó ide, 814
Cr. Arnaldo Zancaner
Ochtetet Fs, 212
Dr. Fausto Simões
FlIscinan te c-, 918
Dr, Jamil Nicolau Au n
Oh.b Fs, 20 3
Dr. Fa usto S imões
He res ia , 438
Jcs é Luiz N. d os Sa n tos
Hemea, 835
Dr . Arnaldo Zancaner
Hileia , 444
José Lu iz N. dos Santos
Faneca Gr, 917
Dr. Jamil Nicolau Aun
Honduras, 851
Dr . Arnaldo Zancaner
Ofer ta FS, 204
Oharl F5 , 202
Dr , Fausto S imõe s
Famlli a Gr, 915
Or . Jamil N tccleu Aun
Ma h a r anl, 3 06
Cond. Maria C.T. Ped u ti
H ldrl ade, 811 .
Or o Arnaldo Zancaner
Firma Gr, 1070
Or. J amil Nicolau Aun

RAÇA GUZERÁ - Di.... tsêo - Regime d e pasto
MACHO

9.040

8 .109

8. 108

8.107

7.80 1

7.7 6 7

8 .425

8 .4 10

RAÇA MOCHO TABAPU'\ - Div isão I
Fl:ME A - Regime d e pasto

8 .012

7 .995

8 .013
8 .0 1 1

8.052

8.427

8 .067

8.017

8 .428

N."SCOP NO ME

184

7 .804

7 .998

8 .015



N."SCDP NOME
Nese ,

mes e
ono

P êsc s Pad rões (Kg )

lded es - ( d ia s)
205 365 55 0 730

N." SCDP NOM E
N ll SC.

m~s e
.no

pascs PlIdróo s ( Kg)

Idades - (dias)
205 365 550 730

8.760 173, 173 0 6 ·73 258 3 29 383 450
Ada lp ra siA A. E. Come rci a l

085ERVAÇOE5

Todos o s re sultados padrões foram calc ul ados e a justi!ldos de
co nfo rmidade co m o novo reg ula mento do s.e.o.p.
Os resu ltados são apresentados e clesstftee dcs de acordo com
os pesos padrões aos 2 0 5 d ias.
os a nim ai.s que apa re ce m com as id ades-pad r6es Inco mple tas ,
fe re m retirad o s an tes de completa r 2 anos.

DR. WALTER C. BATTI STON
CRMV - 4/355

Chefe do S.C.D.P.

b)

a )

e)

reçãc

3 \ 5

266 356
250 362

pasto com ração

18 707·738.539 Kr tsbne 5. 5. P. IV, 5 4 \
Mauro Contad o M esquita

RAÇA MOCHO TABAPU Ã _ Divi são 11 - Regime de pasto co m
M ACHO

9.1 61 Ha xixe S .C ., 290 07-73 16 5
9 . 15 5 Harm on io so s .c., 2 7 8 07· 73 161

Dr . Rodol p ho O rtenblad

RAÇA 5TA. GERTRUDIS _ Di v i são 11 - Regime de
FEMEA

SERVIÇO DE CONTRôLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

NOME DO ANIMAL N." NA5C:
IDADE pESO
(Di as)' (k!i ) NOME DO ANIMAL N." NASC.

IDADE
(Dias)

400
290
310
240
236
327
269
255
260
24 1
244
208
202
218
200
157
/62
/ 6/

142
197
166
154
163
176
172
200
165
163
156
173
133
95

196
194
154
177
120
20 3
180
150
135
153
136
\56
153
151
159
130
160
145
145
115
134
132
93

130
75

132
118
138
124

244
243
243
243
242
240
239
23 8
238
23 8
23 7
23 6
23 4
233
226
223
223
218
214
209
206
206
205
20 3
203
199
199
199
186
184
183
182
176
165
163
16 3
162
155
155
154
152
151
151

566
501
49 1
48 4
474
473
465
46 5
46 1
46 1
458
366
366
362
344
3 15
304
3 0 0

10·11·73
14·01·74
24·01 ·74
3 1.0 1·74
10·0 2.7 4
11.02·74
19·02·74
19·0 2·74
23·02·74
23· 02·74
26-02·74
29·05·74
29·05·74
02·06· 74
20·06·74
19·07·74
30-0 7·74
03_08·7 -4

28·09·74
29·09·74
29·09·74
29·09·74
30·0 9·74
02·10·74
03·10·74
04·10·74
04-10·74
04·10·74
05·10·74
06·10·74
08·10-74
09·10·74
16·10·74
19· 10·74
19-10-74
24· 10·74
28· 10·74
02· 11·74
05·11·74
05·11 ·74
06-11-74
08 · 11·7 4
08· 11·74
12-11-74
12·11 ·74
12·11·74
25· 11·74
27·11·74
28·11 ·74
29 · 11·74
05·12·74
16·1 2·7 4
18·1 2·74
18· 12·74
19·1 2-74
26·1 2·7 4
26· 12-74
27· 12·74
29· 12·74
30· 12.74
30· 12·74

449
450
452
451
454
456
458
461
459
460
463
464
465
468
47 0
4 75
474
485
49 3
497
498
499
506
507
508
510
5 11
509
524
525
527
530
53 8
540
542
541
54 3
544
546
552
555
560
56 1

332
361
365
368
373
374
382
38 1
384
385
387
400
40 1
405
407
4 16
4 18
42 0

P. Deod oro
P. Dois
P. Dumon t
P. Dul90
P. Cegas
P. Destro
P. Dand y
P. Der teqnen t
P. Dinamite
P. ·Duplotaxis
P. Dorn el
P. Dest em ido

..... P. Destino
P. Dest acado
P. Darvos
P. Desaf io
P. Darwim
P. Dende
P. Dleblc
P. Dunga
P. Deste
P. Druido
P. Delf im
P. Denver
P. Distante
P. Dingy
P. Direct
P. Dostoesuky
P. Dauco
P. Oelf ino
P. Dloscor ecee
P. Dianto
P. Oia to
P. Oregon
P. Diólico
P. Dragonc ello
? Dolcim elo
? Diesp iro
P. Debr et
P. Digo
P Diniz
? Desembargado r
P. Descampado
FEMEA
P. Conqu ista
P. Duqueze
P. Diad em a
P. Delta
P. Drina
P. Diamantina
P. Dent ista
P. Done te
P. Oalva
P. Duar tina
P. Orava
P. Divina
P. De usa
P. Daq ui
P. Da kar
P. Da fne
P. Dulcinea
p , Dunga

639 4 85
629 475
6 16 451
60 8 430
608 42 3
608 4 05
60 2 500
597 415
596 4 60
585 451
5 85 450
5 79 400
567 384
561 330
559 380
553 4 48
547 365
545 370
5 3 3 397
5 31 3 75
5 27 4 12
527 400
5 2 3 340
50 2 3 12
501 30 7
494 339
4 8 9 244
4 86 345
4 81 369
481 3 23
4 75 270
4 73 348
470 302
4 69 290
4 66 3 32
4 64 302
46 1 360
43 8 3 22
43 8 252
4 15 249
393 324
3 91 274
388 2 17
3 63 2 80
363 253
356 2 f o
340 220
3 15 19 4
3 04 184
3 00 2 0 1
299 16 4
295 2 15
267 18 5
266 19 7
266 158
254 179
253 19 0

29·08·73
0 8·09·73
2 1·09·73
29-09·73
29-09·73
29·0 9·73
0 5·1 0 ·7 3
10·10·73
11-10·73
22· 10 ·73
17·10·73
28.10 ·73
0 9·11 · 73
15·11·73
17-1 1-7 3
23· 1 1·7 3
29·11·73
01 ·1 2·73
13·1 2·7 3
15· 12-73
19·1 2-73
19·12· 73
23 · 12 ·73
13 ·0 1·74
14 ·0 1·74
2 1-0 1.74
26-0 1-74
29·0 1-74
0 3·0 2·74
0 3· 02·74
09-02-74
11-02·7 4
14 ·02 · 7 4
15·02·74
18 · 0 2 ·74
20.02·74
23-02_74
18·0 3 ·74
18 -0 3· 74
10·0 4 ·7 4
02-05·74
04·05·74
0 7·05.74
01·06·74
0 1.06-74
0 8 ·06·74
24·06·74
19·07- 74
30-07·74
03·0 8-74
04-08-7 4
08-08-74
05·09·74
06·09·74
06· 0 9-7 4
18 ·0 9· 74
19·0 9· 74

5/A

298
300
3 0 5
308
309
3 10
3 13
3 16
3 17
32 1
320
325
330
335
336
338
3 4 0
3 4 1
34 7
349
35 1
350
352
359
360
364
3 6 6
367
371
370
372
375
376
378
3 80
383
3 8 6
388
389
390
392
394
395
402
4 03
4 06
408
4 15
4 19
421
423
425
440
442
44 1
444
447

RAÇA NELORE
PROPRIETÁRIO: Agro P. Pr im avera
MUNIC'PIO : J arinú - 5 .?
DATA DE PE5AGEM: 30·5 ·7 5
MACHO
P. Chentecler
p. Carac ú
P. Cubetãc
p. Ca rua ru
P, Corlfeu
· Can d i

p. Chassin
p. Ced an
p. Ca luru
p. Caracol
p. Colosso
J). Car bone
p. Caju
J). Chur
t. Colibr i
p . Colise u
p. Chegu
p. Conrado
p. Ce rqu llho
P. Cellstenc
~. Centurião
p. Copernico
~. Cerro
P. Danublo

i
P

: ~I~~;;
· Oiog o
· o lllí a
· Dant e

P. Delgado
~ . Dcnetc
~ . Dlerfo
~. Dclzen t
~ . Dan y
~ . Dup lo
~ . Divin o
~ . Depcterv
~ . Dtencpclts
~. Delfi no
P. Damião
~. Ca nger
~ . Dardo
~ . Dique
::I. Dra gão
~ . Oan curro
). Oove r
). Dão
). Duce
) Decc n
). Delos
) Dan tor
) Demo
, Ooe
) Dum as

~EVJSTA DOS CRIADORES Agosto de 1975 185



\ IDADE PESO NA.IC.NOME DO ANIMAL N." NASC. eDias)· ( k~) NOM E DO AN IMAL N."

P. Dulcora . 2 2 04·08·]4 2 9 9 17 6 RA ÇA NELO RE
? Domada . 24 04-08·74 299 164 PR OPRIET ÁR IO : Jo sé Edua rdo R. Cabr al

? Der-la 426 0 8-08·74 295 180 MUNlc IPIO : It ag u .agc - PR

? pcrctee 429 13 -0 8 -74 2 90 DATA DE PES AG EM : 09·5·75
16 0

? Dacolá 436 04·09 -74 2 6 8 203
M ACHO

2 1-09·73J.E . I pc E .N . 1209 :-
? Dengosa '33 04-09-74 268 188 J .E . Irre a l E.N. 1223 16-10-73 'o.
P . O",nad a 4 35 04-09-74 2 68 171 J .E. J e tco E.N . 1346 18-03·7.4
? Delhí .38 05·09·74 267 161 J .E. Ja m ar u E.N . 13 60 22.Q~ ·7l

P. Dida 443 18 ·0 9- 7 4 25. 172 F~MEAP. Du lc:e li n a 4'8 19·09·7' 253 15 8 J .E . Im ac u lad a E.N . 1152 10-07·73 t.
P. Druida .53 30-09-74 242 140 J.E . Imagi n aç ão E .N. 1160 17·07·73 ,
P. Decada '55 30·09-74 2 4 2 19 8 J .E. Im ag e m E.N . 1159 16-07·73
P. Doc. 457 0 3-10·74 239 14 1 J .E . I m p iedade E .N . 1187 0'-09·73
P. Dad ivo sa 462 05-10-74 237 134 J.E . Im p os sibi l id ad e E .N . 1189 05-09·73
P. Doçu re 466 0 9-10-74 233 168 J.E. .Jef epe E.N . 1326 11-02·].4 Co

P. Dest emero sa ' 67 09-10-74 233 158
P. Oerriça 469 12-10-7 4 230 170 RAÇA NE LORE
P. Destemida 471 17- 10-74 225 130 PROPR IETÁRIO : o-. w ehc r H . Zencener
P. Dar ll ng 472 18·10·74 224 181 MU N ICIPIO: G u arere p c s - S .P.
P Destacada 473 18·10·74 2 2 4 169 DATA DE PE SAGEM: 14 · 5 ·7 5
? Co lores 477 21 . 10·74 221 152 MACHO
P. Delme 478 21- 10·74 22 1 152 H ebraico 503 21·07.73 ..
P. Didi 476 2 1-10·74 2 21 146 H erd eiro 527 14.08·73 ..
P . Dondoca 4 8 3 22- 10 ·74 220 16 8 H ibrid o 532 17-08.73 ,s
P. Dan iela .80 2 2-10-74 220 165 H e r p e q ão 53' 20.08·73
P. Daphne - 482 22-10·74 220 15 7 H abilitado 5 35 20·011-73

,.
P. Diana .81 22- 10·74 220 13 2 FE:MEA
P. Dada 484 23· 10·74 2 19 13 8 H era 50 6 01·08·73 ::
P. Dudu 486 24- 10-74 2 18 86 Hidro log ia 5 13 07·08.73 , '
P. Dede 490 25· 10·74 2 17 190 Habilidade 533 20·08·73 "P. Donga 488 25-1 0 ·74 217 17 9 Hereditária 537 21·08·73
P . Dado 489 25· 10·74 217 15 2 Hospita lei ra 5'6 30·08·73
P. De n rn er 492 28· 10 ·74 2 14 13 .
P.D atera ' 9 5 01 ·11·74 2 10 15.

RAÇA NELO RE
P. Datu ra 496 0 1· 11 · 7 4 2 10 93

PROPR IETÁR IA: Luzia Machado d. Cesta
P. Domazl acea 5 03 06· 1 1·74 205 15 5

MUNICfpIO: Barretos - S .P.
P. Dlecclcle 5 0 5 0 6 -11-7 4 2 05 1 1 1

DATA DE PESAGEM: 2 9 ·5·75
P. Dramance 5 12 12· 11 -7 4 19 9 11 0

MACH O
P. Din a 5 13 16·11 . 74 19 5 12 9

Dá r tag nan 150 09·05·"
P. Donegam 5 14 18,11 · 74 19 3 l S O

0 1,-10 .... 10 15 2 11·05·].1
P. Del icada Durban l ~ a 22·05·74
P. Difusora

520 18 - 1 1·7 A 1 '1;' 126 O c l ' ll on lc o 150 Q6-06.1A ss
5 20 23· 1 1· 74 18 8P. Dubarry

15 4 Dacar 10 0 25.06·7'
P.

528 20_1 1· 7 4 l DJ 16 4 FEMEAo-n"'-o 529 2 6 · 1 1· 74 18 3 . 10 0P. Delicio•• Di ana 151 10.05·] '
5 ~ 1 29- 1 1·74 18 2 15 6 Di stração 0 1.06 ·]4P. Doroll f t;i 537 0 3- 12-74 17 6 1 12

15.
P. Do tora 5 36 " 03·12·74 178

Dal ila 162 03·07·]4

P. Dorlnha 539
111 Dulcinéia 16 5 26·07·" ..

10· 12·74 171 15 5P Do rot y 5 4 5 26·12.74 155 10 7
Deli ci a 16 6 27·07 ·74

P. Diretor ia
P. Oit a

554 27·12-74 15 4 13 0 RAÇA GUZERÁ
P . Diomea

5 5 1 27-12·74 154 11 2 PR OPR IETÁR IO: Or . Waltcr H . Zancaner
557 29-12-74 15 2 12 3 MUN ICl pIO:P. Dustda 559 30·12·74

Guar-a repes - S.?
P. Emblras 151 98 DATA DE PES AGEM :" 14 -5 -7 5
P. EconomIa

568 02-01·75 14 8 103 MA CH O
p . El ias

570 04-01-75 146 17 0 Hambu rgo 266 , • .07·73
P. Eulina

5 75 07-01 -75 144 12 8 H ipód ro m o 267 " .08·73 ,-
? Evora

578 15 . 0 1-7 5 136 122 H el iomet ro 275 14.1 1.73 !
? Estrada

582 16·01 ·75 13 5 90 Integral 281 OS·01·7.1 •581 16·01 .75P. Estrela 583 135 88 Inedito 2 85 18·02 ·7J
P. Esparta 589

17-01 ·75 134
~}

FE:MEA
23·01 ·75

P. Eç . 5 9 0 25·01 .75
12 8 H iperbole 260 15·06-73 ~

P. Eponina 592 28-01-75
126 138 Hilá ria 26 1 25.06-73

P. Echaporã 595 02-02·75
12 3 100 H ar m o nia 264 30 ·06-73

P . Eu ropa 598 0 5 ·0 2-7 5
11 8 95 H avaian a 265 05 .07·73 ,

P. En ótria 599 05·02-75
115 1 10 H o rta 2 72 20 ·10·73

P . Ermelinda 596 05-0 2-75
11 5 84

P. Enca rnação 597 05-02-75
115 74 RAÇA NELORE

P. Enseada 600 06·02-75
11 5 7 1 PROPR IETÁR IO : A gro P. Bonf iglio li 5 /A

P. Eli 602 07·02·75
11. 86 MUN ICIPIO : Itapeva - S.P .

P. Enxovia 603 07·02·75 11 3 88 DATA DE PESAGEM : 19 · 6 ·75

P. Epiacaba 605 12 .0 2_75 11 3 88 M AC HO

P. Epoxia 606 13-02·75 10 8 77 Ag ad i r de Sã o Marco 818 18-09·73

P. E ras 607 13 ·0 2·75 10 7 90 Bi rro de São Ma rco 11 70 22· 12·7J

Ercilia
609 17 ·02·7 5 10 7 80 C andelab ro de Sã o M arco 1 19 3 0 5·01·75

P. 6 11 10 3 80 Calce! oe São M arco 121 6 13·01.75
P . Er m ind a 6 12

18·02·75 102 89 Co ala de São M a rco 124 6 28·0 1·75
Esc ocia 18-0 2·7 5P. 613 22.02·75 10 2 7 1 FE:MEA

P. Espanha 6 18 25-02_75 96 67 Boemia de São Ma rco 10 92 07·08·74
P. Es m era lda 6 17 25·02·75 95 85 Batata de São M arco 11 01 24 .0S·7.1

P. Esperia 6 19 27·02·75 95 5 5 Bo la d e São Ma rco 11 30 20 -09·74

P. Espjr ita 620 0 2·0 3 · 75
93 37 Bra nca de São Mar co 11 3 3 08· 10·74

P. Ester
90 6 3 Caba la de São Ma rco 118 4 01 _01·75
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- An ú n c i o s Cla s s i fi c a d o s

RONDÔNIA

sAO PAULO

Próximas exposiçoes

na fidelidade
LUCAS

sempre

•••••••••••• •••••••••• ••••••••••••••••••••••••••
• ANÚNCI OS CLASSI F IC ADOS :•• COLUNAS DE 4 em •• •• Cada cm p/coluna compor ta no máximo 10 palavras, inclusi ve nome e •
• ende rêçc . c-s 50,00 por centí metro e por vez. •• •• Útimà opor tunidade pa ra os Srs. Fazende iros, Criadores, Com erciantes, etc., •
: feterern suas ofert as . Todo ped ido de publicação deverá vir acompanhado da :
• respectiva impo r rãncia Ifquida e em nome da •

: REV ISTA DOS CRIADO RES :
: AV . POMP~ IA, 1214 • FUNDOS "'8 "" - SÃO PAULO :

•••• •••• ••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • • ••• • • • 0 ••••••

Q l.·A !'o"T. UIn:RA :>lAX . • eso A CE S SÓ RI O S :c O!J [(iO nn COMrfl . L~f1Gt:RA ALTl:1lA ""CA DE;C'S PESAGE.," MIN I"lO

2,5' U 5 2,00 1.500 Kg. 200 gr.
EFETIVOS:

Gs.37

G-Ol 3,00 ' 1,25 2.00 1.500 KJ'. 200 g r . Gradis em peroba e
ponta~etes de aço .

G~' 4 4.00 1,60 2 ,00 3.000 K g . 500 gT . Po rt eir as de movimento
G-04 G 4 ,00 2,00 2 ,00 4.000 K g . 500 gr , rapldo com rola mentos

de esferas.
(;.06 10 5,00 2,50 2,00 6 .000 K g. 1.000 gr:

G-09 20 8,00 3,00 2.00 11.000 K g. 2.000 gr. FABR ICAMOS QUALQUER
(;.u 3<1 10,00 4.00 2 ,00 16.000 K g . 2.000 gr. TIPO DE BALANÇAS

SO B M EDIDAS.

OPCIONAIS: Impressor " LUCAS " grava tara , peso bruto e tlckets.
Rampa de mad eira
Gabinete " LUCAS"

BALANÇA PARA
PESAGEM DE GADO

Q).;. L U C A S M4NUF4TUR4 DE B4L4NC4S INOUS1RlmS nO/J.
<:>s40 Ru o 12 do 50lombro, 530.p. IT d

F o nes : PAB X 93.4427 _ 29 r a v. 4 R. da Cor6o .~ VU. Gullho rm ol
CEP 0 2 0 5 2 • 5 éo P a ulo . E:d 6 6 2 2 IVo nd a.lI' - 292 .5995 ICo n lobfll<:l,l(t., _ ,2pz.e;C1C12(C~P''' '

or oço tolo gr ol lço " LU CA5e AL".

10 -6 9
e

r . Alf redo Ruiz,
Fone : 24872

ESCRITÚRIOS
DOS BONS
NEGÚCIOS

Bauru _

Juarez L. Ferna nd e s

CREC I - 2 .7 0 0
Com pra e Ve nda d e: Faze nd a s
Sítios, Cháca ra s, Áreas Jndus~

t riai s, Ter renos, Casa s e tc.
S. Pau lo _ r . Ba rão Ita p . 50 _ 6 .°
and o - c f 603 - Fone s : 33438 1

e 369753

AGO ST O
Po r lo Velho - 24 a 3 t - V I I Expo­

içãc Fei ra Agropecuária C o merci a l e I n­
dustrlal d e Ro ndôni a.

N OV EM BRO :
Bcu ru _ I] Exposição Re gio n al de Ani­

mais c Produ tos Derivados d e Bauru e
. 0 Leil ão Es ta dual d e Reprodutores
5 a 23 _ D IRA de Bauru.

PIAUI

DEZEMBRO:
Av t:ré _ 11 Exposição Regional d e Ani­

lnais c Produtos Derivados d e Sorccaba
, X I' Ex pos ição Munici pal Agropecuária
e Avar é _ 7 a 14 - D IR A d e Soroca ba.

OUTUBRO :
São José do R io Preto - I I Exposição

:Regional de An im ai s c Produtos Deriv a­
d..os de Sã o José do R io Preto c X V E xpo,

içâc de A nimais de São José d o Rio
Pre to _ 16 a 26 - D IRA d e São José
do Rio Preto .

OUTUI\l<o :
"ornolho _ 22 a 26 - V Exposição

Agl'OllcclHl rln.

MINAS GERA IS

l;E TE M BRO :
Belo Horizonte - 14 a 2 1 - VI Exp.

I:stadua l de Pecu ária e 11 Exp . E s tadual
de Ca mpeões .
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Paulo,no

Preços pesquisados
Agrícola da

Estado de São

pelo

Jun ho/75/CrS I...

unidade
quilograrrJ
unida*
quilogre!'r1

m'
conjunto c 3
unidade
unidade
unidade
unidade
quilogramJ
milheiro
unidade
dúzia
unidade
unidade
quilograma
vnldede
unidade
unidade
unidade

seco 30 ~ ~

quilograma
quilogr am~

quilograma
qullogrlllN
quilogram3
qullogrllm3
quilograma
qullogratm
quilograma
seco 60 ~~

qu i l og r llm~

qullogrlln~

qul'ogra m~

unidade
unidade
unidade
unidade

Fare linho de t r igo . . . •. .. •. . •.. • . • • •• . . •
Fa re lo de ca ro ço de a lgodão . . .. • . • • . • .• • •
Fa re lo de a mendoi m • . . . .• . . . . . • . . . • • . • •
Fare lo de ras pa de mandioc a . • . . . .. . ..• .
Fa re lo de soja . •-. .•.. . ... . . . . . • . . ... . . .
Fa r in ha de ca rne • . ..•.. • •. • .... .••• . . ••
Fa r inha de ossos . . . . . . . . • • . • . . .. . • • • • • •
Fa rinha de sa ngu e •. . . . •• . . • . .. . • . • • • • .
Fa r inh a de ost ra . . . . . .. • • • . .. ... . .. . • . .
Refinas il . . • • .. • . . • . . . . . • • . . . . . .. . • • . .
Sa l, comum gr osso • . . . . . . . . • . . . • . . . • • • •
Su lfa to de m anganês ... • •. . • • • •.•• .• • • ••
Tor ta de a lgodão •.. .. . . . .. . . . . . . . • • • . • •
To rt a de a mendoim ... . . . . .. . . .. . . .. • ...

Aplicado r de form icida she ll • .. .. . . •. . . . .
Arame farpado nacion a l ..... . . • . . . .. . • • •
Ba lde zir-ca do ou est anh ado, c/bico, 10 litr os
Co r ren te q roa se 1/ 4 .. . . .. . . . . . . . . . . • .• •
Encerado locomo tiva , lona 8 . . . . . . .. . • •. •
Enxada pa ra cu lt ivado r , 10 " • . . . . • . . . . . . . .
En xada 2 caras , 2 '12 libras .
En xada t u p i, 2 112 lib ra s . . . . . . . . . . . . . . . . •
En xadão 2 ce res , 3 lib ra s .. ... . ....•. •• . •
Foice 10 " , me ia lua . . . . . . . . . . . • .• . . . • • •
Gra mpo p<lra ce rca .. . ... .. .. . . . . . . • . ' .
Lam inado para café , 23x4 1cm .
Latão de lei te , 50 lit ro s .... .... . . . • . . . . . •
Lim a pa ra a fia r fer ram en ta s, K.F.8 .
Machado co llins , 3 libra s • . . . . ... . . .-. . . • .
Pene ira pa ra café, 70 " . . . . . . . .. . . . • . . • . •
Prego 17 / 21 . .. . . .• .. . .. . . . . . . . . .. .. . .
Saco novo pa ra a r roz em casca ( 60 kg ) . . . .
Saco novo para bata ta (60 kg ) . . . . . . .. . . . •
Saco no vo p/co lheit a de ca fé ( 100 a 110 lts. )
Saco novo pa ra expor tação de café (60 kg) . .

PEÇA DE REPOS iÇÃO
Bico de pa to c/asa, 20 " . : . .. . • •. ...• • ••
Disco de arado, li so , 26 " . . . ..•• . • • . . • • • • .
Pneu de camin hão , 8 25x20, 10 lo nas
Pn eu de ca m inhão, 900x20, 10 lo nas

AUMENTO PARA AN IMAL

UTENS[U O E FERR AM ENTA

1 10 ,00
14,8 3

1,5 0
3 69 ,0 0

2,00
4 ,3 6
7 ,8 1 .
4 ,77
1,1 7

q uilograma
lit ro
frasco
saco 25 kg
dose
10 doses
50 doses
50 doses
do se

unidade 337,00
unidade 6.16 1,00
unidade 65 .190,00
unidade 10 .10 2 ,0 0
unidade 6 .604 ,00
unidade 6 .897 ,00
unidade 30.300,00
unidade 90 .0 0 0 ,0 0

unidade 6 26,85
unidade 332,75
uni da de 6 3 ,90
un idade 2 19 ,0 0
un idade 4 44 ,1 0
unidade 8 25 ,00
un idade 4 0 .527,00
unidade 49 .28 7 ,00

tonelada 1.31 9 ,00
tonelada 735 ,00
tonel ada 1.59 6 ,00

ton elada 1.47 3 , 16

to nelada 2. 154,00
to nelada 2 .2 11 ,00
ton elada 3 .592 ,00
to nelada 1.9 28 ,00
tone lad a 2 .5 4 1,00
tone lada 1.2 73 ,00
ton elad a • .47 2 ,0 0

VACINA E MEDI CAMENTO
Carrap at icida assunto l . ..... .. . ... .... ..
Creolina pearson . . . .•
Pen ici lina Wycl llln , frasc~ 400' ~i i 'u'nid~cie's': :
T-M- l0 , ..
Vaci na cont ra b rucelose .. .....• .. .. • .•• :
Vaci na cont ra ca rbúncu lo sintomá tico
Vacina , co ntr a ca rbú nculo sintom ático : :: :::
Vaç: ina contra carbún culo ve rd adei ro . . . .. . . •
Vacina contra febre af to sa ( Ins ti tuto Biol6gico)

Cloreto de potáss io . . . . . . . . .. . . . . • • . • . .
Fosfato netur el (mo(do) . ..•.. • . . ... .. . .
Termofos fa to . . • . . . . . . . . . . .. . . .. .. .• . . •
Nit rocál cio Pe trc b . co ne . ( 27 % N) posto- Cub a.

tão.SP .
Nlt ro célc lo Petrob . con e. (27 % N) revend o pos-

to São Paulo . . .. •. . . • .. . . . . . . . .. • •. •
Sa lit re do Chile .. .. .. .. .... ... ..... ...
Uréia . . •.•. •• .. . • .•. .•... ... .. .• . • .• •
Su lfato de amOnlo
Nit rat o de amônio : .. ... ... . . . .. . . ... • . .

Supe rfosfato simples . ('~a'ci~~~I ) . ~ : : : : : : • • : :
Superfo sfat o t riplo . . . .. .. . • • .. . . . . . . . • .

M ÁQUINA, V E[CULO .E IMPLEMENTOS
Arado de aiveca, 3/4, reve r s tve l • . . . : .
Arado de 3 discos, 2 6" fixo, s/mola .
Caminhão Ford F·óOO, ga so lina .
Carreta 3 ,5 t c/ carroceria, s/ pneu, s/fre io . .
Carre ta 3 ,5 t s/carroce ria, s/pneu, s/ fr eio . .
Grade d e d iscos, 26 d iscos de 1eu .
Jeep Willys, 6 ci lind ros (Util itário Univer sal)
Má q ui na d e bene ficia r café, 600 a rr ob o po r d ia
Motor elét r ico Arno, 3 H? , 14 40 a 1725 RPM
_ (aberto) . • . • . ••• •• •• • .. • . • •• ••• • ••

Pla ne t 5 e nxadas, t ração animal . . . • . . .. • •
Plantadeira m anua l, Iider , mod elo A .. ... . •
Po lvilha del ra costa l, 7 a 8 kg de p6 .
Pu lve~izador cos ta l, 18 li tros . . . . . .. . . . • . .
Se meadeira si mp les , 1 lin ha, tr ação an ima l . .
Trato r Mas sey·Fe rguson, 44 HP • • • •••• ••••
Tra to r Ma ssey· Ferguso n, 56 HP • •. . • •• . • • •

ADUBO

INSETICIDA E FUNGICIDA
Ald ri n 5 % • •••• • •• • • • • •• ••••• • • •• ••• ••

BHC 2% .• • . . . . ..•.. . • .•. . . .. .. •... • .
1- 10 ( DOT-Pa ra th ion) . .• . . .• . . • . . . • . . • • •
I 5 - 10 (DDT-Par.thion) .
B~ome to de MetlJlI, caixa c/ 24 lat as de 393m l
Dithane-M-45 .

... .... ... ... .. . ... .. .Manzate . . . . . .. .
Rodíatox 2 % ParathlOn . . . . • . .. . .•. . . . .
Su lfato de cobre .. . . • •. • . • • •. • • .• • • • • •

saco 25 kg
saco 2S kg
quil ogra ma
qu ilograma
ca ixa
qu ilogra ma
caixa 25 kg
qu ilograma
qui logra ma

10 8 ,7 5
44,95

4,58
4,89

732 ,50
22 ,16

380,00
2,60

11 ,6 7

RAÇ ÃO PA RA AVE
Pa ra pinto . . . . . .. . • • .. . • . • •. • . . • . . • • • • qullogram:a
Para frango . . . . . . . . . . . • . . . • . • . . . . . • • • quJ1og r am~

Pa ra poedei ra . ... ..•.. . . .. . •• •.• • •. . . • qui1ogr ~ma

Para rep rod uto ra . . . . . . . . .•• . . • . . . • . • • • • qullograrn .1
Para cor te inicia l . ... . . ... . • .. . ... • •. • • qullog r~m .1

Para co rte final . .••.. . . • •. • . . • . • • •• • • • quilograma
Pint o de um d ia

Linhagem p ara co r te . . . ..... . . .••.• • •. unidade
Linha ge m para post u ra • . . • • . • • . . • . . • • • unid~de



de Criadores,
interessados,
n. OS 568/634

DODI II$UMOS
da Associacão Brasileira•

que estão à disposição dos
sua loja à Rua Jaguaribe

Precos•
e

em

IIIR

MÁQUINAS
Semeadcira Adub adc iras - m od elo JM-ll d e 11 linhas c/levante-t otal do hidráulico .
Plan tadeiras Adcbedef res J -2 p/ tra to r 2 linhas 0 "0 •• • ••• • • • • • • •• • •

Plantadeiras Ad ub adeiras J- 2 - p/ tra tor 3 linhas .• . . . . . . ... . . . . ... ... . . . . .. .. .. ..... . • .. ... . .
Plantadeiras Adubadeiras J·2 - p / t ra tor 4 llnhes .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Plantadeira Model o J-1 - tr aç ão ani ma l .. . • .. • . .•. . . . . .. .. . . . ... . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . • . .. . .
Plcedelra Ens il adeira Modelo 3 - (só p / verdes) . •. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. . . . . . . . • . . . . . . . . . .
Picadeira Ensil ad eira Modelo 3T - (só p/ve rdes) p/tra tor c/conj .o p/'!.coplamento . . . .. .. ... . .. .. •
Desintegrado r Jumil n ," 6 com c ic lon e • .. .. . ... • . . .. . . . .... . ... . . . . . . ..... ....... . .... . .. . . . .•
Debulhador de Milho - Mod e lo DM· l00 - cap o 100 scs hora acop lado hidráulico do trator .

** MÁQUINAS DE NOSSA IM PO RTAÇÃO **
Corta Forragens J .F . - Especial p /Napier _ Grande rendimento e redução de mão de obra - mod o SH·1 32
Colhedeira e Cortadeira J .F. p / Sorgo e Milho - MH p/silagem . .... .. . ... . . ... . ........ • ... .. .
Semeadeira e Adu bad e ira p/Pas to - marca TERENCE . .. ..... .. . . .• . .. .. . .. .... . • . • .• . . . .. • ... .
Esparramador c d istribuidor de e sterco .- Bauer _ capacidade 3.000 litros - .

** DIVERSOS * *
Capa de lã Id eal - Renner - leg rtima _ tamanhos divers os - 1,25/ 1,30/ 1,35/ 1,40 .. . . . ... .. •..
Pulveriza dor Co st al - Ja cto - capacidade de 1B lit ros .. . ..... . . . .. . .. . . . . . . . . .... . •. : •. . . .. . .. .
Balança para Pe sar Gado - Luc as , 1 cabe ça _ Plataforma 2,5 x 1.25 x 2 • .. • • . . • •. .• • •..• •. .• • .••
Formicida Ble nco - Cx - 24 x 6 80 gr am as .
Pulv ertzedo r pelvflhedel re J acto motorizada _ cos tal _ modelo Arimit su 45 B - modelo 1 .
Apa re lho para Cerca El étr-Ica Naci o nal _ Marca Balerup _ a Bateria de )2 wolt ou rede 110/220 .

VACINAS, MEDICAMENTOS E MINERA IS -
Creo lin a Pe arson - Cx - 12 x 1 litro ... . •. .... . .... . . . .. . .. . . . .. . . . ... .. . .. .. . . . . .. . . . . . ..
Agro vet Reforçado Sq ui b - Cx - 50 vid ro s : .
A.D.E. Ma jer Ma yer - vdr - 50 cc _ cada 10 cc con têm 2.000.000 UI - VIl. A - 500.000 UI - Vit.

03 e 600.000 mg - Vil. E •• . . . .• . . . .•• •• • • . • . ••• . • .•• .• . .• •• • . .••• .. . . . . .... . .• .• . ...

Va cina C/Carbuncul o (Sintom at ina Rhodia) - 50 doses · · · · ·· · · · · · ··· ·· · · · ·· · · ·· · ·· · · · ·.
Ripercol L _ v id ros 250 cs: _ Antiehmitico de largo espectro - ex. com 12 fra~:os . . . . Vid ro . . ..
Ralgro _ agen te a nabó lico _ p roporc io na ganhos de peso (s olicite folhetos e verifique as vantagens . .

(dose _ 800 _ fr asco de 40 doses)

Pist o la Apli cadora d e Ral gro ' . . . ... . .. . . .•.... . .. . . . . . .. . . . . . .. . " .
Bioxam _ co mpos to ; Val lêe ~. vi;..B1: '62,' 66: .B12 .~ . ~n riquecido co.m Dextrose'~ v!d ro 50 0 cc .
Mat a Bichei ra Coo per - e x _ 24 x 500 ml Cr$ 195,00 - Calxe - 24 x 1 litr o .
Uréia Técnica ' co m 46 ,5 % d e Nitrogênio utilizada na alimentação de Bovinos quando se enr iquecer as rea-

Ções desses a ni mais em termos de va lor pr otéico - ton o : .

INSETICI DAS, FUNGICIDAS .
Sulfato d e Co bre - Inglê s - saco d e 25 qu ilos . . . . . .. . . .. .. .. . .. . . . . . . . . .... .. . . . . . . ... .• .
Ald ri n 2 5 % - saco com 25 qu ilos .
Malagran _ Inse tici d a e sp ecia lmente fab ricado para proteger os grãos arm azenados con tra o at aq ue de _

caruncho s, traça s e ac aros _ saco _ 25 quilos , " .

ARAME
Arame
Arame
Arame

SEMENTES

Oval ado Naci o nal _ bitola _ 17 x 15 _ alta resistência - 40 k9, - 1.000 m- • . . .•• .•
Liso , Oval ado, a rgent ino _ bitol a 17 x 15 _ 40 kg - 1.000 m . . .. •
Farpado, ti po Moto, marca Cerceçc , nacional, fio 16 - rolo 400 m . .

j '- • • • ' "

C,$ 13.880,00
C,$ 6 .300,00
C,$ 8 .580,00
C,$ 10.880,00
C,$ 1.230,00
C,$ 4 .700,00
C,$ 5 .850,00
C,$ 2.900,00
C,$ 6 .500,00

C,$ 22 .000,00
C,$ 22.000,00
C,$ 10.00 0,00
C,$ 48 .000,00

C,$ 420,00
C,$ 305,00
C,$ 12 .100,0 0
C,$ 685,00
C,$ 2.332 ,00
C,$ 850,00

C,$ 142,00
C,$ 170 ,00

C'$ 20 ,00
C,$ 4 ,50
C'$ 29,00
C,$ 320,00

C,$ 250,00
C,$ 16,20
C,$ 327,00

C,$ 2 .580 ,00

C'$ 500,00
C'$ 80,00

C'$ 140,00

C'$ 295,00
C' $ 335,00
C'$ 152 ,00

Colonião .
Jaraguá d o chão .... •. . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . .. .. •..... .
Catingueiro . ro xo . .
Cabelo de ne gro . .
Brach lari a d ecu mben s . ... . . . . . . . . . . .• . . . . .• • • • • • . . .. . .. .. . . . . ... . . . . . . . . .. .. .. . . . . ... ...
Scrqc forrage iro . . . . .. . • • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .
So rgo granifeir o .... .. . . • .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . ' . . . .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . ...
Milho Agroceres - saco c/ 40 kg . . . . . ... .. .. .... . . .. . . . .. . ..... .. .. . .• • • .•. . ... ~ . . •. . .
Milho Agrocere s o paco - c/ 40 kfj • .. . . ... . . ..•.. . . . . . . • .
Milho Ag roc e res centra lmex (especia lmente indicado para Silage m ) . .. ... .. .
So ja perene .• . . . . . . . ... .. . . . .. .. .. ... . .. .. .. . . . .
Gal actia str iata ..... .. .. ... . . .. . . .. .. . .. .. . . . • .. . . . . .. . . . . . . .. . . . . " .... .....
Siratro . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. . . ... . .. . . .. . • .. . • ... . . " . .,... ... ..
Stylo sante s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . .. . ... .'
Alfafa - _ . . . . . . . . . . . . .. . ... .... . .... ...... ....... .

C'$
C'$
C, $
C'$
C,$
C,$
C'$
C'$
C' $
C,$
C,$
C,$
C,$

C,$
c••

12,00 c/l0 %
4,40 c/ l 0 %
5,40 c/ l0 %
6,90 c/ l0 %

120,00 c/l0 %
280 ,00 c/10%
280,00 c/l0 %
140,00
150 ,00 c/5% '
140,00 c/ 10%
200,00 c/ l0t:!..

BO,OO
BO,OO c/'O ""

59,00 c/ 5 %
61 .00 c/ ' O%
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COAG ULANTE
PFIZER .

!
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SE LA S
BO TA S

c variado es toq ue de
art igos do ramo

SELARIA SÃO JOSÉ
F.A. TEIXEIRA & FILHO LTDA.

Av. Flor iano Peixoto, 73 5
Botucaw· SP

Filiol em São Paulo:
Av. Santo Amaro, 655

Tel . 61- 8234

TIAZOCLlN
para pneumonias • enterites
infecci osos dos potros, bezer_
[OS e tettões, Frieiras lntee­
teces, et c.

ESTROGIN
core retençã o da p tocent.;'
po ro pr cvc cor o cio, poro 10
ci l j ta r o po r to e aumentar
lelte,

fARMAVEt
WVete'iín~r i a ,

PRAÇA DA Sé, 47
1.0 ANDAR
T:!'LS.: 35·5406

· 36.~1 ~2

. SAD' PAULO

REVISTA DOS CRIADOR ES ....:. AgO'lo d I '



o mE:lHORTRRTOI
RACÕES-

SOCIL

o bezerro bem tratado
será a grande produtora
de ama nhã .
Trate seu s bezerros
com BEZERRIL
e obtenha mai s leite
co m LEITIL.

Procu re o distribuidor
autor izado SOCI L
em su a re g ião .

Rações
SOCIL

as melhores
do Brasi l.

SOCIL P~Ó-PECUÁRIA S.A
Rua Campos Verqueiro, 85 - Ca ixa Post a l 50 _

13 - 5ao Paulo




